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Outrosim declaro que Me apraz que 1):; nctuaes :\Iinis-
troa e Secretários- de Estado continuem no exereicio da
suas funcções.

Paço, cm 1 de fevereiro de 100 DOJI l\[ \-
NOELII.=Jotio P1'1'J'âm Frunco Pinto Castello Bran-
CI)= Antonio José Teixeira di' .. tlm'lI FCI'I/!Ilzdo AII!lIl"to
Miranda Martins de Carvalho = Allt(miv Cadl/,., 'orllio
de Vascoucellos POl'tO, A,ljl'("~ de OI'J/(,l1((,~ li ,rl/scu!II'll·
lo» Luciano .A.DiJ1l,~u â« /,ih,(t },fUII'1 iro Ju,~é 1/11-
llieiro RI'!Jmilo,

~lillislcrio dos NI'ffocios do R('llIo-OirPl'tão Grrallla \llmini lra~âo 11olilil'i1 c (1\11

1.a IIrrarli~ão

Havendo succumbído hoje, pela cinco horns da tnrdr
a um abominavcl attentndo, .' lia :\llljt:'statlo 1,.1Hei o -
nhor D, Oarlos I e Sua Alteza Real o Senhor D, 1.11 ~
Filippe, c tendo Sua :\I:ljr tado El-Rei () 't nhur 1L i\111-
nocl 11 resolvido, cm dClIlollstl'ltl,'lll) do eu profundo II-

timento por tâo dolorosn perda, CII(','I'I':II'-, " po!' oito diH
~Ja o me 'mo Augu .to ISl'nl!ol' }lUI' IJl'l!I )'(11'11111' o '-

gumte :
(~lIlJ se tom luto gp. l'll I P"I' I' )t1l!;O {h, '1111111'0 IIll ,

Rendo o luto pesado 1111 priiuein, 1111 1:111"i' t'}I1' IZO l' I I·
liviado na seguinte i

O,UO }lOI' oito dias III'CI', i\'08,
5U P 'nela o despacho 1111 tribuna,
exceptuando as (',to:1 ti, ,'/lI. (1'11 II 1:11'1 II \ 'fl'adll
Li~h()tL no dia do flllll' I'a I, II I ('."'I'ptllllllllu t Illlh~1I1 a
taçot.'s 1(1 Ilu(1 publica (plallto 1\0 ado illlprl'tl'r!\'I'1
fi ealizl\lji\o sllllital'ia i

Qno éSt!· oito dia .I'jalll "Ollt. ,los 1111
ilhas adja"t'nt(·s <lu ,le o tlia t"llI '1"1' ali
fausta noticia i

Qu nos tlH'lltro I' fora t!' ,II, n LO ( P '1'IIlilt IIIl p.
ctnclllo. dUrtl.llt, oito dia ;

\lO 118 autoridade (11'11 n III 10/11 ''1" 11
Ijõ 's que co lunllllll pl':tti 'III' l'lII ' " i

(J_tlll nos ,Iill dos 'ut 'nu ,I, full id
Pl'illcip , os '\,111 '8 h. I) d 1'1. liznr '
cltl cl 'sigllncll\8 no Pl'lIlPl'IlIlllll
pllLliclldo, npn' ntt'l!t fi \ , qu
ti to ftlllehl'l ,"Olll o llni~ I'IU
dellt '8 d luto 11' ado;
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Que tudo assim 'C anuuneie para conhccimeutn das au-
toridad s ' pcs .oas a qucm competir. cumprindo qlle
umas e outra , logo qu tiverem noticia d'cstas disposi-
ii ss pela. publicação d'ellas no Dlurio riu GOICI'IW, a.

ex cut III façam executar na part que lhes toca, sem
dvp ndeucia d nova ordens do Gov mo, c que para as-
.j ti rem ao r ferido. acto se conaid rem do IIll'SIlHl modo
do de j. avi. dos todu a corporaçõ e funccionarios que
o co tumam 'r, 1" idcntc cm Lisboa.

Paço t'1ll 1 de fev 'r iro de 1UO. João FtT7'ciI'Cl'
Franco Pinto Casullo /JrIUlCO.

n01l1
'lIrt

b m•.

3
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Nas portarias expedidas pelos tribunncs nos caso do
estilo, a formula será: 6 Muuda Sua l\Iaj stade RI Rei, pelo
tribunal, etc.»

7.° As supplicas, officio e mais PUIH'i. ql1c m forem
dirigidos, ou immediatamento ou pelos tribunacs, mpl'··
garão o tratamento de Mnjestadc, e principiarão dizendo :
«Senhor e •

,\ (lircc.;<;ãoexterna será : «A Sua Majcstndc EI·Rt>i ~.
Toda lt correspondencin official deve CI' 'Xl' -di.ln oh a

formula: eServiço Nacional o Real»,
Os Ministros e ~ecl'('tal'ios aI' E~tlld() (II:' torln a. Rcpnr-

tições assim o tenham ent .ndido e f'-1I,'am cxccutnr. ('a<;o,
ern 1 de fevereiro do lHO .=.E,L-HE1. João Plr,.,im
Frnnco Pinto Cnl;fdlo /JrWICo A nlonio .J(}.~t: 1~in; 1'11 ,/1]
AIJI'elL r: -Fernando iÍltgu.\to Miranda ,1Iadill de 'IIITIL'

lho -Antonio Cm'/().~ Coelho (/Ij V(l$COlIr.t:l1U.~ Pudo = JI ure,
de Üruella« de r((.~col1cellus Luciano AjJem o ria dill'lt
lIlonteiro JOHé Mulll(;iI'o R"!JIIIIIU.

A!JI'es d' Ornellas (h Vasconcel!« ..

Está conformo.
o Díreotor Geral,



DIRECÇÃO GERAL 00 ULTRAMAR
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IlOI.E'I'UI JIIIJ'fAU 1)0 ULTUA!IAU
Puhli('a II. for' militar do ultramar o aeguinte:

Il'crelos

A uglLb l' l 1 'a t "ho 1 rr to e DI'OI/lla,

li tá n~rm
o Direotor Ger 1,
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DIRECÇÃO GERAL 00 ULTRAMAR

1'~ DE 1<'l~VEI EIRO DE lHOR

nOLETUl lllUTAIl no UL'I'nA~IAn
Puhlicll II. f()I'(;1\ militar do ultramar o seguinte:

mlli terie do, , ~o i tia !.Itlnha r. l'I1r mar -Iliraçdo Geral 110 ll.ranar
I. II 1'311i~ão- I," crio

'p " .' idat! Ilt 't'

ido pnr';( (I I) pu ilo d, 1)-
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Regulamento para o Deposito de Degredados de Angola
CAPITULO r

])a natureza c fins do ])(')10 ito

Artigo l ." O Deposito dl' Dogrcdados li. Angola continua
de .tinado a rcceb 'r todo' os eoudcmnados a d 'g1'edo qn'
lho forem r mcttidos da mctrupolc (. outras po' 'l':síi',
ui trarnarinas.

Art. 2,° Ü Deposito de Degl'l'd:ulos de Auuola é ('OU, i-
derado para lodos os cffeitos c .tabcl x.imento militar, 1"-

gend 1- r corno tal pelas leis e r ,guiam ntns milit: I' s cm
tudo que' for compativ I e não estiver c P -cinlnu-ntc ti v;
crvtado.

Art. 3.° O Deposito th, Degredadns ti ,\ngola ('starA
immediatnmcnto subordinado ao (Invoruador (~l mi da pro-
vincia, por intcrmedio do quartel g 'II 'ral, IJIII' n II l' «r-
('t'rA a suprema nutoridad c in,'pl'(' 'iill,

üAPITULO II

1)0 ne soal dll 1)(~)11l110

Art. 4," () JH'Rsoal . Il}l .rior ~ gl';Lllll:ltlll do J) '1'0 iü
ser.i ('ompoSlo: p01' officiacH <lo exercito (lo reino do qn -
<Iro' do ultramur 011 (lo quatro pl'h ati\ () <lo ultrum. 1". lia
f'ffl'divid;ult' di' st'I'vi('lI. dcvondo '('IIlIJl'1' li rt )I ti\ \I

vommundantc ser oflil'ial 110 xCI'l'ito habilitado I'om o cur o
lia resprctiva al'ma; por prat'as ti' 1'1'''1 t.:\ll'Op i;1 (h "11,11'-
nição ele .\ngol:l,

AI't. :),0 ( p(,~solll 110 n 'pu ito <1(' tinado ao
l'OlnlllalHlo, alltninistl'a 'ao, di l'iplill:l L vigiltln ,i
posto dI' 11111I'slatlo llIaiOl' I' II \1m t tio III IlO!'.

II) gstado maiol':

, ,!~lIlpÕ -Sl' ,til' \111\ l'Ollllnandantt, 1(\1 lll'.í p.11 IIt III
Inl 'I'IM a ('aplt:1o (lo ~ . 'I'('ilo a ,tivo.

b) \'111 '('glllldo ('llllll11:lIl<lant ('011\ Il Iml IIt d. ,
IC', ou (':tPlt:tO (111:111<10 o ('O III 1lI. Il<lnnt (lu 1) P
ofli('inl ,lIpl'l'iol',

(') {T ln til 0111' il'o do ('011

<lml!!' l' IIIll ,[>1'1'1 tal'io tOtlo \lhalt '1'110
11" o, (·glllltlo ('Ul\lIl1:1ndllnÍ! 11111

I· ,II t1'llJllal'lllO l' UI1I 1':lJll lho.



1!)()

ii) g .tado m nor :

inco primeiro' sargcntos :
Do' gllndo s : argcll to . :
Dez s is prim iro vahos :
m euntra-me tr d corneteiros, I'

'APITl LO III

rt d I Jl iI I
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§ 2.° .\ repartição (lo conselho admini trativo e 'tar::L a
cargo elo thesourciro, que é o rcsponsavel pelo I'C pcctivo
archivo.

O archivo constara elo li\TOS adoptad S no conselho-
administrativos dos corpos elo exercito a sua criptura-
~ão seguirá a forma prescripta pelo r 'guiamento de fazen-
da militar c mais disposiçõos 1'111 vig-or no ulu-amar.
§ 3." A repartição da secretaria }ll'opriamcntf' dita tCI';Í

por chefe o segundo cornmandant e na aus Ill'ia d'cste o
ajudante. .

Compete-lhe o servico do .xpcdi nt e archivo, I'l'gt'n-
do-se em tudo qUI' fôr compativcl , com () disposto no r ,-
glllamento geral para o serviço dos corpos (10 c crcito ."0-
bro secretaria r gim('nta

Art. \)." O commandanto es\'olhcl';l cntr os S:lrg nto:
o numero de amanuenscs indi spensav eis ao 'e 1'\'iC'o da. r '-
particõcs.

APITULO IY

AttrlblllçÕl'H ti 'Vl'r ~

Art, ,10," O comrnandnut« do li posito \ (1 eh 'fI do
tahcl "('1111nto c Como tal, a xua a('c:ão 11-ve stund sr-se :1
tllÜOS os ramo: dr S('I'\'i 'o f' Iazer-sc , ntir pur lima forma
integra (' methodica, não rsqlH't' ndo 1\1111':1, (I" n • ci o lia-
hi tu ÜO trabalho podo I'eg nerar II n-iuiinusu (' Ilil(\ a (leio.
sid:,lclc n:1 prisão.

E da sua !'xclu iV:L t'Ollllll·tt'llC'Ía a .q l't'lll'ia il!lmini. Il'a-
li\'a. polit'ial (' dili('iplin:u', (I '1111'0 ti" (I pO.itll, )1I'la 'Iunl
,". I'c:spon a~'l'l 'para ('om II Oo\'cl'Ilatlol' (Ia )JI'O\'iIH'ia, . lulo
;lln~la o. prlml'll'() 1'f'spollsa\'l'1 P 'Ia t1i,'('iplill:l,

~ U1l1(·0. () t!olllmandantl' ,lo t!I'!ltl. itl) (, 'l'I' a . \la III
tl'ibuic:õ.s sobl'l' Indo o ~ "llntll'llmilCl,,', '!,Ia! 'IU('I' (III(

.iam as sitllac:õ(,., pm qlll' SI' ('II(·(lIltl't'1\1.
.\rt. \ 1.0 .\t{, ali dia 1:1 (It' r,\.'C'1' iro d. ('a II .lIn, 41

(·(Ilnmandal\t· tio d!'}ltl.'ilo rt'lIll't I"l';í ;i "('r,.tariu milil·tl'
\1111 r latllrill 1'('fPt'Plltl' ali a11l111 alllt l'illl'llIt'ntl tillllll.
jlolHlo d,'1alhaclallH'lIh' a,' \':tlllncrI'IIS 011 ilH'OIl\' IIi, 1\1 . ,lo
rcginll' :lIlopl;ulo, a~ 1111di,la, (111(' "\lll\ il'i, i, I III ,1,(' l' 1\11
intuito ,1.· Ilwlhol';ll' !fualljllt'l' I'amo d. t'J'\ i,·o p lillalm III •
•tudp CI'IP • 1't'1:lt'ioIH' ('Olll a aI! llIi IIi 11'1,1';1\1 ' di l'il'lillu •

.Arl. 12.0 .\0 I'glllldo !'Pllllll:llldallt' c olllp I': 111 ili.II'
(I l'olnlll;lIHlallk 1'111IlIdll «U' I' I',l;l!'iollf' "0111 II \ 'ui. I
1';lIllIlS (II "'I''1i(:Il. :lllmini.II';(C';tll l (Ii. l'iplill.t <lo Ith I
.·illll·nto: IIh, litnil·o 110 S"\I. illlp' ,Iilll '1110 : "lI111)ll'il·1j I
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servi o d ill ·pt··
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Art. 1G. o Ao facultativo do deposito compete :
Passar as revistas sanitarias ao pessoal do deposito de-

terminadas pelo commandante e informar este sobre as
condições hygienicas do aquartellamcnto ;

Passar a inspecção diaria, ii hora determinada, ao pc:')-
soai que lhe for mandado apresentar;

Passar revista minuciosa aos preso J' .cebidos d ' novo
a fim de verificar se teem doença contagio a;

(~uando qualquer individuo S' lhe apresente all galldo
doença que não tenha, formulará por es .ripto, no respectivo
livro, a opinão de ser a doença p retcxtada :

Examinar os genl'l'os alimcnticios destinado ao rancho
gloral. quando lhe s<'jam a}ll'esl'ntados, formulando Jlor cs-
('J'ipto a sua opinião, ,'HSO deva S ir !,<'gistada;

Comparecer no deposito s .mpre 'lu fôr chamado pelo
commandant " ou pelo official d(> inspecção ;

Prestar u auxilio da sua profissão aos ofliciacs e fumilias
nas respectivas rcsideucias, quando tal lhe soja sollici-
tado :

Ter a seu I':trgo l' 1'l'sponsabilitlade o material snniturio,
ambulancia (' todos os demais artigos, respeitante a-cst
serviço, que forem fOI'lH'('idos ao deposito.

Art. 1í." Ao capellão competc :
Celebrar missa, no Depn sito, aos domingo' c dias san-

tificados :
Ministrar os sacram ntos ao pessoal do J )pposito, que

d'clles nece ssitern ou O so licitorn ;
Fazer predicas sobre moral, aos filho .. do' condcrnnu-

(los cm seguida à colchrução (la miss;l;
:Ministral' o cn ..ino '('olal' aos filhos dos t'ond 'llUW<lo,'

nos dias e horas quI' 1ll'lo ('ommandante fOI'l'111 designados,
Para isso r(wchcr;í, du ('ommandante do I)cposito uma nota
mensal das crianças <III' (kv 'm fl'('(jlH>1l ülr a 'seola oapre-
. cntad no <lia 1 de l'ad:l m,'" ulIla l' >1:lC'ã ,Ias falta. ha-
vidas no nwz ant 1'101'.

CAPITULO V

))1\ I\tlmlnit;lrnçllo do n('IIO~IW

Art. 1t',o "o I><'pI)sito havcrA 11m ('onsplho admilli~tl·a·
tivo ('omposto p ,lo {'ommmHlantl', ('omu pr' ·id lIt , P lu
SI gUlHlo l'ommandantc (na falta II'c ·tp p,'lo oílicial ln i·
"I':~dllado), lO Ihl'soul' iro, ('omo 'OIrar " (' Jl lo '('r lario,
som voto.
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§ uni o. con elho administrativo rege- 'e, em tudo,
segundo o dispo to no Regulamento de Fazenda Militar e
mai disposiçõe em vigor no ultramar, para os conselho
admini trativos das unidades, tendo a seu cargo a geren-
«ia do' fundos do Depo ito.

Art. l~',O Os fundos do Depo ito ão con .titnidos :
Pelo fundo especial, fundo de rancho, fundo elas offiei-

na , fundo de repatriação e deposito de companhia .
•\rt. ::?O." O fundo special do D .posito é .onstituido

pela verba' seauiutc :
1. o Dccima parte do alario do condemnados em dili-

g ncia ;
2.1) Percentam m de 20 0/O da mão de obra dos árt fa-

do' manufacturado na officinas ;
3. n Duas terças part ' dos emolumentos das licenças

sob fiança;
4. o Producto do espolio e credites dos condemnado

fallecido . no' termo do § unico do artigo 57.0;
5.° :Metadc do emolumento' pago' por rtidões ;
ILo Metade da quota part da multas impo ta ao' fia-

dore , que cabe ao Depo ito.
~ unico. () fundo . .pecial p:-;tarA oh a fi realiza ã im-

mediata do Governador eral.

Do fuudo de rancho

AI'I. :!1.CJ () fundo de rancho 1\ con ti tuido p lo dinh -iro
ahonado I' lo lo: .tado para alim mtação do condemnados ,
familia ..

Do !nnelo da olll('loa

Ar!.

! fundo o miuimos da ma-

))0 !Iindo dI' 1'4'lll\trlal,' o

('OH tituid«:
do eond Illn:1I11l~ m
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2.° Pela 3.a parte dos molumentos das lk- .nças sol-
flan<:aj

3.° Por [) % sobre o custo dos artigos produzido nas
officinas ;

4.° Por metade da quota parte das multa impo tas aos
fiadores que cabe ao I Jeposito ;

5.° Por metade dos molnmentos pago por certidão .
ü.o Pela pere ntagem de ~O % da mão de obra do' ar-

tigos manufacturados na officinas.* unico. () fundo de repatriação I" 't'l'iptul'ado cm li-
vro especial .om o dctalh dos seu movimento.

Art. 24,0 Para auxiliar I' 'te fundo, o (j (IV rno ced r:i
ao Deposito uma da' pa sagens gl'1ltuita' em iodos o va-
pores da Empresa Nacional, quando haja condcmnados a
repatriar,
§ unicu. B verterá tambcm para este fundo o activo.

<lu ~'L data da puhlicaçâo d'estc n'gul:lJl1cnto t' ristir no
Deposito sob a denominação dl' «Depu itos div 'r 'OS»,
criado por ordem do (Iovcrno da Proviucia, de 3 de ago:tll
de 1904, c do stinado Ú l'cpatriac:ào dos vadios.

Art. 25.0 O fundo esp cial t' 11' stinado, exclu .ivamcntr .
;\. manntcnr-ão do I' .tabclccim nto, t ndo corno ohrigutorin .
as seguintes de 'pc as:

(J ratifi('ac:iio nos officiaes e prac:as do prct do quadro do
I) posito, t'XP dionte , compra de livros c impressos para
a secrctnria, conselho admini trativu e companhia' j con-
certos, pequenas l't'pUl'ac:ões, ('aiac:iio c illuminacão do
aquartellumen to.

~ 1.° .\s gratitit'ac'o 'S aos oflici;tp:-i l' praça:-i dll I )('I'()
sito (' mais ell'Sp sas ,:onstam tia tal> ,lia A, amlt' -a a ' t '
regulam('llto.* ~.o Toelas as (lespcsas serão l'OlHPI'O\':\(!as p 'Ia forma
p1'f>CCltuaela no HCg"ulamen to tia ad III in i. t l'ac:iio tia faz( nda
n~ilital'_ l' mais tlisl'0sic·õ 'S vig"ntcs para IlS ('on, (Olho admi
lHstrutlvos dos I'orpos elo t'_'('r,'ito, ,'m \ iglll' 110 ultr:tlnal' .

.\~t. ~w.o.~."nhuma nl'l>a do fundo ","p(·pial po(1 I·li.t 'I'
apph('a~'i'ío clttlC'l'C'llte da l'Oll. ignada no llrti<r() ant rior.

AI'!. :n.o Q.ualqul'r elt'KI"'sa p<'lo fundo I'spl'l-ia1 niio iII
,·Iuidn 110 artigo 2;).° Slí ]l()(Il'I',t fai' r-:e ('om autol'iz'\I'ão
110 (: (!"CI'IHld~)r (:t'l'a~ (' :-;llli(,it:1l1apl'lo ('Ol11Ill:tIIlI:llIt til>
DepOSIto por Illternwcho ela S(l('r 'taria militar.* uni,'o .• \ :tutorií'.:l(:ão l'olll'I'di(la no. t rmo II' tI' llT
tigo, St'r,t ('ommllllic'ada por 1', ('ripto ao l'OIl1IllHllllallt ' dt)

1.)q)(Jsito, ('001 indil'a(,'llo (Ia da ta (III dt' pll<'110 (li)' t rll

11\'11.
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Art. 2 .0 Qualquer saldo que, pelo conselho adminis-
trativo do Depo ito, <10 entrada no cofre da província, a
titulo de deposito, não poderá er distrahido por e:ffcito
algum que não cja a restituição ao cofre d'onde emanou
c quando pelo Governador (h>ral for ordenado.

CAPI'ITL() VI

Da apre eutação e regi to dos eondemnado

Art. ~9.1l Os condernnado mandado' apresentar no De-
pu .ito , quando acompanhados da . r sp ictivas guiaii d culpa.
serão, de de logo, in criptos no livro de matricula, photo-
graphados, c a todo tirado', com o maximo rigor, os si-
gane caructetistivos o particular ',hem como a impressão
papillur da ultima phalangc do dedo pulegar (la mão di-
r ita.
§ 1.0 Um dupli 'ado da. photographia r. outro da impres-

'ao pupilar do eondemnado, .erão enviado ao commau-
tlante do ('orpo de poli ,ia d\'stl cidade, que com esses du-
pli 'ado úrganizar:í li' competentes r('gi 'los,
, § ~.o ,colldcmnado' serão acompanhados pelos bole-
tins anthropometricos, de contrario o commandant do I k
po 'ito pedi-lo .-ha dircctam iute aos cstah lor-imentos d'onde
vi ramo
§ :\.O A ins 'rip ão no livro de matricula ,I feita em pr!'-

S 'lIl;a das zuias de culpa rec bidas, L' do proprio condem-
lI:l<lu., * ,4,cl I )l'poi' de insp ceionado p lu facultativo t' a,

# III 't!'lhui(lll' p la 'omp lIlhia, rão os cond('mna<!os ('n-
~re Til \s aos I", Jl ,tiv!)s ('ommandallt S (lU I os ('(Hlduzil'ão
a' ('a 'ti: ti hanho um ·in:L d Inu'h iro, lleplli' do qU(
Ih 'scd (Ii 'Irihui(la a roupa r guIam! ntar.

Art. :W. o A, guio ti 1'lIlp'L II \ 1Il .. 'I' I'lmI tt i(llt ao
t'~nllllandanl 110 I) pu ito ('om o' l'ond('mna<lo' a <J1I~m
dl~l m I' :p ito a 11m II to, pUlI r m dI stl!' logo ser ins·
'I'lpto 110 lino <1" matril'lIla,
. § uni 'U. T nhull1 l'ond mna,!u antl';') (la sua insl'I'ip 'ão IIP
11\1'0 d m ttril'ula }l1Il1 r;l I' nulll ado para s l'\ i('o l' tra'
hhu ao I )cl'0 ito.

\rti TO :11.0 I) poj, lle ('lIlllprido o (li 'posto 110 :u:ti"", ~U."
o commandantl' do I )c)lo ito r lII·tt l':' li. S(','l'l'tal'la nllhlal'
Illl~ tral'to •. lIopti (I (moei lo ) da guia (Ie culpa res'
P 'Itallt .\l' l'OI\(1 1I111 lo, I' • hjl!O •

Art. :32.0 () ,1.. appal' ,jmento ti alguma das ruja d



16 . BOLETIM MILITAR DO ULTRAMAR N.o :l 1908

culpa será punido nos termos do artigo 1M.o do Codig'o
de Justiça Militar, quando se prove ter havido dolo em
conformidade com o Regulamento Disciplinar das Força
Ultramarinas, quando o desapparecimento das m smas
guias seja motivado apenas por negligencia.

§ unico. O eommandante do Deposito quando cm cum-
primento de ordem recebida, ou por outro motivo de ser-
viço, tiver de enviar alguma guia de culpa a qualquer da
secretarias do governo da provin 'ia, fará mpre acompa-
nhá-la de nota ou officio de remessa; da mesma forma pro-
cederá o chefe da se .retaria, quando a devolver ao 1) 'pu-
sito.

Art. :m o Os livros de matricula continuarão a ser do
modelo actualmente adoptado.

~ unieo. Como anncxo ao livro de matricula haverá um
reportorio alfabetico indicando os indivíduos qu d'aquell
constarem, c bem assim um auxiliar do livro de matricula
onde serão inscriptos, cm r 'sumo, os as' ntam ntos corre ,-
pondentes a cada individuo, pela ordem numorica lh· ma-
tricula.

CAPI'ITLU YII

])0 regime (' devere dOI! condcmuados

A rt. :1-1.o Todo o condcmnado a pena de upgr do '. obri-
gado a trabalhar, ·(·gundo a sua prof isão, 1\0 ierviçus e
obras do Estado, nos t •r III os prescriptos IH' 'h r guiam mto
tendo cm vista o disposto no § unir-o do artigo ~ .0 do
Oodigo P -nal.
§ unico. AI III dos serviços dl' qu trata e 't artigo, •

obrigado o condemnado ao ierviço privativo do 1) 'po;-,ito
que lhe for exigido, em eonforrnidad com a 'ua ruhust t:
physica, .

Art. ;~5.o Í.: ohrigatorio para todo o comi nnnado eja
qual for a sua situação, o uso <10 uniform , do D '110 ito.
§ 1.0. ~os comlemnadoB )\0 gozo de lieen a .ob fiança,

é pc~nllttldo o uso d« (1'1:l1<j1l 'I' trnje , sendo por m ohl'i-
gatono o .hapeu do uuiform .
§ ~.o A. n~nhllm ('olldemnado, .'l'.ia sol! qll\' prd 'x to for

'erá pcrmlttl\lo suhstituir o \lllifol'Jl)P (ln I) po ito 1"10 li,
qualqul'r corporação partil'ullIl' 0\1 oflieial (lU' ())lo a l'O)\-

fundir ('om () llOlll m livre.
Art. ali.o I~~obrigatorio para todo' (I cond mJludo (I

u o d' eaJ)('llo cortado á. (·uvinhll, (l1ll!(I.lh' prohihido
<]ualqu('r talh! d barha.
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Art. ;~7.o É expres amente prohibido a todo o condem-
nado, seja qual for a na ituação, transitar pelas ruas da
localidade em que permaneça, depois da hora r gulamen-
tar do r colhe r .

Art. ;) ,o É obrigatório para todos os cond mnados a
formatura do r eolh 'r. com excepção elos que e tiverem
liceneeados.

~ 1.0 O condemnado - em serviço nas r partições ou cs-
tabel cirn ntos do E .tado , e camaras municipacs, ó dei-
xarão de pernoit r no Depo oito, quando os respectivo
eh ·f s as .im o r 'qui sitem ao commando do me mo, decla-
rando a natur rza do rviço qu o .ondcmnado presta du-
rante a noite e qu nune poderá .er exterior.
§ ~.o .\0' condcmnados na l ." classe de comportamento

<}n s jam ca ado'. t nham quatr mez s Ü!' permanen-
eia no Depo rito, poderá () commandant , att mdendo ao
seu porte. c á ru tureza do erime por que foram rentencia-
do . autorizai' qttl' pernoitem na' suas r sid ncia .

Art. ;ID.o O «ondemnado a qu m tiver rido feita a
~onee 'ITo indi 'ada n()~~. 1.0 e 2.° do < rtigo anterior, que
for rn ncontra lo' tran: irando pelas rua' em eontraven-
ão do prec ituado no artigo ;n.o, alem da punição dis ·i-

plinar <pie 110U\'cl m (le 'olt'l' r. pas am a pernoitar no
}) poito ou aquartell:un nto a que perten('am, ~ ndo·lh s
r 'tirada :t l'onl'e:.-ão.

\rt. !!l.o O c nl! mn, do.

im ntll 011 ob"a' do

en"iço
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em estabelecimento do Estado ou camara municipal, po-
derá ser nomeado para cargos publicos que o revistam de
autoridade.

Art. 45.0 O condemnado que, nomeado para serviço t'D1
qualquer das estações indicadas nos tres artigos anterio
rcs, for distrahido em serviço estranho áquelle para qlll'
foi requisitado, será immediatamente mandado recolher ao
Deposito e não será substituido.

Art. 46.0 No primeiro domingo de cada mez haverá
uma revista ~eral para todos os cond rnnados, que residi.
rem na séde do Deposito, qualquer que seja a ua situa
<;1\0, afim do se verificar a existencia e conservação dos
artigos de roupa, uniforrn , talhe de barba, (·!ll·te de ca-
bello, etc.
§ 1.0 D' sta revista não será dispensado condomuado

algum, considerando-s , ap nas, justificada a falta por
motivo de doença, quando comprovada, salvo aquclle qlll',
pela natureza especial do serviço que de 'empenham, não
po sarn ser substituidos temporariamente.
§ 2.0 Os chefe do estabelecimento, quando, por mo-

tivo de s rviço urgente, não possam di 'prnsal' qualquer
condemnado, assim o communicarão, com ant c dencia,
ao commando do Deposito, ficando, porem, na obrigação
de mandar apre entar () ooudcmnad , para effeito da re-
vista, no domingo immcdiato,
§ B.o A revista ti (111etrata o present artigo r alisar-

s -ha, da mesma forma, para, os .ondomnados a eargo das
unidad s militares e nos rcsprx-tivos quart is.

Art. 47.0 'rodas as autoridades civis 0\1 militar s, che-
f s de estabelecimentos (' rcpartiçã s do Estado, bem
como fiadores e mais p ssoas que t nham a s .u cargo 011

serviço qualquer condomnado, deverão «ommunicar ao
commando do D .posito todas as alterações que s der ln

na situação dos «ond mnados, como aus llcia, (lo nea, fal-
lecim nto, t{·., alim d' Sl'rl'1ll (' '('riptul'atla: 1'8:;lISalt ra-
c:Õ('s, lia data devida, nos J'('spe<'fi\'os ('ad( rnos (k or(l( III
I' livro' de matl'Í('ula.

§ unico. F(ím da S("u do D posito, iL' llutol'idad . ill-
dieada' no pl'CH 'nt<' nl·tigo l'elll<'ttl'l'aO m 'n alm 'nt " :to
('omm:mdo do ]) posito, lima I' 'I:wào dt' :t1tCI':!C'õ s olltra
das ))('11:.1 di8eiplinarcs illlpost, s.

Ar!. -4H.o qu:mdo algum ('Ol1dPllHl:lllo H' I\U. I'lItal' dll
s<"dc da ullidade a <)u(' ('st i\' 'I' uddido, () 1'\' 'p ,pt i\'o ('1Ief('
ou dil'l'dol', se 1'01' ('ommlll1(I:ll1t, militar, dará logo n. pro-
videncias n ces nrias pam conll guir Il captura do fugitivo,
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no ca o contrario dará sem demora communicação ao com-
mandante militar, para c te providenciar.
§ unico. .Se o chefe di' erviço não endo embora com-

mandante militar, tiver eomtudo probabilidades de conse-
guir a captura do condemnado evadido, pejo emprego de
medida rápidas, não he itará. cm proceder, dando de tudo
communicação ao eomrnandante militar.

Art. ..J,!).fl O cond mnado que se au ntar do Deposito
ou elo logar que lhe tenha sido impo to para cumprimento
da P na, na província, 'erei punido di ciplinarmente se 11

au ncia não exceder trinta dia'; quando exceda este nu-
mero ficará o condemcado incurso no artigo 124-.° do Co-
(lig-o de Justiça :\Iilitar.

Art. 50.0 Toda a auctoridadcs c mais P 'S oas indica-
da' no artigo ..J,7.0, participarão cm d mora, ao cornman-
dantc do Depo .itu, o fallecimento de qualquer condemna-
<lo que ao tempo 'sti\'l~rob a' suas ordens ou ao seu
'('I'\'icu, rcmettendo junrament a r spe rtiva certidão de
obito, devidamente autenticada, c o auto, rigorosamente
Ii'gal, da 'rio(Oaça.o de id mtidade de pcs iou, elo qual
constem, com a maior exactidão <iII' for po ssivel, (I' si-
na s caractcri ·ticos particulares do fallecido, afim d!'
poderem :;('1' confrontado' com os exarados no livro d
matricula.* 1.° ()llando, no Jogar 1'111 qllc fali cer (I degredado,
não houver medico, lirmO(der ...e-ha ao auto' do verifica-
ção do oliito d id 'ntidaclc ti pc 'soa °om a' demais
formalidad!' I'....a' .

, ~.u (~lIando o d gr d:ulo por 0° °a 'ião do fall,O(Oim('nto,
l'sti\ 1'1' ao .. I'vi<:o d!' alg-ul1I parti(Oulal' c por cstt' :lHan-
\:~ldo . l'1'iÍ (I autu h'\'allfado p la :Llltoricladl' administra-
tIva du logar.

AloL ~11."O (Oomm:lIIdante do tl,·po 'ito lião mandal'.i nha-
t I' :tu (ti'uotivo, por~noti,'o de fali 'I'illlf'nto, ('01111'mnat1o
alglllll, (Oujo auto (I \ rifit·<t<;.1II(1~ ohito 011 d,' idcnti<ladl'
lIao '°o ti, '°1° 110 tl'l'lllo. . p ciol'ados 110 :llotigo anil'n'dpllt "
t' d '\'ol\' 1·(I.ha :í autoridade I' III tt nt!' para qll • 1'. ta o
r'l'fitiqll 011 (OOlllph'l .

:\ 1'1. ~)2.o •\ nhlll11 pOlui Illnaclo pml 'ríL . '1' ahatido ao
dI °ti, 0, (1,) ti po.ito li II: o por moti\ () (I" haixa. dI.! (oldl!a,
rn ,0oltlol'l11idad ('o lU ,I ,utl.!lH'a (0 nd, IllllatOl'la, pOl' In-

dulto I' gio 011 por 1'alll' °inwntu. .
\1'1. ~I:I.') 10'0 1(11 tto ti )10 itll ".i<l I'llllt,ttitla a ,o,rtl·

;h:j (1 ohito 011 II uto, TI:I ('Ilndi 'Õ I gat '.' dar-. (·Ita
lal a ,HI (°01)(1 moa,lo n (a I (·OIl1II1·t n!t' do 11\ 1'0 d mll-
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tricula, e no livro dos termos de fiança, se ao tempo esti-
ver afiançado.

A rt. :)4.0 U producto dos espólios dos condcmnados fal-
lccidos, seus creditos e importaneias depositadas, darão
entrada no cofre do fundo ospecial do deposito, mediante
documentos assignados pelos commandantcs elas companhias
ou outras autoridades, podendo ser levantados pelos hcr
deiros quando estes se habilitem no praso de um anuo.
§ unico. Para effcito de habilitação, ])(11' parte dos her-

deiros, será communicado pelo Governador Geral (Il' An-
gola, ás autoridades administrativas da ultima r sidencia
do condemnndo, naturalidade, o s n fallccimento, a fim
de QI1<', por meio de cditaes, affixado« no logar do stilo,
possam os refel'i<los herdou-os ter d'pste fado conheci-
muto; dcduzindn-« .. dos espólios. «rcditos e importancias
depositadas, as despesas que, pam tal fim, se fizerem.

Art. ;)f).o As aut oridad 'S (Jlj(' tenham a M'U I'ar~o con-
demnados. quando algum fallcccr, provcdcrã«, de 'de logo,
ao arrolamento elo espolio c ti sua liquidnção, se por loi
tiverem para iS:-;Q attl'ilHli~üt's; no caso eontrmio manda-
dio ('ntrl'g'al' no deposito os artigos arrolados a cuja liqui-
da<:ão -;(' I)]'O('('(lcrú nos termos do reg'ulamento de fazenda
militar, para O,{ dl't'itos do artigo antecedente.

Art , ;lG.o Quando o producto do l': pólio não ('x('C'(h'I' a
a quantia dt' ('ill('ornta mil réis, dar.i ontrnda no ('ofr do
fundo cspcial para os dl'pitos ('Ol1siglllldos no artigo ;17.";
quando ('xl'(,(Jt.r :I<)ul'lla importallt!ia cd rt'llldtido ajuizo.

Art. ;)7.° As impol·tan('ias do.; ('spolios liquill:lt!o:-;, qu
tlt'l'em entrada 110 fUl1do l'sp('<'ial nos tl'r!1lUS do :ll'tigo an~
t<'cc!lt'ntl'. :,;cl·ão E'lltl'l'gUl'S aos hert!('il'os <piando l<'gal-
mpnt(' St' habilitem pCl'tltlt o 00\ emo Gel'al l' ('stc dl'tl'l'-
mine a sua t'ntrcga.
§ lIni('o. (~lIando niio 11011\'('1' 11 1'(1 il'os, Ol! lia\' 'ndo 0:-;

estes SI' .nll.o habilitl'l1l no prazo Iq;al, pas ..al':Í o pl"odul'to
do espolIO. qnantlo IlOS t('l'mos do artigo ;lG.o, a ('(lIIstituir
\'et'ha do {'lIIul(l ('spe('ial.

.\I·t. ;11'.° (~lIan(lo U ('ullt!l'tnna.)o tiv'1' l'olll'luido a :-;I!a
pena de <legl'('(ln, pelo ('OI1lIllHlltlo do dl'I)()sito SI'I':I ('Ilviado
:l se('l'(·taria militar, ('Om a pl'c('i:-;a :lIlt<'('<,(I('neia, o r ''';P(l('_
tivo pJ'O('<'~:-;()de\'idanwnt<' inf(\l'lllado '111\ ('(!lIstar;(: da
guia d l culpa: I' '('iho <l~LI' 'padi<:i'lo de fazPl1da, dI hav r
pago a multa a (1'It' tl'tllm sido eondenllla<!o CJuando III) d _
po:sito niio haja ('OIlUnllIli(':lçi'lo ()flic'ial ti' kr l. ta ,ido
])aga), e titulo til' informa<:ão (m(HIl'lo B) 'ln tluplic'a<lo.
§ 1." Lall<.'adll, pelo go\'c'l'lwdor (r 'ral, u II p:who para
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Ihe-ha tomada declaração do legar para onde vae r sidir
e qual a occupação ou cmprego_
§ 1,1) O administrador do concelho fará trans 'rever do

titulo ele baixa de culpa os averbamentos que julgue in-
dispensavcis ou convenientes, e sempre os signaes caract '-
risticos e particulares elo ex-degredado, devendo esta
transcripção ser feita em livro especial ; depois do que será
o titul , de baixa entregue ao interessado.

~ 2,0 No registo photograpliico dos degredados existente
no corpo de policia, deve ficar cxarada, na casa corre '-
pondente ao retrato do condemnado, a data em que e t<
tiver recebido baixa de culpa .

•\1't, 64.0 Quando das guias com que os coud nnnados
se apresentarem na administração do cone 'lho, em \:011

formidade com o prescripto no artigo üO.(), consta l' que 'ão
devedores {~fazenda nacional, a autoridade administrativa
se o condcmnado tiver meios, promov 'I'A imrnediatamante
,a execução legal, a quc servirá de base a conta extrahida
do livro respectivo da cscripturacão do D posito.
§ único. Se o ex-degredado regressar A mctropol , o

administrador do concelho remettcrá <Í. S .cretaria Geral dr,
Governo, copia da guia, que certifica o debito elo e -de-
grcdado. a qual será enviada com a respectiva conta ao
Minist('rio da Marinha e l'Itrnmar, afim de sr promover.
para com () d vedor, o prol' idimeuto legal.

Para e te fim, o Ministcrio da Marinha e Ultrnmar Jl-

viar.i ao da Justiça, II. J' s}l criva conta, para os agentes
do Minist rio Publico promoverem as ('omp tentes exo-
('\Ic:õcs.

Ai-t. 65.0 O ex-dl'gr dado !]IH' fiem' resillindo na }ll'o\'in-
eia é obrigado, todas II' ,,('Z(" que mudar de 1'C'ill 'Il<'ia a
participal~o ,na administração do ('on 'clho; e quando mu-
dar dI' loeahdade r('<}11 isi tarA da m :ma estac:ão uma gllia
com a <{ual se n}l"('sentar<i <Í autoridade admini 'tl'ati\':L do
logar pam ollde fOI' rcsidir, c para l'OI1\ a (piaI fie:L na,
mcsma,; oln·igadíps .

.\rt. 66.0.° ~X-d('gTCd:ldo quP, ('Olltillll:tlldo a )('l'lllan '-
('cr na. }H'O\'tn('I:l, passados tt'inta dias depois d(' ohtida a
'lia h:uxa de ('ulpa, não tivel' (lomi('ilio l'('rto nl'm O('('upa-
çãp, S('I'Ú 1'('llwttido ao agl'lllt' do~[inistl'rio Pllhlico Iltim
d \ ser prol'rssaclo ('omo v/Hlio nOti tel'mos do artigo ~:)li.0
do (i()(ligo P(·na!.
.\~'t: 07." ('ah0.:is ,au~ol'idadt's adl~)initt'ativlls, Jloli('ia!'

(' mllltal'('s lia JlI'O\'IIH'la, o ('Ull1pl'Illll'llto do c1ispo:to 110
:I1'tigo alltl ('l'dpllt .
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Art. Ii .0 Ü ex-degredado que, e tando lHL provincia,
extraviai' o titulo de bai a de culpa, d ver.i communieal-o,
sem demora na se retaria do Depo .ito, quando na séd«
d'estc, e na admini tração do concelho; de contrario a
participação sorti dada ;í autoridade local onde e eu-
centre.

Art. G!l.° .\ . autoridades qtH' rcceb rem a communica-
ção a que 'e refere o artigo ante ccdcute, devem partici-
pai-o m delongas, ris autoridades maritimas c adminis-
trativas ou poli 'iac que se encontr-em mais proxima , a
qual' farão. desd logo. exercer a nec 'saria vigilaucia
.obrc os individues qu embarquem, afim ti!' evitar qu'
qualquer cond imundo }los 'a adir-se fazendo uso da baixa
ti .ulpa e. tril\"iada .

•\rt. 70." E exprcs .amente prohibido pussar '111-::;C <,o-
pias d s titules de baixa de culpa, podendo pelo comman-
do do Dcpo ito pa .sar- 'e, por e rtidão, O (pI!' eon 'tal' do
livro d matricula, me diuntc dcfl rimento do (Iovcrnador
<leral:

, 1.0 ) ('( rtificado )la '.'ado cm tacs ('a 'o " apenas d ..-
, r1Í. ('onter () IHlllH' <.lo r'qu rente, data da !'ntrada no
D"}lusito, data ('1Jl <iIH' t ve baixa d' culpa, ~ os signal'~
l'araet 'ristic'o. • parti 'nlar .. I'om a dCI-lal'ação li' '1m.
tal c11l('l1m nto. niiu tt'l'fL valor algum. dl':sd· <1m' o porta·
dOI' não jn. lillcl'l', t'ahalm IIt , a ,ua id 'ntilla(lll IH'rlUlt"
11.' 'lnloriclad,'. II (III' for 1'1' : II tI' •

.' :?o O c rtilie:Lllo a ({IIC l' r"ft'l" o }ll'l',.;ellte artigo
dl'\'l r;í t I' colla()o, (la l1l . ma forma (1'1' no ti t nh, tI I,ai·
- a (I, culpa II r tmto 110 illt I' ,::ulo.

~ :3.0 )lor t I' rtilit"ltlo p'lgal'iÍ. o ·(1 gl'pt!ado, <,orno
('l1)O!tllJ)( nto . :1 qnalltia <Il! 1 : I (l r,:i:. ela (pI/ti nll'tad,'
I' ,. I't I'Í }lu'a a faz. 1I(la tia r t'llltc, part '. g'II:l1' " para
o fUJl(11I ii ('ial t' UIII\', dI' I' patl'iacãll.

l'i LO O " I'tifi(':!<)o a II'I 1'1 f I' o 1'1' 'SI !lt!' :ll'tigo '(I
IIIH\ I' autorizado IllllLlI<!O II I' (ln I' nt· 'UIll}>I'OV!' I) C -
tI'. ,io (I" rt 1)(di, II titulo.

('.\1'1'11 LO \'111

nll ..II II.\,' CIdu ('011111'1111111<141

Hill ntaç o retribuiQl\O

\rI. '11."
al.-rUIlI. 'lU

ito a \. 11I'illl "to
II' hnlllO 110 I, 1-
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mos d'este regulamento; e apenas o Estado provê ao seu
sustento, vestuario e limpeza.

Art. 72.° São tres as situacões destinadas ao ~egr('-
dados: >

1.a Com licença sob fiança ;
2.a Em diligencia nos estabelecimentos ou repartições

do Estado e camaras munieipac , quer em Loanda, quer
em outro logar da provincia ;

3.a Ao serviço no Deposito.

§ 1.° Os condcmnados na situação tlo llUIlWJ'O ;30° do
presente artigo prestarão s rviço diurio, em coll -etivida
de, nos estabelecimentos do Estado camara muni .ipal
quando superiormente seja ordenado.
§ 2.() ()s condcmuados no d scmpenho do serviço a que

se rcfcr o paragrapho antecedente devem, sempre, S r
acompanhados do pessoal graduado novos sario à sua vigi-
Iancia.

Art, 73." Nas duas primeiras situacõcs indicadas no ar-
tigo antecedente, não tem o degr dado abono algum pelo
Deposito .
. Art. 74.0 Na itlw(:lio de dilig .ncia passará o condem-
nado a ser remunerado pela. ta('ão em qn' pre 'tal' s '1'-

viço a qual lhe far~\' o desconto diario de quarenta rói',
emquanto tiver debito, (' não haja cunstitnid» o credito
<l.ue deve ter, .m deposito, e bem a ssim o de {Ir. (ln sala-
1'10.
§ unico. Este desconto de li;, do salario r.-vort ',m

partes eguaes, para () fundo especial, (' fundo de repatria-
ção, em conformidade com o di 'posto no' artigos :W," l'

2;3,0 do P" sente r 'guiam .nto.
Art. 75.0 Para o frcitos do artigo antec ,dl'ntv todo

os chefe (1(, uabcl ieimcntos c n'parti(;õ 'S do E tudo
('am'lras lDul\i('ip:ws r, ln ,ttt'I':W m IlsalnH'l\tl> :to ('(lI1l111:tlHlo
(lo Dcposito, lnna I' )~H:ã()llllllH'I'iva e nominal lo pl' (lnl
cond('mnado, ('om t1esignac:ito: do' (lias ut 'i , salal'io ljU~
vencem c impol'tanc.:ias dos dl'St:lll\toS, (!t'\"l'lll!O t:h'S "('Ia-
ç.õcs, assignadas pv)() , ('!t(,f'es, s('r ~w()m)lanhadas das quan-
tIas COI'!' 'polHlen t('s •

•\rt. 7H." () ('()JHlemn:ul0, n:l sitlllH;ão (h, (liligl'lldn, não
podcl':í Vll\('CI' salal'io illf'l'l'iol' a quatl'o 'l'l1tO' IH'1ll sup -
J'io!' a mil c (hlZlutOS I'tlis.
§ uni('o. ,\m; ('()lHl('Illl1ados nas (,ol\cli(,ií 'S do )1)'(. "!lt 1

:u·ti,ro, é facultado :l1'l':ul<'hal' no I )t'IHlsito, )I:1"andu, po·
r "m, por intl'il'u U' ahonos ('urJ' sjlolld 'I\t(" .
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Art. 77." ~ão considerados dia' uteis de trabalho todo
os que não forem antificados ou de grande gala.

~ unico. Os coud .mnados em diligencia que durante o
mcz tiverem fieurado prompto sem altcracão, d vem, nas
relacõ s mensa a que e r fere o artigo 75.°, figurar
com () desconto d i,:; d salario por todos O' dia' uteis
(lo mez .

.\rt. 7 ." O l'lll'ft' dos cstab .lecim ntos citado' quando
não tiverem trabalho a dar a quar quer eondemnado ,
manda-lo s-hão 1'<.' -olh I' ao J) P'" ito, até qu ent ndam
dever novamente. rcquisit.i-Ios ; do contrario tcem de pro-
(' der em harmonia com o preceituado no pnrngrapho unico
do artigo antece 1 ntc.

Art. i!).fI \itll: 'ao indicada 110 11.° a." do artigo 7~.o
o. ond .mnados da :1. a

run -ho . ão, . lll)ll't:, abonados ('111 gl··
stu: rio 1'( a de de que o ('on-
u t!.,hito ao fundo 1'1 spectivo '

.. fund.

('A I'l'll LO I.'

n., IIII!ror ... roul'o re ui mentar

\rI. 2.
taln 11t

nu d ·r: di tribuido gmtui-
11m lh r t [mod lo 1 » III qlH'
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será Iançada a sua conta corrente com o cofre do conselho
administrativo.

Art. xi3. o ()s artigos de uniforme roupa regulamentar
que devem ser distribuidos a todos os condemnados, por
occasião da sua entrada DO Deposito, bem como o tempo
ele duração de cada um d'csses artigos, constam da ta-
hclla B, annexa.
§ unico. Só depois do periodo de dura(~ão regulamentar

podem os artigos ser substituidos, sendo autorizados, cn-
tretanto, os concertos ele quc «arcccrcm, durante aquellc
periodo.

Art. 144." Qnaudo o coudcmnado deteriorar os artigos
de vestuário, scm motivo justificado, antes <lo seu poriodo
de duração, s rA punido disciplinarmente, s o facto não
constituir crimr- previsto pelo Codigo de .1ustica Militar,
c scr-lln--ha feita nova distribuicão d artigos.

Art. ~5." .\8 blusas de ganga azul dos cond mnados c
os corpetes c saias das condcmnudas, s rão marcados do
lado esquerdo, na parte anterior, .om as iniciacs 1).1> .• \.
do Dpo ito, dpsigna(:ão c numero de companhia, d v m10
esta marcarão er a tinta branca no uniforme elos cond im-
nados unicamont a degredo, c a tinta incarnada nos que
tiverem pri ão no lognr do dcgn'do .

•\rt. X()." ()s ohapens dr valha dos cond mnados s rão
guarnecido' ('0111 lima fita preta, de algodão, de O'",():\ de
largura, (' sohr esta ('ol'I'('spoIHll'ndo :i frente do chnpcu
as mesmas iniciaos indicadas no artigo ante ·(·d 'lll(', com-
panhia o numero, da cguinto forma: :La (·om»." D, 1>, .\.
126 .

•\rt. R7." 'rodo o (,oJldt'mllado, ·.ia qllal 1'01' ti, 'uai-
tUIL<:ão, é obrigado a t('r o llllifol'm . (' roupa J' g'ulamcntar
l' a apI'cseutal-o' por ()('cn'ião das I' vi ·ta· I1H'Oj,las.

CAPITULO X

DIIS licenças Mob lInnça

\.'t ) " A I' 1 I" ~,• • " . I Cll<,':l Sll) l:lJ\<;a L' lima l'on('('ssao <]11l' • II

pode ser Ic Ita ao d gl'('dado, (Piando l' ,lia s(' tOJ'llP 1ll('J'l'-

(,<,dor satisf:wa:is ('ondi(·õl's )11' '('l'il'tas H·pst· l' 'gula-
mcnto .

•\I't. 8\)." Alltes do ('lImpl'iI1lCllto da <]uinta l'arl(' da
Jlena de d(·g'J'(·do <]U Ih(· tiv('I' sido imposta, 1)( nhum ('lIlI-
demn:tt!o J>od('I':l oht 'I' licCllC':t.

•\rt. UO.o .\ li('('lw;L soh fiall<'a s(·. pOllt> S')' l'IIIH' di la
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ao coudemnado que e .tiver na primeira r-lasse de <,ompol'-
tamento .

. \1't. !) I.o Para que o deg-redado, alem das COJH1ic:ól's
expl'c~sas nos doi' artigos antecedentes, Jlo~sa obter li-
cença é nece ssario :

l ." Pagar de prompto ao cofre do deposito qualquer de-
hito d vestuário que t mha A data da conce 'são da liccn-
ça, augm ntado de :ei mil réis pam d posito ;

2.oPagal';Í Faz nda Xacional oito mil réi por cada anno
de licença;

:~." Pagar mensalmente ao cofre do mesmo dcpo ito a
quantia de trcs mil réi ; dos quaes, dois t rços l'('"ert(,J'ão
para li fundo ;;p icial e o t erco I'C. tante pam o fundo <1('
l' patriação.

Art. \12.° As licencas sob fiança '() pod m S('I' ioncedi-
das pelo gove ruadu I' geral ela prnvincia, m 'diante I'cquc-
rim nto dos int l'es:o.~\(los,devidamente informado P lo com-
mandante do deposito, o qual o I'l'mett('r;í.;Í ('('I' etaria mi-
litar acompanhado d docurn nto de informação (modelo
B).
§ 1,° r qll rim .nto a qu se r('fPI' (I presente artigo,

deve indicar qual o tim da lic nça () local ou estah Icei-
m nto m qu II I'equ rente ,C' for empr gar,* :?" .\0 r (111 rimento deve. cr junta lima d I'lara('ãu,
a ',-ilrnatla por doi fiadol'l';; i(lon (I - ('ol'l'ohoranllo o fim a
qlle (I de_tinada a li" 11<':1•

.\ rt. n:l.° 'I'ondflmnado:!lo gozo IIl> lieenC'a t C'm pOI'
de\'cr cffel'tutlr a !o; 11a <tpl' .-cnt:u·ão men ..al no d!'posito l'

na admini...:trac:ão 110 l'lI11cllho dl' -li \ o dia I." até ao dia 4
II 'ada m z : nd o titulo d' li('('nC"1 visado na data da
apl', nt3('ão p la, I' \, P >('ti\'a alltori(lad"* 1.° t).. ('ondemnado - )l'c. ta :-.ituac:ao f(',ra da ;;édf' do
d }lo:ito, ·fT t'tllarão a- Hpl'l\, IIt'l 'Õ(, 110 ('ollllnando das
IInida(1 ';; :t (JII IiVI I'l111 adllido, lia administração do
cOllcl'llto, !Ia\' ndo-a 11 IOl'alidad,* :!.o n, ('O;,dl'mn'lllo 11'\t m d)'cdll:ll' (',-tas apr' 'cllta-
Çõ" rigoJ'() 11m nt· uniflll'miwdo:,

\ J't. !I·L" () ond( moado '111\', . tando (I IiI" 1I(:a, descjt:
I11l1d:II' a r i(! 11,ia par' outl"l I(H':didad', a ,im o d '\ CI';t

I' (III 'I'PI' pOl' int rlll dio do ('ollllllando do t!topo 'ito o <illal
I', mt tlt I':i (I J' (PI I'im ntll, d poi II informado, ii st)('rpla-
1'1It. militaI',

rI. !I;-),O ..\0 ('unI! 1llII,I lo ti' li('l 1l(;Il, 01'-
fJ' l' puni" o (1'1 illlp J't }ln a"(IIJl:i:!, ela ,.te ,'Olll-

porIam 1110 1'.111 -It,l :1 ada li IiI' 1\<::1.
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§ unieo. Da mesma forma perderá o direito it licença o
condernnado que fôr prezo para julgamento em qualquer
tribunal e bem assim o que fôr pronunciado.

Art. 96.0 Ü prazo de licença concedida aos condernna-
elos, será de um anno, podendo a licença ser prorogada
annualmentc, quando o Governador Geral assim o defira e
o condemnado satisfaça <is condições elo' n.OS :2.0 e :Lo do
artigo \) 1.()

§ unico. Os requerimentos para P" rogação de Iicenea
devem dar entrada na secretaria do deposito quinze dias
antes ele terminar a licença anterior.

Art. 07. o () Governador Geral sempre qu as com' nien-
cias do serviço elo Estado, assim o exijam, pode mandar
recolher de licença o numero dt, eondcmnados que enten-
der ueccssario.
§ unieo. Para execução do determinado no pr(' ente ar-

tigo, deve a nomeação recair nos condomnados que à data
contem mais tempo do lic 11('a.

Art. \lI .0 Os condemnado qt((' pela segunda v z volt m
a ser incorporados no Deposito, em virtude de pova «on-
demnação, nunca poderão .or lic nceados

Art. lH).(l Aos eondcmnados não POcl(1 ser cone dida ou-
tra espécie de licença qu não s ja a licença, oh fiança
nos termos d'est regulamento.

CAPITULO xt

DaR fianças c dos ílador "

_\1'1. 100." Os cond -mnandos nas condiçõ dc p d rem
obter Ji('cllc;a devem apres ntnr <lois fiador s, O' qua!'s a '-
signal'ão, conjunctamcnte com () intcrcs 'ado, o l'CSp ctivo
r qncrimento. irulepcndcnt mente (lo dispo to no § ~.ii (lo
artigo \)],0

.\rt. 101." A fiança )lor ('ada c'ond('mlllld " tll'hitrad:I
('m qnatl'oeentos mil réis.

_\I't. 102.1) HaVt'r;l no (lep(} 'ito um livro dI' t 1'1110 de
nan a (mod lo {; , a cada folha <lo qual d('v ' ('orrpSpO!H!('r
llln termo.
§ 1.° I )():, t l'mo:-; po(lpm I'_·tl'ahir·s\' ('C'rti(li'ít,s :t 1'l qu '-

rinwnto d <)11:11(1'1('1'.
§ :!.O \0: ('OIHl 'll11l1l(los qu ' (' tl':t\'ial'('lJl o l'{ 'prwtivo

titulo <ll' li('( nça lIU qn', por nWl\os ('ui(l/lIlo, (} damllifi-
'ln lU, S<'l'<Í, }las. tu1. (.'prti<lão do liv!'o ('omjl t '1111', }ll'la qU'd
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lhe s rá cobrada a quantia de seiscentos réis como emo-
Iumentos do fundo especial e do fundo de repatriação.

Art. lÜ:Lo J) .ferida qUI' cja a pret nsão li licença,
mandará ao' commandante do deposito lavrar o respectivo
termo de fiança, o qual deve er a. ignado P lo mesmo
commandante. p ·10 .ecretario t' fiador is, depois do que
Iwrá passado o titulo de liceu a (mod .lo F).
§ unico. () titudo li lic .nça 'Ó é entregue ao iuter s-

'ado quando e t tiver satisfeito á~ domai' condiçõ S I'X-
pre sa no artigo !) I.()

Art. 104. fi Para a pr' .tação de fiançaó podem ser
admittidos fiador idoneo 'oh o juizo do commundnute
do Depo .ito, que, em «a o de duvida, requi s itnrá ao admi-
ni ..trador do con« lho, na séde, as necc .saria . informações;
no' outro' concelho a idoneidade do fiador 'sed aflirrnada
pelos r' P crivos administrador es ou .h ifes de concelho,

~ unicu. I> vem preferir- 'e, como fiadores, individues
estabel cido _ aer 'ditado, propri .tarios . industriaes, to-
do. r ':-.id in t na provincia.

.\rt. 10:),° <lllando a lic 'n(:a r '(lU 'rida p ·10 condom-
nado .oja para feira da . éd do I> posito, d ..v(' o I' 'l)1I -
rellt· apr" 'ntar como gllllllo fiador um illdivilluo rüi-
deut· na lo ·alidall(· pura (lll(l mi' P 'l'mall '('1'1', lavrando s'
p 'I'ant' o r 'P I ,ti\ II admini tradol' do ('0111'(>1110ou :luto-
rid (I, qu o. llh. ti tua, uma I'atifil':l('ão do t l'llW ti fiança,
m tudo l'onform' ali dt'ignado !ln mod lu E.* uni(·o. (h; t nno' a (lU (l, t ' artigo SI' n·f 'I'l'l!l'ão (·m

tluplil'a<ln e num 'rado.' ti forma'l fi ';U' um do::; ',0 'Illplll-
r . na admini tra(·ilo do cone lho (par:L r m arl'hi\'ados
por allllo). ti \ n lo o du}lil'udo r !'t'Jll ·ttido ao 1'0111-

lllandant do 1) po:itll.
L\I't. ) Hi.1l (~llllldo nlglllll 110 liador. d,· (!lIal({lI!»)' con-
,rnnad) 111. ntar d 1 ('alid li Ilnel I' :sida o I'lSpC-

't~\'o atiu!!c tio. d \' rá t r' II I' r d litro do prazo ti
. ,), di.1 , a ,ub titllição 111 iallol', oh llPll:l dI IIH' ~ 'r cus·
'ada li· Ilça,
Art. 1{)7, '0 ado da:1 i natIml do t nllo dr fiunca

s r' ,I' I ' I 'I' . ~. , a I 111 '10' lia 01'. ' 11 'Iu . I' tarlll. <L. (lsJlO I<'()( li

II t ~ ('upitlllo, 'I lim d II'I t .10 til 1'1 m int ir do .'oh,'
, " pon ahili(l.l<l qll IIn{r nh m, o qll. d \ . fi(';Lr ('ou·
rn do n r ·th ) t rmo.* Ilnil·o. (I. I

por pro Ilraç.
U Art. 1 1.° nl1l1m illlid lu pod rá r lia lor li mui

qu lrn hnd mn ,d

m I'
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Art. 10D.o Pelo termo de fianca contrahcm os fiador s,
solidariamente, alem das obrigacõcs impostas por este re-
gulamento, a de fazer comparecer o condemnado sem-
pre que, pelo Uoverno Ueral, commaudo elo Deposito e
administração elo concelho, a isso forem intimados, ficando
ainda na obrigação do pagamento da fiança quando esta
deva tornar-se effectiva.
§ unieo. ()s termos são os contratos ele prestação de

serviços, os quacs, segundo a lei, obrigam 11m \J outro do'
contratantes na forma estipulada neste regulamento, tendo
em vista garantir a pres 'n('1t do dcgr dado na província e
o pagamento de quaesquer penas P cuniarias que hajam
do lh s ser impostas.

AI·t. 110.u Os fiadoros ficam responsáveis pela' despe-
sas com o tratamento nos hospitaes, feitas pelos rc pecti-
vos afianoados, por quuesquer projuizos cau ados P 105
mesmos, «omo pagamento de multas por transgressão de
posturas e dos regulamentos policiacs, e ainda pela des-
pesas ele transporto do ponto em qUE' o afiançado se en-
c-entre :i, séde do Deposito, Sel11pl'(' qn por motivo disci-
plinar ou para rccebim mto de baixa de culpa. aqucllo for
mandado apresentar.
§ unico. A doutrina d'cste artigo {, applicavcl ainda,

quando o condcmnado, tendo desistido da licença, baixar
ao hospital d ntro dos trc prim 'iro' dias depois da sua
<Lp!' scntnr-ã« no Deposito.

Art. 111.0 )\0 caso <lo dl'grpdado se -vudir da proviu-
cia, ficam os fiadores obrigados itt solidum a ntrar no
cofre do 1iepo ito com o valor da fiança passados que . '.
jam trinta dias a coutar da data -m qttl' ti\ 0t' havido 'o·
nhecim nto da tl1l8Cn('ia.

§ 1.o ~e o onel mnado S' :lpr 'sen t aI' ou for ('uptll-
rado no prazo' de Ul11 anl1O, t rá dil'l'ito, () fiadol', a rl'<' ,-
heI' metade do valor da fial\(:a, fi.('an<lo o I' 'slante ('oino
1lI111ta.
§ 2. (j Provado (1'10 o nadol' t I\ha l'olH'ol'l'illo para a eva-

são do cond('mnado, alem da r 'S»01\ ahililladl' impo 'ta no
pres ntl' artigo, ~earA o 11ll'SmOfiador illl'llrso !la disposi.
(:ão do artigo l!)7.o <lo Codigo Penal.

Art. 112.° . ')10 is lltarfL do pagam '1\(1) da fin!lc::l o fado
110, () findm', pedil' qul' ('sta SI'j:L <jU('hl'111la, II )lois d' ('
t<,r d/lllo o molivo C]U!' a torllou l'fl'I'l'tiv:t.

Art. 11:1." () fiador (!III der ao afia1\<::ulo c!"stino difl'('·
r nte d'a<(lIl'lk pal'a <iII foi I'onct'dida a lil'l'!l('a, ilH'olTt'r:í
!la multa de \'in!p mil rl"is, rp\, l'tiv'1. 'ln partes <':"1\:1(' •
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para a Fazenda e Deposito, e ao condcmnudo s rú, cas-
'ada a licença. ,
§ 1.0 A parte da multa <JU cabe ao Deposito revert rá,

m parte eg-Ilue', para u fundo e:p cial e fundo de repa-
triação, em conformidade com os artigos 2( ),1) e 23, o do
pre ente r guiamento,

~ 2,° Para o' ffeito do pre 'ente artigo, () cornman-
dante do I )epoito, quando prim iro a ter conhecimento do
facto, enviará communicacão ao administrador do concc-
lho. O qual, depois ele lavrado o auto comprovativo, inti-
mará o fiador a pagar a multa; quando o primeiro a ter
conh 'cimento fôr a autoridade admini .trativa, proced rã
esta independentemente li communicacão do comman-
daute do I) )lo sito ,

Art , 1H," () fiador que faltar a quulquer dos d ver 's
porque c obrijmu, alem da' »malidndes em (IUl, por lei,
incorrer, não pod r;i tornar a ser fiador de eondcmnado
alg-ul11,

s nnit-o. Para (','c('lI<:ào do (li po 'to no present artigo
(1 YC haver no Dcpo ,ito um l'cgito de multas impostas a
fiadores ,

.\rL 11 i)," () fiador (lu) f'm seu surviçn, r-onsenfir 011

obrigar o condcmnado aJialwado, a tr'ansgl'p(lil' qualquer
<los (!t" ('r\'s )lI' escriptos n ist > rr g-lllalm>n to, incorrorã na
multa de d('/, mil réi 1 rev rtiv 'I, em parte' >gll:lf'>:;, para
a Fal. 'Ilda" I )l'pO 'ito. n\':lIIdll (I ('olldémn:lljo 'uj ,ito :í pu-
ni(:ito ('01'1'> pune! 'nl " •

~ llni('o, A pal'(p (III multa ![Ul' ('ahl ao ct"IHl:;ito, 1'(" ('1'-
tCI' í, '111 partt>: "!:!,U:I '. para II fUl\do l"'l)('I'ial (> fUII(lo dI'
r patl'iar,:ão) cm ('onformidad,' ('(ln' os arti,ro:; :lO." \' 2:1."
do pr\,' 'nft' I'l'~ulam 'nln,

Ar!. 11 li,o () nadol' <[li 1',', flh, l' I' tirar a ji:lllr,:a :L <)ual-
(IU"I' POnd('lllllaclll, Illtllldal-u·ha 'IJ>I'(' 'clltal' 1\0 Ilc}losito,
I'Olllllluni('anc\o m ollieio , a d,>lih radio (III <[\lal(!,II'!' falta
('Olnllltltida p lo aflallç;t(III,

~ ulli('o, () ,'olllllHlllll.lIlk d, (I 'P0sito ,',' }J' la " posição
do fiador ('I\t IId r \111 11:1Illllti\ o IlIlI'a Plllli(:i'io, :l:.silll pro-
l' J '1',1, d, 'IlItl'ill'io 1.0 facu!t:ldu a\1 'oIHlemll:l(j" r"(IIJ('I'('I'
a ,uI> titui(:ão (III fiador,

I'!. 117," () fia 101' IIU') intimado a apl' S lIt:!r II ('OH-

t!rmll'lllt!O. o II' o til. 'r ))0 pl't1l.o (lU' Ih,> tl'III1:1 , ido. illlpO~-
tI:: lI.t).iu tific',IlIl\c ,) moti,' p'l Tar:í li lllulta ti '11IÍt' lIul
1':1 I' \' I,ti\ ,I clll parI (rIW', p rn II Fazlllda, !)",)(I-
Jto, 111\0,( ti" l' iII onido Il di pu i lil' dOllrti,o 111.",
({lh' II" '<':I I Ih (1'1 ~Ippli~ 1\ i .
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§ unico , A parte da multa, qu cabe ao deposito rever-
terá, em partes egua('s, para o fundo especial e fundo ti
ropatriacão , cm conformidade com os artigos :?O.° c 2;~.'
do presente regulamento.

Art. 118.° A importancia das fianças dos condomuados,
quando deva tl'1' legar o seu pagaml'nto, no termo elo ar-
tigo 111.0, e o fiador a não satisfazer, IS t'á cobrada por
meio de execução , a que sorvirá de ba 't' o termo de tian
ça, admittindo-s« os embargo do I' ceutado, pcrmittido
pela lei gC'ral.

A1't. 11\).° () pagamento da importancia de qualquer da'
despesas l' multa', a qUl', rcspcetivamentc, c reterem o
artigos 111.°, l l S.", 11~).0 c 117.°, quando niio satisfeito,
'cd promovido cm proec so de policia correccional.

CAPITULO XII

DI\ elas iJlClu;no dos cendemnado (' I'CCOIIIl){HI"a.

Art. I ::W. ° Os condcmnndos 'ão elassificados, " 'g'undo
o 'cu comportam mto em tres grupo'. eonstituintlo 1,3,2.'
(I :Lll classes.
§ I." Pertellcem <Í. I." ('lassl' (lp ('ompol·tamt'nto todos

os <Iegrctlado' «ue não tr-nhum oífrido puniçã« al~llJna. e
aquI'lI(.s qu<" estando na 2.:1 ela 'SI', t-nhnm direito eomo
J'('('ompensa a pasal' ;í, l ." nos termos (lo arti~o 1:?l. u

§ 2.0 Partcuccm <Í. :2.'1 ela .~{' di' r-omportamento :
I. o '1'0<10' aqu 111" qlll', <' .tando na I. ,I elas 'I' fOI'!111pu-

nidos com a pena de pri .ão com trabalho;
:3.0 ()s que, estalido na ;l.~classe, ti\ 'I' '1l1 dirt>ito, ('onHI

rl'(,OIllJlcnS:l, ;í. 1'a' 'agem A :2.'1 nos t('rmos do ~ 1.° <lo ar-
tigo 1::lI.o;

:1.° Aqu ,1].>,., (Jllll I'sti\'I'I'I'1ll pn'sos pl\I"a jul'Tanhllto 'Jl

<Iwtlqucl' trihunal, 011 no ellmpl'imento (le Sl'Jlt! 1H'1l.

~ H.O PI'dl'II!' 'Jn :í. ;I.,l (,laSSl' (1(' ('Olllportanll'nto :
1." 'l'mlll :l<Ju('lles q11l', stal\llo ila :?a "I III tpr III ainda

tran, itado p la ;1.\ for 'm pUlli(los por dll', \'1'/, ('UIlI pri-
são ('Ol1l tl'ahalho;

:3.0 .i\<Juplll' <1111'. \ ilHlos da 1.' ela 'S<'. t(\II(lo .iii tl'an j.
ta(lo p ,Ia ::.n, for 'Ill punidos uma \. ''I. ('om pri : o l'Om tI' -
halho :

:\." () <fIU\ e:ti\' 1'1'111 ('IJIllJlI'indn ('ut '11<':t impn tn pllr
trihulI:t pOl' ('rimL' pratil'adll tlul'anfto o ('lJlllprim u((. (1'
I' na primitiva j
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-1.o O' que voltar nu a ser incorporados no deposito m
oumprimento de .cniença por motivo de novo crime .

•\.rt. 1:? 1.o Toem direito como r 'l"omp mxa a pas~ar á
l.a classe de comportam mto , todo o condemnado da ~.:,
(lU' durante um anuo, desde a data do ultimo castigo,
não ti \ 01" .otlrido punição alguma.* 1.0 T em direito a pa 'ar ú :?a 'la se todo o condem-
nado da ;~..' <pie durante dezoito mese , depois do ultimo
ca ,tigu não ti\' 'r sido punido.

~ ~.o () .ond mnado qllt:, pela t:gllnda Vl'''', voltar ;í,
:1.a classe d eompnrtameutov sé pode voltar <Í, 2. a depois
de d .corridos doi' annns . em 'a ·tigo algum; <Í 1a d pois
de dezoito mes d permau ncia na 2.", nus me mas 'ou-
<Iil'lles,

_\ rt. 12:? o Todo o dt'gr >d:ulo <file, na :1." ela 'S ' de com-
portam .nto, continue 'l rein .idir JW commeuirncnto de fal-
ta, 'ni ('011 .ideradu e.uno incor+igel, ouvido o conselho
de disciplina, a qll refere I) artigo 1:37,°, att md indo
ao numero ;í gra\'itlad da falta.

A I'!. J 2:L o Os concl mnados (·las .ificados corno incorre-
gi\'t'i' serã« s 'pur:Hlo" do Deposito e di. trihuidos pelos
cune lhos lia pro\'ineia, mai illsalnbr{':; e qu p lo (:0\ 'rllo
I; eral for 'lll ti 'I rminadtls.* lIui(,tI. I) illdi\ illuo. na ('flJHlir;õl!s a (!lll' SI' rdt'l'(, o
)lI' . 'lIt artigo ti ',1l':i0 a cargll Llll l'ummantlantes d:L~ uni-
dadt· OH (1 sl'U·:lIlll'lItos. .oh a riITIII'().a vi~ilall('ia Ila:
:lI1tol'idad :llhnini~tl'ati\, milita... (!11l adoptarão a'
III ·(lilla. n t' :Iria' p 11'1\ \ itar II ~U'l fuga I' !'oagil·o: ao
tl'abalhu.

\.rL l:?f," I)
<lo

, ' I1nk'o. (I ·ond '11111
tJ II II rtuu t , !lll

I' r ti )11'(' nt ar-
n. o :1 do ~ :I." dI) :U'-
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tigo 120,°, não podem ascender ,i 2,a classe antes de de-
ccrridos tr s annos, desde a data da ultima sentença, sem
haverem soffrido punição alguma.

Al't, 121i,U As passagens de classe tanto ascend nte como
descendentes serão publicadas em ordem do D po ito e de-
terminadas pelo commandante, desde que o d gredados
estejam comprcliendidos nas di, posições do artigo 121.0
§ unico, Compete ao segundo com mandante (e na na

falta ao ajudante) apres ntar ao commandantc, para o'
fins indicados no presente artigo, a relação elos condem-
nados nas condições de passagem de classe,

. Art. 127,° Os eondemnados na VI classe de .omporta-
mento são semprc preferidos na nomeação para serviços
remunerados; e de entre ell s tccm ainda prefercncia o
sentenciados em menor pena.

~\_rt. 128,° eond mnado que for mandado elogiar m
ordem do Deposito por qualquer serviço ou acto louvável
que tenha praticado, poderá, P lo corumandant , er man-
dado passar á classe imm diatamcnte .uperior.
§ unico. Exceptua-se d'c ta ultima di po içãoo con-

dcmnado, classifica lo incorrnriv I, (pie não pod a (' nd r
a qualquer outra ela se,

.\ rt. 129.0 Os degredados na 1. a ela' . ,1, comporta-
m .nto podem, eomo recompensa, s r nomeados «arvora-
(los» quando P ssuam os requisitos xigidos para o serviço
a que são de tinados.

~ 1.0 Aos arvorados (Oompet todo o crvi o qUI', por
ineompativel, não deva sor desempenhado pelo cabo " (0

sl'io d .stinados ex .lusivam nto ao rviço do Deposito.
§ 2.° Os arvorados 'iio nomeados pelo commandant du

D eposito, sob proposta d s commandantes d ompanhia: ,
não pod ndo o '('II num 1'0 (.,(,(,<1(,)' a doz ,
§ 3.° Ao cond mnados arvorados sorá a.honad uma

!-:'l'atificação de 20 rói' tlim'io',
ArI. 130. Ú distinetivo dos al'\'ol'ado' c n t/mi tI lima

tita a.mar\·lIa, (h, lã, com a 1;U'g'lIl'<l dt, OIll,Olf> (' (}1II,2 tIl'
l:omprim nto, assl'ntando t'm cliag'onlll 'our' a !lU ng-a di-
rcita da blll 'a d· 'dt' a l'Ostlll':t po Íl'l'inr, na altllra do ('0-
tO\' '110, até á costura :lut rior,

.\I't. l:H ," Os ilrvII"êulos S(', lH'l'!l( m o dir ito:t distill-
divo e g-ratifi('ação, ([ltaIHlo puni(]lIs di. ('iplinnrnwnt , L

quando, po!' lião ('ollvil'('1I1 :to s("ovi(:o. () ('oll\ln:mdllnl<' a.-
!>im o det ')'minp ('m 01'11P11l •

.\rt. IB2,o O, indi\'iduos l'olll\plllnado.' no ma imo tI{
pl'lla maio)' lião podpll\ !l('IO110m a<1o. 11I'\'orado' :tnt do
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«umprimeutc de metade da pena, ai m da' demais condi-
(:õc a quc devem atisfazer .

•\ rt. 133.0 Ü degredado na 1.~ classe de comporta-
mento usarão como di tinctivo, na gola elas blusas, car-
l' lia branca de II'" 04 de largura c forma rectangular,

CAPlT 'LO XIII

Dali pena Iii, elnllnnre

Art. 134.° condemnados c tão u.1 itos ao foro mili-
tal' P lo crim I)uc l' mm tterem.

Art. l:~r).o.\ pena' di ciplinares que pod m SCI' im-
po ta' ao p s .oal cond ninado, destinada a pnnir o
a .tos d d obedi ncia e indi sciplina, que não con tituam
crime, ainda a' infrar-cõos do r guiam mto do Depo ito,
são a' seguinte ' :

La Reprchcn ião :
2: Prisão com trabalho;
:3,<&Pri 'ao isolada.
~ unico .. \ prião isolada pode nggra\'ar-'c:

1.° 'um l' clu 'ão em "gr do'
2.° Con C1'\ ando- 'lO o pr 'O com f('lTo aos P z ;
a," , m jejum a pão ' a na cm dia: alt rnados.

. ,\1'1. 1:~ü." om x p ão ela reproh n oito qu pode ° I'
IIhpo:ta por qualquer= sup rior. todas a, demais puniçõ«
" '1'10 npplicnda ' P ,lu commandant , cuja competencia para
a p na d, pl'i,'ão 'o ti trinta dias.
Y uni 'o. lIando a faltll PI la ua gr:tvidad' 011 p la

lO\'lll('id neia c ija punição 'up I'inr <Í. da ,ua compct llcia,
\I COlllman<lantlo ('On\'Ol"ld o l'lIl) lho ti di 'iplina .

.\ rI. 137,0 ('llllsl'lho diC'iplinal' " ('limpo. tu: dn ('om·
Inaollanl 0, ('omO pr , illl nll', t' ,lo, (Illi, uflh-iae mais gm-
\In:ulo,' do <}uadl'o do ]) )lO, ito, l'l'\'int!o o ml'!lO' gruduu-
\10 11 , CI' lario,

: 1.0 a li ,i 'Õ .. dn 1'011 lho lavra)'· ·ha a 'ompe
1 IIt(' ..,. l' ")' tada, 'lIJ:L l'OPIa rit Il\ tal 11ii ('r, tal'Ia IllI 1 ,li'
para , I' ,'lIhnwttidll \ nJlJ11'"'lição (lo (:O\' 1'lIadol' G mI.

~ ~,o . \, II I ib ),:lC'õ • 110 '011 lho d i 'pi pli 11:11'nao po(k·
1''1" iI' 1 l' . ~ I I' . I' li, II 111 l:l II1l)lO 'I "lO I )l 1111I }ln ao, SlIn)! , ()
.ll> 'rll\ 'ui .ll \ UO\ 'lIt L dia ,
'l I·\rt. 1'\ '.' .\h II) da, p 11 Iii piplill:lI" t!c:i"lIatl:ls nos
. r Il;u 1;'::,.0 • l:W." pOli o (·(.ml1l nll tlll impol' }"'na,
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mais moderadas como dias de serviço seguidos ou intcr-
pelados.

Art. 139.° O tempo de tratamento no hospital ou o de
convalescença, arbitrada pelo facultativo a qualqu r le-
greclad,o cumprindo pcna de prisão, não rcrá contado para
o cumprimento do castigo.

Art. 140.° Todas as penas discipliuare impo 'Ü1S aos
condemnados, serão publicadas mordem l' averbadas nos
respectivos registos .

•\1't. 141. U Os indivíduos augml'll tados ao 'fl'l'l'ti\'o do
Deposito, que, por parte do Governo ou de autoridade'
superiores da metropole , trngam rocommendação de espe-
cial vigilancia cujo convivio com os demais eondcmnudos
se torne perigoso ou prejudicial ü ordem e á disciplina,
pod .m ser eon .ervados r >('Iusos, até qn " p lo (lo\' 'I'IlO
Geral, lhes s ja dado destino c-onveniente.
§ unico .• \ correspondcucia e 'l'ripta pelos individuo na'

condições do presente artigo, bem i'umo a (111(' lhe for
dirigida, poderá s r previam .nto suhm (tida 1Í inspecção
do commandautc.

Art. 142,° As ordens de serviço transmittidas ao pc .soal
condemnado devem s >(' immcdiatamunt cumpridas, s -m
hesitação, por forma <)II<' o principio da ob -dicncia soja
rigorosam nte mantido l' comprohondido po!' todo,
§ uuico. Quando os meios a .ccnd inte de mnderucão

ompregados p lo .upcrior n:LO bastem, deverá a I' 'P('l' são
ser nergica prompta para que cesse a lh solll'di 'III ,ia.

Art. 14:1.° ~Ó cm ('a~o' graws <l' \'iolen~ia ou ti' 1'1'-

h Ilifto, se li vc r CMl' '1' ao Illpl'('go li, meios ,tl':tonli-
nario', a fim de conter na ordem ' no l' spl'ito os infrac-
tor " •
§ unieo, empr' que 'c <lê <Jllalquer tlo' ('a 'os l' C ri-

do' no presen! artigo, o l'ommandan((' (10 J )cj1osito infol'-
mtll'<Í, dctalhadam nl' () (lo\,el'llo (; 'l'a1, 11l lll'iOn:tIlllo o
meios (lU (VC li 'mprl'gal',

CAPITULO. 'IV

])1\. ullh lu ~ do. 1111\0 clI> obm

AI't. 1 j 1.0 TO <!Pjlosito, ai ll\ da oflil'ina.
sapataria, earpintt'('ia, laloal'ia, t
t ., montar-' '-hão ainda as d,'

uma s (,(':"totil' ]lhoto'Tl'aphia.
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ArL U5.o A otlicina são d istinadas :
~\. mauufuctura dos artigo' de vestuário c calçado, dos

utensílio - para rancho e outro de maior necessidade que
}lO - am er adquirido - na' mesmas oflicinas ; concertos
110 se - artigos, r paraçõ na . differ ntes dependcncias do
deposito, c, finalmente, a ('_ ccução de qual' 'quer obras 011

artefactos ordenados pelo Uoverno G ralou encornmenda-
do POI' particular - quand autorizado P lo mesmo (lo·
vemo.

AI'L 1-1-1).° 1>0 fundo os» dai airá a v rba de quinh n-
to - mil réis d .stinndu a con .tituir o [und« r1I(,~ offil'ina"
no t '1'1110' do artigo 2~.u* 1.0 () fundo das olli ,iII: ' é destinado á. acquisição da
materia prima para;t ofíu-inns de latoerro, oarpinteiro ,
rralh iro, meadernaçã« .cção d photographia.
~ 2.° Para cada lima d'e -ta oflieinas b 111 como para li

(le barh iro, haverá 11m livro de conta corrente e'p acial,
onde .. rú lnnçudo no pa sivo o numerario r .ebido do
fund« das ofticinn -, ' no activo u mesmo numcrario e mai '
o quinto da mão d'obra de tudo' o: artigos manufactura-
dos na' r '1' rida - oflicinns, m c onfcrruidud com o d i posto
110 'lI·tib'0 1l;, o

Art , 14;.° Do valor ela mão d uhra arbitrado a calla
artl'fado II rtl'n J"á: um quinto ao fundo p 'ial <lo tl '.
}lO iio, IIIll (tilinto 110 lunllo da !'l', p diva uilieina,lIlll quinto
ao fundo ti r~patria('af), I' (Ini: quinto' ao llrtitil'l ..

A I'!. 1 t .0 ü: me t r : ou 1H';tITl!"atl( s da - n!li('illll - (II'
'al'pint ria lT'lIh ria. latolll'Ía Iwad mac'ao P' f('che-
rilo )l ln fun I., Ih om 'in lima fTratiti ':tC'1io tliaria d>
t r I. nto r i .

Ar!. 1 ~(.o A r eitn da
tno da t. II, lh jUllta h UI
~'atla. 110 r pc ,tÍ\ (J livro
t,t\·(]I' 1': pa aI.
1\

aid da 1"-

l-
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para o

obrigato-
lllIU'('IU\O) 'piando

nilo PIl-
,',<I t!n

d nc 1111 .lemai,



40 BOLETnr MILITAR DO ULTRA~IAR N," ::

autoridades policiaes cumpre informar o commando do 1> '-
posito quando qualquer condemnada encontro m con-
travenção do disposto nos doi artigos antecedentes.

CAPITULO XVI

nas familiaR cios eondeumados (' eüueaçno dos menores

Art. 16ô,o As mulh '1'CS dos condemnados, já matrimo-
niadas ao tempo do crime, e os filhos menores até ntão
existentes, são alimentados pelo Deposito mquanto o chefe
da familia não angariar os meios suffieientes para o fazer,
ou estiver impossibilitado por doença 0\1 deformidade.

S 1.0 Ficam ao abrigo d'e sta disposição o condemna-
dos <]lIe, vivendo maritalmente, ao tempo do crime, com
mulher de quem tenham filhos, hajam legalizado o seu ('~-
tado civil pelo matrimonio ante de seguirem para o local
do degredo,
§ 2,° Aos filhos dos cond mnad s maiores ele doze l'

menores de dezeseis annos, proporcionar-se-ha trabalho
logo que chegarem ti provim-ia.

Art, 167.° Nenhuma P ssoa maior ou menor pod 'r;i s '1'
angmentada ao deposito, como familia, para effcito de alio-
nos, sem que apresente certifiendus de ('asam{'nto ou filia-
('!to,
. A 1'1. 168, () s filhos de eondenmudos nas l'ol1dições d,'
serem alimentado - JH lo Deposito, v 11(' m até aos . 'tI' an-
nos d(' idade, inclusivé, meios abonos de pão I' ram-hu,
v st tia ri o l' sahão,

ArL, IG~I,()Os filhos illcgitimos, monnres dr. doze auno:
de eoudcmnndns que não .stiverem cm silu:l<~ão de ]>1'0\'('1'
li suhsi::;tf'lH'ia dos mr. -mos olhos, s rão ahOlwdos p lu I) '-
posilo 110::; t 'I'mos do artigo antl'c'cd '111l',

S unic:o. ()s ahollos a (lIlt' se l'ef('I'{' o )ll'e '(,Btt' artigo
elevem, pu!' DI, ('l'SS:U', logo qu( a ('oll<lC'nlnada au ti I'a pc'lo
trahalho, nos t('I'1ll0::; d'(I..t '1'('g'ulanH'nto r ImllH'ra ':tu jul-
gada sufTicicnlp.

,\d, 170,° Não h'('m dir('ito a allnno' }l ,lo Dt'po.ito II

filhos dl' t'ol\d{ IIlnadas ('asadas ('Om hOIlll'n," li, I' 's.
~ lIuieo, Nu ('aso em {pI<' a mal' ,I 'IH'IJlltl' ('uJnprin<lo

)lJ'isi1.o, ficam os filhos :í l'lIspollsa],ilidad,· do pac.
A I't. 17 1,o () hOIJWIll Ii\Tt' 'ItlP. ma t rimou iado ('om d -

g'redlHIa " ('udo iilho::; d'esla, l'(,;,,(,lvl'I' ahant!ollllJ' a Jll'o-
\'ilwia, é obrigado a (ll'i.,:tJ' gal':tnti<lo o Mht IIIIl d, u
filllOs, desci IJIII' s nilo fac:a lu'ompanltal' Jlo!' II
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incurso na penalidades da lei, ' gundo o Codigo 'ivil,
quando a sim não proceda,

Art. 172.° A' mui h res e filhos de condemnados qm'
for m alimentado' P lo ) po ito, devem pr star n lle, em
eomp nsação o .erviço .ornpativel com o seu exo e idade,
'empre que tal lh 'seja exigido.
Art. 17;Lo Ao' filhos dos coudernnados maiores de doze

anuo', indu ivé, é facultada. a admissão pant apr ndiza
g m na' otlicinas do Uepo ito ou em outras do Estado.* uni 'o. O, filho' do' cond .mnado quando apto' para
xerceri.m o officio, podem -ontinuar s rvindo na' offici-
na do E tudo, dei ando, por -m, de ter abonos pelo I) '-
po .ito , logo que vençam salurio ou quando abandonem a
officina.

Art. 174.0 Os tilho~ do,' condcmnado qu' ao' doze an-
110' não II ,tiverem na aprendizagem de qualquer officio, ou
não tiv l' im o 'cupa~ã «ompativel com a sua cdadc, dei-
xam de v ncer abonos pelo d po ito.

Art. 175," O' filho' do eondemnado quando auinjam
set anno. de idade são obrigado 'L frequ ntar a escola.

~ 1," A contruv nção do di 'l'o to no pres ntc artigo,
s 'rá punida na p" 'oa dos pac', corno íran 'grC' "ào llisei-
plinar, quando tenha por cau 'a a lH'gligl'llcia (1'(, 'tP.:.
: ~,"o.. llIlto .. do conl1 mna lO' ao ' I'viço no depusito

e o' prl' o: nm ('umprim nto <Ito 'ntcnc:a, frt'ljuC'nlarão a
anta do 'tab 'lcl'im 'n(o,

Art. l7ti,O Alem da d mai, di, puiço's contidas no pr!'-
"'nt capitulo, d i :1m a' familia;; do' cund 'mnado:s d·
t 'r abollo pelo d 'po 'ilQ !lO, .- '''uint . ('a ()':

1," (JlltuJfio Q 'hl f d f. milia ('olHl mn <lo ou ('On<It>IH-
nada, 'Ih' I' lic 'Il ' 'ado'

~." (~lIaad() o (,II! f ti" família v IH' r, alario de ' ·t('('e,,-
lo' r \i ou up ri I';

:Lo (Ju:lndll a mllllt I' ou filho, do cOlld Illllado abanllo·
1\. r 111 o marido ou }la ,

.' 1,° 'o l':t 'o <lo lI,u ;1.'" li n arli·o afio ('r<Í logar a
IIppl' :iII do '11>01111) (111ndo lomprll\' (r tI:ltlo urj·
•• m ao fa ·to prl \ i 'lo o IllIlII PUI't 011 (l mau, tratos por
P:ltt· do l'll! f ti f.lIl1ilia 'III! Jl\ tal ('U 'O, pod r:i, 'r PII-
~\I~lo di. iplinarm IIt, • no facto !l.LO ('orrpon<i('r por
I" P na m. í gl'll'li .* ~.o Para II I~"ito (1(1 di II( to no ~ antl (' <!pntl', 11to·\' , ~.
1"1, o ('omm l\llmt li) I po ito Jnlllld I' pnwI'der a 1'1-

foro a in\' . ti 'lçl1 III oli ii ·Ia .í 1I1110l'id,II a Imim t!'a-
1\ I ou puli ia!.
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Art. 177.° O Deposito de Degredados de Angola prove-
rá á educação das crianças do sexo feminino filhas de con-
demnados, desprovidos de meios, logo que ellas attinjam
a idade propria.
§ 1.0 Para os fins consignados neste artigo, é autori-

zado o deposito a despender, elo seu fundo especial, até <Í.
quantia de sessenta mil réis mensaes, a fim de fazer inter-
nar num asylo as menores referidas.
§ 2.° Para prefazer a importancia de sess nta mil réis

a que se refere o § antecedente, contar-se-há com a verba
correspondente aos abonos de pão e rancho a qué as mes-
mas te em direito nos termo d'este regulamento.
§ 3.° Teem preferoncia, ao beneficio pr s ripto n' ste ar-

tigo, as filhas de condemnados orfãs de pae.
Art. 178.° As creanças dos doi s XO', menores de doz

annos c ãs do sexo f minino maior s de doz ,filha de
condemnados, as qnacs ficarem orfãos de pae e mãe, sem
parentes conhecidos, residente na província, s r;í, faculta la,
a passagem para a metrópole pelo fundo de repatriaçã .
§ 1.0 O commandante do d pu ito, com o ('onCl1J'SO do

Governo ela província, empregará a dilig ncias t -nd nt s
a que os órfãos, nas condições do pr s nte artigo, ejam
recolhidos no Alb rgue ela CI' ança Abandonadas, d
Lisboa, se não tiv rem par nt s quc d'ellcs tomem conta
e stiverem nas condições d idade para a admissão no
mesmo albergue. •
§ 2.° Os órfãos do sexo masculino maior '5 do doze an-

nos, inclusive, ficarão a C'argo do deposito c obrigado ;í
aprendizagem d <1"ai <1'1 r art 011 oflicio, no m mo d '-
posito 011 em qualqu r outro stabcl ('imcnto lo I': 'tado,
t>m Loanda, até (11Ie jam l'onsid rado' apto' 'com di-
reito a remllll rac;flo.

APITULO .:VlI

))1' r('llatrlaçno

Art. 17!>." () fllndo d I I'l'pa.tl'i:t~ã.(), (':ta!>l'l rido }J'lo ar-
tigo 23.° <l' st )' g-nl:mwnto, '. de 'finado fi f:lC'lIltal' a pas-
sag m para a m 'tropol", quando nl\u }los:nam Ilwio' ao'
individuo' ineorpor:úlos no d posi10, <}III' tl'nham {<'rmi-
nado as sua' eondcmnaçõl's.
§ 1.0 Todo () individuo qlle for abatido ao '1I"di\l) III

deposito, por motivo de bai :t de clIl)l:~ou I' habilitaçAo,
ti poi da publicação do pr s 'ntc I' gultllllrnto, quando t •
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nha declarado que de eja regre sal' a metrópole, e não pos-
ualoS meios preci '0' para 'e alim ntar, ficará addido ao

deposito, para ffeitos de abono de pão e rancho, até ao
dia. da partida. do primeiro vapor da arreira, em que rc-
(' 'berA na adrnini tração do concelho, conj unctamente com
o documento legaes, O livr te de embarque; deixando,
por srn, de ficar addido ao depo rito, logo que não embar-
que no prim iro vapor, alvo o ca o le oito ter emhar 'ado
por motivo stranho á .ua vontade,
§ 2,° embarque dos individuo', a que e refere o prc-

ente artigo. deverá .er rigoro amentc vigiado pela auto-
ridade policial.

Art. 1 0,° '1' rminadas as suas cond mnaõe , poderão
os d gr dado fixar a sua re .id ncia na provia ia, fican lo
sob a vigilancia da policia,
§ 1.0 Todo o individuo qu tiver na c ndições do pr -

.ent artigo, deve declarar com a pr cisa antecedencia ao
commanllante do li po ito, que de ja continuar a p nua-
n. e r na provincia indicando o genero de occupação que
tlVl'I' m vi sta ,
§ 2.0 () .ommandante <lo d .posito communicaráao (jo-

'. .rno U ral quae cond mnado que de' jam fixar I'C-

.id n 'ia na provincia, inforrnand o que con tal' do eus
r 'gito di' iplinar , lh fi' rr C r a U re '-
J>l·ito.

Art. 1 1. tl Ao' indiv iduo na 'ndiçõ s do artigo ante-
(' dente ai·t a fa uldad d l' qu I' r m ao GOVl'l'DO0(·-
raI da pr ,inda por int 1'111 dio do ('Omm:uH\o (lo depositu
~ ti 'n1l'o do prazo d· um :il\n a contar lia data cm qUI'
hv ram hai. a d culpa ua. pa' 'agem pa.ra a m 'tropolP
}l~ga p lo fUIIl\O d r patl'ia ão, '. l ,ti\' r m na' pondi-
'o,s da ultima part do artig 17!l. u
Art. 1 2," .\0 indi\'idll . na' l'ondi ii . el I' patriaçi10

qUI' fuI' m ('tI ado ou ti,' ,'cm filho'. pod d. '1'1' con ·<Iida.
pa .: .. 111 para a m \tropol por ('onta elo r ','p ·tivo fundo,
rn (\iant r ql1 'rinwllto diri rid ao (10\ 'I'no (ll'ral, por ill-
terl1l( dio do cOlllmando do d }lo:ito, quando :I' t:ondições
du m.· 'mo lindo ,I r patriaçl1 O p rmittam .

•\rt. I :1. I JU:lIldo 'ntr individuo' a r }latriar hou-
\'1 r al"um qu p r in' rrigi\' I 011 r ill('id 1Itl' ll() ri~,"

pO' a 'on id rlU' pf'ri ro o. o ('ommandantl· do Dl'PO 'Itu
<!Orn ' I " fi drnIl1l1(·a.lo.ha ao ( 10V rno ~ '1':11, a prOVJ11Cla,:lo m c

r dado ('u11h ('inwnto lo r rI', I do m' mo condcmna-
d~ &0 (' mm.\l1dnnt do 'orpo d poli ,ia ti· 'gurança dI'
LI boa.
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CAP1TULO XVIII

DlSl)Osiçocs diversas

Art. 184.° É cxtincto o Depo sito subalterno de degr -
dados em Bengu lia.

Art, 185." As praças de pret, que con tituem o quadro
do Deposito de degredados, devem ter bom comporta-
mento.

Art. 18G.o O commandante elo Deposito de degredado
accumulará este cargo com o d ommandante da for-
taleza ou colonia onde aquelle estiver installado.

Art. 187. o Para os s srviços mais árduos fê meno ' lu -ru-
tivos ou não remunerados, deve ter-se «orno norma para
a nomeação dos condernnados (' em r lação ás ela' es de'
comportamento, em primeiro logar a :3. II elas e 'depois a
2.", e entre os homens de cada classe, m igualdad d(·
misteres ou aptidões, em primeiro logar os que tiv rem
maior condemnação.

Art. 188." A dispo ição cxprcss,t no artigo 163." e seu
§ nnico é, da mesma forma, applicavel /LOS condemnados,
quando o crime tiver sido praticado com a cumplieidadc
de concubina.

Art. 189." Os degredados de ambos os sexo , cumpriu-
do prisão no legar do degredo não podem, soh pi' t xto
algum, ser nomeados para erviço exterior, antes do ('11m.
priroento da pena d }lrisl'to que por seut nça lhes tiv '1'
.ido imposta.
Art. 190." Nenhuma gl'atific'ação poderá sei' abonada,

pelo fundo especial do Dcpo 'ito a official ou praça d pret
que não pertença ao quadro privativo do .tah Icei-
monto.

Art. 1\.)].H () commandanto do Deposito (h· d(·gl' idades
é o unico responsav I por qualquer alteração <lU(' SP d ~
no cumprim nto da s ntenca dp algum condernnndo, <Juan·
do não comprove t I' procedido por lll'Üe!l1 Plllanad: di'
:Lutoridad slllH'rior.

;\1't. lH2." A todos os atlmini 'h'adorc' til (·ol)('(·lho I'
C'ommando militares (la pl'OVilH'ia <le\' , r fom '('iclo e te
I'eglllamento, alim de Ih l' dada inteira c cClIção por
aqllclluH autoriclade qllP tenham ('onel 'll\llado: :L S('lI
(':u'g(\ .
.\rt. 19:3." FiC':lm r\'ogadaH tocIaH as dLpo 'jc·õ· ,:l<'ll'l'lI

d degredados, l'egulam('ut, das c até !l(\jt 'xistent·s II
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província d •\ngola. e m pleno vigor O pre ente regula-
mento.

CAPITULO XIX

])i 1)0ições transltortas

.\ rt. 19.J.." Os condernnado actualmente na cidade de
B('nguella ficam na situação de diligencia nas estações que
\l' requi .itaram, a .ondemnadas no ho pital da mesma
cidade, devendo o' re .tantcs condemnado , recolher ao
D po ito m conformidade com o di po to no artigo 1~4."

Art. 1!1i)." Os cond mnados .erão cons rvados nas suas
actlla s elas ' d .omportamcnto, tendo direito ao a('c('SSO
1I0S t irmos do regulamento ant irior, 'alvo aquelles que
forem punidos di sciplinarmente, ]JonJlH', em tal ca o, terão
a pas 'a~ m na' condiçõ expressa no artigo l~O."

Art. HHi." . condemnado qut' á data da publicação
d'c te r guiam nto o .tiverem licenc 'ado, continuarão nas
mo mas condiçõ " até t rminar -m a licença que c 'tão
gOHandn exc .pto aqu ille ' a quem for cas 'ada a licença por
motivo di .ciplinar {' que ficam, ip, ()jacto, desde logo ao
ahl'igo das dispo siçõe contidas no capitulo x.

S unico. s COI\<1 mnado , a que se refere a prim ira
parte d'( te artigo, fi (':UI1 , por m, ujeitos ao preceituado
I~O § 1." do artigo ;~~)." com re 'p ito ao .hapcu elo uni-
forme, ~ ~." du altigo H:l.". rclativam nte a aprt'.'l'nt:ll:ào,
artigo 1li~." 'om r f'l'eJll'ia ao u. do 1 nçll (' av'utal,

para a' ('ond 'nmada '.
AI·t. U)7. o ('ontinuam ahonada pelo D po ito as mu-

lh('r('s d,· (·oudemn:ltlo., matrimoniada (I 'poi da data do
{'~ime <lo: marido , e :1 ·tualmente ao ahrigo d'e se b('llcfi-
('IO; todavia logo quI' o.' m:u'ido . :I'jam lic('n('cados, e(' 'SIl
o abono tIL1\' nào podp voltar a t:I1:CI'. P .

•\rt. 1\) ." ~s ('ondl'mnada: a (III . (I l'(~f('r{'m os arti-
~o: HiU.o (l 161.0 :ll'tualment ti Jic lH'a, não ~ rá ('011-
I', di{la li 'Ita »l'Or gal'i\o a não pr na' cOlldiçüps ,xpn's-
'II' no' mI 'mo: artigo' .
•\ rt. 1!ln.1) Emqllant p lo (lO\' 'rno lia provilll'ia nilo fO.I·

}lo:to ['m ' ,(·tH': () II pr('(' ituatlo no al,tigo lf>2.", eont~·
IlHal'lo a. d 'rI {Iada~ ia 'tallad:l.' lia fOl'tal'za <I H. l\1t-
g'U 'I.

Art. 200." Puhlicado 1111 .ia o PI'" nte l'l'gul:uncllto,
lodo' o: ('ond lll11ado, da t." l'omporta-
tn{'uto {lU ti\' r ln pI' rindo m I'viço' rcmllllcrlldos ~
CI da 1. Il ,III '. ti \' ln I' IIh ti til ido por {st 8, scg_un-
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do os respectivos misteres. em cumprimento do di posto
no n." 3,1' do artigo 72.0 e no artigo 127."

AI't. 201." A disposição que se refere ao novo modelo
de uniforme de degredados, só começará a vigorar quando
os artigos manufacturados mat ria prima do ant rior
uniforme, existentes em arr eadação , t nham "ido c nSIl-

midos.
Art. 202." A ex('cnção do present regulam nto .omu-

çarA a ter principio no dia primeiro <lo mcz imm= liato ao
ela sna publicação no BoI tim Official da pr via ia d \ An-
goia, tendo cm vista as restricçõ« insertas n te .. pi-
tulo.

Paço, em 26 d dezembro tIP HI07. =A//l·I'. d'Ornclia.
di' Vaeconcellos,

,
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T\BELLA A

D., 1)(' 1\ men lU' auetorízada p lo fando e peclal

Ao commandnnn- <lu d"po,ito .....
Ao III ',li, ,'ul1i<'i ',;~ 10 000 rúis . .
\ 5 pr imuiro. arg'nlo,,3. t [XX) réis .
).2 eguadcs sargento , I 1;42()() rói, .
16 prim iro (';ÜIO" a 1 000 rt"i. .•

Ao ho pital :\raria Pia para um ort'ilo
Para ajuda tI, I' pv.liente . . . . . .
Para luzl' du rlep . itu .
Para ,I.· pe a miudns .
P ru edu",1 ':lo di' menor

1ií 000
1)0"000
!.!2 [X)()
50100
lG$OOO
61000lr,~OOO

1!lIOOO
;\O~()()(I
oo ooo
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'l'ABELLA B

Artigos de uulforme e 1'011))1\ regnlnmoutar
c seu tCIIlIIO de duração

.~~.-...,._.._--,..-----

Numero
<le

IIrtigos
dl atr i-
buídos
a cada
índl-
víduo

'l'ompo
do

duração
do

cnda
artigo

1\1011'8

])eslgllaç1io dos Artigo.

Blusas de ganga aZ1l1 de cab ção o
gola voltada (' manga aberta com
um botão 2 li Ip",-a hm nem.

Botas atacadas de atana.Io 2 )lo 1~
Calças de ganga azul. . . . . . ~ (i
Camisas de algodão eru. . . . . 2 (j
Ceroulas dr algodão cru , , . . 2 (j
Chapcu de palha com tlta preta . 1 12
8:10CO dp ganga azul , . . , . . 1 12
Aventacs de zuar to 2 (i

L,,"
Camisas de algodão cm. 2 fi
Corpetes de zuarto (a) . 2 (i
I,onços brancos . . . 2 (j

III1111 lI'r.Sacco de ganga azul, 12

\
Shia~ de algodão cru. 2 H
Saias dc' zuartr: 2 (i
Sapatos dr Manado, a tapados. 2 p. 1~

Not« As crcanças recehem, «oufurm os SPXOS lIl·tigos similarn«.

(a) I:: permittldo o UIO tln ca.aco do ahafar d~ pano Azul ,'scuro li o com uma uotoa-
l1url\ n gola voltada, pa8llln,lo abaixCl dll clntul'a 0"',20 " II\A'" do elo lado
esquerdo do p !to 00010 II bluHa.
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T.\BELL.\

Tabella do cort ~ ltio (IUe de" UI r pagos pelo dill'erelltes
artigo manufacturados na oftlcina de

alfaiataria e apatarta do]) po. íto de Degredados de Angola

Corte Feitio Total Obl~rvaçO.

BlII~:t dr- "'anga azul. 1)0
('.tl\':t d., ganga rzul . (iO
orp ·te de tlun illa 011 cami ti. (iO
"'rou[a ......••.. I;,

Botas (par) . . . . . . . . . 1.i()
Corpet» tlt· Hn nr-lla uu zuarte I' (':1-

lIIi~'1 . • . • . • . . . • . •. tiO 150 ~tO
Sain d(' alg'oclão, har-tilha 011 zuart« 1;; 1~() lar>
!:la ('0 de ganga 3.":111 • 15 ao 45
~aJlatu: (par) . . . . . . . . 1[)() noo 7[>1)
BIll . . . . . . . . . . . . . :~() 75 105
Culçu . . . . . . . . . . . . ao no 120
Corpete de ílanella ou zuar tn . ao 75 10;;
('tOrou I ...••••••• ::?1 15 UI)
Saputo (]lar) • . . . . . . . 1~() I_0 !i1O

J':lI':1
11111111'111

Para
illIllltt'r

Para
..riança

1) Ilfllaçlln d • eon e rto

'f i
\Iei'
Pi' 110\'0
Nu lo. I'

1> I·
l'rf'çn eonro

0/
J.llJul,l<>
" reeeb ..r

i2
ieo
. !IO

i;1O 1;>1)

·1

I
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TABELLA D

Tabella dos preços pela qual os cOD(1emuadospagam
á oBtcina de barbeiro

Designação

020
010

Pr~ço

Cabello
Barba.
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(Pagilla .\.)

•

'OI/IJitil/hia

Livrete do condemnado (Ct)

('1) • 'ulIlI'ru8 ,ln ,'olllpanhilL I' nuuri.-uln f' num,
Not« K te livrute contcrú 12 p riu 8 do fUTUI!Ltn dll t/I d.. folh

,II' papel almn •.0 pau t.uln, ,'UIII I' r"lll;1 (l ,1:1papa '1'''' 01"\,, 'r
de pap!'1 nhnnsso liso,
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~lOj)I~LO E

D posi1.,ode dcgr dados de Angola

'l'ermo <10 fiança

Dia '" de." de 19 .. N.O, , ,

Fi adurt-s .. 'I
\fllanç:.1I10

para ...

lle.lgoaç; ° ,lo e t ,lo rl\'lI !:lIgo ••• do Arn&nç.'lo

:\\IIIIl'ro ,I" matricula ,
('Ia u a 'lU" 111'1'11'11('('
Ida.d., . . .
. •a turu Ii,lade ,
Filiuf,'i'tn ,
Estado ' ..
(!'·.('lllla\·ll" .
(run., . . ,
~!'ntl'll\'a 'lu!' t 'v '"
• avio r-m fluf' veio .' qunudo ti '_

,t'lI\har ou ...

(',ir .
l'iig'lIaf'~ purtieulares

II lla,1 rr
p
P .•.

II { m alld DI d d 1'0.1 0,

I
() ('ttr rio,

F ...
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MODELO }<'

Deposito de degredados d4:'Angola

(Folha do livro de liceu-
ças). .

Siugm cmrteristicos

Altura ...
Cabellos . . .
Olhos ..
Sobrolhos ..
Nariz
Bocca
Rosto
Barba
Côr

Sigum particulares

Illmlo do r!gi lo di,ciplinn
e crlmin.1

Arligo! d~uniforme
que deiu ,m metl~'11n

Ob.ullçõ,

HO lh ó permi ttido
transitar pela' ruas <la
,\idadt. !lrpoi da hor, rc-
gulamcntar do rl'('ol!ter.

Xào lho t' !wrlllittido
usar I[ualqllrr talll!' ,1,'
harba, 111'111 () ('ahl'lIo
comprido.

Licença n.· ...

V •• Co,

o Administrador do concelho,
F' ...

Tem licença pr-lo tempo de . , . em
conformidade do quI" me foi communi-
cado em despacho do Governo .eral
dr . . . de . . . d" l!l . . ., para
rcsid ir rm . . ., o ne~TI'<lndo n." ...
dI' ma tr ieula r . . . da ... l'ompa-
nhia , por LI'!' sido ul1iall~'ado ]lu!' . . ,

j),·vp tirar visto dI' :lprps(,IIt:I~'ào na
administração 110 cuncuiho 011,1,' dOVl'rá
apresrll tar-s« todo os mr-zes a fi" ao
(11:\ , ' ,

omt- t' aleunha

• '1II111'ro di' matrir-ula " classe de
compor tamcn to li quc pertence . , .
Naturu lidurlo . , ,Filiação ... 1,la-
dr " Estado , , .Dccupação . , .

Qunudo (1 rm quI' tr uspor tc ~11I'~uu
á proviucia . , .

D ~dp quando LI'n! a rvsidenr i actuo I
r P0f(l.'lt' , . ,

Porque cr-ime ' qual li PPlIlI ('III qUI'
foi rond,'mll:lc!u

X,)mr, (' domicilios dos fi;ltlor,·, .. ,
Sr-rviço para I[U foi alli, nçad

Deposito d(' dl'grl'llallo d An '01·
,'m Loallda, ' .. dI' ... ,I,' l!l,

() 'onun. n.I ntr. do dt'pnsil t

P. , .
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Milli lfrio dos ~e"ocio.· da larinha r I'Ilram r- Olrer~ão Geritl do lltramar
P IIcparllção - I.a Src~áo

Hei por bem nomear dignitarios da J~l'al Ordem Militar
de .. , B mto de Aviz, com os graus que lhes v:10 designa.
dos, IIOS termo' do 11.° YI r do 111\', r:t de l;~ de agosto de
1 U-l pOI' atisfnzcr m ú condi<;õ!!::i dos 1I."s VI í I ('L"
(lu mesmo alvará, o officiae CIIIl tautes da relaç!'i.o <Jue faz
parte tl'e, t decr to e baixa a .. j"nada pelo l\Iini t ro c SP'
crctario de Estado dos ..T('rrocio da )Illrinha e Ultl'amar.

O me mo ~lil1' .tro e , ecretario de Estado assim (l te.
nha nt ndido faça executar, Paço, III 1 de janeiro de
1DOê. =REI, A!J/'es d' Ürnelln« ,de V(I,~c()lIc('llus.

Relação a que se refere o decreto d'e ta data, pela Qual são nomeados dI-
gnltarles da Real Ordem .lllltar de .Bente de Avlz os officlaes a~alxo
mencionados:

Grandes.Olficiaos

(lcn ·rll. s d brigada r formado , do quadro occidental,
lnudino Augusto (1HI'tJ iro ele 'ousa c h'aro ; do quadro

de ~Iu~!,mbiqu , Ago tinho '1' ix ira de Almeida Queiroz.

Commend dor

eh ·fJ· (10 rvíço d aurle rlo I~ tad» ela India, l'Pf.II"

mudo com, Il'l"nclnação de gtll irnl de> brill':\.ela,_.Jo ,6 )lal'ia
da 'o ta AI\' 1" •

Cav !loirD

A ng' ln , '. 'l'holn{, e
IIt ('orond,.J () .. j r:t-

2.° Por d cr to de 19 de d zembro Dorto: I

di tri ,t I d'
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Por decreto de 26' do mesmo mez :

Quadro de Maoau e Timor

Concedida a diuturnidade de serviço desde 1 de julho
de 1907, por te!' completado doze annos de serviço eflec-
tivo como subalterno, ao tenente do referido quadro, actual-
mente capitão, Lucio Gaudioso Borge~.

Por decreto de 28 do mesmo mez :
Em conformidade com as diaposiçõos do decreto de 14

de novembro de IDOl :
Capitão, o tcnente do estado maior de infantaria, Con-

rado Miravent 'I'avares.
(Urdem dI) /':.I'I'I·('itu, n." ~'3, 2.11 serie, dll ;;1 ele dezem-

bro do anno findo).

3. o - Por portaria de 27 de dezembro Ondo:

Inactividade temporaría

O tenente do quadrd occidental, !IIigu el Franciscu Vi-
dai, por ter sido julgado incapaz d» serviço 110 ultrnmar,
tomporariamcnte, pela junta d« t-HlIH!' do ultramnr.

Por portaria de 31 do mesmo mez :

Disponib1lidn.dO

O facultativo ele 2 ..~ classi (lo quadro de sande de An-
gola f' ~. 'I'hnmé e Prineipr-, Amorieo Her -ulano do .\z .
\'Pelo.( ialllpos, por ter sido julgado prompto para o erviço
1)('11\ junta de' snurlc elo IIItrnmar.

4.11-·l1inisll'rtq 110' 'rgorioA da IIarini" r ('hr3ntilr -llImçáo Gml do l'ltramar
f.a Ill'p,lrli~ CI •• l.a Srrção

Detorminu Sua Maiestade EI·Hci qu II. 'ollot'llç o UII
trnnéfcrencia UOS ofllcia '8 IIIlS ui~ r IIt uniuad I! ll1\8
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provincias ultramarina . ou districto autónomo seja orde
nada pelos respectivos governador s, ainda mesmo que os
officiaes tivessem sido nomeado primeiramente pelo Go-
verno para o serviç de determinada unidades j e que a
collocação ou transferencia dos officiaes nas commissões
militare eja igualment ordenada pelos mesmos gover-
nadore , todas a vezes que o officiaes não tenham sido
nomeado pelo Governo para odes mpenho d commissâo
ou serviço spe ia1.

6. o - Por determlnação de Sua Majestade EI-Rel:

Provinoia de Cabo Verde

apit o, o capitão do quadro occidcntal, em serviço na
proviu ,ia d Angola, Adelino Luiz de Mora s e stro,

Provinoia de MOQa.mbique

apitã 1:1, o capitã , d artilharia, m commiasão no
tado da India, A lir lio B lizario arrajola Travassos

Nev a, d inf ataria, Viriato Borg P r ira. da ilva.
T n nt , o t n nt d infantaria,. ialu tiano d ousa
orr ia.

Provinoia de Maoau

T nent , o t ncnt d infantaria, G srrnano Dia .

Deposito de pr ça do Ultra.mar •
Tenente, O t n snt d infan ria, Aristid ij I apha I da
unha, para -r Ir m .ommi ao no r f rido d po ito .

•0 -lioi Irrio do ~tgO(IO ,b )lutnb~~(' 1IIramar-Dlrt(~áu Gml do llltr•• u
P RI'parlição- f .' ~ çá

Par o devido fleito tr;l 'I' v nu- 'ti . ruint de·
-11\1" \,õ> in rta na Ordt1/1 do E:1 rnlto n o i .2.'. ri "
d 31 d d zembro do I\IJllO timlo:

lh'clarll- IIII ti
I'snt o anou ti 1~

til' m ti ir rvir no ultramllr du-
o l infantl\ria, Franci l'O
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.

de Oliveira Braga, e os alferes da mesma arma, Antonio
Fernandes de Oliveira Tavares, e Annibal Pereira Magno.

Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra - 2.a Direr~ão- P Repartição

Declara-se que desistiu de ir servil' no ultramar durante
o anno de 1908, o tenente de cavallaria em serviço no Mi-
nisterio da. Marinha o Ultramar, Alfredo Pedreira Martins
de Lima.

7. 0_ ninislerio dos Negocios da Marinha e U1tramar- Direcção Gml do Ultramar
a.a Repartição

Condecorado com a medalha militar, em couformidad
com o regulamento approvado por decreto d 21 de de-
zembro de 18 G:

Classe de comportamento exemplar

Sub chefe do serviço de sande <lo Angola . Tbomé o
Príncipe, com a graduaçâo de tenent coron -I, .Ios I Maria
de Aguiar.

8. 0_ linislerio dos Ne~ocios da \lar1nha e Uhralnar-Dim~âo Gml do lIlramar
P Repartição - J.R Ser~flO

Declara-se que por de spueho rle 2ô \10 março de 1007,
foi nomeado eh fr elo estado maior da provincia ti Mo-
çambique, o capitão de artilhariu, AII'I' sdo Baptista Cu -
lho.

9. o - Licenças concedidas por motivo de molestla aos oIDclaes abaixo
mencionados:

Em s ssão de 21i de deeembro findo :

Provinoi do Angola

Alfer . elo quadro priv ath () da, 1'01'<:11 ultrnmnrinas, em
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serviço na ref rida provincia, Manoel Joaquim Espinha,
sessenta dia' para e tratar:

Em ses 110 de 2 do correu te mez:

Provinoia de Moça.mbique

Ten nte do quadro da indicada província, Antonio Clau-
dino Martin, sessenta dias para se tratar.

Obltul\rlo
Ul07

Dezembro ~ - Augusto Hodrigu s d Carvalho, alf res de infan-
taria em commissâo na província de Angola.

AU!I"lltO l'irlrll de Ghstilh" Barreto e Noronha.

Está c nform .
o Direotor Gera.l,

~"r





DIRECÇÃO GERAL 00 ULTRAMAR

2 DE }'EVEREIRO 1m 1908

1l0LE'rnl IIILlTAU DO UL'rUA)IAU
Publica se II. forçe militai' do ultramar o seguinte:

1.o - Decretos

Swetaria dr E~tado40.

u pr cedi III n to
nltnr II cun ido-
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ração pela medalha mili ta r, de mudo a torná-Ia uma recom-
pensa justamente ambicionada por todos os militares, corno
representativa de serviços de incontestável importancia.

o projecto, que o Governo tem a honra de submetter á
oonsideruçâo dc Vossa Majestade, procura nao só traduzir
a orientação alludida, mas affirmar a sua continuidude,
quaesquer que sejam os juiees que tenham de usar d'esse
diploma, para o que se tornou, quanto posaivel, P" cisa a
sua re(hl('(;ãc>, naquellos pontos qnt:l a prutica tinha reco-
nhecido prestarem-se a iutcrpretações variadas.

'I'endo nu vista tornar 'fl'('divo o principio de que a
medalha militar I:Hí deve eorrcapond '1' a serviços dLI nota-
vel consideraçâo, CO!1VI;J!ll que estes chcgu un ao conheci
mente) da autoridade collocndu 110~ posto" mais su bido '
da hierarchia , c que esta conheça do respectivo ute rito.
Nest intuito se propõe que os louvores justificntivos du
concessâo da medalha militar sejam apenus os individuue ,
quando concedidos por decreto ou portaria, cm ord em do
exercito, dit armada, de divisfiq ou no Boletim Ofliuial de
provin 'il1 011 districto autonoruo ultramarino.

Para a medalha da da e de valor militar, !)(lllel'<Í'ljun.l.
qlll'r d'cstas condições ser suppridn p 'Ia eitaçâo (lo nome
<lo interessado cm r slntorio de combate 011 dt' 0Pl'I':l\,Õ\,!!S
c, parn o xunmundnntea ;m]) sriores <1<:1 for 'a cm t'alllpa·
llha, p ,Ia apl'c('ia<;ão <l09 sel'vi\:\)~ prcstado~ f\-lita pt·lo Uu·
vl'rno na pl'\lpo~ta:l pal'iL a 'olll.:esslll! ,I'cs. u di, tillt'\,,")'

Para coll, agl'ar f)~ relevalltl'>! sel'vi(:os IlIilllan . (11llcam·
pllnha, '1111'pelo seu execlh!iol11l1 valol' (1 lél'llIilllllll a pl'O'
moção (]" um militar }lOI' Ill"tint\': \l, se ITia ullla llOV;Lfurllla
da mUIlalhlt <le O\1ro tio valur Illilitar,

Com I) il1t 'lltO (Ie l'lcvar U cOllsid I"t~:lo I[('vida :L III •
dalha (la ('Ia s de \'alol' militar, }lI'npÕl"f!l' no llrti,.) 1ti,o:

1,° (llH' o II '1'1' tu fJu' a eOllel'11 1':<!Jl' 'ili(!ut' li actos
cxtl'uol'llinlll'i08 II, ('oragem l' d"dil'a<;ao qUI' l1lo(j\· mlll
a recompensa, devendo g,\(, Ilipllllm PI' l'llbli('lIt!n nn ia-
tl\gra na Ol'dPlll (lu x 'J'cito, lIa al'lll:HIlL Ull !lO 1101 tim
MilitaI' (lo 1'1(l'llllllll';

2,° lu' ('ja o Jo: t:ulo qll{ 111fll~'a:l (lfli I'ln (III I" }lI'l'lh'
\'Cllorn, I' lllH' r. ta Ell:jll l'lItl' 'g'IlC :10 ngr l'iad" (IHII to pu·
bli('o (le fOl'matura (I,' tl'ollllS,

Para impliti(':l1' fi \1:pedit'lIt l'\'lati\'olÍ ('OIH", I ú dll lU '
dalll!l (100111'0, elll HllbstilllH;ao di' dI! I <1(\ I'l'l\tll II III ln
I'las ,prop" (1'1(' o tribunal ('011 ulk, d ii I <'0, I

"PI'cd:ll' o gundo r\'i~o 1\ 1'1 '11111)('11 IIJ', o int I'
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sado tem ou MO dir ito áquella medalha, sendo ella a con-
cedida, no ca o affirmati voo

Con igna o actual resrulamento a incompatibilidade da
conces ão da medalha militar por facto que já tenha sido
r compen ado com outra distincção. Porque o principio foi
reputado demasiado duro, quando s tem tratado de pre·
ímar acto' brilhant s de valor praticados em campanha,
tlsa disposição foi p r mai d uma vez violada. Para qu
o fa to s não repita pl'opl)e a redacção indicada 110

artigo" 11.°, qn t1Í de harm uia com as excepções pra-
ticada' que ti. opinião con azrou.

qUt' ao milit I',' ti lido
r li II a III dalhn mih-
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tar quando o seu compartamento, em um período mais
larzo qlle o normal, tenha sido sem Dota .

..c.. principio este, que nas legislações modernas se ap-
plica pum estimulo de regeneração do individuo.

Depois da applicação do principio da passagem á reserva
por effeito do limite de idade, toma-se extremamcnt raro
que qualquer official se possa COIl ervar durante cincoentu
annos na effectividade do serviço militar, condição esta es-
sencial pum obter a concessão da medalhe de oiro de com-
portamento axemplar. E o facto dc pl'e nch l' c sa cxi-
gencia legal provirá essencialmente do ali .tamento pr ma-
turo C' do maior ou m mor !lCC leram nto das promoções,
visto o limite de idade 5 r tanto maio!' quanto mais elevada
é a hi rarchia. Sendo stas circun stan 'ias alheias inteira-
mente aos meritoa, qu SO pr t lideram on agrar tom a
cn'nçl'io d'aquella distincção, parec . rasouv I que ':IS dita'
circumetancias não prevaleçam sobro as virtud milita-
res.

Por isso se fixou cm quarenta e cinco a11110SO temp
de serviço que dá direito a. esta. recompensa, tendo em
attenção qu é este o prazo exigido para. 11S melhor s con-
dições de reforma.

A con ulta acêrca da ooncossão da' 111 dalha militar
cm outrorn su] .ita á. ccmpetencia de todos os ll1 mbro
do Supremo onsellio de Justiça Militar.

Mas, porque o as sumpto eru deinuaiado especial, '}l0r-
que o vogues togados estivessem sebrccarr .gados com o
ex ercicio das íunc 'ões d l'elll(ol'PS de todos o outros pro.
cesaca a cargo do tribuual, d sde muitos a11IlO· que ti'

consagrou () uso das con ultas sol)!' a cone s ·HO da m da-
lha militar e tornarem da _-(,lu iva com})·t 11cia dOI;

lIll'mbrf>s militare, E a HIlTH\':Wd'et pmtica qu pro-
põe no artigo 27.0 do pres('ntc }ll'oj clo.

A.. disposir;i'Íl'A l'('lativas :t dis('iplina dOR 1Igl'lll'i:!()08 com
tL III 'dnlha militar, constant IH (10;; nrtig-oH ~ .0 IL :t?II, I o
l'('pr()dIlC~'1 o do actual rl'gulampnto, ap -llaH com o lIdit'l.
1II0nto da (lC'rda (ln qltnlicllldl' d ('idad: o }>ortugIH'Z
S I' causa da pCl'lla d'aCJllclllL medalha, a _·l'lllplo (la
lPgil:!lac;ii.o militai' l'straIlg~ira, qtH o c pil'i to Pllll'iotico
appland .

A dOlltl'ill:t l'onsignacllL no ~ :LII 11u Ill'tigo 21.° tI III por
fim oh tal' Il I'JlIl' l'olltilll1C II elm'- plIblÍl'idall 110 fal't () II
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havei' sido clen gada a medalha militar, vexando se por tal
forma os militares int ressado , em virtude dos commen-
tarios de I'.gradavcis que a malevolencia cmpre sugg re.

Analogo intento foi () da doutrina constante do § unico
do artigo 3~.o A!:. condemnações e r pressces disciplina-
res só podem ter o. ·ffeltos pre criptos nas leis penaes.
Dar publicidade em ordem do exercito ás decisõ s que
ordenaram o caucelamanto das verbas relativas á con-
ce ,rio da medalha militar, repr enta a publicidade da
Ilc1;ão <la j uatiça alem do' limite que as citadas leis au-
torizam,

.1âo as considerações cxpo ta qu o Gov rno tem a
honra do .ubmetter à apt' scia 'iLO de Vo sa Majestade, e
nn lrannoni. com a' <pUlP:; foi orennizndo o s guinto 1'0-
gulumentu,

~c"r taria do .fi: tudo do Negocio s da Uu 1'1'11., cm 20
d janeiro de 190 ,= iÍl/fullio Carlos Coelho de Vuscon-
ccllos PIII'((I= A,ljl'e,~ d'Ornellas de Va coucellos.

•\tt nd ndo ao qu ~me r ipresentaram o, J.\linistros e Se-
~rot:lI'j() d E tudo dos ~Tf_'<r()cioda Guerrr, c da Marinha
c ltramar : h i por b ui uppro\'11.1' mandar pôr III exe-
cuçao o r ulamento ]1."\1'. a onc :10 (h m dalhu mili-
tar, que faz parte d'e te decreto baixr as ignadn pelos
Mini troo (' S crctnrio s II E ta do dos. T gocios da G liC lTl1

c da Marinha 'Itramar.
O,,, !U<,smot> :\lioi 11'0. • • '('r tado d Estado :t'sim o

tenham nt ndi<1 fll~'alll' . ('utal', Paço, ('til ~o dtl .ia-
II ,iro d> 1DO ,=HE I. (lIfO/lio ('arlos Clúl/i1J (Ir· I'ús-
cUllcello' l'O"fo=Ayl'u, d'Omellll,' d, líl, COllc(·/lu ,

Regulamento para concessão da medalha mllttar

t' \ PI'!' 1.0 I
HUI I' rI.. I' 11:\ 1I11'lll\lha milltl\r

tl'l~ ela cs:
~eml'lcll' .
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CAPITULO II

Medalba de valor militar

Art. 3.0 Á classe de »alor militar correspondem meda-
lha de oiro e medalha de prata.
§ 1.0 A medalha d oiro é concedida ao militar:
rt) Que se tornar digno de ser promovido por di tin-

cção ;
b) Que praticar um feito de armas muito di tincto no

exerci cio do commando de tropas de terra ou de mar;
c) Que, tendo já sido agraciado com uma medalha d

prata d'csta ela 'se, houver adquirido direito a segunda III -
dalha da mesma nrtureza.
§ 2." A medalha d prata é destinada a premiar acto

extraordinarioB c individunes <I-:! coragem dedicação, pra-
ticados ~n campanha ou em tempo de paz.

~ 3.° As unidades tacticas, que tenham band ira ou es-
tandart , e hajam praticado algum brilhante feito de armas
em campanha, com perda da quarta part do seu effcctivo,
pelo menos, pod ser concedida a distincção de usar na dita
bandeira ou estandarte de um emblema especial, que '0111-
memore aquelle facto heróico.

Art. 4.° A medalha ,dí' valor militar por fitos de cam-
panha só pode ser cone .dida quando o militar figur no-
minalmente em relatório de combate 011 do operaçõe , em
ordem do e rercito, da armada ou de divisl (I 011 no bole-
tim ofli -ial tI província ou districto autónomo ultramarino.
eom a indicação precisa dos actos de valor realizadoa em
u<'çi\o ele guerra, qu' justifiquem a concessão da referida
m dalhn.
§ unieo. Nilo • comprelu ndcm n sta di posição o com-

mandantes superiores d for ns em campanha, elljo pro·
cedimcntc será apreciado p .lo Ministro '(lmp tente nn
proposta para a concessão da III dalhu militar.

Art. [>.0 A medalhu de valor militar, }101' f .itm; o 'Cllni·
dos clll tempo de paz, ..ólIlentc pod seI' c01l('I'di(la ao mi·
litar:

a) Q,\I !'\llhm ·tt I' :í. ohl'dil'llcill ii di ciplinn, com ri eo
d/L proprin vida, Qlllllqllí'I' força rdw)d!' 011 s('clieiu. II;

/1) (~uc haja cumprillo o : IIS dI verl's ('UIll ll1ltl1\ ti \ a
101', acerto ti abll(,~Il\ão por o '('usião d(> cOllflil't1l II1'111a·
dOIl '1ll qlle ~t'llha havido pt1rdas de vidas.

~ lI11i(·o. E condic;lÍ.o (' :-;('IJ('ial}111m a ('0111'(' • II <III 1111·
<1al1111 , nos ctt os prcI'ecll'llttllllente previ tOIl, f111! II lIIilitlll"
propo to figure nOlllinlllmcllt· 110 r Illtorio (lo acollt cio
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mentes que deram origem no acto de valor praticado ou
tenha sido louvado pOl' decreto ou portaria, expedido pelo
Ministerio da Guerra ou da ~Iarinha e Ultramar, em qual-
quer do ca o , com a indicação precisa dos factos extraor-
dinarios individuaes, qu' justifiquem a dita concessão.

CAPIT 'LO III

M daLha d(1 uon: serviço

Art, ü,o /\ .lasse d 00118,' I'Vi~08 corresponde medalha
de oiro medalha de prata',
§ 1.0 A III dalha de oi 1'(1 Ú .oncedidu ao militar q ue,

t lido ido agraciado com uma III dalha de prata d'e ta
ela ,hoU\'cl' adquirido di r ito a segunda medalha da
1Il ma natur 'ZH,

~ ~_u ~\ 1Il dalha d prata é concedida ao militar:
a Q,u> t nha d cmp nhndo uma commissão extraordi-

nada important ti . erviç» militar, do modo quo obti-
ve e louvor individual por decreto ou portaria;

b) Que tenha praticado ai 'lima nc -ão muito notavsl , do
qne resulta 'e honra e eonsidc r,l~'ão para o e_ ercito ou
armada ti modo qlll', P I m ma fórma , hOI1\ • e sido
lou \'01(10 ;

c (JlI rom louvor individual, doi!! ou
di tin ·to d 'ntrc o que ao

I :11':1 .1 con-
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2. o A captura de criminosos com arrojado ssforço ou
perigo de vida;

3. o O descobrimento de novos processo, de appar lhos
especiaes e de aperfeiçoamentos importantes introduzido
nos serviços militar 8 ou no fabrico de material de
guerra;

4. ti (J aperfeiçcamento rectificação nas cartas mariti-
mas, as observuções e noticias hydrographica de rc ionhe-
cid a importancia para a navegação;

5. o A redacção de livros do rcconh cido mérito militar,
ou de oompeudios que hajam sido adoptados para o PTlsino
nas escolas militares, se os auctore )):.0 tiv r m rue sbido
subsidio ou outra qualquer recomp n It pnra os e crever
ou para. 08 publicar;

G.o A redução de memorias acientificas offer cida ao E -
tado, acêrca de assumptcs militares, quando tenham obtido
parecer favorável das estações comp tentes, com a nítida
declaração de quo teem m r rim nto ba tante para d ve-
rem s l' impres as ti. custa da fazenda publica,

CAPITULO IV

DI~l)O~i-;ões couunnn li JU('dnlhn 111'valor militar
e de hone serviços

Art. 9.° As medalhas das class 8 de valor militar o d
bons serviço» podem ser concedidas tanta vez ,ao mesmo
individuo, quantas aquellas em qu ·11 sstivcr compl' -
hendido nos casos previstos no artigos :1.0 H.U

Art. 10,0 ~t o ó permittido o uso d mui d uma m -
dalha da mesma clns« . 1\ s r p tiçõ da ln idalha da
class s de valor milita I' ou d bons 1i~I'viç()8 s ruo r P" -
s ntadas por fiv .las d oiro de prata, c por algurismo
eolloeados sobre essa tiv lias, do seguinte modo:

1.o Os agraciados com uma ln dalhn de oiro uma (h
prata das clussea d Vr.!lUI· militai' ou d bOIl ~I!I'Vi(,08, \I, a-
rito, na fita da llwdalha d oiro, uma fivela d oiro ou-
tra de }ll'ata;

2." Os ag-rat.:i:ldos (' m mlli!i de lima medalha doiro,
usarão, na fivela reslwctiva, c /lO t"nÍ1'o cl'ella, o algari mo
r pI' sentativo do 'pu nlll\Wro.

Art. 11.U A mednlhll militai' nlO pod
como prt·mio de 8el'vi~os qu tl'lIhalll ido 1'l'IIlUn rado
com outra mel'C~ honoriti<":l, (,.·C(·}lto qUllndo c ,l

\,08 tenham sido prestado m l'lIlllp:t.llhll, c n ·11
ponda a medalha d' oiro de vlllor militar.
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* uuico. Não sao con ideradas, para os eífeítos d'este
artigo, as medalhas cornmorauvas de campanhas, expe-
dições ou outras do id utica natureza.

CAPITULlI Y

:\ICI]nlha de eomportnmento exemplar

Art, I:?, .\ ela 'e de comportamento eremplur corres-
uiedalha de ouro, medalha de prata e medalha de

I' senta

AI'IT LO ,'I

1)0 )lIldrllI' da III 1111111.1, Ilta , OH la di t1n('c;AO collt'('Uva

,AI'! l-I," A III ti llu ti our ti tinnda Ilg lnrdoar o ser-,,~~(Ido militar qll • tI l'll r di 'nu d (I' prOlll<l\ ido por
di tm 'C;à l ~ r donda , t III ti IIIl1 III1!o n t'fli tr i r' II e em
\ olt lee md D, 11'10 I, H i d Portugnl 1!l0,
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circundada por uma coroa de louro; do reverso a legenda
«Valor» e em volta «Medalha militar», igualmente circun-
dada por uma coroa de louro, conforme o desenho junto.

As medalhas militares das differentes classes serão con-
formes aos padrões annexos ao decreto de 2 do outubro de
18G;~, e usar-se-hão, com fivela, pendentes de fitas de seda.
ondeada. de O'",();3 de largura, divididas longitudinalm nte
em nove faxas iguaca, quatro das quars serão brancns e as
cinco restantes azul ferrete, na class dó 1:allJ1'militar ; n-
carnadns, na classe de bons serviço» I e verdes na class d
comportamento exemplar,
§ 1.0 As [h-elas temo o comprim nto indi pensa\' ,I para.

a passagem da fita, c ()Ol,O()!) de altura, sendo os aros d
om,()()2. '

§ 2.° Os algarismos de que trata o artigo 10.0 I:l mo do
mesmo metal das fivelas, cravados a meio comprimento
d'e tas, sobre os aros superior 1 inf riur, cm l'.·(·e<1'rem
11 ar sta exterior d' lles.

Art. 1;).° A dietincção collectiva, concedidu nos t irmo
do § a." do artigo :1.", consistira em uma fnxa dupla de
seda ondeada, (lo ()III, H) de largura fl O''')~O de compri-
monto, elo padrão da fita da medalha ,1< calor uiilitur,
Esta faxa será u nc111 como gravata da bandeira OH estan-
dartc, emqunnto na unidade exi til' algum militar do qu
uaaiatirarn fi. ac'.'ito galardoada.
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CAPITULO VII

Processo para a cencessão da medalhas mtlltares

Art. 16.0 A concessão da medalha da classe de valor
militar é feita, precedendo consulta do supremo conselho
ele justiça militar, por decreto, em que se especifiquem
os actos extraordinarioa de coragem e dedicação que mo-

• tivam a recompensa, e as datas e locaes em que occorre-
ramo
§ 1.0 A medalha respectiva, offerecida pelo Estado,
rá, em regra, entregue em acto publico de formatura de

tropa,
§ :>,.0 Estes decretos serão xpedidos pela Secretarias

de Estado dos Ne ocios da Guerra ou da Marinha e Ul-
tramar, livr s de qualquer encargo pecuniario para o agra-
ciado.

A rt. 17,0 A conce suo da medalha da classe de bons
seroiço é feita por d ecreto , pr .edendo consulta do Su-
premo 'onsclllo d . Justiça Militai'.

Art. 1 .0 A conce ão da medalha da classe de compor-
tamenio exemplar é feita pelo Ministre da Guerra ou da
Marinha e Ultramar, em pr nr;a d proposta da repar-
tição eompet nte do re pectivo JJini terio .

.\rt. 19.0 Os proce 50 para a cone - -110 das medalhas
militar _ ao organizados 1ll thudi .amcnte pelo chefe sob
cuja orden ervir o prop" .to, e comprehend rão :

1.o Para a' ela ses de valor militar e 0011 servi 'OH:

a) Expo i<;i\o do ih ~,tI iciciativa própria ou infor-
mando o l'equ 'rim nto do intere: sado, -o o houver, c em
que cir 'um tanciadament fundument a ua proposta ou
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vi do, anteriormente a 1 de janeiro de 1867, se depois
d'esta data não houver já obtido alguma das medalhas da
classe;

d) Certidão do registo criminal, referida ao tempo cm
que o proposto tenha estado ausente do serviço effectivo,
§ unico. Quando houver requerimento, será este a pri-

meira peça do processo, seguindo se as demais pela sua
ordem. .

Art. 20.0 Os processos concernentes a officiaes generaes •
que, pela sua situação, estiverem sob as immediatas or-
dens do Ministro da Guerra ou da :\larinha e Ultramar,
os relativos a indivíduos que tenham passado á class ci-
vil, serão organizados nas repartições competentes do res-
pectivo ministerio.

Art. 21.0 Logo que, seguidos os tramites legaes, os pro-
cessos derem entrada nos Ministerios da nuerra ou da
Marinha e Ultramar, juntar-se lhes-ha o parecer circums-
tanciado da repartição competente.

Art, 22.0 Os processos rcspcuantes ás classes de valor
militar e de Ú011S serviço» serão n-ruettidoa, com o parec r
da repartição competente, ao ~l1premo Conselho de .J us-
tiça Militar, para que este consulte pela concessão ou de-
negação das medalhas, e pelo mesmo Supremo Conselho
de Justiça Militar devolvidos á repartição competente para
serem sulnnettidos á dicisão final do ,;\1inistro.

Art. 23.0 Os processos relativos á class de comporta-
menio exemplar serão apresentados ao Ministro, para de-
cisão final, logo que lhes seja junto o parecer da reparti-
ção, sendo dispensada a. consulta do Supremo Conselho d
Justiça Militar. .

Art. 24.0 A concessão das medalhas militar' será
publicada na ordem do exercito, na da armada ou no
boletim militar do ultramur , st'gundo a corpnrnçã de
qne fizer parte o agraciado, servindo es a publicução d
diploma.
§ 1.0 O d cretos concedendo a m dalha da elas de

valor niilitar serão publicado na int gl·a.
§ 2. o Ta conces ão dI! m dnlhll da ela e de lion, .'I'Tvi-

ços d clarar-se-ha quatls os artigo e paragraphos d' tt
r guIamento qn a fundamentarnm.
§ :3.0 As consultas c decisões contrurius LI,con '/:l l\o da

medalha mi litnr ,tll'ão communicudas, com a d vida r -
s rva, aos in ter ssados, quando (~.tes o solicitem.

Art. 25.0 A certidões reqneridas pum dOCUllH ntll1' pr -
t nçõcs á Ul dnlha militar . rao pas 'lidas gl':ttuitum nt
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CAPITULO VIII
COII ulta do upremo Con elho de Jnstlça l\IIlltar

Art. 26." Na secretaria do upremo Concelho de Justiça
Militar existirá um registo ou inventario de todas as pro-
postas ou requerim ntos para concessão da medalha das
ria ses de valor militar e bons sereicos, contendo os pa-
receres approvados em conferencia.

At'L 27.° As decisões em a sumptos de concessão da me.
dnllia militar serão tomadas, III conferencia, dos membros
militares que compô 'U1 o Supremo, Conselho do Justi)a
Militar.
§ unico, Cada proces o terá o seu relator especial, que

orá. um dos vogaes militares.

'_\l'ITULO IX

Dlselpltnn do ngraciado« com 11 medalha militar

Art. 2 .0 O indivíduos aeraciados com a medalha da
elas e de comportamento 1.c~TIlpZar, qu venham a ser con-
d corados com outra medalhas da mo ma elas e iorres-
pond -ntc <I. maior num 1'0 de anno de serviço, deixam de
usar a que anteriormente lhes fôrft concedida, por ficar
iompr h ndida m a nova mercê.
Art. 29.0 A m dalha militar de qualqu r das classes

p rde- pelas m ma cau 'U qu fazem perder a qual i-
dad de cidadão portugu z.

Art. 30.0 Perde, tamb m, o dir ito d u 'ar a medalhas
militar s da clnss d calor militar e de bon« sernicos
aquell a qu m for ímpo 'ta pena qu import exauctoração
ou d missão do rviço.

Art. ;31.° Pr rdern o direito de u ar a medalha militar
da elas: e d comportamento exemplar :

1.o Todos O agracia(lO' qu' forem cond mnado por
setença do' tribuna' militar ~ ou ordinario .

~.o (), offieia .. <1'1 forem punido com a p na ele 1'1'-
forma por incapacidade moral.

:3." () "fficia' ou individuo com graduação d official
a qu m for ln impo ta n e uint penns di 'ciplinar!'s:

fi) Pri 10 corr ccion l-
o) InnctividlL(lt j

c) "IDa I'cprt·hr.n ão m ord m do xercito, da urmada
ou 110 boi tim mili tar do ultr mllr;

ti) O.la r pr h n Õ' III ordem dI' divi ]to nu de brigada,
em or<l lU geral da divi taç!o naval, ou nos bole·
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tins officiaes das provincias ou districtos autónomos ultra-
marinos;

e) Uma reprehensão em ordem de divisão ou de brigada,
fl duas em ordem de regimento; ou uma reprehensão em
ordem geral á divisão ou estação naval, e duas em ordem
ao corpo de marinheiros ou em ordem ao navio;

f) Tres reprehensões em ordem de regimcnto, em ordem
ao eorpo de marinheiros ou em ordem ao navio.

3. o Os sargentos, individuos com igual graduação, e
cabos a quem forem impostas as penas de prisão correc-
cional ou de baixa de posto.

4. o As praças, sem graduação, do exercito e da armada
a quem for imposta a pena de prisão correccional, ou que,
n'um periodo de doze mezes consecutivos, forem punidas
com tres ponas de d tenção, cada uma d'ellas igualou su-
perior a quinze dias.
§ unico. Para os eífeitos do n." 2.0 d'este artigo, sao

consideradas ordens de divisão, de brigada de regimento
as ordens do serviço emanadas de autoridados militares
que tenham competencia disciplinar igual á dos comuian-
dantes d'aquellas unidades.

Art. 32. U Logo que fi. algum individuo condecorado com
a medalha militar seja applicavel o disposto nos artigos
30. o e 31.0, a autoridade superior, sob cujas ordens «lle
servil', transmittirá ao ministério respectivo, pelas "ias tom-
petentes, a participação do facto, a fim de 'r ord 'nado o
cancellamento da condecoração no devido regi to.
§ unico. Esta decisão só tem publicidudo p la 01'<1 III da

corporação a que o interessado p rtenc I' p la li ta g _
ral de antiguidades do exercito, da nrmuda ou das forçaa
ultramarinas.

CAPITULO x
l' o das mcdalhus militares

Art. 3:3.0 No grand uniforme, a m edalhn militar 6 u: ada
com as veneras completas; no peqn '110 uniforme SIÍIIl ,))tt3
com as fitas e re p .tiva fivelas.

Art. 34.0 A medalha militai' da clus <1(1 VIIZ(II' niilliar
usa-se do lado direito do peito c a da domai (·las8 ' <lo
ludo esquerdo, em seguida ás ordens militar' naciouaes,
para o lado xterior.
§ unico. A ordem ela collocaçfío das IJIcdalha militares

a contar da linha e .ntrnl dos botõea, para fora é IL
1 • ,gninto: uon seI l'II'OS. comportumeuio e.l·(IIIj/lar,
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APIT L') Xl

])j.po.,h;oe trnasiterln

Art. :3fl.o Por rviço prestados antes da publicação do
pre nte regulamento, ainda não remunerados, q\le hajam
de ser apreciados segundo as disposições d'elle, não po-
derá er concedida ao mesmo individuo mais de uma me-
dalha de valor militar \IU d bons sereicoi ,

Art. aH.o O di, posto no artigo :3·1." do presente regu-
lam nto LI ext n ivo , d de jl\, aos individues condecora-
do unt riormente á data da sua publi(·;tçtL1),

Art. :n ,0 'I'odos o procOssOs relativos á concessão da
medalha militar que, ú data dn puhlicaçào do pre ente
1 'guIam mto, tiverem dado ntruda nas r partições compe-
tente (ln ;\fini,( rio daUucrraoudal\Iarinhael'ltramar,
seral) resolvidos P -lo reculamcnto ant rior, ti' Ivo quando
o )lre elite contiver algum: dispcsição mais favm-av 1 ao
interessado.

Paço, em 20 d jan 'ÍI'O de HlO ,=Antonio Olrlos Coe-
lho d l·a.~collc llo Purto = I!JI'G d' Ornella de Ya. con-
«n».

Mlnl.1 nn dos 'ego io, da lIarinha e Ullramar-:rrrrlaria gt'ral

do Ultramnr o Con-

• c·
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Regulamento para o abono de transportes aos fUliccionarios publicos
do dlstrlcto autonomo de Timor

Artigo 1.0 Teem direi to a fornecimento de carregadores
para o transporte de suas bagagens todos os funceionarios
militares, ecelesiasticos e civis que jornadearern dentro do
districto por ordem superior ou por deliberação propria,
quando esta caiba nas suas attribuições.
§ 1.0 O abono de transportes para as familins é feito

nos termos do. artigo 3.0 do decreto de 24 de dezembro
de 1885. As familias dos funccionarios civis e as dos mi-
litares teern direito tambem ao transporte de regresso
quando se derem as circumsta. cias previstas no artigo 4.0
d'aquelle decreto e bem assim à antecipação, nos t· rmos
do artigo 6.0 do mesmo diploma, observando-se a doutrina
do § 1.0 d'este ultimo artigo. •
§ 2.0 Quando algum funeeionario, devidamente autori-

zado, deixar o seu logar por motivo de doença grave, ou
por outro qualquer, c se fizer acompanhar p ,la farnilia, fa-
zendo as despesas de transporte á suu custa, aorá embol-
sado d'estas despesas, nos termos do presente regulamento,
quando tenha direito ao abono de passagem pOI' conta do
Estado pan.L si e sua família. No caso de doença este di-
reito só lhe é reconhecido quando a junta de saude, á qual
deve irnmcdiatamente ser presente, confirmar a gravidade
da doença; cm caso contrario nada receberá e pl1g:mt á
sua custa a sua passagem de regresso á localidade em que
se achava.
§ 3.0 08 funccionarios que obtiv rem transfcr noia a seu

pedido não terã.o direito a transporte por terra, nem para
si, nem para as suas familias.

~ 4.° Os funccionarios que, antes do um anno de \ rer-
cicio effectivo no cargo, pedirem a sua eX()l1el'a~a(l, não
terão direito a trnnsporte pura o seu r gres O ao ponto de
partida, nem para. si, nem parn as SUAS família'.

§ ó.o Não toem direito n tl':ITl~porte por conta (la Fa-
zenda os funccionarios que sair '11l em gozo d licença re-
gistadn ou d favor.
§ 6.0 Quando () serviço (1'11' OH funccionarios civi ou

militares forem desempenhar Ilii.O tenha () caracter dt' p r-
manencia, isto é, não tenha n séd ' íixa num JOl'1l1 ti ter.
minado, não será concedido tl'allSpOl't {IS fmnilins.

Art. 2.0 Os funccionarios que ('xcC'))('ionalmel1tc I:il\ des-
]ocar m por dehbernç: o }l1'oj>I'ia, I:H t'sta conh 'I" lta • lias
attribuições, darão imm '(liato conh cilll Ilio ao s \l 1 'gi.
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timo superior dos motivo por que assim procederam, para
este, sem demora, dar do facto participação á secretaria.
do governo, a fim de poder ser devidamente apreciado
pelo governadur e pod I' ser sanccionado o fornecimento
que J!lCS tiver sido feito de carregadores,
§ unico. Para os effeitos da participação preceituada.

neste artigo, não silo consid-radas deslocações as viagens
realizadas por funecionarios encarregados de missões es-
peciaes, nem as dos commandantes militares, missionarios
e autoridades adruinistrativaa ou fiseaes dentro das arcas
da sua j urisdição, realizadas no desempenho do serviço
que lhes incumbe,

Are. 3,0 O direito consignado no artigo 1.0 será, pe-
rante as autori.lndes a que os funccionarios, durante as
Suas viagens, ti verem de fazer req lIisi<,'ões, comprovado
com a. guia P" ada pela autoridade militar ou administra-
tiva que tiver jurisdiçâo na. localidade de onde os funccio-
narios tiverem partido, ou pela secretaria do governo.
§ unico. A autoridades, nas guias que pa.s, arem, farão

sempre declaração do numero de .arrcgudor s a que os
funecionarios tiver m dir ito, segunde o preceituado neste
regulamento. '

Art. 4,° Os carregadores não poderão ser forçados a
transportar pe~o superiores a ~O kilogrammns, a fazer
percur os diarios ele mais de 2;1 kilometros, nem a ultra-
pu sal' as édes dos conunando militnree (,U (los conuuan-
dos militare ubaltern-ie, ou a dos reino indigenas }lO I'
ond« pa arem, exc pto em C11, () de força maior, de que
surü dado immedinto couliecirnento ú ecretnria do gover-
no, a fim de cr apreciado pelo gov-rnadol',

Art. 5,° ,'6 tecm dir ito iL cavallo para tran port de
suas pe: soas o ofllciae. inf rior ' da guarniçao, os func-
ciona rio a qucm tal direito for consignado UI!. respecti-
va glli;1S c o cabo e solJadu impo siLilitado dt:l jorna-
de:lr fi pó.

~ Imico, J\ s alltori,iadl'g nito puth'ruo furnecer ('avullos
/los fllllccillnarios IWlll fazl:'l' na gllia (pie pa 'slIrem de-
clal':tçõe II dir ilo a tal fol'll cimento St'll1 l!.utOl'iZll~'aoda
s Cl't taria do go\' 'rno,

Excllptuam e o ca 0, J Ill'g ncia 011 tl força maiur
quc 111\0 P 'l'lllittalll pedir' pre\"iu atltoriza~l\o, ,

Art. H," () llllmero 1Illl,-imo J' l'Hrr 'gadol'cs II. que os
fnrl<'cionurio t ·Plll dir ito rli:

li) O qu for Il'l rmirll\(lo p .10 governador }Iam o sc-
Cl'ct rio do govcrno, ofii 'ia S IIpel'iol' dn gUllrJli~ o '
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funccionarios encarregados, pelo Governo da metrópole, de
commissões especiaes;

b) Quarenta para os commandantes das unidades mili-
tares, chefes de repartições publicas e superiores das mis-
sões catholicas;

c) Trinta para os capitães da guarnição ;
d) Vinte para os officiaes subalternos e funceionarios

que tiverem direito a passagem em l.a classe a bordo dos
navios;

e) Dez para os funccionarios que tiverem direito a pas-
sagem em 2.a classe a bordo dos navios;
f) Quatro para todos 05 outros empregados.
§ unieo. O~ funceionarios que jornadcarem com furui-

lia terão direito por cada PCS;,Oll a mais quatro carre-
gadores, se estiverem comprehendidos nas alíneas a), ~),
c) e d) d'este artigo, e a dois s o estiverem nas restantes ,

Art. 7.° Para o transporte das pessoas das familius dos
funccionarios providenciará o governador como as cireums-
tancias o exigirem,

Art. 8,0 Os funccionarios qUi) jornadearem com licença
registada ou de favor não teem direito a fornecimento d
carregadores; mas as autoridades fornecer-lhes-hão me-
diante o pagamento dos salários preceituados neste l'('gn-
lamento, se elles por si mesmo nao puderem contratá-los,
dando do facto immediata participação ú secr taria do
governo, acompanhada do certificado de ter sido feito o
pagamento.

~ unico. O pagamento preceituado neste artigo será
feito no commando militar, ou commando militar subal-
terno, onde a requisição for feita,

Art. g.o Os carrcgadorca e cavallos que tiver m sido
fornecidos aos funccionarios serâo substituidos na {odes
dos commandos militares, OH commandos militar ubal-
ternos, ou nas dos reinos indigeuas por onde o funccio-
11ari08 tiverem do passar.
§ I,o Quando a sub tituiçâo ele que trat:! te urtico

realizar nas sédes dos reinos iu(lig maa, lIS autoridudc. qll
tiverem j uri 'di\,ào cm tacs reinos }ll'ovid nt'ial'ão de 1'01'1111\
Il evitar aos fUllCcional'ios d 'moras cle ll~ce II1'in8na uas
yiagens.

~ 2.° Parll. o cfl't'itoH <1' 'st artigo no cOllsi(lemdllS li-
dei:! dos reinos as IOl'nlidades OIHlo habitat' 'll1 o r' 11 'di-
"OS rcgulos.

Art, 10.0 Os funceiolwrios 1'i,~O l'l'spons/lv'is 1)('los clam-
nos causados !lOS 'avallos qu ll!·s ti\' 'rem si(lo forn 'i-
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dos, devendo pagar aos respectivos donos a indemnização
que for devida; comprovando-se port:lll que o damno foi
resultado de caso de força maior, a indemnização será paga
pelo Estado.

Art. 11.° No caso previsto no artigo 8.° o salario d..s
carregadores será de 108 réis ou b O,:W por cada etape,

Art. 12.0 Os commandantes militares e autoridades
administrntivas serao responeaveis pelas contravenções ao
disposto neste regulamento, se, tendo d'ellas conhecimen-
to, não as participarem sem demora á secretaria do go-
verno.

Art. 13.0 Ás forças qu tiver m de marchar serão for-
necidos os carregadores e cavallos que forem necessarius.

PIlC:0, em 2H de dezembro de 1U07. = Ayres d' Ornel-
la» de Vasconcellos,

1I1l1i)lniodo' ~('gociosda IIdrillha r l'IlriIRlar-l)irec~áo Gml do Ullramar
p 1I('llarli~ão-P S('CÇilO

Attend ndo ao que m repre. entou o Ministro e ~ccre-
tario de Estado dos ~"'e~ocio:l da )[nrinhll (' Ultrnmar :

'l'en.lo ouvido li .Iunta Consultiva do Ultramar e o Con-
selho de :\Iini stro ; e

U 'ando da faculdade concedida ao GOVCI'nO pelo ~ ].0
do artigo 15.0 do Primeiro Acto Addicionul A Carta Cons-
titneioual da Monnr .hia :

lIei por bem decretar o seguint :
Al'tigll I." Paru compensar!\ desigualdud 's de p1'01l10-

~ito 'III existam entre o officiaes dus quadros do ultra-
mar, estabelecidos p la. d crcto com forçu de lei de 4 de
ltg-osto de l~n" d. concedia ta,' ·forlUa por equipara-
t;i\o a e ~e oflicinee, sendo-lhe liquilhd I como se tives,
sem o me mo }lo to que os ofliciap• !Uni. adoantados e el0a
entrada parit o r . pcctivu quadro ejll d d,lta postcriol' .

. lInico. O oflicia.e· n 'lu m f()!' impo:lt:t a pena de SI'-
pal":tt;:tO do 'en'it; I, aqllell, que for 'm r ,fornwdo::; n08
tl~I'mOi (lo arti~() 101." ou III) artigo 107.° do regulamento
di 'iplin:u' d:l forc;a militnr ultramarina elo:!:3 de no-
\' >IIlUI'O Ile 1 '!l.), n.l0 t lU dil' it\) á pquiparac;lo.

At,t, 2,° TO acto lla I' ·form't ordill!lria ou xtl'aordinaria
qUIl!qlll!I' oflicinl d I r·f rill) qn:\(II") pocle optar lH'las
VlIlltagen que con'c poncl nt m I\t· lh r 'rt\ I\crr, 'IU ('OH,

fUI'mida<le com a carta (l,) I i ti 1(j dl.! julho dll 1 > 'u e
l'iltn a 1Iltim l pnrt do artigo 1.° do d creto com força d,!
I i d I) cI -t Illbl'O d HJI 4, 011 P III da (,cluipllril\.'ão,
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obtendo neste caso as vantagens da reforma ordinária ou
extmol'dinaria que, em relação ao posto, segundo a mesma
carta de lei e referido artigo do citado decreto de !:) de
setembro de l!W.J., podem ser concedidas ao official de
qualquer dos quadros, mais adoantado na promoção, e
cuja. entrada para. o respectivo quadro seja de data pos-
terior.

§ 1.0 Os capitães que, na occasião de serem chamados
a darem as provas de competeneia profissionul exigidas
para a promoção ao posto immediato, desistirem de as dar
não poderão aproveitar as vantagens da quiparação alem
da data da desistencia,
§ 2.0 O:; cnpitães q!le, em sogundns provas~ não obtive-

rem classificaçâo Iavoravel para serem promovidos ao posto
imruediuto , não poderão aprovei tal' as vantagens de eq ui-
paração alem da data das primeiras provas.

§ 3.° A contagem do tempo de serviço para a equipa-
ração far-se-ha pt-Io II ",smo modo, quo para a reforma 01'-
dinnria ou extrncrdinnria.
§ 4.0 O official cuja situação nu respectiva escala tenha,

por qualquer motivo, ~1l10 alterada, será considerado como
tendo entrado para o respectivo quadro na mesma data
qlle o official elo "eu quadro, que lhe ficar immediatamente
á direita, depois da sua nova collocação na escala.

Art. 3.0 Para OCCO)'I' r ao augrnento de desp sa prove-
niente da applicaçào do principio da equiparação, o eles-
conto de 2 por cento estabelecido pelo artigo 11. o da citada
carta de lei de lG de julho de lHí::H) será applicavol a to-
elos os officiaes, qne se apróveitarcm das vantagens da
equi PUI'IlÇí:tO. -

Art. 4.° Será annualmente inclll:da nos orçnmentos dos
provincias ultramarinas e districto autónomo uma verba
destinada ao pagamento da diflercnça de veucim nto entre
a reforma. orrlinaria 011 extraordinuria e a da equiparação
quc competir aos ofliciaes. (]lle optarem por ta ultima.
§ unico, Quando a verba inscripta no orçamento for dis-

pendida na totalidade, só poder:\. s 'I' conl' 'dida 1\ rt'fol'lna
ordinaria on extl'30rdinaria; mas, dentl'o dos limites da
mesma vcrba, ,.JOdcrl'Loter pasl1gem d' :lta situ:tç:o á de
refllrm:t por eq uipal':H,í\o os dliciaes que, ao m IId arem t1
situação. lwjam optado pela cqnipnraçao, s ndo nl! IH1Sb:l-

gens concedIdas pela ord\:'lll de antigllirllldl' da data lIa re-
ft!rida reforma.

;\rt. í).() Na lista de antiguida(lcs do!! olnci:tr.s dos qua-
dl'OS do ultr:unar, mencionar-se· h:!, para cada oflicial, o
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anno da sua entrada no respectivo quadro para cffeitos da
equiparação. .

Art. G.o Aos officiaes não combat iutes do ultramar a
que se refere o artigo 9.0 do citado decr to com força de
lei de ! de agosto de 1 9., e aos facultativos e pharma-
ceuticos do quadro de aude do ultramar que servem
sob o regime da carta de lei de ~6 de maio de ll::l\)(), serão
applicavei as disposições con iguadas no presente decreto,
equiparando-se no acto da reforma, quando d'ellas desejem
approveitar-s , com os officiaes dos quadros do ultramar
fixados no referido decreto.

A rt. 7.0' _\ equiparação não poderá conceder vantagens
superiores áqu lia , ft\H o official pode obter peta reforma
ordinária no po to de maior graduacão do quadro, ou classe
a quc pcrt nc r.

Art. tI.o FJCa revogada a lcgi lação em contrario.
O ~lini tro e 'el'l"~tario de Estado dOR ~ \'gocinH da Ma-

rinha e I ltrumar a .·im () t nha entendido P. f,wa execu-
taro Paço, m 20 de janeiro de IDO,'.=HEI.=.Ayre8
d' ()i'/Iellrt!1 a« Vasconcellos,

Ilinislrrio tios ~rgocio da ",Irinha r lltramar-Ullccç;Ut Cml do Ilrramar
P IIrparlição -1. I rcç;io

on-

1110

d

r. l'nta annos.
" cinco 1Il1tlOS.

nttingir 111 f) limite
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3. ° Os capitães, que desistirem de concorrer ás provas
theoricas e praticas a que se refere o artigo 3.° do citado
decreto com força de lei de '* do agosto de 1898, quando
forem chamados a prestá-las.

4.° Os capitães que forem definitivamente inhabilitados
nas provas a que allude o nuU1O)'Oantecedente, prestadas
em conformidade das instrucções regulamentares de ~3 de
dezembro de 1899.

5.° Os capitães que tendo ficado inhabilitados na ava-
liação das primeiras provas não solicitarem ser admitti-
dos a novas provas, nos termos do artigo 13.0 das mesmas
instrucções, depois de decorrido um anno sobre a data
em que terminaram as primeiras,
§ unico. Os capitães qUtl tiverem ficado inhabilitados nas

primeiras provas serão transferidos de unidade e de loca-
lidade, e só poderão a ellas rcgressal', se obtiverem clas-
sificação favoravel nas segundas.

Art. :2.° Os limites fixados no artigo antecedente serão
transitoriamente substituídos pelos seguintes:

Officiaes superiores combatentes

Em 1D08, sessenta e quatro annos,
Em 1009, sessenta e dois annos.

Officiaes não combatentes

Em H)08, sessenta e oito annos,
Em H)09, sessenta e seis annoa.
Art. 3.° Os capitães já preteridos na promoção, por te-

rem desistido de concorrer :is provas espccia s para -
rem promovidos ao posto immcdiato, pod rfw HeI' admitti-
dos a prestar as ditas provas, nos termos das citadas ins-
trucções de 2:3 de dez embro de lí)t)0, e assim o solicita
rem no prazo de tres mezes, a contar da data da publicação
do presente d creto na provincia em qn se encontrem.
§ 1.° 08 cnpitâcs nas cOllc1iç()('s d'cste artizo fjIH', apI'o,

veitando-se da referida .oncessâ», obtiv 1'0111 classinl'ação
favoravel nas Jll'OV:U!capo iaes, s erao promovidos (lO posto
illllllcdiato quando tenham vacaturn ; 1111.0 tendo, porém,
direito a indemnização alguinn pela prcteriçâo C]" tenham
soffrido. '
§ 2.° Os capita s a C]lIe se refere este artigo <lu não

se aprov 'itnn'~ll da alluc1ida COllt!t'~~:lO, bom COIll~ aquull es
qU(), nas referidas provas, Jl:W obtiverem ('laR, ificn ':LO filo
voravel, ficarão rcepcctivumcnte comprchendidos lias dis-
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posições do numero 3.0 e nas dos numeros 4.0 e 5.0 do
artigo 1.o do presente decreto.

Al't. 4.0 Aos offlciaes nau combatentes a que se refere
o artigo ti. o do ci tado decreto de 4 de agosto de 1 98,
são applicavei , na parte respectiva, as diapoeições consi-
gnadas neste decreto.

Art, 5.° Fica revogada a. legislação em contrario.
O Ministru e Secretario de Estado dos Negocios da Ma-

rinha e ltramar assim o tenha entendido e faça execu-
tar. Paço, cm 20 de janeiro de 190 . - REI. = Ayres
d'Ornellas de Va concelos.

lIinistcrio do' \rgocio' da \larinba e Iltranar - Direrção Geral do llltranar
U fil'partição - I.a crção

Estando orgunizadas em algumas das provincias ultra-
marina soolas para praças de pr t;

Sendo conveni ote dotai' estas > colas com fundos pre-
ci 'os para se mini .trar o n 'mo ;

Tendo ouvido aJunta onsultiva do Ultramar e o
onselho de ;\[iuitros;
Usando da. nutorixação concedida ao <toverno pelo * 1.0

do urtigo 15." do Acto .\ddicional á arta Con titucional
da )fonarchia:

ola: I) será con tituido :
c polio do de rtore , quando

t



88 BOLETIM MILl'l'AR DO ULTRAMAR N." 4 1908

4.° Pelos donativos offerecidos para auxilio das escolas,
os quaes terão o destino esp cial designado pelo doa-
dor j

5.° Pela verba consignada, nas respectivas tabellas de
despesa para subsidiar este fundo.

Art. ;3.° Xas províncias ultramarinas, em que não exis-
tam organizadas escolas para praças de pret, continúa em
vigor a doutrina do artigo 49.0 do regulamento disciplinar
das forças ultramarinaa, approvado pelo decreto de 23 de
novembro de 18\)\), até que, sendo criadas as referidas
escolas, se passe a constituir o «fundo das escolas», nos
termos do artigo antecedente,

Art. 4.° Fica revogada a legislação em contrario.
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios ela Ma-

rinha e Ultramar, assim o tenha entendido e faça execu-
tar.

Paço, cm 20 de janeiro d 1908. = REI. = A!p'es dJOr-
nellas de Vasconcellos,

2.0-Por decreto de 4 de janeiro Ondo:

Quadro plivativo das forças ultramarmas

Tenentes, os alferes, José Agostinho Alves, Antonio
Giraldo da Silva Vidigal, Francisco .."avier de Oliv ira
Pegado, Faustino Filomeno Araujo de Mattos Scqu ira,
Ernesto Augusto Gomes da Silva, Francisco Xavier Jay-
me de Quadros, Luiz de Araujo Lima, Affonso II nriques
Alves Xavier, José Antonio Fernandes, Vicent Lour D)O

da Silva, .Jo~Ó Diniz Carneiro d Sonsa o Iiaro, " 'rtorio
Sebastião Lobato de li aria, Lino .l\Tarçal 1ant' Annu de
Saldanha, Francisco Antonio Lobato de :u aria, Joaquim
Luiz de Carvalho, José Vieira Branco, e andido Augusto
de Carvalho.

Por decretos de 12 do mesmo mez:
Condecorados com a medalha de prata da ela s da a -

siduidade do serviço no ultramar, por satisfazer '1Il :'L .on-
dição 1. a elo artigo 0." do regulam snto upprovado por d _
creto de 18 de janeiro de 1!:l93, o capitão, Bze<}lIil'l Joaé
Bettencourt ; o tonent , Augusto da Assumpção da Silva
Torres; c o alf rea, José B .rnardo Dias, todos do quadro
do Moçambique, n o t mente do quadro oc ·id ntal, 1\1a-
rianno José Cabrita.
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Condecorados com a médalha de cobre de serviços dis-
tinctos no ultramar, por e tarem ao abrigo da condição
2.", do artigo H.O do regulamento approvado por decreto
de 1 de janeiro de 1893, os segundos sargentos, Alberto
Soares, n.? 6/1175, da ~." bateria do grupo de baterias
de artilharia a cavallo, e Luiz Nunes ele Brito, n ," 20/1:3,
da 2." companhia do 3." batalhão do regimento de infan-
taria n." 23.

Condecarados com a medalha ele cobre da classe da as-
siduidade de serviço do ultramar, por se acharem ao abri-
go do disposto na condição Lado artigo .0 do regula-
mento approvado por decr to de 18 de janeiro de 189:~:

Grupo de artilharia montada

Primeiro sargento, Augu to Maria da Silva Flores, D.O

23/lG, da 1." bateria.
, gundo sargento, Alfredo Alves da , ilva, D.° 13/17,

ela 3.:1 bateria. •

Regimento de infantaria n.O3

Soldado, Pedro Rib eiro, n.' 2 /46,. da 2.a companhia
do 1.° batalhão.

Prov1noia ele Angola

'gunclo arg nto, Jo c! Luiz omea..n.? 3/3 ~3, da 2."
companhia mixta de artilharia de montanha e infantaria.

't-gnndo cabo, Julio Ferreira, n." :34/2H1, do 1.0 es-
quadrão li, dragõe .

Primeiro cabo, Joaquim da Silva Martinho, n.? 8/364,
do pelotl v d cavallaria do corpo do policia de Loanda.

_. gundos .argento , .\1\":11"0 .\ugu to da ° ta, n." R/8,
e José da Jonc i!.'ão do Nnscim nto, n." a/iS, ambos Ult 2.:'
companhia \lrop ,ia de infuntarin.

~(gundo sargento, Alvnr .. ela ....ilvn Rocha, li." 112/445,
da 7.'\ cumpanhin indig 'na d« infantaria.
~ PriOlt>iro cabo, Henriqu F rr ira LO}l(' , 11." 7/Jüó, d.a
10.n .ompanhia indig na li infantaria.

Prim iro arr. ntu, Mnnoel Ilodrigu Barbo a, n."
20/2f>i, ela l:~.n iompnnhia indigcnn ti' inflllltarin.

• ezundo argcnto, Antonio B tevos, n." :11/:?4 , da 2."
complUlhia ti' ti }lO ito.
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Provincia de Moçambique

Segundo sargento, Ricardo Joaquim, n.? 34/180, do 1.0
esquadrão de dragões.

Segundo sargento, João Isidro da Costa, n." 1/735, e
soldados, Luiz Henriques, n." 294/456, João Nepomuceno
Rodrigues, n." 20/727, todos da companhia europ ia de
infantaria.

Segundo sargento, Adriano Augusto Martins Barbosa,
n.? 79/737, da 7.11 companhia indígena de infantaria.

Primeiro sargento, José Chrysostumo Rodrigues, n.?
11/U30, da 8.:l companhia indigena de infantaria.

Segundos sargentos, J oão Nunes Fonseca, n." 20/785,
e Roberto Carlos da Fonseca, n." 18/784, ambos da 9.11
companhia indigena da infantaria.

Segundo sargento, João de acramento, n. o 12/21 ,da
11. ti companhia indigina de infantaria.

Primeiro sargento, Germano Diniz , 0.° 1/11, e primeiro
cabo, Francisco Serapbim de Mello, n.? 137/150, ambos
da 13. II companhia indígena de infantaria.

Serralheiro-ferreiro, Lourenço Marques, n.? 31/1 0, da
1.II companhia de deposito.

Segundo sargento, Antonio de Campos Lima, n.?
52/128, da :3.II companhia de d posito.

Segundo sargento, Alfredo .lo rogu ira Vellozo, n. o 14/G4 ,
da 1." companhia do batalhão disciplinar.

Estado da India

Segundo cabo, João Francisco, n." 132/IIB, da bat ria
mixta de artilharia d montanha e guarnição.

Primeiro cabo, Augusto <los Nantos Meixiciro, n."
107/15;~, da companhia europeia ele infantaria.

Soldado, Alfredo Marques de ~ igueiredo, n.? 1/3:W, da
1.a companhia iudigcna de infantaria.

Por decreto de 20 do mesmo mez:

Quadro do MOQambiquo

Cone <lida a diu turnidad tlc rviço de !lu 7 d dez .m-
bro de 1\107, por ter completado doze I\lIllOS d rvi o
effectivo como subalterno, ao teu ')11 do r C rido qUI tiro,
Antonio luudino Martin!".
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3. 0_ Pnrtarla:

Jlini~l~rio dos ~fgociQS da Marinha e Ullramar-Dir~ctão Geral do Iltramar
Secretaria Geral

~ua Majestade EI-R~i, attcndendo ao que lhe foi ex-
posto pelo cornmandunte da columna expedicionaria ao
Uuainato : lia por bem, pela ecretaria de Estado dos Ne-
gocios da Marinha e Ultramar, determinar que sejam lou-
vados o coronel de artilharia, Firrnino :\Iaria •\ntunes do
Valle, chefe da ,J_a Hepartiçao da I irecção 0eral do Ul-
tramar, c os 1'0 stautes officiues e ruais empregados cm ser-
viço na mesma rcpartiçào, pelo zelo, dedicação c boa VOD-

tade com (1'10 cooperaram na orgnnizaçâc da referida co-
lumna.

Paço, em de janeiro de 1008, =Ayrl's 17'Ornellae de
Vasconcellos,

llioi,lt'rio do~ 'rgocios d.1 §ldrinil3 e lllramar-IlIlf(~ãO Geral do Lltramar
P Rfl,arlição - 2' ,tt~ão

Suscitando-se duvida sobr a interpretação das dispo-
-i<;ol!s promulgada dcpoi do decreto de 27 de .etembro
de 1. ';~ , relativas li applicnção ao ultramar da I is, de-
crdos, portarias e regulam -ntos vieêntes no reino, e re-
sultando l'nhi gra\'c); inconvenientes para o serviço pu-
blico, }lO)'qllC nem sempre a' de ,i ões judiciaes se ajus-
tall1 á ob ervnnein <1(' uleun: diploma mandados publicar
p lo gov miadores da provincias ultrnmnrinas no respe-
cti vo boletins oflicia :-; , I' ~-rente a outras já em vigor:

oua .\laje 'tado EI Hei, ('onform:\JJdo-8e com o }lllrec r
da Junta ('oIJi;oultivll do l Itrlllnar, htl por b"Jll mandar de-
clarar o eguint,:

1,0 Q,n. a jnri prudencÍa ll1 vig-or com l' p 'ito :i. ap-
pli "'ção dll Icig do r 'ino ao ultr. mal' \ aiIHln II, estllbole-
ci<1a I' lo d 'er to (I :?7 de tI'lllbro do 1 ;3' e pplo d [)
tI", outubro de 1 lifi , artigo 7,0 l ~ unico, e Illui disposi-
<;0' p~l'all ,Ia j

2,° 011 ub i te a doutrina da porta.ria r 'gia de :W de
ml~io de 1 li" tlcn'llllo, 1'0)'('111, nt<'ndcl'- e que, com re8-
})IIlto li lei, (lU !lO 11ltl'.1mar foram po til em cx('cu~âo
p,or on11JJ1 <lu (1 \' rno, '111 IIt II IlrO\'i(I 'lIei,) !lI'CCSSO-

rUI , 'OIlU xa ('OJIIllomontar 8 'I" n expliclIlIl nllo CR:
r 'C( lU de n YIi or<1 111do me mo Governo pura orem alt
appliclldu

,
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o que, pela Secretaria ele Estado elos Negocies ela Ma-
rinha e Ultramar, se comniunica aos governadores das
provincias ultramarinas e districto autonomo de Timor,
para sou conhecimento e devidos effeitos.

Paço, em 23 de janeiro ele 1908. = AY"es d'Ornellas
de Vasconcellos.

~linisterio dor, Negocios da !Iarir.!m e Ultrilmar-Direcção Geral do l'ltramar
5. a lleptll'lição

Manda Sua Majestade El-Rei, pela Secretaria de Es-
tado dos Nego('ios da Marinha c Ultramar, nomear, pre-
cedendo concurso, aspirantos a facultativos do ultrnmar,
.Iosé Firmino Vieira de Meirclles, com a graduação ele al-
feres, Annibal Augusto uraiva d Andrade, Arthur Au-
gusto Pacheco Dias Freitas e Antonio Alberto Martins,
com a gradua\:ão de primeiros sargentos, Abel Teixeira
<1:1 Costa Tavares e José Pereira Guerra, sem grllcl1w~1to,
inscrevendo-se o primeiro, s!'gnndo (1 sexto para o quadro
de saude de Angola e S. Thomé e Principe, o terceiro e
quarto para o quadro de saudc de Cabo Verde e Guiné e
o quinto para O quadro de saude de Macau e Timor.

Paço, em 10 de janeiro de Hl08. =A.'J1'eS d' Ornellas de
Vasconcellos.

Ilillisterio dos Negocios da Marinha ~ IJItramar- Direc~ão Grral do·Ultl'ilmar
5. a Rrpartição

Sua Majestade EI-Rei attcndendo ao que lhe rcpre en-
tou Annibal Augusto Saraiva d Andrade, que, por por·
taria regia de 10 do corrente mez, havia sido nomeado
aspirante II. facultativo do ultramar, com a gradun~ã() de
primeiro sargento, ínscripto ptll'a o quadro de saude (I An-
gola e S. Thorné e Principe : Ila pOI' bem ordcuar, pela
Secretaria de Estado dos N gocios da Marinha l 'Itrn-
mar, que seja considerada do nenhum effeito a J' fl'riclll
nomenção.

Paço, em 21 de janeiro de Hl08. =AY1'(!$ d'Drnellas
de Vasconcellos,

Ministerio des NC!IOCIOS da alarillllíl (' Ultramar - Direrção Geral do llltranar
5. a Rfpal'ti~ áo

Manda na l\f~~jstade El Hei, p lu SOC1' taria ele Es-
tado (los Negocios da Marinh« l Ultramar, nomear, pro-
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cedendo concurso, aspirante a facultativo do ultramar,
sem graduação, Joaquim Moraes de 'ousa, inscrevendo-se
para o quadro de sande da provincia de )lo~ambique.

Paço, em 1 de fevereiro de 190 . =- A!J1'es d' Ornellas
d e Va concellos.

lIinislerlO dos Negocios da llarillha e Utramar-Directão Geral do Ultramar
li.a Rrparlição

~landa Sua Maj estade EI-Rei, pela Secretaria de Es-
tado dos Negocios da Marinha e Ultramar, nomear, pre-
cedendo COnCUl'liO, aspirante a facultativo do ultramar,
sem graduação, An tonio Miguel da. A cenção , inscreven-
do-se para o quadro de saude de •\ngola e S. Thomé e
Príncipe.

Paço, em 1 d fevereiro de 190 .=A!Jl'es d' Ornellas
de Vaeconeelloe.

4. "- Por portaria de 21 de Janeiro Ondo :
Disponibilidade

O t nento corou I do quadro occidental, Antonio de
ou a Alves. por ter sido .iulgado prompto para o serviço

pela Junta de Saude do Ultramnr.

Por portarias de 24 do mesmo mez :
Inactividade tcmporar.a

tenente coronel do quadro occidental, Antonio de
•'ou a Alv s, p lo haver requ rido.

O alf re d cavallaria , cm commi ito na província d
Angola, José Frnnci '0 Lopes, por t r ido julgado inl'1t-
paz do s rviço no ultramar, tuinpornrlmnente. p la Junta
de Sande do ltramar.

Por portaria de 25 do mesmo mez :
Disponibilidado

O alfer do quadro ti )Io~·:tmbiqtl, Fra nci-co Antonio
Alberto, por ter ido julgado prompto para (I • >l'vi~o }H'lll

JUlltlt de Snud do ltramnr.

Por portaria de 1 do corrente mez :
Nom do I rceiro phnrmnc tl ico em commis ilo )Iam

o quadro de nude UII proviu ,ia. d ~Io(' mbiqu , nos ter-
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mos do artigo 78.0 da carta de lei ele 28 de maio de 1896 I

João Augusto Monteiro dos Santos Telles, e Raul Ferreira
VidaI.

6.0_ Por determinação de Sua Majestade EI·Rei:

Provincia de Cabo Verde

Capitão, o capitão do corpo de officiaes de administra-
ção militar, Julio Cesar de Abreu Castello Branco.

Tenente, o tenente do quadro privativo das forças ul-
tramarinas, Lino Murçal Sant'Anna de Saldanha.

Provincia da Guiné

'I'enente, O tenente do quadro privativo das forças ul-
tramarinas, Alfonso Henriques •\lves X avier.

Provincia de S. Thomé e Príncipe

Major, o major de infantaria em commissão na provin-
cia de Macau, Constantino da Fontoura Madureira Gue-
des.

Tenentes, os tenentes do quadro privativo das forças
ultramarinas, Vicente Lourenço da Silva, José Diniz Caro
neiro de Sousa e .Ii aro, e Joaquim Luiz de Carvalho.

Provinoia de Angola

Tenente, o tenente do quadro privativo das forças ul-
tramarinas, Francisco Antonio Lobato de Faria.

Alferes, os alferes, ele infantaria, .J oã« Bento de S >'1\1 ii-
ra Lopes Vianna, c cm eommissão na provincia de Mo.
çambique, _JIHlloel Joaquim Pereira de Oliveira, por lhe
ser applicavel o disposto no artigo -12.0 do regulamento

. discipliunr das forças ultramarinaa, rI 213d 1l0VI~1ll1H'0 de
18GG; e do corpo de officiacs de ndmiuistrução militar •
•J ulio Cozar Enncs de Almeida.

Prcvinoia do Moçambique

Capitão, o capitão de infantaria, Conrado Mirnveut
'Tavares .
. Alferr.s, o .alfer es do cO.l'pO de alt~lOxarif\.!S <1 ' eng '1I}1ll-

na e artilharin, cm commrssno no J',i:!tat!o (la Indiu, (·el ..
tino ('laudio elos. untos (1"!l'ac8.

Tenentes, os tenentes do quadro privativo das forçn
ultramarinas, Ernesto Augusto (:OIllCS da ~ih-n, Luiz de
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Araujo Lima, José Vieira Branco, e Candido Augusto de
Carvalho.

Estado da India
Tenentes, os tenentes do quadro privativo das forças

ultramarinas, José Ago tinho Alves, Francisco Xavier de
Oliveira Pegado, Faustino Filomeno Araujo de Mattos Se-
queira, Francisco Xavier Jayme de Quadros, José Anto-
nio Fernandes, e ertorio 'ebastiao Lobato de Faria.

Provinola de Maoau
'I'cn ntc, o tenente do quadro privativo das forças ul-

tramarina', Antonio Geraldo da ilva Vidizal.

G.O -llinisl~rio do Negocios da Marinba e Chramar-Dimção Geral do Ultramar
ta n~parlisão - La, ecção

Para conhecimento dos interessados transcreve se a dis-
p i<;il.o24." da Ordem do Exercito n.? 1, 2.''1 s rie, de 1
de janeiro do corr nte anno :

melaria d· E.latlo dos ~t'go it·, tia Guerra - Dirl'c~ão gml- :l.a Reparlição

Em conformidad com as di po ições do decreto de 14
d novembro d 1901, se publica o valor d n para o
anno de 190 :

[,~dl da promnçuel

Arma ü. rvl o

E
'I'r"i~·) d~ e tado mnior .
'411g'i"tlll 1'111,.......................... 2
Artilh:u·jl\ •.. ,. . . . . . • . • . . • . • . . . . . . . .• :3
"av"llll ..iIL • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • •• • .. • :!
Inf,!nt"n:l lO
Allllfl:!lrifl' <II' en <1'nh:\I'ia e nrtilhnri 1
:II (',lil'" •.......•.. ...•.•.• •.••.•. 1
Vl'tcrin:lrio ••.••.•••.••..•....•••.•.
Plll\l'III:I','nti('o ...•.•.•..•.•.••.•. _. -
A,ltnilli tração milítnr ..
"('crotl\ria mllit r -
('I\pdlii.l· .....•••.•.•..•.•..•..•.•...
I.~.IIII()uife (I 8I1ndt·................ -
1 doru •.•..•..•.•....••••••..•.•.

<>;;.,
"{:.

- -=-I-=-fi -1 ;,
10 10 -
12 2:l 20
G~ ti!) '7
1 7 6
li - fi2 2
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2
J

fi 7.. ;1.)
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I' I- I 1
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1 - 1-
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7. o - ~Iinisterio dos Negocios da Marinha c Ultramar - Direcção Geral do Ultramar
P Repartição-P Secção

Para os devidos effeitos, transcrevem-se as seguintes
declarações insertas na Ordem do Exercuo n. o 1, 2.a. se-
rie , de 18 ele janeiro do corrente anno :

Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra -I, a Direcção _ I. a Repartição

Declara-se:
L" Que desistiram de ir servir no ultramar durante o

anno de Hl08, o tenente ele infantaria, Manuel José d
Azevedo, e os alferes da mesma arma, Manuel Lopes de
Sant' Anna Marquos, c Joaquim dos Santos Correia.

2. o Que foram excluidos da lista dos sargentos ajudan-
tes e primeiros sargentos offerecídos para ir crvir no
ultramar durante o anno de 1\)()8, por haverem desistido,
os sargentos ajudantes de infantaria, José Dias, José Ro-
drigues Gaspar, e Henrique Guilherme da Costa Car-
valho.

Secretaria de E!tado dos Negocios da Guerra- 2. a Direrção- ta Repartiçãt

Declara-se que desistiram de ir servir no ultramar du-
rante o anuo de H)08, o tenente de cavallaria, Nuno Au-
gusto ele Avellar Pinto Tavares, e o alferes da mesma
arma, José Lucio da Silva Júnior.

Secretaria de Estado dos \egocios da Guerra- 2. a Din'ctáo- 2,a lIepartiçlo

Declara-se que desistiram elo ir servir no ultramar du-
rante o anno de 1\108, os sargentos ajudante de cavalla-
ria, Ignacio Maria da Conceição, e llcnriqu José de li-
voira,

Secretaria d'Estilllo dos Negocios da Guerra - L a Direr~ão - t.a Repartição

Declara-se qnc desistiu de ir servir no ultramar durant
o anno de 1008, o prim iro Slll'g nto da companhia de sa-
padores de praça, Manuel Margnrido.
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'. o -.ll'lIi~tfrio do ~rgo,'io' da Jlarillha e Lllrôlmar - Direcçito Geral do Lltramar
ta Repartição -1.3 Sec~áo

Declara- e :

L" (-lue por decreto de 21 de outubro de 1007, publi-
cad« no Dicrio do Governo !I.O 6, de !) de janeiro do cor-
rente anuo, foi agraciado com o titulo dr. Conde de Sousa
e F um, em sua vida, o general de brigada reformado do
quadro occidental, Claudino Augusto Carneiro de Sousa e
Faru.

~.o Que por decreto de 1 de janeiro do presente anno,
publicado na Ordeni elo Exercito n.? 1, ~.~ eri , de 18 do
me mi me», foram nomeado dignitarios da Real Ordem
:\Iilital' de ~. Bento d Aviz, nos termos do n. VII do
alvará de 1;~ de agosto d 1 \)4, por satifazerem ás con-
di~(H'" .lo n." L' do mesmo alvarú, com o ~ran do com-
mend (dor, O coron ,I de artilharia, Jo l' Maria Greenfield
de l\ll·lIo; e COIU (j grau de cavall iros, os capitães, em
s rvi""" no Ministcrio da l\lnrinha' ltramar, d caval-
laria , Ernesto Maria Vieira da Rocha, e d \ mfantaria,
l\IuIH)t·1 José :\larqu s, Antonio :Maria de Couto Zagallo.

;3.0 \Jue por d 01' .to d -4- (le janeiro (lo corrente anno ,
publ ('ado::; no Dlario do Governo n. o \l, (Ie 1:~ do mesmo
mez , foram agraciado com o grau de ~ffil'i,tIda Antiga
c :\lui,o [obr Ord III da '1'01'1' ~ E"pa(la, do Vaio!', Leal-
dael' I' \It'rito, o cnpitão do quadro (I loçambiquc, An-
tonio 'Trindad d,ís 'anto, com () grau (I· (';lvaIleil'os ela
1I1('.lll,1 ordem, o ten\:'nte llo qmulro ()('l'idental, Antonio
Pt'dl'o da : ilva, !plos I'\'iço qu prestaram nas oJlcra-
!)o~' lIIilitare ('ontra o g ·ntio cll Amboim !' Tllnda; o
t IIl'lIk d~ infantaria, ,João Dia de ('arvalho, por servi-
('o:; 111'1'. tado~ na' rogioc. elo • 'ioga c LlInda, n:L província
ti AII1rula, cm HH lli.

-4-.0 (lllc por de pa 'ho di·:21 ti· junho dl' 1\107, foi num-
(!;ulo "('vir, intcrillam ·ot > m commi~ ão no dl'l'0~ito dc
1'1'11\,'1:'; do ultramar, () alf, r d l'llv.ll:tria, ! alll Carlos
li 'l'I'('lra ela ('0 1. ,C)I1l' adI' Vil III ('omllli ali I',-tr:lor'
dilHlI'ill 11:\ J I'o\'im'ill (1 \u ....ol: , c (III I UI ('nllforlllidadc
tOltl CI cI p<lcho d -4- d llO\'cmuro (lo TI'C l'i(lo :lIIno, o
I~ !lo alf r' ('guiu p ela U~,in.., n t~lll .do
btzcl' pal'tl da colllmn lIll (lttn »I'O\'II1Cla_
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5.° Que foram mandados apresentar no Ministerio da
Guerra:

Em 11 de janeiro findo:

O tenente coronel de infantaria, Julio Cesar Leão Ca-
breira, por ter desistido de continuar a ervir no Estado
da India.

Em 14:
O capitão de infantaria, Venancio Cesar Rodrigues, por

haver terminado a commissão na provincia elc ::\Ioçambi-
que.

O tenente de infantaria, Thomaz Seruião Gomes, por ter
desistido de continuar a servil' na província de Moçambi-
que.

Em 17:
O capitão de infantaria, Antonio Maria elo ('outo Za-

gallo, por haver terminado a commissão na província ele
Macau.

O alferes de infantaria, Manoel Pedro ele Jesus Fer-
reira, por ter terminado a com missão na provincia de Ma-
cau.

Em 28:

O' capitão de i~fantaria, Manoel de .Te~ns Barr ira, pM
haver terminado a commissão na província da C:uiné.

9.°_ Licenças concedidas por motivo de moles tia aos omclaes abaixo
mencionados:

Em seesão de 16 de jan iro findo:

Provincia. de Moçambique

('apitllo elo quadro da referida proviu 'ia, .\ ugu to ,J os',
.\ntun s, noventa dias para se tratar.

Tenente do quadro da indicada provincia, Mathiaa Pinto
da Fonseca Oliveira, se senta dias para o tratnr ,

Tenente do quadro da nlludida província, .\\lgu to Ho-
drigllE's Ires, sess nta dias para c tratar.

Alferes do quadro da m ncionada provinci», ,Jono Vi-
c nte Gomes da Silva, nov nta dias para . tratnr,
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Em es 1'\0 da fi 'ma data:
}< acultativo de 1.a ela se do quadro de saude de Moçam-

bique, Patrício Dias da Silva, noventa dias para se tra-
tar.

Facultativo de 1.a elas c do quadro de saude de Mo-
çambique, Alberto de Va concellos Cid, noventa dias para
se tratar.

Em ses ao do :23 do mesmo mez :

Provincia. do Angola

Tenente 110 quadro o .cidental, Joaquim Pereira da ilva,
noventa dias para s tratar.

Provincia de Moçambique

Tonent elo quadro da referida província, Manoel Anto-
nio <la. par, trinta dia para continuar () tratamento.

Tenente do quadro <ln dita provincia, Candido .João de
Barro' I SCS~ClltlL dias para continuar o tratamento.

Provincia de Macau

;\Lajnr dI' infantaria I em commissão na indicada proviu-
cin, Con tantino da Fontoura ~Iadttr ira Ou des, cento II

vinte dia pan tratar.

Em s: o la m . Illll data:
Facultativo de l.a 'Ia do quadro de au.le de Angola'

e ~, Thomé J>l'incil"." -zin uido Bebiano Amedo 1\'1'1:'8,
se sentu dia para c trufar.

Ohitunrio
tlIOi

.\ o to :W

,ct uihro 2.1

I'Rl'itão 1"1 formado t!:~
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Novembro 21-João Pedro de Sà, tenente do quadro do Estado da
Indin, em serviço 1111 província de Moçarnbiquc.

Dezembro 2G- 'I'ristão Jos6 de Mello de Sampaio, tenente coronel
reformado de Estado da India.

1908
Janeiro 13 - :\-fanoel Agostinho Collaço, facultativo de ]," classe

reformado, do antigo quadro de saudc da proviu-
o cia de Angola.

Janeiro 17 - .\ntonio Xavier Ferreira Carneiro de Mesquita, ma-
jor reformado da província de Moçambique,

Aiujusto vu« de Castilho Barreto e NOI'oflha.

Est{t conforme.
o Director Geral,



~[~~llA~IA DE E~rAD~D~~ ~EG~LIO~DAMA~I~~AE Uli~AMA~
DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

111m )lAR\ o DE 1908

BOLE'I'II )ULlTAU DO ULTUAMAU
Publica- e á. força militar do ultramar o seguinte:

ter ta ria de I, I.1do do, ~ gllCiu. da Gu rra-Dirl'cção I.l'róll-1.a Rellarti~~1I

,'endo om u mais de iidido empenho iniciar o m .u rei-
nado pelo tI·O da prerogativa d perdoar. que me conter
o .. 7.0 do artigo 7.J..o da ar ta 'olltltitucional da Monar-
chia; e

'1' ndo ouvido o lonselho d . E tudo, 1101:1 termos do artigo
110. o da mesma carta:

Ilei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1." ão perdoada as penas impostas ú pruç us

da armada pelas sentença proferida pelo C011 olho de
gnerra da marinha em 26 de agosto e 1 de etem bro de
19 )6.

Art. 2.0 É cone did unni tia geral o completa :
1.0 Par o crime d d er~ o imples do • rcito c

d . rmada, e plll'l\ o d de l'(:iio nggl':\vadn, e sta o
tiv r ido óment P la ubtrncção ou ttrnvio d obj do
mililitro .

(I. tIL

r f r' o n. 1.o li't te artigo
di . umi lia npr nt ndo 1,111

no reino, d quatro llll ilhn ndjll-

•
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centes e de seis no ultramar ou em paiz estrangeiro, con-
tados, quanto ao reino, iU13S adjacentes e estrangeiro desde
a data cm que este decreto for publicado na ordem do
exercito ou da armada, e quanto ao ultramar, desde o
dia em que fôr publicado na capital da província.

S 2.0 O tempo decorrido desde que a praça se tiver
constituído em deserção até o dia da sua apresentação não
lhe será contado como tempo de serviço para effeito al-
gum.

Art. 3.0 Os processos instaurados pelos crimes compre-
hendidos na amnistia, a que se refere o Artigo ~. o, ficam
de nenhum effeito, n'elles so fará perpetuo silencio, e os
réus que estiverem presos, cm processo ou sem olle, se-
rão soltos sé por outro motivo não deverem ser retidos
em prisão. -

Os Ministros e Secretaries do Estado dos '0gocios da
Guerra e da Marinha e Ultramar assim o tenham entendido
e façam executar. Paço, em 12 de f ver iro de Hl08. =
REI.=Seuastião Custodio de Sousa 1'elles=Augltstu Vidal
de Castilho Barreto e Noronha.

Secretaria de Estado dos ~cgodos da I:urrra-Dirmáo Gcral-3. 11 RCl'arti~ão

Tendo o Ministeric dos Negocies da Marinha o Ultramar
requisitado em 17 e 20 do corrente mCI!; um corpo de tro-
pas de differcntes armas e serviços, a fim de de ..tacar
para a província da Guiné : hei por bem decretar o se-
guinte:

1.o Que seja posto á disposição do mesmo Ministcrio
um corpo expedicionário com o effectivo que consta do
mappa junto.

~.o Que aos ofliciaes e prac;as de pret que constituem
o mesmo corpo sejam concedidos os vencimentos l' mais
vantagens eatabclecidas nas instrucções approvada por
decreto de 12 ele março de 1!lOO, sendo os vencimentos
das praças de pret hurmouizadoe com o di 'posto no rllgu-
lamento approvado por decreto <1(1 :3 (1(' mal'C;o de 1!I04,
parn o qlle observnrãu ás disposiçõce IL que SI refere ()
decreto de 9 de março do t BOG.

O Ministro e Secretario do I<:8tado dos ·l'''ol'io 11a
Gucrra assim o tenha entendido c fa~a e cecuuu-, Pa~o,
cm 22 do fevereiro do 1!)U8. IU:I. - SI'Úlf/;tiíiu UII.~tO·
riio de Sousa 'l'elles.
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2.°_ Por decretos de 20 de Janeiro ultimo:

Em conformidade com as disposições do decreto de 14
ele novembro de 1901:

Capitão, o tenente, official de administração militar do
regimento de infantaria 8, João Lopes de Azevedo.

(Ordem do Exm'cito n." 4, 2.a serie, de 17 de feve-
reiro do corrente anno).

Nomeado para exercer interinamente o cargo de gover-
nador da provincia de ~, Thomé e Príncipe, durante a
ausencia do effectivo, capitão tenente, Pedro Berquó, o
major de cavallaria, Vitor Augusto Chaves Lemos e
Mello.

Por decreto de 7 de fevereiro fiudo:
Nomeado para exercer temporariamente o cargo de go-

vernador geral da província de Angola, durante a ausc n-
cia do governador geral interino, Henrique Mitchcll de
Paiva Couceira, o Conselheiro Ernesto Augusto Gome' de
~ousa.

Por decretos de 15 do mesmo mez :
Coronel graduado, o tenente coronel de engenharia um

serviço no Ministcrio da Marinha e Ultramar, Pedro Au-
gusto Arnaut de Menezes.

(Ordem do Exercito n. o 4: :?, a série, de 17 de fev t ,

roiro do corr~nte anno).

II~mconformidade tom as disposições elo d creto de' 1,1
de novembro de 1~)01:

Majores, os capitãos, do batallt:io de caçndorce 11.° J,
Nicolau Reye, do regimento de infantaria ]\.0 :!4, Alfredo
Arthur de 1\Tagalhaes, c de infantaria cm serviço no Iinis-
terio da :\Iarinha c Ultramar, Munoel tI - Oliv -ira (IOlUes
da Costa, (J Antonio Lopes Hamos da Silva.

Tenente, o alf res do corpo \la oílíciaos d administra-
t;:\'o militar, Sottero Lopes Ferreira.

(Ordem do R;)'cl'cilo n." 4, 2,a . rie, de 17 11 fI' c-
reiro do corrente anuo).
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Provincia de Moçambique

lleformado na eonformidade da lei, com a graduação de
alfere!:l, o primeiro sargento, D." 13/13, da 3.a companhia
<lo deposito <ln referida provineia, Venancio Luiz Gomes,
por se achar ao abrigo do disposto no artigo 1.° do decreto
de 19 ele dezembro de 1907.

Estado do.India

Capitão de La classe por ter completado, em 14 de ju-
lho d· 1~l07, dez nnnos de serviço effectivo no posto que
tem, o capitão do quadro do referido Estado, Vicente das
Santas Alma d Miranda.

Tenente, o alfere do quadro do indicado Estado, Vi.
cent Bandeira de Lima.

Itcform do na conformidade da J i, com a gradlla<;l\.o de
alfere , o sargento ajudante, n.? 1 (i/IDO, da l ." «ompunhia
indígena de infantaria do r eferido l<~statlo,..'I nnoel Francisco
1<0~lrigllPs, por t;e achar ao abrigo do di posto na ('oJ\lliC;'(,
1." do artigo (i." <10 decreto de 1~) llc dezcmlH'o <1(1 1!HJ'j'.

H formado na conformidade da lei, com a graduação de
alícr 's, o sargento :ljudante, n.? ;>/327, da l ." companhia
indigcna de infantaria do referido E ·tado, Frnncisco X a-
vier Falcão de Carvalho, por o achar ao abrigo <10 dis-
po to na primeira part da condicí o ~ ..' (lo artigo Ü,n (lo
decreto do 19 de dezembro (1(, 1!J07.

Quadro de Maoau e Timor

Coronel, o t encrue .oronel, F imando .IOs!' llodrigucs.

Quadro priva.tivo das forças ultramarinas

Tenente, o nlfer ,LlIiz (iado LO)1 1'<'1' ira.

Por decreto da me ma data:

(' )111"'orado com a lJl dulha de oobre (la (·1:1 tI dI'
/IR. irluid:lIlf' 11,· rvir-o 110 ultrnrunr, flor I' t:n',1J1 ('(tlllPI'('
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hendidos na condição Lado artigo 8. ° do regulamento de
18 de janeiro de 1R0B:

Provinoia de Moçambique

Cornpnrrhra de :-> ..rude

Segundo sargento, n. o 92/170, Antonio.
Segundo sargento, n.? 27/164, Manoel de Jesus ~oa-

res.
Segundo sargento, n.? 34/1411, Lourenço Serra.
Segundo cabo, n.? 81/1613, Augusto Marquóa.
Soldudo, n.? 8\)/t 73, Joaquim Femando.

Por decretos de 22 do mesmo mez:

Concedida a diuturnidade de serviço desde 10 do 001'-
rente mez , por ter completado doze annos de ti rviço cf-
fectivo como subalterno, ao tenente de infantaria cm ser-
viço no Ministerio da Marinha e Ultramar, Aristid fi Ha-
phael da Cunha.

Em conformidade com as disposições do decreto de 14
de novembro de 1901: .

Capitães, os tenentes de infantaria, addídos, cm serviço
na guarda fiscal, Alfredo I,eão Piinentel, do serviço do ('s-
tado maior, Amandio Oscar da Cruz e Sousa, e cm ser-
viço no Ministério da Marinha e Ultramar, José Augusto
Faure da Rosa, do regimento de infantaria 11.° 21, José
){al'ia da Rosa Júnior, c do estado maio!' de infantaria,
Pedro .J' avier de Oliveira, Alfredo Julio Lima Dias, c
Possidonio Augusto Ducla de Sousa Soares.

Tenente, o alferes, offieial de administração militar do
regimento de infantaria n." 21, José Cardo I:!o da •'ilva.

(Ordem. du Eoercito n.? 5, 2." serie, d ~9 d f ve-
reiro do corrente armo),

Promovido a facultativo de 1." clnsso do quadro de
saude da província de Mot;ambiqu., () f'a nrltativo de ~:1
classe do mesmo quadro, Alexandre da a mha Rolln PP'
reirn,

Promovido a L. o pharmaceutico do quadro d« :mut!1I da
província de MOC;ll.mbique, o 2." phurmaceutico (lo mesm«
quadro, Cole itiuo .I!"' mandos Monteiro.
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Nomeado, precedendo concurso, 3.0 pharmaceutico do
quadro de saude da província de Moçumbique, o ;Lc phar-
maceutico em commissão no mesmo quadro, .Iosé Emilio
Cana V:tJTO Y ase' li.

Promovido n :!.o pharmaceutico do quadro de saude da
provincia de Moçambique o ;\.O pharmaceutico do mesmo

• quadro, José Ennlio Canuvarro Vasco.

Condecorados com a medalha de cobre da classe de as-
sidui.lade ele serviço no ultramar, por satiefaz erem aos rc-
quisitos da condição 1.11 dn artigo 8.° elo regulamento ap-
provado por decreto de I, de janeiro de I, !);~ :

Provincia da Guiné

Segundo surgento, Antonio .J oaquim Pereira, n. o 15/58,
da companhia mixta (Ie artilharia de montanha e infanta-
ria.

Provinoia de Angola.

~egun(lo sargento, .. euastiào Rolão, n." 164/264, da 2.a

eompanhia mixta ele artilharia c infantaria.

Provincia de MOQambique

Primeiro cabo, Venaneio <los Santo , n.? 78/322, l' sol-
(lado, .J oão Munoel de ..\lora ,11.0 1óB/BH ,;ullbo8 da ba-
t 'ria mixtá tIl' artilharia elo montanha • gllarni~ão.

'-'cglln(lo 1l1'00(mto, nrlos Silve tre de Moraes, 11.0 t 7/f>:!4,
e oldado, David. 'imõ' , n.o 2\l t I t5:~, amuos da compa-
nhia europ ·i,'l ti infantaria,
. Prim 'iro cabo, Balbino, n.? 17f>/251, ela :La companhia
indiecna d infantaria.

:·h·gllndo 8:1rg snto \IL .rto Pereira da.Costa, li." 2;)/7!IO,
(ln !l.a companhia in(lig nl1 ele infant.tria •

.Prilm'il'lI arg ato, .10'Lquill1 on<;nlves, n.O IJ;:~:!t;, c
pl'llllciro ('a1,o, .\lItonill el Olivllim, D.O /211i :unuoR (la
II, I cOIllJlunhi;t indirrt no d infu!ltaria .

•; 'g'II!1 u lI'g 'nlo .\u"u t, II llI'iqu' , !l." IOK/:lOO, (.
erralh iro·f l'r iro, .'ilv. ti' .J Ir" do • nto, n." 1:!/170,
:lInho <ln.:i. C'olllpanhh (I tI I' ito.

E t d.o da Indi

" glln(lo cn.l; , .To! I ~f ,·tin Dill, D.o lh:!jI7iJ, dn ha-
t('!'ia mi tn d. rtilhari d montanha gu rniç!o.
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Primeiro cabo, Antonio Joaquim Rodrigues, n.? Rll :.148,
da 2.'1 companhia da guarda fiscal.

Por decreto de 27 de mesmo mez :

Em conformidade com as disposições do decreto de 14
de novembro de 1001.

Capitão, o tenente de cavallaria e do serviço do estado
maior, Alberto de Paiva de Moraes.

(Ordem do Exercito n.? 5, :!." serie, de ~nde feve-
reiro do corrente anno).

3. o - Passaram ao serviço do ultramar os otliclaes do exercito do
reino abaixo mencionados:

Por decreto de 20 de janeiro ultimo:
O alferes, official de administração militar do regimento

de infanteria n. o 21, Julio Cesar Ennes de Almeida, por
ter sido requisitado para desempenhar uma eommissão de
serviço dependente do Ministerio da Marinha e Ultramar.

(Ordem do Exercito n.? 4, 2." scríe, de 17 de feve-
reiro do corrente anno).

Por decretos de 15 de fevereiro findo:
O capitão do corpo de offieiaes de adrcinietrnção militar,

Julio Cesar de Abreu Castello Branco, por ter sido requi-
sitado para desempenhar uma commissão de serviço d _
pendente do Ministerio da )Iarinha e Ultramar.

O alferes do regimento de infantaria n.? 9, João B nto
de Sequeira Lopes Vianna, por ter sido requisitado para
desempenhar uma commiasão de s rviço d pendente do
Ministorio da Marinha e Ultramar.

(Ordeni do EX(i)'cito n.? 4, ~.l\ serie, d 17 de f, yê-
reiro do corrent anno).

,Lo - Porlal'ias

lIinisleriodos Negociosda Alarinhar Ultrarnar-Dirrc~áoGml 1111 UIII'.lInur
4.a Rr!larlição - f.' Secçáo

Em conformidad com o dispo to no Itrtigo LO do r gu-
lamento approvado por decreto di' 2:3 d doz .Irllll·() d.-
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1 99: manda ua Majestade EI-Rei, pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar, nomear 08
officiaes abaixo mencionados para constituirem ojury para o
exame a que devem ser submettidos dois capitães do qua-
dro occidental, tres do quadro de Moçambique, e dois do
quadro de ~lacau e Timor, candidatos ao posto de major.

Presidente, o coronel de e tado maior de infantaria, José
Jayme d ousa Marques.

Vogaes effectivos, o t nente coronel do estado maior de
infantaria, Jo 6 Ju tino Botelho Moniz Teixeira, e major
do regimento d infantaria n.? 1, J0<10 de Menezes Sousa
e Albuquerque.

Vogal uppl nte, o tenente coronel do batalhão de ca-
çadore n." 1, André Joaquim de Bastos.

Paço, m 27 de fevereiro de 190 . -Augusto Vidal de
Castilho Burret« t Norunha.

MlllI'lmo do . egorlo da larioba e Utramar-Direc~ão Grral do Utraruar
s.a Reparli~io

'ua Maj tade El-l ei att ndendo ao que lhe r presen-
tou o aspirante a facultativo do ultramar, graduado em
alfer ,Antonio, p dindo para qu a este nome sejam aug-
montados O' appcllidos orreia dos antes, que, púr meio
de justificação admini trativa provou pertenc r m-lhe :

Ha por b III ord nar, p la ' cretaria d Estado dos
N gocio' da à larinha Ultramar, que, no respectivo livro
d matricula, (~ja ub tituido o nome de Antonio, com que
o r ferido aspiraot a facultativo do ultram: r foi in cripto,
pelo do Antonio Corr ia do untos.

Pa , m 2:> de outubro d 1907. -.A.'Ire d' Ornellas
d l'fl.'COIIC llo .

Imi tene do tgocio. da larioh e UlIramar- Dir ~ão Gml ii l'Itramar
5.' Rrparlitão
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5. °- Por portaria de 18 de fevereiro findo:
Disponibilidade

O tenente do quadro de Moçambique, João Ribeiro Del-
gado, por haver sido julgado prompto para o serviço pela
Junta de 'aude do Ultramar.

Por portaria de 27 do mesmo mez:

Inaotividade tomporaria

O capitão quartel mestre addido no quadro do Meçam
bique, Antonio Teixeira Pinto, por tér sido julgado inca-
paz do serviço no ultramar, temporariamente, peln Junta
de Saude do Ultramar.

Por portaria de 5 do corrente mez :
Inaotividade temporaria

O alferes do quadro privativo das forças ultramarina,
em serviço na provincia do Angola, Manuel .Joaquim E .
pinha, por haver sido julgado incapaz do serviço no ultra
mar, temporariamente, pela Junta de • aude do Ultramar.

6.o-llinisIHio dos egocio~ ,Ia ~Iilrillhil e Ultramar-Dirff~ão Gml tio tltramar
p nrpartição _La Srr~ão

Sua Majestade El-Rei determina que aos muaicos de 3.a
classe, que vão servir nas bandas d musica das guarni-
ções ultramarinas, se abone o premio do ali tamento
transporte que são concedidos aos sarg ntos tran ferido
para as m smas guarnições.

7. 0_ Winislrrio do. 'rgorioM da lIarinh~.e lltramar - Ilirer~io Gml do l'ltraear
t 1\ Rrparli~áo-I.a Srr~ão

:\randa ua Mnje tad El Rei recommendar aos gov r-
nadores das provincias ultramarinas n xacta oh orvancia
do pr c ituado no § 2.° do artigo 21.° do odigo do .lu .
tiçu ~rilitnr c na d terminação 4. a do BoI tim .. Iilitar do
Ultramar n. ° de 1005, áe rca das pr, ça d pr t do
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exercito do reino transferidas para as guarnições ultra-
marinas, nos termos do mesmo Codigo e d08 artigos 83.0
e 84.0 do regulamento disciplinar do exercito de 12 de
dezembro de 1 9G, e das praças das guarnições do ultra-
mar transferidas para outra província, nos termos do citado
Codigo e regulamento disciplinar das forças militares ul-
tramarinas de 23 de novembro de 1 '99, as quaes, quando
forem julgadas incapazes do serviço militar pelas juntas
de saude, devem continuar na mesma provincia, addidas
a qualquer estabelecimento ou repartição militar, onde
desempenharão o serviço compatível com o seu estado
physico, até ultimarem a pena em que e .tiverem condem-
nadas.

8. 0_ .iui~tHiodo. ~egoclo da !Iarillhilc Utramar- Dlre(~ão Geral do l'ltraaar
P Repartição - 2.a Secção

ua :\Iajestac1e EI-Rei determina que, aos offícines e
officiaos inferiores do e.' rcito do reino, em serviço no
ultramar, bem u sim ao officiaes e sargento do' qua-
dros das forças ultramarinas, lhes ja ext nsivo o abono
das bagageiras a qu' 'e refere o d creto de 24 de de-
zembro de I90G, toda as v ze que não percebam qual-
quer outro abono identico.

9. o - Por determinação de Sua Majestade EI-Rel:
Provinoia de S. ThoDlé e Prinoipe

Ten mte, o t .nent do l'orpo de officiaes d administra-
ção militar, :\lano 1 'ilvestl'e d Abr u.

Provinoia. do Angola.

Cond orado com III dalha militar de prata da
ela' de bons s rviços, por tal' lias condiçõe exigidas
no artigo 4,° do l'('';'\llam~llto de 21 de dez mbro do 1 6,
o tcnent do quadro occid ntal, arlo Pinto,

Capit; ,os capiü es, d avaliaria c do serviço do es-
tado maior, AlI> rto de Paiva d .'Iora,; dtl infantaria,
A:lfr do L lo I'im -ntel ; do -orpo de offi 'ines d admi-
Dlstração militar, Jo: o Lopes UC Azevedo.

Esta.do da Iudia

T nent , o t nento do ql1 dro privativo das forças ul-
tramarinas, Luiz Cario Lop P r ira.
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Provinoia de Maoau

Coronel, o coronel, Fernando José Rodrigues.

10.0- Uinistrrio dos Negocios da Marinha e Ultramar- Direcção Geral do Ultramar
P Repartição - U Scr,çâo

Para os devidos effeitos transcrevem-se as seguintes de-
clarações insertas nas Orden» do Eccercito n.os 4 e 5, 2.a
serie, de 17 e 29 de fevereiro do corrente anno:

êecretaria de Estado dos Negocios da Guerra - f.a Direcção - f.& Repart i~ão

Declara-se:
1.0 Que desistiram de ir servir no ultramar durante o

anno de 1908, o tenente de infantaria, Pedro Alfredo de
Moraes Rosa, e os alferes da mesma arma, Americo Olavo
Correia de Azevedo, Lourenço Rodrigues Saldanha, e An-
tonio Augusto Victor Sabbo.

2. o Que foram exeluidos da lista dos sargentos ajudan-
tes e primeiros sargentos offereeidos para ir servir no ultra-
mar durante o anno de 1008, por haverem desistido, os
sargentos ajudantes de infantaria, Adelino Lopes da , ilva
Santos, e Manoel de Oliveira.

~ecretaria de E,tado dos Ntgocios da Guma - 2. a Dimçio - i.' Beparllção

Declara-se qu desistiu de ir servir no ultramar du-
rante o anno de 1908, o tenente de cavallaria, Francisco
Pereira de Magalhães.

Semtaria de E,tado dos ~"gocios da Guma - P Direcção - 2.& R partição

Declara-se que desistiu de ir ervir no ultramar du-
rante o anno de 1908, o sargento ajudant ad te d c:~-
vallaria, Eduardo Cesar Augu: to Oucrra Quaresma.

Seeretaria de E,tado 408 Negoeios da Guma - 3. a Dlrefçio - f.A Repartiçae

Declara-se que foi excluído da lista dos sarg ntos aju-
dantes e primeiros sarg ntos offer cidos para ir s rvir no
ultramar durante o anno de 190R, 1'01' hav r desi tido, o
primeiro sargento d artilharia, .To 6 dos Santos Moutinho.
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,melaria de t:slatlo dos "rgorios da Guma - 4,3 Direr~ão _ i,3 neparli~,áo

Declara-se que, são de 7, não de 1 de novembro ul-
timo, os decretos a que se refere a Ordem do Exereit» n. o
23 (2.a serie) de 9 do mesmo mez, pelos quaes foram pro-
movidos a capitães de engenharia, os tenentes, João Bap-
tista de Alm ida Arez, Visconde de Asseca, e Henrique
Jacinto Ferreira de Carvalho,

melaria d· Eslado dos ~e~o ie da Guerra - I.a.Direcç~o- i.a Rpparli~ão

Declara-se que o capitão de infantaria em conformidad
com as disposições do decreto de 14 de novembro de
1901, Antonio Bapti ta da ~ilva, chegou á sua altura para
promoção em 15 de fevereiro d 1908.

eeretaria de E lado dosegocio da Guerra - í. ii Dirtc~áo _ La Reparlição

Declara-ss :
1.0 Que desistiram de ir s rvir nu ultramar durante o

anno de 190 , o capitão d infantaria, Ern sto Pinto Emí-
lio d liveira, o ten nte da m sma arma, Jaeintho Au-
gu to Xavier de MaO'alhães ,J unior, os alferes também
da III ma arma, Armando Augusto Biilll' Ferreira, Luíz
~Iaria • al ma Mou inho de Albuqu rque.

2.° ue foi excluído da li ta do argentos ajudantes e
primeiros arg mto offi recido para irem rvir no ultra-
mar durante o anuo d J , por hav r desistido) o ar-
gento ajudante de infant ria, João Miguel.

Secretaria de f:.tado do 'egodo da Goerra..!. 3,' Direcção _ t. a Repartição

de i tia d ir' srvir DO ultramar durante
o t nente de artilharia, José Antonio Ba-

, D(l~lnra- quo o gov rnador dn província d Moçam-
bique COUt' d -u ei Il1 I. d lic n\ll rl>gi. tada no alferes
<!( infantaria. ..m conforn.:idlld l'om IL~ (ti posiçõe'l do de-
1'1' to de 14 d novembro d. ] !lOI, em rvi 'o no Minifol·
t 'rio dll M rillhll f t TLtr. m r, '}'hOIOI17. \ ntonio dtl Oliveira
Mnta Di .
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11. o-lIinislel'io dos Negocios da Ilarinba c Ullralllilr-Direc~á!l GMI do Ullramar
p nel'arli~ão - L ti Secção

Graduações e vencimentos que competem aos officlaes abaixo mencionados,
a quem foram qualificadas as reformas que lhe foram conferidas:
Com a graduação de tenente coronel o 0. soldo mensal

de 716500 réis, nos termos do ~ 2." do artigo 8." da carta
de lei de 16 de julho do 1889, e em harmonia com a ta-
bella n." 1 annexa ao decreto de 27 de junho de 1$)07, o
major do quadro occídental, Caetano Maria Barl'eiro~ Ar-
robas, reformado por decreto de 16 de maio do anno findo,
inserto no Boletim Militar do Ultramar n,o 11, de 2 de
julho do mesmo armo.

Com a graduaçüo de major e o soldo mensal de 6615000
réis, 110S termos da tabella n." 1 anuexa ao decreto tl(' :27
de julho do armo tindo, por se achar ao abrigo do disposto
no artigo 157,0 do decreto de 14 de novembro de 1BO!,
e artigo 1.0 do decreto de fi de setembro d 1904, o t \.
nente do quadro da India, Antonio Nobre MHlleim, refor-
mado por decreto de 7 de novembro do nnno findo, inserto
no Boletim Militar do Ultramar 11,0 21, de :!li do dito mez
de novembro.

Com a graduação ele alferes e o vencimento de HOOréis
diarios designado na tabella nnncxa ao decreto lle 1n do
dezembro de 1907, nos termos do artigo 1." do citado d .
creto, (I primeiro sargento, n." J;)/l;~, da ;La companhia
do deposito do .\[oçambiqun, Vcnancio Luiz l }c)llle , r .for-
mado por decreto de 1f) de fevereiro elo corr nte nnno,
publicado no pre~ snte Boletim Militar do Ultramar.

Com a graduaçüo de alferes e o vencimento de 1(; tun-
ga~ e 4 rói", diarioa, nos termos elo arti~o 7.0 (I ondição
1 .1L do artigo li,o do d crvto de I \) atI dezem oro df\ 1ll( li,
o ~mrgllnto ajudante, 11.0 lHii/1 li!), da l ." compunhia indi-
gLlna do li~stado da lJulia, ~111I()lll Francisco H()dri~\lcl'\,
rp.fOl'lllado pOl' dcel'elo llll I:> II fever. iro do cOl'n'ntc
:111110, publwado nn Ill'p)o\lll1te BO)l'tilll '\(ilit:u' 110 lJltr'lLlll:lI',

(JOlll a g'l'/llmaç:w lle :tlfol'C:! H o vencimen to ILt Iii t n-
"I\S (\ 4- rói:> Ilim'il);!, 1I0R lel'lIIn~ do lu·tigll 7." II ti I pri'
n , I L' ~ .) I I t' ." I I Illllllra parti' I a CI)(\( ll:ao ~, I o :tI' 19o h. I () I I ('r to I !'

IH de (lezcmbro (Il lHOi, o sargtlnto ajudantt', n," f)/:j'.?7,
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da l ." companhia indígena de infantaria do Estado da In-
dia, Fruncieco Xavier Falcão de Carvalho, reformado por
deerf\to de 15 de fevereiro do corrente anno, publicado
no presente Boletim .\1ilitar do Ultramar.

12. ~-lllIlIs!~riil dos N ~ol'il,Sda )Iilrlllhae l'lIr'lll1a,·-Din·c~áo Geri" do Ultramar
.p "epilrli~ào - ta Se(~au

t 'ondecorado8 com a m dalha militar em conformidade
com o regulamento npprnvado por rlecruto dI' :!1 de de-
zembro d I /:lU:

Classe de comportamento exemplar

...:Iednlhu. d.., ('ohr('

Doposito de praças do Ultramar

•'Pg'UlldOl; sargento., José :\I/Ulo"l <los. 'I\lltm; Doutcl,
11." 7W, Xupoleão Pereira Soares, n.? 1:020, Fi ancisco
.\lltonío li rederique, n. o 1:ô2, Antonio dos Santos Cor-
reia, n." l:R;S~), todo' da 2.3 divi ão.

Provinoa de Angola

H 'g'undo ~argen to, )[anoel Maria, n." 10 ':377, da 2. a
companhia mixta de artdhlll'ia dI' montanha \' infantaria.

I"'illleiro cabo, Hermínio da . ilva, 11." 17~/W2i, (la 13.A
companhia indigcu.i de infantaria.

Província do Moçambique
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Provincia de Macau
Segundo sargento, Francisco Gonçalves Vianna, n."

73/F)2j primeiro cabo, Manoel José, n." 57/147; c soldados,
Antonio de Almeida, n." 78/267, Bernardo Ferreira, n.?
128/195, c Antonio Lourenço, n." V3~/1!)9, todos da com-
panhia. europeia de artilharia de guarnição.

Segundo sa.rgento, José Gonçalves Branco, n." 51/82:1,
do pelotão de cavallaria do corpo de policia.

Soldados, Victorino Dias, n." 50j~l:s4, e Antonio Nunes,
n.? 137/343, todos da companhia europeia do infantaria.

Segundo cabo, Silvestre Alves, n. 057/1 :003; e soldados,
Manoel Jacob, n.1I 231/077, e Antonio Ribeiro, n. o 23ô/072,
todos da 1.11 companhia do corpo de policia.

Segundo sargento, Antonio Maria Caçador, n. o 1Gfl/l :114,
da 2.a companhia do corpo de policia.

13.0-1Iinisterio dos Negocios da llarinha c Ultramar-Ilil'ccção Geral do I'Itramar
t a n~partição _ 1.a Secção

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado P lo decreto <1(' 20 de ia-
neiro de 1DOR: '

Classe de comportamento exemplar

Medalha d~ pruln .

Estado do. India

Primeiro sargento, Bernardo Augusto Alves, n." 3/i3:n,
da 5. n companhia indígena de infantaria.

Província do Angola
Primeiro sargento, AI xnndre Fornandes Varro, n."

04/507, da 4." companhia indig lia dn infantaria.

Provinoil~ do Maonll
Primeiro cabo, Francisco 'I'hornaz, n. n 1HOp8fl, da com-

panhia ourop ia (1 infantaria.

I<~sto.dodo. Indin

~(1gund() .abo, Tertuliano 1"I':U\c,is('o(ln í)ORt:l, no)10f) I() I,
ln G.a ('Olllp:tllhill da gn:n'(la fiR(·:ll.
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14.0 - Slinistcl'lo dos ~rgoclOs da Slarinha c Ultramar-Direcção Gmllfo Ultramar
5.a Reparti~ão

Condecorado com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de de-
zembro de 18 6:

Classe de comportamento exemplar

Medalha de Pl·a-ta.

iegundo sargento, n.? ô6/11G, da companhia d saude
da província de Moçambique, . \ntenio Rodrigues Amado.

1-).O-lIinistl'rio do' ~rgocios da Slarinba e Ulr<lOlar- Dirl'c~ão Geral do Illtraear
p RI'parti~ão - LB Srrçãll

l~ concedido o uso da medalha «Rainha D. Ameliu»,
criada por decreto tIl' :!3 de novembro de 1895 e refor-
ruada por decr to d 11 de dezembro d 1!,l02, li praça
de P" ,t abaixo mencionada, por ter entrado lias operações
dr ctuudas no di .tricto de um, cm 1 'D7:

;\.1 <tolha (I ('obre

'egundo sargento, 11." 22/1 :();,O, da .3 companhia indí-
gena. de infantaria de Jloçambiqu , Jo é Alexandre Serra.

lti. o-lIini. te rio Ilos ~e~ociu' lia JI,lriuba e IltraDlar- !Iirec ão Geral do l!tramar
f.& Rrpartição - LA ecçáo

I>eclaru-
1.0 Que pala Ordem do Exercito n.? 4, 2.n seria, d 17

d fov r iro do corrent allllO, foram condecorados, com
a medalha militar d prata da classe d comportumento
c. 'mplar, em harmonia e011l II regulam nto approvado por
lle 'r ,to (II' ::!O de janeiro de 1!1O', o capitâo de infantaria
0111 conformidade .orn a di 1'0, i!-'õ(,)j do d cr to 11, J ,I de
nov mbro d IDI, Aunello Pinto Vi ira, o alfer s da
m ma arma, ,lo, " 'Ial'ia Eug nio da •'ihn Trindad " am-
ho lU 8 r\'i~o no llini. teriu da l'larinha • Ultramar .

. 2'''-<lu p la Ord m (lo I~rer( ito 11. [>,2. I!prie de 29 de
lev 'reiro do l'OI'r 'nto IllIlU foi 'ond 'c Ir do com a medalha,
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militar de prata da classe de comportamento exemplar,
cm conformidade com o regulamento approvado por de-
creto de 20 de janeiro de 1908, o tenente de infantaria,
em serviço no Ministério da Marinha e Ultramar, Augusto
Cesar Branco.

3. o - Que foram mandados apresentar no Ministerio da Guerra:

Em 13 de fevereiro findo:

O tenente do corpo dc voterinarios militares, Estania-
lau' da Conceição e Almeida, por ter desistido de continuar
a servir na província de Moçambique.

,
Em 22:
O capitão de infantaria, D. Miguel Henrique de 'Mene-

zes Alarcão, por ter regressado do Estado da India,

Em 27:
O capitão de cavallaria, Manoel .Iosé do Sacramento

Monteiro, por ter terminado a commissão na província da
Guiné.

Em 29:
O capitão de infantaria, 1,:lmil'o V entura da Conelli~ao

do Carmo, por haver terminado a corrunissão na província
de Moçambique.

17. o - Licenças concedidas por motivo de molestla aos omclaes abaixo
mencionados:

I';m sessão de 13 de fevereiro findo:

Provlnola de Angola

Tenente do quadro occidcntal, .José Antunes dos Sall-
tos, noventa dias para se tratar.

Em sessão da lDllSlIHL data:

Facultativo de 1. li Cll\S80 <lo quadro de '<ludo de ll~ola
c S. Thomé II Príncipe, .Jo~Ó Maria da Silveira Montcn '.
gro, noventa dias para 80 tratar.
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Em scssac de 27 do mesmo mez:

Provinoia de Moçambique •
Ten nte do quadro da referida provincial Antonio Clau-

dino Martins, trinta dias para se tratar.

Oistrioto autonomo de Timor

Tenente do quadro ele ~racau e Timor, Francisco Tei-
xeira da ~ilva .Iunior, cento c vinte dias ,para se tratar.

Obi-tuario
HlO

Janeiro lH - )larcelino Luiz Alves Percirn, tenente de infantaria
em commissâo na provinciu do Angola.

• :>.:3- ~ligu I F'ilipp ~de Sousa, capellâo de a." classe, com
a graduação de • lferes, addido llQ quadro do Estado
da India.

P<,verl'Íro l3-Antonio do Sousa Correia, corou 1 reformado do
exercito do reino, cm commissâo- nn província d
Angola.

» 20- Jaymr d08 .\IartyreR Camacho, tenente do quadro
occidental, cm serviço na província de Angola,

Afl!/Il vo vu« di; CII. tilho J larreto r: Noronha.

E tá conforme.
o Director Goru l,





SE~~HA~IA~E ESíA~~ ~~S NEG~~I~S~A MA~IN~AE UlT~AMA~
DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

31 DE MARÇO D}~ 1908

nOLE'rU IIILlTAIl DO ULTUAIIAIl
Publica FIeá força militar do ultramar o seguinte:

1. o - Decreto.

lIini.l rio do rgo(lo da larinha I' Ulram.1r - Direcção GM'al do Ultramar
ta ntparli~ão- ta er~áo

•
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prestado nas unidades das guarnições a unicn escola de
preparação para official ; outros ha que lhes sã.o cquiva-
lentes, e nellcs podemos, d 'certo, incluir os serviços nos
commandos e postos militares, nos deposites de material
de guerra, nos de sentenciados, os de dilimitações de fron-
teiras, e ainda aquelles que posi>uem uma organizaeão militar.

Restringir ao serviço das unidades, UCI ultramar, o tiro-
cinio para a promoção a alferes, implicitamente se obriga,
a pratica assim o tem demonstrado, ou, os respectivos go-
vernadores a não nomear para outros serviços de igualou
maior importancia, os sargentos ajudantes, sargentos quar-
teis mestres,,P os primeiros sargentos, quando muitas ve-
zes a falta de pesssoal ou as qualidades ospeciaca elo, in-
dividuos indicados impõem a sua nomeação, ou a preterir
os nomeados, se, à (lata da promoção official, não tiverem
satisfeito aquollo tirocínio, o que não f! equitativo,

Necessario se torna, pois, eatabelecor quaes os serviços
no ultramar que se podem considerar eOIlW cquival -nt 's
ao prestado nos corpos p companhias, para cíleito de pro-
moção a alferes para os quadros do ultramar.

Preencher-se-lia por esta forma lima lacuna. na legisla-
ção vigente e rccomponsar-se-ha por um justo estimulo, to-
dos aquellcs que nos inhospitos climas de alem-mar tanto
trabalham pela implantação e consolidação do prestigio e
soberunia do nome portuguoz.

Nestes termos, espero qne m 'l'(J('er:í. a apprO\'lu;ao do
Vossa 1\1:0c .tadc o seguinte projecto de decrete. '

Secretaria de Estudo dos Negocios da Mnrinhn e Ultra-
mar, cru 10 de murç» de 1\108,= ilu!/lI. to Vida' di! 'as-
t ilho BW'1'do I' NO/'IJ/dut,

Tendo em considcrnção () relatorio do Ministro c. I'I'C-
tario de Estado (los 1 egocios da Marinha (' Illtramar ;

, 'rendo ouvido a Junta Consultiva do Ultramar o (10n_
sclho do Ministros; ('

Usando da alltori7.n~ao conferida no Governo pelo § 1.0,
do artigo F>," do Ado Addicionnl :'L Cm'ta Jon: titucionnl
da Monarchia :

II i por bem decretar () seguintc:
Artigo 1," Para os fins de que trata o artigo f).o do <l -

creto de ,I de agosto de 18\lH, Ó consid '1'1\<10 zquival ntc
ao servi~o <lO!! eOl'poR OH eompanhias (111 gunrni"õc 1.11-
tl':tlnllrillas o prestado eff"ctivamcnt' 110 IIltr:\lI1a1', pelo
S:U'g'('lltOS ILjudantes, snrgpnto8 C{U:lrt<lifllIH'!ltt·('s (' prim ·i-
ros stll'g lltos, nas ~l'gnillt('s condi 'õcs :
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(/) commandnutes de companhias em Depositos de sen-
tenciados;

ú) na companhia braçal de Loanda ;
(') commundantcs militares ubulternos ;
ti) eommandnntes de forças de 1.:1 ou 2,:1 linha de guar-

nicão nas capitanias lI11Jre::;.commandos militares e postos
militare' ;
I) auxiliare de indivíduos ncarregudos de delimitação

de fronteiras ; cornmandantes, ou fazendo parte de forças
que acompanhem estes indivíduos no de empenho da sua
ll1iSS1~O;
f) oncarregu lo: Ilto Ih jlusito de mato ri al de guerra,

quando p rteuçam :í arma de artilharia.
\ rt. 2.° ),'j,ou revogada a ll'l;islalo;to cm contrario.
O 111':;1lI0 ~Iilli '(1'0 e Secretario de E. tudo dos Nego-

cio da illurinha c ltramar assim o tenha entendido e
faça executar. Puço, em lU de março de 1DO. REI ..
Allfjllsfu rida!. d" astilho Barreto e ),Toru1l1w.

Mlui,lniu 110 ~(O~onll .• 1.1~Iilflllba c l ltramar -llim~ão Gc'rotl dCI lltranur
I." Itfp.lrli~do - I.:L :cr~ão

Attcndendo ao Qlll' m r pr entou \J Ministro lO Seere-
tario de Estado (los Negocio da :\Iarinha e Ultramar;

Tendo ouvido a .Junta on '1IItiVII. (lo Ultnunar ; ,
U ando da autoriz lI'l'Loconccdidt ao Governo no artigo

102. II da organiza~°.to militar do ultrnmar, .lpprovllda por de-
creto ele I I de nov mbro de 1UO I :

lIci por bem de .retar o euiute :
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Oomposição da secção de artilharia

Quadros que fazem parte do decreto d'esta data

Designações

.. :3.. ".... ".. .....-p..'g
Oülcíaes

----------~---- -- ----
Alferes (da arma de artilharia). . . . . . . . . . . . 1
Primeiro sargcnto.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
i:::\egundos sargentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Primcrroa cabos., . . . .. .. 4
Soldados serventes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1G
Corneteiro. . . . . . . . . . . . . . .. 1
Aprendiz de corneteiro " ". __ - -_1__1_

Somma 1 23 ~

26

Oompcaíção do pelotão de infantaria europeia

no~Ignações I
"'., ..

OOlrlac. ~.~
~~..

1
1

1

.,..... ".....,,",...-p..'"
.!!----_._--'---~------ ----

Tenente, eOlOmandante (da nrmn de infnnteriu)
Alferes ..•.•................ idem .
Primeiro sargento .
Segundos sargentos .
Primoiros cabos .
t'oldados (sendo quatro segundos cnboa) .
Corneteiros. . . . . .. . .
Aprendiz de corneteiro. . . . . . . . . . . . . .. ..,

Somma .
- - I 1
2 f)3 3,

.f
·1(;

Paço, em 18 de mHl'(,~o d 1BO .=Auqueto I 'iilal d
Castilho Barreto e Noronlia,

Hioislerio do egorills d. Uarlllha r Illramar- Oirrcção IIml do 1I1ramar
p Rfllarli~àn-1. ii srrç;io

•\ ttend ndo ao QU mo r presentou o Ministro • cr
tario d'Estado dos' N gueios da Marinha c Ultramar j
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Tendo ouvido a Junta Consultiva do Ultramar; e
Usando da auctorisnção concedida ao Governo no arti-

go 102.0 da organisação militar do ultramar approvada
por decreto de 14 de novembro de 1901 :

Hei por bem d, cretar o seguinte :
Artigo 1.0 - E extincto o pelotão de cavallaria do

corpo de policia da província de Macau.
Artigo 2.o--Fica revogada a legislação em contrario.
O mesmo Mini tI'O e ecretario d'Estado dos Negocios

da Marinha e Ultramar assim o tenha entendido e faça
executarc--c-Paço, cm,2G de março de 1908.=REI=
Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha.

2. o - Por decretos de 10 do corrente mez :

Em conformidad com as disposições do decreto de 14
de novembro de ] HOl :

Tenente, o alferes veterinário do regimento de caval-
laria n. o 7, .Toão Baptista Bot lho.

(Ordem do Exercito n. o 6, 2.a s rie, de 14 de março
do corrente anno).

Reformado Com a graduação de major e o soldo annual
de s iscento mil réi , o facultativo de prim ira classe do
quadro d sande da província de Moçambique, Francisco
• faria do Amaral.

Por decreto d~ 18 do mesmo mez:

Quadro ocoidento.l

R formado, na conformidade da J i, o capitão do ref rido
quadro, Ad lino Luiz de Mora s Ca .tro, por haver sido
julgado incapaz d todo o erviço, p la Junta d 'aude
da proviu i d Angola.

Por decreto de 26 do mesmo nês:

Quadro occídental

Capitão, o t mente, JOS( \ntunc8 dos 'anto
Alfon's, o prim iro arg nto, João de Macedo.
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3.° - Portaria

Aliuistcrio tios ~fgocios tia ~Iarillhil c Ullramar- Direcção Grral do Ultramar
P llepartiçãe- ta Secção

Sua Majestade EI-Rei, attendendo ao que lhe represen-
tou Raphael das Dores, tenente coronel reformado da guar-
nição de Macau, sobre os serviços, que julga dignos de re-
compensa, por elle prestados ao ensino da instrucção pri-
maria no corpo de policia da referida guamição ; e

Conformando-se com o parecer do Conselho Superior
de Instrucção Publica, ouvido sobro o assumpto :

Ha por bem mandar louvar o referido tenente coronel
Raphael das Dôres, pelos alludídos serviços.

Paço, em 5 de mar)o de 1008.= Alt{/ltSto vu« de Cas-
tilho Barreto c Noronha,

4.0_ IllIIisterio dos Negocios da Mariuba e Ultramar - Din'cção Geral do lItramar
4. a Reparti~ão _La Secção

Sua Majestade EI-Rei manda que se dê exacto cum '
primento á disposição 5.1~ do Boletim Milita r do Ultramar
n." 3, de 1\)04, que autoriza os governadores das provín-
cias ultramarinas e districto autónomo a resolver acêrca
de requerimentos de officiaes em commissão ordinaria, que
pretendam continuar no exercício da mesma commiseão ,
logo que terminem o tempo de serviço a que primitiva-
mente se obrigaram.

Os rsquerimentoe de ofliciaes cm commiasõcs extraor-
dinarias, para fim identico, devem ser enviados á cre-
taria de Estado dos ,T egocíos da Marinha Ultramar.

5.0_ Hillisterio dos Nrgol'lH~ tia Marinha e UltralJlar-Direr~áo Geral do Ultramar
P Ilrpartltão - f.II ecçáo

Manda 'ua Majestad El-Rei que os governadoros das
provincias ultramarinas e distrieto autonomo re olvam
acêrca de pretensões de d sistencin d oflicín S cm com-
missões ordinarias e xtraordinarins de s rviço e d qu
tratam os artigos 13.0 do decreto de 1-:1de novembro de
1901 e 3.° do decreto de 23 de ago to de H102, oh r.
van do rigorosum nto os pr c( itos stah lecidos nos me .
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mos artigos; ficando, porem, dependente ela ecretaria de
Estado dos Negocies da Marinha. e Ultramar, a solução
de pr t n ões identica , respeitantes a officiaes que ainda
não tenham sei, mezes de s rviço no ultramar, segundo o
disposto na l ." parte do § 2.0 do citado artigo 13.0

G. o - Por determinação de Sua Majestade EI-Rei:
Província da. Guiné

Tenentes, o tenentes, do quadro de :\[acan e Timor,
em serviço na provincia de ~[oçambique, Henrique Coelho
Junior , c do quadro privativo da forças ultramarinas, em
serviço no E tado da Judia, Jo é Antonio Fernande s.

Provincia. de Ang-ola

~lajor, o "major de infantaria, em commissâo na pro-
incia de .'. Thomé e Principc, Con tantino (la Fontoura

Madur 'ira 'n de .
'ub-chefe do tudo maior, o capitão de cavallaria e do

s rviço do estado maior, Alberto d Paiva Xloraea.
apitl o, o (·apit: o de infantaria, Pedro Xavier de Oli-

veira.
Ten nte , os ten ntcs , de infantaria, em commissão na

província de Macau, Germano Dia' i e do corpo de offi-
eiaes de admiuistração militar, J 08'· Cardo o da Silva.

"apitãu, o capitão elo quadro occidentnl, JOSl' Antunes
do' Santos.

Alfer s, o alf r s do 1I1 mo quadro, .10. o de .I Iacedo,

Estado do. lndin

Sub-ch fe do estado maior, o capíf o de infantaria (j do
servi~ú do t do maior', Amandio Oscar da Cruz e
•• ou a.

'apitão, o capitão de infan taria, Jo é Augusto Faure
da Rosa.

Ten nte, o tI ncnto do qu (Iro privativo da forças ul-
t~lunarina, em rviço na província de Angola, Fran-
ei co Antonio Lobato d Faria.

Províncla do Macau

M!~or, o major d infant ria, Alfr do Arthur dl Maga-
Ih&e8.



128 BOLETIM MILl'rAR DO ULTRAMAR N." 6 19

7. 0_ S6W'taria de Estado 40 Negocio! da Guerra - Direcção G~ral

Expedição á províncía da Guiné - 1908

Quartel general

Chefe do estado maior, o capitão do regimento de in-
fantaria n. o 17, II1ydio Marinho Falcão de Ca tro Nazar th.

Adjunto, o tenente do estado maior de cavallaria, D.
José de Serpa Pimentel de :O;ousa Coutinho.

Força elo grupo de arttlharia montada

'I'enente, O tenente, Luiz Monteiro Nunes da Ponte.
Alferes, o alferes, Antonio Carlos Oortoz. '

Companbia do regimento de infantaria n," 13

Capitão, O capitão, J orgc Perestrello d Pestana Vellosa
Camacho.

Tenente, o tencnte, Francisco de Almeida.
Alferes, os alferes, Jaymo Raul Sepulvcda Rodrigues,

e Victor Duque.

ServillO de saude e ve\er1nario

Medico, o tenente do corpo de medicos militare , Ma-
noel de Jesus Suzano, por troca com o tenente do mesmo
corpo, João Carlos Simõe Alves,

Veterinario, o tenente v terinario do regimento de arti-
lharia n.? 4, Franei co Gervásio Flores.

Sorvillos administrativos

Capitão, o capitão do corpo de ofâciaes de adminis tra-
ção militar, Joaquim Simõ s da osta.

8. o -lIinisterio do, Negocie, lia Ilarinba e llltranar - Difl' ção Geral do tllrJlDar
ta Rprarli~ão- ta rctlío

Para os d vido e fi' itos transcrovcm- as'sl'guintcs U -
Iarações ins rtas na Ordem do Eeerclto n. n 6 2. a erie,

de 14 d março do corrente anno :

S'Crellrll de P.~lado dOM't~OC1~ da fluem - t. Direcçio - I, a Rtpartiç.\n

clara-se:
LU Qll desistiram (le ir rvir no ultr m r durante
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anno de 190 I o capitão de infantaria, José Henriques
Elias Quadrio de Alvarenga, e o tenente da mesma arma,
Joaquim Caetano Gomes da Silva,

2.° Que foi excluido da lista dos sargentos ajudantes e
primeiros sargentos offerecidos para ir servir no ultramar
durante o anno de 190 , por haver desistido, o sargento
ajudante de infantaria, Abílio Baptista Machado,

Secretaria de E tado dos 'egocio da fluerra- 2. a Direrção- t,a Repartiçál

Declara-se que ó de ~2 de fevereiro ultimo e nao do
27 o d croto a qu se refere a Ordem do Eeercito n. o 5
(2.3 serie) de 29 do mesmo mez, P lo qual foi promovido
a capitão no termos do decreto de 14 de novembro de
1901 o tenente de cavallaria do serviço do estado maior,
Alberto de Paiva d Mora .

ecretaria dr Estado do' ~egocio d .. Gu rra-J.a Direcção-P Repartiçáo

D claras que o capitão do corpo de offieiaes de admi-
nistl'ac;ao militar m conformidade com as disposições do
decreto de 14 de novembro d 1901 I em s rviço no Mi-
ni .terio da Marinha c ltramar , Franci .co Augusto Hcn-
riqu s gurado Achernnnn, chegou á sua altura para a
prcmoçao em lU do COI'r mte m z.

metario de E,tadG do ~egocio. da Goma - Direcção Geral- f.I Repartição
D clara- e que o f'apití o do serviço do stado maior,

l~:dunrd(} AlIgu to Marqu s, d ixou de pr sstar serviço no
Minist 'rio da Mnrinhu c Ultramar, continuando na. situa-
çuo (1 ' addido, pOI' 1'r sido r (1'1i, itado para. desempenhar
lima. counnissão d !rviço d p mdente do Ministerio do
Reino.

g, n -lini.terio do' ~Pgotio ,Ia lIaritba lltramar- Dirfcção Gtral do lltraaar
I f. lIel,arti~10 - i l'C á

}~ cont' ·ditl0 () II o da Illeodalha .Hainha D. Amclin.
cl'iada por tI erl'tu d 2:3 de novembro de 1~'!)5 rufor·
mada pO!' ti 'r to dl' 11 d( ti 'z('mbro de 1902, :lO oflidlll
abaixo lIlenciollado, pOI' ter nIJ'ndo na op rn~'õos ffcctna-
da na provin ia d .lo~ambiqlle l'1I1ÜrU o amarrac, cm
1 \)H.

t.dnlh

api tAo lIlCl1i\!() do r illl
no I J I1stino Forr z d Az

(1( l)rn'Í:tt

nto d· urtilharia n." 2, Ma·
do.
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10.o-llinislerio dos Negocios da Marinha e U1lramar-Direcção Geral do llltraniar
4.a Reparlição - i.a Sec~ão

É concedido o uso da medalha «Rainha D. Amelias
criada por decreto de 23 de novembro de 1805 e refor-
mada por decreto de 11 de dezembro de 1002, ao official
abaixo mencionado, por ter entrado nas operações effeetua-
das no districto de Gaza, em 1807.

Medalha de pra-ta

Capitão medico do regimento de artilharia n. ° 2, Manoel
Justino Ferraz de Azev do.

11. 0_ ~Iinislcrio dos Negocios lia ~Ial'illba e Ultramar - Direcção Geraldo Ultramar
p Reparli~áo -1. a Setçáo

Declara- se :
1.0 Que no Boletim Militar do Ultramar n,? 4, de 28

de fevereiro do corrente anno, pago 87, linhaBt , onde se
lê «As gratificações aos profeasores», deve ler-se ~A gra-
tificações aos professores I'; e a pago 01, linhas 2 e :3,
onde se lê «Minísterio do Nogocios da Marinha e Ultra-
mar c= Direcção Geral do Ultramar. Secretaria Geral»,
deve ler-se «Ministerio dos egocios da Marinha e Ultra-
mar. Secretaria Geral».

2. li Quü foram mandados apresentar no Mini terio da
Guerra:

Em 10 do corrente mcz:
O capitão do infantaria, Lueinio :l\laria Ribeiro, por ter

terminado a commissão no provincía d Angola.

l';m 13:
O capitão do l'orpo de officiacs de administração mili-

tar, Frnncisco Anglli.ito J[ .nriques Seg urndo Achemann,
por haver terminado a eomuiissão na província de An-
gola. .

O ten ntc d cavalluriu, Adrião Miguel 6 avier, po!' ter
d sistido de continuar a servir na província de Mo(·mnbi·

quOo. l' 1 tn 1 1" ..tenente (O corpo ( o leia 's (O (teminiatrução mili-
tar, Albino Pinto da Fonseca, por haver t -rminado a com-
missão na província de R. Thomé e Príncipe.

t



Em ~():
Os alfer s do corp'l de almoxarifes do engenharia e ar-

tilharia, Francisco da ilva hainço, o Antonio Bernar-
dino Ferreira, por terem terminado as suas commissões
na província de Angola.

12. o - Licença concedida por motivo de molestla ao omclal abaixo
mencionado:

Em s ssão d [) do corrente mcz :
~' gundo pharmac utico do quadro do sande de Cabo

V rele Guiné, Antonio Tcves de Castro Júnior, sessenta
dias para se tratar.

Att!JIL. to Vidol de C(lstilhu Barreto e Noronha.

E 'bí eonform
o Direotor GoraI,



•



DIRECÇÃO GERAL 00 ULTRAMAR

nOLE'I'UI IIILlTAU DO ULTIlAMAU
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1.o - Decretos

lfilli~lrrio do: ~egocios da Marinha e Ullramar-Directão Geral fio UlIl'umar
,ta neparl i~ão - l.' 'ect ão

Estando ao abrigo do que dispõem a alínea b) do § 1.0
do artigo 3. o, o artigo 11. u e o artigo :37.o do regulamento
de 20 de janeiro do corrente anno, o capitão do serviço
do estado maior, governador do districto da Iluilla, na pro-
vineia de Angola, José 11ugusto \lves Roçadas: hei por
bem, conformundo-in com o parecer do Supr mo Conse-
lho de Justiça Militar, conceder ao r ferido capitão a me-
dalha d ouro da ela se de valor militar, pelos distinctisai-
mos feitos de armas praticados na qualidade de comrnan-
dante dn columnn que operou no dito di tricto em 1907.

O 1linistro e •'ecr tnrio d I E tado dos Negócios da.
:Jlarinhn tI Ultramar a sim o t nha ntendido faça exe-
cutar. Paço, em 2 d abril' ti 190 .=REI. = Augusto
Viclal di' Ca tilho llarr, to e _ "orouha.

Mini Ifrio do . e Mio da I rinba e Ullramar-Dimtáo Gtral d& l'llralnar
5.' Rrparlit10

Att nd ndo ao qu m r pr isentou O governador geral
<ln provincin d Angola j

Coneid rando qll os t rritorio do Ilumb c os do alem
1ullen., U l'ot rid provincin, se acham em cOlldi~õe8de
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insalubridade identicas ás das provincias da Guiné e de
S. 'I'horné e Principi, do districto autonomo de Timor l'

dos districtos do Congo e da Zambeaia ;
Tendo ouvido a Junta Consultiva do Ultramar e o COII-

selho de Ministros; e
Usando da autorização concedida ao Governo pelo § 1.'\

do artigo 15.0 do Primeiro Acto Addicional á Carta Cons-
titucional da Monarchia :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 Para os effoitos do disposto no artigo (i.O do

decreto com força de lei de 11 do agosto de 1noo, o ser-
viço prestado pelos funccionm-ios civis, ecclcsinsticos e mi-
.litares nos territorios do l l umbc e nos ele alem Cunene,
na província de Angola, serú contado com o auguiento de
2ó por cento.

Art. 2. fi Fica revogada a le~islação em contrario.
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da Ma-

rinha o Ultramar assim o tenha entendido fa~a oxe .u-
taro Paço, em 18 de março de 1D08. ln;!.= Auqusto Vi-
dal de C(tStilho Barreto e Noronha.

2. o - Por decretos de 18 de março findo:

Nomeados facultativos de :1." classe do quadro de saude
de Cabo Verde e Guiné, nos termos do urtigo 106.') !la
carta de lei de :?,' de maio de 18!.Hi e da carta de lei d
24 de abril ele 1HO~, os aspirantes a facultativos do Ultra-
mar, Gabriel Antonio Cavalleiro n hristovão Joaquim do
Rosario Collaço.

1[omeado facultativo' de :3.a classe do quadro d snude
ela província de Moçambique, ficando addido ao quadro
omquanto não houver vacaturus, nos termos do artigo
lOG.o da carta de lei de 2 do maio do 1 !)() c da carta
de lei d 24 de abril de 1H02, os aspirantes a facultativos
do Ultramar, José Firmino Sant'Anna I Antonio Franci 'o
da Conc içao.

Nomeados facultativos do i3. ,I classe do quadro do snud.
d Angola c S. Thomé e Principe, nos termos tio artigo
1OG.(j da carta de lei de 28 de maio de lS!)(; <la varta
de lei d 24 de abril de 1902, os uspirnntes a facultativo
do Ultramar, José Pinto )Ieirn., Joaquim Iarqu s do
• antes .J unior, Viriato Borges dos Santos Monteiro \ n-
touio iotTeia dos Santos, Luiz Baptista d'A Ull;p~ o
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Velho, Alfredo Alberto Ribeiro de Magalhães e Antonio
de Mattos Pinto de Azevedo, ficando este ultimo addido
ao quadro emquanto não houver vacatura.

Nom ado facultativo de 3..1 classe do quadro de saude
de Macau e Timor, nos termos do artigo 106.° da carta
de lei de 2 de maio de 1 96 e da carta de lei de 24 de
abril de 1902, o aspirante a facultativo do Ultramar, Ama-
deu Marques Mora s.

Por decretos de 26 do mesmo mez:
Em conformidad com as disposiçõ s do decreto de 14

de uovem bro de 1901 :
Capitães, os tenentes, d cavallaria e do serviço do es-

tado maior, Jorg Soares Pinto de Mascarenhas, do estado
maior de cavallaria, Francisco de .Paula Maria Anna do
LOt, to Figueira da Camara, e do regimento de cavallaria
n." 1, lanc iro de Victor )Ianu I, Rual Vidal.

Capitães, os tenentes, do regimento de infantaria n." 14,
.Ioão d Almeida Leitão, e do estado maior de infantaria,
José Martins aiado de Sousa.

Ten ntes, os alrel'('~, officiacs de adminiatruçâo militar,
do r gim .nto n.? :l de cavallaria do Rei Eduardo VII de
Inglaterra, Albino Cnndido F en-eira Pinto da Cunha Ju-
nior, e do regim mto de infantaria n.? 1:3, Carlos Gomes
Teixeira.

Em conformidad do disposto no artigo 15. o do mesmo
decreto:

T' o ntos, o. alfore ,omciac de administração militar,
do regimento de infantaria 11.° 21, Francisco Moreira de
AI.moida, do batalhão d caçador s n," 4, José Maria Ba-
pti ta, e do regimento <li' infantaria n, o ,gnrico 1\faxilllo
Cátlleir:t oelho e Sou a.

Concedida a diuturuidad do serviço' desde 29 de d -
z~mbro de lOOô, por ter completado doze annos de ser-
VIÇO. ffectivo COl1l0 ubalterno, ao alfere de infantaria em
Se'yl~o no" lini terio da .\Iarinha e Ultramar, Benjamim n-
tOD!o do Santos,
d (Urdem do Exercito, n." \,~, S rio, di :H dt' março
I) ('Ol'l'ent" anno).

Cone dida ao fu ultauvo de ~L ela , Joaquim )Iar-
~Ile doI' Santo: Jnnior, do quadro do aude d Angola c
d' Thomó Princip, Amnd u larque Mora s, do qua-
1'0 d ud d~ Ia' u Timor, a p rmutaçio do. r pe-



136 BOLETIM MILITAR DO ULTRAMAR N.o 7 HlO

ctivos quadros, sendo transferido o primeiro <1' stes facul-
tativos para o quadro de saud de Macau e Timor e (I

segundo para o quadro do saude de Angola o S. Thomó
e Principe.

Por decretos de 2 do corrente mez:
Quadro oooidenta.l

Reformado na eonformidad da lei, o capitão do referido
quadro, José andido da Conceição Martins, por t 'r ato
tingido o limite de idade, estabel 'ciclo no d icreto li :!O
de janeiro do corr nte anno.

Quadro de MOQambique
Tenente coronel, o major, João de FI' itas Brunco.

Quadro do Estado da India
Reformados na conformidade <laI 'i, o capití o do rei' irido

quadro, José Antonio Pereira d Aznmhuja, c o t n nte
do mesmo quadro, João Luiz 'l'orquato da Gama, por ha-
verem attingido o limite de idudc, tab lecido no decreto
de 20 de janeiro do iorrente armo.

Por decreto da mesma data:
Condecorado com a medalha do obr da ela 011.a .

siduidade de .erviço no ultramar, por euti fazer Ú condi-
cão 1.a do artigo 8 o do regulamento d 1 110 jan iro do
1~93, o mus~co de 2. ~ c.lasse, .Jf);lO ~ol'r ia, n." 1:l/45, da
4. a. companhia d d posíto de Angola.

3. o - Por portaria de 24 de março Ondo:
Inaotdvídude t mporarta

O t n nte do quadro do ]', tado du Indir , Ez qui ·1 cl ~
Fonseca Per 'ira, por t I' sido [ulgudo in ':llltlZ do

1 .' e
no u tramar, t mporarrament , )l la Juntu d
Ultramar.

Por portaria de 30 do mesmo mez :
Innotividndo t mpor ri

8 t n ntc do quadro ti M(l('lIll1hicl'l ndido .J
de Barros Antonio laudino ~Iurtill 1'0;' t I' m Ido j ui
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gados incapazes do serviço no ultramar, temporariamente
pela Junta de Saud do Ultramar,

4.0-lJinislerio do ~egocio, da lannha e 1IIrilmar-Dir~l'~ãu ~elal do Illtraaar
p Rfparli~rlo - 2, a Secção

Tendo succedido por vezes, que no ultramar StI deixa
de effectuar aos officiaos e praça de pret, o competente
desconto para indemnizar a Fazenda, pelo pagamento das
p~nsões que os me lUOS deixam no reino, quando VIIO se~'-
vir nas provincias ultramarinas, e tornando-se necessuno
garantir os interesses do Estado: manda 'ua Majestade
EI:Hei recommendar ao cornmandante das respectivas
ullldadcs, e bem a sim ao' funccionarios encarregados de
prece 'sal' os r scibos de soldo o maximo cuidado na fis-
I' ,

cu Ização d'este ervico na intelliaencia de que lhes será, , ) , b

eXigida a respon abilidndo pecuniariu pelas quantiaa lião
desco1ltada .

;),11 - Por determinação de Sua Majestade EI-Rel:

Provinoia de S. Thomé e Prmcípe

Major, o mujor d infantaria, 1Ticolau )t('ys.

Província do Angola

()npitao, o capitâo d .. infantaria, Alfred« Julio Lima
1Jlws.

Provincia de Moçambique

'1' mente, o tcuontr do corpo ()I oflieia. de administra-
t;ào mili lar, Sott sro Lupa )< err 'irH.

li, o _ tini (('fIU do ~fgO io tia larinha I' l'hranur - DJr('( ~áo fil'fal (lo I:ltramar
I.a Itrparlição-l.lI :f'r~áu

Para tl d vir] ..
danl,>ol.! in dll
liI'ri " (II' :!;) (' :11

,n ito transcrcv m- a seguintes (}I'-
lia ()1't!l11 do /C."/I'cil() n.' 7 (' H, ~.a

dI' 1l1Hr~()do corn nt\l anno:

tcrr~rta dt' •• ladn do ~ orlO da I:u rra- f.& Dlrtrção- 1.a Rt'parllçlo

l>c{'lnra- . q\! 1'lIli/lo da li ta dos sllrgontos aju-
dnntes prilll~iros 8ur!; nlos Cjue (' olTcrH'('rlllll Jlllra 8<'1'-
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vir no ultramar durante o anuo de 1905, o sargento aju-
dante de infantaria, Balthazar Dias Coelho, por ter com-
pletado quarenta c cinco annos de idade.

Secretaria d'Eslado dos Negocios da Guerra - i.a Direcção - ta Reparllção

Declar~-se que foi excluído da lista dos sargentos aju-
dantes e primeiros sargentos offereoidos para ir servil' no
ultramar durante o anuo de 190~, por haver desistido, o
sargento ajudante de infantaria, .Jcão Luiz de Castro.

Secretaria de Estado dos Ntgocios da Guerra- 2.a Direc~áo-i.a Repanição

Declara-se que desistiu. de ir servir no ultramar durante
o anno de l!)OS, o tenente de cavallaria, José Alves de
Sousa Cardoso.
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7.o _ Mioisleri. dos Nrgocios da Marinha e Ultramar- Secrrlaria Geral

Mappa estatlstlco dos documentos entrados nos annos de 1879, 1889, 1899, 1900, 1901, 1902, 1903, 1904,1905, 1906 e 1907
..

I1 .
DI1ferença. -• .

Entre 1879 e 1889 Entre 1889 o 1899 Entre 1899 e 1900 Entre 1900 e 1901 Entre 1901 c 1902 Entre 1902 e 1903 Entre 1903 e 1904 Entre 1904 e 1905 Entre 1905 e 1906 Entre 1906 e 1907
1879 1889 1899 1900 1901 1902 1903 1901 1905 1906 1907Diplomai e repartlçõe. - . - ---- -- _-_ ------ - - .

Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Para Paramenos mal. menos mais menos mais menos mais menos mal. menos mais menos mais menos mais menos mais menos mala
I. -- -- --- --- -- -- --- -_ -- --- -- --- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ----- -- -- -- --

6:747 9:062 16:298 17:200 43:9!I9 57:787 53:375 50:749 60:367 55:298 57:451 - 2:315 - 7:236 - I 902 - 26:799 - 13:78R 4:412 - 2:626 - - 9.618 5:069 - - 2:153Total de documentos entrados .................... _- -- - ---- - -1- --- - --- - - - - -
•

Direcçlto Geral do Ultramar
_

6:747 9:062 16:064 16:941 40:564 53:586 48:129 440:737 52:248 46:036 48:373 - 2:315 - 7:002 - 877 ._ 23:623 - 13:022 5:457 - 3:392 - - 7:511 6:212 - - 2:337Total geral .............................. 0.···· - - - - ----- -- - - - --- ---- -- - -- - - - -- - - - --- - - ---
6:747 8:522 15:313 15:990 ]8:576 1!):26 1 21:611 23:977 24:364 27:144 25:210 - 1:77;') - 6:791 .. 677 - 2:5R6 - 685 - 2:350 - 2:366 - 387 - 2:780 1:934 -Total de officios e requerimentos ................. ----- -- - -- - - - -- - - --- ---- - -- -- - - - - - - --- - -- - -

Officios:
1:472 1:617 1:165 1:::n7 1:288 1:239 1:344 1:575 1:576 1:569 1:652 - 145 452 - - f)2 - 71 49 - - 105 - 231 - 1 7 - - 831.' Repartição ......•...•......... ········ ..
670 789 2:309 2:779 2:456 2:148 2:066 2:234 2:032 2:413 2:233 - 119 - 1:b20 - 470 323 - 30!! - 8~ - - 168 202 - - 381 180 -2.' Repartição ..................... ··· ......
832 1:207 2:507 2:448 1:976 1:858 2:570 4:273 4:211 4:417 4:516 - 375 - 1:300 59 - 472 - 118 - - 712 - 1:703 62 - - 206 - 993.' Repai tição .............................

1:809 2:228 4:452 4:731 4:315 4:76(j 4: 05 4:394. 4:8H 5:764 5:467 - 419 - 2:22-1 - 279 416 - - 451 - 39 411 - - 447 - 923 297 -4' Repartição ............................•• - 860 873 ~1;j6 941) ~,i8 707 812 76 !l91 - - - 860 - 13 - 83 10 - - 32 271 - - 105 - 64 - 155." Repar tição , ............... . ........... - 388 224 798 822 897 463 20 11 72 236 420 25 129 24&57 377 460 644 669 - - - - - - - - - 75 434 -6' Repnl'tiçito .............................. - - - 3:343 3:293 3:819 4:549 ·1:66;) [1:31!) 5:118 - - - - - - _
3:343 50 - - 526 - 730 - 116 - 654 201 -7.' Kepnrtiçi'ío da COlltll.bilidade Publica ....... -

6:2i8 -
lH:9;)9 .2õ.340 -- 1:078 -- --- - -- -- -- -- --- -- -- -w; --Total. 5:140 1l:6!!1 12:508 14:f)flij 14:89-1 16:251 18:530 21:255 - - 5:4(j3 - 827 - 2:050 - 336 - 1:357 - 2:279 .. 429 - 2:296 -. , .. •••• 0 ••• •• •

_. - - - -- - - -- -- --- - --- - - - - ----- - - - -RequE'rimentos:
401 390 358 395 356 365 ~32 753 Cl83 583 G6f> 11 - 32 - - 37 39 -

1501
9 - 67 - 32l 170 - - - - 821.' Repartição ............................•.

138 456 463 477 438 288 405 356 :l75 302 206 - 318 - 7 - ]4 39 - - _
117 49 - - 19 73 - 96 -2.' Repartição .....................•........

144 ~48 558 345 256 :3f>5 347 366 40~ 396 3-17 - 104
_

310 213 - 89 ' - _
99 8 - - 19 - 43 13 - 49 -3.' Repartição .............................

749 1:009 1:728 1:660 1:638 1:625 2:260 ]:652 1:675 2:483 1:649 - 260 - 7W 68 - 42 - 13 - - 63;:) 608 - - 23 - 808 734 -4. a Repartição ................. . .......... - 290 236 169 24~ 332 24H 332 22:3 2 O - - - - - - - (j7 - 73 - 90 86 - - 86 109 - - 57[) • Repartição .............................. -
734 702 628 34 131 7 105 fll 202175 201 235 369 37G 481 532 483 - 26 - - - - - - 32 - 74 - 145 -6 ' Repartição .................... '.......... - - - 785 1:011 1:05~ 1:340 1:32!J 1:2i4 1:240 - - - 290 54 - - 785 - 226 - 41 - 2H8 11 - 55 - 34 -7.' Repartição da Contabilidade Publica ....... -

4:018
-- -_ - -- --185 - - 5:36 -- -- - _- -- -- ---'- ._- --. 1:607 2:304 3:63~ 3:482 4:367 5:360 5:447 [d05 5:889 4:870 - ~ 1:328 ieo - - 34!l 9!J3 - 87 42 - - 484 1:019 - .Total. .. , ..

"' •• 0 •••• •• - - - - - -- -- -- ----- - ---- - --------- -- ---3.' Rcpartiçâo : . - - - 2:940 2:702 3:350 2:790 2:710 3:-130 4:260 - - - - - - - 2:940 238 - - 648 560 - 80 - - 720 - 830Circulares de Berne ~correlos) ................ -
17:428 12:77~Hellos e formulas de rnnquia recebidos de Berne - - - - 17.42~ 30:200 1!):f)Jf) 16:120 2:l:;)20 13: 30 17:133 - - - - - - - - 10:665 - 3:415 - - 7:400 9:G90 - - 3:303

Circulares e notificações de Berne (telegrapbos) ...;- 1-- - _" -- -ti!:! llla 1-81a a48 1- a,16 27a 412 - - I~- 1-- - --I~-- '- 68 - 55 - 190 1---- - 5ó 2 - 1- 73 - - .. - 189

V Repartição: - 312 - - - - - - - - - - - - . - 312 312 - - - - - - - - - - -Processos de entrada de fundos ..... - - -........
1:87G - - - -

_
- - - - - 1:876 1:87G - -Processos de entrada para liquidar ............ - - - - - - - - - - - - - - - - -- - 156 111 91 109 14:-; 114 144 - - - - - - - 156 45 - 20 - - 18 - 39 34 - - 30Espolios .....................•....•........

_
-

18 16- - - - - 18 34 20 30 22 - - - - - - - - - - - - 14 - - 10 8 -Certidões passadas .......................... - -- -- -- --- -- 1il:4õi _- -- -- -- I- -- -- - -- 12:232 -- -- -- -- --- -- -- --~
20:\)04 7:!)53- 20:!)0.J. 33:1:16 25:1 " 26:7H 17:677 21:!I71 - - - - 5:782 - - 7:343 9:067 - - 4:294Total ......•...... ··· .. - - - .J- - - - - - --- - - - ----- --- - - -- - - - -- --- - - - -

~I~'I'elegrammas (todas as repartiçõea) ............... 540 751 951 1:0 4 1:1 o 1:140 1:215 1:192 - MO 211
_

200 - 133 - 10f) - 146 - 24 219 - - 75 23 -- - - - - -- - - - - ---- - - --
Jnspecçllo Geral de Fazenda

Officios .... - - - 1:9!15 2:784 2:(iO!l 2: 56 3:770 4:404 4::399 - - - - - - - 1:995' - 7SB 175 - - 247 - 914 - 634 5 -0 •••••••••••••••••••• 0 ••• 0 •• '.····· - Jiô 42 178 3H 81Requerimentos ................................. - - - - 42
22"1 ]84 2G:í 3 li 517 - - - - - - - - - - - 213 92 - - 131Guias de vencimentos ........................... - - - - 21R 312 4;)1 4.77 4 '2 fl:ll i')28 - - - - - - - 218 - 94 - 139 - 26 - 5 - 49 3 -Procoaaos de contas de responaabilldade ........... - - - a·tO Hli iii; 22tl :W.·, 528 562 - - - - - - :HO 251 - 20 - - 162 - 67 - 233 - 34_-~ -- :--- -- I ---- -- -- -- --J-. __._ -- Hõ7 -_ - ----r;lG -- -- --- _ -- 2:f19fl !I:! 8241'1)11\1. .•••••••••••••••• 2:flnf> 3: 102 :1:'11°1 :J: 26 ;>:02;) r): ln n.o li ~ - - ., - - 1:199 - - 157-- - - --- - - -- - - - - - --- -- - - --.

Dlrecçilo dos Camlllbosde Ferro Ultramarlnes

Officios . . . . . . . . . . .. . .......................... - - - - 4:.!7 418 1:2()f) 1:G:W 2: la:3 2:9t18 2:[l'H - - - - - - - 427 9 - - 787 - 421 - 807 - 565 471 -Requerlmentos ................................. - - - - 102 79 4W 181 2;j6 - lOR - - _
- - - - 102 23 - - 370 268 - - 75 256 - - 108--:;. ~ -- -- -_..~ I~; 2:!)!ls ---- -- ---- -- ~. --....- ~ -- -_.- - ~:-- -- -- - 309 ----Total .................. - - - - f)2H HI7 1:6!'>1 1:807 2:6H;j - - - - 32 - - 1:1fl7 - 153 - 882 - 363 --- ---- -- ..__ --- - - - - - - - - - --- - - --- -Processos sujeitos á consulta da Junta Consultiva ... _- - 234 259 29H 292 21i!l 368 39!

"""I
122 - - - I 231 - 25 - 3[) 6 - 23 - - 99 - 26 - 1 - 27Consultas da Commissilo Superior 1'ecbnica de Obl'l\s

I
Publicas ......... ' ....•....... '" ... '" '" ... - - - - 13 10 13 11 11 20 15 - - - - - - - 13 13 - - 3 2 - - - - 9 5 -

1

Secretaria de Estado dos Ncgocios da Marinha e Ultramar, em 12 de mar~o de 190 .=0 ecr tario Oral, Franci co Felisberto Dias Costa.
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Mappa estatlstíee dos documentos expedidos nos annos de 1879, 1889,1899,1900,1901,1902,1903,1904, 1905, 1906 e 1907

Diplomai e repartições

Total de documentos expedidos .

Direeçil:o Geral do ULtramar
Total geral. , .

Offieios:
1.' Repartição .
2.' Rep rrtição .•.............•..•.....••.•..
3.' Repartição .
.4.' Repartição .
5.a Repartição .
6." Repartição. . . . . . . . . . . . . .. . .
7.' Repartição da Contabilidade Publica .

Total .

6.' Repartição:
Decretos (todas as repartições) .
Telegrammas .
Guias de sêllo .
Guias de emolumentos .
Guias de desconto para encartes .
Guisa de marcha .
Certidões " ' .
Alvarás .
Reconhecimentos .
Diplomas de encarte e apostillas .. . . . .. • .

4.· Repartição:
Boletins do ultramar ....•....................
Patentes .

3.· Repartição:
Guias de colonos . .
Circulares de Berne (correios) .
Guias para compra de seIJos . • . . . . . . . . . . . .. .
Guias de selloa ...................•.........

~_~_ 8ellos e mais formulas de franquia por via d~
'Berhe ... . . . . . .• . ....•...................

Notificações (telegraphos) ...........•.......
7,a Repartição da Contabilidade Publica:

Guias de ajuste de contas e outras " .
Documentos de pagamentos de contas .
Guias expedidas para entrada de fundos .

Total .

Total ................•

Inspecçil:o U('ral de Fazenda
Orlicios . . . .. . .
Guia8 de vencimento~ : : : '. : : . : : : : : : : : : : : : :
Processos de conta de responsabilidade .

'rotai ...........•.....

I- 1879

12

1889 1899 1901 1902 1903 J904. J905 1906

------~------~===~~.~-~~-----------~~------~------~------~------~-----Dltrerenças

menos

1907
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----_- ------...:.--_ ........-...__. ______
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12 12
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Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar, em 12 de marI:O de HJ08.=O Sccrctauo Oral, 1!'rancl.8co J!'elisberto Dias Costa.
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8.0-\lini lerio do. ~ godo' da )farinba e lIlramar-Dir cção Geral do lltranar
P Rtparlição -1 •acção

ond corados com a m dalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de de-
z mhro de 1 ü:

Classe de comportamento exemplar

J:.1 dall).nd prata

Qua.dro do Estado da India.
apitão, Caetano .losé da Pi dado r ndonça.

Quadro ocoidental
'I'encnt , J o. quim da Paz Henrique' ..

n.O - lini Imo do ~ gorio da \larinha e Iltram r-Dlrlr~ail Gml do tiltramar
t Reparllçáo_La r~âo

onde COI' do .om ii n d lha militar, em conformidade
com o regul m nto appr "ado por d cr to d 20 d ja-
n iro d 1DO :

Classe de comportamento exemplar

riu ico d
M cal' nh ,
policio .

:I <lnlha (1(' }U'o. t (I

Provinoin do M oau
2.:1 01 Augu to • lvador Filipp d
n.? C)j' :l, d l I. iompunhin do corpo de

Dopo íto d Pr QCl do Ultr mar

11t Ant mo onç 1,,~ C brita n." 12/~5()
Alm iii erra, n.? 1:3j:Hli, nuiho da l ," di-

Guin
, n.? fI/), da ('ompa-

1'.1 pin I' ir
b t ri mi x t d

n.? .. 17/4:\:;', da
gll mi o.
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Provinc1a de Moçambique
Ferrador, Ezequiel Ferreira Mendes, n. n 4/220, e sol-

dados, Felix de Vallois, n. o 55/248, e Antonio Domingos,
n.? 46/244, todos do 2.° esquadrão de dragões.

Soldado, Manuel, n. o 1/557, da companhia europeia de
infantaria.

2. o sargento, Carlos de Castro, n. ° 25/1B 7, da 6. a com-
panhia indígena de infantaria.

2.° sargento, Amílcar Sarm nto Osório, n." 1 / 75, e
Manuel Peres, 11.0 3/\)55, ambas da 7 a companhia indi-
gena de infantaria.

Musico de La classe, Tolcntino Fernandes, n." [)7/ô7 ,
da 3.a companhia de deposito.

D1strioto autonomo de Timor

2.° sargento, José Coelho, n." 10 /116, de companhia
mixta de artilharia de montanha infantaria.

10. o _ Mini~ll'flo dos Nrgorios da 81arinh,l e 1'Ilrilmar- Virrttáo Geral do lllrilOlar
5, a R('113rli~ão

~ndecorado COIU a IIH'd111 ha militar, 'U\ conform idad
com o regulamento npprovado por decreto de 21 de 0.0-
zembro do 1 (j :

Classe de comportamento exemplar
Icdnlhn d· ('obl'<

Aspirant fi facultutivo do ultramar, graduado em pri-
meiro sargento, andido Baptista Mcndos Brugançn.

1 l .o-Mini lrrio de gOtlOS da \I.lrinh, c lllramar-Vir~ -âu (ltr,llllo t Iltamar
ta flrp.rll~ O - L Sl'r~áll

Declara-
1.11 (~IW por d cr l') di' 2ü dll março (lo 'OI'l'IlIt unno,

publicado no lliario tio Uacerno n.? 71 d,;lO do mi' mo
IlIt'Z, foram agt'al,jaclo com o grau dI' oflil'inl tia Antig»,
Nobili ima t' b ('lul'I'I'j,1 t ()rtlt'1II III' • ,'I'hiilf'tl 1111 111 ·rito
I'i .ntifico, litturario t' t .. ti tic», o curnnul , (,h f't Ilu
viço di' suude rio h tudo tia Indi I, \Ti.'u·1 ' 1 (III'J Di
.' com U 1.;1'lt1l.l 1'11\': lInirll ,la Anli 'II I j(nilo oh!' h'
dt'llI da '1' 1'1' I b (l,HIIl dll Valor, LNtld1l111
facultativo di 2,' du I 1111 I' '1'\ I'Íllo 11" Ill'u
Pinto.
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2.0 Que foram' mandado apre entar no )Iinisterio da
Guerra:

Em 21 d mar o findo :
O tcn nte de infantaria, em comuns ':to na provincia de

.\Ioçambiqu , Avelino Ribeiro (la ilvu, por ter sido jul-
g. do incapaz do serviço no ultramar.

Em 27;
O I\I~ re d infantaria, João "taria JODl:'t, por ter ter-

minado a -ommi .1\.0 na provincia d \ngola.

12. o - Licenças concedidas por motivo de molestla aos omclaes aballo
mencIonados:

Em se. ito d 1 tI lIlal'~o findo:

Provincin. de Angoln

'I'en mte do quadro oe id mtal, Antonio Alv s da. Silva,
8 nta din P 1'11. tr lar.

Provine! de Moçambique

'1' 'II nte do quadro d r f rida provincia, Jol o Jncintbo
Po sollo, noventa lliu pnra c tratar.

gm e () de ~(j elo m mo m 7:

)l~b- ,h -f do rvi o d . aud d Angola ',Thomé
e ] rmclp , com ii graduaç: o d t n utr coron I .Io (, "Ia_
ria do Aguiar, -ento viut dia par () tmtll: .

•' gundo pharmac uti o (lo quadro de aud 1 d Angola
. 'I'hoiné c Prin cip , l' rancisco .\Ial'(lll ti T aia e-
I' ,

II nta ( I para tra ar,

Aug" to l idal de (I t '[h IJaT'rto Noronha.

E l L onforme,
o Direotor Geral,





·I .0 8

S[~R[l ARI! ~E ESU~O ~OS NEbO~WS~~ MÁRIN~~ E UlTRÁM~R

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

301m ABRIL DE 1908

nOLETUI ~IIUTAn no UI/rnA~IAn
Publica-se á. força militar do ultramar o scguínt

1.0_ Iíeer los

rmlaria di' E lallo do.. rgorio. da Guerra - Dirrr~ãll grral- :l.~nfparli~ão

/' to e
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Seeretana de Eslado dos ~cgocios da Guerrd - Dlre.rão Geral-1. a n('pani~ão

Comprazeudo-mc usar da minha real clemencia, por
occasião da presente 'emana Santa, para com aquellcs
réus que, por circurn tanoias ponderosas, se mostram di-
gnos de commiscração , e mais quc tudo nn III moria das
Sacratieaimus Paixão e Morte do Nosso 'enhor Jcus
Christo, solemnizudas pela Egr ~a II st dia do Sexta Feira
Maior: hei por bem, depois <lo ter ouvido o Conselho dll
Estado, xercer o poder moderador, segundo () artigo 74,°,
§ 7,°, da Cada \lIlstitueional da Monarchin, para com os
réus comprehcndidos na r lação junta, qu fill. }HI1'toint -
grantc d'este decreto o uni 'a ItRsignada pelo Miuistro e 'e-
cr stario do Estado <101:1Negocio da G uvrra.

O mesmo Mini 'tI'O e .' cretario de Estado assim o t -
nha ent ndido faça xecutar. Paço, m 17 d abril
de 1\)08. = 1mr. = Sebalitião Custodio de Sou 'a Telles.

Relaçlo O que se reCere o decreto d'esta data

II nriqu Soares Pinto, musico d 3.n classe n.? 2D/.1:·109
da 1, li companhia do 1.0 b talhão do r gim nto d in-
fantaria n. o 7, comd 1U111tdo1111. p na eh trinta nove m .
~eb d deportação militai', pios crim (1 <I ' rç. o
deixar d comparec r pura embarcar -- 'piada culp

Joaquim Pires, soldado n." (i/l~D ela 1. baterin 00 gl'llpO
de nrtilhurin d gllnrniçlo n." ü, cond nnnndo nu p('na
quatro annOH tl'CS m Zt!S d oq)Orta~': o militar, p lo
erim 8 de a 01'<; o • travio d obj cto militar '8-
expiada. a ulpn.

Jo ' Bento, Boldatlo n. o G/l :022 do :La ompnnllia d
2. o b talhão do r gim nto n. o 20 tI infantaria I ln-
fant D. Manuol, comI 'mnndo na Jl na d qu tro :1ll1108

de d portnção lIlilitlll', pclos crim li d d rç o o -
tmvio tI, o~j('ct()S militares - .·piada 1\ culp .
uilh rlllC da ilva 'nrn iro, BoIdnd r 'tll'1'vi tl\ n. o 1:nõ
do lllatricula. do di tricto d l'CCrlltnlll IItO r' rv 1I.0

, ('011() mnndo nlL pena ti tI" limos mn (li d pr·
sidio militar, 'om Il aCl" oril\ cl~ h' '8 IInnos cl dI porto -
~ito, p lo cril.no <l imlll bordiniL : o por ot~ 11 Il corpol'ae
('()ntr sup '1'101'- perdoada IL Jll'na 'l" uril\.

J086 'r ix i1'll, l'Ol'not iro n." t /~: 1~:! da~. omp nhi
do 1.0 Latalh: o do l' -gim( at d - iufant: ria n. ° 1;~, 'on-
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demnado na pena d dois anno meio de Pl' sidio mi-
Iitar, p lo crime de in ubordinação por dcsobediencia-
expiada a culpa,

Francisco da Silva, corneteiro n.? 23/2:124 da 3.' com-
panhia do 1.0 batulhl o do regim nto de infantaria
n, ° 13, condemnado na p na. de vint meze de presidio
militar, pelo crime d in ubordinação por dcsobcdien-
cia - expiada a culpa,

Manuel d J(,811, oldado n." 50/1 :41:3 da l,a companhia
do 2.° batalhão do rezimento de infantaria n.? 1~, con-
demnado na peuu de dOI' anno d pr', idio militar, pelo
crime do in ubordinaçl o pOl' off II :t por meio d pala-
'vras contra uperior - expiada a cul pa.

Antonio Augul:!to 'alie do Amaral, prim iro cabo con-
ductor n. o 'r /2 da 7. bat 'ria do r H,illlcnto de artilha-
ria n." 1, cond mnnrlo na pena d quatro annos d de-
portaç o militar pelo crhn de <1(' 'cISão abandono
de po to d nu rei - connuutado O r' to dl1. P IIIl em
sei m zead lIl'orpo1':l)< o '1Il depo ito di iciplinar.
rtorio tachado hngaa, ti gun(lo nrg nto res rvista
n." 2:4U9 de matricula do di tricto do recrutamento e 1'0-
s rva n.? 5, cond ninado na P na do dois MIlOS eis
li zcs de pro idio militar, pelo crim de in ubordinação
por offeo a corporaes contra. sup rior- xpiada &
culpa,

Antonio José d B rros, ecundo c bo n.O 725 de matricula.
da ,'companhia do reformados, l~()ndemnlldo na}J na de
trinta e oito llH Z <1 pr idio milit:tr com a ac(,ps811I'ia
de tn' anno do d pOI'lllt;ão, fi lo I·illl ele in uIJol'cli-
OR). o por oITcn ('orp l' I eOlltra IIp dor - perüoada
a p na ne ' oria.

Jo o Bernarüino, Rpr nliz (1 'larim 0.° 2/ :19 do 2.° 's-
qllad1': O do r gim lIto 0.° :3 tI flvallal'ia do Hei
Edunrdo VII d ln tlat 'l'l'n, ('ondcmn:lllo na plma de
oito anno d pr iclio militar 'om Il :Ice oria do oito
anno d d port ) LO, JI lo crilll ele in IIbOl'dillllÇHO por
d 80bcdi ncia por otl n II corpol'lIc contra up-
rior-ptmlollrla Illotnd da II na cc oria,

João. ranupl Primo, primeiro (', Lo 11.° fi4/1:2 li (la 2,
companhia do 2,° b. t II. () (lo rt rim I1tn til illf/lllt:II'jll.
D.o 19, contl"lllllllo III p 'I t1 "ito 1111z' ,lu Illl'Ol'pO'
r ÇIlO III <1 po ito di ciplin r, }l lo Crilll do fuga d
pr! 0- ·P: da l'lIlpa.

J08é 1\1 I'io Bt ç, 1<1do II, 17/1;!):Hi do :3.0 quadrão
do r gimento do ea IInria n. ° 1), condi lIIundo na p na
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ele dez mozes o vinte dias de encorporação em deposito
disci plinar, pelo crime do offensas corporaes voluntarias-
expiada a culpa.

Antonio José Baptista, soldado reservista n.? 1:799-R do
districto de recrutamento e reserva n.? 13, condemnado
na pena de noventa dias de prisão correccional, por in-
fracção disciplinar- expiada a culpa.
Paço, em 17 do abril do 1908.c.=Sebastião Custodio

de Sousa Telles.

Ministrrio dos Negorio' da &farinha e Ultramar - . ecretaria Geral

Comprazendo-me, em conformidad da antiga pratica
seguida nest s r inos, do usar da minha clemencia, por
occasião da presente ...emana anta, para com os rcus
que, por exactas inforrnnçõ s a que mandei proceder,
mostram digno d commis ração, ou pelo t mpo d pri-
são soffrida ou por outras ponderosas l'azõ s quo os r -
commendam à minha. pi dado, mais qu tudo m m mo-
ria das Sacratissimas Paixão Mort de Nosso ' nhor
J csus Christo, soloruniaadas pela Egl' ~a neste dia do e cta
Feira Maior: hei por bem, d pois de ter ouvido o 'ons -
lho de Estado, exercer o pod r moderador, segundo o
artigo 74.9, § 7.", <la (jarl:t onstitucional da Ionarchia,
para com os rC\IS mencionadoa na r lação .iun ta, que faz
parte integrant <1' stc doer to c baixa assignada P lo Mi-
nistro e Secretario <1 \ Estado elos goeios da Marinha c
Ultramm-, p la forma qne na dita relaçí o d clara.

O mesmo ::\Iinistro e Secr ·tario de Estado II im o t -
nha entendido faça C'. cutar. Paço, m 17 d 1 abril de
] D08. l{Ji~I.= AlI[J1l to Vidal de la filho Barreto c o-
rouha,

Relação a que se refere o decreto d'esta data
Gregorio M nd II, soldado 11.° 4f>/1:!Ü <ln 10.' companhia

indig na de infnnturia d Angola, cond mnado m tr '8
annos d ti portação militlll',}> lo 'rim do abl\ndono de
posto de entint'lIa cles I'~ào " piada. a ('ulpn.

Leopoldo It't'fllanclns, ohllldo li." 21/12:! da ]. cOInpn.
nhia cio L: tlllh: o diAciplinllr cl IOt;atnhiqu, conele'm.
naclo na lwnll el' ,Cdll a1lnol'! el )ll'e idio militar ou I'Ill
alternativa ti igllal tcmpo de c1tlport:It;lo lIIilitar 'om
}Wlt:t :lC'el', sOl'ia do mais h'os Il1lU06,P ,lo 'I'im' d IIb n·
dOJlo (lo posto - })('1'(10(\11a tL pl't1/\ :lC'CI' !Iria.
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Alarico José Firmino do Rosario, soldado n.? 20/755 da
2.a companhia do batalhão disciplinar de Mo~ambique,
condemnado na pena de quatro annos de presidio mili-
tar ou em alternativa a quatro annos de deportação mi-
litar com a respectiva pena accessoria do § 2.° do ar-
tigo 20.0 do Codigo de Justiça Militar, pelo crime de
embriaguez, ter sido punido duas vezes disciplinarmente
por embriaguez e offenaas eorporaes em superior sem
resultar mort nem incapacidade para o B rviço mili-
tar - perdoa.da a pena acccasoria.

João Evangelista F mandes, contramestre de corneteiros
n.? 13/49ó da L' companhia do batalhão disciplinar de
Angola, condemna.do na pena de trinta e nove m zes e
quinze dias de prisão militar, pelo crime de inutilização
de artigos de mat rial de guerra.- xpiada a culpa.

Americo Augusto Mendes, condemnado, pelo crime de of-
fensas corporaes, na p na d seis mezes de prisão cor-
reccional, por accordí o da Helnçlto de Loanda, de 31 de
outubro d 10-expiada a culpa.

Calisto Manuel da Trindad , condemnado, pelo crime de
homicídio frustrado, na p na de d zesete annos de de-
gredo na Africa riental, por accordí da R laçito d
Loanda, de 1 d março do 1!)06 - reduzida a pena a
metade.

José Antonio, x- oldado do batalhão disciplinar da pfo-
vincia de Angola, condemnado, pelo crimes de insu-
bordinaçlto por desob diencia off n as corporaes em
superior, na p na de vint cinco annos do reclusão,
por senteuça do con lho de gu rra t rritorial da r f •
rida província, d 2 d outubro d 1. <i, onfirmada por
accordão do 'upremo CODS lho d Ju tiça Militar, de
22 de nov mbro do m smo anno- P rdoada a quarta
parte da p na.
Paço, em 17 d abril de 1 .=Augusto Vidal ele Cas-

tilho Barreto e Noronha .

• ili Itrio do tl.cio da larilba e Ultra.ar- lajuril Gtlleral da Armaaa
La leparliçit

Jomprae ndo-me, m onformidado d antiga pratica
a guida ne t r inos, d u ar da minha clemencia por
o ca ilo da. pr sent .' man 'nn~L, para com 08 reus
qu ,por xactas informaçõ a qu mand i proceder! se
mostram dignos d· comiseraçi'(o, ou p(llo t mpo de pruJlo
offrida ou por div raas razlJes qn o rccommen<lam á
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minha piedade, e mais que tudo em memoria das Sacra-
tissimas Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Christo,
solemniz adas pela Egreja neste dia de Sexta Feira Maior:
hei por bem, depois de ter ouvido o Conselho de Estado;
exercer o poder moderador, segundo o artigo 74.°, § 7.°,
da Carta Constitucional da Monarchia, para com os reus
mencionados na relação junta, que faz parte integrante
d' este decreto e baixa assignada pelo Ministro e Secretario
de Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar, tudo pela
forma que na dita relação se declara.

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o te-
nha entendido e faça executar. Paço, em 17 de abril de
1908. =REI.= Augusto Vidal de Castilho Barreto e No-
ronha.

Relação des reus a que alíude o decreto d'esta data
João Fortunato Jara, segundo marinheiro n.? 2:990 do

corpo de marinheiros da armada, condemnado, pelo crime
de deserção, na pena de quatro annos de deportação
militar-expiada a culpa.

Manuel Duarte, segundo marinheiro timoneiro signaleiro
n. ° 6:598 do corpo de marinheiros da armada, eondem-
nado, pelos crimes de deserção, extravio de objectos
militares e burla, na pena de cinco annos de deporta-
ção militar - commutada o resto da pena em dois an-
nos de prisão militar.

Antonio Augusto, chegador n.? 3:170 do corpo de mari-
nheiros da armada, condemnado, pelos crimes de de-
serção e de direito commum, na pena de quatro annos
e seis mezes de deportação militar - expiada a culpa.

José Francisco Correia, primeiro grumete n.? 6:451 do
corpo de marinheiros da armada, condemnado, pelo
crimes de deserção e extravio de objectos militares, na
pena de tres annos e dois mezes de deportação mili-
tar - expiada a culpa.

Claudio João Caixinhas, segundo grumete n.? 4:116 do
corpo de marinheiros da armada, condemnado, pelo
crime de deserção, na pena de quatro annos e seis me-
zes de deportação militar - expiada a culpa.

Carlos Correia da Silva, segundo grumete n." 4:309 do
corpo de marinheiros da armada, condemnado, pelo
crime de deserção, na pena de tres annos e um mez de
deportação militar - expiada a culpa.

Manuel Narciso da Silva, corneteiro n.? 5:134 do corpo
de marinheiros da armada, condemnado, pelo crime de
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deserção, na pena de tres annos e seis mezes de depor-
tação militar-expiada a culpa.
Paço, em 17 de abril de 1908.= Augusto Vidal de Cas-

tilho Barreto e Noronha.

lIinisterio dos Negocios da !Iarinba e Ultramar - Direcção Geral do Ultramar
4.a Repartiçát- P Secção

Tendo sido levadas a effeito, na provincia de Angola,
com exito e inexcedível lustre para as nossas armas, as
operações militares nas regiões do Cuamato, Dembos e
Ambriz , onde, através de insuperaveis difficuldades, o va-
lor e heroicidade do soldado portuguez conseguiram levan-
tar bem alto o prestigio da bandeira nacional, dominando
e subjugando o gentio e abrindo á civilização essas vastas
porções de territorio; .

Cabendo igual quinhão nas glorias obtidas ás praças do
batalhão disciplinar e a condemnados que fizeram parte
das respectivas columnas de operações e se portaram brio-
samente, resgatando assim, no campo da batalha, o seu
passado menos regular j

Comprazendo-me usar da minha real clemencia, por
occasião da presente Semana Santa, para com aquelles
reus que se tornaram dignos de commiseração, não só como
recompensa aos serviços prestados, mas como estimulo a.
ulteriores feitos, e em memoria das Sacratissimas Paixão
e Morte de Nosso Senhor Jesus Christo, solemnizadas pela
Egreja neste dia de Sexta Feira Maior: hei por bem, de- .
pois de ter ouvido o Conselho de Estado, exercer o po-
der moderador, segundo o artigo 74.°, § 7.°, da Carta
Constitucional da Monarchia, para com os reus compre-
hendidos na relação junta, que faz parte integrante d'este
decreto e baixa assignada pelo Ministro e Secretario de Es-
tado dos Negocios da Marinha e Ultramar.

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 17 de abril de 1908.=
REI.=Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha.

Itelação a que se refere o decreto d' esta data
Praças do batalhão disciplinar de Angola

Manuel Simões, soldado n.OS9/2:132 da 3.a companhia-
expiada a culpa.

José Augusto, soldado n.O' 91/1:997, da 3. a companhia,
condemnado pelo crime de deserção - expiada a culpa.
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Francisco Marinho, soldado n. os 25/1 :695 da 1.a compa-
nhia, condemnado na pena de quatro annos e tres me-
zes de deportação militar, pelos crimes de deserção em
tempo de paz e extravio de artigos de fardamento de
substituição superior a 2~500 réis e ser reincidente-
expiada a culpa.

Manuel, soldado n.OS 2/1:542 da 3.3 companhia, condem-
nado na pena de quatro annos e dois mezes de depor-
tação militar, pelos crimes de furto, ausencia e extra-
vio de artigos de fardamento - expiada a culpa.

Eduardo Arthur Peixoto, n.OS 81/1:8!)1 da La companhia,
condemnado na pena de tres annos e meio de deporta-

, ção militar, pelos crimes de deserção, evasão com ar-
rombamento e extravio de artigos de substituição supe-
rior a 2~500 réis - expiada a culpa.

Francisco Novaes de Freitas, soldado n.OS 141/1:883 da
3.a companhia, condemnado na pena de seis annos e
seis meses de deportação militar - expiada a culpa.

Joaquim Machado, soldado n. ° 94/1:919 da 2.:1companhia,
condemnado na pena de quatro annos e meio de depor-
tação militar, pelos crimes de deserção, extravio de ar-
tigos militares e arrombamento de uma gaveta, a fim
de se apoderar, como elfectivamente se apoderou, da
sua caderneta militar - expiada a culpa.

Manuel da Cruz Mendes, soldado n." 127/2:023 da 2.a
companhia, condemnado na pena de tres annos e um
mez de deportação militar, pelos crimes de deserção e
reincidencia militar - expiada a culpa.

Francisco Roxo, soldado n. ° 173/2:100 da 2. a companhia,
condemnado na pena de tres annos de presidio militar,
indo completar no ultramar o tempo de serviço effectivo
a que está obrigado pelo seu alistamento, mas nunca
por tempo inferior a dois annos, pelos crimes de inuti-
lizar;ão de artigos da Fazenda e offensas a superior por
meio de palavras - expiada a culpa.

Arnaldo Martins, soldado n." 139/2:101 da 2.3 com-
panhia, condemnado na pena de tres annos de pre-
sidio militar 011 na alternativa de igual tempo de de-
portação militar, devendo, findo o cumprimento do
presidio militar, ir completar no ultramar o tempo de
serviço elfectivo que lhe faltar pelo seu alistamento,
pelo crime de extravio de artigos de fardamento - ex-
piada a culpa .

.Joaquim da Cruz, soldado n.? 90/1:900 da 2.a companhia,
condemnado na pena de quatro annos e quatro mezes
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de deportação militar, pelos crimes de deserção, furto
e extravio. de artigos militares - expiada a culpa.

Domingos Martins, soldado n.? 120/1:928 da l.a compa-
nhia, condemnado na pena de quatro 'annos de presidio
militar ou em alternativa quatro annos de deportação
militar e a accessoria de tres annos da mesma pena,
pelo crime de desobediencia - expiada a culpa.

JORé dos Santos, soldado n.? 131/1:735 da L" companhia,
condemnado na pena de cinco annos de deportação mi-
litar com a accessoria do artigo 43.° do Cocligo de Justiça
da Armada, pelos crimes de deserção e extravio de ar-
tigos militares - expiada a culpa.

Virgílio Alfredo Venancio, soldado n," 105/1:455 da
] •a companhia, condemnado na pena de cinco annos de
deportação militar, com a pena accessoria comminada
pelo artigo 43.0 do Codigo de Justiça da Armada, de-
vendo completar no ultramar o tempo de serviço effec-
tivo a que se acha obrigado pelo seu alistamento, pe-
los crimes de deserção e extravio de objectos milita-
res - expiada a culpa.

Ildefonso dos Santos, soldado n.? 104/1:945 da L" com-
panhia, condemnado na pena de quatro annos de de-
portação 'militar, pelo crime de extravio de artigos de
uniforme - expiada a culpa.

João Afonso, soldado n.? 132/1:709 da L" companhia,
condemnado na pena de um anno de presidio militar ou
na alternativa em um anno e quatro mezes de encorpo-
ração em deposito disciplinar ou prisão militar, penas
estas substituidas por um anno de deportação militar,
que cumprirá em seguida á que se acha cumprindo,
pelo crime de abandono de posto de guarda e extravio
de artigos de uniforme - expiada a culpa.

Antonio Monteiro, soldado n.? 124/1:159 da 2.a compa-
nhia, condemnado na pena de um anno de deportação
militar, pelo crime de abandono de posto de senti-
nella-expiada a culpa.

Antonio Ferr ...ira da Silva, soldado n.? 272/1:707 da 3.a
companhia, condemnado na pena dc quatro anucs e tres
mezes de deportação militar, pelos crimes de deserção
em tempo de paz c extravio de artigos de fardamento
de substituição superior a 2,$500 réis - expiada a
culpa.

João Lopes, soldado n." 31/1:881 da 2.a companhia, con-
demnado na pena de tres annos de deportação militar,
pelo crime deserção - expiada a culpa.
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Joaquim Barbosa Granja, soldado n.? 74/1:968 da 2.a com-
panhia, condemnado na pena de quatro annos e seis me-
zes de deportação militar, pelos crimes de deserção e
extravio de artigos de fardamento de valor superior a
2t$ÓOOréis - expiada a culpa.

João Baptista, soldado n.? 74/1:777 da 3.a companhia,
condemnado na pena de quatro annos e um mez de de-
portação militar, pelo crime de deserção-expiada a
culpa. .

Francisco Affonso, soldado n.? 62/2:069 da 2.a companhia,
condemnado na pena de quatro annos e seis mezes de
deportação militar, pelo crime de deserção-expiada a
culpa.

José Esteves, soldado n.? 113/1:686 da La companhia,
condemnado na pena de quatro annos de deportação
militar, pelos crimes de deserção e contra o dever mi-
litar - expiada a culpa.

José Farinha, soldado n. ° 11/1: 648 da 2. a companhia, con-
demnado na pena de cinco annos de deportação militar,
pelo crime de deserção - expiada a culpa.

João Ferreira Borges, soldado n. o 6/1:582 da 2. a compa-
nhia, condemnado na pena de quatro annos de depor-
tação militar, pelos crimes de deserção e contra o dever
militar - expiada a culpa.

José Joaquim Claro, soldado n.? 53/2:165 da 2.a compa-
nhia, condemnado na pena de quatro annos de depor-
tação militar, pelo crime de deserção - expiada a culpa.

Augusto Carneiro de ~oraes Soares, soldado n. ° 134/2:085
da 2.a companhia, transferido para o serviço do ultra-
mar, nos termos do artigo 83.° do regulamento disci-
plinar do exercito - expiada a culpa.

Francisco Caetano Lhoba, soldado n.? 164/1:241 da 2.a
companhia, transferido para o serviço do ultramar, nos
termos do artig« 83.° do regulamento disciplinar do
exercito - expiada a culpa,

Antonio Rodrigues Guedes, soldado n." 99/2:098 da 2.a
companhia, transferido para a serviço dó ultramar, nos
termos do artigo 83.° do regulamento disciplinar do
exercito-expiada a culpa.

João Lopes, soldado n." 129/2:053 da 2.3 companhia,
transferido para o serviço do ultramar, nos termos do
n." 3.° do artigo 163.0 do regulamento dos estabeleci-
mentos penaes militares - expiada a culpa.

Emílio dos Santos Fernandes, soldado n. o 117/2:037 da
La companhia, transferido para o serviço do ultramar,
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nos termos do n.? 3.° do artigo 163.° do regula-
mento dos estabelecimentos penaes militares - expiada
a culpa.

José Gomes Pinto, soldado n.? 155/1:995 da l.a compa-
nhia, transferido para o serviço do ultramar, nos ter-
mos do artigo 97. o do regulamento disciplinar da ar-
mada - expiada a culpa.

Antonio Henrique Pinto, soldado n.? 141/2:104 da 2.3 com-
panhia, transferido para o serviço do ultramar, nos ter-
mos do artigo 97.° do regulamento disciplinar da ar-
mada-expiada a culpa.

José Maria de Sousa, soldado n.? 81/1:835 da 3.B compa-
nhia, transferido para o serviço do ultramar, nos termos
de artigo 97. o do regulamento disciplinar da armada ~ •
expiada a culpa.

Antonio Jacintho de Oliveira Matta, soldado n.? 42/2:134
da 2.:1 companhia, transferido para o serviço do ultra-
mar, nos termos do artigo 97.0 do regulamento disci-
plinar da armada - expiada a culpa.

Antonio Caetano Pedro, soldado n.? 142/2:086 da 2.:1com-
panhia, transferido para o serviço do ultramar, nos ter-
mos do artigo 97.0 do regulamento disciplinar da ar-
mada - expiada a culpa.

Thiago Antonio Maria, soldado n.? 131/2:039 da 2.a com-
panhia, transferido para o serviço do ultramar, n08 ter-
mos do artigo 97.0 do regulamento disciplinar da ar-
mada - expiada a culpa.

Manuel da Silva, soldado n.? 82/2:105 da 2.&companhia,
transferido para o serviço do ultramar, nos termos do
artigo 97.0 do regulamento disciplinar da armada-
expiada a culpa.

Arnaldo Francisco, soldado n.? 126/2:149 da 2.a compa-
nhia, transferido pam o serviço do ultramar, nos ter-
mos do artigo 97.0 do regulamento disciplinar da ar-
mada - expiada a culpa.

José Jorge Vidal da Gama, soldado n." 30/2:046 da La
companhia, transferido para o serviço do ultramar, nos
termos do artigo 97.0 do regulamento disciplinar da ar-
mada - expiada a culpa.

Alvaro Pereira, soldado n. o 96/2:090 da 2. a companhia,
transferido para o batalhão disciplinar, nos termos do
artigo 36.0 do regulamento disciplinar das forças ultra-
marinas - expiada a culpa.

Alexandre da Silva Miranda, soldado n.? 77/1:331 da 2.a
companhia, transferido para·o serviço do ultramar, nos
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termos do artigo 83. o do regulamento disciplinar do
exercito - expiada a culpa.

Francisco Maria, soldado n." 8/1:703 da 3.:1 companhia,
condemnado na pena de tres annos e seis mezes de pre-
sidio naval ou em alternativa na de igual tempo de de-
portação militar, pelos crimes de insubordinação e offen-
sas corporaes contra superior- expiada a culpa.

Guilherme Vasconcellos Peixoto, soldado n." 73/1:949 da
3. a companhia, condemnado na pena de tres annos e
tres mezes de deportação militar, pelo crime de insubor-
dinação - expiada a culpa.

José da Costa, soldado n.? 223/419 da 3.:1 companhia,
condemnado na pena de onze mezes de presidio militar
e na alternativa na de quatorze mezes e vinte dias de
encorporação em deposito disciplinar ou prisão militar,
pelos crimes de abandono definitivo de posto de gnarda,
extravio de artigos de armamento, correame e farda-
mento - expiada a culpa.

Manuel Rodrigues Fernandes, soldado n.° 385/1 :808 da
3.a companhia, condemnado na pena de dezoito mezes
de prisão militar e em alternativa na de igual tempo de
deportação militar, pelo crime de insubordinação - ex-
piada a culpa.

Antonio Maia, soldado n.? 36/1:675 da 2.& companhia,
condemnado na pena de um anno de prisão, pelo crime
de extravio de artigos - expiada a culpa.

Candido Antonio da Costa, soldado n." 166/1:580 da 3.a
companhia, condemnado na pena de um anno de presi-
dio militar e em alternativa na de um anno e quatro
mezes de encorporação em deposito disciplinar ou pri-
são militar, penas estas substituidas por um anno de
deportação militar que o reu tem a cumprir a seguir á
pena que foi cumprir na provincia, pelos crimes de em-
briaguez no serviço e desobediencia -- expiada a culpa.

Manoel Xavier, soldado n.? 39/67 da 1.a companhia, con-
demnado na pena de oito annos de presidio naval ou
em alternativa na de deportação militar por igual tempo,
pelos crimes de insubordinação e offensas corporaes em
superior - expiada a culpa.

Abílio Antonio, soldado n.? 239/1:749 da 3.a companhia,
condemnado na pena de um anno de presidio militar ou
em alternativa na de encorporação em deposito disci-
plinar durante dezaseis meses, devendo, findo o cum-
primento da pena, completar no ultramar o tempo de
serviço eft'ectivo a que estiver obrigado, mas nunca por



1908 BOLETIM MILITAR DO ULTRAMAR N.o 8 157

menos de dois annos, pelo crime de insubordinação-
expiada a culpa. '

Francisco Martins, soldado n.? 46/2:164 da 3.a companhia,
condemnado na pena de tres annos e trinta dias de pre-
sidio e em alternativa na de deportação militar por
igual tempo, tendo em qualquer dos casos, como acces-
soria, a pena de deportação militar por tres annos, polo
crime de offensa corporal em superior - expiada a
culpa.

José Nunes, soldado n.? 230/1:067 da 3.a companhia, con-
demnado na pena de cinco annos de deportação militar
e na de seis mezes de prisão militar pelos crimes de
deserção c extravio de objectos militares pertencentes
ao Estado, e porque, estando prevenido para marchar
para o Lubango, apresentou-se embriagado li respectiva
formatura - expiada a culpa.

José Coelho, soldado n.? 88/1:296 da 3.a companhia, con-
demnado na pena de dois annos de presidio militar c
em alternativa na pena de tres annos de encorporação
em deposito disciplinar ou prisão militar, pelos crimes
de offensas corporaes contra superior, insubordinação e
furto - expiada a culpa.

Leonel Gomes, soldado n." 84/1:782 da La companhia,
condemnado nas penas de quatro annos de deportação
militar e quatro mezes de prisão militar, pelo crime de'
deserção - expiada a culpa.

José Martins, soldado n.? 55/1:925 da La companhia-
condemnado na pena de quatro annos de deportação
militar, pelos crimes de infracção disciplinar, deserção,
furto e offensas á moral publica - expiada a culpa.

Raul Ferreira, soldado n." 670/1:195 da 2.a companhia,
condemnado na pena de um anno, um mez e dez dias
de prisão militar, pelo crime de offensas corporaes-
expiada. a culpa.

Francisco Martinho, soldado n/ 41/2:283 da 3. a compa-
nhia, condemnado na pena de tres annos de prisão cor-
reccional, aos quaes, abatidos cento e sessenta e seis dias
de prisão preventiva, restam dois annos, seis mezes e
quatorze dias, substituidos por outros tantos de presidio
militar ou em alternativa por igual tempo de deportação
militar, devendo completar no ultramar o tempo de ser-
viço effectivo a que está obrigado pelo seu alistamento,
mas nunca por menos de dois annos, pelos crimes de.
subtracção fraudulenta e arrombamento - expiada a
culpa.
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Maximino Henriquee.. soldado n.? 273/2:027 da 3.a com-
panhia, condemnado na pena de tres annos de presidio
militar ou em alternativa o de igual tempo e mais 5/10
de encorporação em deposito disciplinar ou prisão mili-
tal'; havendo recorrido foi alterada esta ultima pena
para tres annos de presidio militar e na alternativa em
igual tempo de deportação militar, pelo crime de offen-
sas corporaes - expiada a culpa.

Antonio Gonçalves de Mello, soldado n." 61/1:888 da
1.a companhia, condemnado pelo crime de deserção-
expiada a culpa.

Pedro Ferreira, soldado n." 89/1:965 da L." companhia,
condemnado pelo crime de deserção - expiada a culpa.

Antonio Loureiro, soldado n.? 51/2:286 da 3.a companhia,
condemnado na pena de cinco annos, sete mezes e treze
dias de serviço no ultramar, nos termos do § unico do
artigo 32.° do Codigo de Justiça Militar - expiada fi,

culpa.
Adolfo da Graça, soldado n.? 64/1:155 da 2.a companhia,

condemnado na pena de quatro annos e seis mezes de
deportação militar, substituida por um anno de depor-
tação militar, pelos crimes de deserção e extravio de
artigos de fardamento - expiada a culpa.

José Francisco, soldado n.O 59/1:448 da 3.a companhia,
condemnado na pena de quatro annos de deportação mi-
litar, pelo crime de deserção - expiada a culpa.

JosB Pereira Pinheiro, soldado n. ° 22/2: 084 da 3.a com-
panhia, condemnado na pena de quatro annos e tres me-
ses de deportação militar, pelos crimes d e deserção e
extravio de artigos - expiada a culpa.

Jayme João Jacinzho, soldado n." \Jj1:721 da 1.a compa-
nhia, condemnado na pena de quatro annos de deporta-
ção militar, pelos crimes de deserção e extravio de arti-
gos de fardamento - expiada a culpa.

Antonio dos Santos, soldado n.? 29/2:040 da 3.a compa-
nhia, condemnado na pena de quatro annos e seis me-
zes de deportação militar, pelos crimes de deserção e ex-
travio de objectos militares - expiada a culpa.

Joaquim Mendes, soldado n.? 53/2:287 ela 3.a companhia,
condemnado na pena de quatro annos e trinta dias de
deportação militar, pelos crimes de deserção e extravio
de artigos de uniforme - expiada a culpa.

Manuel Miguel, soldado n. ° 124/2:299 da 3,a companhia,
condemnado na pena de quatro annos e um mez de de-
portação militar, pelos crimes de deserção e extravio de
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artigos do seu fardamento, como de outros pertencentes
ao Estado - expiada a culpa.

Antonio Pereira, soldado n.? ~)7/1:768 da 2.a companhia,
transferido para o ultramar nos termos do artigo 163.°
do regulamento dos estabelecimentos penaes militares-
expiada a culpa.

Amadeu Augusto Affonso, soldado n.? 51/1:193 da l.a com-
panhia, condemnado na pena de dois annos de presi-
dio militar, ou em alternativa na de tres annos de pri-
são militar, substitnida por dois de deportação militar,
pelos crimes de abandono de posto de guarda e extra-
vio de artigos militares - expiada a culpa.

Degredados e vadios pertencentes no deposito geral
de degredados de Angola

José Pereira Rocha, condemnado na pena de oito annos
de prisão maior cellular seguida de degredo em Africa,
possessão de 1. a classe, por doze annos, por aceordão da
Relação do Porto, pelo crime de homicidio voluntario·-
expiada a culpa.

Antonio Garcia, condemnado na pena de dois annos de
prisão maior cellular ou em alternativa tres annos de
degredo em Africa, possessão de 1. a classe, por accor-
dão da Relação do Porto, pelo crime de furtos, e em
tres annos de degredo pelo conselho de guerra de An-
gola - expiada a culpa.

Joaquim de Abreu, «o Catraio», condemnado na pena de
tres annos de prisão maior eellular ou em alternativa na
de quatro annos e oito mezes de degredo em possessão
de La classe, por accordão da Relação de Lisboa, pelo
crime de roubo -expiada a culpa.

João Gomes da Silva, condemnado na pena de cinco annos
de prisão maior cellular 011 em alternativa na de sete
annos e meio de degredo em possessão de 1.a classe,
por accordão do Supremo Conselho de Justiça Militar,
pelo crime de roubo - expiada a culpa.

Manuel Legua, «o Batata», condemnado na pena de tres
annos e quatro mezes de prisão maior cellular ou na al-
ternativa de cinco annos e seis mezes de degredo em
Africa, possessão de 1. a classe, por accordão da Relação
de Lisboa, pelo crime de furto - expiada a culpa.

Manuel Rodrigues da Oruz, «o Sigonim», condemnado na
pena de sois annos de prisão maior cellular ou em al-
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ternativa na de nove annos de degredo em Africa, pos-
sessão de La classe e um mez de multa a 100 réis, por
accordão da Relação de Lisboa, pelo crime de homicidio
voluntario - expiada a culpa.

Alexandre Gonçalves, condemnado na pena de cinco an-
nos de prisão maior cellular ou em alternativa na de
sete annos e meio de degredo em Africa, possessão de
L." classe, por accordão da Relação do Porto, pelo crime
de furto - expiada a culpa.

Antonio Julio de Aguiar, condemnado na pena de cinco
anuos e quatro mezés de prisão maior cellular e na al-
ternativa em prisão maior temporaria por oito annos,
substituída por igual tempo de degredo em África, pos-
sessão de 2.a classe, por accordão da Relação do Porto,
pelo crime de oft'ensas corporaes voluntarias - expiada
a culpa.

Ismael Pedro, condemnado na pena de seis annos de pri-
são maior cellular ou em alternativa na de nove annos
de degredo em Africa, possessão de 1.fi classe, por ao-
cordão da Relação ele Lisboa, pelo crime de furto-
expiada a culpa.

Manuel Gomes de Andrade, «o Vidas», condemnado na
pena de quatro annos de prisão maior cellular seguida
de degredo pOli oito anuos ou em alternativa na pena
de quinze annos-, de degredo em Africa, possessão de
La classe, por accordão da Relação do Porto, pelo crime
de furto por meio de arrombamento, e em oito mezes
de degredo pelo conselho de guerra de Loanda - ex-
piada a culpa.

Guilherme Antunes, condemnado na pena de seis annos
de prisão maior cellular ou na alternativa na pena de
nove annos de degredo em Africa, possessão de 1. a
classe, por acoordão da Relação de Lisboa, pelo crime
de furto com arrombamento - expiada a culpa.

Marcelino Pedro Freitas, condemnado na pena de cinco
annos de prisão maior cellular ou na alternativa na de
oito annos de degredo em Africa, possessão de 1. a classe,
e cinco mezes de multa a 100 réía por dia, por aceor-
dão da Relação de Lisboa, pelo crime de associação de
malfeitores - expiada a culpa.

Victor Exposto, condemnado na pena de quatro annos e
tres mezes de prisão maior cellular e em alternativa na
de sete annos de degredo em Africa, possessão de 1. a
classe, por accordão da Relação do Porto, pelo crime
de homicidio voluntario, e em dois mezes de prisão C01'-
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reccional pelo juizo de direito da 2.a vara de Loanda-
expiada a culpa.

Augusto dos Santos, «o Christina s , condemnado na pena
de seis annos de prisão maior cellular ou em alterna-
tiva na de nove annos de degredo em Africa, possessão
de 1. a classe, por accordão da Relação do Porto, pelos
crimes de roubo e furto - expiada a culpa.

Francisco Soares Calcinhas, condemnado na pena de oito
annos de prisão maior cellular, seguida de degredo em
Afriea, 'possessão de 1. a classe, por doze annos, por
accordão da Relação de Lisboa, pelo crime de homioidio
voluntario - expiada a culpa.

João Luiz Gonzaga Leres, condemnado na pena de seis
annos de prisão maior cellular ou em alternativa na de
nove annos de degredo em Africa, em possessão de t _a
classe, por accordão da Relação de Lisboa, pelo crime
de offensas corporaes - expiada a culpa.

Armando Jorge, condemnado na pena de tres annos de
prisão maior ceUular e em alternativa na de cinco annos
de degredo em Africa, em Ipossessão de La classe e na
multa de 135 dias a 100 réis por dia, por accordão da
Relação de Lisboa, pelos crimes de injuria á religião do
Estado e furto - expiada a culpa.

Leopoldo Gomes, condemnado na pena de trinta mezes de
prisão maior cellular ou na alternativa em quatro annos
de degredo em possessão de La classe, pelo juizo de
direito da comarca de Chaves, pelo crime de roubo-
expiada a culpa.

José Francisco de Oliveira Novo, «o Cotovia», condemnado
na pena de cinco annos de prisão maior cellular ou em
alternativa na de sete annos e seis mezes de degredo
em poasessão de 1. a classe e em ambos os casos tres
annos de multa a 100 réis por dia, por accordão da
Relação do Porto, pelo crime de bigamia - expiada a
culpa.

Romão Coelho Dias, tambem conhecido por Romão de Sá
Dias, condemnado na pena de tres annos de prisão maior
eellular e na alternativa de quatro annos e sete mezes
de degredo em possessão de La classe, pelo juizo de
direito da comarca de Mesão Frio, pelo crime de viola-
ção e desfloramento - expiada a culpa.

Francisco Manuel ou Francisço Manuel Carapinha, eon-
demnado na pena de dois annos de prisão maior cellu-
lar e na alternativa na pena de tres annos de degredo
em possessão de La classe, pelo juizo de direito da
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comarca de Almodovar, pelo crime de roubo - expiada
a culpa.

Maximiano Xavier, condemnado na pena de quatro annos
de prisão maior cellular, e em alternativa na de seis an-
nos de degredo em possessão de 1.a 'classe em Africa,
em dois annos de multa a 100 réis, sellos e cuetas do pro-
cesso, pelo crime de furto, sendo a multa sellos e custas
do processo, substituida por dois annos e cincoenta e
oito dias de prisão correccional, pelo juizo de direito do
3.0. districto criminal da comarca de Li.sboa;- expiada
a culpa.

Manuel Garcez, condemnado na pena de cinco annos de
prisão maior cellular ou em alternativa na de sete an-
nos e meio de degredo em possessão de 1.a classe, por
accordão da Relação do Porto, pelo crime de furto-
expiada a culpa.

Franéisco Marcello, também conhecido por Francisco Per-
neal, a O Chouriço», condemnado na pena de seis annos
de prisão maior cellular, ou em alternativa na de nove
annos de degredo em possessão de Africa, de 1. li classe,
pelo crime de offensas corporaes voluntarias de que re-
sultou doença e impossibilidade de trabalho por toda a
vida do queixoso, tendo-lhe sido substituído os seIlos e
custas dq processo por noventa dias de prisão correc-
cional, pelo juizo de direito da comarca de Mertola-
expiada a' culpa.

Manuel Fernandes Fura, «o Carapantas , condemnado na
na pena de quatro annos de prisão maior cellular se-
guidos de degredo em Africa, possessão de 2. a classe,
por oito annos, por accordão da Relação do Porto, pelo
crime de furto por meio de arrombamento - expiada a
culpa. '

Antonio -Dias, condemnado na pena de sete annos de pri-
são maior cellular ou em alternativa na de dez annos e
meio. de degredo em possessão de La classe, de Africa,
por accordão da Relação de Lisboa, pelo crime de offen-
sas corporaes voluntárias de que resultou a morte -
expiada a culpa.

José Maria Pintasilgo, condemnado na pena de oito anHOS
de prisão maior cellular seguida de degredo em Africa
em possessão de 1.a classe, por doze annos, por aocor-
dão da Relação de Lisboa, pelo crime de homicidio vo-
luntario - expiada a culpa.

Joaquim Augusto Neves, condemnado na penade seis an-
nos de prisão maior cellular ou em alternativa na de
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nove annos de degredo em Africa, possessão de 1.a
classe, por accordão ela Relação de Lisboa, pelo crime
de furto - expiada a culpa.

José Maria da Silva (vadio) - expiada a culpa.
João Xavier de Azevedo «oArranca» (vadio) - expiada a

culpa.
Paulo José (vadio) - expiada a culpa.
Tasso Nobre (vadio) - expiada a culpa.
Antonio da Silva (vadio) -- expiada a culpa.
Carlos Augusto Franco (vadio) - expiada a culpa.
José Maria (vadio) - expiada a culpa.
Francisco Martins (vadio) - expiada a culpa.

Paço, em 17 de abril de 1908.= Augusto Vidal de
Castilho Barreto e Noronha. .

2. o - Por decreto de 2 do corrente mez :
Major, nos termos do artigo 73.° da carta de lei de 12

de junho de 1901, o capitão do serviço do estado maior,
em serviço no Ministerio da Marinha e Ultramar, José Au-
gusto Alves Roçadas.

(Ordem do Exercito n." 9, 2.a série, de 11 de abril
do corrente anno),

Por decreto de 9 do mesmo mez:
Quadro oooidental

Reformado na conformidade da lei, o major do referido
quadro, Antonio Vicente Palhota, por haver sido julgado
incapaz do serviço activo pela Junta de Saude do Ultramar.

Por decretos de 23 de mesmo mez :
Condecorado com a medalha de ouro da classe de assi-

duidade de serviço no ultramar, por satisfazer á condição
1.& do artigo 10.° do decreto de 18 de janeiro de 1893, o
tenente do quadro de Macau e Timor, Antonio Antunes.

Condecorados com a medalha de prata da classe' de as-
siduidade de serviço no ultramar, por satisfazerem á con-
dição 1.a do artigo 9.° do regulamento de 18 de janeiro
de 1893, o capitão do quadro de Moçambique, Alvaro Ju-
lio Marques da Silva, e o tenente do batalhão de caçado-
res n.? 1, Antonio Alves Tavares.
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3. o - Passaram ao serviço do ultramar os offlciaes do exercito do reino
abaixo mencionados :

Por decreto de 2 do corrente mez:

O tenente coronel do serviço do estado maior, Thomaz
Antonio Garcia Rosado, por ter sido requisitado para des-
empenhar uma commissão de serviço dependente do Mi-
nisterio da Marinha e Ultramar.

(Ordem do Exercito n.? 9, 2.a serle, de 11 de abril
do corrente anno),

Por decreto de 9 do mesmo mez:

O coronel do regimento de cavallaría n. o 1, lanceiros
de Victor Manuel, Julio Cesar Bon de Sousa, e o tenente
de cavalIaria das guardas municipaes, Guilherme Augusto
Dias RebeHo, por terem sido requisitados para desempe-
nhar uma com missão extraordinaria de serviço dependente
do Ministerio da Marinha e Ultramar.

(Ordem do ExerCito n. o 9, 2. a série, de 11 de abril
do corrente anno).

4.0-Portaria

Jlinisterio dos Ncgocios da Ilarinha e llltranar - Direcção Geral do U1lramar
a.a Repartição

Sua Majestade El-Rei, attendendo ás conveniencias do
serviço: Ha por bem, pela Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Marinha e Ultramar, exonerar Arnaldo José Vil-
lela, director do Laboratorio Bacteriologico do Hospital da
cidade da Praia, de membro da missão medica encarre-
gada de estudar o tratamento e prophylaxia da doença do
somno na Ilha do Príncipe, para que havia sido nomeado
por portaria regia de 1 de junho do anno proximo findo.

Paço, em 4 de abril de 1008. - Augusto Vidal de Cas-
tilho Barreto e Noronha,

5.0_ Por portaria de 20 do corrente mez :

Disponibilidade

O tenente coronel do quadro occidental, Antonio de
Sousa Alves, pelo haver requerido.
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6.0-lioisterio do! Negocios da Marinha e Ultramar- Direcção Geral do Ultramar
ta Repartição - 2,3 Secção

Determina Sua Majestade El-Rei que, ás praças refor-
madas, das guarnições ultramarinas, quando estejam addi-
das ao Deposito de Praças do Ultramar, e lhes seja con-
cedido irem residir nas terras da sua naturalidade, se abo-
ne por uma só vez o respectivo transporte.

7. o - Por determinação de Sua Majestade EI-Rel:

provinoia de Cabo Verde

Coronel, o coronel de cavallaria, Julio Cesar Bon de
Sousa.

Provinoa de Angola

Capitães, os capitães de cavallaria, Raul Vidal, e de in-
fantaria, Possidonio Augusto Ducla de Sousa Soares, José
Martins Caiado de Sousa, e João de Almeida Leitão.

Tenentes, os tenentes, de infantaria, Pedro Joyce Cha-
lupa, e do corpo de officiaes de administração militar, José
Maria Baptista, e Carlos Gomes Teixeira.

Provinoia de MOQambique

Capitão, o capitão de artilharia em commissão na pro-
vincia de Angola, João Luiz Carrilho.

Tenente, o tenente de cavallaria em commissão na pro-
vincía de Angola, Manoel Alberto de Figueiredo Carvalho.

Estado da India

Alferes, os alferes do quadro privativo das forças ultra-
marinas, em serviço na provincia de S. Thomé e Príncipe,
D. Carlos Augusto Luiz de Sousa e Menezes, e Affonso
Augusto Correia Mendes.

,
Provinoia de Macau

Alferes, o alferes de infantaria, João Pedro Ruella.

Distrioto autonomo de Timor

Segundo tenente, o segundo tenente da armada, Manoel
Paulo de Sousa Gentil.
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!lo f) - lioi:trrio do: ~rgocios da Ilarinha e Iltramar- Dirrr~rlO Geral do Iltrauar
P Rrparlição - Ln See!ão

Para os devidos effeitos tran crevem-se as seguintes de-
clarações insertas nas Ordens do Exercit» n. I) 7, 1.a serie,
(' 9. ~. a seric, de 11 de abril do corrente anno :

Secretaria dr Eslado do ~fgocio da Guerra- Dir cção Gml-l.a Rpparli~âo

Declara-se:
1 ti Que na relação dos cone lhos que fazem parto do

districto ,de recrutamento e re erva n.? 23 (ordem do exer-
cito n." 22, l ." crie, de 1001), em vez de eCondeixe»
deve ler-se «Condeixa-a-Nova por Bel' esta a sua desí-
gnaçao I gal.

~.O Que por decr to de 17 de agosto de Hl05, publi-
cado no Dia, io do ((ovemo n. o 1 6, do mesmo anno, a fre-
guezia d • auto André d Poiares, ,~de do me 'mo con-
-elho (do di tricto de r erutamonto e r serva 0.° 23), pas-
sou a d nominar- Villa Nova de Poiar .

3.° Que por decreto d 7 d novembro d Hl07, pu-
blicado no Diario do Governo n." 25~, do me. mo anno, foi
creada no concelho II Miranda do Corvo (diatricto de re-
crutamento r .crva n." 2:1), a parochia de Villa Nova.
(S, JO! o Hapti .ta), com éde no logar d Villa Nova,
da qual fazem part , al m d'e to lognr, 08 d Albarrol,
Barb ms, B st iro, ardial, rvalheiru, Caseiros, Casa-
linho, Corga, Fava, iestal, Lomba de Rei, )[orouci-
nhos, PI.< o, ',f: n:, ,'ourava:, .._up gll),'l'orn.<t, Vialon~a,
Villa Flor, Zorro, T:i mas, (londl'lllllar, ('adavaos c Cru-
j ira.

Secretaria de r.~lldo do. 'egoeio da Guerrl-~.· Direcçlo-L' Beparliçb

D clara- C qlH d i til! <l ii' crvit· llO ultramar (lu-
1':\1It o an1l0 <1~ 1üO , o ten nte do corpo ele almoxurif s
d n·gl·nhru·j nrtilhnrin, .10 é AI ,-anelr ,

10, o lioi. !<-rio do goeio da • rioha e Ulramar- Dirrr~30 Gml dul'ltraDlar
ii.a R partitáo

m li lhl\ militaI', m ('onforlllidad
ppro ado 1'01' ti 'r(lto de ~ 1 de de-
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Classe de comportamento exemplar

Medalha ele praTa

Primeiro sargento, n. ° 29/õ5, da companhia de sande
da provincia de Moçambique, Sebastião Martins.

11. 0_ Jlinistcrio dos Ncgocios da Marinha c Ultralllilr- Direcção Geral ti Utrillll.r
.p Rrparlição - ta Scc~ão

Declara-se:

1.0 Que no Boletim Xlillta« do {,ltramar n.? 7, da pre· .
sente serie, pag. 133, linha 4, onde se lê: e l 5 ele mar~o
de 1908)), deve ler-se: dó de abril do 1008».

2.° Que foram mandados apresentar no Xl inieterio da
Guerra:

Em 8 do corrente mez:
O tenente de cavallaria, Antonio da França Pinto de

Oliveira, por haver terminado a commiesüo na provincin
ele Angola.

Em 14:
O capitão de infantaria, Joaquim Augusto elo Naseim nto,

por ter terminado a cornmissão na província de Angola.
O alferes do corpo de almoxarifcs de engenharia e ar"

tilharía, Manuel Moreira, por haver terminadado a com-
missão na provincia de Moçambique .•

12. ° - Licenças concedidas por motivo de molestla aos oOlclaos abaixo
mencionados:
Em sessão de 2 do corrent m z:

Facultativo de 2.a class do quadro de saude de Angola
c B. 'I'homé e Príncipe, Antonio Leal Bravo, qunrcntn c
cinco dias para se tratar.

Em sessão de 9 do mesmo mez :

Provinois. do Angola.

Capitão do quadro oe id ntal, Joaquim Augusto OaI·
vão, noventa dias para se tratar.
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Em sessêo de Ir> do m smo mez :

Provinoia de Angola

Tenente de cavallaria em connnissão na referi da })l'O-
vincia, Manuel •\lberto de Figueiredo Carvalho, ses enta
dias para continuar a tratar-r e.

Província de Moçambique

l'apitao do quadro da ref rida província, "\ ugusto José
Antunes, se s ntn dias para se tratar.

Alfer 's do quadro da indicada província, João Vicente
Gomes da Silva, sessenta dia para se tratar.

Em s s~i\.o da me ma data:

Facultativo d 1..1 class do quadro de saudc da pro-
víncia de :\foçambiqne, I ntrieio Dias da ilva, sessenta
dia para e tratar.

Terceiro pharmaceutico em commissão no quadro de
sande de abo Verde uiué, Eduardo Martins da Fon-
seca, sessenta dias para e tratar.

bitullrlo
l!IOii

Ahril l-l-'ralll'is('o Teixeira ela 'ilnL Juuior, teuontc do quadro
(lo :\Iacau c Timor.

AU!lu to Vidal do Ca. filho Barreto e Noronha.

Esl:~ conform "
o Direct or Goral,

•
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Ui DE li vro DE 190

nOLETIM IIL1TAIl DO ULTUA!IAII
Publica se II. forço. militar do ultramar o seguinte:

1.'-D(\I'l'('IOs

gO( io 110 R 1110 - Ilire rão G ral IIJ \llmini Irarão Polili('a p I:i, ii
I.a n;parliçáo •

•' ndo nece ario modifiear a dispc i 'õe:; do decreto de
2~ (1<. abril <1 1. fi:? (planto ao dia que d~\' m ser de
grande (' de • imple O'ltl< na ôrte : hei por bem determi-
nar (1\1 o tribuna ,1Iutoridnd e mais }le .aous, ti. 'lU 1Il
compete o conhecimento rl'c t n umpto, l'Pgul m pela
r In):LO que faz II rt do pre nt decreto " com elle
bai n a ign ela p lo .Iini Iro c .~ ('I' tario do E tndo dos
\'go('io do I ino.
O l're ident do (1on olho de 1\lini tI'O , Mini tI'O e St\-

eretnrio d .E trulo do ~~og{)rio do I eino, a im o t Ilha
ont ndido I' fue; (. cutar. Paço cm ~:~de abril d ' 1!l08.
ltl<:l.= Franci cu Joaquim Par ira do .AmClml.

Milli rerie ,lu

Relaçlo a que se reíere o decreto de 23 de abril de 1908
UI de ramle la

011 ti tucio-

•
I



• 200 ROLE'rIM MILITAR DO ULTRAMAR N° 9 1!lOH

28 de setembro - Dia do nascimento de , ua Majestade
a Rainha a Senhora D. Amelia.

16 de outubro - Dia do nascimento de • ua Maj stnd
a Rainha a Senhora D. Maria Pia.

J;) de novembro - Dia do nascimento de Sua Majes-
tade El-Rei D. Manuel II.

Dias de silllJlles gala

17 de fevereiro - Dia do nascimento da Sereníssima
Senhora Infanta D. Antonia.

Dia de Pascoa.
Dia da procissão elo Corpo de Dens.
17 de junho - Dia do nome de Sua Maje8tade El-Rei

o Senhor D. Manuel II.
Dia da festividade do Coração de Jesus.
10 de julho - Dia do nome de Sua Majestade a Rainhn

fi Senhora D. Amelia.
8 de setembro - Dia do nome d Sua Mnjestndc n

Rainha a Senhora D. Maria Pia.
1 de dezembro - Dia da acclamação do Senhor D.

João IV.
8 de dezembro - Festividade da 1mmaculada Concei-

ção de Nossa Senhora.
25 de dezembro - Dia de Natal.
31 de dezembro - Dia de S. Silvestre.
O dia do nascimento de Sua Alteza Real o , erenissimo

Senhor Infante D.' Affonso coincide com o anniversario do
juramento da Carta Constitucional, que é do g'mnd gala.

Paço, em 2:3 <lo abril de HI08.= Franeisc« Joaquin;
Ferreira do Amaral.

Alini~lrrio tios ~rgorios da !Iarinha r IIllramar- Direrçáo Gt'ral tio IJltrilmar
p IIfllarli~áo - f.a Srrçito

Conformando-me com o pnl'ce r do Snpremo onselho
de Justiça :\lilitar: bei por b III conceder ti. 111 dnlha dl
prata da classe d valor militar por 80 achar nus condi-
çoes do artigo 3.0 do r gulam nto d 21 de dezembro do
1886, t ndo m vista o artigo 37.1) do novo regulam nto
de 20 de janeiro do corrente anno, ao oldado, Luiz :\ton-
tiro, n. o 2/204, do pelotão de cavallaria do corpo ti po-
licia de Loanda.

Ministro ~ecr tario d Estado dos Npgocios de Ma-
rinha e Ultramar assim o tenha entendido fa~a x cutar.
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Paço, em !) de abril do 1!)OH= REI = AII!Justo Vidal de
Custilho Barreto e Noronha.

IlllIistrrio dos ~rgorio, da llarinha r Ultramar- DIrI'r~áo Gerill do Ultramar
L a Rrpartição _La I'c~áo

Conformando me com o parecer do Supremo Com olho
de .Justiça Militar: hei por bem conceder a medalha de
prata da classe de valor militar por se achar ao abrigo do
dispo to no artigo 3.0 do regulamento de 21 de d \embro
d ). tHi, ao corneteiro, Pittuou-Vinho, n.? GinS, da
1~..' companhia indigena de infantaria d :\fo~ambique.

() Ministro e .' 'Cl'! rio d Estado dos Tcgoeios da Ma-
rinha e Ultramar a sim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em !) de abril d 190 =}{EI= Augusto Vidal de
c« filhu Barreto e NUI'ul1ha.

2. o - Por decretos de 23 de abril findo:
'oncedida a diuturnidade de serviço d sdc !) de dezem-

bro d 1\107, })(Ir ter completado doze annos de s rviço
eflcctivo como nbaltcrno, ao ten nt de infantaria em ser-
viço no Mini .terio da Iarinha e Ultramar, Fernando d
Masnlhües )[ '.'ia ':tIl ma.

(Ordem do Exercito n." 11, 2.a crie, de 25 (lo abril
do corrente anno).

Por decretos de 30 do mesmo IDPZ:

Quadro oooidontal

Rcformndo na conforrnidndc (1:1 I -i, o tenente do I'ofl"
rido quadro, '1'0 1'<111:1to do Carmo Gonçalves. por haver
ido julgado in 'apai'. de todo () serviço pela Junta de
• nud ' da provim-ia d Angola,

Quadro do Moçambique

Tenente, o nlf res, Franei co d 'o ta l' ovncs.

uadro do. Indín

('apit. ", o Ít'11I ntt' !\I. 1I1l~1P 1IIro HotlriglH' .
H"formllllo Illl l'onft rlllidacl,. da lpi I) cllpit. o do alllltlirlo

quadro, Jo: (I .\\1 II til ::O;oal'l' da 'o ta 'nural, por ter
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sido julgado incapaz de todo o serviço pela Junta de
Saude do distrieto autónomo de Timor.

Quadro privativo das forças ultramarinas

Alferes, os primeiros sargentos, José Maria de Oliveira,
Domingos Mamede Barrento, Avelino José Castella, ,.\n-
tonio Salgueiro Valente, Julio Augusto Simões, e Joaquim
de Figueiredo.

p, ti .... Passaram ao serviço do ultramar os officlaes do exercito do
reino abaIxo mencionados:

Por decretos de 23 de abril findo:

O tenente do estado maior de cavallaria, Luiz Frederico
de Avcllar Pinto Tavares, por t01' sido requisitado para
desempenhar uma commisaão oxtranrdinaria de serviço
dependente do Ministério da Marinha (' Ultramar.

O tenente do regimento de infantaria 11,0 ô, Pedro
Joyco Chalupa, e os alferes, do batalhão l1.0 2 do caçado-
res da Rainha, Luiz Carlos do Almeida da Costa P reira,
e do regimento de infantaria n." 24, João Pedro Ruolla,
por terem sido requisitados para deaempenharem comrnis-
sões de serviço dependentes do Ministorio da Marinha
Ultramar.

(Ordem do Exercito n. o 11, 2.a sorie, de 25 d abril
do C01'1'('nto anno).

4. 0 __ Millisleno dos Nrg(rcios da Ilarinha c Ullramar-ltil'rt'çáo Ilml di) llllramar
p Reparli~ã() -1 ,a S~('~;1O

Manda Sua M:ljestade EI-Roi quc 1: janl rem ttidos á
Secretaria de Estado dos JOg()('ios da )Ial'inha c Ultra-
mar, no mesmo paquete em qll embarcarem ofllciaes ou
praças com destino ao reino, para serem pr('scn te ;\..J unta
de Sande do ultrumar, por opinião dns .iuntas provinciacs
ultramarinas, copiae dos mapp:ls 1110(1010 13 ruspeitaut s
aos mesmos ofliciacs o IH':l\,(Ui.

f). o - Por determinação de Sua Majestade El Rol:
Provinoio. de Angola

Alferes, o alf res do quadro privativo da força ultru-
marinas, Antonio Salgueiro Vnlent '.
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Provincia de Moçambique

Oapitão, O capitão de cavallaria, Jorge Soares Pinto de
Mascarenhas,

Teu ntc, o tenente do corqo de ofliciaes de administra-
~ü,o militar, Franci reo Moreira d Almeida.

Alferes, os alfer s do quadro privativo das' forças ultra-
marinas, José Maria de Oliveira, Domingos Mamed Bar-
rento, Avelino J osé Castclla, t' Joaquim de Figueiredo.

Estado da India

Alferes, o alferes de infantaria, Luiz larloe de Almeida
da Costa Pereira,

Provinc'a do Macau .
Alf ires. o alferes tio fi uadro privativo das forças ultra-

marinas, ~1I1io Augusto [imões.

ü."-1Iini,lrrio ilo, ~rgu(ios da 1Iarioba r l'hramar-Uin'c~áo Geral do rllramar
P Rtparlição - I.a rcção

Para () d vido eff itos tran crev m- e aR' seguintes de·
claraçõcr insertas na Ordem do Exercito n." 11, ~,:L Buril',
de :.![) d abril do corrente anno :

Semlaria dl~la,to d ~t'gocio' da Gu'm-1.' Dlrecção-1.a Brjlarllçio

, ·fi' ito a di posiçl o Ü.a da or-
'ri, de ~O d julho (1 1ll07,

tI infantaria, em conformidade
d icr ·to d 14 de 110\,('111 bro de

,rmlarid d'E lado do ~egerio da Guma-I.a llire tá _1.:1 Rrparli~ão

foi '. cluido da li la do ar" mtos aju .
• prllllt'lro nrg nto ofli l' iidos parll ir servir 110

ultram r lurant o IIllIlO ti 1tiO I por lIu,' r d i tido, ()
prilll 'iro r ellto ti infllll tarin , LlIiz arlo do H·j.,
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7. 0_ Millisterio dos Negocios da &Iarinha e Ultramar- Direcção Geral do Ultramar
ta Rcpllrtição- ta Secção

Posto e vencimento que compete ao omcial abaixo mencionado, a quem
foi qualificada a reforma que lhe foi conferida:
Com o posto de tenente e o solde mensal de 27 ~OOO

réis, nos termos do n.? 2.0 do artigo 8.° da carta de lei ele
16 de julho de 1880 e em harmonia com a tabella n." 1
annexa ao decreto de 27 de junho de H)07, o tenente do
quadro occidental, Torquato do Carmo Gonçalves, refor-
mado por decreto de 30 de abril do corrente auno, pu-
blicado no presente Boletim :Militw' do Ultramar,

..
8. o - !lihi~terio dos Nrgocios da Rlarinha e Ultramar - Direcção Gel'al do llltramar

a.a IIrpal'liçáo
Condecorado com a medalha militar, cm conformidade

co,n o regulamento approvado por decreto de 20 do ja-
neiro ultimo:

Classe de comportamento exemplar

Meclulha de co\)re
Segundo sargento, n.? 11/110, da companhia de sande

de (iabo Verde o Guiné, Thcophilo Joaquim 'ilva.

Ü.o Mini 'Ifrio dos Ncgocios da &Iarir.ha e Ultramar - Direcção Geral do lltramar
. ~. a IIcllarlição _La S,'eçio
,

Declara Se que, por decreto de 23 de abril (10 corrente
anno, publicado no Diario do Gove1'11O n." tI.!, de 28 do
mesmo mez., foi exon rado , a SPlI pedido, do eargo de l:!(\-

crr-tario do governo do districto autonomo de Timor, o t'1L'

pit<lo do quadro do Estado da India, JO:l.O Augusto. ion-
res da Costa Cabral.

10. o - Licenças concedidas por motivo de molestla aos omclacs abaixo
mencionados:
Em seSSM de 2B de abril íiudo :

Província do Angola
•

Tenente (lo quadro occldental, Joaquim P 'l't'im da
Silva, noventa di/IS pam continuar o trut amen to ,
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Provínoia de Maoau

General de brigada, inspector das obras publicas da re-
fe,'j(la província, .Tosé Emilio de Sant' Anna da Cunha
'1astel-Braueo, trinta dias, ~

Em essão de 30 do mesmo m z:

Provinoia de Cabo Verde

Tenente do quadro occidental, Antonio Thiago de Frei-
tas Martins, noventa dias para se tratar.

Provinoia de Ang-ola

Tenente de cavallaria cm commissâe na alludida pro·
vincia, Francisco Martins Lusignan de Azcv do, sess nta
dias para continuar o tratam nto,

Obj~lUlt'io
190G

Outubro 14- '(> ar (la Silva Araujo, major reformado do quadro
occideutal.

~

Attgu to Vidal de Costilho Barreto e Noronha.

E tá conforme.
o Director Geral,

..





N.O 10

~fr.~tU~IA ~E lSlA~~ ~~S NEb~~I~SDAMA~INfIAt ULT~AMA~

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR
•

26 DE ~LAIO DE 1908

Publica- se á força militar do ultramar o seguinte:

1.u - üceretes

Pre. idcn ia 110 flOlI. dho de liuisue

completa ató

da Fa-
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•

aquelles de q ue resultou homicidio ou alguma das offen-
sas mencionadas nos artigos 360. o, n. o 5.0, e 361.0 do
mesmo codiuo, e os crimes ess ncialmento militares.

Art. 3.0 lt ainda concedida a amnistia:
1.o Para os effeitos das penas disciplinares e de prisão

militar impostas a officiaes e praças de pret que tenham
tomado parte na campanha do Cuarnato em 1907;

2. o Para os effeitos das penas disciplinares impostns a
officíaes c praças de pret que, nos dez annos anteriores ti
data mencionada no artigo 1.0, não tenham commettido
falta alguma disciplinar ou sido condemnadas por tribunal
oompetr-nto ;

3. o Para as infracções commetridas p los r servista
até a data mencionada no artigo 1.0 c previstas 1\0::; nrti-
gos 11H.o a 12ó, o do regulamento para a organjza~:~f) das
reservas do xercito de :? de novembro do 1 un,

Art. '-1,0 ()::; pr(Je(,~sol\ instaurudos pelos crimes e trnns-
gressõ(';; comprchendidos JlO~ artigos antecedentes íicum
do nenhum cffeito, nell ss se fadl perpetuo siluncio, e O·
rem, que estiverem pro ·os, com prOl'é::;so ou sem olle, se-
rão soltos, bl' por outro motivo não deverem ser retidos
na prisão.

Art. ;>.0 Aos rens condcmnados por sentença pas :\(11\
cm j~dg:l<lo :\, data mencionada no nrtigo 1," 1IltS P 'Ita d
reclusão, presidio militar, doportução militar ' pl'i,. o mi-
litar til'a perdcadn a quarta parte da pena cm <flll' foram
condemnados.

Art. (i. o Aos 1"CIIS condemnudos pOI' seutencn pas ada
'cm jlllgll~o A data do mencionado artigo 1.o 1'111 Ill'l). ,

maiores tempornrias, de qualquer natureza C]ue l'jt1lll,

fica p<'l'(loalla a (piada p:ll'tl' da pella em qne füralll ('011-
de1ll1latlus.

Al't. 7,0 A jlPIl:lS COITf'(,C'itlllan, (l( prisllo on <lp,'h!TO

impostn PO)' ~Cl1tel\(:a passada ('!lI jnlgado l\ (11\1n1Il('Ilt'io
da 110 altigo 1.0 (ine ilHO c.·('l'dl'rt'1Il li 11111 :11111(1 iC' 111
pp.l'dol\(las aos r I! , e, C]1I:m(lo e 'c('llam, ti('a-Ih p n!O:Il!O
UIll :111110 tla~ I'cfl'J'idas !H"IlIlS

AI·t. o • a di, Pt) i)()(' (\I. al'tlgns :11l!t'l' ·c1eut II."
s:w COlllpl'Chl'lHlidos o 1'\'11'; q"(', <!I'Jlni:; (h· ('( 1l<!"f111 ndo

- pOI' sr lllenl,'ll pas ada !'11l jl!lgado, th"'II'lll oh ido ~Olllllll!'
ta~ao 0\1 (lilllilllli)lLO (1118 Jl '11118 (II!' 111(,' foralll illll'( ta ,
nPIll aqllcllt·s quI', !Cll(lo ,ido :!('('u'l:l<los (lph pllrt olll'll-
dida, 1lllQ tiv< I' III o!,ti(lo () Pl'I'(!: I) (I'P. ta.

O l'I'l~Ridllte do ('olHit'lho cltl Mini lI'os, Mini. Ir 1 • ".

cl'dal'iu (le E tatlo dos .l.\'gol'io du !'cino, li o :\lini tI'O
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e ecretarios de E tado dos Negocios Ecclesiasticos e de
Justiça, da Fazenda, da Guerra, da Marinhe, e Ultramar
assim o tenham nt ndido e façam xecutar. Paço, em 8
de maio de 1!)08. - UBI. --=Prrtncisco Joaquim. Ferreira
do Amlll'{tl=Al'tJuo' Alberto de ClllllpOS Henriques = Ma-
nuel .1j}iJ1lsode E prequeira eb« tião Custodio de Sousa
Telles Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha.

fccrclaria d'e lado do Dl'gocio. da guerra - Reparlição do gabinrl~

ndo indi penav I fixar as normas que d svem servir
d bas ü. eolloeação, lias escalas de antiguidade das ar-
ma de cavallarin e de infantcria e do corpo de almoxa-
rifes d eng nheria e artilhe riu, do alferes provenientes
da ela e dos sargento' qu fornm prOlllO\ idos a este po to
para RS forças militare ultramarina, nos termos do de-
er .to II 14 de novembro de Hllll, ou directamente para
o exer .ito do r ino, durante () tempo m qu (J prim 'i-
ro r-viram no ultramar, e bem as im regular as vanta-
g n ,I preteriçâo a qu têorn dir ito , nos t rmos <lo refe-
rido d screto , o nlferes acima indicados fJ\l t mham sido
promovidos ao posto de tenente, para a força militares
ultr: marina, untes ti . lhe. ter sido fixado o logar na l' s,
pc .tivu ' 'ala;

'ouvindo, igunlment , r guIar, . condiçõe ('111 qne, de
accordo eOl11 o di pu, to no citrulo d CI' to e na cartas de
I i II l~ d junho <1' l!)OJ (' :30 de juuho de IUU;I, deve
r ,li ai'· li a pI'OIlIOt;:LO, para o eXt r,'ito do r il1o, (lo' re-
ferido tliCill nU}lo to de t nen! , (' h m:1 illl fi 'ar as
condi(· e ll1 qUI', P l ri 1'111 nt', podt III concurrel' ao
po ...t d ('apitHu p:ll'll II forçu milit. rI' ultl'alll'L' inas,

fim I ~ "it,11' f] ue , P 'rt1ll'Ln ,o p1'odmdda!lli (I c -
ln lo fli ,i:, \Ill1lltemo t nr! ain(ln (I do (·:tl'i-
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Considerando, ainda, que o decreto de lti de dez mbro
de 1902 fixa o modo como devem ser preenchidas as va-
caturas de official subalterno que occol:ram no corpo de
almoxarifes de engenheria e artilheria ;

Attendendo ao parecer, exarado no r latorio de 29 de
maio de 1907, da maioria da commissão nomeada, pela por-
taria de 14 de dezembro de 1906, para procede!' a um
judicioso exame das condições em que ficnram os alferes
regressados do ultramar e definir, com o compativel ri-
gor, o logar em que OH referidos ofliciaes devem ser ins-
eriptos na escala de accesso das respectivas armas e s rvi-
ços, em harmonia com as disposições dos artigos G.o 10. o
do decreto de 14 de novembro de 190] e da carta de lei
de 12 de j unho de 1\.>01, pareeer sobre o qual deu opi-
nião favoravcl, por unanimidade de votos, a procuradoria
g rnl da corôa e fazenda;

Attendcndo, por ultimo: à necessidade de definir, para
eílcito do disposto na segunda parte do :lItigo (i." da carta
de lei de ~·1 de dezemhro dH 1DO(j, a origem de contagem ;
do tempo de serviço prestado, como eubalternos, pelos offi-
ciaes que foram promovidos a alferes para as fon:as mili-
tare' ultrnmnrinas (. terminaram o tempo de serviço obri-
gatorio no ultramar:

1lei por bem decretar o seguintc:
Artigo L" ÜS alferes das armas de cavallarin c infan-

teria, que foram promovidos II oste posto para as forças
militares ultraiuurinaa, nos termos do decreto li t ~ do
novembro de 1!)01, t' tenham terminado o t mpo (1<- 8C1'-

viço obrigatorio 110 ultramar, 8"1';10 ('OIlOCIl(]ON, na • cala
dos alferes da sua arma, p.,la fúrmn !ln'et>itllad" no artigo
4!l,O da curta d Ici <le I~ d junho (].. 1\)01, nos I(lglll"
c scgulHlo li ordem de antigllidad(: (1'11' llrcs pertcncvri am,
nn refl'rida c cala, .0, tt'IHlo (m}lrl' O('I'lIp'tc!O. na (', calll
dos Alll'genloij de ollcll' JlI'ovi,'ranl, 08 logan'. C!"I' 111('8l'Om-
pelelll pela applil',H;:tO do (li po~tn llO ~ 1.° do :lrtigll li,O
do t'itado (l(~('I'do, fo, CIII dirpl'lam '11t" prolllovido p'lra
o P.·cl'('ito do J'(>inll.

Art. :!." O!:! alfl'J'~S alnlO::II'if"s (1. \'nglnhl'rin Ill'tillt(,-
ri I, «lll' f()ram promovido., a I' tI' pllsto, IlO tpJ'Illll do
de('rc·to (le I 1 d( nov('Jllbl'O do l!JOI, I' tenlIanl !t1l'llli.
nado o tClIlp I tI 'I'vip.o oln'igatol'io !lO \1ltl':IIlI I',

('olIoea(lo~, na e L'ala do :tlfl'I'I'::l <lo l'orpo d(' nlmo 1ir
de png nhrl'ia e :Il'tilh('rill, p('la 1";1'11111 pl'l'C ittllula II\! ti -
('l'('(O til> 1~ dI' dpzPlIlbro <1(' I !IO:!, nos logar!'s ( :-;11~1I11(](I

a ordem de :IntiguidiL<ll CJlll Ihl' 11>rtl'Il(,( riar I, n reI' rida
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escala, se, tendo flempre occupado, na escala dos sargentos
da sua arma, os logares que lhes competem pela applica-
çâo do disposto no § 1.0 do artigo 6.° do mencionado de-
creto de 14 de novembro de lU01, fossem directamente
promovidos para o exercito do r ino.

Art. 3.0 Os alferes da armas de cavallaria e infanteria
provenientes da classe dos sargentos, que tenham concluido
o tempo de serviço obriaatorio no ultramar, serao pro-
movidos a tenente quando competir este posto ao alferes
prov niente da elas e do a .pirantes quc, na escala orga-
nisada segundo o disposto 110 artigo 1.0 (1'este decreto,
lh ,'ficar immcdiatainen te :\. direita, se e ssa promoção não
lhes ti ver já pertencido, nos t mnos do artigo 55,0 da
carta de lei d 1~ de junho de Hl 11, pela data em que
lh '8 competiu ° posto de alferes no e, cercito do reino, Us
alferes das referida arma, provenientes tIa classe dos
::iar!; sntos, que tenham sido promovidos a ste posto dire-
ctamcnte para o exercito do reino, continuamo a ser pro-
movidos a t \11 .nto no' termos do artigo ;)5," da meneio-
nada carta d lei.

~ 1.0 ::LO o. c ptuados das disposições d'este artigo os
indi .. iduos promovidos a alf res pura a' força' militares
ultramarinas, que, na escala organísada segundo o disposto
no artigo 1.0 d'(' te J 'cr to, estejam collocudos :t direita
<lo alf re: preveni nt 1:1 da ela: • tlll~ aspirantes pl'OIIlO'
vides áqu II· )10, to III 1!lO;}, os qu:ws, pam pf!' 'ito de
prumoçrto ao posto de ten ntc, contamo a antiguidnd ' do
alfere provcnient da das (lo sargent os qne, em vir-
ind do ai pu to JlO ~ LOdo artigo (i.o elo th'crl to (h. l,~
di' !lo\'(1]llLro li 1nO), t 'til ti lhe nea]' illll/H',llat:tlll!'lIlc
Ü, din'ita,

: :!.o.\}lr lIlo~ao,aopo I, (1 t n nt·,t1otlalfcrl's:\'llle
ri fl'r ',1' Hrti"o tlllO 11(''H ionlld qll'dqul']' alll']'/lI'ao

lias I' cula ol'''ani, ada tl lindo a. di po i('fI ' do artigo
1.0 (r t, tI CI' tn .

.Art. i,o () :df'I' almo. Ul'if "ugt nhl']ia e :II,tillll'-
!'ia, q 1e f. mm promovido a (' 1'0 tu, 110 t rmo ,lo
clt'l'" \to (lo I I tl lIO\' milro li 1\)01, \' tl'lrlllllll IPl'lIli-
aHdu lJ t mplI a viç I obl'j ·atorio no nltralll:Lr. '''I:tO
III'OIllII\ ido :L lellclltl' q IIll1ldo,!lo t 1'111o (lo, I." tllJ :t r-
t~O' 3.° d L rt 1 d I·i a· ;'0 ti junho d<' I!) ;;, COIlII'('-

til' c' t, )lu to .LO I'l'im iro IIlfl'l" allflo,- ••J'lf .. 11111', d"pol!l
da I»" mo ,L d', riU ·111' p I'n o nitram, r t nlm ido pr -
'HO 'ido llO p I lo ti. alf~',· di!' 'ctalll IItt' par,l () e l'l'ito
do I' ino.
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§ unico. A promoção, ao posto de tenente, dos alferes
a que se refere este artigo, não occasionará qualquer al-
teração na escala organisada segundo as disposições do
artigo ~.o d'este decreto.

Art. 5.° Os alferes provenientes da classe dos sargen-
tos, que tenham sido ou forem promovidos ao posto de te-
nente para as forças militares ultramarinas, antes de lhes
ter sido definitivamente fixado o legar na respectiva es-
cala dos alferes, não podem, pela applicação do disposto
no § 1.0 do artigo 6.° do d creto de 14 de novembro de
1901, fruir vantagens de preterição superiores ás que lhes
competiriam, se essa pr()mo~'ao se realisasso na data m
que se effectuar a sua collocação definitiva na referida es-
cala,

Art, (i,o Aos alferes referidos nos artigos 1.° e 2,°,
que, por lhes ter pertencido cst posto no ex rei to do
reino, tenham sido promovidos a tcnent , nos termos do
artigo 9,° do decreto de 14 de novembro de H)OI, antes
de completar o tempo de serviço fi que ernm obrigados
pelo artigo ü. o do citado decreto, será contado, pnra of-
feito de antiguidade collocação na respectiva escala dos
alferes, como prestado n'cste posto, o tempo de serviço
prestado no posto de tenente, em commissão ordinm-ia, quc
for n cessado para completar o estipulado no alludido ar-
tigo 6.°

~ unico. Os officiaes, a quem se refere este artigo, Ó
podemo fruir as vantagens de preterição inher .ntes ;í pro-
moção 110 posto de t '11 'lll , quando, alem do tempo de
serviço necessario para compl 'tal' n commiasâo de nlfcr 'S,
servirem, no posto de tenente, o tempo fi '1\(1" IlO ar-
tigo G.o do decreto de 14 de nov IIIhro de 1no I, com -
çando a contar-a 1:'. te ultimo tempo desde o dia imm -
diato :'lq\l(·IIB em que tiver nn completado o que 111('8 fal-
tava pam concluir o tempo de serviço CJIH eram obriga-
dos a prcatar como ai 1'01'(' ••

Art. 7.1) Os offiei:l\'s promovidos ao posto dI' tenente, a
qne se referem os nrti~()s :1.0, .1." ( [>." c o * unico do ar-
tigo (i. o (lo presente del'rl'to, ,í POdlll'ão concnrror ao
})o. to (II' eapit:w p:II'a o ultl'allHll', (pIando i"IIIlI1111'1I1 I po -
:sam COnl"OITCI' :l (' tp po tu todos os ollil'ia 's (1111', no'l rI' -
p diva escala, ol'g:tnis:ula l'gundo :18 di8IHh;it:ÕI' Hllt-
dlmll('ntH Ii.-adas, Iht'íl fi t':tJ'l'II! {. dit'l'ita,

A rI. í).o Aos oflieiap !iIIhaltl'rlJos proll.ovidu no po to
<lo alfercH, llOt! tt'rllllJ:'; do dCl'r( to li 14 de 1l0V( tllhro 110
lD01, (JlIO t 'tdllllll cOlll}!ll (ad" o tempo (lc serviço uhl'i ~I\.
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torio no ultramar, contarse-ha, para. {feito do di posto na
segunda parle do artigo Ü.O da carta de lei de 24 de de-
zembro do HlOG, o tempo d serviço como official subal-
terno desde a data da sua promoçao para as forças mili-
tares ultramarinas,

O mini tI'O e s eretario d' stado dos n gocios da guerra
assim () tenha eut mdido e faça executar, Paço, cru 7 de
maio lle lDO",-Hhl. tÚ(l~titlO Custodio de Sousa ivi«.

•

'trrrlaria d't'~lallo do II 'godo lia guerra - Rrparli~ão do gabllll'le

T .ndo fi a,. 'mhlc:t g ral da Soei dado Portugueza da
ruz V mnolln ré 'olvido introduzir algumas alt 'rações na

sua I ,j statuinto ; cntcnd ndo que alias merecem ser udop-
tndas ( muito devem contribuir pura o de nvolviincnto de
tã() pr '. tanto in titlli~': o: hei Jl r bem lIpJlroval' os (' ta-
tutos da '0 iedad PU?tU91/eza d« Cruz 1ri rmelh«, que
fazem pnrt a'e t d .creto c baixam H ignndo pelo mi-
ni 11'0 ( cr tario <1' istndo do nogucios do reino, da
gll rra c da marinha ultramar.

O 1Jl' mos mini tro c soretnrios d' studo H iin o te-
ntendido e façam ex 'ClIt·U', Pat:o, m 7 de maio
.= PEl. Prrmci co JOllquim Fe7'l'~ira rio Ama-
el)(/"titio u. tadio d 'ou a 1Hl ~=.tIu[lu lo lridul

'II t 'lho 13 Irl' to e ..... rOllhll,

E tatuto da oele de Porlugt:ez da Cruz Vcrm 'hl

AI'IT J...

I) l ul'l(·(I. III'. ('U fi II di t1uctho

tin dn, a 0-



em Genebra em 1863, do qual resultou a convenção ad-
signada na mesma cidade, em 22 de agosto de 18(;-1;

Organisar um pessoal voluntario composto de facultati-
vos e de pessoas de amuos os sexos e de todas as clnsses
da sociedade, que se prestem a soccorrer pessoalmente os
militares feridos e do entes em tempo de gllcrra, nas am-
bulancias ou nos ho pitaes centraes, segundo a vontade c
aptidão de cada um;

Correspond r-se rcgularrneu te com o Cumité iniernatio-
uai di' la Üroi» Iiouqe, com séde cm Genebra, - fazcr-so
representai' nas conferencias internacionaes convocadas pelo
mesmo comité j

Colligir donativos, promover festas e 'mpregar quaes-
quel' outros meios licites, com o íim do augmentar a sua
receita e de abaste er Os seus (leposi tos;

Fazer propagunda dos Sl'US princípios humauitnrios cm
conferencias publicas, ou de outro qualquer modo j

Vulgarisar por meio de «ns: no e de cxcrcieios, o conlic-
cimento (IOH soccorros ministrantes a prê 'tal' nos caS08 (I,

todos 08 lll'sastreH, de maneira que este ensino :Iprovt!ite
não só ao pessoal de enfermei I'OSpnra o serviço dL\ eum-
panha, como tambem aos ag ntes de policia, bombeiros,
marítimos, etc.;

Propor ao ministerio ela g'tlCIT<t e :10 da marinha III-
tramar :t regulamentação (las rdns·ões dos ôlg!'ntes da so-
ciedadc com o pessoal dos hospitaes c ambulnncias mili-
tares;
. Solicitar a adopção ele providencias tendeut 'S ôl suuvi-
sar, quanto possivcl, os soffrim 'J!t08 dos (pie SôWft'ridos
em combate, e a proteger os invnlidos, as Illltlhere 11,
creanc;as, ain(la ('m territurio inimigo, ('olltra os lllal li

desgrH<';;ls Illle SC'lllIJl'(! :l('()lIqIHnltalll n gtlPIT:l j

Finalmente, ~lIborllillal' todo!i Of\ seu !i ado, tndnR n
suas li pir:l<;ocs, todo os \'IIS \'otos, !lOS pr(·(!C'itos da mais
acrisola<la caridade, ni'w jilZl'lHlo di"tillcS·!1.od( 1l11li"o , ti
inimigos ' (1(~ ill(litl"rrt'ntl's, Plltl'!' OH '111(' Ojfrt' III , llIa actl·
dindn a t()(!os com igtlHt Hllltll' !' igual 8OIi('itUlk.

A rt. :~.() A H(wi (Ind(' podt'I'<Í, t'lll (J"C'u:<io(' Itt ('a lmll i·
dad('s publi(·:!., I'l'OlllO\' I' ii 1I1'!rani al'~o dI' ,(I("('OITO :1O
que (1' ,11(, ('ai' 'tt'J"l'IlI, '111 ('ollltllll" dai' !' a IIPl'li 'u-
ção:is I'P('pit:m Il('~till:ld:l. ali filll p eial para f)llt' (\ (·nnlta.

Al't. .1.n A ,ocit!(latlll po(It'l'lí alliar··o coin olltrns ill ti.
tlli~õe!i lllllllmIÍtllriall para a "l'ali.lIl':io dos ('II till.

AI t. :>.0 A oeiet!:uh. ('.' '!'l'!' a . lia :Itl·itO por inl 1'1111"
dio ela lia ('Olllll\i ao (' ntrnl.
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Art. G,o A oeicdade poderá estabelecer delegações em
todas as capitaes de di tricto o outras localidades, segundo
um regulamento especial.

Art, 7,0 A sociedade e suas delegações terão por dis-
tinctivo bandeira similhantc á da Confederação IIclvetica,
éOJU inversão das côres, isto 6, cruz vermelha em fundo
branco,

~ uqico. A bandeira da sociedade será quadrangular;
a bun leiras das delegnções serão farpadas.

Art. ,0 Os agentes da sociedade, 'Iuando DO desempe-
nho de-serviço lnnuanitarios por clh organisados ou pro-
tegidos, usarão o braçal hmnco com cruz vermelha adop-
tado, para o pc. soai neutruli ..ado, pelas potencias eignata-
rias da 'onveli~10 do Genebra.

Dos scclos

Art. D,o • 'ao o .ios activo todas as pessoas de um ou
outro 0.'0, e as corpora<;ol.'_ que subscreverem com a
quota nnnual (minimn) de :2 !OU róis ou com a quantia
(ruinimu) de 30,,000 r ',is por uma vez,
§ unico . .A ti mhoras iu criptu l'OUlO socias ser.ro inti-

tuladas dalllr.lS da Cruz rerult lha,
Art. tO,O Ü, sccios qu ub .crever m eom a quantia

(minimn) de 1:20 000 r \is, por uma vez, serão presidentes
houornrio da socicdud " têcm ,I direito de }ln' I'Jl<;:\ {' de
YI to . usultivo ( 1 todas as essõ da commi ,lO central.

\rt. II, U A l}lIt for '1Il COI1 iderndns como
ntndr cm t do o netos so-

,actinJ
nll ('!HH'has (1 vi(las i
a cmbléll W·r:d, se

para e1'le 1'0-

eln 50 ,j d, <l \ ( pro-

cargo ( ('OUI-

VIl( Il'ÕC da 1l. embléa

r }lI' 1)0 t pur, n modifi('aç,LO <lu c tatlllos i
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Requerer a convocação extraordinnria da assembléa
geriil, quando o interesse da sociedade o reclamar.

Art. 14.0 A sociedade poderá conferir o titulo honori-
fico de socio benemérito a nacionaes e estrangeiros que
hajam prestado relevantes serviços á obra da Cruz V r-
melha.

CAPITULO III

Da assembléa geral

Art. 15.0 A aasembléa geral ó a reunião de todos os
socios activos, para o exerci cio das suas attribuiçõcs.

Ai-t. lü. o ~âo attribuições da asa rnbléa geral:
Eleger triennalm nte o presidente, dois vic -pr sirlentes

e dois seorctnrios da sociedade;
Eleger tri .nualmente o thesoureiro , o director do depo-

si to de mat rial e medicamentos e o conservador elo mu-
seu e bibliothcca ;

Eleger triennalmente os vogues da commissão contral ;
Eleger annualmente /1, counuissâo fiacal ;
Discutir e apreciar os relatorios e contas annua '8 da

commissâo central, dos sccretarioa, do the Olll'('I1'O, (lo (Ii-
recto I' do deposito de material e medicamentos, do con-
servador (lo museu e bibliutheca c o par C r da comm is-
são fiscal ;

D ,Iib nu' sobre quaesquol' assumptos qn , nos tl'1'1110S
dos statutos, for chamada a di cutir apl' .ciar.

Art. 17.0 A asseuibléa gemi reunirá m s ssao urdi-
naria na primeira quinz '!la do janeiro de cada unno, par
o xercieio das auribuiçõcs marcadns no :ll'tigo antcce-
d nto, c extraordinariamente (I'WIl<!O a commiss i\,o ('('III mi,
a commissão fiscnl Otl quinze socios activos, pelo muno ,
assim o rcqucr rCI11 no Jn'l' irlou te da o 'i('dad o.

§ unico. Em pl'i!npira rClllliao li a, mlll' a gnral (j
poder!\. dclibl'l'al' (luando estivl'r pI' "o lOllt' UIll tI-'l' 'O, P ·10
ln nos, llos !lociotl at"tivos rcsidentes cm Lishoa; (11l
gunda reunião podel'lÍ (Il'lib 'rlll' ('Ol1l 1)111111]ur lIUIll 1'0.

Art. 1H.o A propu ta para 1l1O(lifil'lIl,'lo dos (l tatlllo. ou
para (·xclu ao de algulIl HOl·jo, (!PVtl S('I' 1I1OtivIlda ( n i-
gl1ada por vinto ,(wiot! nctivos, pelo 111('110., (' 01':'1 dia '11-

tidl\ votlldn j\llltllrnl'llt~ ('om (l pllr)c 'r (Ia (OOlllllli ':I

ccntrlll m • 10 I'. tl'llOl'diuHI'ill.
) • 'U l'§ \lIlII.'O, .l: !'fltOij (';1 os, lanto para IL (.I ('U, ali ('ulllO

pAra a votlll'fío (1.'1. pro)lO la, IL li (,lIlbl{~lLg 1'111 <" 1)(')(1
deli!> 1'111' <jlllllldo t' tivel' pl'('8enl(0 Ulll tt I'~(), 1'(,10 llllJlO ,

dos Bacios Ildi\'o r 'sidt'llll'S 'III LisbolL,
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Art. 1D.o Ás 8 S ões dI< assembléa geral presidem, na
auscneia do P" .sid nt da ociedade, os vice-prcsidentes,
por antiguidade na lista da inscripção dos socios ; e na
aus nciu dos vice-pre id mtes, o sócio activo que for es-
colhi do p la as embléa.

A rt. :.W. o A rcsoluçõ da a sembléa "'cral, quando
tomada em conformidade da di pu 'içoes dos estatutos,
sno d 'tinitivas : ficam, portanto, excluídos quaesqller pro-
testos, reclnmnçõ s ou declaraçõe de voto, por parte dos
so -ios que d ixarcm d com par 'c r á • 'são ou s ssões
m <I" c. a r oluçê foram tourada .
ArL 21.0 :--iI} têeiu a . nto nu a .mbléa geral, n' lla

o dir 'ito do eleição passiva, o ócios adi vos que estive-
rem corrontes com o cofre da oci 'Jade pelo pagamento
da' sua quotas.

CAP! r TLO 1\'

no }In' lde nte, tio licc·}lro. ldeute e do. • ecretarto
da ocip.claldt·

A rt. 2:..0 O pr id mte tem a uint nttrihuiçõca e
d

!'('1I1l10' ordi-
ral, da couunis-

til He
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Art. 24,0 Os secrotarios, cujo serviço será dividido en-
tre ambos de commum aocordo, tênm coojunctamcnte as
seguintes attribuições e deveres:

Redigir as actas de tonas as sessões da assembléa ge-
ral e da commissão central, e transcrevei-as nos livros
competentes;

Abrir toda a correspondencia recebida, dando d'olla co-
nhecimento immediato ao presidente da sociedade, c, op-
portnnamente á commissão central ou outras ntidades so-
ciaes ;

H, digir, nas linguas portugu za ou franc za, s gundo
se tratar do negoeios internos ou externos, toda a C01'l' s-
pondencia a expedir, em harmonia com as r soluções da
commieeão central, e submcttel-a á approvação assigna-
tura do presidente da sociedade;

Conservar, sob sua. guarda e responsabilidade, o arChLYO
da sociedade;

Escripturar todo os livros e r gistos com clareza, m -
thodo regularidade ;

Verificar, sob sua r eponsabilidnde, na cx}> 'diç:LO da
corrcspondoncia, pelo corroio o pelo t legrapho, são cum-
pridas as prescripçõ s dos regulam ntos tolcgrapho-pos-
taes, a fim de prevenir qualqu r falta ou x travio ;

Extrahir dos registos competent s, em conformidad do
estatutos, as lista dos so .ios que tê m a sento voto m
cada sessão da 11 s mbl ~a geral, o dos quo são r legiv i.
para n commisaão cen tral j

Preencher, em cada 1l1l>Z, em vista. do r gisto compo-
tento, 1)' recibos das quotas rolativas a m Z o l n-
tr gal-os 110 thesour iro;

Apr entar annualmente , ao pr sid mt da oci dade,
um relatório do serviço o movimento da secr tarin, \10
stado das l' laçõctl in t 'l')lilA ' externas da ociodnd«, 1"'-

f rido a :31 do dezembro, para I; 'r npr ciado p<la 1\ <'111-
bléa goraI.

APITULO V

))0 11t(l,olll'('h'o. do dlr('('lur do d<'110~1I0d(' Jlutl<,rlnl
e 1I1(.'llI('I\IIlCntoR

(I do COON(>J'Vl\tlor tio 11111 "'. c hlbllothN'(\

A l't. 2:>,0 O th' ollrC'ilo tl'lll :18 l:lC'gllintos IItlriLtli~õ,s
leveI' li:

,OIlS('l'val' .ob a na g'U31'tlll ' rcsponsauililblll' o. fun-
dos (la sociptllld ;
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Escripturar os livros das contas com clareza, methodo
o r guluridad ;

Proceder Ú, cobrança das quotas dos socios e arrecada-
ção d outras receitas da sociedude ;

Apr sentar, de prompto , tonas as quantias que lhe fo-
rem rcqui itadas pelo pre id nte da ociedade, m nome
da commis ão central, quando stiv r habilitado com fun-
dos uüicientes para o fazer;

Ap. 'sentar ao president da sociedad até ao quinto
dia do prim iro m 'Z d cada trime tr civil, um balancet
do estado económico da 60 .icdade, rcf rido ao ultimo dia
do trim stre findo;

Apre tentar, annualm nte, no pr ident da ociedade,
o relatorio docum ntado do movim nt económico, refe-
rido a :3 l d dezembro, par. r apreciado pela assem-
bléa g ral.

Art. :W,o di!' ctor do d po ito d material medica-
mentos t III as e guinte attribuições e d veres:

lons .rvnr ob ua guarda o re 'pon abilidad todo os
obj cto qu faz m carga ao deposito qn lhe stá confiado;
I g criptur: r livro do inv ntnrio do depo ito com ,la-
r za, methodo e r gularidnde ;

H qui itur da commi ã central o m ios necessarios
para. a onaervac. o e boa di P" iS': o dos ouj .ctos em de-
po it(i, a 'sim como pam a uc"uranC:l-;

.' ati, f<l7,él' de prOlnptl) toe}. a r qui, iço s que Ih
fOI'I'lll feita. }1 ,lo prl'~id nt da !lei dade, 'lll nO)ll( ela
(:CltllIIIiI''ILOl'llltral, qll:lI1!lo tiv I' haLilit:Hlo para o faz('r;

Apl' . \nftu' :lO prc' i,l nt ti ,lIti d/ulp, at' ao quinto
(lia do prilll ,iro Illí'Z ti ,'Ida tritll lI" civil, UIll 1Il/lppa
do, ohjl cto l\. '11 C rgo, r ,f 'rido ao ultimo dia do td·
til tl'l findo;

Apl' pular, :mllll dlIl IIt, I) pr i(lptlh' ela !lei cllul<', o
r latorio Ilo 'um ntado do lIlo\'im' nto (lo ti pu ito, I' C "'ido
:t ;~1 (Ip cll'z 'lllhro, para r}ln ,jaclo }leia a. IIlLl1a "pral.

AI't. ~7. U () t'on rvnclor cIo IIlU ('II (' LiLliotlll'ca t m
attribnic;õ (ti v r I nal "O ao cio c1 in 'tor do df'Jlo-
ito d 111 t 'rinl ( 1I11 clil' 111 'lIt P lo (lU' 1'\' P iUl n dt,.
pendelll'i, (h !lei d ,1· flu \ t () n eu :11'1;0,

(' \l'l'lTLO \'I

I) ('0111011 nu rt'lllrnl

,to ofljeillcs
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e nas suas relações com outras corporações ou indivi-
duos.
§ unico. A commissão central pôde delegar a répresen-

tar;ào da sociedade, para determinados actos, no seu pre-
sidente ou em qualquer socio.

Art. 2H.o O presidente, 06 vice-presidentes e os secrc-
tarios da sociedade, assim como o th sourciro, o director
do deposito de material e medicamentos e o conservador
do museu c bibliotheca, são membros natos da eonimissão
ceutral, durante o período do seu exercício.

Alt. :lO. tJ O presidente, 06 vice-prcsidentes e os sccrc-
tarioa da sociedade exercem ex ojjiciu igna 's eargo na
commissão central.

Art, :31.° O quadro da connnissão central compl ta-se
pela I'lci<;l\o de 31 vogaes fita pela assembléa gel'al.

Art. H2.0 A commissão central tem as seguintce c<;õe
pcrruancntes c as eventua s <tu julgar necossnrio nomear:

Do aperfeiçoamento de material de nmbulnn 'ias, 1 pre-
sidente, I vogal, 1 ecrctario - 3.
DlI nperfeiço.uncnto de systcmns de hospitnlisução, 1

presidente, 1 vogal, 1 secretario - 3.
Do estudo <lo transporte de feridos e doentes, 1 pI" 1-

dente, 1 vogal, 1 secretario - 3,
De ensino de primeiros soccorroa, 1 director c G ~0n-

dantes - 7. •
De udministraçâo interna, 1 presidente, 1 procurador,

1 secretario - 3.
DI esiatilõtien, 1 diroct.n-, 2 adjuntos - :3.
Art. :3:3," () pessoal das SC('~Ol'R é IlO1l1l'1Ulo POI' 1'1 icão

da connniseão central de entre os seus voga s .
.Art, :34." São attrihlli('ií(·s e dever 'S da commi io cen-

tral : •
Jteali. ar os fins c Ilspirac;õ('R}h ;;oeil'\I:l!l(·, ouipr. ~nlldo

para o ('UII ('guir toda a dilig(,Jlt'ia c !JO/L vlIlItadp;
Vela!' p 'lo esplcIHlol', iIItl'n' ('8 t' bom 1101111 (ln in ti·

tuiçào da Crllz V ·rmcllta, ('llllll'lIltnlll!o tu(11I II (1 f~lr~()
para fazeI' COII\' rgir sohr "lia a ltUl'JI<;i\.OI' ns favor 8 (1
tOl!OS o (·id. (HIos ;

elas. ificl r c org:\Jti.'IlJ· II })(' ;oal volllntal'Ít>;
Pt'oced(>l' ao estuIln (ltl qUllnto ~wJ'(·lat'iOll(' ('0111 os fin

da 1:;(Jci(lt!:l<lp, di~t'tttill(l() o 1llvitr 's, jll'(I}lot!tas (' pun'('( r'
dlls Alias Sl't'Ç()c::;, c adul'ttUl<lo IIS 1'I'ovid 'lwias (}II jl11rrnr
opportlllltlS ;

eril' • IldlllillisLrar () fllndo <: outras p"opriednd d.
sociedade, Ilpplicando a 1" t' 'it I t'OIllO 'nt 1H1r ('0I1\' •
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nient m harmonia com os fins e índole da institui-
ção ;

Propor ao ministério da. gn rra e ao da marinha e ultra-
mar n. modificação dos estatutos, em vi 'ta da resolução da
asscmbléa geral;

Conferir o titulo honorificos de que trata o artigo 14.0
dOH presentes e tatu tos ;

Inscr ver novos o ios no regi tos da sociedade e eli-
minar aquelle qu chegar im a d ever um anno d quotas
c os que forem xcluidos da .ociedade por doliberação da
n ' mblóa "'eral;

~n, r upprimir dclega)'õe da sociedad como julgar
conveniente ;

Fornec r á commissão fi cul todos os e clar cimentos de
qu c ta pos '11. carecer para formar o seu juizo ú erca da
g r meia admini tração dos negocios dl\ soei dadc ;

Apre .entar á D. ombléa geral, na ses ão ordinária de
jaueiro II cadrí IIUUO, o relatório dos seus actos, ref rido
ao anilo ant rior ; •

I'ublicnr até o fim ele março de cada anno o relatorio
g 'nl (la ociednd do anilo fiudu, cOlu}>r II ndendo a apre-
cia '; o d'(·11o P la as nublén g ral e todas as deliberações
d'!' la na ssão ordinaria d janeiro.

Art. :3~).o A commissí o central reunirá: cm se slto ordi-
naria uuia v ''I. cada III Z, c 'extrnordiur riamcnte quando -
for no es .ario.

: IInit'oo A cOInmi ao () pód a tiL 1', I' (jllando sti\'e-
relll}ll' cnto nu\', p lo III ·uo ,do memLru (Pi :\ com-
PO 'Ill. ,

.\rt. vÍl.O E appli', \'01

pa I' l1l bl'·u rr r I lIU

o \'og > ,la 'om-

rcalisa-

'APlTl I.U VIl
•

))a ('tllIIUII 110fi ('aI

fim uni 'o dl e
r >lntodo 1I1lnual
, ')III> foi pI it ,
,to d: c()Jllrnis-
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s110 central, sem comtudo os poder discutir ou contrariar
de qualquer modo.

Art. nu.O A commissão fiscal é composta de cinc mem-
bros, que entre si elegem um presidente e um relator.

Art. 40.0 Sao atrribuições o deveres da commi são fis-
cal:

Examinar, amiudadas vezes, fi eseripturnção da ocie-
dado, para conhecer (la regularidade com (1'10 é feita;

Verificar que nenhuma opernção que importe diminui-
çllo dos fundos ou de outras propriedndcs da sociedade, c
ífectue sem previa detcrminnção da connnis ão central ;
Authenticar com o u visto os balnncctcs mappa

trimestrnes do til soureiro, do director do d aposito de ma-
terial e medicamentos e do conservador do runs iu c lJÍ-
bliothcca ; •

Fazer se rcprc sentar, por 111ll dos seus membro , I m
todas :IS ses OPI:! da corumissão central, onde tcrú voto con-
sultivo;

Requerer ao presidcnt (la soei 'dad a ccnvocnção I.'·

trnordinuriu ela nssembléa g -ral, quundo entender conve-
niente;

Conferir e vorificnr, no fim (lo unno, todos o documen-
tos justificntivoa do movimento do cofre li dos dcpnsitos da
socicdude ;

Conferir e verificar, no fim do armo, a >.'is! meia 110 «o-
fre, rlepceitos o outrns dependenciaa, dos valores I' oLj -
ctos doscripto 110 hnlnnço o iII,,' ntario ;

Aprosunt.u- :'L Il sembl ~a g .rul, na S,':;!:',LO ordinária (II
j:lIl -iro, o seu parCClII', tanto l'm 1'l'la):Lo' :18 t'Ollt;1 'limo
cm relllçào :í g 'I'ellvia LI acllllini tJ'll)ao da soei '(1. 11' 110
an1l0 findo

A1't.41.°
eOlllo 'II tend~
POl'll1-

AI,t. ,12.° .1.';0

I:!ocio (pl{J a I'lIa
lU 'nto anterior.

('Olllllli .. lO fi l':I1 di trilJllc Os ('II
tUII\'ClliclltC', pulo:; 11IcIllLros

,
om-

ao pI gÍvt'i. para a COJl\llli ali ii ..ti ()
tiVt'I'l'11l P ,I'tem'ido !lO anilo illllll .ti,lta-

(' \l'll'OLO VJIl

lr('('olllIH'II, n (I til, t1l1cth u,

Art. ,W.O A III ,dalha (ln ('rll:t. V('I'Il)t'lhn, in litllirla por
dei'!' to ti : I dI' jauciro d!' 1c, :1, /!to tinac1n a '0111111 mo-
1'111'os SI l'\'i~'o, pr' taelll :10 Illilltan, f!'l'illo t elOI llt ' ,
nos 110 pila('s c :unllltllllH'ia cl • 'tH'jpd:Hl! 1'01'111 II li' II L
rllz \\'rmclhll, 1'(,10 ]l' oal <III' l,(ledi\ ,1Il1'Ilt
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su pan .a de tita branca o
dispo ta o US111··::,~·hado

Il ar ti r r ant ie-
d 1. .la

I cruz imo
imilhant :í tia ( on-
m nto <10 bl'.\l:o
quin do r ino,
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A Cruz Vermelha de La classe, diffcre da de segunda
por ter raios de prata entro os quatro braços da cruz.
§ 2,0 A Cruz Vermelha do qualquer das class s, s rá

suspensa de fita similhaute (t da medalha de quc trata o
artigo 43,0 o seu § unico, C usar-se-ha também do lado
esquerdo do peito.
§ 3,0 É incompatível o uso da Cruz Vermelha com o

distinetivo de qualquer outra sociedade congen re stran-
geira concedido sem previa annuencia da Sociedade Por-
tuguesa da Cruz Vermelha,

Art. ô l ." A concessão da Cruz V rm lha de Ln ou 2,11
classe, será feita cm portaria, sobre proposta da commi •
são central. Copia auth ntica da dita portaria lhe servirá
de diploma.

CAPITULO IX

Di~IIO!1lções geral'!!

Art. 52.0 Todas as dcp ndencias da socicdad , tacs
como secretarias, deposites, museu, bibliothcca, etc., se-
rão installadas nos logares quc for m designados pela com-
missão central,

Art. 5a,o A sociedade considera-se dissolvida s
afastar' dos fins para que é organisuda, ou s m dois
annos consecutivos d ixar dc publicar o seu n-latorio
geral.

Art. 54.0 Dissolvida a sociedade, todos os fundo c ou-
tras propriedad s que possuir, eruo eutr gucs ao minis-
terio da guerra, para s r III applicados ao serviço d nudc
do exercito.

Paço, em 7 d maio do 1n08. Francisco J()(lIfUilll Fer:
reira do Amaral Seb(l.~tiâ() Custo di» di' 8011 a 'J\1l< =
Augusto VúlaZ de Castilho Barreto Il .Noronha,

Uilli~lmo dos Nrgociosii" Mariuh" e 1IIIr'lIn;tr-Uirl'('~ao Gl'ral do UItr.1UI r
1.n 1II'I"lrli~ãll- i.'L Srf~ão

Tendo rensaumido as flllll'('1Í s <lo cargo ue gOVt""lll(lor
g .ral int srino ua provinda di .Allgola (I ':lpitao t!t. Hl'ti-
lh ·ria, Il(lnriqu - Mill-lll'll dtl P.Ii\'/\ ('OIH' -iro: 11 i 1 1'\' III
OXOJll'rnJ' o C'apit:(I <1 fl':'1;lIta, C01\ clh 'il'o hrtl(· t.o Au-
gusto Gome do ~Ollsa tio ( . 'r('i('io das fllllt'!:O tio al-
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ludido cargo, para que foi nomeado durante a ausencia do
alludido governador, por deer to d 7 de fevereiro do
corrente auno, e qlle erviu com zelo e intelligencia.

O :\linistro e ~ cretario de Estado dos Negocies da Ma-
rinha e Ultramar a, sim o tenha entendido e faça execu-
tar, Paço, cru 30 de abril de 190 ,=I~EI. = Augusto
Vidu] de Castilho Barreto e • "oronha.

linill'rio dos ~t'gCll'iu tia larlo'h.. e {(lr,IInar - Dirrrção G('rill do l'ltramar
I:' nrparli\áo-I.:t .' Ião

Attendendo ao qn mo repre .entou o :\[illi tro e Secre-
tario de E tado do 1Tc~ocio da Marinha Ultramar, e
aos serviço pre t:ul( s pela força (1"C tomaram parte nas
op raçoes militar s cll' -ctuadn: na r gião dos D mbos, na
provinciu d Angola. ('111 1~ 7: hei por bem determinar
que H to-lo o milit I' do e. ercito do r ino, da armada,
, (la. forças ultrruuarina ti 1," linha, e bem as iui aos
nu: iliar> \ individuo. (la ela: e civil, qUI t .nham tomado
parte na o.unpanhu, c' qu' o mer çam pelos s irviços pr s-
ta lu e perigo a qu e t nliam exposto, seja concedida ,
a 11l dalha Hninhn I>. Ameli , criada }lO I' d «reto de 2:3
de II \' '111bro tl· 1 úr> Il l'('formada por d,'c'reto (1(, 11 d
d"lembro (I l!Il2, d.·\' 'n<lo fi p ndcil'l\ da fita t 'I' a Io-
cr !lIla «D\ IIlh( - 1, Ui.,

( lU 1110 ~lini tI'O I' .' d, I:. t<l(]o a im o te-
nlm cnt llllido fac - li r. I 1\1'0, III 14 de' muio II
lHO.,,= I'E ..! Jlugll to 1 idal d 'Q filho Ij'lI'1'tfa e No-
r()IIha,

2, ó - Por d creto de 7 do corrente mez:

logO (1 governado!' ela
111llllo por rl!' 'r ,tu ele

I'VIU com zelo I illt 'lIi-
, P 'JI'O d Az vedo
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mada, Pedro de Azevedo Coutinho, o capitão tenente da
armada, Francisco Diogo de Sá,

Exonerado, a seu pedido, do cargo do governador do
districto de Tete da província de Moçambique, para qu
foi nomeado por decreto de li) de novembro ele IDOS, o
capitão do quadro da provincia de Moçambique, Ezequiel
José Bettencourt;

Quadro occidental

Reformado na conformidade da lei, o t nente coronel
do referido quadro, Antonio de Sousa Alves, por hav r
sido julgado incapaz de todo o serviço pela Junta de
Saude do Ultramar.

Por decreto de 14 do mesmo mez :

•

Tenente, o alferes do cavallaria em erviço no mirus-
terio da marinha e ultratnàr, Germano Augusto Moreira.

Tenentes, os nlfcr s d infante-ia cm crvj~,o no minis-
terio da marinha e ultramar, Joaquim Augusto de Oli-
veira, .Jo é Affonso Pereira, José Velloso de Castro, .1a-
cintho .José de Sousa, Francisco Pedro Curado, .J uJio Paes
de Oliveira, :Jlartinho José de Sousa Monteiro, Jo '6 :Ma-
ria Eugenio da Silva Trindade, Manuel Fróes de ( urva-
lho, J\Janl1·1 Joaquim P reira do Oliv ira, Joílo Bento, -
qu lira Lopes Vianna, c Joaquim Hodrigues de Paiva.

'1' mentes, os nlfere do corpo d almoxarif s d \ enge-
nharia e artilharia em serviço no Ministcrio da l\larinlta {3

Ultramar, Isidoro Francisco, Antonio ugu to Dia;!, An-
tonio Pedro Lopes de Iendonça c Matos, c Alvaro 1\1 nd 'S

Abobora.

(Ol'fll'ln do Eirercito n." 13, 2.11 série, d lü do maio
do corr nte anno).

Por decreto da mesma data:
Nomeado para o 'argo d gOY'I'I1:\<101' da provincin (k

Macau, o major (lo serviço do estado maior, .Ios', Au-
gusto Alves 1 oçadaa.

onc (li(I:1 II diuturnidade d serviço (1 • de 1 de julho
do anilo findo }lot' terem completado !loí\e anilO!! d· (r-
vi~o -Ift'divo ('01110 Ruhalt mos, tlOll tt ll('llt('~, do C]lIadro
da Judia, .João de DeliS Pirl'R, I' do qlladro de Ma 'IIU '
Timor, Alhl'rto (':tdos,
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,3, °- Pasmam ao serviço do ultramar os omclaes do exercito do
reino abaixo mencionados:

Por d creto de 30 de abril findo:

o alfer ' do regimento de infantaria n. o S, Manuel Af·
fonso da Cunha U uimarães, por ter sido requi itado para
de empenhar uma commissão de serviço d pendente do
mini t rio da. marinha e ultramar.

(Ordon do Exercito, n.? 12, 2.11 seri , de 4 de maio
do corrente anuo).

Por d cretos de 14 do corrente mez :

o capitão do r gimento n.? 1 de infantaria da Rainha,
Antonio T ixeira dr Ro 'lia Pinto; os t ncntcs, do bata-
lh' o d 'a~ador n.? 3, Thomaz Simeão GO!n(1S, ajudante
do rcgim .nto 1 iofantcrir, u.? 10, Franci co José 'I'ei- •
xeira, do r 'gim euto d infantaria n. o 17, Viriato Lop S
Rumos du [ilvn, do regimento d inf nt ria n.? 21, An-
tonino de Campos Vidr I; o. alfer ,do batalhão n. u 5
de caçador tI bl-R 'i, AlI~u to Nogueira ouçalv s,.do
batalhão d caçadores n." ti, Julio da Josta 1 into, do 1'0-
gim I1tO d infantcriu 11.° 1\), Jo'ú Afi'on o Pereira, do 1'0-
gimeuto n.? :W ti infantaria do J nfs nte 1). Manu I, Anto-
nio Alves Vi: nna , Joaquim Rodrigu de Paiva, o do
r>gillH'lItn d infant 'ria 11.° ~1, Julio Pa s de Oliv ira,
Jlor tr-r III ido r r{\li itnrlo }lara d S lnflC'llh:u' ollllllia-
SÕ', <1(' l r ·i!.'o d p~nd('llt do l\lini t rio da l\lal'illha t.l

1 ItraUl:u·.
() alf. r~~ elo I' 'illll'nto 11«, avaliaria n.O (i, O 'l'ml\.110

.At1 u to ~1()1' 'im, pur t r i lo rcqlli itado para ele. C'mpo-
nhal' lima l'Ollllllil o t. tI' ol'diuilrJ:l d rvi\,'o dejl 'ndQIl-
t do ~lilli t rio da J. I:ll'illll!l Ultl'nmar.

(01''' ln do R, rcib. II.Q l:l, 2.1\ crie, tI, lfj d 'Illaio
do ('01'1' ut anuo.

mar- Dirfc~ o f.t·ral ti, !'ltramar
't tau

n~nl1 d
ultr III

d. contos
PI'!lPUS,
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para pagamento das pensões que deixarem no reino: de-
termina Sua Majestade EI-Rei que, de futuro, os gov r-
nadores das diversas provincias e districto autonomo de
Timor, enviem mensalmente á 'l ," Repartição da Direcção
Geral de Contabilidade Publica, relações numéricas e no-
minaes dos officiaes e praças a quem foram feitos os allu-
didos descontos, bem como a importancia d'clles, decla-
rando em casa de observações, quando esses descontos
soffram alteração, qual 11 causa que a motivou.

O 'mesmo Augusto enhor determina também que as
praças de pret não possam deixar no reino pensões supe-
riores á respectiva gratificação de serviço no ultramar.

e.0_ Por determinação de Sua Magestade E! Rei:

Provincia de Cabo Verde

Tenente, o tenente de cavallnria, Guilherme Augusto
Dias Rebello.

Alferes, o alferes de eavallnria, cm commissão na pro-
víncia de Angola, José Francisco Lopes.

Provinoia de Angola

Tenentes, os tenentes, d cavallaria, Luiz Fred rico d
Av llar Pinto Tnvares, e do C0l'110 de oflieia 's d admi-
nistração militar, Eurico .:\lnxilOo Cámcirr, Co lho o
Sousa.

Alferes, os alferes d infantni'ia, Manocl Aíl'onso.la u-
nha Guimarães, Antonio Alves Viunna, e em commis-
slto na província de ~IoçatnLiqlle) Antonio de SOU'(l Re-
sondes.

Provinoio. de MOQnmbiquo

Coronel, \, coron ,1 do <1l1a<11'0 do E tado da India, Ce-
sal' Augusto Roncon.

G. 0_ Smrlaria de E~lldo dOR N,gotiu8 da (iuma -Ilfllilrli~ão do (;abintle

HUIl Mngestllue El-Rei manda publicar :LB listn <1. an-
tlguidad s dos ofllciacs sargentos das differ ntes armas
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do exercito, a que se refere o decreto de 7 de maio do
corrente anno.

Os referidos officiaes e sargentos poderão reclamar, du-
rante o praso de tres mezcs se re idirem no continente,
e de ei mczes residindo no ultramar, sobre qualquer
erro ou omissão que encontrem nas mencionadas listas.
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7.°_ Secretaria de Eitado dos Ncgociosda Guerra-l.a Direcção-l. a Repulição

Em harmonia com as disposições do decreto de 7 do
corrente mez , se rectifica a lista dos alferes offer eidos
para, no posto immediato , irem servil' no ultramar du-
rante o corrente anno, publicada na ord m do xercito
n.? 22 (2.a scrie) do anno findo.

João Francisco Ribeiro,
Augusto Alves de Lemos,
Jlhnuel José Coelho,
Eduardo ani IMacedo de Faria,
Xlauuel José Pereira.
Miguel de Almeida Júnior.
Francisco José da Silva.
Antonio Fernando d Oliv ira. Tavares.
Antonio Alves Vianna.
José Tristão de Bettencourt.
Eduardo Amaro,
Sebastião Luiz de Faria :\lachado Pinto Roby de )[i-

randa Pereira.
Joaquim Pereira dos R is.
Luiz Maria da <lama ()('híla.
Armando Augusto] liihr F 1'1' Ira,
Roque ~Iaria '1' ix ira.
Antonio Sergio do Brito Silva.
Augusto Nogueira Gonçalv s.
Luiz Maria Salema :\[ol1sinl1o d Albuqu rque.
Artur L ai Lobo da 80 ta.
Alfredo Ferr ira Gil.
Ayres uilh rIO!' T i. ira.
Francisco João d Freitas.
Antonio da ÜI'UZ .Junior .
•J osé Per ira da Junha.
José :\Ial'ia Pereira.
José arlos da A. Slll1lp~: o e AIIIH.ida.
Fruncisco Gonçalves Correia Velhinho.
Franci.·co de I'assos .
.\ntonio 'anllitlo (louv<,ia Castilho obro.
.JosÓ AIl~lIst() II ~1('lIo u-irn.
I >u:tl'tl' Ferrori d (lURllll\.o :'\011. n 1-'1';1'a.
Frunei sco Vicent dR" ilvn,
Romano H:u'naLl~ FI'I'" iru,
F mando Lapa de Oliv ·il'll '01"1' ia.
,Iollo do • a cimento ~IIlChlldu.
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Joaquim Antonio ~[arqu s Junior.
Alfr do Em sto da 'unha.
Z ~ rino Camo aa Ferrá de Abreu .
•lo -6 Teix ira de Aguiar.
Joaquim Ignaeio de J U' 'aeil·o.
Fructuo o José (larcia.
Ze~ rino d Azevedo Araujo ampos.
Antonio Augusto d Araujo 'otta.
Benjamim Antonio dos 'anto.
Jo é a imiro Vi ira. de •\breu.
Ago tinho Pir .
Jo é Antonio d liv ira.
J or o P edro Bulia.
Aunibal Per ,ira )lagno.
Ernc 'to Borge Bicudo.
Raul V rdadc d liv ira :\[irnnda .
João iO lho '1' ixeira,
Armando Augu to Pir Falcão.
Raul 0011 '.. ln" Dia .
•"anuel ti Je us )[01' ira.

t rrnina 'HU :1.f1
1:~ ti maio do

nno.

etr lari I dol.a rrl- Dlr ç1 ,. nl .1. IIrf'arli~.11I
militare
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Ao sr. Commandante da I." Divisão Militar. - Lisboa.-
Do Director Geral da , ecretnria da G ucrra.

Tendo-se verificado que, contrariamcnt ao quc sacha
determinado, nas folhas de infcrmação annual, Hpre enta-
das ao conselho superior de promoçõ s, s faz, por v z s,
menção de castigos qULl por sua natur zn não d 'v nn liga-
gar naquelles documentos: en arroga- me S. E.".~o Mini '_
tro da G uerra do dizer a . E,". a, que cm harmonia com
a proposta do referido conselho, com a qual o mesmo
Ex.mo Sr. se conformou, s dign V, E.".:L xpcdir ati con-
venientes ordens aos commundantcs da unidades ob o
seu digno commando, pal'1l. qU(' I' .lnti v ameute ao averba-
mento, nas folhas de informação nnn ual, de e:u;tigo,' inf -
riores :'t detpn<;ão, os ofllciues informun te. fa\,:llll cumprir-
exactamente o quc, snhre (l nssumpto, di poe a circular n.?
2;>, de ~ 1 de janeiro de 1H!l!l, da xtincra B,a H"pnrti 0: o
da Secretarin da gucrra, ficando bem subentendi-lo qu ,
de ora avante, sú se trunser 'vemo nus folhas (le informa-
ção annunl castieos infcl'io!'l.g :í. detenção, C)1l1l11(loli re -
peito <l\'lIl(PS SP. ver itiquu o preceituado no ~ unico do :II'-

tigo 142.° <lo Rl'gulamrnto Di ciplinnr do K'Pl'l'ito; d _
vClHlo all'Jll Il'isso o Pllcnrl'l'gallo da IIlCII<;no Ilos (':I tigo
declaraI' (servindo- c de letra dt' J'(of'1'l,IIt'i, ) lia IllHl'g-l'm
da folha ele informa °ao, qllt' () IIIIl(OlllllenLo, f'I'itll ll~ ta,
dos castigos inferiores :í tll't(!l1~o;lIl, tl'l!l po!' f'lllld:lltllollto a
()b~(>l'Vallcilt do ~ uni('() do :ll'tigll 1·1:! li do 1'l'gllllllllCllto
citado. ./Oo~6 J/mwmlo dI'.. Jl/"wlol/I'(() gt'lIcral til uri-
gada.

10.0_ \lillisll'rio Ilo.! ~I'gllt'io, 11.1\lolrillha (0 I'llrillllar-[)lrc t,IO (11°1,11111.11rumar
f.n HI'II;trli~ (1- LU S IÇ,IU

Parn l'ollh 'cim 11to !ln tlim l'l'IIÍl :llltlll'ill d, 11 ilil _
res }>IlLlit':l. n sq;lIint\ l'il'lollllll' do ,:\Iilli I, do li I
G \I 1'1"':

aÓllll'lILe 1°01\ tlll't'm d'lIl1l:l
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ctivo commandant que d v rá acompanhar aqucllas
notas. Do m mo modo não será. necesaario mencionar
aquellas p nas nas iuformaçõ annuae e nas notas d'as-
.entnmento que acompanhnretu o pedidos do licença dis-
ciplinar e medalha d comportamento militar, d 'v ndo
n'este ultimo ca 'o o commanduntc do corpo informar se os
requ r ui s tiveram ou não algum ca tigo sup< rior a re-
preh n ão III pres\ nca do ofllcines da companhia ou
d stacam 'I\tO quando forem argcntos, e superior a qua-
tro guardas quando B tratar da' outras praçH;;, uma vez
qu' depois da ultima d ' ta puniçõ s tenham deeorrido
tre ntos senta c cinco dins ; no caso de pedidos d
licr nçn disciplinnr, a pra~1l .offr u nlzumn »rllll. du-
rante o, ultimes eis mezes. Fica por c ta forma sem
cffeito n circular e.·p didn P la :>, repartição d'estn .lirec-
ção gcral cm 4 ao corr snt • III Z. :1) Fruucisco J ~Ij[Jino
Ora: iro Lopes, g n ral de brigada.

•

11.°-lIlDi IfriO d ~rg ift.! da IJrloha e tllrawar-Ilir rtão (;(ra\ 110 rUramar
ta Itrparh á _ I, n ~áo

"'ninlc tl -
12 e 1:~,2.

da Gurra- t. Dirr çio- t. npparli~ão

rra- ... Dlr eçl -I • Ilrll rli. o



1\'105

tura para n promoção, contando a antiguiJade de 1 de
dezembro de 1007.

Secretaria dI' Estado dos ~fgo('ius da Gllérra-l.1\ Dil'ccçáo-i ,a I\rparti~ão

Em conformidade com a disposi\:l.o 5,<1 <ln Ürden: do
R,l'e1'('ito li," 12 (1.a!l rie) de !\lOü, dcelura-se que d ve
ser c01l8itlcl'ada por motivo de informação aotran:;f rencia
qtle o capitão de infantaria m 8CI'vi<;0 no Ministeric (la
Marinha Ultramar, Antonio Baptista dlt • ilva, obtev
}Htra a pruvinvia de H, 1'homé,

• Secretaria de Eltado do ~'gocios da numa - i." Direcção- P R~partltio

Doclurn s :
1.0 (tllll cm hurmonin com a deliberução elo eonselho

superior de pl'01l10)'ÕPs, em sua sessao de ~ I <lI' nluil ul-
timo, são incluidos na lista dOR otllcia '[:I oílerccido p:l),(\

servirem no ultramar nos t irmos (lo de 'n'to ti 14 (\
novembro (IP 1~)01, nu anno (lo 1\)Oi'i, os t"lll'llt s do in-
fantaria, José Antonio da ('1I11ha Vali" Antonio .AUgU8to
Faro, e Frnncisco de Maccdc.

2,0 que fui li celuido (11t lista dos !\arg'ellto njud.mt S l'
primeiros snrg mtos oll','!,p('i,\o pal'a ir servir no ultra-
mar durante o armo de 1 !)OH, po!' haver desi tido, o pri-
meiro sarg snto de infuntnriu, Joe ~ de ()li "ira :\lil'i\l\dlt.

~ miaria ,Ir l11lado dos ~I'gocio da (illerra-2. I Oirt'(~ão-l. 1I('ptrlit,Q

Decl:l1'a-~ ,quc por <1c('r'lo (II' () de maio ultimo, pllbli-
eado no IJWl'/O riu Um'/rl UI\." 1O:!, tl· 7 tio 111<' 111\1 m z
foi ngmcia<lo '0111 ti gr:ui (1(' onicial ela Anti'n \ ~Iuit I T(l~

L~'cÜI'(lclll (la '1'01'1" " E pa(h (lo Valo!', lA'altlntlt' I ~Il'-
rIto, o ('npiti\o de c;\vallal'ia l'lI\ ('onl'orllli,lnd I ('(llll di·
)lOSi~Ol'S do tI('(,I'( lo (1, 1 I ti" lIovl'llIhru (I 1~lll, l'mll-
('isco ti 1jaula )Iaria •\ mm <lo Lo!' ,to Fi 'li irn ti II li II (11'1\.

Srmlaria Ile Eilado do 'rgorio~ da Hum, _:I.n lIirr tau-I. II r' rti~ o

'I' 11(1(\ i(lo lI.rrlH'indo
dlllll <lo 11I\'I:iltl milila,r .d, p, Ilha, " ",l}lil I <I
riu I'm I'VIÇ0!lO ~IIIII t no ,Il ~lllrinh/l1
nawlo \nt,!"io 1~('l.)'!lo: .:1111 ~11I.i1' tll(!t 1',\.)' i Jl
que ,o re~ 1'1,(10 ,of1lcl'll a" 11,1' 11(1'1 lia 111 1'(" \ II
P dIva III l"nJll .



BOLETDI ~IILlTAH DO TL'l'HA~L\.n ~,o 10 263

eereraria de [,lado do ~cgoriu' da Guerra - 3,a Direc~áo-l.a Rt'pilrlição

Declnra-so que é excluido da lista dos sargentos aju-
dantes ' primeiros sargentos que \ offeI' .ceram para s 1'-

vir no ultrumur durante o anuo de l!lO , e por huv I' dt'-
i tido, o primeiro arg .uto de artilharia, .loão :\lon<1o',

12,9-\IIIII\!cnu ,ln ~"~oic,' tia llarilllta r l'lIralllar-Dirrr~ão Gml do Illtran ar
P Kel',lrli~ o - I,' ,rrção

Declara-s • :
1,° Qu por (11 .reto (1· li <1. nlu-il do COI'I' nt« anno, pu-

blicado no Diavio do OOl:e1'11O 11," ~ c lO·l, de ] 1 do I' ,-

ferido m z • !) d maio do m . mo anuo, foram agraciados
om ,I Antiga (' ~lllito .' obre Ordem ela Tone ' Espud ,

do Valor, L -uldade ,)[ rito, n, «Iíiciaes e pra<,'a. abaixo
menciouadu I qll' fiz irnm part da, força cm opcraçõe:
na. região do 'llllll1lltO I '111 I!) i:

Oommendo.dor

Eduardo \ugu lo Iarqu , l'npitão do la lo mator.

Offiol o

11 1It (1 armada.
eundo t nen te da

L n IIt d:L

rtilhnri! ,
d :11' ilharia.
capitão ti cnvalla

t n nt cl cn vall •

avnllu-

infan-
II ,

Juli J\IL l'l d
d in IIt ri I.

!ai PI
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Augusto Manuel Farinha Beirão, tenente do regimento
de infantaria n.? 12.

Ignacio 'oares everino, tenente de infantaria.
Francisco Gonçal ves, tenente do corpo de almoxarifes

de engenharia e artilharia.

Cavalloiros

José Augusto da Costa Pego, s gundo t m n te da ar-
mada.

José Luiz T ix ira Marinho, segundo ten nte da ar-
mada.

Alvaro de Almeida Martha, eguudo t n mto da armada.
Benjamim Luazes Monteiro Leite e Santos, tenente de

cuvalluria.
Frunci co Martins Lueígnan de Az vedo, tenent d

cavullarin.
Joaquim Eduardo Martim da Costa Soares, tcn nt de

envall.uiu. .
.Josó da Costa, alferes ele cavnllariu,
Manuel Antonio Vcndeirinho, nlfere de cavallariu.
José Antonio de Araujo, ('apitaI) de infantaria.
Juão 'I'eixeira Pinto, tenente tIl infantaria.
Alberto ua Silva Paea, t ncnto ti infantaria.
Albano (10 1\1 llo Pinto V l'IlUSO, t nent (lo infantnria.
Luiz 'I'orquato ele 1,'r .itas Gnrciu, tenente de infunlaria.
Germano Dias, t mente de infantaria.
l' «runudo }la ~. 'I' llcs de Gtra Machado, toncnto de in-

fantaria .
.10 t' I' ixoto da Cunha Monteiro, t 'll('nt ,dI infuntnriu .
.Iouquim Iuna .io li .1 '8118 Cueiro, nlfcrc dl' infillltlll'i
FI'allei cu de Pa II!', alfer de infauuu-iu 11.° 12.
Jo~é Augu to de Ml·1l0 Vi ·ira, nlf 1'( de infnntari I•

.l\lherto .I» '6 (til ·tano 1I1H' (1'1' ,iI' liuul't 1111\ 1Ii.>)'
d • illfantaria .

•10,6 Vello o l1u ( a tro, :df>l'lI dt i11fallturiu .
.João JI: ria .lom'l, : lIi'l't tlt illfilntlll'ia .
•Jllaquim 1<'p!Tpil'il DUl'ao, alft'l'Cs (1l' infalltari .
AlI~1I to ~\(b'illn() Pire J nlft'rl' d illf.lntll'i .
•111 t'. AlvC' (le. ':1, nIC'I' (1 infallt ri I.
Antonio 1)Oll1illgll F '1'1' ir I, tl'l1 'nt rio ('or!> d ffi

t'i:ll li IlIll11illi tm ':10 militltr.
~\lltoni() '1I1H", t"n 'ntt elo quadro (H' ,j(I ntnl.
,lo t, (h~ ,'ou ,luni )1', rrundo al'.tl'nto, ll.o ~:_~)O, (1

l'or}lo ti Ularinh iro (1 arrllad,l.
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Antonio Augusto de Almeida, s gundo sargento, n.?
7 :33~, do corpo de marinh ires da armada.

Antonio, cabo, D.O 109/9B!), do corpo de marinheiros
da armada.

Franci .co de Araujo, cubo urtilh iro, n.? 5r)/~:i378, do
corpo de marinheiros da armada.

Abel Augusto Braceiro, eguudo artilheiro, n.? 45/4:65 ,
<lo corpo de marinheiros da armada .

.E rancrsco do' Santos, . egundo artilheiro, n,° 7 ::394, do
corpo d mai-iuhoiros da armada.

Antonio Augu to, primeiro <rrllmeto, n.? 121/5:13 , do
corpo 11, marinheiro da a rm: da.

Fr.mci eo d : ou a, '''ullI111 gnlllH,to, n. o 134/!1:4:3ó,
do corpo d· marinh .iro da armada.

Manuel Monteiro, egundo arg~nto, n.? 4/1:176, da 2.&
bat 'ria do grupo ti artilharia a cavullo.

lhnl .10 é ti Andrade, primeiro :lrg nto, n.? 14/D32,
da. l ." bat ria do "'rupo de urtilh ria de montanha .

.Antonio Fr -ire de )Iatto Mergulh: 0, primeiro sar-
gento, 11.° 4(;, d infant ri n." 12.

Antonio ltibeiro Villaçe, eundo urgente, n.? 11/62,
de infnntariu n.? 1~ .

Manocl Cardo o, (' 'Iludo artrent I, 11.° :2/2::302, do in-
fantarin 11.° 12 .

• 11101·1 IJ UI' !lI: I, oldado, 11.° l:!l/wt, d infantaria.
D.O I~.

Frnnci '0 l lort ·110 , H.O 2:!.7ji!.U:I, de infantaria
n." 12.

Da -id .:'II rtin Lim, old do, n." 2:!õ/:!.( I, de in-

11.° 1~.
ntu dt) C '-

);1 h4, do 8 •

qu 1rL o



Adelino Pires, soldado, n.? 207,345, da 1.8 companhia
europeia d infantaria de .\ngola.

Manoel José Marqu s, soldado, D.O 232 36 , da l.a
companhia europeia d infantaria do Angola.

João d Carvnlho, soldado, D.O Hj:~,-1 li, da 1.. compa-
nhia europeia de infantaria de Angola.

Ismael de Estrclla, soldado, 11.0 I f)!), da 2. companhia
europeia ele infantaria d Angola.

2. o - Que por portaria d( 2:1 ti abril elo COI'l' nt I
anno, publicada no Dlario do OIi!)1 rno n,Cl !l~, d 2~) do
me mo mes, foi 'Ollf rida a III dnlha d cobr d philan-
tropia e caridade do Real Iuatituto do .. 0('('01'1'0 n TI\U_

frngos, aos tenentes, de infantaria, Gcrrunno Dias, . ocio
1\.0 ~:7G(j, e da admini tra~lio militar, Antonio 1 )omingue
Ferreira, oeio n," 2:7(j.1.

:1.° Qu p la 01''/111/ do R,l'l'.rci/(l 11.° 12, 2.- ri I, de
,I cl maio do corrnnt« unno, foi ('(lIlI! icorudo com li 1111-

dalhn militar do cobre lia ela . e dI' compO! tlim nto l rem-
plar, em conformidade ('OIU o l'pg-n!;lllll'llto appro ',Ido pOl'
decreto d( 20 dü janeiro du I !IU , o segundo . I'g mto
n." 17 71 do pclotãn II «avallnria lia policin militar do
território (lu .\lanica e • 'ofnln, Antonio <lo Almeidr Sil ...
Dia,

L° Que p ,la Urdem do !:,l'fI'cito II." 1:1,2.
I (j (lu maio do corrente unn , foi condccorndo (' III n m _
(lalha de prata <la ela c ele ('llIlI}>ort I1Il'lItO (" IIIplnl' III

harmonia tom o rq;ulallll'llto 'l)Jpl'Ovado pOI' I,')'·t:, dI
~o (Ie jan 'iro <lI' I nu ." ('npitlLo dI' illfantlll'i (lll • IIfol'-
midllcl com II di po i("'l' clu (II 'rP(o ti II II IllJ\' 111

bro dI' 1fOI, Alfredo .Julio d· LilllCl Ili

6 o - Que fOlam mandado apre colar no Mini terIa d Gu rr

":1Il 7 do ('UI'I' nt· III '7, :

(I
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o alf r s de cavallarin, Alfredo de Mattos Vieira, por
haver t .rminado a commiesão na província d Angola,

Em 12:
o capitão de infantaria, Domingo' Ilarr ira da ilva

Patacho, por ter terminado a counuissão na província de
Angola.

O t in nt d cavallaria, Alfr edo I -drcira Martin' de
Lima, por haver dcsi tido de continuar a ervir na pro-
vincia de Angola,

O t n ntc (1 cavalluria, Antonio Augu to amorado de
Aguiar, por ter terminado a cornmi . ; () na província de
",loçnmbiqllc.

U t nente do ('Ol'pO d v t rinnrio militnres, :\Iacario
l·...'·ang li tiL d Sou n, por haver ti i tido de .ontinuur a

rvi r na proviucin d Moçambique.

Em 1f) :
() alf re <II infnntllria,.J e (I· •. FI'.IIll'i co de Brito

l' ~Jollrn, }l r t r d i tido de continuar n irvir no E tudo
d. In(lia.

l:L - Licença concedIdas por o.ollvo d moi tia os oficlae abaixo
meoeloo do

io d do corr IIt m z :

Provinoin d S. Thom e Principe

ClIpit I ti
r 1I1a inc

nt nio J Ipti t d•• 'ih-u, fl1lU-
. tr tUI'.

rovíncí d

I de I )TO 11()\ 'nla di I

'im 111

iII i , \nt I 1 J r
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Ohitl1.urio
1908

Março 22 - Demetrio Lhançol, mestre d musica da guarnição da
província de Angola.

Maio G - Victor Duque, alteres de infantaria n.s 13, m serviço
na província da Guiné.

» 10- Bento Joaquim de Mesquita, major de artilharia cm
eommissão na província de Angola.

Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha.

Está conforme.
o Direotor Gera.l,

..' .'
/' ..L-
0···'7

.-t!' ....
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ItoLETUI lIlLlTt\U no UL'rnAJIAII
Publie se á força milit r do ultramar o guinte:

1.0_ üecrere

'etrtlaria de F.rado do. ~ OflO da Guma-Dir c~ãu (j(. nl_1.3 III'parrição
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viço do estado maior, cm serviço no ministerio da mari-
nha e ultramar, ,JO!lL- Augm;to AI\' '8 HO<;/ldfil:l.

O Ministro c ;';ceretario 110 Estado dos 1\c'gocios da
GUl.rrl\ HSi:ll111 o tenha ent urdido e I'ac;a «xocutnr. Paço,
PJ1l 18 de maio <l 1~)08. 1{J<~1. Sd)(l8Iiêio ('II,~todill ele
/::JOIlW Tvüe«.

:!. n _ Por decretos de 1 do corrento mez :

Qundro ocoidental

Major, o cupitào, Annibul Augusto da :-iilv('irn Machad»
.1unior.

Ql1ndro do Moçn.mbiquo

Majores, os ('apiti't(,s, Fernando Augusto da •'ilv:l Pi-
m nta, Emilio Augusto 'I'eixeirn ,lI L 'IllOS, c Duarte Au-
gusto Gonçalves.

Reformado, na conformidade da lei, o capitão quartel
mestre addido ao referido quadro, Antonio Teixeira Pinto,
por have-r sido julgado inenpaz d .... todo o ~wr\'i~o 1)I'Ia
Junta de Saud do Ultrrunar.

Qun.dro de Maoau e Timor

Mnjor, o capitão, Jo ,é l íavid Frcir« nltrcia.

:1." -I)orfarias

"lfli~lcriu dus ~I'vn('ios Ild IIdri"ha I' l'lIri(OIar-llirwãu Grral do l'Ilraruar
~.:t IIrparlitio

Manda Rua l\lajl'Ht:l!le EI-Hl'i, pc ln Re('I'( turia de I': •
tado cios "Te ir o(' iII ela ,Mal'inlla ,UItI'IlIl:al') 110111-nr 111'-
cedendo ('011"111' 0, :lspll'antu /1 f cultativos do I Ih'/1lI1 aI',

sem gl'Hdlla~' 0, <:l'rlllIlIlO, ,10llCJltilll l\(ulllIl'l J 11111 ,'a-
raiva, .JOI'!Ó da Hilva NO\'I'H t, J 01:11" ':rl'tUllll. oure in.
('1'('\'\'11(10'8(' ? }ll'illll iro I ti.c"'lIndo pllra () qlllldro d, 'aud(
d" l\Ioc;amlllC]11 , () tcrl'{ 11'0 plll'll II c""llho ,I 1111110d
Allgola { H. 'l'!tOlllÓ l' Pl'in .j}l<', l' II 'III rio }lIU' o C)1I1clr'o
II, slIlItlt' de ('aho VI nl\, I' G lIine'. I '11('0 "ln 1 t cll' mail) 1
l!)(). AII!!" lo I'idrt! dI ert,~lilh(l }/""/tfO c J TurrlJlha. (
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:I1ini.lerio do. ~ rrorio da Marillba e Vllramar- Dirrr~ão Geral do Iltramar
;;. Rfll3rli~ão

Sua )raj ·tad( EI-R j att ndendo :18 conveniencias do
ervi 'o: lia por b m d t rminur, pela ecretaria de Es-
tado dos 'egocio>; da _farinha Ultramar, que o a pirant
li facultativo do ultramar, em ;{radua~ao, Jo li Cu tano
oar s, nom ado por portaria de 14 do corrent m 'z, e

in scripto parn o quadro (1· nele de 1abo V .rde e Guiné,
rja tran ferido para ú qUI\l11'0 ele 1\\1(1c da provincin de
Moçambiqu ,Pn~o) m 2:! di maio dc' 1\)0, Augusto
1 idal di' CII 'filhu Barr lo e Noronha,

4,°_ Por portaria de 7 de maio Ondo :
ln ctividade tempornrt

O ('gllndo plinrmac utico do quadro de saud ' de Cabo
V 'rue c Guin'" Antonio ~T .ves d Ca tI'O Junior, por ter "
ido julgado incapaz do ervic» í nnpornriameute, pela
Junta ti' Ilude 110 ltrnmar,

Por portaria de 1~ do mesmo mez:
Di ponibilid d

O gundo phnrrnnc .uti o do quadro de ande ctt abo
V rde Guin \ .J (l o H pti t Ih ilvn Mlllto , por ter
ido julgado prompte par o 1,I'\'il'O pdll Junta tI( • llueI I
do lJItram r.

Por portarias de 19 do m mo mn:
ln otivid d tempor ri

forç uI! rllJIIRrinll I

II Ido 110 n i~o 1111}'1'00
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6. °- Alinislerio dos Negocios da 'Iarinba r I'llramar - Dlrerção Gml do CllraOlar
4.a lIeparli~áo -L n Secção

Sua Majestade EI-Rei manda que se dê exato cumpri-
mento á disposição geral n. o 6.°, de que tra ta a determi-
nação 7.11 elo Boletim .Militar do Ult1'wllm' n.? 10, d lU02,
a qual prescreve se mencione nas guias de marcha dos
offieiaes em com missão ordinária, que embarquem para a.
metrópole, a liquidação do seu tempo de serviço, feita em
conformidade com o disposto )H) § 2.° do artigo 6.° do de-
creto de 14 de novembro d lHOl.

Nas guias de marcha dos officiaes m commis rIO x-
traordinaria, que embarquem para fi metropole, d v('nt
mentÍonllr·s(' idcntica Iiquida«;âo, quo deve S(')' ft.'itll con-
forme o disposto no § 2.° do urtigo 1.0 do decreto de 23
de agosto de 1U02.

6.° -- Por determInação de Sua Magestade El-Rel:

Provínoia de S. Thom6 e Prinoipe
Capitão, o capitão de infantaria, Carlos Ivo d ~á F r-

reira.
Tenente, o tenente rln quadro do E tado da lndia, ln

commissão na provincia da Guiné, Rodrigo Anastacio Td-
xeira dA L mos.

Alferes, o alf res do quadro privativo das forças ultra-
marinas, José Cardoso.

Provinoa de Angola.

'I'en nt R, os tenentes de infantaria, Thomaz imito )0'
mas, Antonino de aDlpo Vidal, Julio Pu s de livcira,
José A{fonso Per ira, Ii rnn ·i ('0 .J086 Teix iru

Alferes, 8 RifeI' s a iufantar-in, Julio un Costa Pinto,
e Allgusto Nogu('ira Oon\,alv '8.

Mujo)', o major do quadro occidcntnl, Annibnl ugusto
da 'ilv il'l\ Mat'ha!lo JUlliOI·.

Provinoia de MOQnmblquo

Ten ntcs, os tcn nt(,8, rle infantaria, Viri/lto Lop 8 RA-
mos dA. Silva; elo cOI'I)!) de oflil"in .11 d ndlllillistrH~·it() mi.
lital', AILlDo Ilndido !i\'rrpil'a Pinto da Cunll/~ .Jlllliol" (
do COI'»" d vot ·I·jllltrio milital'c, .Jo1\o Bllptilltll BotplJ:o.

Alferes, o alfer s d infantaria, Jorg d Castilho.
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Provincin de Macau
Tenent , o tenente de infantaria, em eommiasão na pro-

vim-ia de Angol», G rruano Dia '
Major, o major, José David Freire areia.

'i,o -llllli~ltrio do ~f~oci~ da !lariuh, r lltramar - Di Nção Gtral do Ultramar
4, a Rrparl:~ão_ f ,a ,tqáu

ara sonh cim nto do: int r ssado: tran cr v c a dis-
posição :La (la O/'(/{,'" do Ea: rcito n." 10, l,a ri, de 20
d maio do corrente anno :

• rrrfl~r;a dr J, lado do ~ ~orio d,1 Gurrra - Diwção Grral-3,n nrparli~áo

Em conformidad com fi ui po i 'ue do decreto de 7
do ('111'1' -nte lUCZ,. r ·l'tinca o ( 101' d . II do~ tenente
da' 1I1'11l:l' d cavallariu (' infanturia no anuo de 1!JIJ7 c
1!)U , publicado na orden do .xercito 11.0 1 de 1tl07
n.? 1 do corrente anno :

Infnntnria .

1!l07 ....••..•.....•....
J!IO •. , ...••••.••••••••
1lfo7 ••. , .••.• , .•...•.•.
1\IU ••••••••.••••••••••

26
(a)
l' 2
):lI •

CIlvallaria., •. "

(a) h ti' num ro "r.í opportunnmenn publir-ndo, vi lo 11"\'['1'
comprcheuder, no I' o citO ornpletnr fi " 111111i ~l II, 1111\ oflicinl '11111
e I inclui I II I' rtt ti e 1 ind 11 d tiuilhullI III • orgaui-
E:ula,

,0_ lIibt Imo d da U rlDb e Illr, ar-lIlrtrtáo (,mi ,lu IIlralllar
Il p" lit 0- f.8 tão

maio Ilo

I da II rr - Oltttt II ral- ,I • R"rarli~ 10

di 'r IIt nut, ri In(ll militaI'Por I l'
publil'

do
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Lisboa, 27 de abril de 190 .-- Ao sr. eommandaate da
1.n divisão militar.- Lisboa.- Do director geral da ecre-
taria da Guerra.

•

Tendo-se suscitado duvidas sobre a verdadeira. interpre-
tação a dar á ultima parte do n." 2.° do artigo 2.° do d -
creto de amnistia de 12 de fev rciro ultimo, publicado na
Ordem do Eeercita n. o 4 (1.n serie) do corrente anno, 0-

brc se aos officiaes que tenham cumprido penas discipli-
nares d sde 12 de fevereiro de 1907 até á data do r f .
rido decreto é sóment applicav 1 a amnistia. para os frei-
tos das penas definidas no r gulamento dis .iplinur do
exercito de 12 de dezembro de 1896 ou s sta brange
também a annullação das notas dos castigos já av rbado ;
foi por esta secretaria de estado con ultado o supr mo on-
solho de Justiça Militar, qu , por seu accordão de l:~ do
corrente mcs, emittiu parec('r que o generoso pensum nto
que inspirou a dispo 'it;i\o do n." 2.° do artigo 2.° do t'i-
tado decreto foi comprehender c abranger 111\ 8\U\ b De-

fica dispoaição a eliminação das notas do castigos qu
est jam averbados sem o que, o beneficio da amnistia,
deixaria de s r completo.'

Sua Ex." o Ministro, tendo-se conformado com o pare-
cer d'aquelle venerando tribunal, encarr ga-m de diz r
a V. Ex.1I so.sirva det rmina~ q.ue. sejam annulladns pnra
todos 08 effeitos as penns disciplinares que tenham ido
cumpridas por officiaes soo o S u commando, d ti 12 dto
fevereiro a Hl07 até á data do alludido d creto.=./II
Honorato de Xlendonça, g n ral d I brigada.

o.o -lIillisl~rio dos Nf§orios da lariRha t Ultramar- Direrção Gml do t:llramar
. f. a Rrparliç~o_ f.a S~ ~h •

Para o'. devidos fi'cito!! trnnbcrC'V\lln·se a. st'gllintl' d _
claraçõ ms rta8 na Or:dnn do R~'e'cifo 11.° 11, 2.· rio,
de 20 d mnio do corrcnt anno:

Swel~ria de E.lado do. rgol'Ío. Ia Gurm - t.a tirtcçio -1.' Ilfpuli~ii1

Declara-se:
1.o Que desistiu dc ir s rvi!' no ultramar no nnno d

lHO, o alferes d infll.ntllrin, .To (I }<'(,tllI('i('o 1 ibl.iro.
2.0 Qu f01'l\1lI . elui(lo da li tl\ (los argl'nto l~lIdlln.
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tes primeiros argento offerecidos para irem servir no
ultramar durante o anno de lHO , por haverem desistido,
o prim iro sarzento de infantaria, Manuel Gomes, e
Jos Maria de Lacerda ornes,

3.0 Que foram igualmente xcluidos da mesma lista,
por não e tar m na condiçõ de promoção, o sargento
ajudant , Antonio 1 odrieue Marques, o primeiros sar-
g ntos, Franci co Nogu ira, rem niano 'araivI\, Henri-
que Jo ó de 'ou a "tachado, todo da arma de infan-
taria,

I

,m laria de E,lado d". 'gurio da Gurrra - 2. a Dir~r~áo- 1.II Rfparliçlo

Em conformidade com 1\ di 'po i~i\o 5.1& da Ordem do
E» rcito n. o I:! (1. II ri) d 1HUti : d clara-s que a trans-
f r ncia do alfere de cavnlluri , Alfr do d Matos Vieira,
para o 2.0 qundr o d dr gõ c Moçambique deve r
consid rada por motivo d informaçl o,

10, o-llini h'rio do 'rg rio da larioha e I!lramar - Dir 'cção Geraldo l!ltamar
P Htparliç o-i.' , r~io

r, rl na '110 o oflicial abaixo
m ncioundo, ultim m nt r form do ' que optou p( la.
applica -ao do di po to no artigo :!.o do d 'J' to d ~() de
janeiro d, cor r nt Ir it d r forma:

11. o -lIlRi Itriod ~~g I .I~Mmlha e I hrular-Illrer~lo G ral.lo lllrallar
p Rrparll~5o-1.· rçá

d
do



de 16 de julho de 1H80 e em harmonia com a tabella n.?
1 annexa ao decreto de 27 de junho de lH07, (j capitão
do quadro occidental, Adelino Luiz do Moracs e Castro,
reformado por decreto de 18 de março rindo, inserto no
Boletim Militar do Ultramar 11.° 6, do presente anno,

12.0_'lillislrrill do NI'~ocills da !Iarilllta e Ullramar-Dlrtc~áo Gml do 1Ilramar
ta "'parli~ão-i. a Sef~llo

Condccorudo com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por dce -eto de :H de UlI-
zembro de ] sse.

Classe de comportamento e emplar

Mcdnlhn (\( <"obre

Provinoi do Angola

Primeiro sargento, .losó da Sil VII e Sousa, n." 1/1 \)0< ,
da ;La companhia do e: tincto batalhão disciplinnr.

1:3.° -Mlnlslerin dos rgocios lIa \I"rillhil e nlramar-lljrrr~;lo Gml dol'llramar
4 a IIrpilrli~rlo-1,8 Ser~;w

Condocorados com a medalha militar, em conformidad
com o regulamento spprovado por decr to de :?O d ja-
neiro de J !JOH.

Classe de comportamento exemplar

I..·dnlhn. de ("ohl"

Provinoia do S. Thomó o Prinoipe

~ohlndo, n."31/100, Ricardo l\Itndcs, n." lIH/l:l:?,
Pedro Martins, o D.O 118/I:H, JO:LO do Dou l\Jmld.s. to-
dos do corpo do policia. '

Provinoin. do Angoln.

P~iIllCil'o cabo? n.". W/l,11,. Ant~()llio Fernando Iwgll
da I az, da bnteriu IIll t ti ,u'tdbarl:L til' moutnnha e guar-
nicâo.

~ol(lado, n.1I :~7/;n, AgII tinho da "OIlC iç. o da~.
companhia europeia d'illfanlaria. '

, egllndo sargento, II," [ljli7, Alfl'cdu .I"8Ó (la ,'aI ('. o,
da 4.a companhia do dcpo ilo.
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Província de MOQa.uibique

oldado, n.? 53/247, Jo é Pedro, do 2.° esquadrão de
dragõ .

'tlgundo arg nto, n.? 6 /771, Augusto Rufino, da 4.a
companhia indig lia de infantaria.

, gundo sargento, n. e 15/3J7, arlos eles tino Par-
reira de Almeida, da 3. companhia de deposito.

Estado da Iudia

Prim iro cabo, n.? 47/171, Benedicto ald ira, do oorpo
d policia.

Primeiro cabo, n.? (i;3/ll1:3, Domingo da Co ta, da VI.
compunhia da guurdu ti cal.

11. O-Mini trrio do . Igado da lIarinha e Ultramar -Direrçáo Geral do Ultramar
a.' repartição

ond orado c m medalhr miliu r cm conformidad
om o r guiam nto appl'oY do por decreto de ~O d ja-

n iro do corr nte anno :

Classe de comportamento exemplar

C lulhll d

d
d: ompunhia d aud

Oom 8. ,

1. ,0_ ini t riod gorio d~ Imbulllr mar-llir c a.Gmldol'ltr~m r
P IIrp rlttá ,-I. io
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2.0 Que foi mandado apresentar no Ministcrio da Guerra:

Em 25 de maio findo :
,

O tenente de infantaria, Joaquim Rodrigues de Paiva,
por haver desistido de ir servil' na província li Angola.

16.0 - Licenças concedidas por 'motivo de molestia aos omclaes abai-
xo men~lonados : .

Em sessão de 14 de maio findo:

Facultativo de 1.11 class ,do quadro do aaud de Angola
e S. Thomé e Príncipe, .JOS(\ Maria da Silveira Mont ne-
gro, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 21 do m smo moz:

Provinoía de Angola

Capitão de artilharia, em commieaão na referida pro-
vincia, Izaac Maria Pinto, noventa dias pura s tratar.

Alferes de in fali tarin, em commissão na alludida pro·
vincia, Antonio de Sousa Resend s, noventa dia para se
tratar.

1_' nente do quadro oceidental, Antonio Alve da. iilva,
noventa dias para se tratar.

Provínoia do Maoau

G nernl d Brigada, inspector das obras publica da
r ferida proviu 'ia, Jo~ó Emilio de Hant'Anlll1. dn Iunhn
Castel-Braneo, noventa dias.

Em ses ;to da m sma data:

•. cgundo phnrmnccutico (10 quadro d I nudn (Il Aw.ola
c S, Thomó Príncipe, Francisco Marques da Nain es-

1
, ,

senta rnas para tratar..
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Hl(\
Obi1:uario

.\Ja~ 16 - .Jo é Antonio Ramalho Pinto 00 Rosario, facultativo dc
L> tl!u. e reformado, do quadro de saudo de Cabo
Verde e (tuinp.

Augu. to Vidal de Castilho Barreto e Noronha.

Está oonform .
o Director Geral,





~fr.Rf [ÁRI~ OE lSI ~~onos ~[GO~IOS ~A M~RINIU t Ul TRAMA~

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

Uotrnll 111IJL\U no UI/I'UA1IAU
Puhlic: c, li,!"<; militar do ultramar I) iwgllint!1:

maio
'lW .

'u tCld iu ri", íousu
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Slini,lfrio dos Negocios da mlarinha e Ultramar-Dirjcçáo Gml do [ltramar
~. a lIepartiçáo-1,3 Scrçáo

Tendo sido mortos em combate durante as op racoes
militares effectuadns na região dos Dembos, em lU07, na
província de Angola, ou fallecido em r .sultado de feri-
mentos recebidos, as praças de pret <la guarnir.-ào da re-
ferida província abaixo mencionadas: Bei pOI" bem d ter-
minar, m harmonia com o disposto no artigo 19:!." da
orgunizaçâc militar do ultramar, npprovada por decreto
de 14 de novembro d 1\)01, que sejam concedida n
familias das mesmas pra,a , a que se re~ r O lu·tigo ~.o
do decreto d ..{ d junho d 1 t;70, P n~õ s cOl'respon-
dentes aos preta que o' fali cidos P .rcebium, ~t'g'II11do
as tarifas actualmente em vigor, desde a data do falleci-
meato.

Ext1ncto batalhão disoipllnar

Theodomiro ,)OS(\ soldndo, n.? 17 1:357, ela 2." 'ompa-
nhia, morto no combate de Imbundo, em I (j d I outubro.

Felizardo da ostn, soldado, n.O
S 30,1/1:45.1, da 3.1\ com-

panhia.
2.° eaquadrão do dragões

A ntonio Cardoso, soldado n. o 28, morto no dia 7 d no-
vembro, m combate, na marcha do po to Mandell para
o forte «João do Almeida».

Antonio Brito Fernandes, oldado n.? :~H,fali cido tu
9 eh; novembro, m resultado dos ferim nto r cebido ..

Ministro o Sccr itario d Estado dos Nt'gociotl da ~ (L.

zenda e o l\1in i tI'O e ~ cr ta rio d E tado dos N<'gocio
da Marinha Ultramar, nssim o tenham .nt -ndido l' fll-
'am e ·lItar. Paço, em 4 d junho d lf)()('. Hli.l.=
.fl!'l1Ilwl iljj'un o de N8pr('..'I!t1~ira .A1/!11I.~fo J 'irlai di' Casti-
lho jJarl'tdo c Noronha.

lIioi.lrrio do Nrgocios dói llarinba ~ II tramar- Dirrr~,lo Gml do tllraDlU
(' III'parti~ão - f. Srr~ão

Conformando·me com Ol! pnrpccr 'R <lo :-5upr{,!llo ClIn _
lho d .J IIsti<;l\ M ilitnl': II i pOJ' }H'm cone '(I'r , lIll'd "II
d prnta da ela I;IP d valor militar por Ih('1! !I('r IlJlplicll\'1 1
o dit![lo to no lu·tigo :l·1l (lo regulamento d(' ~ 1 11(. ti 'Z 'm-
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bro d 1 G, ú pra\1l de prct constantes da relação
junta que faz parte d'e .te decreto e baixa a isignada pelo
Mini tro 'ecrctario d E tado dos Negocies da Marinha
e [tramar.

O mesmo Ministro iecrctario de Estado assim o te-
nha nteudido c f:u; executar, PII(;O, m 4 de junho de
1!)U .=R I!:I.=A ugu ·to Vidal de Custilho Barreto e No-
ronlia.

Relação a que se relere o decreto d'e ta data, pela qual são condecorados
com a medalha mllltar de prata da ela se de valor militar as praças
de pret aníxe mencionadas:

Província do Ango!

'oldado, D.O 04 240, [anilei Fernnndes, da bateria
mixta ele artilharia d montanha e guarni~·i\.().

:0Id:ul08, n.v' 14 !Il, Antonio Romã ,:2-1/;,0\), José Jorg ,
:!POl, Rornl o Balinha, todo da 1.& companhia euro-

peia de infantaria.

Província de Moçambique

Prim iro iabo, 1l.0 1:H/141, .lulln I, e soldados, n.:"
76/76, Jo é, 12 i/I li, hnnhic Ô ~Int mbane, todos
da l!!.a eomp nhia indi r na (li, inf ntnria.

Pa)AI, [Jl.~ d junho d IIU.'.=AII!J1t8to Vulal de Ca.-
(ilho Burreio e .Nol'oll/w.

lini I~rio d d•• rinlta ~ IllramH- Dlrr , u C,ml do lllrallar
I. R part1t o - I. r o •

p
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2, o - Por decreto de 21 de maio findo:

Concedidn a diuturnidade de l rviço de de 12 de etem-
bro de 1UU7, por ter completado doze annos de ,r, iço
effectivo COIllO subnlterno, ao tenente do ('01'1)(1 de «ílieiae
de adminiatraçã« militar, nddido, PIIl serviço 1\0 Mini terio
da Mlu'inhl\ e Ultrnmar, Manuel Silvestre de Abreu,

(Ordem do R'J'(I'cito n.? 15, 2,~ scrie de ti do junho
do corr ntc anilo),

Por decreto de 30 do mesmo mez:

Em conformidade com 1\8 dispusiçõ s do decr ·to dI·!
de novembro de 1!lO1 :

Capiti\o, o tenente do estado maior d cnvallaria, ,IUJIlI
Raul de Brito 'al'valho (la Silva,

(Ordem do R,rl rcito li,o 1rI, 2, a ~ -ric, II li do junho
do corr nte nnno),

Por decretos de i do corrente mez:

Exonerado do cargo de gov rnndor do districto auto-
Domo de Timor, que serviu com Z ·10 (' intlJllil!l'IlCill, o
coronel de cnvallaria, 'ollselheil'o José "!I'tino da
Silva.

Nomeado governador do districto autonomo d, Timor
vago pela l on raç: o por d ' 'r 'Lo d'estn <lata do ('0]'011 i
de eavallnria, ons .lheiro José 'I le tino ela. ilvn, «I c ipi-
tlto do 8 rviço do estado maior, Edunrdo Augu to Mar-
qu s.

Nom ado p. r xerc r o enrgo de gOVI mndor do dis-
trieto utonomo d Timor, durnnt o tempo qll d scorr '1'

d sde qu d'nhi (~I'-tir( o ('oroOll d (',LVall u'h, 'on .
lheiro Jo é l'I, tino da •'ilv:l, ati) 'lll apr nl
capitão do 8 rviço do (' tlldo maior, gd n/mio
Marqu s, n01l1 'ado para o mi mo ('II!'gn, o
tilharia, Jayme Augu to Vi -ira dn I och .

Nom ado para o argo, f{n :ll'hn v go d gO\! 1'0 _

dor elo distri ,to (}<1 'I'et 1, o l'apitlo d illfl nlllrin FI' ne _
lino J)irn nte1. '
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Por decreto de 5 do m mo m z:

~Tom nd p. ra o ar o, que e ncha Vllg , do governa-
dor d di trict de lluill o apit o d infantanu e do
ervi 'o do tudo maior, J u: O d J\ lmeidn.

Por decreto de 1i do mesmo m z:

Qu dro do MOQllmbiquo

'1' 'U nt
Ano.

Por decreto d mesm d ta:

omclae do exercito do reino

Por decr lO de 30 de maio findo:

n, 1 " TII110 Au·
r ido r qui itado
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para desempenhar uma commissão extraordinária de s r-
viço dependente do Ministerio da Marinha e 1lltramar.

(Ordem do Exercito n. o 15, 2." serie, ele 6 de junho
do corrente anno).

4.0-Portaria

llini~IHio dos NI'gocios da larinha e llltramar - DircCtlio GI'ral do Ullramar
P lIeparliçáo - 1.11 Secção

Manda Sna Majestade El-Reí, pela. ccrctaria de Es-
tado dos Negocios da Marinha o Ultramar, sejam louva-
dos, pelos serviços prestados nas 0Iwra<:ol's effectuadas
contra os Cuamatos, ('1U 1\)07, na P' ovincia de Angola,
os officiaes e praças de prct, constantes da TlIIl~ito que
faz parte integrante d'csta portaria e bnixa assignadn pelo
dir ctor g ra! do ultramar. Paço, m 12 de junho d
1 \10H. - AUfJu.~to Vidal de Ca«:dilo Barreto Il _.'01"0117111.

Relação a que se refere a portaria d'esta data

Offioiaes

'primeiro tenente da armada, Victor Leite d ~ pulo
veda, pelo oxtr mo r. lo, dedicação rcconh '~id:t iomp ,_
toneis com que organizou e in truiu a compnnhía do li

commando , tornando a uma solida unidad d combate o
. I 'que concorreu muito para o . ce I nt serviço qu P" _

tou na campanha.
Segundo tenente <lnarmada, .Jayrn Thondori () da , ilv
unes, P lo extremo zelo, dcdicll~ao o r conh cida iom-

peteneia com qu organizou (\ instruiu a bnt 'ria d me-
tralhadoras, tornando a, ap 81\1' ti con .tituidn com {'I,-
m ntos h terog ncns, uma apl'Ovoitawlllnidllch d ('ollJbat
do forma a prestnl' com dia 11111 impol'tant 1;<'1"\'1 'U 111
campanha.

apitau de infantaria, Franc li no Pilll 1\tol, Jl lo li '(1"1'1110

zelo, dedil.'llt;ito r ('onh ('ida 'olllpctt'ncin c'om (}II org l-
nizou e instruiu Il. companhia do cu (~omm ndo, t J'fl Indu':L
uma solida Illlidlld' d ('ombat, o qu 011<'01'1('II IIIl1ito
parn. o xc 'llentc scrvi<;o qll pro. 1011 na C:Illlpllllh •

'rencnt~ do infantaria, Joaquim I\T nt \ :\'anin, p lo
bons servIços qll Pl'( 8tOll tiO IlrdllO tl'lIblllho da or~alliz _
ÇI~Oda linha d (tap fi, d qlu foi di.' ctor, lillh'L t n
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de mais de' :>00 kilom tros, com numeroso postos de eta-
pc , qne construiu UI~ melhorou apenlltl com elementos do
di tricto da Huilla, mo trundo muita acjividade, acertada
iniciativa e notável dedi ,tl)âo, '

Tenente do cavallaria, Alfredo Pedreira Martins de
Lima, P .lo extremo zelo, d dieaçâo e reconh 'l'ida compe-
tencia com que ol'''',lIlizolt c in itruiu o esquadrão do -eu
cornmando (o ~.o d dragões), remontando óptimos caval-
108 lia Republica ..\rg mtiuu, de rbnstundo-os c apromptan-
do-os em r .lativo pouco tempo, tornando a unidade UIIl ex-
cell mte 01 nnento de combate, o que COIH'Ol'l'('U muito para
o xcell int , rviço que pr tou na campanha.

'I'enr nte d cn vallnria, ;\IamH'1 ,\1 b rto d Figueiredo
1al'valho, p ·10 .angue frio, sxtr 'IlIO zelo, e d '<1il'<l<;ao de
qu d u pl'ova, como oflicial á ordvn do «ommando, nos
.ombnte em qu ·ntrou,. obr tudo no d ~lacllvi, em 4
d setembro.

AlI' r do corpo de almoxurif 8 de ngonhnria arti-
lharia, JOllO Mal' 'aI, P lo notav I zvlo, dedicação o miou-
cio.'o 'uidado com qll' dlri riu O , 'l'vi<;o do trem de com-
bate, de tIue l'1l ('olIltu:tl1dant • n', ultando da sua regula-
ridad lima pcdl'ita di triuui"au dn~ muni)õcl:! apc~ar da
~un \':ll'ied:1<1 '1tI todo' o, combat('"

Alfl r>, do 'orpo 11 almo, Itrif( de I'ngcnhlll'ia e nl'ti-
UI/Iria, Antonio B 'I'tltll'llino F 'I'I'( ira, pelo inCltllllHV ~l zelo,
c tI' m' nclivid \(1 • '?l'Hnd - comp -t 'n ,ia Ipl! mostroll no
ardil) 'rvi,o (\ :\tlll 'leio t l'Hualhll io1\l'J'{'1It('S no!) dt'po'
SltO" li, tllp. 011'01'1' lido a im para o uom '.'ito das

do 11'111111'0 11(, :lIuh cl Angoln
Antuni,) L, III Bravo, }H'lo I'e('o-

rlll1llt car-inllO ('om q\l
do", }Iam (J hospi tacs
'1'1<' 1111' lllC'I'CI'iltlll os

II I aI ti iclalh~ I' conheci-
'til Jl I'tt', Il (' tIl l'onjltllcto

fl'a ',\ p 'I'C 'lItll • '111 (1 11101'-
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Fncultativo d ;I,'~ elas 'e, do mesmo quadru, Antonio
André ({oUl'iglles, ldr-m.

Tenente do corpo de vctctcunrio militares, ,Jo~6 Albano
Pires Cerdeira, pelo muito zelo c (ledi<'lI~i1o no ';t rviço da
sspccinlidudc , procurando 8l'I1II)1'(', :11)()8 (';Ida combate ou
murcha, olhal' com o maxiuio cmdado pulo estudo dos ,41·

liperl -s, procedendo de forma tal, que os dou:! csqlladrõ s
mantiveram cm quasi toda a (·aJllJl'lI1IH1 a sua <'111':1,jdatle
combate nte, redundaudo e. tI' facto cm pro\'rito du r sul-
tudo final <1<18(lpl~l'a~Ol'S,_

Tenente do t'orpo d<· oflicincs da ndminii ti·;!'.'. o militar,
Abcrllurd Armando (Ie l\lira Ill'êli\ a, 1)(10 notuvc I zelo
c dl'dic:l~ao que manifestou no (1l', cmp mho do nrdun
serviço d> administração, t.mto JIO : bll tl' .imeuto dI'
longn linha de etapl', corno lia dos numero ( ('0111-

boios da culumna, tendo ln reei.lo louvores cm ordem da
colurnnn.

Alferc» <lo me mo 'Ol'JlO, Antoni» \1\'(\' de OJi\" ·ira'
'1'I,it;tào, - Idem,

Prnçlls de prct

Primeiro sal'gt'llto tia I, a compnnhi, ('III'0IH'ia di infan-
tariu de Angola, II," :n/:3:IO, Franciseo Leite Hlhl'iro,
pOI'que, lllllitlJ SCI'l'JlO I' UOIU atirador, I'n' tou .'clllpn· 1l1llilo
b(l!l'; :scrvi~'of;, ('ollllll:l111bll(lo o ~,o IlI')otao no comba! ti
~!) (ie :lgO:S10, em que a c(llllpanhia I' di tinglliu, ,'m
SlIbi:ititllil,':to do cOlllmalll!an! , t('llL'Ill( Albl\llo d \ :\Il'lIo)
qlle ~l' Hchl1va (IOL'I!tl',

~UJdllllo (Ia llle. III:! ('olllpanhia, n, {I 2;\ ;1 :!, .}n:!(l',iltl;
pejo slIngtlP frio, COl';lfTlol\1 L' c, !I'l'IIl:l<lo l'llidlll!O L ZI'lo
l'01ll que no >I'vi<;o <1(' 1II'I<IIIt'il'PS l'l'rl'ol'l'PII a lillhll (1,
fo~o c CIIIlII'0 ele l'oltlhatt', dil'igintlo ° ~l I'\'i'.'o <1< tl'l II •
port!' dI' ~'riJo8 !lO, ('anos e 111:1\':18 (Il' 11I111l11Jalll'ia,

Hol(lado <1n cOlllpallhia 1° 'IHodil'iolHll'i:l (I, infantaria 12,
n ~ 211/~ 17, .Joaq1lim Dias AI\'l'I;, Iell II!.

Hl'glllll!n l'ld"'I'lIIeiro <lu ('OI'PO (h lIl:1l'ililH'irn <1/1 .11'.
1l1:1!la, Antonio de' • '011 ll, pull ( 'tl'('1ll1I tlPlll\':ll'110 zllo

, I 'l'lIl'In 10 ('0111 '11111II'a!lt\'a dos nllll1\'rO o (!ol'nt , 11pt, l' 1<1
1I('~à() I' 111' 1110 (II poi, 110 I \I trllhlJlll'llto, I'l'~llalldo
nil!nd:llle l' ('Olllpt'tl'nel:t 110 I 1'\'ilOlI lh CIJ~'l'Illllg III.

~I'gtllld(J .argt'nto ela ('(,lIlpanltin (II allelt (1< A II<'OI.L
R, Tholllé • Pl'iJl(·il'l', AI '.',llId"l· AlIlunio (lo Na (Oilll'lIt ,
1(Icm,

• t g1lt)(lo
nnno!' dc'

nrgc'nln da 111(' ma l'Ollll'llnllia) '\lIlollio 1, r-
a ('iml'nto, - Idcm.
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• gllntlo argento , d m ma corupnnhia, José. Idem.
: '(1'1111<10 'e bu, da me ma companhia, Francisco Lopes

n drigue . - Idem.
cretaria de E tado do ..~cN'(Jcio ela Marinha c Ul-

tramar, im 12 de junho de 1\10 " () Di!" .ctor Geral,
Frenei co b li Lerto Dia Oo til.

fi o Por pertarla de 3 do corrente mez :
Di ponlbilid do

de l', vall ria, Jo
ido jul .. ,} pr mpt par o

do I Itr. mar.

f ranci co Lopes, por t r
rvi '0 p~l:L Junta (lo Saude

6. o -ll iIII I rio d ~eg io d li riu e 1I1r mar - Dm «ãc Gml 110 lllramar
~. Rrparlt~á-I." . c~ão •

fita du m ·<falha
n ultramnr, eon-

,o _ Por determlnlÇ o de Sua laje tlde El-Rel:

pit
ri Ann

ProYinola de Mao u

}.rnnei o d P uI la-
'am ra,
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9, ° - ~Iiuistfrio dos Negocios da &larir.!la e Ultramar - Dimçáo Gml do 1'I1ramar
·La nrjlarti~íÍo -L" Sl'C~áo

Para os d vidos effeitos transcrev m-se as s guintes de-
clarações inaertas na Ordem do Exercito-n," 15, 2,a sede,
do 6 do junho do corrente nnno :

Srcl'claria de Estado dos Ncgorios da Guerra -I, n Direcção _1,:1 Rrparll~iío

Declara-se que o nlfer de infantaria, cm eonformidad
com as disposiçõea do decr ItO do 1,1de nov mbro d 1\)U1,
Hermenegildo Francisco .H xiga, chegou li. SUIL altura para.
promoção III 1 do corrrente mcz.

Secretaria de t;,lado dos 'I·gocio. da (lu rra - P Direcção -1.' Rrparllçln

Declara-e :
1.0 Que dcsietirum do ir s rvir no ultramar durante o

armo de !\JOri, os alferes de infantarin, Mnnu I José Pc
reira, Duarte Fcrr ri de (' usmno Sousa l' l'aga, Frunci: '0

JOt;Ó da Silva, Manuel de Jesus 1\[01' ira, Antonio da 'l'11~
Junior, o Fernando Lapa de Oliveira Jorrcia.

2.° Que por lapso foram incluídos na lista dos nlfer
de infantaria offerecidos para no posto imm xliato irem 01'-
Vil' no ultramar durante O corrente auno, publicada na
Ol,anll do Exercito n." l;~, ~.a aeri ,d W d maio findo,
os alf res de infantaria, Antonio Fernando de Oli\'PIr:t Ta-
vares, Annibal P ircira Magno, Armando Augu to Biihr
Ferreira, e Luiz Maria .'al·ma l\lowiÍnho u Alou!!" 1'(1" ,

ofiicia s cujas rl'sistcncintl d . l'l'vir no Il:tmmal' foralll
publieadas !la Ordem rio B.r.e,'citu 11,o ~ , :? .. I • ri! d
Hl07 c n,O f). 2 ..1 .el'ie, de l!)O', '

3,° (~1l0 f.'l'IUn xduidos da li ta dos arg ntos a.i,~dnn.
tes c primciro sargellto of1'I'1' l('i<lo plLJ';l irem. rVlr no
ultramnt' dUl'Ilnt o anno d 1U()8, por hllWl'l'1Il (h'si tit!o
O sarg 'nto /I.il1cla~lt( ,de. infitntlll'il\, Antonio .JII:lIplilll \ Ill~
ladar s, c 0>1 prllllelros arg(llllos (la lll!' lUll nl'mn, Lili?
Hodrigues do Lemos, Haul Bar!' ·to

Smtlll'ia de .:il.d. 40 'e~oeio di Guma - 2,a Direcçl0 - f.' IfpulIçh
D c1nrn-s :
I,o Qn ó inl'luitlo na li til. dos (lfli"ia(' oll\'rl'l'i(ln p r 1

s l'vÍl' no ultriUlutr dUrllnl' O anilo ti l!lO) II apit to ti
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stado maior dI' cavullaria, Antonio Rodrigues Montcz .J u-
niu!', ql1 e offer c u 'ln tempo competente e ao qual foi
applicndo O doer to de de maio ultimo.

2.° tiue <li tiu d ir, ervir no ultramar durant o
anno de 1DO.', o tenente de cavallarla, Manoel Alves
POlias.

1 .0_ IlnI lerio du 'rgorio da llarinha r1llramlr- Direr~áo Geral do t:llrôllnar
t. Ih·l'arll~áu-1.a 't'l'~ão

Graduação e vencimento que compete ao cmclal abaixo mencIonado, a quem
foi quallOcada a reforma que lhe fuI conCtrlda:

om <L gradu:1C'ii.o de major () 801<10 men ai do róis
(jü. U( ), no. termo do ~ 1.()do artigo '.0 da cnrta de lei
d l(j ti· julho 11> I li em harmonia 11m a tab -llu n.?
1 ann 'XII no decreto ti :ti di! junho II W07, o capitâo
do quadro dI lmlin, .10 é Antomo Pereir. dl~ Azambuja,
reformado por decr to d 2 de abril ultimo, publi 'ado no
Bolcti,« lfitital' do r!trtlmar n.? 7, do ('01'1' .nte anno.

11,°_ ini t rio d 9 ei da lIariDh~ e [ltramar - Um' tão Geral do l ltnmar
.& IIrp rllçu - I. • c~ II

&raduaç!o e , nrlmenlo que compete ao oro lal ahalxo menclonarto, ulü-
mamente r fllrmado, e que opiou pela appllcacão do di posto no ar-
tigo g.o do d creio de 20 de J Delro do corrente anae, para os elM·
to de r forma:

anrw.

12.°_ IDi Imo do ar-Ihr cç30limldolhramu
~ o

Po to e vencimento que comp te ao ornelal abaIxo mencionado, a qUl'm
foi quallDcada a r form. que Ibe foi conferida:

Olll
r i , n

o oldo 10 II aI ti r>r> 000
rti • •o ti 1'l1rtn ti I i
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de H;.J julho de 1 \) e cm harmnnia com li tubolla 11,0

1 amu-xt ao dvcr .to dI' ~i de' junho de !!IOi, o l'apit, ()
do quadro da Indin, ,Joao AllglI 10 Soure da Oo la Ca-
brul, rcformmlo 1'('1' dI cn to do ;;0 d ubril ultimo publi-
cado 110 Itoletin. lIilitw' do I lt rama I' li." \1, do .orrente
anno.

1" o,I, lini tmu Ilu' ~('~urros da 11"rillhitr Iltramar- UII'I'I'~au (,rral do lhramar
1i, 111'1' rti~ ao

COndl'l'Ontclo ('(1111 a medalha militar JlI couformidad«
com o 1 glll: mente npprovado pOI' dccr rto de 2U de ja-
neiro (lo l!)( I,' :

Classe de comportamento exemplar

:\1.·dnlhn .1. (·OlH·.'

~old:lClo, n." 1::! 10-!, ti iompnuhia do ande cl 'aLu
Vcrd. ti uiné, ,J U8" da Silvu Cardo, o.

1·1. o 11. IIi h'l iu 110 "'901'11 da lan lia (' l ltramar -llIr (~ o Gml do l!lraDlu
p Ilq,uti~all- j:' Sr, ~ao

j.~ cone elido o II II dn merlnlha (I lininhu D, \1I111i;u,
('ri:Hla 1'01' dccr iro c! .. 2;~ de 110\ llllhl'o d 1 '!I[) I refur-
muda po!' d('l'r ,to de 11 d' dl'z, IIlhl'l) de I !IO:! llO uffil'ial
:luai.'o lIH'llC'iollUdo po)' ter 'lItmclo lia ~:Ulll'allba do I' i-
IIIIIUO, ('III I !.lO:! •

• Ic-clnlhn clt our ..

Tl'lIcnlt· ('orOIl I I' fOl'mndo do quudro o l'i(lelltlll, ,JII tino
'J'ei.·cira da ~ilvlI.

1:,,0_ 111111Ifrio II '~g"ri" ILIM mlt,ll' Illr~llIar-l"fI'( '.10 Gml do IIlr lU r
1.1 8q'alli~alJ- L . '(~o •

I, o (~IlC por dl'l'J'l'tll dt' I (l( nini" (lo ('orl' ni( 'IIIIIU

puhli(,lulo 110 /);f/I'W do (lOfll")1IJ II, I JO. dto !ti do JI) ,

IIt'~, fo! :'(frl'lll'i:ul" t'011l o litt~lu (I, ('011 ,·1110, II ('lIpit
III'tlllllll'lll, gov 1"Il~ldol' gPl'j I lI~tt IlllO ti I'roVlllt'j ti 11_
gula, llt IIrlltll (Ilt'h 11 d, Pltl\' ('ou' -iro.



~.o QII P II" (lI reto d 14 (1 maio do ("01-r nt unno,
publicudo 110 lJi(l.rio do (101' mo II, o 11!l, de l f do me 1110

lIl17'1 f"l"lIlIl azrucindo com a Antig' , ~lllit(). Tobl'c UI'-
dem <ln Torre e l' pn I I ao v~ I r, L ahlndc ~r(,l'ito, Os

(ifli -iae abaixo men 'IOn L lo , q ue fiz ram pnrt da 01'0-

ra\,õ' re lixada em Anzol , nu I' A"'i ., <lo' I Jembo , CHI

IU07.
on.llac"n (incluI"

J o: o ,1 ~\111l Ida, eapit sn d infantnrin dll rviço do
c. tado mo ior.

João II nriqu tI

Ofllcial

t II nte ti inf nt I'J

rin.
\Im ih Ar z, t nent de

almo al'ili. s do

ffil
r ri v n 'irn n I n
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sem que para isso hajam requerido obtido o compet nt
despacho ministerial favoravcl á sua pretensão.

6.° Que foram mandados apres ntar no Ministerio da
Guerra:

Em 8 do corrente mez:

o capitão d infantaria, nilherme Flaminio da Fon-
seca Veiga, por hav r terminado a corumissão Da provín-
cia de Angola.

O tenente de infantaria, Julio
por ter d sistido de continuar
Angola.

esar Moreira de 1\11(,8,
ti. servir na provmcia o.

o capitão de cavallaria, João Baptista d ant'Anna
Leiria, por haver terminado a commisal o na província 0.0
Angola.

O capitão de infantaria, Mano 1 JO!:lÓ ela Costa outo,
por ter t rmiuado a commissão na província d Angola.

O alferes do corpo ele almoxarifss d mgenharia ar-
tilharia, Mano 1 Martinho Frade, por II/l ver t rminado :1

connnissão na província de S. Thomé e Príncipe.

Em ü:

O tenente do corpo d vctcrinarios militar s, .Jo1:!6AI.
bano Pir s Cerdeira, POt· t r terminado a commis 'l\o nu
província de Augolu.

Em 11:

O tenent do corpo d ofll 'ilt(ij d udministrnção mili-
tar, Antonio Dotnin~'1 s F .rreirn, por huv r t .ruiinudo n
commissâo na proviucia d • .A1I~()la.

Em 12:

pOf

o capitão d ',valhu'ja, Franci co Augu to '/Lvi
Moura, por haver d 'si tido d .ontinuar U rvir II

vincia de Moçambiqu .
O cupitl () d infantaria, Jcsé (WII 'alv 1 hrita

ter terminado a. commisaão n provincia <lu An '01 . I

r de
pro-
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o ten nte d infantaria, Artbur Rodrigues do Oliveira,
por ter t rmiuado a coinmi ão na. provincia de J[o>am-
bique.

Emlü:
U t nent d infantaria, José Augusto d Faria Blanc,

por haver terminado a connni ~l O no districto autonomo
d Timor.

Em H);
O ten nt coron 1 ele artilharia, Antonio Julio da osta
er ira d g~'a, por t r d .si tido de ontinuar a servir na

provinci d 'aba Verd .

Em:W:
t 'o nt do corpo. d olli .iac de ad mini t1'l\.-110 militar,

Antonio Ferr ira d 011 a, por haver terminado a com-
mi suo na provmci: de .10 ambiqu

lG. o - Licença concedida por motivo de molestla aos omclacs abaixo
mencionados:

Em ' 10 d 110 sorrunt III 7.:

ProvincJ d Guin

-,u}lit I) li
lo ' X avier
trntur.

\IC r

, 111 comuu
() B 1'1'0

• (I na dita provincia,
11Il~ 11ta dia pal'a li

III rviço na ruí rida provincia,
'u ti, 11 V ntn dia pnm 8e trn-

ultrnmarinn ,
II nriquca AI-

Pro inel de){ çambíqu
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Obiütar'io
H)O~

Junho H- Antonio (lo XaRrimrllt.o de Madureira BI)~a, tenente do
quadro oecidentul.

Augusto Vidnl de Castilho Barreto (l Noronha.

Esttt conforme.
o direotor gera.l,



•
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DIRECÇÃO GERAL 00 ULTRAMAR

10 DE JULHO DE 190

nOLE'I'UI )1IL1Tf\1l DO UL'rnAIIAU
Public -se á for<; militar do ultramar o II gUiflt

1. o - Por decretos de 23 de junho findo:

':Ipit o de 1. '1:1 por ter ompletauo,'m:.?7 d
março ultimo. d 'Z nnno de : ervi 'o efle .tivo no po to que
tem, o capit o de infuntanu III t'l'\'i)o no .Mini t I io da
~Jarillha ltr mnr, Jo (. do ] cimento I inh iro.

infantarin ll.o·B,
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Por decreto~ de 27 de mesmo mez :
:Majl,r, o capitão do l'orp'o de oflicincs (1(, adruiui tJ'a~ao

militar em serviç» no Iinisterio (la :\Iarinha (! Ultnun.u-,
Fruncisco Uhristovâo de Sulles Lisboa.

Capitão, o tenente do curpo de ofhciucs de admini .tru-
cuo militar .m serviço no Ministerio da Marinhn I Ultrn-
mar, JOiLO de Az 'vedo hnzartú 1 into Prado.

Concedida a diuturnidude de serviço (1,::;<1(, ~ do c-or-
rente llH'Z, por ter «ompleuulo doze anuo de ('1'\ iço d'·
fcctivo ('OUIO subalterno ao tenente do ('orpo de oíliciae
<lo ndministraçào militar, 'III ~ 'rvl~o 1\0 ;'\lllIi tvno da 1\la·
rinha e Ultrumur, FI' durico ..:avil'r da Silvenu l\laclwdu.

(Ordelll riu g,l'I'l'c/tu II." 17, :!," scrie, do i30 <lI junho
do corrente anilo),

Quadro do Estudo do. India
Reforuuulo na coníormidarl. da lvi, o corou ,I do rcfe-

rido qnndro, CI' ar Augll to !:OIH'OIl, JlOI' havor ido jul.
gado Illl'HIHIZ dn todo o surviço p('la Junt» dI' Snude do
ulludido Et;tado.

Por decretos da mesma data:
Nomr-ndo, precedendo 1'011('111':-;0, terceiro pharlllll('l('lItit-o

do (llwdJ'u d~ 1Iut!(, (Ie 'aLo \\ I'Ih· <' (Jl1lnÚ, u tl'l'l'('iJ'1l

plw1'III:H'('lItit'o CIII COlllmil:!são !lO 1111':'1110 '1'IiIdl'O, Edllal't!o
l\lHl'ti1l8 ua FOJls('ca,

l'rolllo\'ido a segtllldo phal'lIl:I('I·tlti(·(I do '{llIldl'() dl4 :lIl1lt

dll Cabo \' 'l'IIl' ( Ullil1l, (I ((01'('( iro l'hlll'lll:ll'( IItil'o dI' 1ll •
lIlO <}lladl'o, }<;(loal'<lo ~lal'tlll' tia l' 011 ll'a,

, C~)Ild(ll'UI'a(lo C:'III a IIlc(11llh, d\ I'r.It.L da I'la I' dll ti •
sHllllllad~, dI' :;\'I'VIt'o 11111,r1tl':tIIl:lI', 1'01' (' 1111' l'1))1I1111 h 1111110

llll (:0111111':10 1,1 (lo IIl'tl6"'1) !J." do I'C '11111111(011111d( I \ ti
.iall '11'0 ,I 1~!I:,S, o f'lIcllltHIÍ\ o .II' t. l°laS ti do '1110111'11 d
:s/ulll\! (la Ill'OVII\('ra (II .10 ':lII1},I({lII', 1...1111. ('iLl'taliIJ " IIIt'.
Anila .AIVlll'C8,

::!, (I Passaram ao serviço do ultramar os oOle ac do l'xeI cito do
reino abaixo mencionados:
• PUI' UI ('1'1'10 dI' :!;~II ' jllllho fintlo:

()I:I (oal'itãn , do II. talh' o II" 2 ti (' 11'[11101' 1 I" 1
I' I' }" I ' • I I 111 I
'1'1111"1' 11111 1111' III " • de IIll.lIIt ,'iII (III 1'1 'I '1'1 I• P(l1II )J I. I
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I'l'lII

(1 '

(Or 71)1 ti 8,' r 'itu 11.0 17, 2. crio, (1 so <11' junho
do (' 1'1' IIt anilo.

:l. - Jlol'lal'iõl

IIini t rio II~ IllralOar-lhr ( ao 6I'r;II,I" ('!lramar
- 2 , ao

4: For portarl de 23 d junho nndo:

Di pODlb Bd

tade EI Rei:

ngol

to lo-
r ir I.

• J III I III dl Ilrit»

I 11 'I. J, ri I d.1 (1/1111
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6.0-lIinislerio dos Negorios da Ilarinha c Uhralllar-Dirfc~ão Geral tio Ultramar
~. a Rrparlição- t.a 'rc~áo

Para os devidos ffeitos tran er vem- fi 8 'guillt de-
clarações in CItas nas OI'd('1u! do E,{'(·,·cüu n." 16 c 17, 2.'
seri , de 15 e 30 de junho do corr nte anno:

~"mlartl h t;llado rlfl. "~UClOS da Gmra- t. iI Direcçl0 - t.8 Rrparl)çlO

Declara-se que desi rtiram de ir servir no ultramar du-
rante () anno de 190 , os alf res de infanturiu, Luiz Ma-
ria da ama chôa , Alfredo l!' 1'1' ira ii, Migu ,1 d Al-
meida Júnior, e Arthur L al Lobo da ostn.

Surtiu). de E tado do. tgocios da Guma - Direcçlo Gml- t.' Reparliç o

Declara- e qtH' o capitão do rviço do tudo maior,
Eduardo Augusto Mar'qnes, (h'i. ou d pi' tal' rviço no
Ministcrio do Reino, continunndo na situação d addido por
ter sido requi ntado para dea Illp< nhar uma commi ão d
serviço dep nd nte do Ministerio da Marinha e Ultramar,
como gov rnador do diatricto autonomo do Timor.

Secretaria deE~lado do ~e~ocio da Guma -P Direcção - LA Rrpartição

I eclara-sc qno o alf I'C do infantaria m conformid d
com as di posiçõ s do d ser to de 14 d novembro d 1lI( 1,
Manu 1 Nunos F idlllgo, eh 19Ott I 111\altura pum promo-
ção m 23 do corr nto ln z .

.Secretaria dr. .:ilado do. ~rgoeio ,da Huerra- L a Direrçáo- i.' Repartiçio
D lam·s:
1.° Qu dCl:li tiu d ir 'rvir no ultrmDllr durant o. nno

d 1n08, o ale'r s de infantaria, .Joaquim Antollio lar.
que8 Junior .
.2,0. u foi .. cluído da. .Iista do Il.rg nto Iljttdllnt

pr1ln01r08 8rg nt08 off r ('Ido pnra ir 'm r ir no \lltr _
mar dllrant o IlnllO d 1no , por IlIw I' ti sistido o Ilr.
g nto Iljudallt ti infantaria, tcrmnno d' i;'~V r _
jão a t 110 Branco,

eurtaria de EMtadodo. ~fgorio. di Guma - 2. Dirtqio- t. Rrp rllç

D clara·s qll d' i titl (I, ir rvil' nu IIltt, 111111'11111'IIt
o Ilnno f!t 1!lO. , II ulr r (1 ('Il lll/lI'Ill, Anl nio d( ~ r j.
la '1'o1'r B.
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7.0-lini t rio do. 'tgoci da lanoha e tltramar- Direcção Geral do Ultramar
j. Rrpartição

ond corado com a. m dalha militar, em conformidade
com o r gulam nto appr vado por decreto de 2 de ja-
neiro d 190

ln luporto.Ul. nTO Inplnr

Med lho. de oobre

ar cnt ajudant n." 4/4, da .ompanhia d saud de
M cnu Timor, ..1 nu 1 Pinto.

.° - lioi. tmo do

I

cio da arinha t tltram. r-Dim~ão Grral du t:ltramar
4. Rrpartitão - f.a tf~ão

nbo JJl rinh iro
rmnd .

I :(j·12 do

7:3 H) do

d
qUllcldlo
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3,° Que foram mandados apresentar no Mini ,t 'I'io da
Guerra:

Em 22 de junho findo:
O major de artilharia, Jo nó d Oliveira Duque, por ha-

ver regI' s ado da província do Cabo Verde.
O capitão de infantaria, Manue! .Jo~Ú Mal'qu " }lor

ter terminado ii commi rsao na provinein d(' J\ngola,
O tenente do corpo 'd(' oflicialls cle :l(llllilli!oitl'.t~'i\o mili-

ta!', Carlos Angu ito (lo Amorim, pOI' hav 'I' J'('gre!>sauo da
província de Cabo Verde.

Em 23:
O tcn 'nLI dI' infantaria, Annibal dI Ai:lSlllllpc:f(o ~oa-

res, }lOI' tPT regressado do Estado <III Judia.

n,o - Licenças concedIdas por motivo do molostla aos officlaes abaixo
mencionados:

J,jm Sl'SHI~O de 11 de junho flnrlo :
Facultativo de t ," clnsao do quadro de uud (1PAncolu

e S. Thomé I Príncipe, Marcelino Dia. dI' AIIlI('idH, no
v nta dias para 11(' tratnr.

'I'erceiro pharmaceutico ('111 commi S;tO no quadro d
saude de 1\1Ig'ola c S, rl'holll{~ II PriIH'i!lP, ~\llll'(illlll) }1 I'.

nundo Guerreiro, llOVI'II(a dias para HP tratur.

Em R 'sRão de J 7 elo mesmo III( 1. :

Dopo ito do praças do li1tr m: r

'I'enento dI infantari», m «ouuui I () 110 I' .fl rido dt')lo
sito, .Jorge Paus de Olivt'it'll fa11ll'lk, 1]1111"'11ta ,iII ()
dias pnra 80 trataI',

Prov1noi d Moçl1mhiquo

'apitao ,tio cl,uadt'll (!1I dil:,1 p,'o\'illl'in. ,Jo/lClllilll !'u'
)'('nt1o ela (011('('1(': II f)Ulll7.ll tll:l plll'll 1\ 11'111111'.

('apil: () 110 qlladro da 1I111111itlll pl'lI\'illl'ill Ali 'II II ,lo I

J\lItUl1(' • tl'illlll din. !,al' I ('lIlItilllllll' (I trllt tllll'll I),'

TI'Ut'HllI do IjIlHelro IH'pit nlal, "III (I' it'" III III Il.i
1I!l<la I'l'ovin 'ia, Olhol! ('arl" dI O"II\'I iII \ 11. 110\ III I
(b"s pam trata!'.
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Em se rsão da me ma data :

~lIu·chcfe do serviço (1 saudc de> Mo~oamLiqll , com a
J{l'aduilC;il.o <1(' tenent r-curonel, .Ja)'1l1O .J uliito <lo Andrad
Azevr-do RI·t!Olldo, noveutu di'is pam li o tratar,

Em S'o ,lO <lI' 25 do mesmo mez ;

Provlnoi do Cabo verde

AII(·I'l's <1 iufant Iria, em commi ,o lUI dita provincia..
Cu todio AutolJio ~I:\J <PI • 110\' nta dia. para 'e tratar.

Provinoia de Moçambique

'1' '1I('ut do qnudro d: referida }lro\ incia, iriato Victo-
rin» ..'0 rur ira \ t lho III! I111U)', uoveuta dia para. e
tratar.

Em • I o ti :! do orr ui IlI11Z;

. \1(1 11 (labo Verd • Guiné,
Antonio • Iuria Marques P '1'-
Iratar.
d CIlindro ti

1\ r ir L do V:II1
aud« d, CaLo

I c n to I vinte

III!! I tu I 'idol d li tilho Ilnrreto .L oronh«,

1 t, conforme.
o ir r g r ~l,

-;(. • .,r __ /
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• •

DIRECÇÃO GERAL 00 ULTRAMAR

"5 nE ,J LJI () nE U10

IUHJ:TII .'IIIXfAIl no U/lltUIAU
Pul,lil' fon;1\ milito r do ultr: IIIar " gllitlt(~:

minh 8

m i Ir, hei". rdo

Inl t ne d Grr I d lltr DI r
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faz parte d'este decreto e 'baixa assignada pelo Ministro e
Secretario de Estado dos Negocios da Marinha Ultramar.

O mesmo Ministro Secretario de E tado assim o te-
nha entendido faça executar. Paço, m 2 d julho de
1908. - REI. :Augusto Vidal de Castilho Barreto e No-
ronha.

Relação a que se refere o decreto d'esta data pelo qual são nomeados
dlgnltarlos da Real Ordem Militar de S. Bento de Avlz os omclaes
abaixo mencionados:

(}rl\u(lt> ofllclnl

Gen ral de brigada r formado do quadro d Moçnmbi-
que, Antonio Candido Vidal de OUS/l.

OJ1lcll\l
Major reformado do quadro oecid ntal, Franci co To-

lentino Coelho de Alm ida Bnlthazur.

Cl\vall('lros

Major r formado do quadro da Judia, Antonio obr
Madeira; capitão do quadro de Iacau e Tim r, Lucio nu-
dioso Borge ; capitão do quadro occid ntal, David 1. r-
reira ; prim iro pharmac utico do quadro d saud d
Cabo Verde uiné, Ricardo Augusto de umpos.

Paço, cm 2 de julho de 1908. Augusto Vidal de C(I.'-
tilho Barreto e Noronha.

2. o - Por decretos de 2 do corrente mez :
Quadro oooidental

. Reformado, nn .onfonuidad du J i, o CIl!Jitão !lo I' f _
rido q~ladru, Jo é 1· rancis o da Ro fi, por IUlVr ido jul-
gado mcapnz de todo o rviço pel .1unta dI nud da
provincia de MO~llmbiqlH.

uadro do MoO mbíque
R formado, na iouformidml ela lt i o ipit o do indi-

c~do. q llndro., Frnncisco Xavier G om I. ela , ilvn, pOI' t r
Sido Julgado mcupnz d todo O rviço P 1n..Juntu d , ud
da referida proviu ia.

R fOl'lnlld~, DI Ol.lfo~lIIidall. th I i, o tI 11 IIt ti" qUIl'
dro d~ ul.ludula l~ro\'lnCln, JOIO .JncintllO}lo 0110, por" _
V~l' Sido Julg"uo 111 Ilpaz do todo ° I' iC;"} III JUllt d
Haud(' do Ultl'lltnur.



1 :107

Por decreto rla me ma data:

Promovido f, cultativo de 1. a cl do quadro de
aude d provim-i d ~Ioçambique, o facultativo de 2,
ela.' do ln mo quadro, Manu 1 ardo o d Mesquita
Portueal.

2.1\ ela 'e do qu dro de
Princip o facultativo
Alb rto d 13 rros o ta

Promovido eeundo ph: rm (' utico do quadro d
" u do b t do d India, o t -rc iro pharma utic do
J1l .smo quadro Alfr lo Tm coo

Por decreto d 9 do m mo m z:

'III 81 rvi 'O no
ntino li Fon-

inf ut ri. 0.° 1 ,

i nt 11,° d allari
uilh rm II, Viriato r-
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Lobo, em serviço 110 Minist rio da ~Ia-
r, Raul 'lado F 1'1' iI'IL ela o ta.

Tcn ntes , o nlferes, do batalhão de caçadore H,O :~,

.Iol o tio .lTn cim ntu ~[Ilehlldo j (lo I' gilll nto n." 1 d in-
fantaria du Ruiulia, li ranei co d Pas, os j tio r ·~ilJl mto ti
infantaria 11.° a, A Ifr .do Ern to dn 'lIllh ; elo 1'('~itnento
d infantaria n." ,FI'tl.llCi co Vicente (la • ilva j do r gi-
mento d infantaria n ," 17, Frnnciseo Gonçulv: ('O!T ia.
V ilhinho ; do regimcnto )\,0 1 . <1(' infantaria (lo I'rin'ip
Bcal, Antonio Candido de C' OIlV( i ('a!!tilho! Tohl'l ; do r e
girnento de. infantaria n. o ~7, ] omuno B, rnnb '. F err ira;

do infantaria em I' 'i~o no )Iini t 'rio du Inrinh \
Ultrumar, Jo Ó (J,trlll (Ia A, 1I111p«;'\O d Alm ,jllll, I Jo "
Augu lo de [(·110 Vi ira.

(Ordem do Ererclto n.? 1 ,2." 'rie, de l:J II julho
do correu te IlnIlO),

Quadro de MOQll.mbiqu

Capitão, o tenente, P (Iro Cado (le Albuquarqu F -III I',

Tenente, () alfer "I o ~ B 1'111\1'110Di. .
Alfere , o primeiro ar r('nlO, Luiz LOJl

.Juniur.

Por decreto da me ma data:

Refortnad» com II gr.l(1111~'1o d major o ,,1(10 nnu I
elo G40 00 t:i '. I) pl'illll'il'i! ph,fII'J1111 '~'u(i('o do (III

IIl\Ildt' ,da prOVlIIl'ta d MO!.':Ullll1!fllt, ( I tino I'
Monl Iro, }l1'1l I () ('un' pOII(1 'ntl, a OIlZt 111110 tl
·Ir, ,tivo lia r f' ricl provill'i I.

Por d creto de 16 do me mo UI Z:

Quadro 00 Id nt 1

apitao, o tell IIt , .J 010 'arlo (' hrnl.

Qu dro d MOQmblqu
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Quadro da lndia.

Reformnd ,na conformidade <la I i, o tenente-coron I do
alludido quadro, Antonio 1<' rreira Martins, por ter sido
julgado in ':1})Il7. do rviço nctivo pvlu Junta de 'llUd do
E, tado d,l Indin.

( 011 iedidu a diuturnirl >l'vit; d de 1!) d 1Oar('O

do corrent auno PI,I' t r '1)II1pl tatl" 1107.t' tln1108 (I 8 'r-

"i\1l ctt ti, omo III> "t ruo, lO cirurgião ajudunu ad-
dirlo no I' f 'rido <lU, dro, 0111 a gr:\(lllat;: o de t Il .ute,
Jo Joaquim }'I'lIf'O I,

:1.0_ Pa ou ao ervIto do ultramar o ornelal do exercito do reIno
abaixo mencionado:

P r cn to d 9 d c rr nt m r:

ri " d l:l <loju-
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artigo 217,0 da r .~ rida carta (I· lei e nOR termo da bn
5.& da carta de lei de :!4 <I abril d 1UOi, .

Paço, m 2;) d ' junho d 1UO ,= Augustu ridlll dI C« •
tilJw Barreto e Norl/nha,

f>,O_ Por portaria de 2 do correnle mez:
Inaotividade tempor ria

O segundo phurmuccutico do <11111<11'0 d
V rde c ('ninó, Edlll\rdo )[lIlotin da l' 011
iulgndo incapaz 11· 'r it;o, temporurimn
d Sande do Ultramar.

Iludo ti
-ca, pOl' ter ido
nte, pel .Iuntu

Por portaria de 3 do mf' mo mez :
Orndlllulo em alf I' , por t I' .oncluido o ,0 anil ,h

rn dieinu til E 'ola I di '0'( 'inu' ri 'a <I Li boa, (I, li.
runte a facultativo do ultrnmur gl' (lu (lo em prim ,ir
arg nto, .10 o Bl1ptista Silvu d, Oliv ..irn.

Por portaria de 8 do me mo mez :
Grnduado em 1111' r ,pOI' t r COII iluidn (I 4,1> 1111110 d

medicina lia E cola • (·dil'u-Cil'llrgic·;L d Li UO'I o pi,
ranti II i.t ultativo tio ultramm-, gradu do em prim ir
sargento, andido Bal'ti tu ~lcllll· BI'II rllll)a,

Por portarias de 1i do me mo mez :

Ul'luluaclo III alfere , }lO!' t I' ncluid o •
medi 'ina lIlL E 01 L ~It di,'o·( 'il'lIrgil'u ,lo 1'01'11 o
a fileult tivo ,lo ultl'lllll r, grl dUlld I '1II prim lr
J o I ~ II' il'll Pinto.

Mana
riII



i.O_ Milll lerio d ~ go i ,Ia arlUha Illrlmar-Hirtr:'o {irral do IlIr,lIlI'r
.f.1 R p rlição-1. tão

l' m ion por sx-

.o _ Por delermlnaç10 d Sua e lade EI·Rel:

ri Juiriuo I'a-

o trloto antonomo d Timor

a-L' Di



mesmo decreto, por ter o alferes, I! ranci eo Rodrigues
Limão, concluído 11 'tia cornmis ao ordinária de icrviço :

Francisco Rodrigu Limão.
Antonio Joaquim }'lnl'~agn() Pancada.
Josó Maria dr HOWlIL c Napoles.
Arthur José Celestino da Cone i~ao.
Luiz Carlos d Almeicla da Co ta P 'r Ira.
Luiz de Sousa Ribeiro.
Luiz Gomes d 11'1 'vedo.
.J o. é J sane Bits tos.
Antonio 'arlo de Freitas Teixeiru,
Picnrdo 'l'l!olllô Dia. dn Silva.
Francisco ele Pnuln t • 'il VII Hamos.
'arlos Augusto '1'1\\'111'('8 di' Andrade.
,\IIg'llstO C 'HIU' Ah.'t'S .\gllill.
C 111' Amudou dn Costa Cabral.
.lnymo :\I:ull'il':t I'into.
JO:lO Mariu .1onut.
.JosÓ Antonio de Oliv 'im.
Fernando N()hn~ Mlllkil'a.
D ilfim IIlfl'l'do II, :OU :I ~\lIl\1qucrcllH' .
.\ntunio Correi" Coelho <1:\ 'I'IIZ,

.J oão Pedro 1:uella.
Mnnu ,I 1orl'tlia Dias.

nf>ti Allllibal Pereira :\Iagllo,
Hm .J OHÓ Rnmos. •
35 Adrião de An<l"IHI '.
:I:>!I l<:rllPsto Horgc Bicndo.
:Wo Halll Verdud« ti!' Oli eirn ~Iirtlncla.
:WI Frnn 'j Cu )Ia,'ia 1'ollrigu . da 'u la Jbpti ta.
:W::? .10: () ('oplho 'I't'i. eil"l.
:lfia .Ju8~ ,'avi( I' VHla:I'1l \·1. tino oal"
:Hi.J Alr .. do dtO • '011 ii (:alv o.
:Ifj:) Antonill II\I! ·il'll l\Iontt z .r IIniol'.
:lIiô A 1'I111111!lnA II 'II, tll)lm ~ ali' ().
~1i7 1""1111 ,i '0 Soure PllltO.
af;~ Halll OOI1(;a" I Di:..
:1li!I lh'lphim B '1'llllnlillo (A IIiIII fll'lIt' •

:170 Mlll1l1l'l ('aotllllo '1' l\ Ire.
:171 ('1' ar AlIgll to Pu Illlo B.lllfdt!).
:17:.! MIIIIIII'I II .1. II .Iort'ir'.
:\7f1 MIII1IIIl .10 é d Oli\·. irll.
:174 MI\IlIlI'I Antonio d. CIII'\'ul"o.
:nf> Jo ~ Ali '11 to cl ~11)lIr.
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:17H .:\11"\1 to Eduardo Marque
:~77 Alfr -do Acca ·io Rodrieu . Loureiro.
;17 .lo; o P .dro di ~I ~1l11l,
:179 B ilphim AU"'\I to da Cunha ...Iu"alhã :s.

10.°_ eer tlrll d I t.1dod~ .

hm harutoni l'OIO fi

- I' ·tili·
n

11,

uint II·
·ri ,
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e tamb ln em conf rmidad .om as di po i~õ do d creto
d 14 d novembro d 1901, Julio Evangelino Pinto Ua-
mos, eh gl\raU1 ti ua altura para promoção m 9 do cor-
rente m z.

~tcretaria d E tado do :\tJ0eios da Guma - P Dimção - 1.a Btfarllçlo

Tendo o capitão d infantnria 1ll serviço no Minis; 'rio
da Iarinh ltramar, Antonio do ~a -ramcnto de Aralljl
Balacó Jami M, r qll 'rido para 'liminar do \I 110m • o
appellidcs do .' acrnm nto ti rnujo Balnd,: d I rnun
~1I:t lajestad J;:l-P ,i qll ' nos regi rtos re P 'clivo (Ime 1110

official jn . cripturndo «om o JlOIlH' d Autonio Cami .LO.

12,1I-lilll'lrriu ,ro. cgorlO ,I.Lhrillha ,'lllr.101ar-lltnl',i IIml.lo lltram r
ta Repartição __ I,ft ;rt~iio

Para o
dos oflicia



inf rior do . er ito, t III quatro anno de erviço
d scala 'orno prim iro. arg nio.

1:3.0_lioi trio d \ ocio da \Iannba t Iltramar-Uimçáo Grrallio Iltraom
4.' Rtp ri; 5. - La :ecção

Graduaçõe e Yenclmento Que competem ao omclaes abaixo menciona-
do ) a q uem foram qualificada a rerorma que lhe foram conrerldas :

m conformid d
CI' h. <i 20 d ja-

Cl e d compor mento mplar

r- Ir t.1Otrai do (!tramar
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1 G, o -II inislerio dos ~t'gotios dd \lmllha e lllr.uuar -lIirct~ão Gml do l ltramar
4, ii IIrpalliçao -1.ii Ser~;lo

Declara-se :

L" (~HI:l aos offlciacs do -x srcito (lo reino do' qu<-
dros do ultramar transferidos por motivo disciplinar para
outras unidade 1 1 aos qunc aproveitam OH d cr ,to de
amnistia ti )~ de fevereiro e tl d maio do concute anno,
dever eliminada da suas notas biogrnphicas a v rba
cpor motivo diseipliunr».

~," Que por de '}' ,to de ~ de julho de COI'1'l'nt :mno,
publicado na Urdem do R;A'I'I'rifu 11." 1 , ~,. cri, de 13
do mesmo 111(':1., foi 1I0111eu(lo diunitario da H 'ai Ordem
Militar de S, Bento ele Avi», com o g'I'IIU ti' eavalleiru, o
ca.pitlto de artilluu-in, urldido, em . erviço no • Iini t 'rio d
Marinha u Ultrmnur, Aflonao da Silv -ira Machado dI'
Vaseouoellos Ua t ,110 Bt'llIH'O,

n," Qlle por portaria de D (II j 111"0 (lo t'OI'I'( II t nnno,
publicudu no Dlari« do G()!'I'/'//O n." 1:'(;, cl ) lj do III 1110

m :1., foi conferida a III dalhu ele cohr III philvntropl
caridade do U(lal Instituto d!' 'IH' 'OI'I'OS II Naufrueo , ao
ten -nte da adminlstrnçâo militur, 1,'1'.deric« _Yavi r da
Silveira Machado, IIOl·jO 11." 2: '7:>, remido 110 t '1'1110 do
artigo 12," do regulament .

(
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5.°_ Que foram mandados apresentar no Mini t rio na.
Ou rra :

Em 8 do corrente mez:
O alf res de infantaria, Alberto J O' aetano Nunes

]i reire uaresma, por hav r de i tido d ontinuar 1\ ser-
'vir na provincia de Angola.

Em 13:
O capitão d infantaria, David Augusto R drigues, ()

ali' r 8 da m ma anna, JuJi Evane lino Pinto Hamoa,
por trem terminado as sua' ommis õ na provincia d
Moçambiqu ,

Os t nentes, de infantaria, Alb no d I 110 Pinto V 1-
loso, Antonio Ferrão, Luiz (l me d· Az 'vedo, Franci
Feio Vslle, Mario :Mourão Olllll'lln ,do d
offieia l! d IIdministrllç!lo militar, Amad II ama .(' 'no
Vieira d ('8 tru, o alft res d infantaria, .lo o d .J. us
Elias, por terem terminado aa lias commi oca na pro.
vincia d' Angola.

17.°- Licenças concedidas por motivo de molestla lOS omclaes aballO
mencionados:

Em s S :\0 d 2 do corr nt m ·Z.

Provinoia da Guiné

apitão d infllntnria, m comrni s1\o
vincia, José arlos Botelho Moniz, nov
tratar.

T n nt do COI'pO d ofllciae, tI admini trn ·lto militaI'
cm ommiseâo na indicada pr vinda, 1"1' d rico ',\\ i r d
Silveira l\Iaduulu, noventa dias pura (' trlltllr.

T'n nta do quadro oc{·jd nt:t1, Abilin Au '11 to }) 'r ir
Pinto, noventa dia para 8t· trntar.

'1' nCllt do quadro occid,ntal, Joi\o 'altl ira Inrqll
tlOV nta dia para tratar.

Prov1Doia d nroIa

do quadro o~·,'idt·tltal, Alfr do P (lroto,
para • tratar.

Em Bt' 8: o d !l do lU mo 111 z:

,
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Provinoia. de MOQa.mbique

Alfer de infantaria, ln commissl o na r f rida pro-
'ineia, Antonio Milheir , noventa dias para s tratar.

Em ses ao da m ma data:

tratar,

utico ln commi ão no quadro d
luiné, Joaquim 'I'avar s, nov nta

AIi[JII to l'idal de Cu tillto Barreto e Noronha.

E tá conform ,
o Dir otor Geral,



I



I .0 j'

SH~H Á~I~~[ l~UOO ~~~ N[b~~W~O~M~~INH~l UlI~AMA~

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

H Dr, o T DE 19 8

ROL /rI ILlT n DO UL'fllAMAh
Publi a- e t\ for a milit r o ultramar o aeguint :

1. o - Por decreto de 9 de Julho findo:

qu dro tI

'] iro r, J iaquim Au-

1 ri
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Por decretos de 16 do mesmo mez :
Em conformidade com as disposições do decreto de 14

de novembro de 1901:

(Ordem de Exercito n.? 19, 2. seri ,d 27 d julho
do corr nt anno).

Por decretos de 23 do mesmo mez:
one dida a diuturnidade do rviço d sd :3 d ug

de 1907, por ter compl -tado doz anno de
tivo orno ubaltr mo, no ten nt d
serviço no Mini t rio da Marinha
Augusto Dia R bello.

Regimento do infllnt riu n .• 4

Alf('r ~, O !larg nto Iljlldlll1t' d infunt Iri
no d 'po ito d 11l'a~IlS do ultramar J I nriqu
da 10 ta arvalho. )

•
(Ordem do Ex feito n.? 19, 2.

do corrent anno).

em rviço
uilh rui

ri ,d 27 d julho

Quadro oooident&1

R formado, na onformidml ln 1'i, o major do r ~ ri.
UO q~Th:o'I·J~~ó.llt'liodoro 'ôrt· I 1 ti .. ria 1, I r
t, r !lUo J u gau? u~capllz d todo o rviço p I, J unt d
aud da prOVlIlCla d« Au tuln.
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R formado, na conformidad da I i, o capitão do allu-
dido quadro, Joaquim Augu to alvão, por haver sido
julg do incapaz d todo o 8 rvi o pela Junta de aude
do Ultramar.

apitão d 1.' cl sse por t r completado, em 27 de ia-
n iro do rr nt anno , d z annos d s rviço ffectivo no
po to qu t m, O • pit o do indicado qu dro, Daniel 'I'el-
lo imõ 8 oare.

Quadro privativo das forças ultramarinas

, O alf r ,.To. é 1 [anil 1 Jandido d "ousa,
.I. lato . qu ira, II itor Hor: io
Epiphnnio P r ira du Trinda la.

Por decretos da mesma data:

eln • d
brigo da
d jun i·

E t do da. lnd1a
Oomp 1l1a d &aude

nt , n." :2/:2, qui

..nan·

[ nu I Joaquim d

ld , n. r.
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Por decretos de 30 do mesmo mez :
Quadro oooidental

Reformado, na onformidnde da lei, o capit o do 1" f, -
rido quadro, Daui I '}'<.'1I0 , imo s 01\1" s, per 013t r in ur O
no n.? 3.° do artigo 1.0 do d ereto 1 20 d jan iro do
corrent anno ,

eformado na conformidad da I i, o apitão do allu-
di do quadro,' José F II , por t rsido julgado in 'apaz d
todo o s rviço p la Junta do 'aud do ltrnmr r.

Quadro do MOQambiquo

R formado, na c nformidad da I i, Cll.pitlto do dito
quadro, Augusto Jo: é Antune , por hav I' ido julgado in-
capaz <1(' todo o, erviço p ln Junta d 'anel do Ultra-
mar.

Quadro privativo das forças ultramarinas

Tencnt ,o Ir rea, Francis o ~r avi r d Mir nda, .on-
tando a antiguidade d'aqu ill po to d d 4 d j n iro do
corr nte anno.

~.o - Passaram ao serviço do ultramar os omclaes do exercito do
reino abaixo mencionados:

Por d croto d 1G d julho findo:

{Ürden: do j" errito, 1l.U H, 2.
do orr n t :UIllO).

ri I tI 27 t.l julh

3.o - Por portaria de 20 de Julho Ondo:
(Irndundo em alfl'r' I pUI' II ri ln

UlUlO do curso ti m diciu n J... 'ola
rt
d



Jurto, O' 11 pirant a facultativos do ultramar, g'rudundos
nn prin iro. Ui.... 'lIt08 deliuo oar d ' Vilhena, e Gon-
)(1lu ~( nt iro r.lipp

Por portar! de!3 do me mo IDFZ:

'i 1'111 gil'a do
.cm grndua-

Por portaria de .28 domes o mez~

nc rid ntnl, .JtJ!Kl'li H I or ira '<'11l
np·l1. d rviço 110 \Iltl'<t.
t 'ti aud do CJ tram II1'.

Por portaria de t do cor Oleau:

lllrlllu-Dlrt'tt o G III d l!lramu
•• 1. o

do ihr m r,
in tru ç 8



'ti tn<1 L O lini t ri d,

ti, o-Por determlnaçQo de Sua Mage tllde EI R I:
r inol do Cabo Vórd

nlf r do qll dro d lo' mbiqu I r o \ i.
!ln •'ii I.

roví of do n 01

d
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Vieira, Alfl' edo Ern to da Cunha, Antonio Alves Viunna ,
, di qn. tiro O' 'id mtal, \ntonio 'I'hiago de FI' itus Mar-
tin ,

Provincia. de Moçambique

d infant ria, Jo ~ Antonio da llllh:t

1)j trioto utonomo do Timor

I ~uint di -
I(, .!, 1'1 I

Dir tio -LI R,p r"~ o
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Mnrinhn c Ultramar, Alberto Damaso FJllippc 1>1'<1,/\, (' ()
nlf res de infantarin cm conformidade com /IS dispo i<;oc
ao decr to do 14 de novembro (10 1\101, Joé ~lar('oliJlo,
seriam tran feridos por motivo de informnção o c, tiv ' .
sem debaixo das ord ens dos chefes que lhe applicurmn
os castigos.

S 'miaria dr h,lado do, ~t'~orio~ da Guma-1. li Ditt'('ção- 1.11 Rfparliç~o

D' ilara-s :
1.o Em harmonia com II. dolib raç. o do eons lho \IpC'

rior d prouioçõee cm ua HaO de 17 do ('01"1' nte til 'z,
ó ineluido na lL ta do ofliciae ofll'n' ,idos pam rv ir 'III

no ultrnmar nos t rmos do d icr ·to (h 14 do 1)(\\' imbro ti
I \lO), o t -ncnt (1 infantaria, Antonio H n dicto P r ,ira
do .l\z rvedo.

:!," QUI de istirum (11 ir 'I'rvÍl' no ultr: mnr durante ()
nono d l!)U, O alfer s de infuntaria, Fructuo Ju 6
Gan'ia, João {Joelho Tei: eira.

'. (l-lini~lfrio do~ Nrgori()~da Uarir.ha ft Uhramar-lIirrctio Grral.lo Illramar
l.iL llrparlição - La 'frção

Graduação e vencimento Que compete ao ornelal abaixo menCionado, a Quem
foi Qualificada a ) eforma Que lhe foi conferida:

•• j)-\liol Itrio do ~ goclo da l1arillb~ r I hralllar-Iltrrc ilO (l r I
t Rfp rilt o- 1.. ç o

1).
1."
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d d e Meritu, os Ifer
Dur o, Alb rt Jo

d infantaria, Joaquim rr ira
etano no 8 F r ire uar sma.

m disposi-
oi, Fr derico

d fant·

nnno,
go to
iro li
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ao Barué, na província de Moçambique, é n.? 203/1141
da Ln companhia do 1.0 batalhão, e não 2 2/1441 da 2.&
companhia do 2.0 batalhão do alludidc r gim nto, con-
forme foi publicado no Boletim Militm' do Ultramar n. o
3, de 1 de fevereiro de 1903.

7.o Que foram mandados apre entar no Minist rio da
Guerra:

Em 25 do julho findo:

tenente d cavallaria, Eduardo Augu to d Oliv ir.
p sso , por haver t rminado a c mmi s1\ na província
do abo V rd .

O alfer s de cavnllarin, Ianu I Antonio V nd irinho,
por t r t rminado a cornmi o na proviucia d Angol .

Em 1 do corr nte m z :

ten nte d infantaria, m commis 10 n d po ito d
praças do ultramar, ristid s I aph I li Cunha, por O
haver solicitado.

Em 6:

O capitl o de infantaria, Du rte do Amara] Pin d
Fr itas, os t nnt s d infantaria, Franci o r r Hino
AffollSO, e Frnnei co Soar Pinto, o nlfer do corp d _
almoxarif d 'ng nharia artilhnrir Franci sco 11 TI' i-
ra, por trem t rminado a eu commis iS n provinci
d Angola.

1 .0_ Licenças concedidas por motivo de moJestla ao omclaes aballO
mencionados:

Em 8011 !to elo 16 d julho find ;

Qu dro do JdoQ mblqu

npif o do quadro da ref rida pro in
gll to ti Azo' do, nov nt diu IMrn

I'..JIl II lo d, JIl m data :

\I-
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Facultativo de La c) e do quadro d saude do Esta-
do da. Indi , Rodrigo JO'é 1 odrigue , noventa dias para
s tratar.

Em ses o de 30 do me mo mez:

Provínoia. de Oabo Verde

apitão do qu dro oe ident I, li_ tevam onçalv s da
ruz h v , noventa di par se tratar.

Provinoia. de S. Thomé e Prinoipe

do qu dr da lndi I m a rviço na indic da
dri o ADl u cio T i.' ira de Lemos, nov nta
tr taro

Provinoi de Angola

ã n alludid pro-
para tr taro

•

bltlU r
1(

Julh 2-h (I cid ntal.

ltl9 to l idal de Cei tilbo Barreto No,.onha.

o Dir tor Geral,





T.O f()

SHRfl RIA ~[ lSI A~O ~OS [GO~IOS ~A ARI ~A f. UI íRAMAR

DIRECÇÃO GERAL 00 ULTRAMAR

DJ.. lHO

IWIJ'11. ~IIUl \, no I/I n ~I u

1. 80 d Jul o findo:

I:



Major s, o' l'upitàp" 1, 1'11Ill'i 'o ~~Il\'i 'I' 1\ Brito.
tnno .Ios'" da Pil'dad,· 111'nllolll'a,

Callitão o t ment , .Iallll I Henrique Lo]« I ,J'lIglln~a.
, • , ,1' ' 1)Tenente, () aIC·I"', .111)'11\1' ~ avier UIl • ·(jlll.llr,l· -

rciru.

~~l BOLE'I'Df ;\111,1'['.\11

2, 0_ Pa aram ao ervlço do ultramar os officiar do exercito do
reino abaixo 111 neto nado ' :

(Urdem do Exercito II," :"0, 2,'
do '01'1' mt nno)

Por decretos de 6 do corrente Olez:

111111I riO d



P rt int 'I". nt d' t }Iort da i bui xn /I igllll(la pelo
Dir to!" (' -ral lo Ultramar.

PUI' m 11 d II osto d J!)O. - AlI!/,t tu lridal de
Oa tilho Ban to e ~ 0)'0111 a.

ReI ç o a que e r fere a por! rta d'e ta data
Ornei



c==~ ==========

Uillislerio dos N('gocios da Alarillha e Ultramar-Dir cção Geral do Ullramar
I.a Rt'lHlrllçáo - t.'I Se('~;io

Manda Sua Mnj stade EI· Hei. pela ecr taria d E tndo
dos N .gocios da Marinha e Ultramar, louvar o major do
corpo de offieia da ndministração militar, Frnncisco hris-
tovam de ali s Lisboa, pelo ine: (' clivei zelo, comprovad
correcção int lligcncia com qll' S houv no de 'mp .
nho dos cus dev r s d fi cHI do d posito d p1'l\l.'a do ul-
tranfllr de adjunto da 7." Reparti 'ito da 1 ir t'ç, o (l 1'1\1

de 'ontabilidlul Publica ..
Paço, ln 1 d ago to de H)O ,=.h/flUaf(, ridal de

CaRl ilho Barreto I' Noronha.

4. 0_ \Iilli~lt'rio tios t'9orio. lia ariuha e l'llr,unar- UirN'\~n Grral do I !Iram r
P R~llarll\rlO - 2," St'(çáo

Tendo snido ilH' nda u rlctl'l'lnil1HI;i1.o Ra in t'r!1l 1111 ttolrtin: Mi-
) titar do Ultro mar n." r" do "01'\'I'lItl IInllo,IIOVIIIII('l1!P "publica:

Rua Mnjcatudc 1':1·1 'j deturmiua qu ,:tO offlciaes d
'XCI' .ito (lo reino em III rviço no ultramar, }, 11\ n im
MI! elos quadros das for 'a~ ultruruarinas, lhe ti Jt exten-
. ivo () abono dns hllgl1g ·il'u It que 8 r f '1'(' o dccl'('lo d
:.? I de dl'zl'mbro de 1\1011, todll li ('Z' 'I" 11: o p 'r' -
bl1m qualqu l' outro aboli o id ·llti('o.

:),o_Por determinação de Sua Majestade EI,Rel:
ProvinOi do Angolt~

Uapit.w, o ('apill (l d' infant/tl'ill t'1lI '1I11llUi
vincia <1( •• '. 'l'hollll'
d(' A\' 'lIal',

fLO - ecrrlaril de f~lado ~o ~e~orio ti (lU rra- 2.



1 I HOLg'! Dr :1(37

larvalh«.

,..1.-

,lo tr. 11 cr \
. ito n, 2

rra -!. lIir o-I. R parti i

'lU () v •
n I unnu .t

Iltraruar



Srmlílrl,1 ,I,' f:~lilllo dos ~l'gol'ios ,1.1 Gurrra -I.n Ilil'l','~áo _1:1 IIqlarll~:1O

Deelurn-s c:
1.0 Oue o alferes de infunt.u'ia em conflll'lllid;ul cnm

as dispo, i~õ,'s (lo decreto llt: 1·1 de novembro de 1001,
Fl'anei, l'0 Lopes, chegou ,i. sua nltura para proJlJ()~'llo -ru
:,?:3 (1(: julho ultimo.

:?" '(~111' o alf I'l'S <lI' infilntal'ia '111 «onformidade com
as di pll~i",oPi'l (lo ,h't'!' ·to di' 1·1 dI' nnvcmbro de 1!11l!
JII1t,) Augusto PaI' , cheaou ,i lia :tILIII' \ P n-a pI' 1I10C'.1IJ

em li do corrente IlIl'Z.

•

:"l'lrlari",le l\ladll,lo Xfg iu la f;lIrm-:I.11 Oirer(II-I:1 n"parlitão

1>1' ,I' ru- " qnu (1" istiu (II' ir crvir 1I01l1t1'l1l1l I' (1111' nt
o nnno di' 1\l(l , II l'gltlldo l'llpit'lo ti I'tilhal'ia,.1 o
Bernardo Uorrcia ('[\111'('1' •

\',0_ 1l;1II Irl'ltl ,III "gllrlll .IJ 11í1l1l1b.l" I'Ilr,III1,II-11llt çao (iml,lo IUram r
La n"I'"rli~ilo-1. n :r,'çao

GraduaçãO e vencimento que compete ao officlal abaixo mencionado, ulti-
mamente ruíermado, o que opt~u pela appllcaçAo do Ispo to DO ar-
tigo 2.0 do decreto de 20 de janeiro do corrente anne, Ilara elf Ilo
de rerorma :

1 I. o BIIII lerin 110 .

It'clllJ111l c1~' i ""0



•

It tini li ( ) .. -"1"

rvr ) d estado maio!', Edu nlo Augu: to

,] epulv 1a.

te\ •.

nt ('a-
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Francisco 1<'t:io Val!t>.
Egydio Melquindcs [cpomuccno <.ln autos.
LUIZ (, ornes d Azevedo,
Gcrmuno Dias.
Fernando Pat's '1'(·11(·[\di' Utra ~(achatlo.
Ignncio 'Ollfl'S ~l'\'f'l'il1o .
•JOSt, I' -ixoto lIa Cunhn :'Ilor('ira .
.Iosl' l\lal'hado Duart. .Iunior.

.\lferc:i de infantaria:
.Ioaquim 19naci(l dto .JPf<I1S (';tt iro.
Francisco de Pn 0'3 .
•11I~ó .\lIg11 to (II Melln \'il'ir:l.
Albll'tO.lO ó ('apt/mo Nun«: Freire OUIII" mil.
EI'I1l'sto l lorsre l lieudu,
,)08', Vull« 'O du 'a Iro (nctualmente tenent '),
.Iouquim AUg'1I to di' Ulh uiru netunlm 'III< 1 II IIt\' •
.losó 'al'los da \8 1IlllJl)iiu d,' Almeida III tualm -ut

ICIII'I1tlo)-
) 'runcisco Ho(lriglll' Limão .
•J Ot I) :'IIariu .Ionct.
Antouio ,;\t tl)wÍt'O •
.louquim Fer '('ir:! Durão .
•)tl;l!ptilll Ho" .rto . I nde
.\ugll to Adriano I ir' .
Vunibul dl' Barros.
\lItonio I li. Hur ruo .
.10 6.Ah tlo : '1\.
II '1I1'iq1lP ,\hI dl Ath.l) d, Pimcnt«,
('II todio Antonio ~I lJ'(JlII
.10: II \ v lino F 1'1' irn.
Autunio vl» • '1\ I '1 ira ti
), J', 11('1 ('{) d \ j" d. ,',1

•

1111

lltiUl li
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':312 BOLE'I'DI ';\IlI;!'l'AH 1>0 U1JI'HA:'IIAI:

1:20!l, Manuel H(}(1riglH'~'
l;:!;W, l\gostinho du A:;~\lJl)p<;ão,
1 :H7f" .JosÓ :Jo; o I lias,

Primeiros artilhei: os:
1 :~77, )Ianlll'l 'j\·i 'eira,
:U';fili, .llIau dns ~allICls.
:U;\l!), :\[:IJluL,1 E\'ul'i to,
I:!)()(), .10 (' da ~ih'a Vnrellu.
:1:5:11, II nriquc \, da ('0. ta,
ti:(;(ll, ( .. rio !Ir. Bapll tu,
4::,:!(), ~'illlll·1 .1. (;Olll·.lh·
:l:r,~d,.Jo : ÁTol!l'l'.
(U, I. lzidol'o Ferreira d Brito.
!,:(), ; Antunio Lninc.
1: 1!IH Antonio Hllll, iglll ,
:Hi 10, AIII 'ripo llt' Oh\ I ira.
:!: ](I(i, .10 I, Antonio,
1: :~~, .10 ., Lour nl)n.
li:f, lo, .JoÚ l\!('!Hll's dI' ~Oll a.
4:01\ Aliilio A. I'reco .
1 :~()Ii, .J IIlin.
(i:!()!I, Fr.uu-i co Antonio (1Ilt!'I':l.
:~:f,:)Ii,Antonio Honve ntura Agua
.!:O;,I, .10 é Ab!'ant 'oS 'l'avur
fd):~~,AIlg'1l to ('al'lo~,
1:()07, .J oaquim •\ Ilgl1 to.
! :7:1f" Atlt·lillo .Jo:;Í1 de \!Hh'ul
2::n:!, •'crllphim M, I'ire

Prim 'iro marinheiros :
2: 170 Antunio J\I/1l'i .
1:1;42, Antonio d.1 Sauto
4:():~f>, .10; o L ·OI1:11·(ltl lnrque
:!:2!)f), Hoh"rto l\lontl·iro.
:!: 1f>!, .loão II 1>\111 do • <luto.
:~::14:~,Antonio da Silva.
:1::30~, .1()8~ Juliu Alvr .
1 :U.W, A Pt) tinho C. til (1I1·\'nllltl.
:l::,t\B, Antoniu \ l'1l('io .. i
1:!I()~, j [anil' I da i1va,
;~::~:37,Edllllrllo AII"'II to I< rrt ir
1 :!I:!:>, E,lllllrtl" AlIglltltu,
1: 111, .IOlllplilll Lop' Ap rtu.
l:(; .~', .10 Ó ~llll'ia.
2: lhn, 1'.11 l'hlO.



" guntlu nrtilh iro :
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4:749, Eduardo Nascim mto.
:3:724, Bento José Gordo.

:-;egundo torpedeiro, ~:05!), Rapha 1 dos untos
Segundo fogu iro, 4:971, Jo 6 Domingues,
t lrum tos artilh iro :

7 :374, Antonio Ferrei ra de (lusa.
8:ü14, JO.l~ Lopes.

Prim iiros grumetes:
3:265, .loão dos untos,
, :374, .lcâo d Deus.
-l:m;3, Antonio DUIlI·te.
':ü lr) .. losé Fcruundes.
H:4f>(), Jouquim ('ara<;lt.
li:üI7, o 'lll\'ador dos S<llltO,.
'.7:il:3\l, ,Joito Ferreiru.
:):\l7:~,Joaquim UOll~'ah·lls.
:\: !):> , .Iuuquim 1"i~lll'il'a.
():ô:):I, ~kbll. li: () ~I a 1'I1111's,
ti:8f)H, Jo é ~Iaria.
7:HO\ Eclu/ll'(!u ('/ln'alho,
7:Ii~H, .loão !'atinho.
(j:().!:~,Annibal ck ~, .lo l,.
:)::1!l2, Nic(,lnn Vil·im Junior.
8: 120, Th OdOl'O Correia.
: 1.l!J, .Iosé Cnbrita.

Il:mm, V( IlI" luu,
, j2ü 1, \J anuel :'Ilal'ia ('llmo 'S.
;'">:(J!}J, ,JO:LO EdUArdo "Ho.
1'<: 17 :1, 1\1:1n1l11 'nhritn.
:):7H I, Antonin dll :-iii VII.

7::1l!l, Anuibn] dt' Pallla orrcin.
7:17.1, Jonquim IIl'lIriqll 'ordciru.
:>::>:32, Jo lO ~1:Il'ill Catllb:l!lu.
7:G7!), Antonio l\Illl'till ,
li:4fjf) })Ol1lillI:Ç08 Cald iru.
7:H8 , 'illldil!o .\l.lI·tin .
~):I:l, Antollio \u"1I til,
:1::\2!1 :\llIfllll·1 1·\ I'rl'irll (.01111 ,

1:702 POI'phil'io tlll 'lItivi(lnde,
H:!'l71i, JoAo Aflilll o.
4: lI, MUTluel 'I' i. dr:!.
7,: ~:!, .Joaql1i.1lI da Lmr. Blll'ti tn.
1.:7/7, ATlto1l1O tia ('o til. ..
rI: :1:1 UlIllrtf' \lItullio da o 'ilvll.

ordeiro.

•
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77 jH'!<.O Antonio .\laJl\1el da ')'\111:.
11l:l1:t~2, Antonio Hibeiro Ii. .Iunior.
1~U/I: I·H, Alfrdo elc Almeida.
1~(;/l: 1;;\). Arthur.
1~,,/1: 1:>1.• Jus ~ .Ioaquim UOJn> Pereira .

• oldado da 2.3 bateria:
;1/1: 174, Simâo Ignncio.
:11/1 (i, Elysio da Silva Hochu,
ea 1: I ~;l, Serapbim E itev s.

Grupo -d artilharia d mont nhn

Primeiro . argento, II !);;:l. da I.A bat -ri • Raul .lo ' de
Andrade.

Rogimento n,n ·1 de !LV Ilru-i do Imp rudor di All manha
Guilh rmo II

Primeiro .lIlgento, I t:2;;2 do ~.o ''111:1111':(I, ]'.,1\1'11'(o
,AIbuque 1''1ue ,

Regimento do infant ria n,s 2

arpint iro, 17 1:1, da t.A companhiu do 1.° hatalho u, \ I,
lino A. 1\101'1\ , .

Regimento de infantaria n.· 12

1,°1>,1,11,10-1,", mp! !ti.
Primeiro. s:trg 'Dto :

4ü, Antonio FI' -ir' de ~llIttoA Ml'l'gulhao.
4ü/ t 7. A ntoniu Fral1ci co (: OItIl' ,

Segundo argentoa :
:!ji::102, :\1allo 01 ('ardo o.
lO/:IIHi, JlJ 6 l 'edro Balbillo Diu
I lp:!., Anton] Hih iro ViII çn,
;1:I;aO~I ,'UISÓ II 'U to.
G!l/I: 'II, }i irnaudo (ll'illo.

Primeiros cnlio :
I !I/'2h, Cou tantin« t'nto.
o :n, Mnlloel (I .' auto (01'1' I I.

107/ t Albano 13. II Oli 'ir .
1:~4/11O, \ntoui) Luiz Vl'lIo li.

150/12:), .10 lO ,I \ r tIljo.
W7/14:!, Antonio do :unt
2()~/li7, ,lo ~ Eduardo L.
20:3/17.", \1111\0>1 Antunio ti
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"(i/<m, Eridano F rreira lanc ,lia:
7/64-, Adriano lonçalv '8.

8 '/Gá, Joaquim Luiz.
8!1JGü, Antonio Cu imiro.
!l1/G , José Antonio da Silva.
U2jW), .Ioâo Soare.
!I; /70, Mano I Toi.· ira,
!Hj71 , Antonio Rodrigu ~ ele Oliv ira.
%/72, Joaquim \Iv I odrigue •.
9 (jj 73 , Luiz til Arnujo.
97/7.!, Mano 1 Lour 'IIÇO.
D8/7;>, Francisco .10. ti de AI·Hl1jO.
lHl/7f;, ~. bastião José Rodrieue ..
toO/77, José Alvos.
101/7~ .To /.• Joaquim da V 110"0.
1O~ 7!l, lh'lphim da Silva.
ln:1 ,(), Joaquim Antonio (1 Sou a.
1()·~:1, :\1:lIlol'l Jo Ó (\ 1'<[1l imo
lnf) , 2, Domingos A. ~1()lltaJlha.
11l(j ~:I, Frunci co d(, 1\1cu 7. •

lOS/H;), Mal'Ío 'liei.·cim de :\1(·110.
1()!1/2!1:1,Jo'6 Tei: imo
tll/H7 Franei eo .10 Ú L, da .. ilva.
112/<~, Mano ,I Bn ptista da su Vil.

11:1 'H, Antonio .10 é.
114j!l(), .Jo!iól\Iartins Dili.
11:>/\1], Jeronymo ('. Almeida.
lHi/H2, Américo '1' i. eira,
117/\);3. ROZI'IHlo G 01111', •

11 /\)4, Jonquim 11U'!" .iro .
lUI Df>, Adolphu O. (lo Bt i .
1211 !)fi, ~11lI1O I do c. Pereira.
122 !) , .10 t' .lanuariu.
12:l tHI, Z eh Iria ;\1 rtiu •
121i/1O!!, Frnncí ('O P ireira,
) 27 10:1, .To ú FI'J'IIIUHl( ZOl'J'II.

12 ~/1O , \111110 I LOIII'I'I1t'O.
l:JO/IO(;, ,Joll'l'lim tio Suntos.
131 107, BlI'nnr!ln Alve .
1:1:; UII t, Amhro iII \Inria H i
13(ij] 12, .Jo ' \lItonio Irlein .
I:n 11:1, Yrmindo }{lb i"o.
1:1 /114, \Ib rto (lo • "'r IIllllto.
1:Hljll :>, I' ranl'i (,Il.

140 11fi, ntollio d P iva.
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20!j17D, .l oaquirn •\nLonio (lo t-)otlsa.
:W5jl ~O, Pelngio B. ); srreirn.
20(jj181, Julio 11011 Santos Paredes.
207 l~:.?, Antonio Ferreir« Bal'I'o,,,
2()~ I 'i\, Antonio Fl IT -ir.! Leit .
:20D/I:-; 1, Albino Cardoso.
:.?1O/1x\ Malltl·l Pereira.
:.?Il/UW, Joaquim AlIgtH;to dos Santos.
:.?1:!/lb7, Mallttl'l '1'. <I. (':tlTallw.
21:3 I H, Antonio Ho(l!'ig-II\'s.
:H I/I su, E~ydi()(le Azevedo,
~1;)/l!IO, Munu«] LOP\'8.
:? f(j 1DI, Antonio Cauto.
~ 17 1\12, .:\fall III' I P 'I'(·il';(.
21.' 1\):1, J ILillo I'iuheiro.
21 \1/ (H i, ~1<l1l1l1'1 Pcreir».
220 1\J;'" Bt rnnrdino Dtll·:.I'M.

2:!ljl!l7, .lonquim llallll I.
:.?:?:! 1H~, ;\1'11111(·1 lI1:lI'i" da .'. (11':1 ",li, .
2:.?:3jl!l\I, l lenrique F\'tTl'il'll (ln ('o I I,
:2:21 ':WO, ,J o \.
:22f) tOI, D:n'j(l ,\1. d\ Lima.
:2:!(j :W:2, All« 1'10 Cameir«.
2:H/:!U:I, Franc] .co Hortclã«.
2:! :?O-l, .Ioaquim Limu ,'O:ll'<'
;!,W 20'">' .J08'\ Fl·rl!l·i rn.
;'?:IO:!Ofi, Augustu (la :-;ih'a !:o II

2:11 207, I )Otllillgo AI\' '1:1.

~a:2 2U " Arthur .JO( (lo P i, (luilll'lr; (
2:I-tj210, Joaquim J;'I'HIH'i '0 do ,"1111 to ,
:!:Hij:! I:!, Antonio Va!t'ntin ,
2:1.'/~1 t, \ ntura BI':rg-all!'Il,
~:l!I/~I ;>, Manuel ),'lIl'i1l .
2.1 1/~1Ii, Antonio Vil'gn •
:! 11 ~1i Jonquim Diul! \h' •
242 ~I<', F":lll(·j 1'0 Uj'. Bt "O,
24:i 21\1,.To t'· ('ado.
24f) :!21, II IlrÍcl'l\' \.!ln". Vlllc,"t •.
2 tli/~:!:.?, Jo ( ~hn'l lIiulI Itll'tin.
:!t7/22!1, \nnibal 'l't·i dr .
248 :!2·,.To M, MlIllrll.
:'?4!l/2:!f>, A ntollio Hoh. rto.
2fIO/22(i, Bt'rtlllnlillo 1'1 I' ,ii' I.
~:)1/22i, :\Innll I J: ,bailo.
2f>:! :30:1, .1,) é.
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132/10 , João Francisco u Paula.
L6:)/140, Manuel Antonio Resende.
1 0/155, Baltha ar.
1.'1/156, José Manu 01 Guede .
184,1f>U, Mallut>l da 'ruz.
1 Ul1 G4, Manuel Marques.
27 '2;>4, João d Amorim Por ira.
2 2/278, Manuel Francis '0 .
.J2/iW,*, Pedro Antonio Iln Silva.
2.t.7/2:W, Annibnl 'I'eixeira ,

Corn t ir s:
42/:304, P .dro vntouio <ln Silva.
75/31, Fortunato 1 into. .
~:3/:~3, Antonio Prata.

Baterio. mi. ta de Ill'tilhlll'in do mont oh lodo
guarnição do Angoll

" t'gltotlo arg mto :
40/:31 :~, .:\lanlll·l .:\lal·qut' .
4lij:l1 r>, :\[/Lnup! .l\I IId· Ia HUl'h
f)f>j:no, \mall('io <lo :-\:lU to .
(J!)j:HG, .loão da ('. 1',,1'\ ira.

Prim oiros cabo :
lij:Hil, Xlauuo! Igl\:ll·iu.
lIIflj:H7, vueu to ('arlo (1.1'0 a.
112/:~\)5, :\lanul'l C. :\fllt'l'uf'll.
1 t:3j:HH) , Haph:u'l dos Sallto Ferr rira.
J 1.Jj:1!l7: Joaquim P °I'('il'll dos .'anto .

·gllndo cabo, 21 li 1:\1, Abili» 1'l'l'I'l irn da ('o ta.
Soldados:

.)I/')()" I . I- -, ", ,(),'lC}UIIIl 0l"!l.
!Hi/2!Hi Antonio 'I'luuuuz ,
t:t3jll1, Frauc] cu I'into.
1:1;>/412 Autonio Luguiço,
1"('/11" 1 ' .." ) "I '1'.lllt'l 'o , 1111\ - •

1B7/411 • bu lião ~llIl'till .
1:\ /lI r>, ,lo. o Luiz,
140/411i, .Joaquilll \lItnnill.
1fl~ 11 ,Ioaquím dI' \ rau i".
'2111/12 , Antonio ('01'1' ia,
'211/i2!l, Antonio ( olltinhfl.
11lij:n , ( (III t IIltillO li\:tll'llo.
117/:W!l, MILllllt 1 I'o,l.·ihll dn ( () tI.
11 /100, \(!lII1ll'l ,11 ,\llll .itl
l:!l/.JOl, ,Iu!lo !ln ('lIlIhn.

I
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:3!l 141, José Antonio.
r)\l 1f)~, Frnucisco 'ardo o.
21j 137, Ixidro Lope .
1f)li :30:l. Calenda A. ';ltf'IHla.

Ferrador, 173 :3:~(),Jo " OOll -ulves ~lIl1tiag(l.

2.' Oompanhiu mia to. do artilharia do montunh
infantaria, de Angolu.

•\'gnndo. 1:\. rg nto :
17 :H>O, Alberto 'rei. lli!'ll.

1li.! :W.! •• ' cbastii\.o Rolão.
287 :n:?, Annibal AIl"11 to P 'I' imo

Serrnlheiru, lli2 100, ~ratllll'1 Hoclrigll(' da 'unha,
Primeiros cabo :

1:\ :t;I, ~lnnll('1 :\tal'till .
,!ti :1\) 1 ~Ianuel Ho, 1\,
7,t/:1:1 , Luiz Antonio Iknto.
2:12 :;57. Adclino.

'oland08 :
2:~/1 (j2, l Iygino do •'anto Pina.
:m 17:1, 1,(1111'mço ,'illli\O.
57/:; 2, .lonquim F rreirn.

Soldndo indizena :
lO~/:n t, •'ah'ndlll' :\1. na pur.
llO/:.!U2. Pedro Van-lia.
1 J(j ;;:-i:>, AJI\.o Fortllllato.
1:);> :3 'O, ta sambo ..
1(iU :~!lO, Ivo,
179/11)9, Man11'1 A. ('1I1-1lCla.
1 .J IlIi;>. Lourenço ( 01111' •

1 ;I,lIi7, :\1a III1(' I 1\I11ria 111. TIt. Cntun lo.
1. (i/1f)!), \I /lI h su JI, J>. 'a ubnlu.
l!lO 170, AgII tinho Gonçnlvc .
1!l2/17:?: ('hl'i tiano (t11I1H' •

1!l3/J 7 I, IIl\l'tllOloll1('1I Frnn«] ('U.

1!11 17;). ~'lIzal'Ío .' III .dn.
Contl'llllll' tr cl curn ·t,'iro , :1 'lf)7, ,Joll'l'lim '1'. l'int

. :j;l, ~l ba ti, II ('Ortll lio.

1.0 , quadr o d drago d ngol

ll'im ·iro li to
cgllndo III'g('11 to

I:! ;H~, r 11111 I 0111'1"'1 iro
Iii 3!:~,MIIIIIl I p, 'o '111)
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70429, Bernardino J. Exposto.
72/a J, Nicolau Carn iro.
73, :3;)\), Joaquim N stto.
74jB '4, .Iosé Garcia.
75/4:10, .J li tino Fclicio.
;1;'i31, Manuel dos •'nll tos Hartholom u.
;)j:~li 1, 1igu I Fortunato.

8(i ':3li;:?, Casimiro de : ousa Chrietiuuo.
n;:?;w:~, A!fr 'do Martinho.
~lt,1:1~, José Tinco .J unior.
!I, /3Ii;>. Francisco Lino I{o ·ta.
100,:3Ii7, ,JOHO Vaz Barata.
101 :\fi~, Antonio POdl'i~lIe,.
IO:!/:Hi!J, Ianu I Lopes 'I'rop 'e iíro.
I ():~j:~7I1,.Joaquim dos l{ -is,
1Oi;:;n, .los!' Leite.
10!1 :li:), Antonio VIl!('ntitn.
1] 1/.t:l I, :\(anul'! li' irr 'im Quirido.
11:~:iH\ ('11 lll(l;o Hijo.
11f>/:I, 7, .lo " de ~OIlSIl.

1Hij 1:1:), .l o " l\Ial'i'~ cll\ • 'ilvl\.
117/:1 " , J aia lgrejn.
1 J! I :l:-:D, A ntouio cio Ranto.
l~() :i!l(), .10, é .loaquim (::trt,ill.
1:!1 ~O , .1tu tino,
] ~:~/:I\)I, AI frcdo U onçnl v .
12:I/t:I!l, Antonio UOllW .•
127/410, .Iulio Brito Pi .. arro.
1~ /,111, Antonio Severino.
12!) :l\l~,JDão li> rto.
1:1~;:I!I;3, Antônio AIIg'n to l'()(lri'lI~
1:31j::!U, l\[anll 'I elo Santo.
l:3(j/;I!I~), Antonio AIII~1l to (11\ par.
141/:l!l1i, .ro 6 elo Um-mo BtlllC' u-io,
142/:I\li, Silvín« H. !'\'I'lllIIHI(' .
1 ~:~/:Hl " Munu 1 Ali 'II lo.
14:>/100, MIIIIII.I \Iltollio .Inrtin
14H 101, .10 . I< r mci 1'(1.

1 17/1 I:!, 1\Ial111I BI'li
1~1()40 I, :'IIi '111'1Frun I co,
1:11 l!(l, .Jo é Cilllaiclo.
lf)~ 1()li .lo ó M 111111 AI\'
) !lf)/;'!70. PIIIl'i(lo ~) Irtills,
K, :L! , Em' to ){1I1ll1l •
lO I ;lil, Em' t



J!H) . :157

!)7/.l:3\ .Tu. o P drn Q.

, , ;; 1f), Cnssiano F mandes Marqu s,
}<H;/:17:?, José Joaquim.

Soldados indicenns :

,I mincos Gnrci

rthur l q11II':,

tru I II o l'r t •
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0/7, Joaquim M. Camello.
87/lG, .\1iguel U ornes .

• 'cgnlldos C;LUOS:
120 1:W, .\lanud Victoriuo.
1:.?;~ 1:W, Ih·nto.
12 i I :?-1, ,Joào Baptista .

• oldados :
:H I;> 7. HOH('llClo da Costa.
27/;3:\, Pedl'o Allgusto d ~ Filrtlcirl'llo.
12/lH, Francisco l\lllchachu.
14 :.?O, Antoui« Vicen t«.
I~) 21, .Jo li .\Iartin:>.
lli :.?:!, I·irmino J\. C!,' 1"I'l'ita
t 7 ~:~, Mnnuol Ho ado ]{olha .
1 S :!", Antonio AlIgn to Hlldl'igllc
::!() :.?Ii, FI'lllIei ('O Antuui« • 'illlo!) .
:?I :n, Elia Cardoso.
:.?4 :10, :\Iallllcl Antoni» ('nrl'illlO .
•)- 1'11 I 'I . I_;), •• (l I' .oaquIIIl 1I1l1!)!l.

2{i ii:!, Cario Alh-rto Pinto.
27 :;:3, »('<11'0 de Figm iredu.
:,?\l/;{:>, Frun ·i~cf) Antonio.
~~o:W, .Io l' .Ionquim Parcial.
n.V40, IIonriqu« Uauril'l.
3 '.11, Frnnciscu .:\lalltlcl.
:3!1,4:'?, l\lllllll.( F. (lltciro~.
4U/ ..1:I, Francisco bliaH.
41/j4, .João Fernando .
.1:3/.1fi, .Io l' Diogo.
4,4/17, "pila tiao 1\1. E,'IIO fo.
·1:,/4 , Vi('(lil'ino .1. M:lI'll. lo,
4 ';:>1: Dominuo lIap1i (a.
411/,':!, Alh rto 1\'1' ,imo
r)o f);I, • [1I1l11l1 ( nrein.
f)1 fI I. Antonio ,lo ".
f>:1/5(;, .J o 6 ~ll1'illAlvc .
r, I f17. ,1(1 (. .Ioaquim 1 uivo.

t r) I)J Fl'flnd ('O 1.0111'('11) J,
r,!l Ii:!, 1'1'1111 neio (lI'lIl1j I.

(ill/li::' Jo 6.\ntonill.
fi;~li I, ~11lI1lt ,1 AlitOIll 1 'rr 11'1\.
Ij.! (i~l •• luI ()
Iii (j' .Iua \Iwl.

.\11111IIfl1 :.1111\((.

!lI ,!li I ela H· liI' i~·.O.
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ircdo.

rauicnt .

IIn.
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111/109, J056 de Moura.
98/ 6, Julião Lad iras.
J n/19, Luiz Antonio Ro urio.

Ferradores:
114;117, 'ado Jeropymo.
115,11 ,Jolto . da Hilva Lobo.

Clarins :
7/5, P <11'0 H!Mt .
/ô, Raul • imito .

. ll:~/l1G, José Manuel.

1.. Companhia europeia de infantaria do Angola.

Prim iro 'arg nto, :n :3:3 , F ran i ·ô I J it I ib iro.
Segundo arg nt :

1/2~11, Alt XIUHlrC L it .
40/:)Hl, Alfr do Jorg da .'ilva.
102/3:32, Antoni 1\lll.l'Ía F 1'1' ira Braga.
127/:3:3f>, José de .. Iac do .
1:32/a;3G, DOlllingOl; B. C. 1. om .

I'rim irus caho :
12/f)0:1, .Tolo 001\ 'ltlV( Rato.
l6/HiO, Armando José ([ Amorim
17 ;:>0"', Antonio <h Alm i<l" Silva.
1!.)/f)05, João BlIpti~t/l. de Az,v sdo Ru
2G/4lH, Innoe meio D. 1I1'1Ido.
2 /41!l, Joaquim Dunrt .
114/3~·~, J1 umb rt Portug I 'orr ,i d silvn ol;t
14;3/170, Manu I F 'rr~ira Pinto,
141/:I:n, };rum-isco P 'I' iira.
21:1 ;\.H), Manll I 1 (J(lrigll' ~Iat·c llino.

('gunclus eabos :
fl/ll (i, .)ost' Ignucio,
~ 1/117, M:lIllt·) .Joaquim dn Silva.
27Jllil, \nlollio 1,'nllH'i ('II.

W/;17 I, \nlonio. 'imo' .
1I:3 1f);J, .T01 o do .' auto ,
t;W::?:?:>, Lulz F I'I'pim r oun;iro.
lliO I, :1,Antonio ,II ( li, ira.
l7~ 1!11, .Jo I,

~JO ;\ W, MauII I ,1(· A, ('Ol'!' iII.
Soldados :

1/:17:), .Jo ( .Toaqllilll'ltlll (·uII1Il.
22 ;)!li, .10 é V, da \ \'t

2!1 I:!O, JI ilipp )<'",,<1 'l'il n,
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'ou a.

'ardoso.

Leitt o.

IV.
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2.' companhia europeia do infantaria de Angola

:-Iegllnc1os sargentos:
2/2,' José Augusto de Oliv ira.
3/3, .José C. do Nascimento.
4/4, Luíz Proença Coelho.
5/6, Abilio A, Pereira.
6/6, Adelino.
8/ , Alvitro A. da Costa.

Primeiros cabos:
9/9, Victor .J. <l Oliveira Pinto.
12 '21G, Belchior do» Santo .
14,1--1" Alcxnndr Ferr ira.
15/lf), Jorge L, !la •'ilva L ·it ,
W/W, Eduardo de Oliveira.
18/]>'3, Joaquim José ,:erl':lno.
:31/~2D, Jorge Luíz.
1f10/15U, .J oito do Nascimento.

:-legun dos cabos:
,12/42, .1 os '. Antonio Fogttci)'o.
1\)/ I!), Victorino.
170/170, Itla/H" .J. da (')'II:r,.
1·t7/117, Antonio A IIp;n lo (lo Santos.

Soldados:
2;-)/2:1, JOSl: Pereira (·ol'tlcil·o.
~(j/::W, Antonio do' Suutoa.
:~~/:~2,~[allo ,I L. tI Abreu.
;~;~/;3:~,.:'IlarHH>1 A. (la :-iilva.
:3;>, ::;>, Jouquim I'l'agall:l,
:lIi:Hi, r cnucio ,I. • Oliv-irn,
:n .'17, Ago tinho da ('o)H,(iC:1o.
:I ' :J , Adelino NUIlI' ,

11/41, Manuel l leuriqu. ,
'1:3 .I;~,Mallllt'1 IIt'IlI'i(!l11' .
4·t/·I.t, .10 ~ I~'r:lllt·i.l'o •
.lIi/ to, Frutuo 'o do • auto F ilippo
.t7;'17, Ale. .uulrc 1\IHIIOI'( dI o t ro,
'62FI'2, \<!plillo d. (' troo
r):~/:);l,Frnnei cu :\Iaria.
!),lj:d, Victoriuo 1: b. !lo.
~)r) ~l:\ Joaquim (I, :-;Oll n,
~)()Fl(;, Manuel ntonio.
(j~3(j3, II igillo A IIIudo ,
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lf) 7/ Ita, ~Ianuel Lourenço ~oelho.
15!l 15\J, Ismael E~:;trella.
l()()/WO, J osé da Fonseca.
1ü:\/ Ili:3: Flllg-cncio (]<11"(1080,
lG:I/W;>, ,Juó Luiz Barreto.
1G!l/l!i\J, Manuel do Carmo.
17 t 174, Fraucisco .J oSl' Pedro.
17;) 17:>, Franci <':0 Alexandre.
17t> 17(), Antonio J\f. Bastos.
177/177, José de lIIa_IO.
178 178, Joaquim Tnvar s.
17\) 17\), JCIO()J)YlIlO da •'ilva Aguiar.
lR1 1~1, .forl: Joaquim,

1 '\ I'acitico do" Suntoa.
1"'7, .Joao Pereira.
I ~ " Manuel ~l. Mont« .
U)(), Munuol .l osé Lour iro.

1\1~/1 \l~, ,JORó Gomca dll ('a81100.
1\1;\ I !l;l, Fl';u\('i. co .foaquiru 'uvião.
1\)4 1\ll, ~a(':tl'ill. ~lartin .
1\lU 1\)(;, J o .' Lima.
1!l7 1\17, Alfredo .Iunquim.
200 :!(10, Domingos dos .'l1nto8.
201 :!Ol, .ToRt· .louqu iru Rodrieues.
7r) ~;IO, .luli .• (los :ant\ls.
100 :!:1-1, Antonio .Ioaquim :\1. no.
l;W/~:I:.~, .Juão Marques Co lho.
45/,1;), Franeisc« P"i roto.
l()4/lfH, Antonio .Julio.
G!'/fi\l , Antonio Di",.
1\J/:!1!1, .loaquim Prego.
51 rI I, J\lallll('! liumos.
1()~ ioe, ,Jo l' Godilll!o.
7~ 7'2, Joaquim Antuni« CHlllpO •
;1 ':1, A fonso Heis ('o ta.

40 10, .10, é ('(·alla.
10 l:W, Frnnei 1'0 non'alv .
oH :H), Frun« i ('II • I. (' ldt'il a.
1~\l I:W, Lall!'ilHlo AlIt mi Lu}!
I.j;) 11\ .Joaquilll Bnpti til.
r) ',:) " Antonio rJ'! i. tlim dn • ii dl'l.
11/2:1\1, Antonio ~1111'1a AlIcl!".
()~(ii, .Juaquilll Oon 'nlv 'ruz.
n() !Hi, Lu 'iano L ':111111'0.
214/:..!:!2, l'a coai, ullr 's.
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• oldndos indie nas :
:!04 :?O!, Mlllloel Franl'i 'CO,

:? )7 ~()7, .'hnoel )\,Iao Frauci oco Guimbro.
210 :! 10, Frauei co Diogo 'I'opo.
:?1f) 2:H, Loge.
:!17 2:;', Mano 1 DUIIJ't ,
:!()(; :!:~i3, Muno I l' dro Simão.
21121 l. Jo,~o Salvador U:I~til.
2()\1 :?:17 .. J oao P «lru )1 i li I.

iro

Extinoto b t lhão di oiplin r do Angola'

dr :. c mp mhi. ) I:D)', fosé da

,
•

'c

ln onc i). o.

I
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81/1:891, Eduardo Arthur Peixoto.
8/1 :806, José Henriques.
47/1:707, João Baptista.
52/1:710, Francisco Antonio.

Soldados da 2. a companhia:
6/1 :582 , João Ferreira Borges.
12/2:04ô, José Jorge Vidal da Gama.
15/2:211, Clemente de Jesus
33/445, imão Tavar s.
2 /1:\)\)3, João Pereira da ruz ,
47/1: 12B, .Toé Pardal.
50/1:890, Migu I Ferreira.
55/1 :nO-l, Antonio M. Velho.
5Uj2:0:3G, Armindo 1\1anll I.
93/1:687, Luiz Vida! Garrido.
\i6/2:mIO, Alvaro I' roiru,
n8,2:011, Alfredo .João.
Ui3/2:024, Fruneiscu Antonio Monteiro.
124/1:1;)\), Antonio Monteiro,
129/2:()r)~, .Ioão Lopes.
1:34/~:Ulf)8,Augusto ('al'lwil'o M. Soar 8.
]30/2:101, Arnaldo Martins.
H;-)/2:11~, João Pedro.
147/2:117, Josó Pacheco.
148,2:118, Antonio Maria Marqu
151/2:12a; Manuel da Silva.
153 I:?: 125, Luciano orreia,
lr)D 1:\1\)5, .Jo~ó Iomes Pinto.
27/1 :oOü, 'I'homaz Antonio d Figu ir do.
32,'1:9 a, .Iosé ~ant'Atlna.
3D 1:\10;1, Fl'llllci,; 'o 19naeio.
4:> 2:0(j~, Antollio Jordão.
(j!)/I :H78 Saul Vicente Ventura.
78/:?:Ui I, ,Joito Ferroirn <la Silva.
lO!)/! :!)'If») IId<d'ol1 I) 110 ~HUt()tl.

lO!) :!:OI4, .Ju,{! -Ioaquim Jo, t ves.
11~ 2:0:?2, Amilllol' da 1\ 111'1i~:to.
J J f) 1:7:1~" ,Io,,{· dos :-;:tuto,.
117/1:7.1Ii, l't1ntlllt'l.
]2:)/~:O.·;I, .Io " dI' .'011 :1.

]27;2:02 I :\1:lulIl·1 tia ("·IIZ.
1;)(}ji:O\)!l, l\!1l1l1l1'1 Yil ira.
].t I/~: 10 I, l\lttonio I h'ltl'igllf'S Pinto.
1 II 2: 11r" Al! n'tlo ~L 1t01'1 d. A7.fv , lo.
I !!I 2: II !I, ,'t'I'. 1;111 (Ia. 'il\'<l l' rdi ". o.
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ndes.

rr ,ira.

n ncio , •

Gu tI .

Iotta.
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50/1 GSo, .José Gomes.
05/1:ln I, Alexandre da Silva Miranda.
58/223G, Alexandre Pinto.
G4/113:}!), Manuel TH\';trCS da Cunha.
85 '2087, Ernesto 'l\·j. .eirn de A zovcdo.
08/2204, Augusto Maria Penso.
112/17tiG, Eduardo Pereira.
124/20lH, .Ianuario JlartinllO Rosa,
] 27j:H Ii!), .losé Eli:ls.
111/18~:1, Frnncisco Novuos de F1' .itne.
14~/llii')2, Carolino A!'gUi;LO.
l'Ji');:~((i7, Alberto Pereira da o ta Guimnrães.
1!)()/21 f>(), .10 é Antonio Igl<'lf,ia .
1(i;~/21 (iH, Paulo Vieira Nobre,
1!)~/I (iO\ Hermano d'Ahneidn.
~2;Vl f)7:1, Joaquim .J08l· Maria.
2HH/~Ot\(), .lo '. Mariu (ln Silva.
')-111()- r: \,. '1' J '~r> • :1.), ll'gl 10 • osc.
2H(i 20;) I, Antonio Vil·ga •.
2!)2 2()~)\ .Io/w .' O:II'P .•

;11 i 2It)(), Frlln('i~l'() }{oxo.
,1/21:10, ,lo l' SIII!'".
1:) Hi-l" .lu l' Farinha.
':lo 21 :~;~, Lupccinio Rumns Hih'a.
(i(ij~(i:), .I.o~ú .loaquim ('11\1'0.
(i7/21:~7, FI'Il.IIt·iHeo Valente.
7()/~ 1:18, .1() (. LOpl'B l"l'l'I'pil'a.
Dljl\l1!l, .Inuquim ~(a('ha(lo.
I:n '~(I1R,Mallll('1 Clll'\':tlllIl.
1 17~ 1 W, A rnaldo j,'r:ull'i ('0.

1U~)/1722, Luiz Antonio j Inflo dn, ilva,
~()(i I!):~;{,.loaquim Bit. iro,
21<1 l~O~, Anniliul ])11111'('.

27:2/1707, \ntonio J'\'l'I'cim (ln Silva,
:!!l7:W~2, .lo {. Rodrisru Oliveira.
~lp (),Antonio Furnund« .
li 1 :HHi, Antonio II 1':1nci suo da Silvn.
I:n '::ot, , Munuel (l( Cnrvnlho.
:1'.2\1 ~1 :!O, ,\lnll\l1'1 \go t inho.
:S:~I ~1:!2, .JOll(llIilll l'ollll\o,

:110/ J 7 :~2 .loHqllilll E t \"10 H(wnlho
,'oldndos in<1ig 'llH da 4.li l'OlIlPlLllhin: •

')1) .)0)'\ 1 I)' (,ii. ~_, , Ollllll"Otl .11 paI' (101111'
.jli :!:~:12,:\1. 11111 I :\latlt'lI .Juão \0' ')11
r-·)·»·))' I l' . ( O.
t>t) "",.'1).), (1'0 ",lUZ.
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11~/17~7, Lunda.
l:!o :!I 17, .1U!;l Trovoada.
1~ I i:!:!~, .10 t: Antune da Silvu.
l:W :!~:!;~,.10 é ~\1l"1I lo.

Corn ,tl:i,us da 1. compuuliia : to

4 I ;~D:!, .10 ,: \1I~1I to (!ll:ll' sma.
\I;j 1:IO:!, J o é dos " un tos.

14.· Comp nhía Indlg na do Infanturfa do Angola.

to.

L mo .
, (lil TOlT S.

hri tomo .

. ( ta.

J rr ii" F rrad r.
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70/70, Dyonisio d' Almeida.
71/71, Eduardo da Silva.
72/264, Antonio Tavares Varella.
76/164, Luiz da Silva Vueconccllos.
7Hj268, 'Bango.
82/281, Antonio Domingos l' rugoso dos
96/~09, Antonio José,
98/282, Antonio .laciutho,
106/105, Domingos .loaquim,
107/284, Matheus Fel Angumb
115/~H), P dro Francisco ambullo,
119/221, Manu I Antonio .Toão Quental.
120/~90, Manu IPedro.
122/292, Domingos Manuel (la par Dia s,
133/29 , Ignacio S bastiti Ianucl I aulo.
135/225, Franci co Domingos.
141/f>ü:3, Pedro do antes orrêa.
142/504, Gaspar Seba tião Math u .
143/50:), Muango.
144/:>OG, asaua.
145/229, Manuel Antonio P dro Fernnnd s,
lf)ó/2:39, hri tovam Domingos.
Hi3/:304, P dro (lnspal' Moniz.
W4/:30Ó, Antonio Garcia.
16G/307, Math us Francisco Domingos.
173/:H4, Domingos M. .Iacintho,
159/512, Salino.
161/:>13, JIoffane Friximnn .
1()2/f>14, Amado.
167/515, Gusse.
lG9j51G, Pass lla ô (1h gadan
171/517, uali.
172/518, Ally.
17:>/61D, Mutujol.
17G/f>20, .Jequ Chridilavc.
177/:>21, Ossofo.
17~)/f)22, Var tu.
I HOjfl2:3, Díqu .
1í3ilji>54, Amado Mntaeu.
184;:->25, Nav- \.().
lSG/52H, nll -ch ij Ni(!ltit ·11-.
187/527, Scmendo Ô Mil fum ball
70/70 Dionysio d'Alm iidu,

Contram ~tre d ('MIl toiros, Ir) If)un, lnul .\\1
sar Snrm nto.

antes.

II to '
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Corneteiros:
• '21/21, Diogo Antonio,

7~)/19G, Domingos Franci .co da ilva.
UD;:!! 1, Domingo Antonio.

10." Companhia indígena de infanta.ria do Angola

rto T iixcira de l!aria.

}!\'rr ira Pinto.

• ':UltOIl.

nd
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;W'\l8, .Joao Fl'ItIlciHCO Sd'a~tiito <la Costa.
:nJiH I, Flllla.
:1 " :lH7, FI' 11I('i 1'0 U rnnrrl«.
:I!l :hH, Micol« ;\1:11111,1 :-",tw ti:i",
4:!p~IO, .10; () I' xlr» t ':t]l<llllbc.
4il ~1!ll, Fruncis.:« ,Iallllt I HO([llI"
4·1 :l~I:!, 1> 1111 II~()S ,1.,;111 I lut tu .
•JÔ :ILJ:l, l' rnn ..i~l·O ;\ljlllllel Pe.Iro .
.H) :1!1~, Fi' lici ('o Se!,(, tiao do Snutos.
·17tllJ~),:\hllllel Auton () ;\LII'ia.
,j,'j:l\tn, ('a'loIi;" Paul».
4~) :IDi, LUI;" ,I.,~',do . 'Hlllo',
:)0 :l!lc', .Ioao Sulvudor dos ~'mlo!;.
:11 ;\\1\1, Antonio ,Jo;lO .Iosé do • 'a cirn '11tO.
f>:) ;l~l1, ('alllanha,
f>l;'WO, Loureuç I Antoni» Frnucisco : Incut
f);) 4()\ .lo t' :\lllllltt'l i)oUlingllc '.
:lfi 2~1 ,\Inth·u J\go Linho.
f>7 :II!\ .Io:w ,\ lIglt to.
f) , :llli, .10;'[0 I' r.mci ('O,

(j()/IO~, Bnrthulomeu .I.·/LO.
iiI .1(1:1, ;\1:111111'1 .10: o Fr!llwist'o,
{j~ 10 I, l'"dl'tl ~t·l>.1 ti:LO ~apat(·il'o.
(ja/;~r>7, Diogo Liuz,
(i-l fi!l, .."Cud",
(i:)/:I;) , J\n1! nio Luiz.
lili :!Ii!l, ,\ttL, uio J)Ollllllgo
li7 !I~. :\Iil'llld.\ ~ hu ti:Lo L01\l'~!I)().

li!1 I I !I, .\lIlIIII(l1 ~O:tl" ,

70 ;I~)!l, J\dilo .Jo:i.,.
71 ;lIiO,I'·t!l'oJO( Ântollio.
7:: ,10\ "enlllJ'a \lItorlio n l'pc 1'.

71 i!), l';dllllgllj. n 1I!1i1.
7~1 O, "\1 Hld,'( AlItonio l' 1>,1I111)(l.
7fi ~I~I, ~11l)lnng'() 1.°
77/ :!, J\dun I' ..lIlI ,j 'l' (~lIfllll.
7. I:!O, 1'"dl'll 1\1nt' il·l.
7!1/1~1, ~1:1I11,.·) (!c .11 II tio 'llulO Pinn.
,'0. ;" ;\Iallllc! dI. ('llullU (I rio.
~ I li,.J II!' l:w 1',' ... iI'H 1 'ti11f • ,
~:!.~:!li,~1.1I11l ·1:\li"'II('! )I,lt!t\:1I 1):\11111,

H:l I~I, ~llIfllo,
~L' Iflfi, I'n 'boal IJOIlI', 11)0 ~tHIIIl'1.
• !) 270, Antonio )lilldo A. Billlfllll(',

DO 107, !,OHI' 'nlio )11l1l11c'1 d Ilto )"" .ir .

•
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144/190, João ebnstião ,
14&/1DI, Aragão Frnncisco AI. tonio.
146/192, Lourenço l\lanu 1 d M 110 N' alla.
149/195, Manuel João Caseola.
150/1U6, eba tii~oAntonio da Silva,
154/200, Math us Thomaz Azurara,
15G/20z, José Sebastião Antonio.
157/:3:37, N'Zagc.
15 /204, Manuel Antonio Quidumboll
159/20f>, Manu 1 .loão da Silva Ango.
1ôO/<?Oô, Antonio hri tovam da Silva.'
162/208, Diogo Lopes Salvador :\Ialang
163/20\), .Ioão Antonio Adia,
167/21 :3, I )oIllingos ela 'osta 'a~. umbe.
lGS/214, l\IigIH·l Luiz da Hih'a.
1(j!l/<?1f>, 'illllO Domingos Cnpnmbc>
170/21 G, .J Ilsé Domingo Frnncisco da 'ilvl\.
171/217, Domingo \nt nio Cndi: .
172/21 S, l\IllthollS Domingos Eilippe.
17a/21!l, Pai. ilo .Joao Luca .
174/2'2ú, ,JOIO Gil par <-l,IIÍ.·a."
17üj'2:22 Pedro Antonio 'Orl'l'lll.
177/22:S, Antonio ~Iathcus Domingo
17H/i25, Antonio P -dro ~cb:l~ti1l.o.
1 0/i2G, Ago tinho Franei 'o.
181/227, ,Iosé Fruncisco Alcmtejo.
1 a/22!), Manu I P dro .loão.
1 t/2aO, Francisco 'l'IIOIllIlZ Damião.
18G/2:? , Munu I Antonio Jo é.
lR7/28:l, Uhristovnm A 1\ tonio ) ibeiro.
188/:?:lt, ligu I FI':tJ)('i~(·()do, •'nllto
lHfI/2:lf), MIneI!' _'(,hll~ti:t() Paulo.
190/2:W, Franci: cu ~Iigll ,I da , iiva.
I !l:~/:>'3\1, I'l':lll(·i '('(I .\1:lnlll'l (,lIil' mln.
lllli/:? I~, ~illl,w "'1'1111i ('O 1)i()~().
197/2!H, Antonio ~IIIlIIIPI 'l<Ln 'ré.
19/244, A .ufo.
1ml/:Hf), .1(1, (J Mnthl'u VIIIHIIIIl '.
20:)/2:1:>, I iquello ..
20H/2~1', Qnipllll '0.
~Otl/2:1!l, Domin II B t:thllloltll'lI J\mhUII o.
:'12/2H2, Jt'1':lIl('i ('O !>olllin '0: l'ill'il'o.
') 1 ') .) ,) ) > •... "I ..• 1, U1I1Ill'0 InUI' 1)('0 lallU I.
227/'2!l7, rnino
:~/r12, )) u a', , -bit ti: (l (' n roo
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45/393, Francisco Manu 1 Pedro.
!) /403, Lourenço Manuel dos antos Pereira.

Corn t iro, 10/427, Luiz.
ornet iros indig na

7/1:!ü, 'and .
4/4:27, Manuel.

18,1 Companhia ind1gena. de infantaria. de A.ngola.

tiuho,

mineo •



31:31, Bartholomeu Marques Pereira.
32 14~, Paulo Diogo Simfto Gome',
33/47\1, .loaquim ~ilJlOHi da " ilva.
34/1.1:3, Muthe us .10 '(: .\faria.
31i aG, André Antonio .Joâo.
37 37, l\Iarc1 Sebastião.
314f), Ipota.
3\1/1 U, 'hri"tovtlln Francisco da Costa.
40/4(), :\lanuel vntouio.
41/41, Augusto .Iulio.
42;\11, .Ioão .lulio.
4·1;'11, :\1ulsugo Mnnu .1.
47/1.l!i, J·'mlll'i. co .1(·'118 dos Sauto Cnriba,
4H/147, :\Iatnpll l\l:dlé.
4D/.4!), Parente Babeca,
f>ü/14 , Manuel Dlugo Boruurdo Dias,
DI/I 'l!l, Pedro l\Jnthl'IlS MOl'eira,
I")/')~('''-·l.t· 1° (0,>~ ~ I I, .") ·ua. I:~o .11 paI' OHI B.
f>;3/1;-IO, l\ligul'l Antonio UOllll' ,

ó.!/lf>l, Antonio AI1t1I" Fredvrico,
DOjf)ü, ]\[1l1ll11,1 Antonio (Ia Silva.
57/f)7, .Iosó ~lallucI Maria dos. lanto
DH/l f)~, ~r:11111('1Domiueos (la Silva lo' ica.
5D/r>!!, Pinto Antonio ~ 'ba tião ,
GO/fl'-l, ,'p hastiao.
GI/lf>;~, Antonio J't"clro 1\1-ndes.
6~/(i~, J.'ilippp Antonio.
G4/li I, .IO:LO Antonio Fl'lTcim,
ÜÜj(iü, Frnnci co Corr('ia,
(i7/li7, • 'imi'io Antonio ela Costa.
(j '/lf>4, Antonio Ilumba • ebu ti: o.
71/il, Adao Pedro C. (~lIil'alllbo,
7~/i~, Antunio Fulo Cal'hillll.o,
7;~/1 [>Ii, .ro é (: crmano da '0, ta P 'I' Ir
7ü/l~>t1, J)oll1in"o .Ioao .1atltcll ,
7 /I.~D, 1:I'<lnci, co ()Olll,ill1rO l\ligtl I Dili
0/ lhO, ~ La lião ()OIllIIl '0, da • ih':l.

82/1ü I I .'lanuI I .10. o,
~:1jJ(j~, l' •..('il'lI .M1l1l1l .. l ('HllIloIl o,
'~) H;-), .'OHO :\1 UIII ,I II~l'Ila ,
'(i/1li:3, l>:ullilO l"l':ull,j t'O da :ilvlI,

'137/ '7, •'illl: o • , Diu '0.
H, j1li4, Blll'lholollll'll (Ia p Ir,
n/1m') ,1010 AntonIO,

tlO/!)ü, 1'111' nt' :.?O.
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!J1 91, Pereira A. J 1:ItI11CI.
D:.? \17, Bl'Sl'1l0 .Ioão Bapti ta.
~):31()(i, Thomaz Francisco da Silva I ato.
D7 1fj .Jllão :\Ianuel da Silva.

• ou 11•

•

11(1

1.
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158/271, Pedro Francisco.
15!:J/272, Mubengo.
lG1 '-1:44-, Manuel Christovarn da Costa.
I 63/326, Domingos Manu l.
16(;/3:?D, André Uaspar Domingos da osta.
1G7 :330, Alanda.
16 " 331, Manuel Antonio.
IG!) 3U:?, Francisco nsule,
170 333, Uhristovam Fcmandcs Luiz.
171 3a4, Luiz P. Manuel P 'I' -ira,
17:?/33.\ 'I'homaz Domingos Antonio da Silva.
174m:37, Pova ,
17 ::11, .Ionquim Manuel 'apnmb
182 :H:), dão João.
IRa 3 W, Domingos \ntonio.
]84347, Bernardo ::\lathl'll s,
ISG 3 W, Adao Antonio.
U:lD/:I:>O, Adao :\lllth '\IS.
190/:3:) 1, Scba tião Mutl; li..

191 :}:12, Corrên AdIo.
192/:3:>::, Adao J oito.
194j;}f>f>, Uomingos Paschonl.
196j:lf>(j, .Jol\.o Antonio da. Silva,
19G'a:)7, Alho Manuel.
197 :3:) " Domingos .fIlHO (~I\imbaqu
19>3 3f)!), Manuel Domingos.
200:Wl, ('hristovll.Ill Domingos de arv lho,
201 :3()2, :Manuel Frnneisco.
204- :H.i5, .A lexandro Antonio.
206 :3GH, Ad! o Paschoul.
209 sro, Pl'I1d l)tl Antonio.
210 ':371, Pedro José Macluulo.
21 :~/:37.t, Alfl' ,do.
214rn~), alés e.
210/:3 (I, ,Jonlão.
220;:1 t, I·',·;lt\cisco ::tnfJtlinho.
2221:~ .:~, .leronymo Antollio (: 0111 ••
224/:1 5, Antonio .Joaquim P '(11'0.
225 :3, li, Manll I .J () é ti l ('o ta.
22H :1. 7, H .ndeiro ..\go. tinho.
2~n/:3DO, .Ionquim ~('ba ti. o.
2:30 :3!1l, ,J oão () tii11"11l n e».
2:)2 :m;3, ?ltllll\wl \'ir.cnt .
2:3 140(;, PII (·ltonl I,', da ('o tn
~40/W ,Vrllnci co ~'HlIlI,1 da Silvn,
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245/41 ,.Joao Thomaz ,
~;)4 4:!7. Mauuel do' Santos.
17;~ -1 :;, Quicharxa.
57 r)7, Joan )[anu I Marin dos, 'anto .
111/174, Amlré :, da Co:tn.
11:? li;). Domingo hristovam da osta.
22 2:3ü, .Joao Ago tinho,
\1:3 J ü(i Bezerro .101\0 Bapti. ta.
1~1:.?/1!1:) Domingo Ga, par.
204/30;). AI . nndre Antonio.
1:.?lijI4:!, Antonio T. ~Iundonça.

Contram tre .orn tiro indig na, 1:) 1S, Xliguc] Anto-
nio i\lnnllt I Santo .

:?1G :1:n, Manuel Aleixo

17,' Companhia lndigen de ínf tarl do Angola.
.. gundo

1 ':'

unh .

I nd ,

J Ól.

e o '11 o ••



22):22, .Toí\o Alexnnd re Manu '1.
2lij20li, Manuel (ln, paI' In~a,
27 10-1, Domingos 111'l){) )lanucl Jeronymo.
21) 2()7, Frnucisco 1\1:IIl11el ()lIiménplllouó,
2n/:m~, Antonio .JO:LO da Silva.
:30 ;10, Fruncisco Feruandcs.
:n ;11, .Manuel Franci ('O,

:32 :I:!, JO.l· ){;1Il 11cl .t\fronso,
;IH 111, Dingo l'e(!t'o illathplI Q.uidnlllbc,
H I ;ll, Oot1\alo Cntrnio Antonio,
B~):l\ Antonio b'runeisco.
37/;17, Humba N'Hunun,
;~~;I , \ icuntc.
:3\1 :1\1, Antuni» ~\n(lrr.
40.lO, FI':IIl<'i!'l('o ~lathpll9 Gom da Silva.
41 -1-1, Antonio .Ioflo Ht'hasti.l.o,
4:1 l:Hl, Cutcmbira.
4'Jj4l, .lulio de 1\1 rcos.
4:) 4;), Jo!lo (;olH'alo.
4fij4h, Antonio :\hnu('l.
47 ,17, Palllo :\lal1l1ol.
,1,"/t , .Jorge Jo r"

Wjl!), ::\Innllfll ,\lij..ÇIH1.
:)0, :)0, Antonio .Jo:l.O Cambonrlo.
[)1':-,j, Ars mio :\Iigll 'I.
5;1 :):1, Diamnno.
f> t fll, illigllel \"j('pn( .
:)f) ~l:>,I'II11ChoHl Domincos.
f>1i ;lfi, Domingo ;\1 IItH'1 '\'bll tino d )s • tinto
;)7/57, Antonio Pedro da ~il\'a,
;l, 5 , Tholll:tí'. A 111br .si«.
fl(l/:>\!, A(llLfI Pedro.
GO no, !)olllingo .Tos," Cniomho.
()l HI, Pt'd.,o .Iu tino da ,'ilvEI.
H:ljli;l, ~Ianllel !)0 1II iiJO'Otl h·tlro 'I'h rnnz.
G4 '(iJ, .10, () .1(1 Ó ~HlI 'II I.

Gn/(jf), Fl'an('j ('O I)i go,
(.iii (ilj, I ,()lIl'(,II~'() latiu II ,

(i7jn7, I'unguplla.
GHj!IU, • 'ba til () Antonio.
71/2:1 , .10, (. Mllllllp.l ela :-iilvEl.
72 7:1, MIlhon 'o .1I) 6,
7:1 ~,I , :\lnnllí'1 Antonio ., 1\1n0'1\.

74j7fl, .Io!tn :\1IlcI.II(!n ,
7r, 7(i, Ga p I' Anil!" ,lo ,'l\lIt



1 U

IIi mijo.
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147/149, Quitallo.
148/150, Cahombo.
150/2 6, Cardoso Domingos N't luengo.
152/154, Bimba.
160/162, .J osé de ousa,. ,
162/295, l! rancisco An~onio Gaspar V ntura.
163/29G, V ung Antonio.
164/166, (;a par Manuel Quibangalla.
16f>/297, hristovam Diogo anile.
I66/1 08, Domingos Panlo.
167/lü9, Miguel Agostinho.
169/290, Pa .choal Lour mço Lopes.
170mOO, .J os', Diogo Cambaia.
171/301 Antonio I )ominl'l'O Francis o labungano.I , b.

17:3/175, Francisco I' dro Antonio.
174/176, Dempo Manuel.
183/1 5, Domingos Manuel João,
18r)/1~7, Domingos Lourenço Manuel.
18G/311, Salvador Manu ·1 I romingos.
187/18\), nrogerio Manuel Hodrigue .
18D/31B, Mutheus Himllo .lorg Quiango.
191/1\):3, Antonio .loilo Vasconc 1l08.
1H4/1D(i, Munu 1 Diogo Domingo'.
197/:30D,1\lartin Antonio I,' mandes.

Contramestre de com teiros :
52/52, Antonio Luiz Alh· rto.

Cornet iro indigenas :
2:3/~3, :\f uhongo. '
176177, Diogo Agol:!tinho do II -ntnl I,' rreira.

Apr ndis do corneteiro indigena :
70/71, .assua Domingos llnrtholomr II.

18." Companhia indigona do infl nt rin, d Angol

Prim 'iro cabo, '6'2/70. Mail I!!·I dll Cunha .
Soldado indig M. :17[ôf.J.,.Manu -l Dombo '1\' 'o.

10." Companhia ind!gena de ln! ntur ia d TltoQo.mblque
S gundos nrg .ntos :

1F''27, .JOS\ da 1oStll.
4lti:Hl, Antonio Adolpho Vieir« d Cu t •
4G/()ll7. J li!io Augusto de .' {,o
121 :~;L B srnardino .10 I~ ,l,L • 'ilv GOIll
127/ :IG, Antonio Albann,
132 40, Iúnu 1 Antonio da l'on8 "a.
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onceição.



• f)fiF)(jli, Chiochiru.
l)tS/170, Chuly.
fl\1/f)(itS, HClllcnr1c.
(iO 7\);), FOl'clllilha.
Gl/,'Iíli, Moremo.
(j~/707, Funace.
G;3, f>71, Longuiss
(j ljf)7'2, Uoming»
(i~)7 OS, (lu rv«.
(iIi 10\1, Hlln·lIa.
(iD/71~: Ch.unu sv.
711 [l71i, I laquit ,lia.
7 I c'07, '1'1II1"11.
7'2 OS, Pincil.
7:I/S()!I, ~Ialllll I Alfn·clo.
74 /f) 7!). .Iorro Himoe .
71i f)~ 1, lJlf'ani<;il t, !Ilal'ilt'ja.
77/7 In, Balall ruotn.
7H ti I I, l\latillg'1I Mnehiquetn,
7\1 7 14, ~Iafatc 110.
HO,I) I '2. ~llIj:tnqlli su ('ltigaralla.
H~/~1 1, -:\lll"ai' a.
,';1 Klfl, Ullllfll'l'il GIIHlIllc
1 I 1/7:!:1, ~Iagllah"
] 1:1 72:2. J. 'hillg'IIC(ll.
117/(i(l(i, Bande.i HOIHla.
11' :l:!, Frnnei: eu.
1l!l 7'21, .TilI'O}>O.

1:!:!/~tl~), Ballg'l"
I:! 1 7!!(i, ('aptJllc.
1T' (' I • '1" 1 ( I .", ) " :lInl IIn JllIgllalll'.
1:lli ~~\))Lumhunno.
I;h/7;\(), Tlliudal! •
l..j() 7:; I) S"(lui. SI.

14 I 7:1'2 ('lIl1juln.
I 1:2 (i:2:). ;\[Illlgll ·lI.

I 1:3 7::;\, 'IIIChlll'h ii'l inglh .
1..J7 7:1\ H:nlll, ii Huvane.
I f) l/fi;;O, Tomo.
I f)~) ~)()O•• 1I) ro,
lf>!I ti4ii BUllg:dll e,
1!iI) 7:;i TUlllo.

1(,:1/7:\ " Antonio.
IIi I/i'!!) Uhieo eh III t •
1(jf) 7 J1, 1lI.lII'lI.



LTP.A;\IAlt •'," IG :1R7

1(ifi t 11, Snnti.
1Li; ; I:!, ~'hlllnblllllil o.
1(i . 743 Bimuno.
1G!I 7 14, 1'1lI11 d '.
1iI) i I;" ( IiI( lIl·h 1.

172 747. ('IIi 'o Ch 111 t .
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254/.JG2, Ohiquimane.
255 -1:63, Lambe,
41,'712, Chassane.
44/71 f), Macnngc.
'6 '817, João.
22 :370, Natinge n Macoqu '.
2:~;a59, (Iuiate ô l\IaXltlllOane.
29702, Toujognn ...[lumcú.
40, Ô;)O, C'hanguna ô 1')'(\\,0,
1i7)71O, Matien«.
1),' 711, ) )alllUO('O.
Sl/ '1 :3, Gano l\lllgU .inhnna.
1()~ :27, ('hitoll1bc luunpu sn.
lOG/f>!)!I, Inhaputn.
10\)/82!), Hatto.
lIli/tiO:), l\loruultHll' :\1'Hollga.
l:?O 7~f), Bnrulln.
1~;>/7'27, • 'hinhllli lI11'"O ChigllllgulIlla.
1~!I/7'2~, Cam '.
18 ~/7f)!l, Ihcl'qu 'te.
201i 777, 0/111('.

2:21/H7:!, Chirnnvnne.
~1 1/7"~, Cllhatllllgo.
2~i) 87 I, Frene.
8 i/71 r), Guilumle.
H5!~W, ~amhlllll 'o.
H7IR 18, 1..(11110('.

'8 ~HD, Machunilha li ) nJ·ang:t.
8D/820, Langunnn, ii V -rullu,
90/ ''21, rl'almlla :\IIHlnvl'lla.
Dl/ 2:!. Mllngu/lll:t ,':I"'uat i.

!)~ ,'~;I ~antl .Jallle(lPs.
9:3/~.J )'nllchiht',(j-I ')1' , l'
, ,) t _ ) .. olar{\ .
!Hi/:>U:~Ma' nolu ii Ilnlllb '.
!li ;)\)t 1;~iall<rIlÍl:a ii • 1'1'1I11".L.
fi 'jf>!);) ,llIndovilll ii Zan luv Iln.
!l!1/711i, Chamu "
t 00/717, P micello.
101 óD7, "ollillllO Iujumano,
l!l;~r)u .MUl'htllllllO <I (i uiminino.
1O!/ 2', BUlltl, ii ('hil(1l'tlllll
10;) /(iOO .Jnn II Bum ho,
tü7/71 , • 1"llOla 8',
10 /71!1 Fichnno:
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nda

arvnlho.

Depo ito g r 1 d d grod do
rg nto d !). COlOp nhi , :-,:?:! , Abel Alv '8

Companbt de
b ltodrieu .

G ui do l ltramar

) J'Ulll

1 r
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imão Laboreir».
Antonio Cm'los :\1:ll'in.
Alph 'li }'\')'I"i rn • 'li nc
Audr] AIIJl'l't.
WellcllI V III 1'.

Joh:tlllle Vlllllli~ \ alt.
ar! .1oues (ln.

OrJO!;.

Alu .rta.

LI' li.



1(; :m

11.0-»!Di I rio do \" i ,Ia I r "lia e I Iramar- O re raq fi 'ral dn ( ltramar
I.a lle arliçã -I. ~ão •

bril 00 corrcnt anuo, pu-
ti 2;) ,lo me 'mo
e pllllnntl'lll'i:1

11 'II , no
nrtilhn-

nt r no lini t 'l'j nn

\li> rto ,

I , 11:
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ção militar, Lourenço Augusto Pinto de Magalhâcs, por
terem terminado as suas commiseõ s na provincia d An-
gola.

O tennte d infantaria. Ianu I Pedl'o Aflon '{I, por
haver terminado a commissão na proviu -ia d )[oc;nmbi-
que.

O alfer S ele infantaria, Rodrigo '1' iix ira d Alm ida,
por ter de iatido de -ontinuar a S nvir na proviu ·i, de
Moçambiqu

Em 17: ,
O coron 1 d infantaria, Francisco Affonsc h 'ela HU!lt'-

Anna, por haver t i-minado Il commi ano 11:1. provincia de
Moçambiqu . .

12. o - Licenças concedidas por motivo de molestla aos omclaes aballO
mencionados: -

Em ..suo de (j do corrente m 'Z :

Deposito do praça do ultrnmar ..
'I'en nte a infantaria, m commissl o 110 referido d p -

sito, Manuel Joaquim ln' de Brito, e '!ltll dia I' rn
s tratar.

Provino! d Guíné

'l'('IH nu do quadro privativo !la força 1I1t1'III11nt'ill
m erviço nn dita provincia, Aílun II II nriqu Alv

• "avi 'I', 81'S!:! ntn dia, )Iam continuar o tratam into,

Provinoia d MOQmblqu

'I'encntr dI' infuntnri. , PIl\

vinein, .los Vlberto AI\-
pum l trntar,

ill(1i in la 1 r -
I \ int di 1

1!lo
.\lnl't;o IIi - Fr dt'l'il'

Ohit u"l"lc.

Ahrill

d in nt ri
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Abril 3 - Mauuul Peneira major quartel mestre reformado da. pro
vinciu de ~Ior mbiquc.

Junho l~Jo é ;\!ari:\ d. 'o ta Campo, t('1I nte do quadro de
;\lo~l\rnbi(IU . .

Julho :l - FI" nci co ;\larquf' , t ncnt do quadro oecldcntal.

Augu. to Vidal de Cu (ilho Barreto e Noronha.

E tá conforme.
o Direotor Gera.l,





1T.O -j7

SH~U~~I~ OE [SUOU O~SNf.~~LIOSO~ M~RINfl~t UlT~~MÂR

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

10 DE }<'TE~mHO DE 190

Publi '1\ á fon; milit I' do ultramar o :; guint

1.°-fal'l de I i

g fi daG rra-Dlrc(. f) Gml-3.& II p rllçã.

1
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§ 3,° Não havendo aspirantes a official para preencher
as vucaturas do quadro, ficarão em aberto as ditas vaca-
turas, sendo, porem, prceuchidae as do terço a que tcem
direito os indivíduos habilitados em COIll'UrO,
§ 4,° O aspirantes a ofliuial de administração militar

quo, por doença, nâo completem no devido }lmzo 01:1 dois
nnnos ele s rviço eílectivo u qlw 'ão obrigados, nao eruo
promovidos antes de os completarem, niua, quando o forem,
contarão a antieuidade da data cm <J11lI houv srem sido pro-
movidos os nspirnntcs do eu CIII'I'O,
§ f)," O ierviço eflectivu, ti. qll I} r fere 'ti' :\rtigo,

tlerA prestado nos e tnbel cim 1\108 (10 serviço de ndmini -
tl'l\<;:lO militar (} 110. l'OI'!l0s de tropa das diver II lU'IIliI,

AI,t, 2," As l'oll(\i<;,)c pam a mntriculu no de ad-
ministraçào militar ('mIl as sl'''uintl's:

) ,0 '1\.1' llH.!110 11 vinte (> quatro nnnos (I( idall 110 dia
12 de outuhro ;

2," 'I'er pm<;a CUI qualqu 'I' cor!") du ix rcito ;
:~, o 'I'er bom comportam .nto ;
4, o Ter a (1(·, id li l!n~lI do ~Iini t rio (ln U II I'I'tl;

f), o Ter appro\':l<'l\.1I I\II~ cinco priuu-ir« (,JIIS I' do Real
Collcgio ~I ilitar ou o ('III' o geral do I) I' II du reino:

{j." 1\ I' npprov:I)ao nas I glliHtl" di l'ipliHa do III tituto
Indu t,'ial (j COlllm I'~ial dI Li boa 011 Pu!"t" 1111 lia 'qui-
yalente. (ho outro. ' t.lhl·h'('illll'lltOt5 dl iII trul' '!lO u!, rio!':

(I) Ecol1omia politi('a; l'gi laçlio il1ll" tI'ial;
&) Cltimicl\ l"pl'l'illl Iltl\l g '1'111, illdu trilll (' II Iyli '(I;
c) 'l'l'l'hnolo riu ind II t ri. 1 gl'r1ll'
(l) ~lcr(' ologia (I, tll<1) 1 ,', rili ';I ',() dI' 111 I" I
() Culltnl,ilitlll!ll' W'I':t1 (\»\'1':1\ 1(1 I' 111111 I' i 1\ ,

~ 1I11i(·o. I'OtIl'l' I) ," ndlllitti(lo :lO ('()I\('lll' I) pu" 1 ln _

t,'il'ula 110 I'UI' o d, acllllini W'I!',II lllilit l' illd, 'idu
cla l' 'i\'iI III! 111 mo ,ia

1110
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desde a (lata da pl'O-
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que oceorrercrn nos respectivos quadros, a primeira será
preenchida por um d'estes OfHCl:1. s, e a scg undu pela
promoção do individuo de posto imm ediatam 'Dto inferior
que a ellu ti" r direito nos termos da I i,

~ 2.'1 Em cada uma d'cstas classes prof rirti o <JlH.! lia
mui' tempo se achar na disponihilid.ulc.

Ar t , 8," Ficam revogudus as cli~po8i<;()cs do ru tigo 7."
da carta de h-i de U de setembro <II ] Hll7, do artigo l!J7,"
I' do parugrapho unico do artigo 200,° do dccr to com
furça di' lei do 7 til- setembro <1L' 1 "!ln, do artiao ;)3,°
seus parngrnphos, 7~Lo, 102,° I SPU * univo, e 1] 1,
da carta <Il· I 'i <1(' 12 do jU11110 dl' I !)()] , I do ~ unico do
artigo 1." da <'afta de Il'i de ~ I ti, ti .zcmliro di' 1~)OG,
(I" . criou o l'" to ti segundo l'Hpit: o dll nrt ilhnri«.

Mandnmos portanto a todas a uutorid.ules, a quem o
l'\luh ciment» I' I xceuçao da n ferida II·i pcrtcnc: r, 'III
<'unlJlI'Hm l' guanl( 1Il c f:L~alll t'II111}Jril' Ú gll:lrtlar tao iI _
icil'lllll'llt,· ('OlHO u' lia so contém.

() ;\Iilli tI'O " 'cl'1'dllrio <lo E ttldo (lo go('io d. (;Ilfll'l'l\
II faça imprimir, pllbli(,:ll' I' ('01'1" r, 1 ):lua 110 1':1<.'0 <ln
cessid.ul :;, aos ~tl de ligo lo ti l!Hl' -1~l.-HI..l, com
rubricn e gll'mla, ~t)I/(/ld/(l{) ('/t, Imlio ri.' /'0/1 a 'n/h' .
(Logal' do (~lIo gl':lllcl ,ela anlla 1'1a,' ),

('mta ti, I i 1)(la qllal V(,.,: ~[a.i Si:ll!t" tl'I1<I(1 Illl\' ·ill
1J1l(lo o (1 Cl'l.to da ('ôr!!'!:! (l 'l'al':; d,' :!7 d julh(l (lo ('()l-

lt'at' 1l!l!lO, <t'1 l' 'gula :L !lI'PllIO<::LO a :df·rl pUl'a (I ('0ft
de ofli(·ial'. d( adllllllitltr:I). () llIili!ill', :t. ('(lIlCli·o P I, n
matricllla l10 elll' o d(l :l<hllinistl';tr'ão militar, II itll <'. .. d
of!il'ial', prolJlovidos (' a prOllJo,' 'r llU t rtllO d: <'art. d
Il'i <l, ~ I {I, d 'I. llJL1'O d I !)()(i, a plOlIlO', o (lo I fli ia,
<lo ,"preito Ill'li,'() lia sitll:I( ..~n d, :Hldidp o l' gl'l • I
:\lini t"rio (ln Uu 'na do g~I"'ra' (lIlfli ,:fIi('iul III d.-
tCl'lllill:U~O rvi '(~ I ~l. ~ltt a(la II!). )'(. PI' 'I i,' <plldl'o
dos ollJ ·ta· '111 dI pOlllbtlldnd' lll'lllda ulIlJlril' gu n1111'
() IllCSlllo 11(··1' to ClIlllO n ·II( (' l'on! 'll1, p I f JI'1l1 r II'
eI 'cllll'"da,

1'[J1'1t \'0' II .llajl' t:ul ' ,'r, Jo ~\U?l f Z.

2,0 -II t'r1'11l

e rrl rIa II f. 1,..10 ,lo ~ ~o ia ,Ia (,u, rr.1 - n I' rht o do I, LI

•"·nl!or, - O intllito fUIl,lnlll .nt I
'llltcllal'ia ,'111 II ol'i dnd mo,1 rlll
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lithurgica de exaltar o grnnd '::;feitos histórico , ou as he
roicu • C'çõc «10 no, 'o. maiorc , é sobretudo -ducar, in .
pirar a imitacão <ln virtudes. que e inalt 'c '111, dar li~a()

exemplo para (pIe n lla a g ra~:L()actuul s convença
progl'icla.
Tal foi o lllobil
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segundo pela parte inferior, circundando as mesmns ar-
mas,

O Ministro e 'ecretario dp Estado do ~Tegoeios ela
Guerra assim o tenha entendido e fas'a ex cutar. Paço, cm
21 d ngosto de 190 ,- HEI. =- St!mstiâo Custodu, d,
Sou a ivi«.

~('CI"dilriade Eslado dus ~rgociosda Guma - I.a Dirrl'çflu- 1." nrl'Mli~ão

Hei por bem cone der a honras de offieial :'IS minhns
ordens, 11.0 capif o de infantaria, nddido, cm servico no
Minist rio da Marinha c 1 ltrnmar, .]p:w d ,\hUt'idll,

() :Ministrc e .' cretario (k gHtado dos J.' l'I.!"o('i(l: (1.1

q uerra assim o t 11lia ntcn (1ido e fa\:I ex eu tnr. Pil '(I,

cm 27 de agosto de HIO· ,=HEI- ,'it!,us(ié'lo Cu todio ,I"
'011sa Tellee.

Iliui,lI-rio dos \1'9I1Cios da 'larinha I' IIlraOlar-llirrr~~u Geral do lllram r
P nl'(l,lrll~ãu-1.n SI'I"\:tU

('tI)' h')' saído ine .ncto 110\':\II1('l1tl'BP puhlicn o I'gnintc (1 ('I rto:

'I endo sido mortos em combntc, nu proviu ,i I dl' An-
gola, os ofllciucs c prn 'a, da 1II'Illada <lo xorelto II
forças ultramarinas abaixo 1111'ncion~l(lllb: hei Jlor L til J ._
terminar, CIIl harmonia ('0111 II di, postu no d 'I' to (1, 17
de fevereiro de 1 91 I nus instruo ·ões approvndn por d ._
crcto do 12 (!e tnHl"\,O d I!lO!) I' 110 nrtigo ln:!, U clll f r 1-
niz:lção lllilitar do nltl'ltlll:u', :tpp,'ovllda }JOI' d ('I't to a 1
d • novt'mlH'o (ll,n ,1 DO I, qll' ,iam ('OIl('(·<1i<l1l ,:í lamil'
dl'~ m('SIllO!; of )('11\ 'S • }lI'a<;aR dI' 1'1' t, lH'11 011 rOITl 1 n-
c1PlltC ao. ,01(10 t }lI' 'hi qll • l) f'alh't'ido p 1'(' hilllll f-

gUllllo as tarifa' actnallllenlP (III vi 01' d· ·cll' '( (I t\ cip
f:dlt't'inlf'l1to, '

Officiae
'!'pn 'Ilt
'!\'ncnt

PI'I'('i!·a,
Alf('I'<' <10 qUlull"fI 11l'ivllti\ (I da

An"lI to I\larill,

d, 'llvallal'ia, .Ionquilll J\ntollio (:oll<,'1l1\'1 PI' II
do corpo <1 \'l t 'rill:lI'io lIlilitlll"t', FI' III ,j

fort;n ui t I' III :II'j II I

Praças d pl'et

l'l'illlciro
nU1,1 Di('''ll

]'l'ÍlII ,iro gl"lllll \t· .lo! o .' 1111'1. ,

,\rllllldn

IIrtilheil'o', .10 • ~I: I ia I' I' 'ir, 'J , • 11-
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Excr !to

Companhia e:z:pedioionaria do regimento
de infantaria n.O 12

Primeiro cabo, .To.I' Paulo d • Oliv ira .
• 'tJguIH1.) cabo, ~[lInll I Hod rigues.
- »ldado. Adolfo Jo. ú d Olív ira, Augusto, - Manu«!

ornet iro •• \ bilio Hibeiro.

U idnde da guarníç d ~ províncí do Angola

i,' E qu di 'o ti dlugõ

Priin -iro "'UO, An nio .louquim [uu

r .ntu, J 1'1111 ,j 'u ~Ial'ia elo H ·i, .:\ronl Iro,
I'riui iro ',U(I .Io é ugll t ,
-' gnndo cabo Manuel,
. oldr tio .I:tn I 1 I ·tr .

l' Comp

cund Jliv iirn.
. ldndo

1I10p I d ln!.IH 11'11'

I Iria, \ l<'ort unnto do

Corpo ti P 1I0i de Loand

o,
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da Marinha e Ultramar assim o tenham entendido fa-
çam executar. Paço, em 28 de outubro de J Ü07. lU~I =
Fernando Augusto Miranda Martins de Carvalho ~tn-
tonio Üarloe Coelho de Vasconcellos P01'fo = A!JI'cs de 01'-
nellas de Vasconcellos,

Miuislcrio dos Nfgoeios da Darinha c 1I'lramar- rimtão Geral do Ultramar
·ta R~parlitão - 1.1\ Src~ão

T indo sido mortas cm combate, ou fallccido cm resul-
tado ele ferimentos r ccbidos, na campanha de 'iIHlIJlato,
na proviu 'ia tle Angola em 1\l07, as pra~'lls da armndn c
das forç s ultramariuaa e O condemnados do dcpo ito g .
ral de degredados de Angola, abaixo m ncionados, al m
elos ofliciaes e pr:l<;as de eplll tnlla o decreto de ~ • dt ou-
tubro do anilo findo: hei }lO)' bom dctorrninar, em harmo-
nia com o disposto no dl'('t'cto (ln 17 de fevereiro <lu 1 n1
c lIO artigo 1U:.?O da ()l'ganizlt~i\() militar (lo ultrunuu-, iI}'-
provada por d ('I' to de 14 de novembro <k 1~)()1, qll

sejam concedidas IÍs Iamilias das m smna pr:\\as dll prct
condcmnados p nsõcs corrwspondent s aoe prctR <til. os
fallecidos perc 'Liam, segundo as tarifas actunlm nte m
vigor, desde a data do fnllccimento :

Praças de pret

.\ronda

f:ogundo grumete, li'rancisco d fiou 'II.

Unidados .do. guarnição dn I rovíncla de Angol

1.. 1., quruü- <O ,I dI" Õ

,'oll\;.d I, Anlo, io <los Santos,

L" CLlmp 1I1hi I '1l10p I ti, lllr IllL II t I

•'oldados, F rUl\lldo Cahrita, .10; !l ti, ':11'\':11110.

CLlll<tl mil Ido

, IJplll'irl'lO .10 II Uo ~o ou II '1lI'i<JII\ NI~b!), :\lnl111 I dn
Cunhn, .J o~6 UactlllHl, !)llllli 111508 AI\"( II Cu l • O ] (I

IlIelw» ,
O ~Iilli tro ( R{>('l'l t rio II I.; (allo (10 (lei,)

zendn p o ~lilli tI'O S. '1'1 tario 11\ I', Indo do ..
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da :\f arinha , Ültramar ti tlim o t nham entendido e façam
xe .utar. Paço, m 27 (1,)ago .to de 1!IOH, - RB~I.= J/a-

1111 1 A,ffollSO de RI/p" [/!leil'a = A '(()lI,-tO Vidal de Castilho
Barreto e lVurullha,

ini,lt'rio do ~e ecie da lIarínha p L1lramH - Dm'cçãu liml do l'ltramar
La Utparlição _ La Sl'r~áo

I II ar-
id nt ,
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major do cavallaria, Antonio Augusto da Rocha e , á c
capitão de infantaria e do s rviço do estado maior: João
Ortigão Peres, vogaes, procederá ao studo da orzaniza-
ção no ultramar, d escolas para praças de pret, elabo-
rando os respectivos programmas e regulamento, tendo
em consideração o effectivo da guarnição militar de cada
província ui tramarina e do districto autonomo de Timor,
a sua disbribuição pios div rsos districtos, o fracciona-
mento das diffcrent s unidades pelos posto e commandos
militares.

Art. 2.° A mesma commi sno stud ará e regulam ntará
o modo de se Ilectuar a promoção aos postos inferior .
das forças ultramarinas, t ndo III vi ta o aperf içoamcnto
c desenvolvimento da. in trucção que lhes d ve \:1' inhe-
rente, m harmonia com os couhccim ntos que possam
adquirir nas cacolas a que se r fel' o urtigo antec .dentv,
cuja organização s pret mde I var a fi' ito.

Art. :3,~ As autoridudes, repartiçêcs cstnb leciruontos
militares prestarão á eomrnissão mencionada 110 artigo 1.",
todos os sclarecimentos informaçõ '8 que lhes forem
requisitados pela dita ommiseão.

Os Ministros c ecr tarios de Estado dos N godo da
Guerra e da Marinha e Ultramar assim o t nham ent '!l-
<lido e façam ex -cutar. - PAÇO, m 27 de agosto (h,
1n08. ,-- H,E!';- ,S~uastião Cwdudiu de Sousa TeU/" =
Augusto Vidfll de Castilho Bm'1'('lO e Noronha.

:~. o - Por decreto de 6 de agosto Ondo :

. TCtlent~, o ~lt.l' S do orpo de almoxarif d ·ng nhn-
na e artilharia, José Maria Bl':lZ 1lI conformidrul ('OJl\

o artigo 4.0 do de roto d 7 d maio do curr 'III ' unno
contando a Illltiguidad d, 1 dc dezl1nbro (I 1!JOi, '

(O/'dl'1)t d{) Rxe,'citu H.O 20, 2." ('rit', d, d('
agosto do cO!'r 'nt IInno).

Por decretos de 13 do mesmo mez :

,'l'~'non.t coron .1, o lllajur tI( infillltlll'ill (,lll
MIlI~~tcrlO dlll\larlllhll 'Ultrllllllll', Arthu!' 1<:1'11
da Silva,

Concedida /I, diutul'Ilidll<1c d( t ..vi~·() ch (}
rente III Z, por ter com}>l tado doz,' anilo d

1"\ i~() no
til l 1ll'lho

)'-

i~I f-
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fectivo como subalterno, ao tcnent de infantaria cm ser-
viço no Mini terio da ~larinha Ultramar, Julio Augusto
Rodrigue de \ ~Iliar.

(Ordem do Exercito n.? 21, 2." serie, d 29 de
agosto do corr nte anilo).

Por decretos de 27 do mesmo mez:
T ncnt coronel de cavnllaria, o major, addido, em ser-

viço no Iini .terio da Marinha ltraruar , Augu 'to Can-
dido de ,'OU'/L Araujo.

Em conformidad com 11 di posições do decr ·to de 1-1
d nov mbro d lnOl:

'api tào, o t nente d cavallaria, Ern to Estnni ilau da
\ eíg« ntura.

(ú/,(: III dfJ A,I ercito _1, 2.' 1'1, d :.W<1(' agosto
(lo .orrent \ anno).

Quadro occidcntal

)fajor, O cnpitào, Joaquim uilh erm lalhnrdo.
'apiu e I 0, t n inte " Eduardo )lelilll de Vuscoucellos,

)1, 1111 I (1.1 Sil va • Luiz Augu to d 1 ina U uimnrães.
Alfer ,o primeiro :lr<r mto Antonio Emílio Rodrigues

d· ou a. ~
D uiittido por hav I' r (1'1 rid , o alf '1' ~ do r ferido

qu. (Iro, III situ <; o d( inacti vidnde t mpornria sem ven-
, I1to, ,10:10 l\tari 13 nto (,on~al\' .

Qu dro de MOQ IOblque

lJlll':t-

Quadro do Estado da India

ompletndo Il\:!i ti 1ll:lJ'!.'o
rviço ..Ili dh'o no 1''' to

{l'lCIclro, • 1/11\ li ,I I, n·il'l' dt
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Quadro privativo das forças ultramarinas

'I'enentcs, os alferes, D. José Francisco Filomcno de
Sousa e Menezes, contando a antiguidade d'aquelle posto
desde 23 do julho 00 corrente anno, e Antonio José Ca-
macho.

Condecorados com a medalha de cobre da classe de as-
siduidade de serviço no ultramar, por atarem comprehen-
didos na condição 1.a do artigo ').0 do regulamento d l'
de janeiro de 18D3:

Provínoia de Angolu.

•'t'gunclo sal'gento, Joaquim Francisco da Silva Canhão,
n. os H)a/;~47, lia 1.a companhia mixta do artilharia de mon-
tanha e iufantarm.

Segundo sargento, José Frngnt iro 01\ Silva Bonifucio,
n.:" I üa;:WB, (la ~.a companhia mixta do artilharia de mono
tanha e infantaria.

Primeiro sargC'nto, Alexandre Fcrnunrles Varão, 11.°
51/507, da 4. ii companhia indigena de infantaria.

Provinoia de MoçambIque

Soldado, Liberio Domingos de Sousa, 1\.06 lZI/170, da
bateria mixtu de artilharia dn montanha e gllarni<;lw.

Soldados, Domiugos Iglla{'io, n.:" nti :2!:l, .losó Pedro,
n.O~ 5:l/:?47, Antonio Domingos, n.:" 4(ij:H 1-, e l'\·li.· \ a-
lois, n.:" f)f>/21" torlos ,do ~.o squarlrão de dragões.

Segundo snrgeuto , ea .tano de Olivcirn (1ltimar1i.('~ n.?
li3/HOl, da .J.a companhia indig'('na de infnntm-ia. '

~l'glm<1o sargento, 'J'lll,()(loro Hiltpil'O H:lIllalho dI' Araujo
() ,) l/w~7 1 ~ a I" I' 1" . ,n. w o i ,(:t I, l'olllJl:tn ua 11)( tg'cn:l ( c iufantariu.
Musie« de 1.:\ ela e, rl'ol('lltino I' 't'lIfllld· ,n." :)7 ()7,

da :L" cOIll}l:mhia de d(\lHI ito.

Provinoia do Mnouu

Segun(lo arg' 'nto, .\[nlllll·) P(·dl'O .\1) I ,11.° 1/ II I, 11
COlllp;ltlltia l·ltrolH ia (lo illf'ulI(aria.

SoldadoR, ()'('gorio ])a\'icl, II.B :>1/11:)7 .Joé ~rllIÜ
Car!lollo, n." (iI; 10!J\ Illllbo' cln 1.6 ·lIlllpanhi. do 'IJ 1'0
c1<· polida.

Por decreto. da mesma data:
PI' )movido a f:lc'ultuti\'ll <1(' :!. ('ln (' ti ) qllllllro cI

IIIIl!(' el· ÀIl'"lIla H. ')'ltOI1\' l'rin .jJlI' o 1'1 '1l1t th
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de ·3.:1elas e do mesmo quadro. Henrique Luiz Doi-ia Ho-
mem Corte R ai, .louquim Ayres Lopes de Carvalho, e An-
tonio André Rodrigu '.

Promovido' :l. facultativo a, 2.::1 ela se do quadro de
saud de Macnu Timor o' facultativo' de 3, ti classe do
mesmo quadro, Antonio do .lT ascimeuto Leitão, e J o é de
Paiva Gomes.

Por decretos de 3 do corren te mez :
Conrl 'corado com a ln dalha d prata da classe ele ser-

viço di tinctn 110 ultrnmnr, por ' tar com}>!' 11mdido na
condiçao :L do artieo 0.° do tI cr ito <lI' 1 de janeiro de
1 !):~,o capitão de infantariu, Alberto Salgado.

Quadro de M CI\U o Timor

Majnr, o Cllpit:lO, Juaquim AU"II to (lo tintos.
T II snte, tl ulfer , Dioni iu Jo ó Castro Fon n .

..1.0 - Pa aram ao ervlço do ultramar o oIDclaes do exercito do reino
abaixo menclona1o :

Por d crcto d :17 d ~ ago tu findo:

r .0 - Por portarl d 13 de ago to nndo : ,
ln oti id d t mp r 1'1

lul ,I, Ali-
'il\"it·n.M n-

t nnpo-



410 BOLETIM MILITAn DO UlJl'RMIAR N," 17 19')~
=

Por portaria de 1 do corrente mez :
Disponibilido.de

O tenente do quadro occid entul, J 11 tino do Carmo, por
ter sido julgado prompto para os srviço P la Junta de Raud\
ao Ultramal',

6, 0_ .lIillislerio dos ~rgorios lia 31ilrlllh;1 e I'ltr"ntar- Direcção Gml do l.ltr 0I3r
I.a npl'arli~rlll _ I.a Srr~áo

Determina Sua :'IIllj süule El-Rei 'lll ti '.ia adoptlllI~l 11:1
proviucins ultramarinas II no districto autonomo dLl Timor,
na parte c, cquiv I, ()RP.,qlllf/llllllto III/ra II O'('CIf('(1O dll ('011-

t incucias I' honras mllitare«, upprovudo por portaria da • e-
cr itarin de Estado dos N l'gc)('ios (la (llIel'l':l, de I f> (I. agll t«
do corrent armo, (!IlP nbni 'o 8' tl'1ll1SCI' VI :

Semlaria de 1;~lado do, \"goeios da (I lima - nlrt'r~ao Gl'r"I-:1.11 RI'p rti !ia

Manda I 'u:\ l\Iaje tad I 1<:1Hei, lH'la :-icl'l'l'tal'in cIp E tudo
dos l' l'goc:ios da (' uerru, approvur o rvgulumcnto pura
execução dc' continc ncias e honras militares, (Illl' fllí': pal't\
d'eata portaria e vae as, inudo 1)(>10 g\'1llmi (1(\ briundn
dir .ctor ~(>ral da mesma iccretaria do E~tado, JWi(' l lono-
rato de !Iren.Ionça.

Paço, em 1f) d agosto de 1flOR,= SebaMi(jo 1I,'(odio de
Sousa Telle«.

Regulamento para a execução de contlnenclas e honras milHares
(iAPI1TLO ]

1. Os grau' do hi :1"1:l'hia militar \ 1111. (,cluip II' I', o
~f)lll a arlllnda ào o mc1lc:I(Ios!lo 'lllac1I'o 1\,
, (9 Os c()rc~llt.is cOl1l1nanlIIlHclo bl'igadll ri 'l'b, III cl

cllvHluos 10rc:1I do (\11 ('OnllnUIl(!o.1 ('olltinf'lIl'i I

IWlIras <l"e ('OIUP t'lIl 1\ hi 'rar('hia d, gllll'I':tl li hri-
gnda, \

2, (1) gr:\ll!i hipral'l:ltico da ('ln ti 11,411 l1lilitnl' • II' t
I 'I"1° asse 1'11\ ('OneOlTCm('11L ('0111 11 (' II militai', /lo lt iuli.

tlldos no fJlladl'o 1~,Jt: te cl'lIld,'o 1I"l'lIpa tlllll)" III ti li o
g":UIS elll ('n1< (701'1:18, pai' () 'lJ o (111 CIII'.l ('olltin
('iIl8 OH honra lIlilitlll'\' : fi igu 1

3, U" illdi vidllo :loTal'iado ('1I1Il II 1'11111 ti 'I' II'
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para

erau.
( \PI {LO II

\U'! 1< ( 1..

I'r( ('(II IlI'Í Intl" Idunl

d t rrmi-
III eeundo

() j

Ilêin ' I'! eulad

ninda r 011-

p to;
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ARTIGO 2.°

Preccdeucln entre corpornções

5. As corporações militares, concorrendo em crviço,
seguem a seguinte ord ln de preced mcia :

1.0 Casas militares 110 Suas Mhjcstades c Altezas j
2.0 Supremo Conselho de .Iustiça ~lilitar j
3. o uprcmo Conselho d J) ·fesa Nacional j
4.0 Dirocçào Gerul da S «retaria da Guerra, directores,

chefes de repartições, uj udnntes d campo, ofliciac das
direcções repartições j

11).° Direcção Geral dos • srviços do Estado Xlaior :
G.O Inspecção das fortiíieuçõce obras militar iu -

pecção dos tclegraphos militares;
7." Arsenal (lo Exercito c d~pl'ndl ncins j
8. o Officiace-gcnernes n:io pcrtencent s ás corpornçoc

indicndns, incluindo o da 1", .rva c roformudo j
0. o Eaocia llo Excn,j to j
10,0 Heal Collegio Militar;
11. o Escolas praticas P 'la sl'gu inte 01'11 .m :
Engcnheria ;
Artilharin ;
Cavalluriu ;
Infantaria.
12.0 Commando das divisões por 01'<1 111 nlllllf'l'ic:l, c

cm cada uma a ordem seguint .:
Ofliciucs do commando du divi 'ito ;
Inspecção de engenhraia j
Insp 'C'çi\o de Hrtilbn.)'ia j
I IlR)lCt'Çll.O do saudo ;
h ·f\ s dos serviço. II, reccm camcnto de nimne

vchiculo ;
Dir« ~':iodos ho pitac, .
Ofllciacs da 8('('1:: () <lu fi ('alil:la<;nu j
'ons(!lho do gll<')')': ;

Cn. a d, l'l'I'lu ao' ,
Tropa, di l'iplinlu'c ;
O P '1:\ (lal <lo n. o 17 ii a ~m,n, II\lIlndo de]> 1111 'nt d

divisl\o;
Inllividllos 011 COI'POI';U,I)(" UI ()

tos dll Ili\'i .0, induindo Il 11\ J' ('1'\'1\

l;t o Engl'llll'll'ia:
Hccrim 'ntll II t'lllr('nhaJ'ill,
1.1.0 Artilharia:
A "tilllllria 111011 ta(lu;

n-
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Artilharia Il cavallo j

Artilharia de montnnha i
Artilhariu J . gllarni<;il.o.
1t..o ('a vallariu :
Bt'igada , PO!' ord m numerie: ,o m cada uma:
Commnndo pp>, 0:11 fIa bri .... da j

Ht gilll -ntos elu hrig ela, por 01'11 m num rica i
H ..:illl uito lião n tituin lo hri" da, por ordem nu-

uu I' da uma :

rica'
rvn, por urdem nu-

III

d' III
I"sm'

III
nu.ln

ontin n-
111 tr Ij
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civil, todos os eus superiores militare fardado', os . 'm-
bolos e pessoas não militares, todos COIlstaI;tC'!:ido <ln,a-
dro B, quando stas p ssons "tiver m revestidas do~ dis-
tinctivos 01I insignius dos seus cargo for m de III )"11'-

chia superior à sua,
a) Esta obrigação do inferior mbsi t para com a ('/1-

tegorias do n.? 1.0 e as militar do n." 2,° d quadro 13,
os comrnnndante da sua. divisão e brigada r id mte na
localídad os ofliciaes elo s u regim nto u unidade in-
dependente, ainda quando façam uso do traje civil.

8, O militar d sarmado faz a contin ncia com a m au,
e armado fá-la com a r spectivn nrrna, pro(' .dendo , em
ambos o caso', como prcc ituam os 1'C I' crivos r guia-
m ntos,

a) Para ffeito de contin n .in considera e de: arlllado
o militar s m arma, 011 simplc rnent com .abr -bnyoneta,
tipada embainhada, íloret , tl'r~atlIJ, pistola, .arabiua 1Il

bnndolcira 01' )'p,:,oIhilll ,
b) contin ncia com n 111110 começa ü distnncin (I. 1('

passos e acaba A dl':> PIl~S()8 quando feita {Iti vut
rias de n.? 1 a G do quadro B, com ('1\ a f) pa::;.'
t .nnina a 2 pa' os quando feita !í~ cntegoria iuf '-
riorcs.

c) A contincncia com II. arma faz, ' ás di tnn ,ia indi-
cadas no quadro B,

9, () militai' que tiver a Ilh~:\ descoberta ou <tn uno.
tiver a mão dir ita livre, qlle1' )lor levar cavallo 011 )lar -
lha ti mão 011 guiada, quer' pO!' não podcl' pa, I r pal'lI •
mão esqll l'da ou depor 110 eh, () os Objl'ctO qu trlln '1'111'-

tM, não faz n contin 'ncia com a mito, ('Il1I1prindo pOl' '111
todas a· olltra pr' crip õcs t1 l'olltinCIH'in,.

lO, A contincncia indivi(lllal (' • '1I\))I'l' olll'iglltori 111-
mnt o dia, isto é, d<'!:H! Il :tlvol':I<la aI ao pôr do 01
tambcm durnnt 1\ Hoit quando a illllrnin:l,1 () do I 'ai f 'I'
suffi('iente para qll nno}lo 'S/L !til"\,!, dnvi(las no r '('()Ilh -
cimento <la })I SOl! , IInifol'lI11, I di tilldi\'o 'in i 'l1in ,

11. '{'odo o sl'lll'riol' tl'm lIhriga,1 o <l ('!ln' pUJHI 'I' I
'ol~tin 'ncia ,ou l'lJllIlH'jlll 'lIto do illf rior, I'X '('plo <111Indo
I'sttVl'1' 'm forlllatura,

12, O omci:\( 8 <1/1, IUt' mIL gl'a(llla~1 () d \'l'lll ('Ul11l'l'J.
m 'ntur-sc l'l!('iprOCnlll 'nÍl,.

II) D< modo id 'lItico procl'<ll'l'ito os ar .pnto l' qUI-
pnrndos,

13, QIHUlIlo (' :H'!tlll'( 1lI f( unido (Iiwr o Ilpl li I' ,
a contill'Clll'ia ou ('lllJJprim('llIo <10 inf ,riOI' l <ll' ina,l o
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"P rior ruais grnduado , competindo a este C01TcRpon-
d sr-lhe.

14. ualquer militar, acompanhando em erviço lIlll

Ó faz continencia ás eat gerias a (PWIU esse

u encontro com um upcrior, pro-

a)
ç o lle
17.

• pada p a tive-

analosros

I ntinen .in

o pr <,pito

AI TI • ) '"o
IDtln ncl do mllll rmado, ,'Rradll
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direcção seguida pelo superior, fazendo em seguida a con-
tinencia com a mão.

a) Durante o desfilar de qualquer força con erva-se na
posição de sentido, fazendo contin ncia aos cstandart s,
bandeiras e officines.

23. Passando prestito religio o, volve como no numero
anterior e d scobrc-se á distancia ne qual' nta pa 'os (me-
tros, estando a cnvallo), cobrindo-se depois do pr stito e
afastar metade d' aqu lia distancia.

a) ~l~ o prestito acompauhar symholo r Iigíoso, alem
do que fiplt d ,t rrninado, ajoelha ú distancia de 20 pa '-
ses PC estiver a1' -ndo , 1 .vantnndo se quando ", ' ym-
bolo se tenham afastado metade d'esta distancia,

ARTIGO 3,'

Conttneueln do 1II1l1tnr armado, }lnl'ndo

24. O inferior torna :L p()~i\ao de ti nti.lo (' volve (como
no n." ~:2) a todas as categoriaa, fazendo ati continr lH'ias
de arm r, seguintes :

a) Apresentar arma ás dos n.os 1, ~, :~, 4 o :> do qll!l-

<1ro B.
1)) Perfilar (brH\,o) armu lís do 11.° G.
25, Durante o dl'sfile de qualquer força, conserva

fi nrmu pr-rfiladu (hrnço), fazendo IIS l'lo:;p -divail conti-
ncncias fls bnndoirns, c. tundartcs omeiap!! com direito a
contineucia superior áquell».

26. l'ara com os pl'('stitns o symbolos l"eligio I) 111'0'1 f' I' . ,
ce< e l'OlllO W01l I ll-iposto no II." ~:l ° alinca C01l cn'lllIdo
a arma }lcrfiln<1a (hr;\~u). '

AH'I'IOO ,1."

('untlo °1H'11ldo IIIllltnr di' arllllulv, ('III mnn'llI\

27. H('n<1n }J.-ar_-a II prl>t, fal'. alIo, \'ol\'l'n<lo (l'IIIlJO no
n. o ~2) ao symholo milital'l'S (':1 (':11, "I I'in do II ",
1') '1 "',
, .. () " ( II l!lIu(lro B I ao l'OIIlIl1:IlH11IIlI dll III r "im III I'

S lUdo oflicial, pro 'NII dn 111(' ma fOl'l1l1l III 1'11 'OHI' '
symbollls ~I _para cum a c. t gol'in do II. II 1 1° .!, SIll •

r:,lI~ (II' cltvl ,o, cUllllllandal11 da lia brig-Ildll 'PII"r II
dl1'cC to,' lIa BIlfl arma,

fi) i\ 1'(' tallt cate 'oda IL cOlltill'lIl'i l'OUI li 111.o
fl'itil SI'IIl illt 'l'rll!>\no da lltal' '!ta,

28. PIlI'II o. pr tito S 'Illbnln n·li i Ito
proc: dI' como fit,l1. di po tu 110 11," ~:\ I



HIO HOLETm }ULITA.H DO 117

29. Encontrando qualqu r forç: s gue O disposto DOS
numeres ante d nt d'e 'te artigo, conforme as cat go-
ria do commandant da f r<;a c mais officia s.

ARTIGO 5.°

ontln nela do militar rmado, ~J11 marcha

30. Encontrando ',taeÍonadn, ou marchando na m sma
direcção, qualquer forçn ou symbolo, ou alguma elas C3.-

t iroria do n. o 1,:2 c :3 do II uad 1'0 13, O mili tal' armado
, c!1l marcln P •r fila arma (Lra<;v) e olha ao flanco.

A_ cal 'goria' do 11.° 4, :) e (j f<IZ simplesmente p r-
111ar Q> 1'1l)o) nrrn

fi) A band ira' > t ndnrt > ) c :i: categorins (los n.? 1
e :2, gPlltml . di divi fio, commandante da sua Lri~adl1 e
ren rnl dir to!' da III'IDII () ulli .ial armado ('III ruarcha
tipre ntn )l, 111.

31. )',lI .ontrando qualqu r ~ !'ça, caf"goria OH ym.
1,010 do quadro U, Im di!' '('<;ão contrnria OH quo cruze
com a 11(1 III rch , () inf rim' fal. II seeuintes contin n-

lo relicio o I faz alto
11.0 .! i.



fi) As scntinellas interiores dos templos, paço r 1101'1,
camaras ardentes e outros lagares unalogos, conaervnm-se
na posiçâo de sentido, faz mdo unicamente continencias ao
sym bolo religiosos. As xt -rior s pro!: dem .omo no
n." 3:?

33. As entinellas dobradas
to simultnneam nte, rcgulnndo-s
direita .
. 34. Ati sentiu .llas de murnlhu volvem a fr nte par,
o interior (la. fortificação para ·jr~ctuat' II. contin II .ias.

35, As scntinellas das arma br:1.I1:I1I1Q{l arma Il fi
distun ,ia (1(' toO passos a toda 118 l'sttt'gorins do 11.' 1,
:a, :3 o ·1 <lo quadro B. no trovernador da pl'll~'a n toda
as forças armadas, :b for~'as desarmada li ~ iommnudo li
offlcinl c aos JH'( stitos symholoa I' ·ligiosos.

a) As sentinellas da anilas na gU:II'l!n. a que u

fere () n." 07 !\() br.ulam {IS armas :lS hiornrchia iguap,
ou superiore« :\fpwllu para '1111 III n "n<ll'lh foi po tIHl:!, '1\)

cm ba ixndores () c 1'(1a " a l<)(!ll ll. flll'~'a al'lll:1I11l á
dcsarmudns de commando <lo otlicinl (' aos }ln' titll
symbulos I' 'Iigio os,

li) A scntinelln da armas <lo qHIU'ü,1 rlo regimento, lia-
talhã» on gt'(lPO ind pendente, tamh nn 11I'1l,la «:1 arma D

ao om 'ial qnC' commaudal' nqnclla unidall ,embora t
antol'id:l<l Il:LO t(,1Iha :L gl'llllua~:lo de ('01'011 '1.

36, () brado de «<Í.. armas», ,lc.(I· o pôr (lo 01 at~:í
alvor:ula, ,ô s' faz :tOS pI'C titos c ymbolos I' lig-io o , li
I)('l!'na reac,:l fOI'):\ armada. l' 11O' o(ljcía' ,I rOllda.

XCCll tatu os movim n-
a da esquerda I' la da

AI '1'1(;0 7,0

°1'11 ('111111 \,11 dt' 1) ,UII

37, 01'(1 Iwn!.':l : o o ('Ilbos ou oldll,11I llOlIH lulo
para 1I1'Olllp:udlUI'PIII o,' • Hill l'iOl't' n (!lH'Ill ti ,Il tin I
I ('mnpl'il'('Ill ii. lia 01',11'11 do cn'i')Il,

38, A ordpllulI 'a (Ie\'( IIP' rior IL

tI'O tI'lI' iu,lo II ('a \":'1110, I' a lO}l ( ilHlo
(l'lall!O (I III' ri!)!' f,,., hlllh ..III ('sni,lo di' ni:III,) ,I \. I'

ir :Í, dil'l·ita ti'!, 1<', I' havClHlo IIIui d Hill ni 1(10 ir II
fl'('nlt d'l,lleli.

39, \s ol,(lell nc;u
p riol' a cl\\'ullll. \
up I'ior ll. '11\ dlo III nl'to di

1'. tlltnidll IlO,' 1'( '1Ilam IIto tlll'lil'O, Lm ,."
(!t. L'l'\'i'o podt tllna ()l'lllIlllllI~"1 H (Hlval1o
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condicães :

·11 .1"',
:t l'a ...

briendn : <lua ord 'nallt;a

p~c~uo ti·
nlinc I)

riorm nu de •
n:IlI~' J li fi r
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CAPITULO IV

COlltinenciuI-I collectiYfifol

ARTIGO 1.0

Geuernlldades

43. Qualquer força, em estação ou cm murcha, faz
contincncia aos symbolos e aos individuos de hi rnrchin
igualou superior 1Í d'aquelle (lue commandar a força, nu
condições do n.? 7 e sua alinen.

44. A continencia de uma força em ('sta<;: o às iate-
goria~ I!.'" 1 e :! c aos symbolos, é feita )'01' cada ('ol'))() tI
voz 011 ordem do seu commandunto ; às outras catcgcrin
é feita por batalhõus ou grupos, depois de ordem Pj' via
do conunundnute do respectivo corpo.
45. (~lIanclu a fOI'\:I eativcr cm mnr lia, a contin mcin

6 feita IlUCCCS ivam mtc pOl' r-ompunhins, (' qundr õe ou
bnt 'ria . O commundante <lo l'Ol'pll ou uni.Indu illllp)l 1\'

dente, :í distancia devidn, clarA :1. voz <lo «eontinencia lí
direita ou csqur-rdn» ou maudar.l fazl')' () respectivo toqu. .

46 .. \·1I1ltllna força <leve iniciar a mm-chn, de cnn ar
ou destroçar sem o e11 cummnnrlante pedir lic inça ao
su}>erior que, IH'!Wl' PI'(' ente. Para dl' troçnr, a fOl',;a
deve , em geral, formar m linha d fil ,iI'" alJ rta ('OlU
anua l' 'rfilada (1)1';l!' o) , e o superinr 6 (lfli .iul.

47. Nos eanq>us do illl'tl·11('~·.1(), o in tructor ln lldn fll-
zer alto:í e colas, quando \' 11I'I'I'o.·illla IIlglllll indi\'illuo
de !ri ran'hia IlJlPriol·:í. 1111 (!cp(li d(' pita I • lIltinflll'
(,ia eu)'!'!' 'pontlt'lltc ' obtida n ti vi(lll li(' II ':I, ontillu
in tl'1I (·,lO.
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d

I' 's-

ó O faz m continon .in ILOS

UTIGO ,0

de fOI'\, di rnu da , par du,

ira a}, rtu o

ti r le -

•

f 7. : .IIUri,' fi I ir: I P.

d li, I, .. :3 do
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quad 1'0 B e As bandeiras o estandartes, A musica, cor-
netciros, clarins ou tambores fazem o re pectivo toqu do
quadro D,

a) Abrir fileiras, perfilar (braço) armas e tirar bnrrct
ou capacetes ti ajoelhar (estando apeada), aos symbolos r -
Jigiosos, !"lendo a arma apresenta la se a força stiv I" li
cavallo. E feito o respectivo toque do quadro D;

~) Abrir fileiras o tirar barr .tes ou ('apae tos ao prc·
titos religiosos;

(') «Perfilar (braço) ar111[1.)\ás categorias dos n,O ,1, i)
e G <lo quadro 13 ;

d) ~S('lltido» A~ do n." 7 <lo quadro;
e) .\ qualqu I' outra força, ti. coutincru-ia (alem da rJlI<l

competir ao seu -ommandnntc, officiacs e bnudciras OH
cstandnrtes), (~ li do «perfilar (brnço) arma», ,lia for
tamhem armada, ) « eutirlo » se for desarmndn.

59. Se estiver destroçada .. a força entra 'Ill forma plll".
as coutinencias <los n.? ;)H e nlineas a) e b),

.\IrJ'IOO L"
('onUn Urll\!! do for(,'a!i d('Sl\rllla(la~, CIII 111111'('111\

60. A f(\I'~a dcsarruadn 'lu' cn .onu-ar alguma da
catq;l)l'ias 110 0.° 1 ou symbolos do quadro B m tran-
sito, fa/. alto, ' forma ('III linha (S '11<10 p08 .iv '1) com ;t

ft'('11Ü:para o I1l11opor onde passar o symbolo ou superior,
proccd -ndo depois conforme OH 1\. n r):) li :>ô • .1.'; o }>od~11110
Iormnr em linha, faz alto I olha ao flanco, d scobriudo.
aos Jll'~'stitos o symbolos religiosos.

1/) A m ismas c:tt{'gol'ia ln 'sLal,'ào • a to!!a. li ou-
tras do quadro 13 ( xvepto a n." 7) em • taC;: o 011 tr:lll-
ito, a fOI'~'a d( sarm:ula faz «olhal' clil'l'ita 011 I (jllel'dll»
~ 'I 'nao lIItC'lTOmp('lll () :t Illal'l'h'~, . filZ 'n(ll) H IllI1 i('1I (,I-

rin ,l'lIl'lIcLeiro 011 tambores o r' p divu tuqll: lu' qll _
<1rc, D.

I;) ,\s olt1l'a fOI'c,'a. f';t1, a l'ontlll(lll
l'atq~!J1 ia (!o {'Ollllllandalltl', tO('HIHlo li

011 ('Ol'1l téiros U11I1I mlll'('ll:l (jll:t1(]l11 I' •
lIlada,

.\I1'1'lnll ,l,"

('onIlU('nflll dI f(ll' '11 IU'lIl1ld I.• (III IlIl1rdll\

01. A 1'01'(:.1 :lI'llIada (!lll t IH'olltl' \1', 'III II'ln ii!) l!ll\

Il'lIrill <III I(IH' 'l'UZl! {'\llll U 1'11, pI"<' lilo )'('li ?io fl 011
bolo (lIl algulIla (Inl! C:l{1' ·oria 11." 1 do (III dI" B ou) n
dl·ira ( talldart< ,faz allo l' fOl'1Il 'lll linh 1( II (p i, 1
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20 pa 'sos ela sentinella das armas, dirú em ,"07, alta:
«ronda superior-i ou «ue visita». A scutin lla brudará
«ás armas», repetindo parn. o eommandantc da rnurdn
I( ronda superior-i ou erouda do visi ta». Formada a gunrlla
de fileiras abortas, o seu connuandante mundarúç s n rouda
é superior, «apre:s ntar armas», c avan\'al':Í, ~ pa os
p, m rec sber do oíficial o sunto e informar a ronda <1,\,

occorrencias que houver. Se :t ronda é (1 vi ita, uvan-
çará?) pat5ti08 e dirá «avance a ronda» j o oíliciul nvunç:t
e então () menos grnduado indica m VOI. bai: :L o unto,
e o mais graduado a senha, r .tirall(lo-8U sm 'gllilla () t'OIll-
mnnrlanto du guarda para () ou logar, ond a ruardurá a
communi ':l)'() 'S <[ne o uflit'i:tl d ' roudn tiver di' faz r-II! ,

(/) A contin ·nl'itt ú ronda cus a quando o cflici I II·
ronda, tendo terminado o ervi '(), ~(l af tUI':i (li t, ucia
de el 'I. pa 'os,

li) g_'Cl'pl'iOllalllll'lItll, II:\S noites muito
couunnnrlnntc da guarda, IIlIt· dI' llwlldar \'all
f~\z0-la n l'ollhel~cr p ,I) \11 illlllll'di,llo,

67, As g'u:m!as (los p:lt:u~habit:lllo Jlo)' 1\·
ou sua re idcllcia habitual e as guarda dllH t DIpio I

maras ar(1 ntcs Oll IOg'!H'!S :tnllloglls, :1.0 ti grlllld
form', g tml guardas e a:-; d(), quarlt·i.
ef}' ·ito cip cuntill'll 'ia , ('Oll i(lcrada
hOlll'/L

(,i\ I'1'1'!J LO V

\ It'I'1 (ln 1.0

H('\ hllns

68, As tropaR, l('lldo 'nll'adll 110 ('IlI11JlII,
tI'lI ti eOIll"ntI"l~':O <JII liv 1''11l I' ('cbido,
l'a (II' ':lllSIlI'1io,

69, O "llllllllllllllalll' da
COIIlIllIlIlt!O, IlIgo qll I to(h . II i III 'ln
bt'nllo (1(, ('1\1111Ullll ,I' 11/1 a l'OI;till II
sua ('{\tI gOl'ia,

70. A di po i 'i'1o d
'l\l }>l'l'lllitta fll 'iluH'nt rí tlul,l'idud \I' pi
elltra(Ia no l'lllllPU pela 1'1'( IIl .. 011 tlin ila d til

71. () 1I!,II'i I', 1[11 llflllll III! I'
mallllal'rí, I~ voz UIl I' lo (O(ftl

'(Jll'rlilal' (01'11 li 111'1111» 1I1'~1l11
torillad '1\1 V 111 pa I' t: r vi t •

,tllJllo
III il'
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nernl cm chefe, marechal do ex,')' .ito ou gcn 'mi comman-
dante clr divisão, é qualquer d'estus autoridadc pr c '-
dida lU todo () l'ercul' o, por doi offlciaes do r 'S1' otivo
estado maior, COlllO batedores, ú distancia de :10 melro,

li) Se fi. autoridade qlle pas 'ar revista for EI Ilei 011

Pessou Real, s'rú precedida por dois ollieiaes du sua ca ,
militar à di .tancin d :.30 metro', e pur dois outros, do l' -

tudo maior de quem apresentar as forçus, fi distancia icu: I
para a fronte dos primeiros,

77, .l:a!:l revi 'tas pas adns pur ,lia Maje tadc EI-I .j
c ~atog()l'ia8 iuuncdiatus até g eneral de divisão inclusiv "
logo (pie a autoridade, qnc' pas,';t a r vista, fie nproxima
do ílauco elo reuimeuto OH unidade indt>}lp!1I1,tll', lt)(1o
oífu-iaes apl'" -utam espadas, . ('guindo o movimento do
commnndunte do l'pgillll'nto 0\1 unidade. Ao 111'151l10 t 'Ill}lo,
o militares lião combat .ntes OH th'sal'llla(!o fa7.1·1lI a couti-
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nta o I' gim nto OH unidade

con tituir o . quito 111\, auto-
ta é o seguint
El·H·i:

}.J.p i.
tro e dos gC1ICI';\(,o;

('11 rr'a ou .ommaudant m chefe

tI . tudo III. ior .
• lini tro ou do commnndantt

hl na, :t C[U m

ior djuntos.
monu do ) 'UI 't'!'\'j"o no

• a 1'_

•
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AU'rlGU 2.·

lUarchns do contíneucta

82. Depois da r vista, se !l. au toridade superior o
determinar, as forças cm parnda marchamo em eontinen-
cia na disposição do columna e no andamento que ~;upe-
riormente forem mdicados.

Quando o terreno permiuir, a autoridade colloea-s em
frente do c ntro das forças e voltado para elln , A,distan-
cia de 200 metros se for regimento ou brigada, e de :WO
metros se for divi ':tO ou força superior.

O séquito íica III duas ou mais illciras na r 11ngual'<1:t
d'esta autoridade ú distancia de 10 metros, li n orde-
nanças e clarins, na retaguarda do li quito, A distancia de
20 metros.

83. () connnandante das forças em parnda, t ndo dndo
as respe .tivas 01'lICllS pnm a dispo:;i~':Hl da marcha, llad
a vo'/, «marchar cm contincucia pela (IiI' ·it:l» , E ta ti'

rl III é cumprida ]wlos connnandunn-s (la unidnd ~
cundo os preceitos (Ia sua 1I1'lIW, Il(loptan<lo a l'SIH' h de
columna c O andamento (l'H~ lhes tenham sido i!}(li('. d
anteriorment '.

O couunandantc da unidade (la dir iita (1' guiadora tla
marcha), logo qllll stiver disposta fi .ua columna, m nda
mudar de <lll'ce~íill Ú e. qu rdu, ·C"UilHlo uma linha p r-
pcndicular :l frente da linha til' pnrnrln, (\ 1!(J\".1111 nt mundn
Ullltlal' de dir l,~nO ;l P:;(plcl'da P' 1'1\ l'guil' lima lil1ll:t pa-
mllda li dt, pamela, :\ clist:llIcill tal <1111'() l1ullt'o dil' ii I (I

_carla fraq:l\O }la.< :t lO IllI'tro d" Hlll'iorilll1111' <t"( 1 ,h
a continl'l\cill, A f'rae(::lll tl', ta, l()~o qlll~ 'II( ~a ao ti' .mo
ela linha ti 'olltinCIl('11l (('01'1' sJlolldell1 • ao fllll\(, (111('1(10
da lillha (I· pal'a<ll I'o(h /1 (' 1(lll'I'll (lil'i ·indo, t' fi t
pOllto da lillha d" pHI'1lI1a, 01111· I'oda 1l0\':1I11 Ilt .i "(Iu(rd.l,
1Il~1~)cada 'UfIllI1U:! I' ·tulllar li f01'1II ';.LO C{u r I pri-
llll tiVallH'1l te.

a) As ('ontin 'lH'ia {~Ilutul'idllcl RUpt l'lu!'
p(\lo (PH • tntuI' o !l," I:) c 11,0 Ii;!.

84. O 'ollllllnllCllllll gtll'al (I. f'OI'l::1 logo <IIH. , ,
/l flua COllhn('llow, \'11 l'ollo(' II' I f, di!' ·ili I L
tl retaguarda Iln II! nn Il 'lU Il\ l· r ·it 11 ('(mtin m'i
ca!~do o s 'li • lu(lo Iltail)r n 1 III' tro :'1 di,· it (10 tI di
mlUor (I' Iqll lia uuttJridad., t idl'lIti mil ali a I' 1 'nnn '
( cllll'in, 'l\'rfllinnt!o o (h· til lIa 1I1tim ti .....
tomaI' o <'II loglll' (I (Ollllllllllllo,

85. Ali 11111 il'Ol com I'nlll to l' t di tllllC!ia m )'('n



l:W1\.10

para contin ncias ,I 0'1) que tenham l'Jtegado ú distancia
r eulamentar de de. faz r a contin .nciu, rodam á esquerda
e \' to .ollo .ar-sc com /t Irent para () c ntru da linha de
contin '11 ia :í. di tanci d 10 metr (lo flanco da <:0-

Iumun, continuando a tocar até ao (1, ,file compl sto da
uu uni lati , T muinado o d fil ') r tiram dirvctament

pc r:1 o U lognr na olurnna.
(I) ( uando fi. marelu é feita im mulnm ntos nccelr 1'1\-

d , \ mu i a ou banda . ó nn çam a tOC:l1' (l"l)t)is 110
t I' 'Jll tom (I o r f 'rido lo' r cm írr-nt (lo centro da li-
oh d

b a mnrclm t. I) indicado 110 qu:t-

, m-

un -(ln

•
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a) Esta guarda, quando destinada a honrar pessoas fal-
lccidas, chama-se guarda de honra fúnebre.

91. As guardas d honra, depois de postadas, só fa-
zem contiuencias ao symbolos, e ás pessoas de hicrarchia
igual 0\1 superior á d'aquella para quern foram nomeadas,
Tomam, porem, a posição de sentido para a hicrnrcbias
iguaes ou superiores á do SeU conuuandante Ú pnssag m
de forças urmadas. As guardas d honra. ás cutvgorias
11,° 1 também fazem continencia aos cmbaixadore i car-
deaes.

II) A guardn de honra. ao Parlamento ó consideradu.
para «ontinencia , corno gl1f1l'da de honra aos pro identcs
das ctunarus.

li) A g'u:Il'IIa <1<. honra postarlu junto :lOS templos }lor
motivo de solcmuidadc, {, ('ol)Hitl 'r/Hla, para dl'l'i to dI' eon-
tin -ucius, como guarda elu honra da p 'i:lSO;t ell1 111ai l,l '-
vad n hiernrchiu, (P1C ofllcialmente assistu üquclle ado,

92, ~\ g'uarlla de honra a .. na 711il,Ít'stalle EI· H(·j 01
Hegcntl' elo ]{ .. ino, nas g'randt's solommdude , (. formo (h
por torlu 11 gUlll'nis:no, menos a t'Ol'<;lt<1a esc .. lu , . e H hou-
ver. XCiS outros casus é a seguinte :

Categoria n.? 1, o erubaixadorcs I urd II '8. - Um I' •

gim nto.
Cat ·godas 11.° 2. - Um butalhão com muaica 011 um

grupo de esquadrêos.
Cate'g rins 11," ;1. - Uma compnnhia t'om 1lI11sit'a (lI

um (·s(]uadl'fio.
9~, .Nas gnlll'elas (h 110111':\ ('Ollstitllidas }lOI' hl'i":Icl,

ou dn'lbl II aguardando a ch 'gadll (ln PI'Sf!\l1l Heal f) (·om.
mandalltc (1'PSSlt unidad" (!t'poi .. ti (lal' :t, ()nl~!1I I _

1H'ctiYlls :í. I'(llltillt'll<'ia, irlt IH·I':í.la no iIItIH'() ( h 111111111
logar Ú (' lribl'il'a di!'l ita (la l'/ln'H:!" Il\ a 'OllljHlllltn.la.ll
. l'gni(lo (lo M!ll cst:l(lo maio)' até paR. :tl' ai 111do olltnl Hall 'II,
94. J\ gtl'lt't!as 11,. hont'a flll1(,lll'(', d pol. cl 10 (11-

lia., 1'II~l1PI"lH () pl'e~elt~l:ttl() 1I01i 11." !l() I ~11 III Ipp l' •

('~!I' O. {'l'l'tl'O nl'Jlol II (' t, nppllrllC 'I', l'az'·I1I.IIIl, '11\'
tlll 'l~I'ta di «apre l'l1tHI' :11'11111 'n, lI.lO Itn\'1 !Hlo III i l uti
llcnt'lIl :~Ihllllla at" ;lO tilll da!! Il( (':ll'gll , 1ll011l lI!n 1'111'III
se ('011 Idpl' t t 1'll\lJ1ado () ti 'I'\'iyo (1\ bUlir , I >tIl' II (
l'OIltilll'lll'ia 110 intl'l'\'allo dn dI' I' tI t
e!,LCs iwlil':llIu )lO lpladl'o 1>,

a) .A l'IHl1IH)si(·: () di glla1'da dI' honra I'lInehr
que' cem ta do l1"adl'o (" II d pile l'on tam i 'lIltllll IIti'
salva (' (11\ t'1l1'''1l , a '1":1' dI \' 'III '1' ti d
ft·1't·tl'O sHil' da cap 'lia do cI'mit 'l'Ío,
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95. O l'VI ()

honra fuu bres, ~
de O'uarda,., de honra, c guardas de
'fipr fito de grand uniforme.

ARTWO :.l.o

.-tlll
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a) Quando a scolta de honra é destinada a acompa-
nhar pessoa a cavallo, scgne toda na retaguarda ú di .tnu-
cia de 10 metros d' essa]> 'SSOI\, ou do sequi to RC o 'houv I',

1,) ~Ilnnd() a escolta é de stiruula 'a acompanhar p('ssoa
de carruagem, segue ti. 10 metros na l' taguarda da carrua-
g 111, .endo esta P" c <lida 11 50 III tros por um piquct ,
fiue é tambem precedido a ;)0 III etrus por bat ·dor· ,

A divisão da. for 'a 6 a seguinte, s indo os bat ..dore
tirados do piqu t c e te da scolta :

"11tH to I Un,lctl,r,

-- --- --------------------
1 I' quu.lrão . , I

BI giml'nto ,

Grup« dI' I' '111.1-
drõI'~,

Esquudrão , 1~ cavall iros

P ..lotão . , H cnvall. irns.

, ~s hattltlor s IHu'll.m :l entrad \ do local I ara OII(l'
dirige fi p 'l'1S0a n qlll'lll a e coita acompanha l f rm: nd
alas f1l7.PJl\ a devida eontineucin ·t sua l' ar:!lI,

1') () l:OIllIlH\JHIIIIlL (la escolta VIH durante a II J'( h
~tl'lb ,ira . ,<]11, r<la dn cnrrungum, )la: audo () imm _

diato a sub titui-lu no (U lo 'III' d . formatura.
100, A • coita 1(' !tOIlI'1\ un bl' t lJl C IIIp

mnr ':,lIb no quadro C, IHlo II II \ forc L tlr III
con titu n 'lIUl'dll d, honra fuu 1I1'f',

a) ~JlIml'l" o pr 't itulldo no 11,°!lti ('111(1"nto
tada Junto ao I Cid ondr: l tá () f II 'illo
toda 1111 l'(·tagllul·(h 110 fi l' 'lrll n di t1111'('j f, m tr
não 1'(,l'lnittilHlo quI' Pj.l ot'('IIPlldo ti' pn~'I.

I,) DlIl'Illlto a 1IlLn'lta (lo pl'(' tilo fllllt'hn' a
Ilpcna , clllltill JH'ia ao ylllblllo ri li ,io II ,

c) A eh" 'í\(h () o IlIi t 'rio f, IrllllL (III 11 li'"
fllllllm Oll , (' lIil (!'I! ali tiVl r I t

101. () I'VIÇO d ( 'olla d honrn
!tOlll'll flllll'br {f ito d" '1'111111 IIllil'orlll(,

olt

ur

d
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(JllOd ira e

symbolo da

n ()

rt .)
ti
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celta, tendo-a ido receber ao local onde stava guardada,
avança indo postar-se a 10 metros em frcnt do com-
mandante e com a frente para a força. O commandunt ,
tendo mandado «perfilar (braço) armns» logo qu a < vi. ta,
d{l nesta occasiào as vozes «continencia ;í, bandeira ( -
tandartc), apresentar armas», tocuudu a musica ou terno
de clurins (corneteiros) o toq II re pectivo ; pu sado lieciro
intervallo, o commandante manda « p ~Ifilar (braço) annas»,
indo o porta-band ira (estandarte) e scolta tomar o -u Jo-
gar na formatura, consid rundo-s t rminada Il. contin ncia.

a) Quando a bane! ira (estandarte) stiv 'r guardada
longe do local da. formatura, \ nomeada !lill'a a a ompa-
nhar, ui m da .coltu r .ft'l'ida, uma scolta d houru com-
posta de um pelotão com doi cornct iros (clarins), que
retorna o s II lognr na formatura logo qu a band ira (es-
tandartc) chega junto da fo l'c,:a ,

.. (HI l'egin1(~l1t()fId~l nrtilluu-in ('"ta scolta de hnnrn 1'11
con tituida ]lOt' oito sargcntoa, dos Ijllll '::,t.·jalll ('III for-
matura, counnaudadn pelo subalterno nuus :tllliglJ, \ "'Ii

celta de honra segue na 1'{ taguIl1'Illl. da outra "culta, ind«
porem os corneteiros (clarim) tocando na fl'('nt" da ban-
deira ( standarte) a reSjll ('tlV;l lllllr 11:1,

107, Para pr~stlll' II' honras :'1 llllncl'im \. 'sUlI\dartp)
na ocea ião da 'UiL l'clil'ltrln de fll!'lIllltU:':t, prOl' '(lo
p la ordem inversa lIa <pw fi 'Oll dl'S(,l'itil no n, U 10ti,
tendo o commandantc llllltldtulo «I' ('0111 'I' a banu ,ira l'-

tandart(!)>>,
ARTIUO ~,fI

E, t llutllll'f (' rell1

, 108, :~t:Llldal't r 'IlI l', I,ado n08 Ijllurt i l', ta}, I .
l:lUl nto llublar ,8:l ntrac1a (1 1'.I-Hei, Hainlra llll )'(' 'l'ntl'
elo ~t'iIlO, (I lU'!' ado ;'~ . na aida, ou no JlÍl)' (lo 01 }lnrll
SCI' I!:ado 110 dia 'gllillÍtI Ib o:t() hura (111 lll/tnll, l' 111(11
1ft }lI rmlln 'I'Cl' PP:! oa ){C'al. /

fi) AR hom;!!! )ll'('fltrull1 ,llIrnntt fl i(;at' (I /11'1":lr ii"
m SlIIas que para a uanch'i l'Il 1111'IOnal.

AHTII:() :1"

Ullnd('lrn ull('luunl

109" A uand ,i~:~na 'ionn) t', ha It IHla no (III. rll'i l l' •
tnlwle('ll11C'llto' Illlhttlrps 110 (1iIl, (1 gllla I lulll Illilit I'

nos (lolllingo diml "lIltu ,II. oito hU1"1I tln Ill'lllh (' I'~
fl·ndn. () }lO I' do II.

II) No dh d· luto militar; ti.'lld'l IlI11 iI II tt', t Jl(lo
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b) Ao Mini tro da Guerra, comm ndante em eh ife
do exercito, marechal do exercito; ú entrud.i
no caIU (lo •... , •............ , , ...•...•.•.

c) .\0 commnndante da divil;ão;:í ntrnrla no campo

113. A força destinadu li salva não toma logar
na formatura para revista.

Hl
15

AHTIGO 2.·

}'III praça. d euerra ou rortifl('açô

114. O numero de tiros é o 8 iruinte :

21

21

19

lU

17
ln
11

h)

7

/lI' 110

11\ I .
11
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Ll f f;\Í podem. r dada de d 3S oito horas da manhã ao
pôr ao 01.

Al'TlG 3.·
Em honras Iun br .

118. Dt' tI

sada salv ó divi-
1 da dívi ao ( e o

1
not \

fu lo
tir

101

21
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c) Em Elvas, a 14 de janeiro (anniversario da ba-
talha das linhas de Elvas); 30 meio dia.. . . . . 21

d) Em Ponta D lgada, a ~O d janeiro (procissão de
S. Sebastião) ,. . . . 21

e) No Funchal, ao5 de junho (anniversario da accla-
mação do ~overno legitimo da Ilha da Madeira) ;
ao meio dia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

f) No Porto, fi. 9 de julho (anniv rsario da ntradn
do exercito libertador); ao meio-dia. . . . . . . . . 21

g) Em Angra do Heroismo, a 12 de jan iro (anni-
versado da concc são do titulo de « II roismo»
tL cidad ); ao meio dia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

li) Em Angra do Heroismo, a H de março (anniv 1'-
sario do desembarque de Sua Majestade o Im-
pe~ado~' D. Pedro IV na Ilha '1' sreeira}; ao
melo-dia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

i) Em Angra do Heroismo, a 22 de junho (annivor-
sario do acto celebrado na Ilha Terceira em que
BL\ decidiu sustentai' os direitos d Suu Maje -
tude a Rainha D. Maria II á Coroa ele Portu-
gal); ao meio dia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

j) Em Angra do Heroismo, n 11 de ago to (anniv sr-
sario ~a ~atalha da Villa da Praia da Victoria);
ao meio-dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

k) Em Lisboa, a 24 de julho (anniv rsario do. eu-
trada do exercito libertador); ao mio-dia. . . . ~1

123 ",As. salvas l'on.stllntl's <1' ate artigo, . l' pto .1

de luto indicada na nlinea 1)) do n.? l:.?~, não te im lognr
no dias de luto militar geral.

APITUL X

ARTIGO 1..

124. Os ~ias ftl8tiv.o sào de grund ou P (1'11 1\1\ 'nla
conforme a 1111 pOl't:lIICla do fu ito (I" a III tiv i l' d
gala g ral ,ou t'sp .('1111 conforme es fl\ to diga r pt ito .1

todo o paiS, ou eimplesm ntt a d 'tl'tmil1l1d:a IOl'l\litllll1t
ou fracçi'les do exercito.

125. TOS dias ~le gala, o '( rviço do u rni(·ito, polil·ia
e ordE>I\I1?<;a 6 fe~t? do ,grllnd unif\Jrm, !lO qu l'h·l ou
estnL!'ll~clmcnto mllttar I) lIlI t Ilda 1\ bl\1111 ira n ·i 11 1.

126. Nos dins de grand "ai "I'm do tatu ido no
o 1')r, h t 'II' '"n. ",,), av ra 1 umlllaçil:o ,da fn 'lInda ou fllr d do
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(pl:~rtcl 011 C tabel ecimento militar desde o anoit ce r até a
meia noite, () toque de alvorada s rá xecutarlo pela
banda de mu iCI\ 011 terno de clarin (COrlwtriro ') II. porta
d ntrnda.

As banda (I mu ica tocamo algumas p '~aB d musica
li. puna dos quart is 011 nn recinto próprios , pelo tempo
d dum hora, t -rminundc ao toque do recolhe r ,

II) /a, pr.l 'U d guerra. o toqu de alvorada nos dias
d grande gal,l Ó feito :1 porta da r id ncia do gOV('rna-
dor, uindo d pai. a ruu sica ,c)urin e cornet .iros para
o r. pu ·tivo quartéis to 'ando qualquer marcha.

127. O (lia do gl'l\n<i~ gala. i\o o: guintcs :
(I n gr nd g' la g rnl:
1 de jan iro (nnno novo).
:?!I d abril (anniver rio (la outorga da Carta Con: ti-

tuelonnl].
:11 de julho (:mniv r ario d juramento da 'arta Cnn. ti-

tucional).
Anniv r ri natali io d • un laj tade i Principe

Iieal.

Coroa (1

ntrada do x 1'-

nniv r rio d ntrada do



24 de julho, em Lisboa (annivorsario da entrada do
exercito libertador na capital).

11 de ago to, na Ilha Terceira (anniversario da batalha
da Villa da Praia da Victoria).

Dias dos anniversarios nat;tlieios de i oberauos c .tran-
geiros e Príncipes ou Infan tos portuguesc , commandautes
honorarios de regimentos ou unidades indcpcnd sntes ; nos
respectivos regimentos ou unidades.

128. Os dias de p 'quena gala silo os scguiutes:
(() De pequena gala geral:
1 d dezembro (unniver ario da ae Inmaçâo d FI-R i

D. .JOlLO IV).
H d dez muro (festa d« Nossa ] nhorn da Cone -ição,

padroeira d» reino).
~f> de d .zembro ((lia de .1:

Tatal).
31 de dczem bro (festa do fim do 1\1\110).
Dia de festa <10 Santi:-; sinio Corac;flo de ,Ie. ti
Domingo clt' l'as '011.

Dia da festa d. Corpus-Ohristi.
Dias ele nascimento e nnnivcrsario nntnlicio de Iufant

(Hlhos, irmãos, tios d« p08sua reinante).
Dias dos pronomes d Suas ~hj\lstadt s ' I'rincip , R" 1.
Dia do unniversnrio do consorcio do 8t\:\s Majt' .tud .s.

CAPITULO ,'I

Lu~() luilitUl'

129. O luto

; o d I:.



0, -111

130. luto militar t 111 n durado' guint :
a) ..:ovcnt:\ (lÍ'l pelo full cimento de p' 'soa r innnte,
-n o 111 tad do t mpo de luto P' ado e a outra metade

de luto nlli vindo.
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CAPITULO XII

ARTIGO }."

RCC('I)ÇÕCS c cumprtme ntos

135, Nas r cepçll~s nos paços renas OH t ln outro
qllaesqllel' neto oflicia s a qll concorram ::-;UHSMnj 'tita·
des alem dos offlciaes generacs mai ofliciaes cru 'I r-
vieo activo, na res rvn ou reformados, (PW Il 11(':)<1(', pj m
to;nal' parte, o exercito será representado pelos setruin! s
o ílicines :

Supremo lonsclho d Justiç. Militar - PI'C idcnte, um
vogal e o promotor ou def msor.

Supremo onselho de D( fesn •Ta 'ional-l'J'('sid nt,
dois vogues.

Ministerio (la Qucl'ra-{lirl'ctul' geral, {·IIl.!fl· <lo g:,hin ite
e ajudante dl~ 'limpo, (lil'l'(·tol'(,8 (' Sf'1I1l IIjll(lllllte , l'1H'~'
de n'pnl'ti~:w e Hill udjunto dI ('ada (IiI' {'{':to,

Dir cção Oe1'1I1 do Hl')'vi(:o <10 Ellt:lllu ~[aiol'-ail't·(·tl)l'
g -ral e njudantc, Hill ch('fl' rll' 1'1' p:\1't i<;:10 ,

Inspecção elas fOl'tifit,:t<:(1( s e obras militares - iu pl'C'

to!' OH sub-inspector e outro uílit-inl.
1nspeeç: o dos tclcgraphos militares - inepector OH ub-

inspector,
Arsenal do g ercito - pr(' idcnte do {'OIlH -lho t1 udmi-

nistração, ujudante, Hill \'owd, o dir 'elOI' 011 IIh,cH .. 'to.
ctor de cllda 'stab'l 'cimcnto,

EIH'ola
1
do EXClrcito-:- ('ollUIlII 11(lante - nj\lcIHllh', 'Iludo

commau( :tlItc, tr(" ll}'oll' .01'(1" tn's al1l1l11l0 ,
Real Coll gio Milital'- (lil'lH.:tor, sllu,dit" ('101', tr.. pro.

fessores, tr's alllTlmo ,
J )ivi~,';l' lIlilital'l's:- C'Ollll1Hlll(lulIl (Ia (Ii vi lo I' njllclnn.

~e, cltpf(' 0\1 • lIb-~'IJ( 110\ do (j '11\(10 1lIlliol', iII I' 1'1(11' 011 IIh.
lnspc'etor elo t'l'VWO d . ('llf?Pltltm'ill, in p dor ,lo l'\ i~o 11•
artilharia, {'!te!'!' (lu 'n'i,:o d,1 I' '1'11 "1Il1H'ltto d
() vehi 'Hlo.', in pl'ctOI' 011 IIh.il1 J!P{'llll' cio 1'1'\ i(,o tl 1
dil'e~·tor ou ,sllh,~lil'l clOl' do !to pilai militl1l', IIIll dli ,i ti d
tlCI'\')<;o <lll hs{':dIZll~' lO, Hill pl'Olll!ltOl' OU d ·1;'1l 01' du
tlclhos de 'UC·I'l'a.

Brigada ('Olllmantl:lIlt Hjlltlllltt, I11I1jo I' dtO bri. III,
(1ol'}){)s-col11l11alt(lant (' (II illllll' dill!O,1I1ll III j I I 1111

('apit: (), IIIll 111>dtPI'110,

Distl'icto II l't!tl'utalll( llt(J I' rI '1'\,:\- (I .( 111m III. nt
• UIIl ()fli<'Í III.
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Os coroneis em serviço em Li bo: .
c) Os directores das armas recebem analognmeut a

apresentação dos officincs da sua direcção, dos commnn-
dantes dos corpos c coroneis da sua arma cm serviço na
capital. • .

137. O cornmandante da divisão, ao assumir por d -
creto O commando, recebe, no l'eSpl ctivo quartel g sn rr I,
no dia c hora por .lle indicada, os cumprim ntos c :tpr -
s ntnçüo, f ita pelo mais graduado ou antigo, dos. cuin-
t s ofliciaes :

Com mandantes d brigada com a m -sma s de da di-
visâo.

Commandantes dos corpos com a mesma -de da di-
visão.

Chef s de serviço <1 penrl ntes directamente da divi . O,
com a mesma sede.

a) Os commandantcs d brigadn O os commandnut dos
corpos com sede fora da 8c«h da divi fio fuzem a sua
apre cntação por scrito.

138. Os governador 'S de }ll'/l.;a, do ru 1'1'11, ao n \I_
mirem por decr to o gov -rno , recebem, anulognm I1t ao
preceituudo no 11.° l:H, os eumprim utos c apl' 'lltn~ o
dos scguint s officiacs :

Commandnntcs de unidades com sede nn prllçu.
Chefes de estabelecim nto c r pal·ti~·õ . militares c m

sede na Jlra~a.
139. Os commandant« de hl'ig da, ao II uinir 10 p r

d cr ito (J commandn, I' . b m nnalogam snte no )\1' itu do
no n.? 1:17, os cumprinn-nto :1pl'(' ntação «lo
oflieiacs:

Oflit·iae SIl]l ·rior· do l·OI·PO. ,la bl'igndll Ilqllllrt II lo

T\.j~o IIIilitil I'
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exercito, marechal do exercito, ou commaudante da di-
visão.

g) O governador recebera do vi .itant ine1i,c!~):LOdo dia
e hora em que aco ita os cumpnmento ofliciaes, é das
hierarchias que devem comparecer a esse neto,

l!) Na retirada do visitante proced r-s -h~ analognm nte
á cerimonia da chegada, dev ndo, por m, trajar de P 'qn no
uniforme os ofliciaes e pr.a~as, qu nao fiz r III parte da
guarda e scolta de honra. ., .

143. Na localidud 8 onde houver gl1arnJ~'ã(l militar,
por occasião d vi ita de alguma das cat 'gorin. meu .io-
nadas no n." 112, proc der' c-lia H 'guIldo as nlineas d' , se
numero na part qu for npplieuvel :i. localidade, d 'v ndo
08 officiaes di ponivei ' aguarcllu' o visitante na 'sta', ) ou
CIl S do II s mbarqu s nao for a di talH'ia sup rir r :l
:> kilomctro , ou, no C:L'O contrario, arrnnrd:\..lo!la n
qtW 'lhe 6 destinada para re sidcn ia.

144. Os ofliciaes geu ra ',', quando pur motivo tio 1'1'-

viço entrar -m 1l1111l/l, praçu d' gu na ou localidade COIll

guarnição militar, LI forem d hicrarchia inferior ou mais
modernos do qllo o' governadores 011 commundnnte mi-
litares, rec berãu em !ruida:i. sua ch gad,t os ('IIJIl}>I'i

mentos dn. corpuração ti oflieiaes n que nquell l'\'ir:o
diss r respeito.

u) Quando o vi, itante for dI' sll}J~l'ior hiel'm'"hi. ou mai~
antigo do que o gov rn:l<lor OH 'ollllll:lndnnt(' militar
c~lInprim ntado m eguidn:\., 11:\ Chl'gllllll por e ta '
rldade, acompanhada do ti, 'tndo Illaior H uni 'i, l'
mandant I) c 'lI11 rior', dns unidade. da "u/lI'lIi" (l' 1 !Hlo

b 1· ); ,
ta~ 'li YOKtm a fi r' pl't't!va guarda d honm li p r
resteI. ncta filie. !or oceupal', ou junto do <juart ,I ou I'

b('lo ·lIn. nto llllh ttll', a qu dil'cctilllH'lIt fuI' ~ /. I'
vi itlt,

ó) Em todos os a ,to ('Ollstant', d'(,
ciaes llS:tl'j o tIo pcqucllo unifol'lll '.

145. Ouando alguma dil ('III 'gul'Ía ll.O I, 2
(,OJlIlIlnJldHIlt<. <la ul'i 'HIla ou iII I) 'dOI' .j illll' oflil'i IIII.ul

C01l1 }ll'pvio avi () algulII <1l1al'II.1ou () tnb ii I'illl nl mi-
lit:u', .8. rA rI'; 'uhlo .:'1 entl'llllll to Ill'OlJlpl\ll1t do tlnl'llnlf 1\

s~la VHIlI:~ ate A r 'tlralla }lO)' tOlla H corpol' H'110 <I I_

~'In' , trajAndo Pt_fln.'IIO lIniflll'lIIl' 'lido Imnb, III I fi t d
Junto ~ porta p~'llIclpnl II J.;1I11'lla ri! !tOIll"L ,', Jl Ilh' I

Ci1.t 'gOl't:L elo VI Itauh I ltollVfll' trup . II ti-
ttllr,

146. U8 porto do 111111', ('um X(I 1)(' II ti 'pit 1
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UADRO 13
Catrgorllls e Hymbolos (uaelonaes ou e tran eíros) com díreíto

a coutí nencín c honras militar
.;,
u :;:;.. :l..
"" ""e s
'" """ '2.. Categoriao o
.,'" ""O·t "":I
o o 0-.... .. '"
"" '" ~S.., B",,- ,,":r. :r.

1 1

2
"..
!í
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QUADRO C
Composíçüo das guardas e escoltas do honra, salvas (10arttlharla o descargas (10infantaria no serviço de funernes

Guardas de honra
I Salvas

de
m-tf lha- De8cargH.~ dp infantaria

Categol'lao -
I

Escoltno de honra riR.

I Artilharia
(Numero ou força de pé

Cavallaria Infantaria de

--- ttros)
---- ---
Pessoas Reaes

. - - - Toda a guarnição p uma força de 21 3 de cada regimento, cornmando de subalterno de cada
escola, corpo ou unidade indepon-
.!pnk do continente.

Toda a guarnição Uma brigada .I" cavnllaria
--- -- - ---

.Il.:mbaixadorcs - 19 Idem

Cardeaes, bispos e arcebispos nas suas dioceses Idem Idem --- -19 Idt'm---
Ministro da Guerra. . . . . . . . Idem Idem 19 Idt'm

Commandante om chefe d;;-;;ereito.
---_- Idem Idem 19 Idem------ ---

Marechal do exercito ..- IUt'1ll IUt'1ll 17 Idem---
Ministros acreditados na nossa Côrte. - lrlern Idem 17 Idem
Ministros de Estado dfpotivos, e Conselheiros de Bstado

Uma bateria Um l'f'gimento -- Dois regirnl'ntos 11m grupo til' esquadrões 17 3 d(' UIII rrgirnellto
Idem

Presidentes das duas casas do Parlampnto Idem Idem 1.11'111
_._ -- 15 Idem

Ministros de Estado honorarios
Idem Idpm Idem I dern

--- .15 I dr-m- As forças <la . - I 1---
Commandanto effeetivo de divisão - < guarlllçao do bCU connnanc o Idem 15 Idr-rn

da '1'orr\' e Espada l' do Uma bateria Um grupo dI' esquadrues I -
Geueracs de divisão, gran-oruzl's Doi ti regimentos Um r-squ.ulrão 13 3 de um batalhão

S. Bento de Avis. Idem
Carmnandante eil'eoti;;-de brigado (a) ......... ~ ~ força da guarni~,fl.ll do ~t U oll'IlIIIlando Dois pellltõ~ cavallaria -l-t- - - -

Idem
Idem--- r' 1 T rro c Fspada Um pelotão (II' ra\'allaria-- ---

Generucs de br~ada, granlles. 01 lClac~ (a o. r' . se' - I Cm rl'gilllent.o U Irlr-m
e de S. Bento e Avis; areebl~po~ e bispos fora da llOee ,
O'overnadoros civb nos SI'US tltstnotos.
b ~ ~

A força do spu eomIna IItl" - --
Commandante effeotivo dt' rt'gilllCnto (a). - - - a do 1Ilna I'orllpanhia

- - (' E~pada e de ~. Jkllto - I
'-

Coronpis, CO!Ilmell!bdorcs da Torre - Um hatalhão t'01ll1il11 'ica - - Id('m
de Avis. -

. . fi' '., I T rre e Espada t' de - ..- ---
T('nente~-OOl'OnelS, maJores, o IC1,\1S t a ti • - l'm hatlllhllo - - I tiem

S. Bento de Avis (b). - - - ~iOr\';' de capitão I ---
Capitães (h) • . . .' . . . . . . ., - --- - - a (II' toda a for~'a da guarda---
Subalternos, ea~alleiros da Torre (' Espada e dI' R. lknto de - - llila t',r\·,l til' lIhaltl'l:;;; - - - Idom

Avis (b). - -
Aspir;wtl'S a omoial~lltos ajmlante., prillll'ir08 sargl'n- - - Um prillleiro ilrg 'uto - - I d ('111

tos (0 cqitiparados (b). COIll lU praçn --- - -
Segulldo~ sargl'n tos e equiparadus (b). - 1JI '1'1;1111110 argt nto - - I<lI'm

- -- COIII 1~ pr,l\,lIs 1-
C . I' soldá(los elarill8 fl'rr;Lllol'I'S, t,orlll,td- - - - em prillll'iro (':11,0-abos ou l'qul~al'at Ob, , ' -

I
- I c!e!II

1'OS (\ aprl'n( izes do qualqut'r ela~s(' (b). ('UIn 8 IIldatlos
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QUADRO D

Toques durante as contlneueíaa e revistas

Symbolos e catcgortas

Toques

Na continencie. em aatação Na rovlara em estaçao

---------------------
Bandas de musica

Clarinsou charanga. .
IIyrnno Marcha

denacional guerra

IIymno Marcha
denacional estandartes

Ilymno Marcha
dnnucionnl coutincucia

:\farc-ha :\farcha
(II' dc

continencia continrncin
--

Marcha ~ig'l1aldI'
COIl tim -nciu do posto

-~
'\Iarl'ha 1\1ar« lia
qualquer ql1HI(IUt'r

-- _ - -- -- -
- -

i\larcha \IaI'Ch:l
dI' tll'

eontinf'n{'ia ('on tint'nda

'f:L l'i'h a
:\1 :\1'(' lia

i fnlll'lir{" t1p
('ontint'II{"ia

Categorias n." 1.

Bandeiras e estandartea regimentaes .

Ministro ela Guorra, comrnandante cm chefe dolcxercito,
marechal do exercito e commandante da divisão. . .

Categorias n.v 2, não militares ..

Generacs

Corneteiros

----~_~--
Marcha

rle
coutinencia

Marcha
de

continpncia

;\1:1r('ha
di'

contincncia

:\!al'rha
de

continencia

1.0 ou 2.° signal
til'

con tínr-ncia

Na conttneucta em marcha --------------~---~.~~~~--------
Bandas de musl ca I

ou charnuga

----- ------1------ ------ -----
Marcha

de
guerra

------1------- ------- -------1--
IIvmno I )Ian'ha :\farcha
nacional I de quaL-. e

_____ estandartes __ o _'_'~_lu_r 1

:\Iarcha
de

guorra

Bandas df' musica.
ou charanga

IIymno
nacional

i\lareha
de

('011 tinencia

Clarlu« Oornetcíros

Marcha
qualquer

---- - --------- -------
1I1ar('ha

fll'

contiuoncia

Marcha
de

continencia

:\far('ha
qualquer

~Iarcha
qualquer

- ----- -------1-------
Marcha

cl('
con tincncia

;\f.\rcha
de

con tineucin

Marcha
qualquer

Categorias lI.O 3, não militares ..

--~-----1--------I---- -------1-------1-------
1.• ou 2." signal

dI'
cou r iueuci n

Categorias lI.O' 1, 5 e G

8ymbol08 religiosos.

----~--~------------------------------
FCl'otros com honras lIIilitar('8

Clarins Corneteiros

Marcha
qualquer

Marcha
de

1.° sinal
de

coa tin r-ncia

I

:\f archa
qua lquer

IIymno
nacional guerra

-- - --
--- ---

~farrliD Murcha 1.0 sinal
do dr !lI'

con tineucia guerra contincucia

--

Marcha Sinal 1.o ou 2." sinal
qualquer do posto de

continencia

.1;]1'(,11:\
quu lqiur

:\l:ircha
qualquer

___ ~_c- 1_. ------- -------1------- ------ _

-;~Ia \-
de

contiu(,llcia____ --'.1-----, ----------·--I---~----- - ----------

- ------ ------ ------ ---------I-·~-----

(fi)

(a) A~ bandas de musica OH ChtLl'augaKJ !lU- tlverl'm de acompanhar t't't'ctro, tncn.J'i1o m:\r('bt\s fllllchrl's qUI'~ult o tr.aJ~l·IO e tO('alO tn.mhPtn nlgllus ,'ompa lO. t1 mart'ha fun hro ('m ,meuida u (,,,do. dI' rOl'gn da. .U8. uaidndc',
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7,Ó_ Por determinaçto de Sua Maj tade El·Rel:

Províncía de An eola

.. d quadro o id nini, I' duardo
)1 nu 1 da ílvn, Luiz 1\UgU to

dro o id ntal, Ant nio Emi-

Provino! deM onu

commi no na pro-

l' dr I II ·IIa,
li • '1 imr I' .loaquim

d lia li '11m r, Uiu-

iní I ri d ral do I h' mar
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n." :2:~) e que continua em vigor o disposto na Ordem do
R,l'e/'cito n." :22 (L." série) de 1VOI sobr as fr gu ias do
referido concelho.

~e('rrl,lria de E Iilllo do: ~r~ofio, dil GIIPrril- 1.:1 Dirrc~ãll- I.a Ilrparll~ão

Dcclarn-se C]II dcsi. tiu dl\ ir servir no ultramar durante
() anno d 190s, o major ,1\, infantarin, Antonio 'l'iburcio
Pinto ~al'll(Jjro d \'IL cone .llos,

~J.o _ 'hlli Imo ,lo 'r~II"1II ,Ia Il:lrinh,l I' l ltramar-lIirw':1O (lrral ,lo liIr ,10m
!;' IIl'jlarll~jo-1." :1'I'~ão

<: rlll1ufl!.'1o ti v n iim nto 'lll' t'OIll}l\'t ao oílicinl nbai '0

d '8igl1/Hlu~ ultimumentr I' ·1'111'11):1(111(11" optou peln /I"pli
1'1lC':tO ,lo Iii 1'0 to uo Ill'tigo :!," do ,1"I'I'I'tu di tO d j .
I1~·il'o ultimo, pl'l'a III', itu di' rcformn :

Com a "radUlI\',1O ,II' g IH!'a1 du liritrudu 1\ o 01,1" 1I1 II-
nl dI \Hj O)U rúi , o ten nttl "O!'OIl ,I do quadro ,1: lndin
Antonio I' urrcn'a :\ladiu , I' 'l~ll'lIlndo po)' ti "I' tr!" 1"
,I, julho ultimo, iII I'to 1lI1 //,,{, thn llilitw'" I I ltra HU'

II. J 1, do ro rr nto 1111110,

I (l,o -lIll1i lrrio do, \1'9""111 11., Ilallnha ,'lllr,lntu-II,r ~,fI (. r.1 do Illram r
I. II Ilarli ,III-I. ,rI' áll

('ull<l'('IIl'ndo ('um I !Upd lha milit,lr. 'm ('nll~,'IIi
(Oll) I) l'I'gllllllll('nto Ippl'O\'!lIll1 !,Ol' li r ,t (
!lei rü ti, I \)U :

Classe d compol t amento em}>l, r

Qu

• "nlha ti .. pI" CH

ln ln d

IOlll

14 .. n I lan 4l. () h .'4·

d • Th

I II•~ ld d ,
I n,

'I II n.'



Provincia. do Angola.

aracnt Antonio .\1 xnndr 1>ia do. Hei.', 11,°

0, da:.? c rup. uhin do extincto batalhão di cipli-

Pro\"lnoi de !doe; mbique

II."

i ,
da i.

II.o

ln

ri n. _ I ~",

r

] , n,
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11. C!_ Vinislrrio dos ~rgocios tia "arinhil r Ultramar - Dirrr~ão Gml d(l l'Ilr.1I113r
a.a nl'piltli~ãO

Condecorados .om a l1l dalha militar, m eonformidade
com o regul.uneuto approvado por decr to de ~O d j ..
neiro de 1D08:

Classe de comportamento exemplar

11< ,lnlha ((<, prutt

Prim -iro sHI'g nto, n." ~/i, da eompauhin de . nud de
Macau 'I'imor, .lo: li 'nl(h·il'lI.

~t'g\llldo argcnto, n." 2i lO:!, (ln. cumpunhia ,I • \1(11
de Cubo Vente c (luinó, Anil)" Avelino \Iont ro Ilar-
reto.

S gundo ~al'g -nto, II." I~)/I:l,tla compuuliin (1, ali h
de )lactlu e 'l'imor , Agostinho • r unliâo.

1:!." IIl11i~ll'rio llu ~l'J0rlO ,Iii llaflll!la 1,1 1t1.11I1M-llir l~a(lG ral d I Ir m r
I.a Hrpillli·:io-l.i1 ~ ~5u

I) ·cl;tra· ti:

2.o - Que rol mandado apres ntar no Mini lerlo da Gil rr

to filie! :

.1. do
lo d



• ',0 17

13, o - Licença concedida por motivo de moiestla aos oIDclaes abalo
xo men~lonados :

1..m :LO d _o de ago to íindo :

D po ito do pr Q 9 do ultra.mar

Provinoi d Angola.

AI\' da ilvn,

m d ,til :

C Ali la
ALI' li (

1U9 to oronha.

nf rm . -O Dir ot. r G r 1,
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BOLE'J'I~l MILITAI{ ))0 UI/l'HAl\1Al{ • ," is l!JOM

~ :Lo As pr/lI:as de pr it do activo do x rcito do r .ino,
da armada (' das fOI' 'a::; ui trumarinns , as <I"C estejam na
reserva ou sejam r sformadus, c bem II 'sim os individuo'
da classe civil que tenham sido llgl':lciado:s, antee da pro-
mulgal.'Llo d' 'sta lei, .om qualqu 'r grau da referida ord nn
durante o seu serviço militnr, .omo pl'a<;a d pret, po·
derão ree ber n l' ·n81\0 indicada IW t artigo, desde a llata
da ref 'rida promul ':t~: o, quando r squvirmu, provando qu
furam ngr:lcilldo 1'01' assinuludo f .ito ti, anua .ou de
corug nu, contunuo o di posto nu ~ 1.0, ! <Iu nao rec 'o '111
vencimentos do lvstado OH de municipiot 11 m t 'em 1 n·
dimentos proprios, iguaea ou superiores A q unntia qu
corresponda ao .01110 de a lfer is.* .1." .\ nenhuma Pl'/\Çll poderü 'r con .cdidn mui de
lima I' 'n, :.0, muito nnbora 1~1l Il 'l':l 'iada por mais ti'
IIml~ vez com o lIl' mu "rau ou gralls di n'(·1' 'ut I,' da n'!' •
rida ordlllll,

Art. 2." l~; l'riada IIl1la nova ,Ia. 'pal'll a ndllli
!lo pital de illvalidoll IIIii itill'l' , 'lU tt'rá pnfcl' lIei obr
a (i,n {·Ia iS do regulam IIto do ~~l d d01.~mhro d J 49,
cOlllpreh 'nd 11(10IIS pra)H d{l Jll'l·t 'ondecor/lIllls com qUIlI.
qller grau da Illltiga e Illui lIobr Ul'lll'm da rI'un' E .
)latia, do valOl', lt'aldadl\ ~ lIU rito, <)lH est 'j:lI11 illl)lOI' ibi.
!itatlas (lo 'l'viço' n: o pu, suam os m'('l'Hllllrio !llt io d
uosist ncill, eu III a. illl o iudividllo da l'ln ivil <lU'

(ltll'lllltc o. II cI'viço militai' l'OlllO pl'll II ti pr 'ti t Inhll1l:
obtido igual r 'I'Umpl'lll!U 11Icolltr ll1 1111 til 'Ir.
cun llllll'illfl.
§ tllli 'o. OR indivilluol! :L<(lIP (' !'l,fl'l" I

)', o 1'l'I'C,I'( Beia, I m igualdade d·
admis ,lO 'lU quallllll'!' <Iii pineo I'l'illll il"l l'l
ti· 1'1'(1'1'(' () Ilrti?o ~.o do ('itmlo I'l '\lIam III
do invalido lIlditllr .

Art. :j," () uI'! II , cll' IUIII)() (I

n 1)11 o I'l'~ l'l o tU·tl'U J. o t < II
pam n IIdllli ,lO, 110 11'1'1110 cio rI' i, divo 1'1 '1l11l1n ntl)

1111 H 'III ('II 'I I 'i ti Li bo 110 olltro I

oflici ' cI IH'II fi, Iwin I·cltt • I) () III l'
IIi ll'rio do 1'1 iUlI,

Art. 1.0

ri



1!)() 4fi:l

a autoridades, Il quem o
fi rid I i pertencer, que, a

111-

2. Q - Por decreto d 3 do rorr nt m r:
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Distrioto autónomo do Timor

H gundo sarg nto, n.? 1;3/1:3, José Alv s V:tI'UO ,e pri-
m iro cabo, D.O 71/71, JOIlO Ferreira, ambos da o: linda
companhia rui tn de artilharit d 01011t:\lIh<l ' infanta-
ria.

ond corados com a medalha do cobre da (·I!1~ d
assiduidad dll s rviço nu 1I1tr1l1111lr, }lor -sturern . lU}>re-
hendidos na ·ondi','<.o I, do artigo H.O do regulam 'lILO d
1 de janei 1'0 de 1 ~);~:

Provinoi{\, do Angol

Segundo Ilrg nto, TnI'JO Dias Hrnnco , 11," 1~;'W:) da
2. .ompnuhin mixtn d artilhuri« de montanha • infan-
taria.

Sl.~tlJlclo sarlo'{ nto, 01.'1'\':1 iu AlllIIIlO Bapti III \1(' , ou II,
n ." 22/47U da 7, companhia iluligl'lIl1 d infunturia.

.l>rovinoio. de Mo ambíque

1 gundo ,rg ntu, Jo é da o ta, n." 1/5'27 d 1 l,'
companhia indig 'lIa d infunturin .

Segundo Irgcn to, \Hwrto ~1l1gu 'iro, n." lO/ii d ~.
compnnhi indi ena cl \ infnntaria.
. Prim iro cubo, .10 II AI .andre, 11.° (j:?j a:l dI 7, 011\'
, panhin indigenn d infnnturia.

Provinoln de M OI\U

.'ogundo ll'gento, l'I'nTll'i 'o
n/I f>~ da ~Olllp nhia t III'Op i~ti
<;Ao •

•' gundo III' 't'nto, .Jo ,', nol1 ••.lv' Hl"lll II
do . tincto li 1011o d \ 1'11 • dllll'i I ,lo l'()l'Jlll dt

I II.o
IlIlrni

Por decretos de 9 do me mo m z:

Qu dr d lndt

fOl'm do 111 ('0l1fOlllli,1 ti,
rido quadru, I 1111·1 P ,Iro I
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gado incapnz de todo o rviço, p la .lunt d iaude do
E tudo da lndi .

:3.0_ U,ui t rio ti ~rg ci d lI.riaba r Iltramu-Oirt tio Crral d lhralllar
P rtiçl -f. c o

.0_ Por determlDlçlo d SUl •• J tade RI Rei:

Pr vi 01 d Angola

rtilh ri , J !, 1111 V -

rio F 'r-
lho.
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õ.o - inisterio dos Negocio! da Marinba e Ultramar- Directão Geral do Ultmnar
~. a Rtpartição - f.l ecçlo

Para os devidos effeitos transcrevemos lIS seguintes d -
claraçõea ins rtas 01\ Ordem. do Exercito) n." ~2, 2.:1 cri,
d 14 de setembro elo corr nt nnno :

•

eeretaria de E'Itado do ~ goeio da Guerra- L aDir tçlo- t.a Repuliç10

Declara-se que o alf r s de infantaria m conformidade
com as di po i~õ s do decreto d 14 d nov mbro d 1 1,
Antonio Joaquim do Almeida VaI nt , chegou á u 1·
tura para promoção m 3 do corr nt mez.

~wia de E 114•••• Nt,oci. da G.erra - t.a Direeçlo - t.a Rtpartiçu

D clara-ee quo desistiu de ir 8 rvir no ultramar dur nte
o anno de 190 , o alferes de infantaria, Agostinho Pir .
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Ii.°_II inisterie tio Negocio da arinha r lltramar- Direcção Geral do Iltramar - P Rrparlição - L a Secção

lJH

Relação dos officiaes e praças mortos em combate, ou em resultado de ferimentos recebidos em combate, na campanha do Cuamato, em i907, e dos condemnados do Deposito Geral de Degredados de Angola mortos em combate na mesma campanha

1.0 esquadrão de dragões de An
gola.

2.0 esquadrão de dragões de An - I
gola.

Quadro privativo das forças ul-
tramarinas.

Corpo de marinheiros da ar.' =
mada (

Unidade. ou serviços

------- ----- -----

Itegimento de infantaria II." 1~ "

\ .
I

1.0 E' quadrilo de dragues d<lAli \ -
golu .................•... ) _

I

~.o esquadrão de dragões de' An
gola ..............•......

L' compauhia r.ul'opt'ia dl' in·
fuutadn de AU"'ola •........

I

2 .• rOlllpanhia I'uroptlin de iII') -
fantaria de AIIg'oln .......•. {

15.• t'olllpallhia illdigeolL tio in· -
flllltllrin de Ango1!L.

Corpo do PolieilL do Loauua - -
Pelotão di CIL\ ILlI,ria.

li talll ~o di ciplin Ir III Au-
gola •..••.••.•....•..•.•.

1>1'PO it (l
d \.11 01

r I 11 I> gl' da lo
. ('onl!t'1Il11 J ... /

'ri t rl/ II

Numeroa de

I
__ .1

N01U('8 I'Uiaç§o1'0.tol

Tenente Joaquim Antonio Gonçalves Prat .. Vietoriuo Gonçalvo Prata e d . Rosa do Ca rmo .

Tenente veterinario IPranclsco Pereira . . . . . . .. . ..... Antonio Pereira e Ile ~[1I1iII Harburn ............•.

Alferes. . . . . .. . .•. Augusto .\-laria ., ...•....... , .. " Filho natura! de :\larin lIa Piedade 'omes .

1:444 1.0 artilheiro José ~11\1'iaPereira 'h·ol. II Pereirn • de Antonin da Conceição : .
6:703 José Mauuel Díeguee . . . . . .. Adjuto Diogu s (> Ile Joa uina Gomes .

0:099 1.0 grumete João 'anches B"l'llardino Sanehe ~ de Til re a 'I'homnsin .. ' .

9:435 2." grumete: . . . . . .. Francisco de Sousa.. . . . . . . . .• '" 'fholllé dr SOIL a c de • L ia tia Conceição .
12! 1.0 cabo , José Paulo de Oliveira Franci co I'uulo d Oli eira ' de I abel :\Ilura da

Conceiçi1.o.

2;)5 2." cabo · :\flll1ucI Rodriglle ........•....... Filho llaturnl 110I{o I{odriguc .••...•...........

~:W Soldado ·· .. ··. Adolfo JOSt' de Oli\l·ira ... , ..... ,lo ~ de Oli\Cira c II ~llIri d I'enha .....•.......

1.0 1..

)) ), :.!7!1

"
» Augu to . . ...........•........ I'ralll'i co \ .dlnd.lfl e de ~l ria Per, im. . .2()!J

101 ;\[allllcl das .c\ CS.. . • . . . • . . .. . •. .Io'l!jltirn Ih • 'IlVCSI' d JO:l'lllinll dI' .Jesus .
.10 é :\Iaria I{iheiro e de Rit !to 1\ •••••••••••••••

Fil nci co ,lo quim • '\111 ~ d I rill Azen·lo .

Fr.lIlci co Antonio c Ile D I'oth i 1 de .11' II •.•••••.•

•10 é do He's o de M ria :\Iiqu lin .Ion! iro .

.Ioão Bapti ta cd' .\lllria There II ••..••••••.•.•••

.JOS!' \'irim lia ~ih'a d Mal'gnl'idll ~lartin8 ,

í!.tí!a Corneteiro Abilio Rlhl'iro ....•.......•.... ··

1:.!~) 1." cnbo · Autflllio .JOlllluim . 'Ulll' •.......

:l!)!1 Solllallo ··.· Alltollio d08 ::-tlllttlS •......•.•...
í! l!.o olLrgento " Frallci eo :\Iarin do ReL ~[(jlltlÍro

10 1." caho loHí· Augu~to ..

li! ~."raho.. .. . .. ;\lallul'1 ..

"

• I' 1 •••• •• I'

. I
I II

;\Iallllel :\Ic h·c JOIo .\1 tI'O e de 'luria D mingo .

t Octl\I'O \11.• tO\'HZ lle 1111·\·,··11·a 11('11'0 \11 11to llo )11"'('1-., J" fllllec'ldo, cle ('. rlota~.o I!lll'gl'n o .• • .• . . • '.' ,u~l'. . . ... "
11.,Olh'pir

llti

z \e 10 .

18

tiJ Jo {. C:t imiro............... . •.•

1 i
U!

:\I:tnucl UOllçalvl' .•.............

1<'\'l'II;lIlIlo t' Ibrita . .

('Ilnnlh ....

II

"

~ll1l1ul'l ~1:lriIL............•.......

,lo é ~[II'i •

Fortunato tio : tlt ., .

Alltullio Iln ('o t Oli\'í'im . ido, d \.1111 ril' Oli I
1~1
IiI

2111

C rdo

I.~cubo .

lU

7

IIIto •

!I

FI' III i eo.\ i. ..,

F III tillo de L çn , , .

III'rlll III' ildQd uue i\·iio~loutdro

(' tio t:ouç-Ih! ..........

.Julio F,·nllllllt· ..•......•..•...

\rlhm' J 111 l' 'rr ii d I 'ii\'

I:!\l
Iii;

li

!I!

..

..
"

lhr .( l' r 1, j', III • o ]ftli b )' o /lia ,'o fi.

•••••••••••••••••••••• 0 ••• ••••

I· 'unh" .•.....
II 11 uaiqur

d :iI\'

J u ...
•••••• o ••• 00'

BoI· ..- .

1'111I IJltrlllll r, m d

Eltado civil

Cusudo

Solteiro

Casado

Snlt. iro
»

23- 1-907
16- 6-906

1- 9-906
1- 8-906

1- 5-98

• ·atnrali.ladc

-------------------------------~----
Frcgu .Ia DIstrlcto

Data
do

falleclmeato

Ultima unidade
cm que sorvlu no reino

Data
da passagem
ao ultramar

Concelho

------------- ------------- -------------1 -- o

1<:\'01'11.••••.•••••.• 120- 9-907 Cavallaria n.O 10 ..... 20- 6-907

Beja 129- 8-907 " 116_ 7-906

~. Salvador de Velros Estremoz .

Sal vndor . Ourique .

Lobão · Tondella Viseu 21- 9-907 Infantaria n.s 14 16- 6- 9

Suuta ~IILria " Celorico da Bdr!l... Guarda... . '113- 9-907
:-iallt.~Cruz Viuhnes .. . . . • . . .. Bragança......... 4- 9-907

:'Ilollfol te · . . Castello Branco. " Custello Branco.. . l-lO 907
'. Pedro de 10

'111'0.. . • • •• • Furo " . . . . . . . . . .. Faro 31- 3-908
ti. ::)al ador Santurem .....•••. ~alltal'em 4- 9-907

"
(hmidc VilllL Y(·l'de Braga 27- 8-907

Ferre·ira e ViIla8 Boas .. " Ferreirlll!O AI 'n1tI~O :leja 13- 9 907
VilllI Boa do Bispo ~Iar~o de Canavezes Porto 27- &-907

Fatima " V iiia • 'ova de Ourrm i:lHntarem......... 1-10-907

Vpllosa ' l'elori('o de BHStO.. Gllarda 12- !l-907

" ;\1 gU1'1 do Souto Feira Aveiro............ fl- 9-907 Cavallaria n." 2 .
~:lnt 1 ~rllrilt. . . . . . . . . • . .. Brnganc;a.......... B1'ILgl\nça 27 ·10-907 Cavallaria 11.· 10 .

\'illlll' l'orrtlOSO AIlJll'i(III Ullal'll:J. 1:3- 9-907 Cnvallaria 11.° 7 .

ViII" 1111Ponte :-Iel'llllnl'elhe Vi~clI ~7- 8-90i CIlValllll'ia n.· 4 .

<"::1111 [1allll ,1 .. , ••••..•• • Birro Oriental '" Porto............ 13- 9-907 CIL\'allaria n.O10 .

"

')

AUII'ixial Loulé •........... I.'ul'o 2H- 8-!107 Cavallaria 11.° 1.. . . .. 1- 8·906

Val"nçll ....•.......... Valellça ... " ..•.. Vianlla do Castello .. 29- 8-907 Caçadores n.O 3 ...•.• 21- 1i-90r.

» ~[og<>tle .\1 Ita ('urrar:l'lla de \.n 1"1 2 fi "07 ln" t' n 10 r; 3 907• >lI gallça. - iJ'" lall aTIa n. . . . . .)--.
I'LI s.

Tihã.·s " Brngll.. .. . . . . . . . .. 2- !1-!l07 Infantaria n.o 8 lU· 4-\J07
1<'aTO .••••••.•..•• 1/3-12 !HJ7 rnfllutlll'ia nY 17..... 5- :l-!107

('",ilhA C'llst"tlO Branco ...• 1/8 10-!J07 Infantaria n.O 16..... ó- 3-007----~----------~
Estremoz Evorn ... , 13- !1-n07 Infantaria 11.° 22 :6- 6-906

s. 1'1:111'0do ~ul Vi cu....... :1- !l-!)(Jj Infllutarin: 11.° H 16- 7-906

CoÍlnbrll COilllhI'H 27- -!107 Inflllltaria 11.° 23 16- 7-\106
l!lanh .. !l., '0\'1\ ••• , Caatollo BranC'o l!7- 8-907 IlIfllllt»ria 11.° 21. . . .. 1- 3-90U

u

l)

"

"

('II!M " Bl'j . í!7- ·!l0i Cavallnria n.O :J ....•. 16- 6-(J()fi

,'1'(1111irn ...• " LaulI'go \'1 {'II ••......... , :!1- !J·907 Infantaria 11.° 20 " 7- :J-!)Ofi
,\rll:t :-;!·rnancplhe ViSl1I 20- !1-907 ('orpo d.' mllrinheiros 7- :í-!IOG

FUIIl'hal l-'ulI(·hal.... t- !1-907 Illfalltal'ia n.· 22. . . .. 7- 6-906
1.0 h irro Li~hon í!7- H·m17 Corpo de IIIlll'inheÍlos 7- 6-90fi

('hll\ I'S ..•....•... \'t1ln HClLl ~!I- 8-!l07 CIl\'llllaria n.O4 22- 1-!1()7
.0 h. irro ILi h a 3l- -!11I7 IlIflllltl1ria 11.° 1. 2l!- 1-!107

2" h.lirl'O f,illhoa 27- ~-!J07 Infantaria n.· 2<! ' 22-11-\lOr,

InUllrlll\ 27- ti-!J07

t'1'1"~ •. • •••••••

11'lIltl'jo •• , . FCl'n·irn (loAll'lIltejo Ilejlt 27- H-!107

lo'eira ....•........ 1.A\'{'iro ' 13- !I-\107

Fl'ira IAvl'iro •........... 15- !I-lJ07
1.ob 10 ••••

I..111 o .1 ., •
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7, 0_ Miuisl rio doegocio, da Marinha e lltramar-Direeçáo Geral do ~ltrama r
4. It('rarl(~ãn - t. 'C\ ão

Iraduncl ú vencim nto que comp t ao official abaixo
mencionado, ultimam mt reformndo, qu optou p la ap-
pli<:açlo do di posto no arti '0 ~.o do d creto d ::! de ja-
n iro findo, para fI' ito d, reforma.

[." -lIlOi.'luio rl ,ryo in da arinha ~ l'ltramar - Ihr cçáo Gml do l !tramar
La IIf~arli~. -1.~ 'c~áo

lond corado: com • III clnlh. militar, m c nformidade
c III o r "1I1:un ntu ppruvado por d .cr .to d 20 de ja-
n .iro d 1\10.

Classe de comportamento exemplar

lt <ln1bn (\ IH' t

Qu dro ocoldontal

C pi! l' ranci o ( ndi 1 F urt do ti Antas.

Qu dro d

'I n nt I H nriqu 1< UI'i

Qu dro d lndi

Tenr nt \l1toui
Vidig I,

d Za '1l1JO Oll II

D po ito d

( .

vin

'0111(1 mhin
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Provinoia da Guiné

Primeiro cabo, Alfredo Loureiro, n.08 19/1\), do d po-
sito de praças addidus.

Provinoia de S. Thomé e Prlnoipe

Segundo cabo, João Gom s elo Oliveira, u." l04/1f)3,
e soldado, Martins Antonio, n." 7H/:!~1, ambos do corpo
de policia.

Provinoia de Angola

Primeiro surg nto, Francisco :'imõ dos Santo , n.?
128/::?372, da 3.11 companhia do _ tin ·to batalhl o disci-
plinar.

Musico do 2.3 class ,Mallllt'1 lvcs clp Laccrdn, n."·
7/7, da 2.3 companhia d tI iposito.

Provincia do MOQambiquo

Segundo sargento, .10 '6 .unes dn ti rra, n.o, 21/17 "
da 14.11 companhia indígena d infantaria.

Est do da IncHa

Soldado, Paulo de I umos Collaço, n. ° 1f)f)/1f)5, da
6: companhin indig '!la li infantaria.

Provinoi de Mllonu

Prim iro «nbo, Antonio Murinho, 11.°8 IO!)/üf)i), da I,
companhia do corpo de p liei l.

!).o_ lini Imo ,lo ~r9oriu, da llarinha r 1~lIr.lll1ar -Il,rrr~. o Gml ,ln t IlraDlar
L IIrparlir h-I, ,',.,lu

Declara-se:
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2. o - Que foram mandados apresentar no Mlnlsterlo da Guerra:

Em 0 do corr nt 10 z:

O t m nt de cuvallarin, ado do' antes Natividade,
Benjamin Luaze :\lollt siro L ite ti Santo, .Ios \ )!anu 1
Ann B. pti tn, por t r '111 t rminadu tu uas commi sões
na provincia de Angula.

Em 12:

Os teu mte , de infnnt. ria, .Jo {_. ], ran ,j co Pir s do
armo, Alb srto di • 'Ih'a Pa :', Ignacio Soar Sev rino,

c do corpo de oflil'Ía' da admini tl'ôlr;,W militar, Viccnt
F rr 'r ;\lllria I' runco : () alf r' d mfautaria, .Jof:\é Au-
gll to .101' ,ir' nom' 1 lbeiro, por t( rem t rmin ido as

na provinci ti loçnmbique.

10.° - Licença concedida por motivo de moi tia aos oIDclaes abatlo
mencionados:

Em • • o li :3 do corr mt 111 7.:

Pro ínc do. Guiné

'1' nt nt ti quadr I

dn ] ilvn, IWV nt dia
ti, I -lmir Erm to Dunrt.
tr 1'.

Provinolo. d Ang 1

T 'II nte do qu L 1'0 li' id n I, Alfr do I' drotu, trinta
di" p ri t nninar o 11' t III into.

d m mo m z:

An-
ida,
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Reo'tHica..,ttO

No Boletim Militar do Ultramar n,· Ir), de 14 de agosto do cor-
reuto anuo, pago 3~li, lin. \1, onde SI' 1(\ «OOSCI'\'I\., deve 11'1'·1:11'
«observo».

Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha.

Está conforme.
o Direotor Geral,

. ""-. C L ''*



SELRfHRIA ~E [SU~O ~osNr.~O~IOS ~Â MÂRIN~Â [ UlTRAMAR

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

12 DE O '1' BIW DE 190

BOLE'l'Ul ,1IL1TAU DO UL'rn MAil
Publica ti lÍ fOI'~R miliu r do ultramar o II guinte:

I .0_ Carta de Iri
•

11111 I no ,III

I>

nós q \I rre-
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reito a que se referem os artigos 99,0 e 108, o do decreto
de 24 de .dezembro de 1901.
§ unico. Os funccionari os das referidas Direcções e

Inspecção, ao t mpo da promulgação d'esta lei I que qui-
serem de futuro tomar parte nestes concursos entrarão
tamb m no primeiro grupo, constituindo deu tI'O d' ste o
curso ordinário da Escola Colonial motivo de pr ferencia
cm igualdade de classificação,

Art. 3,° Os alumnos cxtraordinnrios da escola, matri-
culados até a data da presente lei, terão os m smos di-
r itos e r galiae dos alumno ordinarios, quando prov( Ul

possuir as condições para a matricula do curso ordinario,
passando-se-lhes ntão a respectiva carta d curso.

Art. 4,° Os Ministros da Gucrru s da Marinha ltra-
mar cone darão todos os annos lie nça sp cial para fr -
qu ntarem como ulumnos do 'urso 01' linurio- da Escola
Colonial a um num iro determinado do offlcines subalt mos
do xercito, da armada o dos quadros ultramarinos qu
for aCODa lhado pelas n cessidad s do aervi 'o do ultr mar.
§ 1." S ofllciaes matriculados na Escola Colonial serão

contados nos quadros das 1:!\J:lK !'l'tlpe tivns anuas 011 , 1'-

viços CODSrvurao todos os vencimeutus a que tenham
direi to pelas sua pntent ss.

§ 2," Os officia s que, sem motivo justificado, 1110('01\-

cluircm o curso 110 prazo 1'gal da sua duraçâo, r 'colher: o
immcdiatameute ns suas r spectivas armas ou rvi 'o, I
sendo-lhe descontado, ]Jara dr ite)Hde reforma, o tempo
de P rman neia lia C!'iOOIIl, I ruues dispo, ic;oe. ('1'1 () ou (Ir-

vadas logo que no eou ellio d insll'lH't'HO c l'l't'llllhL' a
'lU stetl alllmno , Plla Rlla i'l'!'qllclIl'ia il'r!'gulltl', 1\:10 (10-
dom jA cOllcluir o L'IIrljO no prazo Il'gal.* 0,11 Os ofliciat's habilitados ('0111 (I ('1Irtlo da E '01
'olollial t 'rão pr f l' lH~ia pur. n (h· 1I11l}l'1I)l(l da 1'0111-

missõ 'ti militare' L' aUlllinistl'ati\'1l!:l pdvlltivas da tlU L di,
das provincias ultramarina,

Art, 6," Fica r 'vogada a It:'trj lu(' C) elll ('011tl'llrio,
Mnndmn08 portanto a lodu a :llItorid. (les, li (11ll'1II o

L'ollhecim nto da }lI' ellt I i P \I'l Ul'(II', 'lu 1\ 'lIll1Pl'IL1Il •
gunrd III c fllÇlllll cumprir li trullrdlll' t \O inl ·inllllcnh
como 1\('1111.( 'ontlul,

ti 1ini tros • Rc 'r ·turio (I, E tildo dos e 7(1 'io ti
II rra (\ <lo dn Marinha I IJllrllllllll' 1\ fl\1;1I1II imprilllir,

puulical' • t'OI'J'('l',
Dada 110 I'a(:cl ('III ~;) de· ftl'llIbro de' l!H ,

HEI, ('OlJl 1'lIUl'il'" I' rllmll1, , 'e/III I;"u ('II ludio d,
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TeUes=Au,qllslo Vidal de Ca tilho Barreto e Noronha.-
(Logar do sêllo grande da' armas reaes).

"arta de lei pela qual Vossa )Iajestade, tendo sanccio-
nado o decreto das Côrtes Geraes de g do corrente mez,
qu' da preferencia ao indivíduos habilitados com o curso
ordinário da Escola olonial, ou com o curso colonial da
faculdad do dir ito no concur os para div rsos logar s
no Mini terio da Marinha c Irramur e nas províncias ul-
tramarina em toda a outras nom ações para o ultra-
mar, mandn .umprir guardar o m smo decr to orno
n lle e .ontém, na forma retro declarada,

Para Vossa Maje t d v r. =~lrnaldo Gil Fortée Re-
bello a ~ z.

~. (l _ Por decreto de 18 de ago to ultlmo :
}4,,,0110r:\<10(lo cargo d gov rnador int rino da provin-

cí.i d lucau, qu' rviu com z lo intelligencia, o ca-
pitão ten nt dr armada, Franci co Dio O de Sá.

Por decreto de 25 de etembro findo:

ri , d . O d Botem-

do
ph
'1aval' •

iro pharmac utico

gl1ndo pharmae utico do quadro de saud.
ti 7 rd uin6 t r iro pharmac utico do 1Il mo
([U 1<11'0 Joaquim 'I'av li" ,

Por decreto de 29 do m smo mez :

Me-

, 2. ri, d ')o cl( t rn-
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Por decretos de 1 do corrente mez:
Nomeado para exercer interinamente o cargo de go·

vernador da província de S. Thomé c Príncipe durante a
ausencia do effectivo, capitão tenente, Pedro Borquó, o ma-
jor de cavallaria, Victor Augusto Chaves Lemos e Mello.

Província de Moçambique

Reformado no posto do alf rcs, o primeiro sargento,
n.? 9/9, da 3.3 ornpanhia de deposito da r ferida provin-
cia, João Bernardo da Morta, cm conformidade com o dis-
posto no artigo 1.0 do d creto d 1n dc dezembro de 1907.

Quadro da India
Capitão, o tcn nte, José Julio .X avi r Lobato d }.aria.

3, o - Portaria

IIinist~rio dos N~gorios lia !Iarinlta r llltramar-. rcretaria Gml

Tendo continuado a mscitar-so duvida sobr 8 o m-
pregados do ultramar naturucs do contin nt do r ino
ilhas adjac nt a, qu completem oito annos d re id ncia
continua no ultramar, t m direito a gozar ])0 r ino o nnno
de licença cone <lida pelo artigo i3 .0 do d cr to d 24 d
dez mbro d 1 f): manda 'na Maj stad El R id -clurnr,
p la S cr taria de Estado dos N gocio da lurinha Ul-
tramar, que o r >['rido artigo foi r vogado pelo nrlig
do d creto de 11 d Ilgo to d 1UOO,d v ndo ob r r,
o disposto na portaria d ~~ d ~ v '1' iro d ] !)02 quant
ao mp" gado na ('otHlit;o 's a qur ll,~ 'r It 1'1',

Outrosim det rmina o m smo Augusto Senhor C}1I
considere annullado para todos os dr,'itos o oflicio l' pe-
dido p la 11lsp )('\1 () O, l'al d l~'l\z,tl(h do !tramar (I

011 ('Iii iro Govt'rnador (l 1'111dn pl'o\"in(,j. d· .Angola ob
o !l.0 :367, m :lO cl ' j1ltlho do ('ol'l'l'nt anno, ti 'unlo r '-
duzidn a 8 is III ZNI alie n(':1 ri mn armo, qu l'llI p 1'-
tlLrilt da mesmll (lutu t~)i eOl1l'I'(lida ao (' (·ripllmlrio II 2.
"IIlHS ela Hl})artiçlo :1t!'('I'iOI' (I! Faz IId/1 0\ Ali nln,
o\lItOl1io M/ulIl ,I Jaeilltho (' 11,'1'1'iro,

p/u:o, t'nt 2 d( outuLro d! I !lO~, AIIV" to 1 irlal d
Ca, tilho lJw'reto c .vorollhll.
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4:. o - for portaria de 30 de setembro Onde:

Inactividade temporaria.

O tenente do quadro oecid ntal, Antonio Alves da ilva,
por ter sido julgudo incapaz do serviço no ultramar, tem-
porarianieate, pela Junta de aud do Ultramar.

Disponibilidade

O ten nte do quadro da India, Ezequiel da Fonseca
Per ira, por t r ido julgado prompto para o s rviço pela
Junta de 'alld~ do 1 rumar.

Por portaria de t do corrente mct:

InaotiT1dade temporaria

O ub eh fe do erviço de saudc do Angol: c.'. Thomé
f-! Prineip , COlll a gr dlUl~ão d t ncnte corou I, Jo é Ma-
ri. de Aguiar, por t 'I' . ido julgado incapaz (I\! s rviço,
temperariam -nte, pela Junto de ::111(1 do 1Jltramur.

Por portaria de 5 do me mo mez:

rl,o_Dili l rio do gLtI d. ri ba e Ulralll r-IIlh' tAu G ral.lo l'hramar
t R,.,arlt 10 - 2, r o
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Província de •••

MIlI)pa do materlal de guerra em cArga em :n de dezembro
de lUO .••

"

" QlIftntidn,t"o...
'".. .. :! Dc.lgnaf8o dos arllgoa:; o '" Em JIlf:1(1OZec ..• ~
.. f"~t,ul(') d<l

Õ • de servtço .~niço
Ilo<

- - - --- -

O formato deve ser o do papel almoço de 3r) )jtl1111$.
A ultima casa dIA dirdta deve ter :\ largura de () ',Of>e uão f>

escriptul'uda.

Quartel General em ..., .•. d .•. d 100 •.•

o Chde do Estado Maior,
[/t' ....

6. o - Por determlna~ão de Sua Majestade EI·Rel:
Deposito de praças do Ultramur

Teu nt , o ten nt d infantaria, Jo '. .l\ 19'1I to li F-
ria Blanc.

Provínoia do Augol

Capitão, o capitão dI' cnvnlln .in, hrnC'.to E!tllnUall c1<
V iga V nturn,

Tenent , o t n nt do q indro (11\ Indin, EzC'qllicl UI
Fonseca Pereira,

ProTinola de Moçnmbique
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7. 0_ .IIini,ttrio do Negocio. da lIarinba e Ilhramar - Direcção Geral do Ullramar
ta Repartição - t.a ecçáo

Para o devidos effeitos tran crev -ee a scguint decla-
ração ins rta 11, Ordem. do Exercito n. o 24, 2.a série, de
30 de setembr do corrente anno :

metaria de Estido do ~e~orio. da Guma - La Direrção- t,a Repartição

Declara-se que desistiu de ir ervir no ultramar du-
rant o anno d 100) o alferes de infantaria, Joaquim
Ignacio de Je us Caeiro .

.0_ Uini.It'rio do ~fgoci. lia Jlarinha e IItramar - Dire ~ãoGml do {llraruar
t..Rrrarti~ãn - L a ,rrção

Graduação e vencimento Que comp te ao ornclal abaixo mencionado ultt-
mamente rerormado e que optou pela appllcação do disposto no ar-
tigo 2,0 do decrete de 20 de janeiro do corrente anno I para eO'eitos
de reforma.

0.°- I IIIi l!'fio d ~tgOCI& dA Ibrin~a IItra... r-Di r âo Grral ~o I'Ilram3f
J." R~p rli~ - I , a trçio

Gradulção e yenclmento que compete ao ornelal aballo mencIonado, a
quem foI qualificada a reforma que lhe rol conferida:
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10. Q - Alinislerio dlls Ncgocios da ~Iarillba c l'liramar - Dlrec~ão Cml do Dlramar
4. a Repartição - 1.n Sec~ão

Posto O vencimento que compete ao oOlcial abaixo mencionado. a quem
foi quallficada a reforma que lhe foi conferIda:

No posto de alferes e com o vencim nto diário d
réis, em conformidade com o disposto no artigo LOdo
decreto de 19 de dezembro de 1\:)07, o primeiro sargento,
n." Uj9. da 3.3 companhia d d posito de Moçambique,
João Bernardo da Motta, reformado por d cr to de 1 de
outubro do corrente anuo, publicado no pr scnt Boletim
JJIilitar do Ultramar.

11. 0_ Millislerio dos Negocio' da larinha c llhramar - Dircr~áo Geral do lltramar
l' Rrpartitão- P ec~ão

D clara-se :

1.o Que por decreto de 1 de sot muro findo, publicado
no Diario do Goueru» n." 213, ti :2~ (lo me mo III -z, foi
agraciado com o grau d commendador ela Ordem ~li)ital'
de Nossa Senhora dn one ·i~ao de Villa Viço 'a, o cnpi-
tào ele engenharia, director das obras publicas da pro m-
oia de S. Thomé e Prineipe, José uedes Vilh g~ls UI-
nhou '8 d Matos Cabral.

2.° no o Domo do 2.° :tl'g nto, n.:" 3/17. , lllt ~~.a
companhia do 1.0 batalhão do regim mto H.O lü de infan-
taria do R i d Hcspaulm, AIl'OIlBo ..TIU, no qual fui con-
cedida a medalha de cohr d as iduidndo do erviço no
ultramar pelo Boletin; Niliilll' do Ültnuuar 1\.0 I !I, dr 2:>
de outubro d 1UUü, 6 Joaquim da Luz Vic nte, (' II o .loa-
quim da ruz Vicente, conform con ta <lu referi 10 noz·
timo

0. o U fornm mnndndo aprcs 'l1t:l1' no :\tini tCl·io (ln
Guerra:

bn 1 cl s t ml)J'o findo:
) t llCllt (1 cllv'dlal'ill,}' mnci co 1 ias d Cruz PI I'tl I

por ter t l'lllil\'Hlo a COllllIÚ : o Illl pruvincia do. I .. !U.
biquo.
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Em 22:
tenente de infantaria, João Henriques de Mello, por

haver terminado a commis ão na provincia de Angola.

Em 23:
capitão de cavallaria, José Maria Obaves Galvão de

)Iagalhã. , por ter terminado a commi ão na província
d Angola.

12. o - Licenças concedidas por motivo de molestla lOS omclaes abaixo
mencIonados:

Em se. o de 10 d s tembro findo:

Provinoia de Angola

Tenent do qll dro occid ntal, Arnaldo Augusto Can-
dido, noventa. dia p ra. trat r.

Ten nt do quadro occidental, Jo é Jacintho Rebello,
nov nta di par tr. taro

Provinoia de Moçambique

Ten nte do quadro o ci ntnl, m rviço M ref rida
provincin, thon d Gouv ia Vaz nov nta dias
para continuar

Em d 17 (lo m mo mez :

Provínoia de Ang la

inf. ntnrin, 1Il commi lião na alludid pro-
vincia Jos FI' d rico [uilh rm (1 Alm ida Ar z no-

1· 'vent {I para tra r.
Ten n te do qunrl ro du Tndi , cm

provim i. , 1< r IH i CH Xn vi I' n nriq ti

B tr tnr,

-rviço na r f rid
, nov nta dia P rn

Provínoia d MOQmbiquo

• ln coinmi II na indi 'ndll pro·
~A utr rio Lour iro, noventa dina

r rid província, I dro dAI·
dia par tr r.
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Em sessão da mesma data:

Sub-chefe do serviço de saude da provincia de Moçam-
bique, com a gt'adua<;li.o de tenente coronel, Jayme Julião
de Andrade Azevedo Redondo, noventa dias para conti-
nuar a tratar-se.

Segundo pharmaceutico do quadro de saude de Macau
e Timor, José Augusto F rnandes, sessenta dias para s
tratar.

Em sessão de 1 do corrente mez:

Provinoia de Cabo Verde

Alferes d infantaria, m commissã na dita provincia,
Custodio Antonio Marques, sessenta dias para continuar a
tratar-se.

Provinoia da Guiné

Tenente do quadro occid ntal, Abilio Augusto P r Ira
Pinto, trinta dias para completar o tratam nto.

Tenente do quadro occidental, João Caldeira Marqu s,
sessenta. dias para continuar a tratar-se.

Provínoia de Moça.mbique

Capitão do quadro da indicada provincir , José Joaquim
Pinto de Almeida, sessenta dia para. tratar.

Teneute do quadro da alludidn provincin, Viriato Victo-
rino ogueira Velho de haby, s scnta dias para conti-
nuar a tratar-se.

Em scss·l'i.oda ln ama data :

Sub-ch I~ do serviço ti!' nudo rl« Cabo Verd 111in,
com . gradtllls'ão d major, Antonio l\tllria M: !'qu('s 1'('1'

digão, S 58 llta dias parn continuar a tratar-se.
Facl1ltativo dH l ." ('11\ se rio quadro d snud, (!t lo

'nmbiqtw, Luiz Cneurno Hant'Anull AlvIII'P , (' nto tI 'intt'
dias pal'H SI' tratar.

S ~l1nclo pharmnc utico do qund ro de 811.IId I ti 1aho
V rd <1nin \ .Ioaquim 'I'avur ,Ii H811ltn din )lara con-
tinuar tratar-suo
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Obi"tuario
1908

Agosto 26 -- Pedro Francisco Demosthenes Mascarenhas, major
medico reformado do Estado da Indis.

Setembro 16 - Miguel Antonio Xavier, t nente cOl'onell'cforrnado
da proviu ia de ~lo\·ambiqu('.

Augullto Vidol de Oastilho Barreto e Noronha.

Está conforme.
o nírectcr Geral,

- --./." ••........~...;..,r.





SEt~H ~~I~ OE [Sl AO~O~S NE~~~WSDA MA~INHA [ Ulr~AMA~

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

30 DE O T'fUlWO DE 190

IWIJ:TI~I UIU'fAU 1)0 ULTIlAIIAII
Public -'e ti. forç militar do ultr mar o seguinte:

1•o - Carta II Jf'i

Jlultmod I ario a e tllraDltr -lIajoria G n ui da \rUi da
f.A ntp3rti~1

D
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Carta de lei pela qual Vossa Majestade, tendo sanccio-
nado o decreto das Côrtes Geraes de 24 de agosto ulti-
mo, que faz applicar ás famílias dos officiaes e praças de
pret da armada que se impossibilitarem por motivo de
desastre oe corrido em acto de serviço as disposições da
carta de lei de 19 de janei 1'0 de 1827, com r lação ás ta-
rifas que vigoravam em 1901, logo que sses offieiaes e
praças vierem a fallecer, manda cumprir e guardar o mes-
mo decreto como nelle contém, pela f rma retro d ela-
rada.

Para Vossa 1\faje tade ver. = Henrique Julio Fernan-
des a fez,

2. o - Decreto

Uinistcrio dus Negocios da II~rillha c Ullr~mar-J)ireCtáo Gml do 1IIIramar
4 n Heparlição-f ,a Srcçáo

Attendendo ao que m representou o Mini tI'O e. 'r
tario d Estado dos N gocios da Marinha L'ltrumar
MS serviços prestados pela forças qUIj tomaram part nas
operações militar s eil' ctuadas no corr nt anno na pro-
vincia da Guiné : h i por b m d t rrninar que fi t do' os
militares da armada, do ex rcito do Reino da força
ultramarina d 1.a linha, bem II im ao d 2.ii linha
individuos da ela' e civil qll tenham tomad parte n
campanha e qu o m r çam pelos irviçoe P" lado e
perigos a que s tenham exposto" ja cone dida n m -da.
lha Rainha D. Am lia, criada por de r to d 2:3 d no-
vembro ti 1 1 nó r formada ]lor d ('I' to d 11 d de-
lembro de 1 !I02, devendo Il pn sndeirn da fita tr-r a 1(··
gerida «Guiné-lDO 'o.

m smo Mini tI'O • cr tario ti El:itac1 n l5im t-
nhn nt ndido faça x clItm'.

Paço, m H d ontnbl'o dI' IDO .=HJiJ.=A"!lIl,to li·
dlll de (t((.~iilllU ]](11'1'1 tu e NU1'onhIC.

lIiuislrriu dus ~rgoriu~ .10, .latillll~ I' 1Il1rarnar- Dilrrç~1I Grral do lltrouh r
P Rrparli~ao _ I.A Srrç.1O

Attt n(ltmdo no que III I'{'prcs IItOIl o l\Iini tro H rr-.
tarjo di Fstado do II~O{'i(), dn [arillh. .' I 'lh'lIllllI!'
ao S 'l'vi<;o prl tado p ·laR fOl'~'n qUI lOIll ll'llln pnrlt JlIl
OpCI'll~Õ milil'll" ·fl··(·tlllldllS!lIl),(' ·il o <lo D mho , II I
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provincia de Angola, no m z de julho do eorr nte anno:
h i por bem determinar qu a todos 03 militares das for-
ça ultrnmarina d 1.:1 linha-e bem a sim aos auxiliares
e indivíduos da. ela I} civil que t nham tomado parte nas
r f ridas op rações e que o m r çam pelo serviços pres-
t do' e p rigo a que tenham exp to, seja extensiva
a medalha Rainha D. Am lia d cr etada m 14 d maio
do corr nt anno, d v ndo a pas ad ira da fita d'esta me-
dalha. ter a I genda qJ)cmbo -lU07 lHO'",

me mo Mini tro ' 'C1' tario d E tado I\S im I) te-
nha nt ndido faça ex cutar.

Paço, m 15 d outubro de 1 O .=REI.=Augusto
Vidal di' Cu tilho Barreto e Noronha,

Mini ltrio ti ~r~ cie da )fuiulla f llr~mar-nm~ão GmJ tio 1Ilramar
i. lIrp.rli~ao-La :fl'\~O

d

;tU!lU;yto

RelaçAo a que e refere o decreto d' esta dita

Oftlola II

C pit: o de .av II ri , .10 é fllri Chav ' U:tIVIO <1
;\Iu III I -IJt lo v lor CJlI mo tr II 110 «ombat de Mu-
filo, 1'111 :!7 li !lg to, • mcorrendo com (, eu r- liIIllcl!-i\o
pnl'a d fI II 110 iom boio, n Jlrí lU ira II ,ra do t;'go Opt"
I'/I!.'IO t muito urri cada I VII' li 111fim. '

to li • 011 li Din
(111 undusiu t un
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companhia na difficil marcha de regresso de Macuvi para
o Aucongo, e ainda nos combates do dia 13 de etembro.

Tenentes de infantaria, Arthur Esteves d Figueir do
e Ernesto Borges Bicudo-pela corag m, valor zelo
com que conduziram os seus pelotõ s, ali atando-se no
combate de Macuvi, em 4 de 8 tembro, m que m r C -

ram special menção do' seu commandante.

T nente d infantaria, Joaquim Augusto d )Iiv ira,
José Carlos dJA sumpção Alm ida; alferes da m 'ma
arma, ustodio Antonio Marquos, Antonio ~tilh iro, Jo! O
Rozendo I ias, e I·ran i co Rodrigu s Limão p la nota-
vel s renidade, valor e sangue frio com qu conduziram
os S€lUS p ,I tõ na difficil mar iha d r gr o ao acam-
pam -nto na acção do Macuvi, m re l ndo pedal m n): o
do eu connnandant .

AI~ 1'0 do corpo de almoxarif s d engenhnria
lharia, Franci co .E err ira, João do R iII Victoria, An-
gelo ...' un 's P rcira-s-- pela corag m -renidad qu 1'-

velaram nos differ ntes combat 8, P lo valor . d -di .a-
ção de quo mpre deram provas, obr tudo no Mutilo,
em 27 de ago to, marcha de 13 d t mbro .

•\If, rC8 d infantari: II nriqu
menta, .Ioaquim Rob -rto M nd

tU'

PraQa d pr t
Corpo d m rlllh Iro. d armada

, bo artilh iro, n. o t :17 24 f" Arn !tIo \ II II til' pri-
III iro • rtilheiru, 11.0 2 1277, :\Inllll 1 'r i ira ; prim ir
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< rtilheiro, n. o 5 63 7, Antonio Auzu to de Campos, e pri-
meiro grum te, n.? 9üF532, José .:[aria amuado-pel
valor e oragem de que s mpr d ram provas, sulientan-
do- e obr tudo no combat do Mufilo, em 27 de agosto.

pr!! 8.

p
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valor, sobretudo no combate do Mufilo, em 27 de agosto,
dando salutar exemplo li guarnição.

Primeiro cabo, n.? 114/397, Joaquim Pereira dos San-
tos - porque se portou com bravura e coragem, distin-
guindo-se pela rapidez e serenidade com que manobro R a
1.a peça, de que ficou sendo chefe na falta do segundo
sargento, Grimualdo, na marcha debaixo de fogo do Cua-
mato Pequeno para o Grande, em 4 de outubro.

Soldados, n.? 117/399, Manuel Rodrigues da Costa,
n.? 122/402, Alexandre Marques, n." 130/408, José Guer-
reiro, e n. o 206/424, João Euscbio - porque se distin-
guiram pela sua valentia, coragem o firmeza em todos os
com bates, tornando-se ainda notaveis pela sua dedicação
e actividade em todo o período da campanha.

Regimento de oavall"rla n.· ~

Primeiro sargento, n.? 1/4232, do 3.0 esquadrão,
Eduardo de Albuquerque - porque, estando a faz r ser-
viço no trem de combate, sempre na occasião de fogo cor-
ria para as fileiras de infantaria n.? 12, onde se ncorpo-
rava, distinguindo-se pela sua coragem e sangue frio, dando
d'esta forma uma prova de valor militar.

!." esquadrão de dragões de Angola

Segundo sargento, n.? 16/333, Manuel Pinto o lho d
Andrade-porque tendo-lhe sido morta a muar m que
montava na 1. a carga do combate de Mufilo, cm 27 de
agosto, ficou apeado sósinho, apenas acompanhado do au-
xiliar, Emygdio Baptista, d fendendo-a vaI ntem nte do
inimigo que os perseguia de p rto até próximo do qua-
drado.

Soldado, n.? 5/3Gl, Miguel Fortunato-p lo valor'
serenidade d que deu provlIs, ajudando a tranaportar d
fora do quadrado sob o f go viol nto do inimigo, uma
praça que tinha uma p roa partido.

2." eSQuadr o de dragões do ÁDiola

cgundo surg nto, 1\.o ;~/1, JO 6 Saldanha Labor iro
de Sousa c 1\1 neses-por(}1l ,prompta voluntarlam -nt ,
se pr tou a cçndusir, d ibaixo do fogo do inimi ro, nn na
frente - sobre o seu cavallo, um cabo, gravem nt f rido.
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Clarim, n ,? /6, Raul imão, e soldado, n.? 126/128,
Ignacio Elias - pela promptidão com que se apearam, de-
baixo do fogo do inimigo, para salvarem um ferido, dando
assim prova de valor e sangue frio.

L" oompanhia. do 1.° ba.ta.lhão do regimento de infanteria n.o 12

Corneteiro, n.? 42/304, Pedro Antonio da Silva-pela
coragem, angue frio e maneira desprendida porque en-
'arava o perigos, aalientando-se e pecialmente nos com-
bates do l\1ufilo, em 27 de agosto, c Iacuvi, em 4 de se·
tembro, em que s cons rvava sempre de pé.

'ol<1aoo, n.? 56/53, João Evangeli ta. Exposto-pela
coragem e a.ngue frio revelado, especialm nte nos com-
bates de :\Iufllo, em 27 de ago to, no que precedeu a to-
mada da embala do uamato rande, cm 4 de outubro,
tendo n ste com mandado lima ecção por falta de gra·
duado .

~'oldaclos, n." 2:W 2 õ, Jo é Ferr ira, e 0.° 277 '253, Au-
gu t das J.:' v s Rocha-porqll saíram com a maior se-
renidade e aogue frio da linha d fogo, indo buscar fora.
do quadrado, deb ixo do fogo inimigo, um cofre d muni-
ções d artilharia uma muar ferida, i to no combate d
Macuvi, em '* d .eteuibro.

2,1 oompanhla mixtIL de artilharia de monta.uhe. o in! ntaria do Angola

Primeiro nrg nto, Manu 1 d Oliv ira Leit - P lo
con. tnnte valor, corac m 'r nidnd d qUll deli prova,
nlicntando-s no .ouibat d :.n d ago to, no Mutilo, no
erviço de trnn mi o de ord n utros d qu foi en-
carregado.
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Segundo cabo, n.? 113/453, João dos Santos, e soldados,
n.? 158/244, V nancio Gaspar Marques Neves, en.o197/ó27,
Manuel Gomes - peja valentia mostrada durante a «am-
panha, distinguindo-se sobretudo no comba Lo d Munjo,
em 27 de agosto, em que, na sua qualidade de atiradores
classificados, fizeram cessar o fogo dos bons atiradores
inimigos, revelando assim extremo sangue frio c valor
militar.

Contramestre de corneteiros, n.° 91/371 , Jose Teixeira
- pelo valor e coragem revelados em todos os ombntes,
salientando-se no combate do Mufilo, em 27 de agosto,
onde, sempre junto do seu commandante, sereno o attento
ás ordens, ainda durante o fogo vivo do inimigo, distri-
buia as suas munições pelos camaradas a qu m escat sea-
vamo

Corneteiro, n. o 85317 , José Maria - p la coragem, s _
renidade c verdadeiro valor que mostrou sempre m to-
dos os combates, como corneteiro de ord ns ao comman-
dante da columna, salientando-se sobretudo no combate do
~Iufilo, em 27 de agosto, onde, não podendo acompanhar
o eommandante, sendo de infantaria, p diu uma muar para
montada, todo este. serviço feito debaixo de fogo do ini-
migo.

2." companhia. europeia de Infantaria de Angola

Soldados, n.? 14n' 149, Alfredo dos antos, e 11.° 157/157,
Manuel Lourenço Coelho - porqu s portaram do lima
forma pouco vulgar no combate do Mulilo, em 27 de
agosto, lançando- e para /t frente do a II P lotão, no in-
tuito d melhor alv darem um grupo de inimigo na sua
frent , revelando assim verdadeira corng m valor.

E.tlnoto batalhão disoipllnar de Ângola.

Segundo sargento, n.? 111/19 ,da :3.;\ companhia,
Fernando Augusto d/t Cone içlto - pelo muito valor, co-
ragem, sangue frio e d dicação com que s( mpr' proc -
deu, c muito principalm nt na acção d Maeuvi, m-1
de t!etembro, m qll r v lou IIp rior \ qunlidud t! mili-
tares.

Pr~m iro c~lbo, n.? 6/1796, da l.a companhia, Luciano-
pelo mexe div 1 valor, sangue frio vaI ntia com qll
comportou, no combate d Macuvi, m 4 d s t mbro,
tanto na. linha de fogo como nos avanço da eompanhi
contra O Illlmlgo.
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Soldado, n.? 115/1735, da 2.a companhia, José dos San-
tos - porque, r cebendo ordem para fazer fogo de joe-
lhos, se levantou pedindo para fazer fogo de pé, pois as-
sim melhor via o inimigo, e i to no momento em que o
fogo do mesmo, no combate de Macuvi, em 4 de setem-
bro, era bastante intenso.

16."companhia ind1gena de infantaria de Angola

Aprendiz de corneteiro, n.? 216/377, Manuel Aleixo
José Fernandes, oldado n.? 224/;5 5, Antonio Joaquim
Pedro -pela promptidão e boa vontade com que acompa-
nharam o aifere Sá, do seu pelotão, fora do quadrado, a
fim de recolherem uma praça ferida, isto nos primeiros
momentos do combate de Mufilo, em 27 de agosto, em
que o fogo do inimigo era vivis imo.

Paço, em ~2 de outubro de l~O .=Augu to Yidal de
Castilhu Barreto e Noronha,

Mini I rio do ~rgo io· da Marinba e lhramar- Direcção Geral do lllramar
p Reparli~ão-P e tão

rno pelo '8 1.o
'on titucion 1

nh
d~
~()roflh(( •
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Regulamento para o abono de ajuda de custo, bagageira e augmente de
vencimentos por diuturnidade de serviço, a que se refere o decrete
d'esta data.

Artigo LOAs ajudas de custo, cujas importancias se
acham designadas na tabella n.? 1, annexa a este regula-
mento, são destinadas a proporcional' aos officiaes e sar-
gentos os meios de occorrerem ás suas despesas extraor-
dinarias durante as marchas e durante o tempo em que se
acharem temporariament fora da localidade onde t nham
fixada a sua residencia permanente e, bem assim, a auxi-
liá-Ios nas despesas a que naturalm nte serão obrigados
quando, por mudança de unidade, situação ou commisaão,
ou por qualquer outro servrço, a sua resid ncia P rma-
nente tenha de ser definitivamente transferida, A stes
principies g raes c aos especiues m ncionados 11 ste r gu-
monto, se deverão sujeitar as resoluções que hajam de
tomar-se com referencia aos abono I:! das suprncitadas aju-
das de custo, em qua sqll~r eircum tancias xcepciona s
que porventura se dêem.
§ unico. São comprehendidos nas disposiçõ s legaes a

que este artigo se refere, os musicas e outras }))'IlC'I\S das
forças ultramarinas equiparadas aos sargento, 'o offi-
ciaes, sargentos e equiparados dos quadros de reformado.

Art, 2,0 E condição essencial para se adquirir direito
ao abono das ajudas de custo, não haver soli -itado a or-
dem superior, cm virtude da qual se realizou a mar !ta.
ou t ve legar a. residenciu vcntual ou a mudança (ldini-
tiva de re idencia e, bem assim, qu' a marcha ou mu-
dança de 1'0 id ncía, tempornria ou definitiva, IlI' (' .ecut
para fóm da localidade onde o oflicial ou sarg- '11tO tiv r
fixada a sua residoncin perman ntc.
§ 1.0 A solicitação da ordem que originou 11 JI1[1rch

não invalida o abono da re pectiva ajuda d \ custo 110

caso de que trata o artigo l S.".
§ 2.° Os officin s nao terão dir ito ao abono d( ajuda

de custo nos dias m que, por qualqu r circmnstalleia l'V n-
tual, pel'noit Ul na locaJidad da ua r sül ncitt p 'nua-
nente.

Art. 3." Os oIii 'iaes na disponihilidade, na ..inacth idad ,
ou roformados, cOllsid rar·s -lIão d 1'e idcn 'ia p(I1'I11Hn'11t
nas sódes dos gov rnos d provincia ou dos d di. trido
III ('nja aren l'Pspectiva 1111'S tenha sido )lt'rmitticlo r ai.

c1iram, ou nas IOl'ulidadu 011 1 , por ord m (la ~ 'I' tlu'i
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de Marinha e ltramar ou dos respectivos Governos exer-
çam permanentemente quaesquer serviços,

Aos officiaes no gozo de licenças da junta, registadas
ou quaesquer outras concedidas ao abrigo da legislação
em vigor, continuará invariavelmente a ser considerada
como r sidencia definitiva, para os fins a que visa o pre-
ente regulamento, a séde que os seus quart is ou com-

mia õe tiverem na. data em que começarem a gozar as
licenças no ultramar.

L" Nas províncias onde haja governo geraes, a area
re pectiva a que se refere a prim ira part d'e te artigo,
dev comprehender apena a. do diatricto correspondente.

2,0 Quando os officia s estejam residindo na m tro-
pole , na situação d disponibilidade, inactividade ou re-
formado', bem a 'sim, no gozo de qualquer lic nça a
que se ref r a ultima part d' ste artigo, con iderar-s -
hão de re id n ia official perman nt em Lisboa.
§ 0.0 Quando ~o officiue m di ponibilidad ou inacti-

vidade temperaria, 13 ju permittido fixar a ua resideucia
numa lo .alidad do ultramar qu não s ja séde J' go-
verno, c P teriorment sejam eollocados m unidades
aquart ladas nas ref rida' lo ialidade , ou nomeado para
n lias d IUp nhurem qualquer eommis fLO d srviço, não
trio dir ito ti ajuda de cu 'to por mudança de r siden-
cia.

Art. -t.o A ajuda de cu to por eff ito d mar lia não é
.cuinnluvel com a d r id ncia v ntual não pod rá

ser abcuada uos dia ui qu ao ofliciaes ou sargentos s
abonem p:1 ag II' eui barcos qu foro. ç:uu iom -doriaa,
011 f <iam outro abono de naturE'z.\ 'imilhant", ('om
Xl! pt'110 do abono pum arr ·gudon· ,1111 provincial! ond
i:>t(·ja ' tab 1 ,dilo.
() direito. por III

r id 'Ileia v 'lltl111 •
'U l't'aliz 10 d n11"0 ti p riodo ti trinta dias UUS('C)11IIt 8
í~1lIlllllln~a dennitiva d r icl lIci , em virtud da qllal o
om 'ia ou • rg llto t 'Ilham rcc Lido a I~ uda de custo
r' p ·(·tiVA.* \lItÍt·o. O facto d· tar no gozo d licf'J1~1lou d' a.
IJht r nnt do d mp ·nho d • qua1'lu 'r ·rviço, n1io inhib('
o ofii 'inl ou lil"g IIto d V'lI ·illl nto da Ilj Ilda d' custo
lego 'lU v Ilha IL r .Iiz I" o 'niço qu lhe foi ,I termi-
n do.

AI,t. ~,.o II11\l"l:ha oh pri .10 011 con quont
~ Jim nt judi ·illl ou di ·jplin r n· d ·i.·IUIl por

ti pro·
to mo·
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tivo de dar direito á respectiva ajuda de custo; as mu-
danças, porem, de residencia temporárias ou definitivas,
que tenham aquella razão determinativa, incluindo as mu-
danças que se seguirem ao termo do cumprimento das pe-
nalidades, invalidam absolutamente o direito ás ajudas de
custo de residencia eventual e de transferencia defini-
tiva.

Art. 6.° Não dão direito a ajudas de custo as marchas
ou mudanças de residencia consequentes de qualquer li-
cença obtida, 011 de pedido feito para ser. presente ás res-
pectivas juntas de saude, nem ·tão pouco as que for m ori-
ginadas nos pareceres das mesmas juntas, quer os officiaes
ou sargentos se lhes tenham apresentado a seu pedido ou
por determinação superior.

Quando, porem, os officiaes ou sargentos, por ordem
superior, não solicitada, tenham de apres ntar-se ás jun-
tas de audo e por esse motivo mudem temporariamente
de residenein, vencerão as respectivas ajudas d custo
emquanto esperarem fora dos seus quartéis o resultado
das inspecções.

Art. 7.0 ÜS indivíduos da classe civil que tenham in-
gresso nos quadros do ultramar só poderão adquirir di.
reito ás ajudas de custo por actos de serviço poeteriores
á sua primeira collocação.

ArL .0 A ajuda de custo por effeito de marchas, cuja
opportunidads tenha de ser indicada pelos proprios offi-
ciaes ou sargentos, 11 quem estejam comettidos cargos ou
commissões de caract r p rmanento, só poderão abonar.
durante um num ro de dias não xced nt a ssonta m
cada anno economico ; e, bem assim, sóment durante
igual numero de dias em cada anno conomico, p d rã
ser abonadas ajudas de custo por motivo dr. idencia
eventua s no qu estiverem DI\ supraditas e ndiçõ s.

Art. n.o O r grosso no m mb dia, do officia 8 U S r.
gentos, ao quartel da localidade de onde hajam aido, in-
valida-lh s o direito ao abono da aj udu d cu to por fi' ito
de marcha, quando tenham p reorrido menos d 1 kilo-
metros na ida e rcgrcseo.

S unico. Exc ptua-s o ca o de marchal' m m dili n-
cía, a ompanhando força da unidnd a qu p rt nc r m,
ou a qu e t ~am addidcs, qu P rman ce fóra do qu rt 1,
durante o dia, por m i d doz hora. N at ca o t r O
direito /1 dita I~jllda de custo, devendo o commandant d
resp ctJva unidad d clarar na guia. d lllnreh qua
horas de saída d ntrnda no quartel.
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Al't. 10.0 As marchas effectuadas para lccalidades ét dis-
tancia inferior a 10 kilometros, não dão direito ao abono
da ajuda de custo correspondente.

Al't. 11.0 A ajuda de cu to por effeito de marcha terá
o augmento de 50 por cento, quando o official,argcuto ou
equiparado marche isolado até á distancia de 150 kilome-
tros do seu quart I permanente e de 100 por cento quando
exceda essa di tancia, nas mesmas condições.

Art. 12. o Exceptuada a restricções expres as neste
r guiamento, a ajuda d custo por eff ito de marcha será
abonada aos offieia s e sargentos durante todos os dias
em que, nas condiçõe do artigo 2.° effectuar m marchas,
qualquer qu seja a natureza dos serviços que as motive.

Art. 1:3.0 A ajuda de custo por motivo de residencia
eventual será abonada em r tricção de prnzo, dadas as
condições €.-xpr fi no artigo 2.0 nos guiute casos:

a) Ao oflicia c arg nto , que se encontrem residindo
fora da localidad do seus quarteia perm. nent ,exer-
cendo commando, ou fazendo parte de forças da unidade
a que pertençam, a qu est jam addido ,por ffeito de
d .tacam .nto ou diligencias para. que tenham sido no-
meado, uundc as ala regimenta s, no' t rmos do
r guiam nto geral par o erviço do corpos do exercito ;

b) Aos officias e arg ntos de tacados e de quartel
ventual com toda 11 unidade independ nts • quP pert n-
çam, ou a qu est jam addido j

r.) Ao' oílicia nom ado pura faz 'rem parte <lo con-
lho dum;
d Ao ofliciul arr im nt do qu nc ntro I' sidindo

forn do 8 u quart I perrnun nt, x rc ndo funcções pro-
priu t!1\ unidad a qu p rt 'n~ , ou a qu t ju addido,
por ·tf,·ito n cario (. con qu nte do s ti pn to, tendo-
lhe I ido COll1111 ttido () rviço tio individualm nte como
s parr o . li d mp nho houv IS ala r gim ntalj

') Ao otlici c qu for m manda lo' til' Cilllll' par os
po to imm di t • mquant ons 1'\'ar 111 na m tro-
pol para. qu II fi' ito.

~ 1.0 L;1o dá di .. ito ti .iuda d u t, a l' ia Dcia
v ntual lU <}ualqll I' lo 'alid d , qu nd

d int rrllpção \'oluntal'ia d III l' h . não
d ndo, por 'Ill, n pç' 0, a qu for lU
10 danço r ui m ntllr m ncionado
rios.

~ 2.° P 1'<1 lU dir ito i
p rceLendo, o omei
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que estiverem gozando quaesquer das licenças perruittidas
pela legislação em vigor.

Art. 14.° Os serviços para cujo desempenho as nomea-
ções não sejam feitas por escala, só poderão dar direito á
ajuda de custo de residencia eventual durante um numero
de dias não excedente a sessenta, qualquer que seja a
sua duração, sem prejuizo do disposto na alínea d) do ar-
tigo 1:3.°.

Art. 15.° Quando os officiaes c sargentos destacados ou
em diligencia, sem v ncimento do ajuda do custo JlOr f-
feito das disposições contidas no artigo antcc dente, to-
nham de sair em serviço temporario da Jocalidad onde
eventualmente se encontrem, vencerão por e facto as
respectivas ajudas de custo como so estivessem de quar-
tel permanente naqu lla localidade.

Se o novo serviço tempornrio começar antes d findo o
prazo máximo de s ssenta dias prescripto no r ferido art go,
continuará a abonar-se a ajuda d custo até se compl .tar
o indicado prazo e, se o novo s .rviço se prolongar ai m
d'elle, proceder-se-ha então como fica estabelecido na pri-
meira parte d'este artigo.

Art. 16.0 Os officiaes ou sarg -ntos reconduzidos nos
destacamentos por troca voluntsria com os qu dev riam,
por escala, subetitui-los, conservam para o efleito do abono
da. ajuda de custo direito igual ao dos substituidos du-
rante a primeira rcconducção.

Art, 17.0 A ajuda d custo pOl' mudança definitiva d
resid ncia s rá s mpre da importancia equival nt a trinta
dias, correspond nte no posto do oflicial ou :ll'gt nto n
quem tenha de r abonada, e consid raro o-hn v -ncid
logo que o official ou sargento faeu a sua Ilpl" entn ': o 110
corpo ou ti autoridade ompetcnt na lo .alidatle para onde
haja sido d finitivamente trnnsferido, nas condições do ar-
tigo 2.°, não podendo O:l'1l abono s r prejudicnd«, no
todo 011 em part , pOl' qualquer mal"(~hl\ 011noya tr:lllsf, -
rrncia d finitiva ou cv ntual, "eguidanwnt dlt· 'tulI<1I1S,
dando direito :is njudas de ClIsto l't'ElpcctiVIl:!.

A ~itullç1\.o ev ntullt III quo o oflicinl II !1l1rgl'11toS'
oncontr ' na o('(,llsião d lhe 1'1\'1' nrd<.'llllda Il. lllllcl:l1H'a <1«'.
finiti\'a de 1'0 idcnc1a nl0 )loth'r/i. tlllllb ln pl'f'j\ldiclIl' °
abono d ajuda d ('\Isto IL que tenha di1'l·ito.

Ar~. 18." Os nrglllltos o. tnll~icos qll , }Ior ord ln
sup 1'101', embora solicitada, marchem parl~ for:l da locali·
dael onde Ht' l'nt'ontr III em ('I'\'i<;o, a filll <!( tOll111TlIll
part 'tn conC\lfllOS pnrlL os }lO!'!t.)S 0\1 classes illllll dintns
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ou para O preenchimento de vacaturas em quaesquer qua·
dros de corporações militares que por lei lhes possam per·
tencer, serão considerados em serviço para effeito dos abo-
nos de ajudas de custo por motivo de marcha e de resi-
dencia eventual.

Art. 19.° () officiaes argentos tran portados pelo
caminho de ferro que ntrem no comboios num dia e
saiam no dia seguinte, sem no percurso total gastarem
mais de vinte e quatro horas, só t em dir ito a um dia de
ajuda d cu to de marcha.

Art. ::!O.o O abono, aos officiae , da ajuda de custo de
re id ncia ev ntual, ru o ser:\' int rrompido por motivo de
do nça nos seus quartei ou nos hospitae , emquanto não
forem substituidos no . rviço (lue II! s dava direito áqu lle
vencimento.

m lhanternento . procederá m r In~·rtO aos argen-
to', ce ando-lhes, por -m, o abono da ajuda de custo logo
qu deem baixa ao ho pitae .

Art. 21.° O abono da' ajuda de cu será effectuado
por meio d titulo do mod .lo n." 1.

Bagageiras
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Augmento de vencimentos por diuturnidade
de serviço

Art. 23.0 Os augmentos por diuturnidade de serviço
estabelecidos pelo artigo 10.0 do decreto de 27 de junho
do anno findo, para os capitães e subalternos dos quadros
ultramarinos, e bem assim, para os mestres de musica, são
os constantes da tabella n.? 2.
§ unico. Na contagem do tempo de serviço exigido aos

officiaes para adquirirem direito ao augmento de venci-
mentos de que trata este artigo será considerado serviço
effectivo todo aquelle em que estiverem na situa<;ão de
actividade definida pelo § LOdo artigo 8. o da carta de lei
de 12 de junho de 1DOI, descontando-se, porem, n ss
tempo, por analogia com o disposto no artigo :? .0 da
mesma lei:

a) O tempo de ausencia illegitíma ;
b) O tempo decorrido no cumprimento das penas a que

se refere o artigo 44.0 do Codigo de Justiça Militar, ou
no cumprimento de qualquer pena disciplinar.

Art. 24 o Fica revogada a doutrina do § 2.0 do artigo
3.0 do regulamento a que refere o decreto de 23 de de-
zembro de 1899, relativameute aos subsidios diários a
do artigo 27. o e seus paragraphos do d creto de 14 de
novembro de 1901, bem como todas as dispusiçoes con-
trarias ao estabelecido neste regulamento.

Paço, em 22 de outubro ele 190 .=Augusto Vidol de
Castilho Barreto e Noronha.
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TABELLA N.o 1

Ajudas de custo

Patente. o poeto.

3$000
1~!j00
1~500
1~500
1~200
I~OOO
11000
~400
~250
.8200

Importau-
ela.

Geo ralo ••••• o •••• o o •• o 0 ••••• o •• o. o. 0 ••••• o o o o' o ••• o

Coronel. o" o '" 0 ••••• 0 ••••• o. o o. o o •• o ••• o o o' o" o' •

Tenent coronel . o • o o • o o ••• o • •• • o •••• o o o •••••• o o • o o o

Maj?I~ o. o ••• o o ••• o o', o" • o. 0 ••••••• o ••••• o. o

Capltllo . o o •• o ••• o o •• o o. o" o o o o o ••• o. o o o. o. o o o •• o o. o

'I'enente . o •••• o o o •••••••• o •• o • o • o ••••• o • o •••••• o o •••

Alferes o •••••• o •••• o ••• o • o o. o •••• o o •• o o' ••• o o' o o •• o

'I\!'ge~to ajudante. o •• o o o ••• o • o 0 •••••••••••••••••••••

Primeiro sargento o •••••• o •• o ••••••••• o •••••• o • o ••

egundo sargento o o ••••• o •••• o o ••• o o ••• o ••••••

Capitães:
Com dez annos de erviço effectlvo no mesmo posto... . . . 6$000
Com quinze nuos de serviço effectivo no me. mo posto .. o 10.1000

'ubaltcrnos:
Com doze anuo de rviço effectivo corno. ubalterno ... o 5$000

1 str s de mu ica .
Com quinz 11IltlO de s rvíço tl't·cti\'o na classe de mestre.

de mu Il'n o o o ••••• o o •• o o o • o o o •••••• o •• o o ••• o o o' • • • 5"000

TABELLA N.o 2

lugmento por diuturnldada de serviço
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MODELO N.o 1

Mez de .. , de 190. "

Relação dos officiaes d'este ..•• que teem direito a bagageira
e á ajuda de custo por etreito de marcha e de resldencia eventual,

no referido mez

..
Bagag('ira" Ajuda do CUlto'oc-_. ~ ~

"'"~ Nome.
_. .~ Observações'" '<j

'" " ;;., ~ s
~ ..... o o • o

.!! '" .. '"~ Q e i:i .!l...-- - -- _....... -

I

o

I

- ____ o

--omma ....

Quartel em ... , ... do- ... de 1\.)0...

o Oonsolho Administrativo,

P /
1,' , \. (II)
11'. .• ,

(II) Collndas IIS ('statnJlilhns do imposto no sêllo do valor cqui-
valente {IS importancina Ilb()llllda~ n ('nda olllcinl.

Paço, m 22 cIp outubro do Ul H. .11I.qllsto vu« de
Castilhu Barr, to e Noronha.
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3.°_ Por decreto de 8 do corrente mez :

Quadro de Moçambique

Capitão, o tenente, Valentim Hermenegildo da Costa
Campos.

Tenente, o alferes, João Guerreiro.

Por decreto da mesma data:
R formado DO p08tO d alfer s, com o v moimento unico

de 00 róis diarios o primeiro sargento, 11.°' ,/'1, da com-
panhia. de saude de )lacau e Timor, José Cald imo

Por decretos de 15 do mesmo mez:
oncedida :\ diuturnidade d serviço de d 30 de 8 t m-

bro ultimo, por ter completado doze annos de serviço f-
f ctivo como iubalt 'mo, ao t n nte do corpo de officia s
de ndminiutrar-üc militar, addido, m serviço no Ministe-
rio da Marinha c Ultramar, Manuel Jol o Domingues.

(Ord m du Ecercito n.? 2ó, 2.<1 serie, de 17 de
outubro do COl'1' nte anno).

oncedido U augm nto d soldo d qu trata o artigo 10.0
do d ser to orçamental de 27 d junho d 1907, -stabele-
cido pela tab .lla 11.° 4 ann xa ao III mo d crcto, h m
a im, l\ gratifit'a~ao uppl sm ntar de IO!S()OOróis mon-
sne , 110 facultativo d 1.8 ela do quadro de sande de
Arurola '. 'I'homé Príncipe, Alb rto Barbo fi de Quei-
roz, qu actunlment .rv ln commi são no quadro de
saud ti'. I, au Tiruor, por t r orupletado, cm de
maio c!o corr oh' nnno, cIPZ anno d crviço -ffectivo com
a gl' dU:\)lLO d capif o .

•
Promovido /l facultativo d 2.3 elas: e do quadro d

saud de \ll"OIIl ' .'. 'fhomé ' Prineip , o fH 'ultativo dl'
:3.' ('la do 1Il mo quadro .\lIgu to 1 ia. d 'IJagnllu's
c \' /l. cone ·llo .

Por d creto de 22 do me mo mez:
Quadro do MOQ mblquo

1 urlll (}o na ' nfonnitl d\ ,IIi, o lpit: ()no r f('rido
qULdr, , 1'10 A I U to (} I·i u ir do, II r II \',1' id()jul-
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gado incapaz de todo o serviço, pela Junta de Saude da
indicada Província.

4. ° - Passou ao servIço do ultramar o ornelal do exercito abaixo men-
clonado:
Por decreto de 15 do corrente mez:

O capitão do regimento de infantaria n.? 13, !orgeP~-
restrello de Pestana Vellosa Camacho, por t r sido requl-
sitado para desempenhar uma commissão de serviço de-
pendente do Ministério da Marinha e Ultramar.

(Ordem do Exercito 2ó, 2.a serie, d 17 d outu-
bro do corrente anno).

5.0-lIilliterio do' Negocio da Mariaha e lltramar-Direc~áo Geral do lltramar
p 8eparti~ão - 2.' Ser~áo

Não sendo muitas vezes possivel stabel cer com pre-
cisão, a identidade dos militares mortos ou feridos 111 com-
bate, pela insufficiencia de elementos de que se dispõ na
respectiva columna de operações, mui principalm nte
quando se trata de praças do exercito do reino: de-
termina ua Majestade El-Rei, para obviar a este grave
inconveniente, que, de futuro, o commandante do Depo-
sito de Praças do Ultramar r metta para a provincias ul-
tramarinas, ou districto autonomo de Timor, juntam nt
com os respectivos docum ntos de tran f r ncia, r .lntivo
a cada praça do referido exercito da La divi ao d
mesmo deposito, que forem servir no ultr mar ou qu e
alistem naqu lla unidade para o m mo fim, lima placa d
aluminio d forma lliptica, com as dimen õ d ign, da
na figura 1, na qual est ja gravado o r P tivo 110m ,
inicia s do corpo a que p rt ncin, b m 'como o num 1'0 de
matricula qu tinha nes u unidade data da pn
serviço do ultramar.

Quando alguma unidad re ba ord li para
op l'UÇÕ s, m todo o s u ff tivo, li p rt
nas algumas da suas praça, S r-Ih -hão di tribuidn Il
pla as, depois d completada as de8igna~õ s qu fnlt m,
adoptando.se os signaes conv n iionaea stabel cidos no re-
gulamento de mobilisação do x: 'r 'ito do r(lino, p r. :\
placas d id ntidad I gravando- a pUIH'I)/l() na emi. 1-
lips uperior, a ini i 8 da reap ctiva unidade o si 11 }
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de categoria, como se vê na citada figura 1, relativa á
chapa pert ncente ao primeiro cabo da 2. a companhia eu-
ropeia, Antonio Macbado , que v io do batalhão de caça-
dores 0.° 2, em 2 de março de 1908, onde tinha. o nu-
mero 232 de matricula.
A placa acompanhará a praça sempre que for transfe-

rida de unidade, ant s de entrar em campanha.
I e for, porem, transferida, d pois de entrar em opera-

~õe , s sr-lhe-ha distribuida outra chapa se a. ant rior não
poder er aproveitada.

U officiae do exercito do reino e dos quadros da for-
ç< ultraruarinas, farão acquiaição, á ua custa, das res-
p ctiva placas, na' qua s ·er<Í.indicado para uns e ou-
tros, o posto e norn . j vara o prim iros, a arma ou ser-
viço para os s gundo , o quadro.

A placa d identidnd d ve. r tran portada em cam-
p nha, por todo os officiae pra)" u P n a do pe coço
por m io de um cord o ou fita, e obre a cami a ou cami-
sola.

s tele r, mma expedidos para o zov rno central, com-
municando a baixa havidas m campanha, ser. o rediei-
dos gundo as índio çõ . forno idas p la' placas de iden-
tidad .

....
0084

I

----.:..::.;:--:_:-._.... -.- ----. '-1--

2~C.E
~

1LL 1110~r~c11~bo
232

./i.c.<_ ~"J'~~'h
. ---<) tXe:::--- 'l
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G.°- Por determinação de Sua Majestade EI·Rel:

Província de Angola

Alferes, os alferes elo corpo de alrnoxarifes de enge-
nharia e artilharia, em commissão na provincia da Guiné,
José Luiz da Conceição Ribas, e Antonio dos Santos.

Capitão, o capitão do quadro do Moçambique, Antonio
Ferreira de Oliveira o Mello, por lhe ser applicavel o
disposto no artigo 43.° do regulamento disciplinar das
forças militares ultramarinas, por ter sido punido com
doi mezes de inactividade pelo Governador G ral da refe-
rida província de Moçambique.

Estado da India

Tenente, o tenente do quadro privativo das forças ul-
tramarinas, em serviço na província de Angola, Fran-
cisco Xavier de Miranda.

7.0-Jlinisterio dos.Negocios da 51arinha c U1lralllar-Direc~ão Gml do U1lramar
ta Reparlição- P Secção

Para os devidos effeitos transcrevem se as seguint s ,
declarações insertas na Ordem do EXI3TCilo n." :!f>, 2.a
serie, d 17 d outubro do corrente anno :

8ecretariade Estado dos Nrgocio. da Gnerra- f ,II Direcçio _ f.a R~partiçlo

Declara-se que o major d infautarin m conformidade
do d roto ele 14 de novembro d !!)()1, Alfredo Àrthur
ele Magalhães, h g u à sua altura pura promoção mI:)
do corrente mez,

Secrelaria de Eslado dos rgorio. da Gllma- La Dirt·t~ão- 1.'1 1l"I,atliçáo
DeclILl'a,sl:l :
1.0 (lue d si tiu de ir servil' 110 ultrnmnr durautc ()

anno d ) DOR, o capitão d infantaria, Franciseo Roque
do Aguiar .

.2.o,Qu() foi xcluido da lista do!! !;lIrg ntos njudantca ('
p nmetroa Slll'g nto otlor «ides pllm ii' svrvir no ultra-
mar duram o anno do 1n08, )l01' hnver (II' i. tido o li 1'_

gento ajudante de infnntarlu, Jo. ó Elin 'ostll. '
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8. o -Millislerio dos Nt'gocios da Ilarillba e Ultramar - Direcção Geral do Ultramar
4.a Repartição-1.a Secção

Relação das praças mortas em combate, ou em resultado de ferimentos recebidos em combate na campanha dos Dembos,
na provincia de Angola, em 1907

I

I I

I
.

I Numeros de Naturalidadu.. UJtlma Data----- Data unldado da passageme
Unidades :a .. .. Postos Nomes Filiação Estado civil do cm que serviu no serviço

" :; fallcclmento.. "' .. .~ no reino do ultramar
a- S- Freguesia Concelho Dislricto0-:3 '"o

O ;:;;O~ - -- ---- ._--

2.0 Esquadrão de dra- - 28' 184 Soldado Antonio Cardoso ......... José Cardoso e de Maria de Je- Solteiro Ferreiros de Telldaes I Sinfães IViseu ....... 7-11-1307 Cavallaria 3 23- 6-907
. sus.gões de Angola .... - 118 174 Soldado Antonio Bento Fernandes. João Albino Fernandes e de Solteiro Cerdal .........•. · . Valença ViannadoCas- 9-11-907 Cavallaria 9 26- 6-907
Joa~uiDa :rt0sa Lopes. . tello .

'~xtincto batalhão dis- 2.· 17 1357 Soldado Theodomiro José ... Paes IDCOgDltoS.............. Solteiro San ta Maria ....... Estremoz Évora ....... lIi-10-907 Cavallaria 5 7- 4-904
ciplinar de Angola. 3.' 304 H54 Soldado Felizardo da Costa ..•...• José da Costa Junior e de Ma- Solteiro VilIa Franca ....... Gouveia Guarda ...... 10-10-907 Armada 7- 6-90-1

I ria Amelia Sousa.

Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar, em 21 de outubro de 1908.= O Director Geral, Francisco Felisberto Dias Costa.
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0.° - )Iillisterio dos ~fgocios da &Iarinha e Lltramar-Direcção Geral do Ultramar
I" Hfpilrti~áo-f.& ecção

Graduaçao e vencimento que compete ao omcla! abaixo mencionado, ulti-
mamente rerormado, e que optou pela appllcaCilo do disposto no ar-
tigo 2,~ do decreto de 20 de janeiro do corrente anno, para etreltos
de rerorma:
om a graduação de general de brigada o soldo

mensal de nt). 000 réis, o major do quadro occidental,
JO'é II liodoro 'ôrte Real d« Faria Leal, reformado por
decr to de 23 d julho ultimo, ius rto no Boletim Militar
do [""ltl'lIlIlar n." ] 5, 110 corrente armo.

1 ,0_ ~il1l.terio do. ~egocio. da lIariuha e Utralllar- Directão Grml do Ultramar
p Rtparti~áo-La .ec~áo

Graduações e vencimentos que competem aos omclaes abaixo mencio-
nado , a quem roram qualificadas as rerormas que lhe~ roram con-
rerldas:
'om II. gradu <;lLO d major e o sido JU nsal de 66000

r li ,no t rmos do 1.0 do artigo ,0 da carta de lei de
16 d julho de 1 U. fi} harmonia om a tau lia n." 1,
• nnei n ao d cr eto d :!7 d junho d 1907, os capitãea
do quadro c id ntal, Joaquim Augu to Galvão, reformado
por d relo d 2:1 d julho ultimo, Jo é E elis , r for-
mado por d 'r lo d 3 do dito mez de julho j e o capitão
do quadro da Indiu, Manuel Pedro Rodrigu s, reformado
por d cr to de d temuro findo.

11. o _ Mini ttrio du' ~~911'io .1<1 ariaha r lIlramar -Ilirert:io Geral 110 Ultramar
L' RtpJrti~áo-i.' fr~ão

ond cor elo om a m dalha militar, m onformida-
r gulllm nto approv do por decr .to de ~od
1!

Classe de comportamento exemplar

.(), nu d pro ta

Ü uri d l r forlllad , 1 alli 1 'l'ol!Q imõ s
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Provincia da Guiné

Tenente do quadro privativo das forças ultramarinas,
Augusto José de Lima Junior.

Provincia de An~ola

Major do quadro occidental, Joaquim Antonio Pereira.
Capitão do mesmo quadro, Augusto Cesar Pereira de

Lemos.
Capitão quartel mestre addido ao mesmo quadro, Fran-

cisco Sobral.
Estado da lndia

Tenentes do quadro da India, Carlos Alberto da o ta
Campos, e Camillo João Antonio Xavier 'Venceslau d
MeUo.

Distrioto autonomo de Timor

Alferes do quadro privativo das forças ultramarinas,
João Aniceto.

Medalha d 00 b~-o

Provínoia de Cabo Verde

Musicoa de 3. a classe, n. cs 57/113, Manu 1 Ramos Cor-
reia, e D.oS 8~/118, Faustino Lopes; aprendizes de musi-
ca, n.os 91/127, Eatanielau Corr ia, e n.OS 55/11. .., Ma-
nuel Alv s de Andrade; e 2. o cabo n. o 17/143, Amancio
Mendes, todos do corpo de policia indígena da Praia.

Provinoia de S. Thomé e Príncipe

'oldado do corpo de policia india na, n.o~ õ:3j53, II bo.

I

Provincia de Angola

, gund» sal'g nto 'elo 2.° quadrão d dragões, n." ;>/1,
José Saldanha Labor iro d Sousa M n z

Províncía. do MOQambiquo

Primeiro SMg nto da .4,'\ .ompunhiu indigena d infan-
taria, n.O! 3/7Hn, :\Iann I Vi ira Monteiro .

• gundo sargento da 1. iI compnnhia elo batalhão dis i·
plinar, n.OJ :>2/G3:3, Antonio da 'o ta Mnrtins.

Prim iiro cabo d n. ompanhia indig na d inf nt riu,
!l.OS 1/7H4, .Ios ~ P ireira dn 1'0<:1111.
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Estado da India

Primeiro cabo da La companhia da guarda fiscal, n. os
7 13 5, Anastazio Justiniano de aude Furtado.

egundo cabo da 6.a companhia da guarda fiscal, n.os
17 13:> , Paulino Piedade da Conceição Rodrigues.

oldado da 2. a companhia da guarda fiscal; n. os 56/613,
Pedro Rebello.

Provinoia de Maoau

egundo argento da 1.a companhia do corpo de poli-
cia, n. os 117/1115, Antonio }Iaria Gonçalves.

12. o -liniterio d . ~egocio da li rinha t Ultramar - Direcção Geral do Iltraaar
J.a Rrpartição

ondecorado com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 20 de ja-
neiro d 1 O :

Classe de comportamento exemplar

M dalha de obr

'egundo aro- nto, D.O 36/141, da companhia de saud
Ansrola e . Thom' e rincip, AI xandre Antonio do

13.0-lIini terie do 'go(lo da lamha r l Itumar - Dimção GPral do Ulramar
I.:a Rtrartiçio - 1.. trçl0
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30° Que o soldado José Domingues, n." 93, do 1.0 es-
quadrão de dragões de Angola; a que se refere o louvor
publicado no Boletim Militar do Ultramar n.? 8, do cor-
rente anno, e a quem por decreto de 9 de abril, publicado
no Boletim n. o 10, foi concedido o grau de cavalleiro da
antiga e muito nobre Ordem da 'I'orre e Espada, de valor,
lealdade e merito, tinha naquella unidade os noOi 93/3360

40 ° Que o tenente do quadro occidentaJ, Carlos Au-
gusto Noronha Montanha, a que se refere o n.? 40° da
declaração L1.:l do Boletim Milita?' do T'ltramar n.? 16,
de 26 de agosto ultimo, desertou em 12 de julho de 1903
e não em 12 de julho ele 1906,

f>,O Que foram mandados apresentar no Ministerio da
Guerra:

Em :3 do corrente mez:
O capitão de cavallaria, Luiz Henrique Quintella, por

ter sido dispensado de serviço do Ministerio dJ1 Marinha
o Ultramar.

Em 9:
O capitão do corpo de officiaes da Administra~ão Mi-

litar, em commiasão no deposito de prnçvs do ultramar,
João de Azevedo Zuzartc Pinto Prado, por ter sido pro
movido ao indicado posto.

Em 13:
O capitão de infantaria, Antonio Luiz dos H III dio

Fonseca, por haver terminado a ommiaaão na província
de Moçambiqu .

Em 14:
capitão do infantaria, arlos ('lll'rC'il'fl P )(flt no; o t l.

n ntes, de infant ria, Amad u Tcix ira d :-; rpa, AI.
borto Dama o Filipp Praça, do COI'pO d ofii ines d
Admini tra<;ílo l\Iditar, Domingo. Pinto Rt'l·hr.nn; c o al-
feres de infantaria, Ago Linho Pi!' R, pOJ' t I' III terminndo
as sua commissõ \~ na provinein, d Moçambiqu .

Em ]!I:
capitão tI infantnria, Adelino Augu to de :011 • Ri.

pado, }lor lia," I' t rminado a com missão na provin .iu ti
Moçambiqn ,
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Em 20:

O tenente de infantaria, Luiz Candido da Ascenção da
ilva Corvo, por haver terminado a eommiesão na provin-

cia de Moçambique,
Os alfer s de infantaria, Manuel Joaquim Ramos Coe-

lho, Jeronymo aetano Daniel Dias, Antonio Joaquim
Gonçalves, Joaquim Antonio Costa, por terem termi-
nado as suas commissões na província de Angola.

Em 2G:

O t nente de infantaria, José Peixoto da Cunha Mo-
reira, por t r de istido de continuar a servir em commis-
são na. provincia d Angola.

14. o - Licenças concedIdas por motivo de molestla aos oMclaes abai-
xo mencIonados:

Em ses ão d do corrente m z:

Deposito de Praças do Ultramar

'I'encnt d infantaria, em ommi ão no referido depo
ito, Julio ..\uguto Rodrigu de Aguiar Júnior, sessenta

dia para. tratar.

Provino! de Cabo Verde

'1' n nt d infantaria, nn
vincia, Arthur Rodrigu a d

tratar.

ommissão na alludida pro-
liv ira, sesaents dias para

Província. d Moçambique

AlI' I' a infantaria, m .ommis na indicada. pro·
viu ia, Antonio Milheiro, quar ntu .inco dia para se
t I' l/II'.

Em _. o de ) ~ do ln mo ru z :

Pro íncía do MOQmbique

('npit o do quadro (1 r f rida proviu in, Augusto Jar-
lo. ('01'1' ia innnn, I. entn dia para \ tratnr.
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Em sessão da mesma data:

Sub-chefe do serviço de saude de Angola e S. Thomé
e Principe, com a graduação de major, Francisco da ilva
Garcia, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 22 do mesmo mez:

Provinoia de Angola

Tenente do quadro occidental, Alfredo Ernesto Pina,
noventa dias para se tratar.

Provinoia de Maoau

Capitão de artilharia, em commissão na referida pro-
vincia, Isaac Maria Pinto, vinte e cinco dias para acabar
o tratamento.

Em sessão da mesma data:

Facultativo de 1. a classe do quadro do saude do Estado
da India, Rodrigo J OSÓ Rodrigues, trinta, dias pnra aca-
bar o tratamento.

Facultativo de 1.:\ classe do quadro de sande ele.Angola
e 1'). Thomé e Principe, Joaquim Antonio de Oliveira, no-
venta dias para se tratar.

Faeultati vo de 2. n classe do quadro de saude de An-
gola e . Thomé e Príncipe, Cassiano Barbosa de Abreu
oE) Lima de Figueiredo, trinta dias para e tratar.

Augusto Vidal de Castilho Barreto e N01·ol~lta.

Está conforme.
o Direotor Geral,

I ,;;... ._ r 'I



SELR[T~RI~~E lSH~O nos ~[~OLIOSn~ M~RI~H~t UllR~M~~
DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

12 DE NOVE~IRRO DE 1908

BOLE'fllI III LI TAU DO ULTRAIIAII
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1.o - Por decretos de 22 de outubro findo:

Capit1to d 1. a ela . por t r completado, em 1de agosto
ultimo, dez armo d erviço eflectivo no posto que tem,
o capitão de infantaria m serviço no Ministerio da Mari-
nha e Ultramar. Alfonso de Albuquerque Martins.

Em conformidnd com as di posições do decreto de 1,1,
de novembro de 1901:

T n nte, o alferes do r gimento de infantaria n.? 15,
Haul Ionçnlves Dias.

(Ordem elo EJc)'cito n.? 23, 2.a eric, de 31 de outu-
br do corrent unno).

Por decretos, de 29 do mesmo mez:

Quadro occídeatat

I fUI'I11ld, na couformidnd da I -i, o enpi tão do ref _
rid qn, dro \l1th ro d arvnlho lagalhi\ s, por t r ido
julgado incapaz de todo o 'I'\'iço p ela .Jun ta d .' aud
da pro incin de An 01 •

Provin 1 do MOQmbiquo
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Por decreto de 5 do corrente mez :

Quadro da India

Reformado, na conformidade da lei, o capitão quartel
mestre addído ao referido quadro, Manuel Piedade Pi-
nheiro, por ter sido julgado incapaz de todo () serviço pela
Junta de Saude do Estado da India ,

2.° - Passaram ao serviço do ultramar os omclaes do exercito do
reino abaixo mencionados:

Por decretos de 2U de outubro findo:
O major do estado maior de cavallaria, Luiz .1It'nt'ique

Quiotella, pOl' ter sido requieitado para desempenhar uma
commissão extraordinaria de erviço dependente do l\1i-
niaterio da ~Iarinha e Ultramar.
ü tenente do regimento de artilharia n." 2, Ju tiniano

Augusto Esteves, por ter ido requisitado para dcsempe-
nhar uma commiasão de serviço dependente do ~[inisteri()
da Marinha e Ultramar.

O tenente de infantaria das guardas municipaes. Jo ~
Luiz Lobo da Costa, por ter sido requisitadn para des IU-
penha r uma commissão de serviço d pendente do Minis-
terio da Marinha e Ultramar.

(Ordem do Ecercito n. o 20, 2.~serie, de :11 de ontu-
Ul'Ú do corrente anno).

:3.0 - Pertarlas

Minislcrio Jos ~pgo('ills da l'aznula -ln vef~ão (,.ml do. 11I11'f,~los

'rendo d ser substituidna por outra elo t:. Jlo div r o
as seguintes estampilhas: impo to lo (,11,), ('()Iltrihlli~'ão
indu trinl, contribuição de [uroa, ju tit;a, leis . nuitnrins,
propinas d matriculas \ (' pccialidudns pharnl;(Cl'util'H :
manda Sua ~II~jo tudc EI·I{ ,i de .lnrar • fazer publi 'li

pela insp '('ção g 'mi (lo<:jirnpo tos o Hl'g'llintl':
1.° 't'ssuní cm 31 d dez .mbro do COIT('lIt \ unno a

cir ,ular;ão u vnli(lndt· (lo typo UO (J!;t:uupilha ('0111 /l(lIlclln
designnr;O!'s, adllalmcllt elll 11:0, ('ollll't,'ad 1l11I]lI(!t r·'
om 1 de jall ·iro tlll t !lO!) () l'ndrão d 'stiU/lllo.\ te annOj
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2. ° A troca pelas da nova emissão effectuar-ae-ha, nos
termos da alínea a) do artigo 7.° do regulamento de 24
de dezembro de 1901, na recebedoria da receita even-
tual: nas dos bairros e cone lho do contia nte e ilhas,
durante o mez seguinte áquelle em que terminar o perio-
do da validade; .

3.° Nos t rmos da alínea b) do citado artigo, dev rão os
resp divos r cebedores enviar á casa da moeda as es·
tampilhas em seu pod r, mandadas retirar da circula-
ção pela pr sente portaria, até o dia 31 de março se-
guinte;

4.° Conform o § unico do mesmo artigo 7.°, decorri-
do que s jam aqnelles prazos, não serão acceites para
n nhum effeito, nem serão trocadas na casa da mo da as
estampilhas declaradas caduca : dev ndo os escrivã s de
faz nda da. r .eita ev ntual, quanto aos recebedores
que deixar m d cumprir o pr cito estabel cido no nu-
mero ant rio r, incluir na tab lia de cobrança r lativa ao
m z immediato a importaneias das estampilhas que dei-
xar III d r ntregues.

utrosim manda o m 'UlO Augusto • nhor d clarar que,
sobr a estampilhas destim da á cobrança do imposto
d vido por P ctaculo publico, se obs rv m, quanto á
obr earga. collo iaçao , a' di posiçõ s das portarias de

1 dI j, n iro d IIO:>.
aço, muI d ct rubro de 190 .=Manuel A gonso

ele E iprequeira.

lIini lerio do S gucio

dar
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do-se em conta a antiguidade ou qualquer outra circums-
tancia legalmente attendiveJ.

O que, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Ma-
rinha e Ultramar, se communica aos governadores das pro-
víncias ultramarinas e districto autónomo de Timor, para
os devidos effeitos.

Paço, em 28 de outubro de 1908.= Augusto Vidal de
Ca.~tilhoBarreto e Noronha.

4.° - Por portaria de 30 de outubro Ondo:
Inactividade temporaría

Confirmada a portaria do governador geral da provia-
cia de Moçambique, pela qual foi collocado na indicada
situação o capitão do quadro da referida província, '1'-
derico Cesar de Freitas, por ter sido julgado incapaz do
serviço, temporariamente, pela respectiva Junta de Saud

5.0- Por determinação de Sua Majestade EI-Rel:
Provinoia de Angola

Capitão, o capitão de infantaria, Jorge Perestrello de
Pestana Vellosa Camacho.

6. 0_ !Iinisterio dos Negocios da &Jarinha c Ultramar- Dircctão Geral do Ultramar
4.a Reparlitão-f.& Secção,

Para os devidos effeitos transcrevem-as as seguinte de-
clarações insertas na Ordem do Exercito 11.0 ...6, 2. a S ri

de 31 de outubro do corr nt anno :

Secretaria de Estado 405 Negocios da Guerra - La Direcçlo - L' Bepartiçh

Declara-se qll o capitão d infantaria III conformid -
de com as disposições do d creto de 14 de nov muro d
1901, José arrnzcda d usa alda Vianna Andra-
de, eh gou á sua altura para promoç, o m 22 do c 1'1' n-
te m z,

Secretaria de .:stado do Negocios da Guerra - 3. a Directão- i.' R partiçlo

Declara-s que o alfer s do corpo d almo arif d n-
g nharis artilharia, Antonio B rnardino F 1'1' ira, na . i·
tuaçlto de licença illimitada, continua c 11 id rad addido,
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por ter sido requisitado para desempenhar uma commis-
são de serviço dependente do Ministerio da Marinha e Ul-
tramar.

5.0-linisterio do Xegocios da ~Iarillha e Ultramar-Direcção Geral do Ultramar
,ta Repartição - i.a Sec~ão

Fm conformidade do disposto no artigo 7.° da organi-
zação militar do ultramar se publica o seguinte:

melaria der·tado do 'egocio da Guerra- Direc~âo Geral- 3.11. Rppartição

Lista dos officlaes que se otfereceram para servir no ultramar, nos termos
do decreto de H de novembro de 1901, que podem ser requisitados
durante o anno de 1909, segundo as Informações prestadas pelas res-
pectivas direcções e repartições

ervíço do stado maior

apitão-José?lr ndes I ibeiro Norton de Matos .

Mluor s:
José Maria de , ousa Horta e Costa.
Amav I raog r.
apitãe :
, ba tião Augu to Nunes da [ata.
P dro Maria Be sone Basto.

Teo nte - onça 10 de Vasconc llos Per ira Cabral.

Arma d artilharia

•\t·ma de ugeuharta

P r ira ,'iI a.
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Antonio Rodrigues Montez Junior.
Manuel Pedro Ferreira Marques.
José Lopes Teixeira.

Tenentes:
Adrião Miguel Xavier.
Nuno Augusto de Avellar Pinto Tavares.
Alvaro Pimenta da Gama.
Antonio :\Iario de Figueiredo Campos.
Francisco Pereira de Magalhães.
José Alves de 'ousa Cardoso.
Manuel Alves Paias.
José Gonçalves Paul.
'arlos Luizello Godinho.

Antonio Manuel Villares.
João epomuccno Namorado ele Aguiar.
arlos Bapti ta onçalves Guimarães.

Antonio José Tavares.
Jo é Maria da Cunha.
Justino José de "ousa Pinto.
Ad lino d Almeida ovaes.
Luiz da unha Menezes .
. José de rpa Piment 1 d ousa Coutinho .

•J 0:10 Ferreira .....un de arvalho.
Accacio Adjuto Augusto Nunes.
Barão d adóro.
Jo é Augusto da onceição Alves Vellez.
omingos F rnand s .

Antonio ...I nd 8 " rra.
Arnaldo ?I1artim Atroo o
1<" 1'0' o d, "[al'l'alhite8
1 nul d Men ze .
Antonio dIl!o Pinto (le ~\l mito 'alheiros.
Manu I Firmino de Alm ida Maia ' Magnlhit s .
.J ! o Augu to d Vasconcellos I 'A.
larios .\Ib rto da -tU rra uare ma.

Antonio Aueu 'to Namorado d Aguiar.
Eduardo Augu to d liV i1·1'I. I oa.
I . l.'uno • r ri do Carmo Noronha.
Joaquim Manu 1 da
nulo T i. ir .

Antonio. ima .
Jo ~ d Liz unh •.
.Io quim Jo é dn onc i~-ito.
Arthur II itor d'Eçn I' igu irú da mm Lobo.
~l. ou 1 \lb rto d Figu iir elo rvnlho.

osta.
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Ilamilcar Barcinio Pinto.
Alberto Augusto de Almeida Teixeira.
Alberto Carlos das Neves e Castro.
João Carlos de Castro C ôrte Real Machado.
Raymundo Ennes Meira,
Antonio Lopes Baptista.
Luiz Maria de Mcllo Vaz de Sampaio.
Julio José da Costa Monteiro.
Annibal Fernandes da Costa Pinto.
Antonio de Sant'Anna Cabrita Junior.
Luiz Augusto .Ferreira Martins.
Joaquim Nunes.
Fernando Augusto Freiria.
Carlos Augusto de Passos Pereira de Castro.
Adriano da Costa Macedo.
José Augusto Lobato Guerra.
José Pedro Soares.
Joaquim Leite de Faria Guimarã s Junior.
Alfredo Balduino dc Seabra Júnior.
Francisco Gonçalves,
Joaquim da Silveira Malhciro.
Luciano José Cordeiro.
Alexandre Herculano Garcia.
José Severiano Faria de Abr u.
Camillo Amandio da Silva Scnna.
João de Azevedo Monteiro de Barros.
Justiniano Augusto Estev s.
Manuel Antonio Rodrigues.
Ricardo Martinho do Andrad
Augusto de Matoe 'obrai ido
Vasco Freir Themudo.

ArDia de cavRlll\l'il\
Tenentes coronei

Julio Augusto li' rroira.
J osó Matheus Lapa Valente.

Majore~ :
Victor Augusto Chnv 8 L mos M llo.
Joaquim José Ferreira d Aguiar.
João rlos Rodrigu s d 8 Heis.

Capitil s:
Joaquim Augusto d livcira Valente.
Alfredo Julio d Lima .
.Toito G r gorio Duarte Ferreira.
Rodrico Augusto d Carvalho.
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Alferes:
José Lucio da Silva Junior.
Antonio Augusto Antunes Parreira.
Flausino Correia Torres.
José Manuel Bacellar Figueira Freire.
João Joaquim Correia.
Antonio Adalberto Sollari Allegro.
Francisco Pessoa de Amorim.

Arma de infantaria
Tenentes coroneis:

José de Abreu Macedo Ortigão.
Guilherme Augusto Gomes Pereira.
Antonio Emilio de Quadros Flores.
Aluysio Augusto Marques Caldeira.
Antonio Augusto de Oliveira Guimarães.
José da Costa Pereira.

Majores:
Eduardo Cassassa Alvares Pereira.
Julio Angelo Borges Cabral.
José Bernardino de Sousa Romano.
Eduardo Cesar Inglez de Moura.
Francisco Manuel Valente.
Manuel Jacques Fróes.
Manuel José de Aguiar Trigo.
Arthur Justino Amado.
Antonio Verissimo de Sousa.

Capitães:
José Henrique Elias Quadrio de Alvarenga.
José Antonio da Costa Bracklamy Júnior.
D. Miguel Henrique Monez s d Alar 1\0.
Affonso de Albuquerque Martins.
José Rodrigues Lag .
Zeferino Candido de a tI'O aria,
Guilherme da osta Pas os.
Augusto onsal 13 de Medina.
José aspar de astro ilva otto Maior.
Manuel da Costa e ousa.
Fernando Augu to Nogu ira V lho d haby,
Arthur Torquato de Moura outinho d Alm lida d'Eçn ,
Alfr do Eduardo do. ruz.
Amaro Dias da Silva Júnior.
Joaquim d OUBll MoI' ira.
Antonio aulino d Andrad .
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Antonio Candido de Mendonça Furtado de Menezes Pinto.
Francisco de Paula ela Silva Villal'.
Jo é Pedro de Lemos.
Antonio Maria Baptista.
Manuel J oaqui m de Bnrros .
.Joaquim Antonio Dias.
Adelino Franco Vieira Gaio.
Francisco Viegas J unior.
P dro Augusto de liveira
Manuel Pereira da lilva.
Franci co laetano Ribeiro Vianna.
JOiLO Julio Reis Silva.
andido Alvaro ela amara.

Domingos Alfredo Vieira de Castro.
Antonio Joaquim t anta Clara Junior .
.Jo é Maria (~,ujrillo Pacheco (h Sousa Junior .
•J osó J\ usru lo F irreira Lop ·s.
José outinho de ouveia .
.llmo de Sou a Carneiro Cunavarro .
• Ianucl Augll,'to Ft'I'!' 'ira Lima da V!'iga.
Carlos Alberto Fcrr -irn da Costa.
Antonio Teixcii« da }{1Il'ba Pinto .
.JOl'gtl Per« itrello de PP. tana V ·110 a Camacho .
.lncinth .. Goncalves (Iuerrciro Chaves.
Lueio 'urolíno I Iclln LI ite <Ia (; ama Lobo.
II enri (til arlo nlwclp' uiuhonos de Portugal da Sil-

vcira .
.\utonio AUO'l to 1'('1'1' ira Brngn.
}1\'l'uanllo ela. 'unha Muc ·(10.
•'im, o Cnndido Snrrn IItO.
('arlo Ivo 1\ • IL Ferrehn .
•10 '. da Luz ti' Brito QIIl'il·,)g-a.
A 11touio Luiz do n ·11l .. dios e Fon ('(':l.

Alcino ela Co ta • Ia hndo,
Jo; () Alvo Peixuto .Iunior .
•10 " ..' nvi 'I' T i.' ira Ih Bal'To
A)'1'1 Lili\'. d 'a troo
\ n31ll'io (' III' }'odtigll
,j Angu to d 'uulJ(l
.Jo Antonill II Al'l\uj) .Jllnior .
•Julio ,Jo LlIg( .
JOI () [ria l' I' ir/\. do ra 'o.

'l' n'nt· :
1<'nmei ('o cl. OliVt ir Br gn .
•fu. (I',illl l'creim (' nlo o .JUllior.
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José Henriques Tavares.
José Maria Franco .
.Jayme de Campos Ramalho.
Clemente do Carmo Augusto AZI-t1o.
Gaspar do Couto Ribeiro Villus.
Alexandre Alves dos Santos.
João da Cunha Bellem.
Arnaldo de Mello.
Henrique Alberto de Oliveira.
José Anastácio de Liz ] aliá.
Genipro da Cunha d'Eça Costa Freitas c Almeida.
José Candido de Assis e Almeida Matos.
Feliciano Antonio da Silva LeH1.
Thomaz Simeão Gomes.
Salomão Vaz da Silv ira Leitão.
J oftu Teixeira Pinto.
Eduardo Augusto UI' A:r,ambuja }\[artins .
Manuel de Almeida.
Annibal Co Ilho de Montalvao.
José Xavier Barbosa da Costa .
José Augusto Rodrigncs.
Alberto G uorreiro Peixoto o Cunha.
Alfr do de Passos Ribeiro,
Antonio Augusto Dias Antun '1:1,

Antonio B nedicto Perc ira de Azevedo.
José Luiz Loho da Co 'ta.
Anthero Eduardo Tuborda de AZl'vl,t!o e Co '(a.
Antonino de 'ampos Vida!.
Antonio da Silveira LO)lPs.
Antonio Luiz de Oliveira Santo
João Lniz F' runndes .
•João Silverio Correia Dilliz .
.José Joaquim Canhão.
Gabriel Antonio ela • 'ilva.
Ismael '1' ii: eira (la. 'il\':l.
João Baptistu li'crrciru.
Joaquim Rodrigues OOllH' •
•Joaquim .los \ de Oliv('i"a Ayr« .
Hvynuldo Santellyee: dl Castro Lima,
Antonio Bivur dI' Hou a.
Joaquim Ignucio cIP Harcellos .lunior.
Miglll'l do Almoidn Hantos .
.Josó LOIU'I·Il!.'O (le Ah1lpida.
Luiz Annibul ela (lama Pinto.
Antonio V;Ii': Velh« da Pai 111a ,
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João J086 de Mello .Miguens.
Bernardino Pires Franco.
J osé !Ionorio Teixeira de Saut' Anna.
Francisco Dionysio de AImoida.
Alvaro Collcn Godinho .
•J ulio 'I'homaz Rodrigues de Sá.
Felisberto Augusto de Figueiredo.
Virgilio do Carvalhal Esmcraldo.
Antonio Julio Guimarães Lobato.
Pedro .royce 'hídllpa.
Antonio IJope' l\l:ttht'ul;.
Antonio Frunci '('o de Moraes Zamith.
Arthur .Jo " dos Santos.
Eduardo Bandeira ele Lima .J unior.
Eduardo \nd srmath da Silva.
Alfredo de Azevedo Alpoim.
Antonio Joaquim O uedes de Mollo.
Antonio Alves Tavarc .
Arthur Estev . de Figu iredo.
Scba ·tiao Lousada .
.Joâo Dia ele larvalho .
.Joaquim Montes Martins.
.Ios I. Luei« lla Funscc« Saraiva Calduira.
João Pinto F ii' 'I'ei 1 ira.
Antonio 1..01' s T iixciru.
Fl'an·i co ~rathi Falc<lo.
Antonio Mor ·irn.
,Josú .\l1gl1 to ele :\fallccllo P ircira 11\~:-I:unpaio.
01' 'gorio TUIl1'S tI r lide ..
Luiz C:II·lo 111'Alm ida Ca H, a.
João d!l • '011 a Eirú.
l' rrnundo l\uiru to BOI' I' J unior,
II rIU ncgiklo 1 ugu to de Faria Hlnnc Juuior,
Frnnvi co Antonio (1 Ahneidu .
•1II tI ;\l.lria M. rtínho .
•10. t, 1 III IIrpo I )ja .
Jo rJllim Al'tltlll' do ,'mIto t'lllulo.
('ltri l(1\ u A 'r ti • lagal!.
.1UI' A 110'11 to )~ IIll'igll' .
FI" IIH·i l'O <lu ,'unto' ll)utillllf),
'l'ol'qll:1tu :\tnria " fi' ir.\ d.l ('ü ta.
I JO!,o {urja <III Carmu.
faliU I Luiz (lo I nto .

.10. o )) wirl Rib ·il'O a· Andl"ldr •
J 1). Iluilll I ri. I • ii 11%u'h iii.

525
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Salustiano de Sousa Correia.
João Alvaro dos Santos Silvano.
Viriato Lopes Ramos da Silva.
José Joaquim Fernandes.
João Alexandre de Campos.
Boaventura Augusto da Cunha Figueir do.
João José da Costa Júnior.
Alexandrino José de Mao do.
José Martins.
Antonio Joaquim da Cunha Junior.
Manuel Ferreira da Costa.
Francisco de Almeida.
Joaquim Gonçalves da Paixão.
José Maria Mendes.
Manuel Firmino de Freitas.
Manuel Maria Pancada.
Ignacio Crato Simões Fogaça.
Antonio Ferreira Neves.
II~nrique Satyro Lopes Pires Monteiro.
Francisco Martins Forroirn.
Líbcrato Damião Ribeiro Pinto.
Arthur Mari« Sobral de Carvalho Figueira.
José Martins Cãmcira.
Fernando Alvaro de Alm >ida Carvalho.
Rogerio Augusto Alfonso.
Antonio Luiz Cardoso.
Guilherme Correia de Araujo.
Ernesto Duval Pestana lJopes.
Manuel da Silva 'I' iixeira,
Eugenio 'I'orro do Vulle,
Manuel Innoo neio Brnvo Borgcs.
C sarjo Augusto do Almeida Vinnna.
Francis o Rosa Ventura.
Mario ou tantino 00m do ValI .
J osé Francisc Pi rCR do Carmo.
Amadeu '1' ixeira de !4 rpa.
Francisco MarcúIJillo Af1(llHiO•
•Iosé Frcderi 'o Guilherme <h AIIII\'ida .Ar· 'Z.
Manuel da [ilvu Piodad "
Augusto 'ar'los ('alH'id da ~i1va 1~Il:;a,
!llal'ccllino JOH' A!\'ps.
J1'ralll·is o de AHl!is ('hrispilll .
•Ioão l Ivnriqu« dl ~It·llu.
Egydio Mpl 'J.iadl'li \ POIIlIII'l'II0 dOI! Sallto .
G irmano Dias.
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Antonio Hodrh;ucs Pinto.
Hélder Armando dos Santos Ribeiro. '
Alberto dos ,santos Pereira Monteiro,
AI trcdo Ribeiro da Fonseca.
Alvaro T .lles de Azevedo.
Diniz Sebes Pedro de Sá. c .Mello.
Arnaldo da Silva Douwens.
A urelio de Azevedo Cruz.
Tri tão AUgUbtO de Noronha Freire de Andrade.
Amnldo ~[a('hado da '- ilveira.
Antonio Frederico Gorjão de Mour«.
Joan B nto de Sequeira Lopes Vianna.
Antonio Fruncisco Rumos
)[allueI Frées de Carvalho.
Antonio Joaquim Ferreira Diniz .
.Iacintho .Iosé de Sousc,

orr in de Almeida.

·C:1.
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Augusto Martins Nogueira Soares.
Alberto Herculano de 1\101'aes.
José Maria Cabral de Sampaio.
Carlos Augusto de Mascarenhas Gomes.
Arthur de Vasconccllos.
Julio Pinto Vieira.
Florentino Coelho Martins.
José Teixeira de Aguiar.
Zeferino de Azevedo Araujo Campos.
Benjamim Antonio dos Santos.
Damião José Pego de Mello.
Joaquim Antonio Esteves.
Manuel Antonio de Oliveira.
Rodrigo Teixeira de Almeida.
José da Costa.
Alfredo Hib iro Ferreira.
José Augu to Moreira Gomes Ribeiro.
João Soares Brandão.
Antonio 'l'hom!lz de Aquino 'Tavares .J unimo.
João Baptista de Araujo Leite.
Antonio Arthur Montenegro Lobo.
Joaquim Peixoto Martins Mendes Norton.
I..uiz Qoirino Monteiro.
Jnyme Rodolpho Novaes e ilvn.
Annibal do Hego Qllintanilha.
Manuel Fructuoso de Carvalho.
Cnrlos de Carvalho Dias.
JO:LO Paulino.
A lfredo da Piedade Sant' Anua,
Manuel Nunes Fidalgo.
José J{o<!rigups (Iaspar.
Arthur d Almeida 'arvalho.
Gcnuano de Sequeiru V:tl'ej:to Cnstello Brancc ~
Henrique luilh 1'111\' da UOl:lta C rvnlho.
Francisco LOpl'S.
Antonio Aurbrosio F n-rcira.

('111'1)011 1\11111). nrlr'!I III' ('lIg('lIhnrill (' I\I'1Ilhl\rl.

'1' nen tes :
Ma imo Angll, to (1(' Vn: cone ,!lOR.
1\[1I1I1It'1 Correiu do Mcndonen,
Antonio <lo • al'l',lltl nto, •
Manuel Dia.
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Capitães:
Lucio onçalvos Nunes.
Humberto Pinto da Costa Araujo.

Tenente - Cu todio Luiz de Oliveira Peça.

Cerpo dc medlcus uulltnres

('orl)() dt' vetertnaríos mílítnrcs
Teu ntes :

Alfredo Pimenta de Almeida Bpja.
)[arlUel Brnz •'crra.
Filippo Maria Cayolla.
Joaquim Paulo do Carmo.
Raul Baptistu de Carvalho.

Oorpo do ofãcíaea de administração m1l1tar
apitãea :
Domingos Manuel do Amaral.
Julio <: sar de Abreu 'a t 110 Branco,
Joaquim 'illlOC' da o ta .
Antonio José Ramulho de Lima.

M:v~hado.

I'ortue 1.
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Antonino Rosa.
Manuel do Oliveira.
Aurelio do Araujo Madureira.
José Marques.
Luiz Antonio de Carvalho.
Francisco Filippo de Sousa.
Fernando Pedro Affialo do Chelmich.
Armando do Almeida Lima.

Alferes:
.loaquim Carlos Rodrigues de 1\10110.
Luiz Antonio Nogueira,
José Augusto Hei da Costa.
Alypio l!' rrcira.

Corpo <10 secrctartad» militar
Tenentes :

Manu I Rosado Pcres.
Antonio Femandea,
Manuel Joaquim das Dores.
Manuel Antonio Pereira da Costa \muulla.
Antonio Julio Büllo tio Almeida.
José Bernardo da Costa Restolho.

Alferes - Antonio Maria GOllz:tga Pinto .luniur.

Lista dos sargentos ajudantes e primeiros sargentos Que se olTercceram
para servir no ultramar, nos termos do decreto de H de novembro
de 1901, que podem ser requisitados durante o anno de 1909, segundo
as Informações prestadas pelas respectivas direcções

A1'1Ul\ dI' f'ngcnhul'ln

Sargento l~judante Paulino Lopes David.
Primeiros snrgcntos :

.losé Augusto OOP8.
Lour n~() (!tI Jt'ilU c ~ilva.
Antonio do HO~Ill'Í<I Santos (lollmlv ia,

J 011 quim (lOIH;alvca,

,\ I'Il1n d ' ur ti 111111'111
81'l1'~mltosajudante::

Manuul 14'mlll·j ell Iamed '.
1\1unuel de 1ato .
Francisco O \lei lo Amil.
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Antonio Marques.
José Ferreira
.lulio Nunes de Almeida .
.Iosé Joaquim (le Paiva.
rzidoro Duarte.

Primeiros sargentos :
Antonio Pereira.
Antonio.
José dos Santos Moutinho.
Joaquim Altino Gromicho .
.João Pereira.
,JOHó Maria An .hno .
•Joilo dos San to .
Antonio Maria.
Antonio Joaquim Ferr ira Pombo.
Ieidoro do Ro '<trio 'oelho .
• J OiLO A lho de Frei tas .Juuior .
•J Il:;é de. Loureiro.
Arthur Cele tino Sangreman Henriques.
Augusto Martin .
Antonio José de Sima .
Manuel A .cen o .\1anpl s .
.Josó M:II'ill Fl'rr:lz .
•\'ua tiâo H:t)"Jllunrlo da Cru» J imenta.
Cypriano Antonio Inrç. I.
i\[aOlwl Jnointho Fortes.
Antonio (la :-;ilv:l oares.



532 nOLE'l'lM MILITAR DO ULTHAMAH N." ~1 lHOS

Eduardo de Albuquerque .
.Justino da Crnz.
Antonio Gonçalves Dias.
Virgílio Alberto .
•J oaq nim ~'ilippe Chaveiro.
Manuel Antunes Sereno .
•João de Albuquerque.
Antonio Maria Vaz.
Joaquim Bragança.

Arma de infantaria
Sargentos ajudantes:
José glias Costa.
Luiz José de Matos.
Arthur de Sousa Mascarenhas.
Francisco Esteves da Fonseca.
Antonio Augusto Machudo Moreirn.
Abílio Baptista Machado.
Simão Pires Barata.
Antonio Cesar Teixeira.
Antonio Archanjo Teixeira.
Fortunato Pires.
V enuncio dl' Araujo .
.José Martins do O .Iunior .
João l\laria 'Peixeira do Carvalho .
.José Maria Madeira.
Antonio Maria Telles Frcir .
Herculano Augusto Pereira Ramalho.
José Antunes.
João Henriques ele Almeida.
Antonio Albino Aleixo.
Manuel Antonio HodrigumL
Manuel Moraes.
.Ioão Luiz de Castro.
Antonio d Gouveia.
Antonio Dia»,
Antonio de Matos .
•J aymc Ribeiro.
Antonio BI·;tz.
SCIJlll:ltilto Hieho )i\lrIUlIHI( fi Ruivo,
Emygdio .JOSll de Almeida,
Manuel José •·erra.
Hobastiao Oustodio elo Bl'ito e A 1)1'('11.
Augueto da UOlw(liçao liontes.
Miguel Cal'dOMo.
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Primeiros sargentos:
Julio de Oliveira Cidreiro ,
Francisco Rosas.
Antonio de Almeida Borges.
Abilio José algado.
Manuel Henrique de Carvalho.
Franci co Maria Rodrigues.
Joaquim OJlegario da ilva e 'ousa.
Antonio Freire de Matos Mergulhão.
Antonio Gonçalves Cabrita.
Alberto Julio Carapeto.
Antonio Teixeira de Matos.
Joaquim José Marques.
João Joaquim de Almeida.
Luiz Rodrigues de Lemos.
Raul Barreto.
Lucílio da. Cunha Osorio Coutinho RebelIo.
Bernardino Augusto Marques.
José Maria om s 1ascão.
Carlos Alberto de equeira.
João Franci co Pu choa.
Antonio Eva rito da. ilva ruz.
Joaquim da Costa Per ira Cyrnc.
Manuel Antonio Vaz O orio Junior.
Guilherme pinola de Mello.
Arthur de Alm ida 'abuço.
Joaquim aval! iro.'
João Autun s ideira.
Jo ó Maria F mande '.
Jo é areia.
Jo'6 Antonio Affon o.
Albano da o ta Pina.
Ianu 1 onçalves.

Procopio rI Lima.
Antonio rmano Falcao d arvalho ,
1·r n ·i. O Augu 'to da unha.
ran i c ypriano d
rnn is'o 1 n quilh d F ns ca.

I • ul ~Ianfr do d l' ieu ir do '. rvalho .
.10 J quimo
Lui 7. Antoni d I' igueir do I ib iiro.
Ant nio Ali u to lath u.•
Joaquim Jo Ó dn o ta.
Antonio .10 ' Afroo,O.
Alfr elo Abílio '110' Ii irr ira,
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Joaquim Magro.
Manuel Fernandes.
João de Almeida Serra.
Manuel da Silva Balthasar.
Manuel Gomes.
Albano Rodrigues de Carvalho.
João da Cruz Anastacio.
João Baptista Lage.
Augusto Milheiro.
Alfredo Eduardo Pinto.
Manuel Miranda Branco.
Antonio Aífonso Paes Gomes.
José Mathans.
Carlos Beja da Silva.
Manuel Augusto Pedro.
Manuel Joaquim de Magalhães.
Alfredo da Silva.
Antonio Benedieto.
Ruffo José Fernand s.
Manuel João Affonso,
João Coelho Borges.
Miguel da Fonseca Pinheiro .
•José Mend s Alçada.
Francisco Maria Ferreira,
Antonio Avila da ilvcira.
João Macedo de Freitas.
Antonio Gonçalves Ferrão.
João Nunes de Sequeira.
João Baptista Loureiro.
Joaquim Vasco.
José Affon o.
Joaquim Maria F mandos.
Francisco de Paula Pacheco.
Joaquim Jo 6 d Sant'Anna.
Antonio J osé da Coneeiç! o.
Luiz da ilva Corrallo
J08Ó E tcv s Roballo ora iro.
aetano Lop 8 Ramalho.

José d Matos Lamuria.
João M ndonça.
Josô Antonio da Costa.
Rodrigo ~nustino.
Bernardino .Jos' Vieira .
•J osé ela Luz.
Annibal Augu to.
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Arnaldo de Oliveira.
Manuel Antonio Vieira.
Francisco de Oliveira Cidreiro.
Victorino Maria Gonçalves Canelhas.
AfTonso Pinto da Costa.
Ignacio Cabral
.José Arthur Moreira da Costa.
Antonio Dias Heitor.
Tiberio Pereira da ilva.
Christovão Pereira Camisão.

"l.0_ eeretaria de E lado do' 'tgocios da Guerra _1.a Direcção - P Repartição

Em additamento á li tu d antiguidades dos alferes da
arma de infantaria a que se r fel' o decreto de 7 de maio
do corrente anno, publicada na Ortleni do Rxercito n." 13
(2. a serie) do me IDCl anno: declara-se que os officiaes
abaixo mencionado entram na scala definitiva a que se
r fel' o m SIDO decreto, por terem os alf res Joaquim
Ignacio d Je 11 . a iro, Agostinho P r s, Julio Evange-
lino Pinto Ramos e João de J us Elia', concluído a sua
COlUlUi sào ordinaria d s rviço :

3 O Joaquim Ignacio de Jc u aeiro.
:l 1 Raul li red rico Rato.
;~ 2 Ga par Toi,'eil'a de Sou a da ilva Alcoforado.
:3 ::3 Arthur Pinto da unho L al.
:3 4: IIenriqu Ianuel de Mirnnda.
3 f) Jo. o P ·(11'0 da 'ilva.
n (j .Ta 'm' Basso darqu s,
:3 7 Jnvm Thomnz da Fon: -cn.
:l .Jo· ó r rnnci co Faulho Ra oilo.
:3 !l ::\1' ·ill Freire 13 irão.
:HlO :'Iljrruel Fruncisco da ('lIlll'ei)ào " antos.
;J!l1 \go .tinho Pi!' .
:3!12 .10. o d • OU~l~F ai. cu.
;ln:~Alvaro Pncilieo d Oliv ir, • OUSD.

3\1! .1ulio Evangelino Pinto I .uuo
:.,I!):> Luiz Augusto \ i 'im .\1\'1' .
:3. I) .To' o Garlo T 'lIc' de ,:\z vedo Pran(·o.
;Wi João de J n. hIÍ'l·.
;Hl :\[ IlU I 011 'III\" :'IIcnd .
:3!!I l\Illllu·1 Lpo\" ·gildo I (I(h'igtt •
00.1 lIal(lo 1".J li ,:\1 ri Ah't .
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401 Augusto Martins Nogueira Soares.
402 José Eugenio Ribeiro de Almeida.
403 Manuel Ferraz de Menezes.
404 Alberto Herculano de Mornes.
405 José Maria Cabral de Sampaio.
406 Jayme Augusto da Rosa Alpedrinha.
407 Carlos Augusto de Mascarenhas Gomes.
408 Cesar Augusto Mano.
409 Narciso José Gonçalves.
410 Francisco Antonio de Campos.
411 Arthur de Vasconcellos.
412 Augusto do Nascimento Lopes.
413 Luiz Emilio Ramires.
414 Julio Pinto Vieira.
415 Francisco Pena.
416 Albino de Figueiredo Carneiro de lusmão.
417 Florentino Coelho Martins.
418 José da Cruz Viegas.
419 Mario Gomes ela Silva.

•

Obsel·vação. - Entre os alferes Florentino 001110 Mar-
tins e J oaé da Cruz Viegas, preveni nt s da class do.'
aspirantes e promovidos em 15 de novembro de 19 7,
devia figll1'ar o alferes proveniente da class do sargento ,
Marcellino Luiz Alves P r ira, o qual, e i tindo nesta
data, falleceu em 19 de janeiro do cor r nte anno ,

9. 0_ Minislrrio dos Negocio. ,l;t ~Iarinha r llltramar -Dimção Geral do l'llralOar
4. a Ileparlição-l.a ,~Ctáo

Graduaçâo e vencimento que compete ao orneia) abaixo mencionado, ulti-
mamente reformado, e que optou pela appllcação do disposto DO ar-
tigo 2.° do decreto de 20 de janeiro do corrente anno, para elTellos
de reterma.

Com a gradua ~i\o do major o oldo III n I d
6G80 ,o t nent elo qu <11'0 da Indin, D. Luiz Augu to
FI' d rico d Sou a M n z ,r formado 1)01' d C1' to 1
27 de ago to ultimo, in rto 110 Boletnn Militar do Ul-
tramar n. o 17, do corr nte anuo. .
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10. o -Minislerio des Negocio da lIarinha e Ultramar- Direcção Geral do Illtranar
4. a Reparlitão - L a Secção

{lraduação e vencimento que compete ao omclal abaixo mencionado, a
quem foi qualificada a reterma que lhe foi conferida:
Com a graduação de capitão e o soldo mensal de réis

49 500, nos termos do § LOdo artigo .0 da carta de lei
de 16 de julho de 1 9 e em harmonia com a tabella
n.? 1, annexa ao decreto de 27 de junho de 1907, o te-
nente do quadro de Moçambique, João Jacintho PossoIo,
reformado por decreto d 2 de julho ultimo, inserto no
Boletim Militar do Ultramar n. o 14, do corrente anno.

11. o-lini lerio dos 'e otio da Marinha e Ultramar - Direc~ãoGml do U1lramar
p Reparlit~o- I. Sec~áo

ondecorado com a medalha militar, em conformidade
com o r guiam ente approvado por decreto de 20 de ja-
neiro d 1.

Classe de comportamento exemplar
M dalha d prata

Quadro oooidental

Tenente, Francisco Maria Lope .

Provinoia de MOQa.mbique

Primeiro • rgento, I dro Llach amora, n.? 18/ 31,
.3 ompanhi d d po ito .

• gund are Dto, arlo I .tino I arreira d Alm ida,
n. 47/7 4, da companhia urop ia de infantaria.

M <laUla d obr

Provinoia de S. Thomé e Prínoipe

.. gund . b , Ani to n. o 24/1 1, soldados, Anto-
nio ...[ nu , n." 13'/17, omingo anch ,n.o 1:4/16 ,
B t r Mané, n." 7 1-2 Ir. Inhama, n.? 5 /50, Macanh ,
n.? 11/', Th oura, n ? 1/ 9, todo do orp d po-
licia indig na.

Provinoia de MOQl\mbique

r ntu I B rn rdino Jo da ilva ornes,
\dolpho Vi ir da osta, n." 4/(j O,
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e Manuel Antonio de Affonseca, n. ° 132/ 40, todos da
10. fi companhia indigena de infantaria.

Primeiro sargento, Ludovico Rosas, n.? 61/1 7, e mu-
sico de2.a classe, Alvaro de Magalhães, n." 92/325, am-
bos da 3.a companhia de deposito.

Provincia de Maoau
Primeiro cabo, Ahdul Cau, n.? 49/437, da 2.a compa-

nhia do corpo de policia.
Deposito de praças do ultramar

Segundo sargento, Mario Perestrello do França, n.°
1852, e corneteiro, Luiz, n." 126ü, ambos da 2.a divi-
são.

12.0-lIillislerio dos Negocios da lIarillha e Ultramar- Dilec~ão Geral do Ultramar
La Rrparllção - f.3 Secção

Condecorado com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto do ~1 de dez m-
bro de 1880:

Classe de comportamento exemplar
Medalho. d eobr

Provincia. de Moçambique
'egundo sargento, Joaquim Gonçnlv s, n.? 14/32 , da

11. n companhia indígena de infantaria.

13. 0_ ~Iini terie do Nrgocios da lIarillha r llltramar -Direcção Geral do Ultramar
a.fi Ileparlição

Condecorado com a m dalha militar, em conformidnd
com o r guiam nto approvado por d 'r -to d 20 d ja-
neiro d 190 :

Classe de comportamento exemplar
M daIhu. de l)1>o.to.

, gundo sal'g' nto da companhia d snud da proviu-
iia elo Moçambique, Manuel M ndonçn itta.

l·1.°-lIinialuio do Negocio, da Marinha t l'Ilramar-Dirccçao Geral do Illramar
~.' Reparlição - I." rcção

D clam-a qu foi fie' ita a r nuncia do r u d fli·
cial da Antiga, Nobilíssima E claro 'ida ( r 1 III d '. Thi o
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do mérito scientifico, Iitterario e artistico, com que foi
agraciado por decreto de 11 <10 março ultimo, o chefe do
erviço de saude do E tado da India, Miguel Caetano

Dias. (Dial'io do Gocerno n.? 2-17, de 31 de outubro do
corrente anno),

15. o - LIcenças concedIdas por motivo de molestla aos officlaes abaixo
mencionados:

Em ses ·ao de 29 de outubro findo:

Provincia de Cabo Verde

apltão do quadro occid ntal, E tevam Gonçalves da
Cruz Chnv s, sessenta dias para continuar a tratar- c ...

Provincia de Angola.

apitão d infantaria, CIU commiesão na referida pro-
vincia, Manuel da Graça, vinte dia' para concluir o tra-
tamento.

Ohit l.lnrio
l!JO'

Outubro 2 .- Antonio P 'r irn de Mncedo, ti nvutc do corpo de ofli-
cine dI' ndmini trarão militnr, cm cornrui tão 1:(\

província de An 'ola.

AtI!lu~to 1 idal d CIl '(ilho Barreto e NO? 01111Cl.

F,.!Ll couform .
o Director Geral,





~fL~fU~I~ OE [SUOO DOS NEGOLIOS D~ M~~INH~ [ UlT~~M~~
DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

2 DE NOVEMBRO DE 1908

nOIJE'fnl !1IL1TAU DO ULTnAMAII
Publica e á força militar do ultramar o seguinte:

1. o - Por decreto de fi do corrente mez :
Em conformid. d com 1\, eli po 'iç:õcs do d ercto d 14

de novembro d IDOI:
apit: o, o t nento elo regimento de infantaria n. li 8,

Ale candre AI\' do .. 'nntu ..
(O/'(l l1l do R,,' rcito n. o 2 ,2, s ri ,d 21 de 110-

vcmbro do cu!'!' -nt nnno).

2, 0_ Pas ou ao serviço do ultramar o omelal do exercito abaixo
mencionado:

Por de reto ele 1 ~ elo corr nt m z :

o <Ulpitlo di, t: rlo mai Ir de ínf ntnria, Pedro Prost s
cl Fou (J ia , P01' t I' ido J' 'Ipti itrulo P"I'I\ desempunhar
1111Ia commi • tl (1, rvi 'o de·p. nd nte elo 1\TinÍl;(l'rÍo da
~[al'inlt \ ' lJItr mnr.

(Ordl I rio F:,
v nnhro d

~ , 2, ~ • ri , de 21 (ln no-

3.°_ I'ertari:

.oi I tio d annb~ r Illram r-Iltr CI o r,ml (lo t:llr~ma,
nrp rli i - f. , t~ o •

1 EI- H i «u 11,1. nrlo ao fi III lho repr R n-
I <lU dro prh' tivo dn I'ol'e:n ultramari-
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nas, pertencente á guarnição da provinda da Guiné, José
Antonio Fernandes, pedindo que a este nome seja au-
gmentado o appellido de Castro, o qual, por meio de justi-
fieação administrativa, prova pertcncer-lho : ha por bem
ordenar <pIO no respectivo livro d matricula s ja substi-
tnido o nome de José Antonio Fernand s, com que o re-
ferido tenente foi inscripto, pelo de José Antonio de Castro
Fernandes. - Paço, em 3 de novembro de 190). =Au-
gusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha.

4. o - Por portaria de 5 do corrente moz :
Disponibilidade

O segundo pharrnaceutico do quadro de saudc de Cabo
Verde Guiné, Antonio Neves de Castro .1unior, por t r
sido julgado prompto pHra o serviço pela Junta de Saud
do Ultramar.

Por portaria de 19 do mesmo mez :
Graduado em primeiro Rllrgento, pOl' ter concluido o

segundo anuo de medicina na ESt'ola Mcdico-Cirurgicu de
Lisboa, o aspirante a facultativo do ultramar, sem g)'a-
duação, G rmano.

Por portaria de 23 do mesmo mAZ :

Inaotividade tompornrio.

O alf )'CS do infantaria, Anuihnl de Burros, por h r, ido
julgado incapaz do s rviço no ultram.u-, teuipnrnriunn-nt ,
pela Junta do Saudo elo Ultramar.

f), 0_ 1I1111stl'rio 11(1\Nrgllcios 11.1~!.lIillltil I' IlIralll;lr-lhmçãu {it'f,IIII(IIlIramar
p lll'"arti~ãn- La S f ão

Dpt rmina Sun ~l:tjf~st:l<l() EI-J:tli, em I'eftll'l'lll'in fi tll'-
tlll'mir,ar;iw (i.:I \ln no/t1illl ,l/i/itlll' do lllt ratnar n." 17, de
10 de s( tcmbro <10 corrente 1\1Il1O, q1le continue vm \'igor
0!lu 13(' acha disposto lia jlortaria (h ~ ti\' 1I1:11'\,O do I !U)7,
puuli(';lI)1l no /]ull'fi/ll Mi/ilfll' riu UIIJ'llIIIfl/' n," H, ti :!Ii
do llIesmo IlW/, tlllllO, I'plativ:tllllllt(' :'1:; 8:11\'118 dI' :1l'tilha-
ria e tnhell't'idas para os gO\'l'l'lIll<!O),{'Sdo IIllraJll:u' 110 tI _
creto de' 2:3 til' nLril 11< 11 %,
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6. o -Mini lerio dos ~egocio, da Marinha c 1Ilramar- Oircqão Geral do 1I1lramar
.ta Rrparli~ão -1.a Srrção

Manda • na Majestade EI-Hpi, que se dê exacto eum-
primento ao disposto nos artigos :!70.o o 272.° do Hegll-
lamento Geral para o serviço dos corpos elo exercito, de
23 de abril do corrente armo, e posto cm vigor, na part
exequivel, na unidades militares das provincias ultrama.
rinas p la determinação 4. a do Boletim Mil itar do U1tm-
mm' n.? 15, dc 14 de agosto do corrente anno, c que a
reme sa Lt estações competentes, das folhas de informa-
çao, quer annuaea, qu r motivadas pela transferencia dos
informados, > b m assim a dos mappas de força, relações de
ffectividade, r 'lações de alterações do material de guerra,

s ja feita com toda a regularidade e sem demora, devendo
haver o maior cuidado e attenção na escripturação dos al-
ludidos documentos, não deixando de ser datados, sellados,
aseignados ou rubricados o qu 1 o devam s 'I' em conformi-
dade com a I gila)<Lo m vigor,

7. o -linislrrio d ~rgol'los lia 1I,Irinhtl I l'ltramar - Dircrtão Grral do Ultramar
p nrparlitáo-1.:l Htão

:' ndo indisp '11 nv ,I o rigoro o cumprimento das dispo-
Hi~õ li, do Boletim Militar do Ultral/lar 11.° J , de HJO:l,

[):1 do Boletim Jl!ilifar do Ultramw' n,Q 1D, d HJ07,
trazendo a falta da .ua obscrvancia, pr juizos grav :; para
11 faz nda, para o serviço C para as prtlÇIlS: 1I1111Hl1\. Sua
~laj , 'ta!] El·P i, qu' dê o ruais e: ado umprimento
ãquclla JiHpO ir;õ' I n fim de ilHe a )lI';I(':\S de prct <las
guarni '0\' nltram: rinn '11Ie rI gressem no Rpillo }lor tIlO-

tivo do do ",;U, por h 1'\:111 i(Io .illl ,atIa in('apazes do tll'l"

Vil:!) pela j uuta de auue proviu ,iii ':; 011 )101' lel'('m tIl!,.

minado a na obriga·: o d (')'\'i)o, t;j:UIl al'()llJpanbad:t~
de I" 'pcdi\'o tl0CIIlllcnlo ti triln C'r 'nda. devcndo 08

'ov l'll11dor da. pl'O'liÍnci e di "rido :tlItOIlOIIlO tI 'L'i-
1lI0!' tornaI' re pOli IlS i )I I dI' cl1lllpl'imelÜ1) !Ius
citada di p i·(j f icia qu 111comI> lir,

• o _ Por determinação de Sua MaJe lade El·Rel:
Provino! do. Guino

'npiU (), n (' pi! el(J (' I'p I d oOi ill d \dlllilli tI'n-
ç O .Iilitlll', .Jo <{uim imo Ih (' ln.
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Provinoia. de Angola.

Capitão, o capitão do quadro de Moçambique, Frede-
rico Cesar de Freitas, por lhe s l' applicavel o disposto no
artigo 43.0 do regulamento disciplinar das forças ultrama-
rinas, por ter sido punido com dois meses de ina .tividade
pelo encarregado do govel'Do geral da província d Mo-
çambique,

Estado da India

Tenente, o tenente do quadro do r ferido Estado, em
serviço no districto autónomo de Timor, L eov gildo La,
dislau Mascarenhas Ingles.

Provinoia do Maoau

Tenente, o tenente de artilharia, Justiniano Augn to
Esteves,

C_apitll s, os capitães do quadro d Macau l' Timor,
Manuel das N v s, o Lucio Gaudioso Borg s,

9, 0_ Smetaria de Estado dos Negodos da Guerra - L' Directão -1.' Rrparlltão

Em additamento {L lista de antiguidad. s dos alf r da
arma do infantaria a que s r ~ re O d croto d 7 de maio
do corrente anno, publicada na Ordem do E» rcito n.? 13
(2, a serie) do me mo anno : d clara-s <]\H' os off ia
abaixo mencionados entram na scala dcfinitiv: a qu .
ref re o mesmo d CI'otO, pOI' ter m os alfer " Arthur de
Sampaio Antas, José Augusto Mor ira (10m!', Rib ir ,
Arthur onçalves Iuerra, concluído It sua (' mmis lio 01'-
dinaria de serviço:

4~O, Arthur d Sampaio Antas.
4~1, Leopoldo G rardo .Martins,
42~, Antonio Mor ira da AtIlllU'a Bot lho Iu sm I o,
423, José Augu 'to 101' ·ira Uum 1:1 J ib iro.
424, .losé ela osta.
42f>, Alfr do Ribeiro l~irreirn.
42(), Arthl1r on -nlvea O uerra.
427, Fran 'isco Maria Sardinha du unha,
428, João :..; ar' s Bl'Ilnllito.
42B, Antonio .)OH' Murtins.
430, Antonio 'rhomnz tI Aquino Ta\' I'l\ ,)nnior.
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431, João Baptista de Araujo Leite.
432, Fernando Egydio da Conceição Rego.
433, Orlando uar sma Paiva.
434, Alexandr oares F rreira de Loureiro.
435, Jo é Teix ira de Aguiar.
436, Antonio Arthur Monten gl'O Lobo.
437, Fructuoso José areia.
43, , Francisco Rodrigues da Silveira Junior.
439. Manuel Rodrigues onçalv s Correia.

Observaçê». - Entre o alferes prov niente da classe
de sargentos, J 0'6 Teixeira d Aguiar e o alferes prove-
ni nt da ela e d a .pirant a ofíicial promovido em 15
d novembro de 1( 07, Antonio Arthur Montenegro
Lobo, d viu figurar o alf r s prov Di nte da classe de as-
pirautc a oflicial, iarlos Augu to de Almeida Freire, o
qual existindo n'esta data, fali cou em 12 de setembro
do corr snte anno.

10. o - melaria de E tade do ,egocio' da Guerra- LIl Direcção
1.a Rtparliçãe

Em harmonia com a dispoaiçõ s do deor to de 7 do
maio findo, r ctifica a lista. elo alfero oít recidos para,
no posto imm diato, irem s rvir no ultramar durante o
ann de 19 :, publicada na ord m do ex reito n." 27 (2.3
s ri ) do iorr nt nnno, 111 virtud de t r m concluido as
uas commi ii ordinária de erviço, o alferes, Arthur
ti Sampaio \nta , Jo ó Augusto 1\1or ira om a Ribeiro,

Arthur (lonçalv. Guerra.
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Messias Freire Beirão.
Miguel Francisco da Conceição Santos.
João de Sousa Faisca.
AI varo Pacifico de Oliveira c ousa.
Julio Evang lino Pinto Ramos.
Luiz Augusto Vieira Alves.
João de Jesus Elias.
Manuel Gonçalves Mendes .
Manuel Leovegildo Rodrigues.
Augusto Martins Nogueira Soares.
Alberto Herculano de Moracs.
José Maria Cabral de ampaio.
Carlos Augusto do Mascarenhas Gom s,
Arthur de Vasconc Ilos.
Julio Pinto Vieira.
Florentino Co lho Martins.
JOH' Augusto Moreira Gomes Ribeiro,
J086 da (~(Jl)ta.
Alfredo Ribeiro Forr ira.
João Suar 8 Brandão.
Antonio Thomaz d Aquino Tavares .Junior.
João Baptista de Araujo Leite .
•Josó Teixeira de Aguiar.
Antonio Arthur Montenegro Lobo.
Zeferino de Azevedo Araujo Campos.
Benjamin Antonio do' Santos.
Damião José Pego de Iello,
Joaquim Antonio ES(I'VPH.

Manuel Antonio de Oliveira.
I{odl'igo 'I'eixeirn do Almeida,
Joaquim Peixoto Mnrtius 1\1 .nde Norton.
Luiz QlIirino Mont iiro.
Jayme Rodolpho Novnes :-;il\'a.
Annihal elo Hl'W> Quintunilhn.
Mnnue I Fructuoso de Carvalho.
1m'los de Carvalho Di s.

João Paulino.
Alfr elo da Piedade :-;:lI1t'Anna.
Mauuol Nuno !·'idalgo .
•10, \ }{o(ll'ign·s (laspal'.
Arthur de Almoidu Cnrvnlh«.
OI'I'II1:tIlO do I 't''1l1llil';l VIlJ'('jno ('Ilstt 110BI'8U 'o.
I Iunrique (; uillrerrue ela ('0 ta Uan alho.
Frnnoisco L0l'l', . •
Antonio Amuro io F'J'l' 'ira.
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11.0- lini.lerio do' ~pgocios da farinha e l'ltranur - DirN'~ão Grral do lltranar
f.a Reparli~<ÍQ- P S"f~áo

Para os d vidos fi) ito transcrevemos a seguintes de-
claraçõe in ertas na Ordem do R.rl'rcito n. J 28, 2. a seric,
de 21 de nov mbro do corrente anuo;

I'crelaria de E,tado do. ~~gocio da Guma-i. a DirN'ção- ta Reparliçto
D .larn-se qu é incluído na li -ta dos offíciaes oflereci-

do para .ervirem no ultramar durant o anuo de 1DO!), o
ten mt do iufnntarin, ,Jolo • Iaria }<'('1'1' ira do Amaral,
cuja dt claraçào f ita r.o prazo rcgulauientar sú agora foi
rcc bida neste minist rio.

SPCrl'Iana de E'Ialo do '~OCIO da Guma - P Direcção- L a Rt'parliçin
D clara-se qu pOI' portaria d o d julho ultimo, pu-

blicada no ]);lIl'iu riu GU1'CI'/W n.? lf)() de l U do mesmo
ru 'z, foi agraciado com a medalha de cobro do philnn-
tropia • cal'id, d( do r nl in. tituto d SOl'COITOS a naufra-
go , o teu mte de cavnlluriu, addido, Germano Augusto
MoI' 'ira,

: rretaria de F. I~do elo \I'911cio ela (1Ilma - 2.. Di!l'r~;íll- 1.II Rrpilrlj~fto
D • ,lar, -. o (III no iucluidu na li. ta dos oflicin H oífe-

r cid o para rvir no ultramar durante o anuo dI' 1:)()!J,
os t ncntes (1<. cavnll: ria. Joan Bnrlmsa cb Silva 'as-
qn 'iro, Luiz 1< rr-d rico dI \ nllal' Pinto 'J'av:tn .., I Fr:nl-
l'i: 'o Dia da. ('l'lIZ Porto) qu R' 011'1l'ec Il':Im em L(lllj>O
'omjl t !lt ,

, HI'l.lria Ile !. lado 110 ~'90 10 la Gllma - 3.° lIJrrcç.io-l.a 1l('llarli~ão
1 cc!. 1':\ • 1]11(' I' in 'lllido Jl: li ia (10: ~al'gPJlto' iljudan.

t, c pdm iro ar r 'r\tl) ofl'l'l'('ei(!o pill'a in'lll s('l'vir no
nItram, l' dUl'l\lIt o, ilHO dI' )tIO!!, o Jll'im(·iro arg 'nto de
IIl'lilh. ria, .Ju;l(IUilll d •'ilva Doi n lo, P(lI' e t r V<'J'ilil'ac1o
(III :t na cl l'llJ'a~.1IJ ml',l l'nln ,rue c'm t 'IllPO (,()lll}lt't 'lJtI',
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SecMaria de E,tado dos \t'gocios da Guerra-a.a Direeção- ta Repartição

Declara-se que é incluído na lista dos offíciaes offereci-
dos para irem servil' no uI trama!' durante o anno de 1909,
O alferes do corpo de officiaes de adminretração militar,
Francisco Gonçalves Velhinho Corroia, que, por motivo
de doença, não poudo entregar em tempo compet nte a
respectiva declaração.

J 2. o Jllllistmo dos Negocias da 31itrinha e Ultramar - Dimção Geral do Iltramar
,ta Repartição - l.a Sectão

Tendo sido agraciado com a medalha de prata da Crnz
Verm lha de Lleepanha, o tenente elo quadro occidental,
Othon Carlos Gouveia Vuz, Sun l\lllj tadc permittc qn
o referido offícíal use as resp ctivas ~nsignias.

13.0- Ministrrio dos ~e~ocios lia 31arinha e Iltra8lar-Dirl'rção Gmlllo lllram rr
I.a Itrllarli~ão - J.'I, rl'~ãn

];~concedido o uso da m dalhu Rainha D. Am .lin, cri. da
por d crcto d 2H de novembro de 1 '!lf> (l reformada por
decreto do 11 de dvzcmbro de 1!)02, aI) individuo da ela ''-0
civil abaixo designado, por haver dcsemp nhado o cargo
de secretario do gov rnador elt:l Timor c como tal conside-
rado adjunto ao quartel general dlls forças em op ru~õ
contra 08 reb Ides do referido districto autonomo, em 1 9f),

-:\-1 ('C III J hu, de' IU'II t •

G uillrerm J\ ugusto ti . Me!H'z '1:1, Inspector de Fazeudn
em Cabo Verde.

11. 0_ Uinistt'l'io 110. \I'90rios d.1 Iilrlttha ~ l llrauur -- III1CI tiO (,rral do l.llramar
L" Il"lldrli~ao - 1.'1 8l'r~ão

Relação dos Indlvlduos que tomaram parte na campanha dos Dcmbos, na
provlncla de Angola em 1907, aos quaes, cm conrormldado com os de-
cretos de 14 de maio e 15 de outUOIO do corr nte anno, ti concedida
a medalha Rainha D. Alllella, criada Ilor decreto de 23 de novembro
do 1895 e rerol'mada por decroto de do 11 tle dezembro do 1902.

I.:ctllllau cl.' l.a·,,~"
11lpit o (I illfanta1'Í:! (' tio 'q'\ i,;o (lo .E tado tliol', J ú
de Almeida.
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Tonente de infantaria:
João Henrique de 110110.
Jo ó Fr dorico Gllilh rme de Almeida Arez.
Henrique de Me11o.

Alfere de infantaria:
Jo ó Nunes Per ira Tavares.
Constantino imõ 1~etto,
Jose Augusto ::\Iont iro.
Joaquim Rodrigues de Oliveira.
Antonio Auzusto Franco.
Joaquim Antonio Per ira.
José de Albuquerque.

Alfer s do corpo do almoxarifes do engenharia e artilha-
ria (actualm nte t nente , Isidoro li rancisco.

Facultativo de ::1.:\ ela' e do quadro d saude de Angola c
. 'I'homé c I'rincipe, Alfredo Anjos Manso Pr to .

.1 dnlhn d ('obre
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108/172, José Joaquim Vidal.
111/175, Cypriano Bispo.
lI5/179, Leopoldino Gomes.
187/336, Alexandre Marques,
195/344, IIcnriqu Pinto da Silva Coelho,
200/349, Antonio Martins.

Soldados indígenas:
10/215, José Estevão da Cruz.
11/440, João.
1~/216, Manuel Gonçalves Cabrol.
50/147, Manuel Fernandes.
52/149, José Tavares.
79/115, Antonio Anustacio.

L" Companhia mixta de artilharia de montanha
e infantaria do Angola

Segundo sargento, 23/530, Julio de Oliv ira Bcllo.
Prim iro cabo, 152/153, José.
Soldados:

10/75, Saccarrão.
46/92, Antonio Manuel.
201/342, Joaquim Manuel Sodré.
992/132, Manuel Bartholom u.

2." Companhia miata de artilharia de montanha
e íníantaríu do Angola

Soldado, 62/189, Antonio Francisco Ferrador.

1.· Oompnnhía curopeía do ínfnntarín do Angola

Primeiro cabo, '19/1:30, .lo '(' Augu to 10m s :
Soldados :

6, /6 , Antonio Cardoso.
103/189, Manuel Ferreira Pinto.
107/1 V:3, Joaquim Oon~Hlvl'8 Teixeira ( (I ·Iho.
111/] \)7, Franci co Co -lho da Silv ..
118;204, .Jul\:o Luis.
17 /:37\), José 'J'WIll'(·S.

Extinoto bntnlhüo disolplinar de AIlgoh

• gundo sarg mto da 1.1' eompunhia, :~22;>1, Antonio
Flll'lll\TldPB.
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100/1596, Vicente Gonçalves Lopes.
119/1749, Abilio Antonio.
123/2010, Domingos Luiz.
143/2110, Julio Carneiro de Sousa.
150/2121, Joaquim Maria 'faval' s.
70/195, Raul Ferreira da Silva.

Soldados da 3.:l companhia:
8/1702, Francisco Maria.
12/2235, Eduardo da 'ilva.
16/1577, Ventura Aur lio da Fonseca.
21/175-1 , José Maria Perdigão.
27/15H2, José Joaquim.
2 ~/1093, Joaquim Umbolino,
:31/lIb5, Adolpho da Graça.
32/1054, José Carlos Rattoe.
33/1055, Antonio Augusto de Sousa Romeiras .
.I-i/llf>(), Manuel Simu s Paulo.
46/2 Hi4, Francisco Martins.
52/1892, Polycarpo Pedro de •'ousa.
ot3/18DH, Eduardo Antunes dos Santos.
7:3/15-J.H,Guilh rme de Vusconcclloa Peixoto.
7.1/720, Antonio Monteiro.
75/2U5, l! rancisco Conl',~i\:âo aldcirinhn ..' ar p
77/H)Ol, Alberto .Ionquim Borges.
84/144 , José Francisco.
87/404, Manuel Alves 1\101' ira.
8 /129G, José Coelho.
100/222, Manuel da Fonseca.
102/21-11, Manu I Antonio Per ira.
113/1344, Alfr do ~' 1'1' ira.
11 /2066, Manuel I..our 11«;0.
119/20;>4, José Maria.
126/2145, Augusto.
li3l/2ü:1f), Luiz Pinto.
1:37/2054, João Maria do Anjo Quirino,
14G/214H, Primo ele .rl'SIIS.
171/10G2, Duarte João de ~ou'a Vaz.
18°/1 ..'9, Dominqos Maria.
201/119(), Cosnr Augusto.
2~3/141!l, .losé da Costa,
~;~O/10ü7, Jos' Nun s.
2:3;>/1G01, 'Bar Prata.
2:lli/1 U41i, Jo n d Oliv ira Ramo .
26 '/20IG, .JOllll Quintino.
26!1/20 17, Luiz dos • auto .
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27 /'208 , Manuel Gomes.
H01/2144, Manuel Rodrigues.
:314/'2102, Raul Carneiro de Mollo.
31 '.2010, Arthur de Andrade.
3:15/2124, Jo é Gomes.
340/212 \ arlos Augusto Loureiro.
;) 5/1, O , Manuel Rodrigues Fernandes.

Soldados da. 4. a companhia:
2/224, omingos Lopes.
11/271, Tomo.
13/4(;4, Antonio Bezerra.
57 22f>6, Malego Luiz Paschoal.
í"2)ll t4, Antonio Ianu lAgo tinho.
1.15/:WGD, JOitO AI xaudre Christovam.
14D/207;3, Antonio Fran i. co da Costa.
I ' I:? 197, Francisco Antonio Luiz.

l.' Companhi indígena do infantaria do Angola.

Apr ndiz de corn tiro, 24Fli31, Mabunda lIongolo.
oldados :
. 26/20U, .Ionquim.

~4/:!13, Ilvp 'tua.
6G/4:12, Domingo Fialho.
10 !i;:>77 ,. Iigu I.
111/.1.12, ('uh ra.
115/:11 Cnmgaugu
I:!:! :.74 . Antonio.
1:!!I;:J2 I; (longa.
1:~:? :~2:?, l'u to.
1""/'3 )" C' .•'., • _", rl!('Jra.

151/4 7, lIoio.
1 7;:35 , Jo ó P idro.
1 2:1 .~, 'o anel: 1.~
1~1 410 Cntumb ra,
1U;! (i, Paulo.
I ( :11li2, }<'J'Il11ci 'U .. tin .
:!i I f):l7) '1 rindal .
:!7Ii ~1'1I)) (', ndulo.

2.' Oomp nhi ínfuntar! do Angol

uld do, l:":'/l:!:..~ (~l t no d • ilv Diogo.

553
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3." Companhia indigena de infantaria de Angola

Segundo sargento, 181/3 9, Amadeu 'I'hiago Esteves.
Primeiro cabo, 156/LDo, Francisco Lopes da Cruz.
Segundo cabo, 201/201, Pedro Gaspar da Silva.
Corneteiro, 117/27.J, Manuel Ebo.
Soldados:

2/2:32, Gabriel Barbosa de Ba to.
17/35(>, Francis 'o Frederico de Almeida.
19123(3, Camanha.
24/311, ulubioro.
27/240, Antonio Miguel da Silva.
3u/29L, Antonio Joaquim.
33/30\), Chímba.
3 /312, Mangaruba.
44/314, Cambuta.
47:316, Pintara.
50/29:3, João.
[)O '317, Pl'ai:t.
of)j60, N' Dunge.
üU;:31D, Cnsonga.
H4j220, rJ"Cil'inclo.
92 321, Planeá Pernnguc.
Df>/;32:3, J oaq nine.
106/324, Luiz.
107'2f)7, Domingo Manuel,
10 /2f> , João Eatevca.
112/325, Manuel Mocongo.
1H/32G, Manllel :-;oollsti~ o.
11G/30f>, uibemba,
120/3~7, Ou ng .
12f>/120, Ilarthclomcu Joito Antonio Fernand
t2 '/:328, Mulango.
13t/:}:W, Ignacio Basto de Oliv ira Fon 'CIl.
132/27(), Pu choa] Domingo .
14~/1.t2, ; Iauuel Diogo.
1J8/~8 , João Antonio.
15:!/1;>2, .10;0 Pedro Cathulico.
1;)7/;3;3~, Kauuuba.
1;)0 :\:13, Priongn.
tG6/;l;~·4, rundolu.
lG7/227, Antonio ilv, tr dos SHnto .
16 /2 \ Dioco Sim. (l Cacuaumgu .
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171/335, atraio.
17:3/307, Manu I Alberto.
17ü, ao<..', Manu ,I Fran'i ·co.
1<.0/:3:1 'l"Chiato Pamba.
1!)0/:14ó, Cabala.
102;:~4(;, .J ambeca.
1\1!)/:W7 Jo: é Maria Benedito do. Santos.
200 :3!)(), Francisco Antonio Cabinda.
2I1ij:>74, J01LI) Domingo. Gonçalo.
221/377. Llambo.
4U 1/4:>, Quib ra,
0%/5-1, Sambe.
\)\17/75, Gíbobia.

15.' Oompanhia índígena de infantaria. de Angola

Primeiro cabo 141/:!39 Fraucisco Joaquim Jo é Rodrí-
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1\:)6/627, André Sebastião Gaspar.
H)7 '(;:a8, 1\1 rcuramba Antonio.
20:a/G31, Augusto Carlos.
211/ô30, Antonio Simões Fernandes.

10.' Companhia indigena do infantaria do Angola

Soldados:
94/173, José Elyscu Lop s.
13:)/160, Gr~gorio Andrade.

11.' Companhia Indígena do infantaria do Angola

Soldados:
5]/103, AI fr do Augu to Domingo.
6/14\), Quibemb .

111/111, Manuel N'Gonga.

12." Companhia Indígena do infantaria do Angola

Primeiro cabo, 1O,!/:313, João Ramos.
gundo cabo, 27/'2.7, Antonio da ostn.

Soldados:
3/100, Cherongo.
443:37, Matheus .J oao .Josó.
ô3,'6:5, Simlto 13 nto Domingos.
!.l0/3.16, Antonio d \ Almeida.
O;)/u5, uimabclla.
117/]17, .Ioaquim Pedro.
20G/206, Victor.
23 ,:aa , I hutrt ~hriljtovlto.
297/2fJ7, Antonio.

11S.· Comp nhia indigona do infantaria d Angola

oldados :
~/2!l1, s no 2.°
0/2:2:) , .10 6 .Ioaquim da ~'·IIZ.

11 :)/1 G1\), Mnrcolino I odrigllll .
172/'221, Antonio .101 () ~Iaillnd ..
:~2f>/1460, Nicolau Fcrnand .

la • Oomp nnín indigonn d ínfan], ri de An ola

Soldado, 2I!V:177 1\1I1I1U I A lIgl1 to Curlo .



100 BOLE'l'BI l\llLI'rAR lJO UL'l'HAMAR No" 22 557

17o· Oompanhia indigena de infantaria de Angola

oldado, 24/204, ovilla,

Primeiro

Oorpo de Polioia de Loanda

arlos Augusto Gil.

aldanha.

'ald ir .

'!aro.
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43/324, Martinho Cairão.
44/325, Elyseu Gomes.
4:)/326, Manuel.
47/383, Rufino.
4 /329, José Constantino Pereira.
52/331, Antonio Gabriel.
53/379, Joaquim Baptista erra.
59/238, Francisco Antonio.
60/339, Av tino Rodrigues.
61/340, Luiz Antonio.
63/371, Henrique de Almeida.
64-/343, Albino dos Santos.
69/372, Fraucisco àos antos.
72/:373, José Avelino F rnand s Assumpção.
73/:374, Emygdio Nunes erra.
75/:35 J Arthur Ferreira.
76/:376, Annibal do Nascim nto.
77 /:38 , Alexandre.
7Uj38!), [anuel Francis 'o Antonio Ganga.
83/38f), Anselmo d Figueiredo.
85/38G, Antonio.
86/390, Domingos l\lunu L
8 /:3fll, Pedro.
D/:392 , José Maria.

DO/:3fJ3, Antonio Francisco.
D21i'3fl;">, uilh nu .
9fl/3D , .T086 Pedro de Moraes.
112/417, Antonio Rodrigu s,
113/41 , José Canellas.
1 [,l/l1D, Antonio Augusto.
llf)/420, Antonio F rnand 'ti.
116/421, Jos \ Augu to.
117/422, Vicente da Co ·tn.
11./12:3, Augusto Bapti ta.
11 !l/12·1, .10 6 RCJ(higu B ,lIo.
12()/1~;), Luciano do Snutos.
12 II !:W, Jo é Murqu 'S lnlh iro.
t 22/ 127, .Jo: () O oures.
12:~/12, , Artluu' l\t:ll'ia da :-;ilva.
12t/12!1, muro K posto.
1'2;)/ I:~O,Calldido 'l\·i oirn.
12!l/ l:ll, .10. t' ('Ilsimilo I'ires Alua o.
1:Ili/ II I, }"iltppl i 'apol .: u.
I ;H~/,i t:~,'l'io Chioco,
1,11/116, Ilipericu.
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143/44 , Balaca.
144/449, Domingos Chriatovão.
145/450, Joaquim Costa.
146/451, Capitango.

Deposito Geral de Degredados

_ egundo sargento da 4.tl companhia, n." 3/229, Arthur
Alves Caetano.

2.' Oompanhia do Deposito de Angola.

Primeiro sarg nto, n.? 1:3 247, Antonio Augusto Pe-
reira orr ia.

Companhia de Saude de Angola e S. Thomé e Pr1noipe

...'egllndo argento, n." :39/1-15, Leonardo do Nascim nto.
'oldado, n." 53Jlór, Armindo Ferreira Pinto.

1 r).o - II ini Imo do ~!'gorio. da Marinha c Iltraaar - Olrrcçáo Gml do U1lramar
I.a Rf(larlitão - i. rção

Declara-s :

1.11 .11 O t n IIt do corpo d officia . d administra-
!; () militar, Joaquim Marr iiros, a quc o refer o Boletim
lfiliftl/' rI,) Ultramar n.? 17, d 10 de set mbro ultimo, a
pago -tO!), nau pa. ou. u -rviço do ultramar, ma foi ser-
vir III couuui o no d sposito de pm li do ultrnuiur.

2.° ~Il pela (Jrd'l/l riu E", /'I'ill) n." 2', 2.a "i, de:
21 d· nov mbro dI) corrt nt anno, foram cond corados
COIll li. medalha militar d prata da 'ln s di • mporta-
m nto xcmpl r, lTl onformidad com () r ·gulam nto ap-
prov do por d 01' ito d 20 lll! janeiro do 1UO , O tenente
d infnnt ria, '1Il srviço no ~lilli t rio (la :\[nrinha I' Ul-
trama!', ~r:lJ'( lIino .lo I Alv 'I o al~ I' 8 do corpo de
Ilhno. l'it ti 11'" Ilhuria arlilh: ri:~, lzi(loro Francisco.

~I.0 <l.lI f01'l11ll Ill:mlhdo ap1' l nt 11' no Mini t 'rio da
(, \I l'I'a:

!!;III ~I cio . ,'r IIt IIl1'Z:

) l'apiu I ti Il'tilh ri ,.1 'inlho! IIdo • /llIto • _'ilvil,
por t r l 1'II1in do IIlml LO 110 di tri·t) aulOUOlllll II •
'rimor.
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•

Em 11:
O capitão de infantaria, José Xavier Teixeira de Bar-

ros, por haver terminado a commissão na província da
Guiné.

Os capitães, .T ronymo Osorio d Ca tro, Domingos Vaz,
e Antonio Maria de Jesus Escudeiro j oe tenentcs, Anto-
nio Frederico Gorjão d Moura, J OSÓ Maria F mandes,
e Augu~to Cesar Alves Aguia; e os alf r s, Arthur de
Sampaio Antas, e Arthur onçalves Guerra, todos da
arma de infantaria, 1)01' terem terminado as sua commis-
sõcs na província de Moçambique.

Em 20:
tenente d cavallària, Carlos Augusto d Oliveira,

por haver terminado a eommissão no districto autonomo
de Timor.

16. o - Licenças concedidas por motivo de molestla aos omclaes abaixo
mencionados:

Em sessão de f) do corr nt m z:

Provínoia da Guiné

Tenente do quadro privativo das forças ultrnmnrinns,
m a rviço na. r f rida provincia, Aflonso II -nriqu s Al-

ves J r avier, B as nta dia para continuar n tratar-e .

Provinoia do S. l'homé e Prinoipo

T n nte do quadro da. bulia, nn crvico lia indicada
província, Rodrigo Annetanio 'I' i. ira d Lemos, . mta
dias para continuar IL trutar-s '.

Em se são d I:! (lo mo mo 10 'Z:

Provinoia do MOQmbíquo

T 'n 'lItl' ti infuníuriu, I III onnuissão lia ditn província,
Allgll tu (\ 111"Ilrnucn, (' 'nlo vinte dias pllr:~ p tratar,

'1' sn ·nt .. do quatlr'(\ da rcf 'rida provincin, Augu lo \ i ,ira
arn iro, s nta dins pll1'lL continuar n tratar- .
'r n ntu do quadro ela alhulidn provincin, l'olullllmllo

l':ml 11l\rr ira, seS8enta dia pllm 'ontillllUl' a tratar· .
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Em ses ão da mesma data:

Facultativo d 2.a elas e do quadro de saude da pro·
vincia de Moçnmbiqu , Em to Isidoro Gameiro Bur-
gn tte, c nto e vint dia para s tratar.

egundo pharmaceutico do quadro d saude da provín-
cia de Moçambiqu , Eng nio Augusto uintão, sessenta
dias para e tratar.

Em s . ão de 19 do mesmo m z:

Provinoia. de Moçambique

T n nte do quudr privativo da forças ultramarinas,
em rvi • na dita província, Luiz do Araujo Lima, no-
venta dias para s tratar.

--o •
bit.nnrio

Nov imbro r, - 'onrndo :\Iimv nt 'l'avar A, capitão (h' infantaria
em commi. ao u. provinci de' Moçambiqu .

AtI!J" to Vidol de Cu tilho Barreto e Noronha.

E tá conf'orm .
O Dirootor Gera.l,





DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

26 DE DEZEMBRO DE 1908

BOLE'I'lIl IIILlTAIl DO ULTUAIAIl
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

Presideucia tio Con elhe de llini.Iro

Att nd ndo ntou O Vic - Imirantc
Angu~to Vidal d 'a ti lho Barr to e oronl.a, do M u
onselho, D .putado da .>.Ta): o: hei por b fi conceder-lhe

.t ixoncruç. o, qu pediu, do 'arO"o de Ministro o Secr '
tario de E stado do eocios da Marinha ltrnmar,
para qu fôrn nomeado III 4 d f v reiro ultimo, cuja
honra Ie apraz con rvar-lhe, qu s rviu muito a Meu
contento,

O PI' sicl 'nt do onselho de Ministro' a 'sim o tenha
nt ndido (' faç. c' -cutar. PIl~'O, m 25 de dezembro de

IUO ,=l'El.=.Art!tw' Alberto de amp08 Henrique ,

l'r id !leia do C n lho de lIini~lro'

Att IId indo ao ln r cimento c mui
corr m na P oa li J\ ntoniu ~ rr ira
Amaral, d ~l 11 on lho, 1) putndo da a)1\o ~llni tro
de E tudo Honorario : h i por Ul m nom ':l-Io Min! tro c
: cr: tario de E t do do·... rocio da. Marinha () Ultra-
mar,

() Pr icl nto do 011 lho cl'. Tini troe n sim o t 'Ilha
ent nrlido ~IÇ x iut r, Paço, III 2:> d d('.wIJILro de
II( ,= I I<..l. = Arthul' Aló rtu ri Campo8 llwriq/les.
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lIimslerio dos Negocios da lIarinbt e Ultramar - Direc~ão Geral do lliraaar
P Repartição - ta Si'cçãO

Senhor. - Pelas instrucções approvadas por decreto de
12 de março de 1900, regulando a execução dos serviços
dos destacamentos do exercito do reino para o ultramar,
se estabelece no artigo 11.° e no n.? 50.°, que ao' offi-
ciaes e mais praças dos corpos expedicionarios que se
impossibilitarem no serviço, e ás familias dos que fallece-
rem por effeito de ferimento em combate, d .aetre ou mo-
lestia endémica, devidamente comprovados, serão applíca-
das as disposições da carta de lei do 19 do janeiro de 1 27.

Recompensa a sim o Estado 08 serviços pr stados pelos
officiaes e praças do exercito que, destacando para o ul-
tramar, ali se impossibilitem no serviço, e provê á subsis-
tencia das suas familias concedendo-lh s pensões, quando
aquelles tenham fallecido por effeito de ferimento em com-
bate, desastre ou molestia endémica.

Para os officiaes e praças da guarnições ultramarina,
consigna, porem, o artigo 192.° da organiza~ào militar do
ultramar, approvada pelo decreto com força de lei de 14
de novembro de 1901, que aquelle qu s impos .ibilita-
rem por motivo ele desastre occorrido m acto de serviço
e ás famílias dos que fallecerem por motivo a, de a tr
em serviço, serão applicaveis as disposições da carta d
lei de 12 de junho de 1901, a qual manda appliear 11 de
Hl de janeiro de 1827, referente a pensões.

Da comparação d'estes dois diplomas vê-se que, quando
em campanha concorram forças expedicionaria do rito
do reino e da. guarnições ultramarinas, soffrendo todo O'

m smos trabalhos, sujeitos II igua rigor s de serviço, estão
em injustificavel desigualdade de direitos os officia pra-
ças das guarnições ultramarinas, em relação ao' primeiros.

Prover, pois, á lacuna xistente na legislação ClU vigor,
concedendo aos officiaes praças das gu rniçõ s ultramu-
rinas e ás uns familias o dir ito con ignndo P la' iu _
t~l1cç(!es aci~a citada~, ~o offícia s praça 'p di iona-
rIa::;.do exercito, restrmgmdo-s , por m, com rela~:o a mo-
lestia endémica, que esta deve ser adquirida lJO d
campanha, é um urgcnt d ver (to Estado.

Ta s são, enhor, os fundam ntos qu lJl I vam a ubm t-
t r ti apreciação de Vu sa Majestad' o pr s ute de roto.

cr tari d E tado dos ~ego ios da Marinha (' 1 ltra-
mar, m 15 d no\' mbro de PIO .= AlIgwdu l"idal d(
Castilho Bm'reto e Noronha.



190 BOLETIM :tULlTAR DO ULTRAMAR N,' 23

Attendendo ao que me representou o Ministro e Seere-
tario de E tado dos Negocios da Marinha e Ultramar;

Tendo ouvido a Junta Consultiva do Ultramar e o Con-
selho de Mini tros, e

Usando da autorização conferida ao Governo pelo s 1.0
do artigo 15.0 do Primeiro Acto Addícional á Carta Cons-
tituciônal da Monarchia :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1,0 Aos officiaes e mais praças das forças mili-

tar s do ultramar, que se impossibilitarem por motivo de
de astre occorrido em ado d serviço e ás famílias dos
que fallecerern por effeito de desastre em serviço ou de
mole tia cndemica adquirida PlU serviço de campanha,
dentro do prazo de Ulll anno a contar do termo da mesma
campanha, devidament comprovada, serão applicaveis as
disposições da carta de lei de IOde janeiro cl 1 27, com
relação á tarifa que vigorarem,

Art. 2.0 Fica r vogada a legislação em contrario,
Os Mini tros Secretaries d Estado dos Negocies da

Fazenda, da uerra e da Marinha e Ultramar assim o
tenham entendido e fu 11m executar. Paço, li 15 ele no-
vembro d 1üO '. =HEI. = lJ!((l/uel AfJim. o (7e Espre-
9111 ira = . (,b/~ lião CIt .•todio ele Sousa Telle« AU!J!l8tO
Vidul. de Castilho Barreto e Noronh«.

nini terin do. ~ godo lia lIarinba e Ultramar-Dlr c~áo Geral Jo lIlraRlar
P R,pllliçáo- t,n :et'tãlJ

'ollforlD ndo-mc com o pnr c r do ~l1pr(\1OO Conselho
d .Iustiçu Militar: Hei por b m conceder a medalha de
prata da da e (] valor militar, pelo valor • denodo mos-
trado durant toda a ampnnhu coutra o luumatas na pro-
vincia de ngola, 1Il 1!I07, di tinguindo- c sobretudo no
combat do )[nlilo, m que, durante o fogo, procurava
cobrir com o eu corpo o do commandante, c na carga 80
ali ntou I' ilo arrojo .forço do '''11 braco em acutilar ()
inimigov no clarun , .10 Ó Manuel, n." ll:~l l Ii, do ~,o es.
<{\latir o ti dl'lI r(J d Angola, por III l'r applic:\vel, pe-
lo )' ~ rido Illoti\'o, Il doutrino do lll'ti irO I.U do rC"'ullL-
lU nto cl :.?O d .i lH'iro d 1üO ,

( Miui tro 8 l'rctario d~ b tado elo r(wiOIl da )fa·
rinlm Ultl' \ln 1\ I' im o tc'nha nt ndido ,faça ."~cll-
t Ir, Paço, 10 I" d 110V lIlbl'o d 1no . - HE1. A,,·
9" to ~wal d u til/tO BClI'I'tfo ,ArO/'VIl/UI.
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Alioislcrio dos Nrgocios da Ilarinha c IJltramar- Direcção Geral do Iltranar
P Repartição - i.a Secção

Tendo sido mortos em combate durante as op erações
militares effectuadas na província da Guiné, no corrente
anno , ou fallecido em resultado de ferimentos recebidos, o
official e praças de pret do exercito do reino e da guar-
nição da referida província 11baixo mencionados : Hei por
bem determinar, em harmonia com o disposto nas instruc-
ções approvadas por decreto de 19 de março de 1flOO e
no artigo 192,° da organização militar do ultramar, ap-
provada por decreto de 14 de novembro de 1901, qn se-
jam concedidas ás familias dos mesmos offic ial e praças,
a que se refere o artigo 8," do de creto d 4 de junho de
1870, pensões correspond ntea ao soldo e aos prot que
os fallecidos percebiam, segundo as tarifas actualmente em
vigor, desde a data do fallecimento,

Regimento de infantaria n.s 13

Alferes, Victor Duque,
Soldados, n,OS 99/1..j,(j, José, e n,03 197/497, iI Tei-

xeira, ambos da l ." companhia do 1.0 batalhão.

Guarnição da província da Guiné

Soldado, n,OS 8:!j82, do deposito ele praças, Nicolau d !l

Santos Ferreira,
, Os Ministros e Secretarios ,de Estado dos N gocio da
Ii azenda, da uerra e da Marinha e Ultramar as im o te-
nham entendido e façam ex cutar, Paço, ln:! de no-
v mbro ele 190 ,~-' REr. Jllanuel AjJ'o?l~O de E'~llr,-
!JlII'ira 'ebastifio Cuetçdio ele Ottsrl Telle. Ali/III til
Vidal di' Caetilh» Barreto e Noronha, '

&lllIislcrlO (l(Js N~goci~s da Marinha e IJltramar -III pef~ão Geral de ra1t'l1lla
do l ltramar

::-\'nhol':-:O ol'(:amcn~o gt'l':d das l'l'I'(itas I' I\I',})(' a,
das provm 'las ultramarinns e districto auto nomo II. 'ri-
mOI' para II anno cconomieo d \ lHU8-HlOn não pôd. r
p,l'e 'ente ás (' ôl't ' na devida 'JHH'a, ('0010 prl.'l'dtlla o ar.
tlgo 202," do 1"g'lllamento geral da adlllinish':\C'i!1l d.' fa-
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zenda e contabilidade publica 00 ultramar, de 3 de outu-
bro de 1901. E ta omissão foi devida á circunstancia de
não ter sido recebido em tempo competente nesta Secre-
taria de Estado o projecto de orçamento ela província de
:Moçambique para o corrente anno conomico, e a não se
ter dado cumprimento naquella província ao disposto no
n." 2,0 do artigo 45,0 do decreto d 2;3de maio de ]907,
por virtude do qual o orçamento provincial deve ser vo-
tado até 15 d março de cada anno para poder dar entrada
n sta cretaria de E tado a tempo d« 'CI' organizado o
projeot« geral do orçamento colonial que tem de ser pre-
ente ao Parlam nto.

hnnpre ponderar que, devendo o projecto do orça-
mento colonialt>r pr' 'ente ao Parlamento nté ao fim do
rnez de fevcr .iro, no termo' do citado artigo 2()2.o do
regulamento de :} de outubro de lHOl. por isso qu a se-
'ào legi .lativa ordinaria da Côrte' é de janeiro a março,
torna-se uece sario modificar a' dispo il:ões do decreto de
:!7 de maio de 1\107 com de 'ignação do' prazos para a prl'-
parnção, di 'CH " fio reme' 'a ti projecto provincial por
forma que fiquem de acordo com o prazo legal par'a a
apresentação 110 orçamento .olonial ao Parlamento, Para
snti faz r a t fim, o +overno r .olveu submett '1' li ap-
provação de \ 08 ..a :\[aj .tnd alguma.' di .posições l'tg'U"
lamentares conducent 'S a alcançar quo o referido proj cto
provincial seja di cutid c votado na provinoia com a
n I' .' nria antecipação • dê ntrada n rta : 'ccr taria dl'
<" t:l!ln a t mpo II poli 'I' ' r apl' sentado ao Pod I' Ll'"
I!i la tivo.
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especial tanto essas disposições relativas á provincia de
Moçambique, como varias outras medidas destinadas a
execução permanente, contendo diversos preceitos sobre
impostos, pessoal dos serviços publicos e outros relativos
á administração de fazenda das provincias ultramarina',
que era de uso comprehendcr no decreto orçamental. E e
diploma é tambem submettido nesta data á superior :1p-
provação de Vossa .Majestade .

•
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o deficit calculado em H)07-1908 foi de 654:641-)93
réis : o do corrente anno economico é de G37:G746701 réis,
apr~sentando a differença, para menos, de 16:967·)237
réis.

As receitas ordinárias em 1907-190 foram avaliadas
cm 10.0:35:413;$1êO réis; as do corrente anno evonomico
são calculadas em 1O.291:82DMOf) réis, notando-se a dif-
ferença, para mais, de 2:)6:4 LG~245 réis. .

As províncias onde teve legar o augm nto nas receita'
ordinarias, são as eguintes:

Cabo Verde .
Guiné · ..
R. 'I'homé e Principe .
Mocambique .•................•.•....
Jndia .
Timor .
Receitas a cobrar na metropole de conta

elas províncias ulrramarinas .

Para menos em Angola .•
Para m nos em Macau ...

52:200·)000
54:ólO·)OOO

70:W]·Q05
1 :G~;I' 4:40
1:940,)000

] 97:!)() I GOO
4ó:3DHi")()0
2:722 000

~():35G·'1000
36B: 1:?(j·'2-l;)

106: 71 (j·)0()0
25ü:·U(),'245

Na receita extraordinaria para o me mo anno , a .omma
total proposta é de D70:G006000 réis.

Comparada com a do anno ant rior, que era li'
1.074:2]6~00() réis, nota-se uma diminuição d réis
10:3:6168000, proveniente de ter sido '. cluida da actual
tabella a verba de 450:000·)000 r \j , resto do .mpres-
timo vara o caminho de ferro da ~w;Ltilalltlia l' olnas do
pOI·tO de Lourenço Xlarqu s.

)Ia avaliação das r .eitas, eguiram-s os prl'(' ito do
regulamento de conrabilidade publica (lo ultramar e toda'
as indicações fornecidas li lo' governador 'S das províncias
ultl'ama~inas c repartições comp tent s, achando-se com-
prehcndidas 110 orçamento, sem e 'C' )lc'fio, Iodas a. r 'ceita
lias mesmas provincias, como a I i ti t -rmina.

Passando a analy ar as differ nças qn se notam na.
desp .sas propostas para o corr nte nnno 'l'ollomi·o 'n-

I
. ,

contra- c o r isultnc o seguíntc :
A ti .spesa ordinaria para 1!IOH-UIO!l • I:\. ':lI<'III:ula III

10.(j14:G:):3i,01~) rúis ; a 110 anuo anterior ru 11 I',"is
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10.3G:?:G22i1298, notando-se a differença, para mais, de
252:03015717 réis.

A despesa extraordinaria proposta para o mesmo anno
é de l.~ 5:451Ó091 réis ; a do anno anterior é de
1.401 :64 I) 00 róis, notando-se a difforença para meno
de lIti: 197 709 réis .

.À' despesa militares da provincias ultramarinas soffre-
ram uma diminuição considerável, como passo a demonstrar.

~ T.o armo anterior, a ornma total da despesa, decretada
em :di de junho de 1907, com os serviços de administra-
ç-ão militar, foi de 3.712:986:530 réi ; a do corrente anno
conomico é ele 3.430:23:3.)423 réis, apresentando a diffo-

rença, para menos, de 2 2:753;)107 réis.
A diminuição acima indicada teve legar nas seguintes

provmeias :

Guiné .•..•..•..•.......•..........
Angola .
)[ oçambiqu , .
Estado da India .
)Iacau ' .
Timor .

Augm nto na
,'. Thomé

li D:>6:38
1 5:(j7rh~42õ
(i0:28:1~(;<.Õ
2G: ÜOj)7;)
10:21~M;7~
4: 7:37.) '45

provincias de Cabo V rde e
Prin ip .-~_..~ _.-

T tal .

Cal' iço le "planar a' rasões do augmento de I' ~is
:?;,2:( ):~O'717 na de 'p a ordinuria do orrcnte anuo f'CO-
n mico comparada com alio anno ant rior.

A differença que ' nota é preveni nt da inserção das
" rhas 'l'guint··, cuja. n ('C' .idad ra impret irivel e I).u
nau podia adiar- c, m pr 'juizo on x id ravel do i servi-
ço' a <lUO re peitr m c qu h o det rminados por lei .

. ':I província d An<'oJ:I:

Au .....m nto na verba do . rviços da pio-
l'a~ão elo caminh d f rr d JI{o sarn -
1 (III no orçam nto anteri r era d
10::\:,')0:( 1 ••••••••• , ••••••••••••• fi 1: :10, 7 l~
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Na provincia de Moçambique:

Governo Geral:
Augmento no pessoal c material conforme a

organização administrativa de 23 de
maio de Hl07, comparada com o orça-
mento anterior que era de ];3::)OO~OOO
réis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 7 :6GO;000

Inserção de verba nova com o Conselho
do Gov rno e Con olho de Provincia,
conforme o disposto no r f rido diploma

Augmcnto resultante da remod 'lação do
serviços das terras da Coroa, eircums-
cripcões civi , serviços agricolas c esta-
<:i)ps cxperimentaes em Lourenço Mar-
que:;, Gaza e Inhambanc, conforme
o disposto no mencionado diploma, e
que no anterior orçamento era de réis
114:005,):)50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 :325· \).15

Augmcnto na desp sa do obs ervatorio m -
tcorologico c farolagcm cm Inhambano 2:625 00

Idem na de 'pesa de farolag m cm Que-
limanc.................... . 4:751éGOO

Verba nova para obras no porto vias
fluvia 's dc Quclimane.. . . . . . . . . . . . . . 11:000;:(

Augmento na capitania dos porto d :M0-
cambiquc, onde pelo orçamento ant _rior
a d 'pesa era de 10:720~OOO réis .; . . . 22:1;)0 630

Devo acre icentar que o augrncnto d de P sa na provin-
cia t1l' Angola, de (j1:830, '742 réis, com o serviço de
exploração do caminho de ferro d 1\10 samede , fica t1
algum modo attenuado com a inscripção da re cita d
3 :0006000 réia, em qu foi calculado o rendimento d
me 'ma exploração .
. A crise que atravessa aquella provinvia a sua diff .il

situação finunc >ira são a causa única do d~ji(·it.
Emquanto 'e não promova por todos os meio o 'U

de 'envolvimento economico , criando novas fonte II ri-
queza c d safogando as existente , a m~tropole terá ti
ser sobrecarregada oom os encargos de grand parte da
sua despe '11, não podendo p n ar em rc tl'ingir a' ti p-
sa' na provincia, hoje limito da' ao indi p n av 1, não
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ser que se sacrifiquem erviços neces arios á sua occupa-
ção militar, e que no presente orçamento são limitados o
mai possi ...,cl, ou se reduza um pessoal já de si escasso
e mal pago.

Re ta-me por ultimo falar elo movimento de fundos ef-
fectuado na metropole por conta elas províncias ultrama-
rina , na g rcncia do anuo economico de 1907-190 ,para
pagamento de despe as de conta das me mas províncias,
realiz: das pelo deposito do ultramar no Banco de Portugal.

O movim mto de fundos effectuado na mcrropolo por
conta das províncias ultramarinas no referido anno eco-
nomico foi o guínte:

R(_' ~ita

Receitas cobradas na metrópole por conta
da provincias ultramarinas e tran fe-
l'meia d fundo - da me ma provín-
cia', entrada no d po ito do ultramar
no Banco de Portugal .....•........ , Glf>:91f>· \)7:3

D(',,",!H ....11.

D sp isa parra na metrópole por conta da
proviu 'ia ultramarina -, incluindo os al-
do' que pa .. ~mm m d bito do nno
economi '0 de 1!IOli-l tlUi 1.:191:097·,0:14

D,fieit. . . . . . 778: 1 1Mlül

-\. rec itas cobrada. na metrópole de conta das pro-
incia ultramarina e trnn 'fel' n ia d fundo vindo da'

m ssma provincias, b m como a desp sas paga' na ce-
I' nei: do anno conomico ti 1907 - tno , incluindo os sal-
do <lu pa. 'aram m d sbito da gel' neia ti 1!IOü-UJ07,
di eriminad: pOI' proviu 'ia " on stam do eeuinte quadro:

(' bo V 'r,!p' •
"ill~...
. 'l'hUlllé •

An rol ••
I e rnblqu
lndin .••
fac 11 • •

Ti or • •

l:i:1.i2 573
1~:lU:3 151
6:2:~:.!..O'2

12U:l( Ü ~1O
!'!:'!:1 '71tH)

2::\.)2~()1(1
17:U20 tl2(l
3ü:!J16 :..1(1:1

778:1Ht~ 1
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Assim, as receitas cobradas na metropole de conta <las
províncias ultramarinas e as transferencias de fundos vin-
dos das mesmas províncias c entrados no deposito elo ultra-
mar no Banco de Portugal foram insufficientes para o pa-
gamento das despesas que, de conta de cada cofre <lo
ultramar, são pagas pelo mesmo deposito, com pensõe
deixadas ás famílias dos officiaes que vão ervir no ultra-
mar, vencimentos de funccionarios que se acham no reino
por qualquer motivo, passagens, adenntamento , ajuda' de
custo, artigos de fardamento a praças, matéria s J' qui i-
tados pelos governador s e vencimentos ele apos n tados,
jubilados e reformados.

As respectivas autorizações ele despe a estão con 'igna-
das nas tabellas orçamentaes das differentes provincia ' ul-
tramarinas, devendo a sua importancia ser remettida fl
metropole com a mais rigorosa pontualidade, o quc infe-
lizmente não tem succedido, como fica demonstrado pelo
deficit de 77 :1 1t$OI.Hréis, que as m smas provincias fi-
caram devendo ao deposito do ultramar no Banco de Por-
tugal.

Com o intuito de evitar a continuação de semclhunte
estado de cousas, estabelec ram- 'c no decreto <}u nesta
data é também submettido á apreciação de Vossa :\Iaje '-
tau diversas di 'posições conducentes a r gulariznr l' te
servir-o.

Ta~s são o' resultado que apre enta o 01' am nto colo-
nial para 1DW:l-1DU!l, para o qual tenho a honra de soli-
citar a approvação de Vossa l\laje tade.

SC('I'ctal'ia de Estado do' T gocio da Marinha e '1-
tramar, em 21 de novembro de lUOS. Augusto Vi'/I/l de
Casfilhu Barreto I' NOl'unha .

..~ttendendo ao que 111 repr ntou o Mini tI'O ~('cre-
tario de Estado dos N gocios da Marinha e 1"ltrnmar :

Tendo ouvido a .1unta Consnltiva d l 'ltrnmar ' o
onsclho de' :\linistros'
Usa~do (la faculdad~ cone dicla ao U0\' rno p .lo ~ l.lI

~o a~'hg() 1f).o do primeiro Ado Addicioual á arta (\111 _
tltuCl~nal da :\lonarchia;

Hei pOI' bem decretar o sezuint ,.
A . b •

I·tlgo 1.0 A contribuiçõ" impo tos dir 'do' indi.
rectos l: o~ (1'mais rendimento', das prOVill<'ia' ultramari-
~a' t' dlstncto alltonOlllO d' Timor, I.' n 'tantes do ll?appn.
Junto .ql\e faz parte do PI"S '!lt\' li {'reto, l avaliado na
quantta dp 11.:!()2:4~!),,4();) I'{·is, sendo 10.32·!::!:W: .t()!)
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réis de receita ordinárias e 9:3 :200,000 réis de receitas
extraordinaria " continuarão a ser cobrados, na gerencia
d HIO '-H)(JD, em conformidade das disposições quc re-
gulam ou vierem a regular a re pectiva arrecadação,
applicando-se o eu producto 11 de pe as legalmente auto-
rizada ,

Art. 2." São fi. adas a de pe'as ordinaria extraor-
dinarias ela províncias ultramarinas e di tricto autonomo
de Timor, para o anno economico de 1908-] 909. na
quantia de 1UIOO: 104 101i réis, endo as ordinárias de
1O.ti14:lIf);h"015 réi e as extraordinaria' de 1.2H5:4f>1,~0\)]
réi . eonforme o mappa junto que faz parte d'este decreto.

O )Iinistro e :-;ecr tario de l·, tado do Negocios da
:\Iarinha Ultramar assim o tenha ent ndido e faça exe-
cutar.

Papo, em 21 de novembro de 190 . -=HEI=Au!Justo
ridaZ de Calltilho Ba freto e Noronha,

)Iini 'Ifrio dos Ne~oeios da larinha e Ultrdmar -11I'l'er~ão Gml dr }'mlllla
du lltramar

Attend ndo ao (pt· me I'epr{','cntou () l\Iinistro (' S(,('l'r.-
tarjo de E tado dos • ·l·gueio· da )larinha . Ultramar :

1 ando da fa .uldade I'OIH' «lida ao Ooverno pelo § 1.0

do 1ll'lig-o 1:1.0 110 prirn 'im Acto Addil'illnal á Carta 'on '-
tituvinnal da 'Ionarl'hia:

T -ndo nuvido :~ Junta ('011 ultiva do 1lltrumar e O

CDIl' lho dI' Mini tros :
11 i por h m II e r itar o seeuint: :

CAPIT 'L I

Impostos

Contrlbolçlo pr dlnl
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Imposto de palhota

Art. o 2.0 A taxa do imposto de palhota na provineia de
Moçambique ao sul do Save a cobrar dos indígena é
ele 4,$600 réis por palhota, como foi stabelccido pelo ar-
tigo 4.0 elo decreto ele 27 de junho ele 1D07.

Art. ;3.0 A fiscalização do imposto de palhota na lHO-
vincia da Guiné é da competencia e inteira re ponsabi-
lidade da Repartição Superior de Fazenda da mesma pro-
vincia e suas delegações nos concelhos, nas (Jl13.e' os
cobradores do mesmo imposto entregarão integralm nte
a importancia cobrada, com a d ducção súmont da per-
centagem devida aos regulos, sendo verificada a exactidão
das quantias pelo exame da cadernetas pr viam nte for-
necidas, numeradas, selladas e rubricadas pela repartição
superior de fazenda.

Art. 4_0 A percentagem dos regules 011 chefes indige-
nas será de 6 por cento sobre o total do imposto por 'Ile
cobrado, a qual será provisoriamente liquidada pelo resi-
dente-col>rador, sendo porcm o titulo definitivo da de })c a
processado na competente repartição de fazenda em face
do respectivo recibo «om o signal do r gula assignado por
duas testemunhas.
§ 1.0 Quando sej a ncccssario mpr gar meios co reivos

para a cobranca do imposto, estes não poderão .er m-
pregados sem serem previamente autorizudo , determina-
dos e taxativam nte indicados 011 de signudos 1> ln gover-
nador em vista de proposta fundam ntada do residente.
§ 2.° A cobrança do imposto por pagamento voluntario

deve estar terminada dentro do prazo de doi mezes.
Art. ;).0 Ao resid nrcs-cobradore - será abonada a P '1'-

centagem que 111, competir segundo e a .ha inscripto na
respectiva tabella d ' d spesa approvada por d -rcto d' .ta
data.
§ unic? 'roda as percentagens d vidas, .om a xc pção

da do artIgo 4.°, serão liquidadas pagas depois de realizada
no cofre da Fazenda a ntrada integral da importancia
cobrada em conformidada com o disposto 110 artigo 3.°

.l~rt. 6.° O arrolamento será feito por palhotas, dvv 'nelo
d 'slgnar-s no resp ctivo talão e recibo o nome do r '~ulo
povoaçlto, territorio, resideneia e nome do contribuint'
indigena q~le pagar o imposto, ao qual SI'I'á utr 'gue o
mesmo reCIbo.
§ unico .. Feito o arrolamento ser:í. te ntrcgu ao fI si-

ti nte medIante um auto em que se m ncionem os nom s
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do rcgulos e o numero de palhotas inscriptas a cargo e
responsabilidade d'elles. Duas copias d'este auto serão en-
viada pelo residente ao respectivo scrivão de fazenda,
que remett rá uma d'ellas à repartição superior de fa-
z nda.

Imposto do rendi monto

Art. 7.° imposto de rendimento descontado ao' fun-
cionarios do ultramar, em qualquer situação que SI en-
contrem no reino, . recebam vencimentos pelos cofres do
ultramar constitue receita das províncias ultramarinas,
devendo mcn ..almeute .er arrecadado no Banco de Portu-
gal, á ordem do Ministerio da }Iarinha e I 'Itramar, para
fazer face ás d .spesa a pagar por conta da mesmas pro-
vincias, como foi e .tabelecido no artigo 5.0 do decreto de 21
de novembro de 190;3.

Impo to do rHo

m vigor 110 ultramar por l ffeito
1 i <l 27 d ietcmbro a 1 H4,
artigo G.O do iitado d cr to de



autoridades, cada meia folha, 100 réis. E sobre a impor-
taneia levantada em capital e juros, um por mil. Ficam
isentos do imposto do sêllo os dos depósitos provisoriamente
feitos para arrematações ou fornecimentos não adjudicados
aos depositantes».

Emulumentos

Art. 11.° Os emolumentos cobrados por quaesquer actos
praticados na Direcção Heral do Ultramar, Inspcccão
Geral de Fazenda do 1"ltramar e Direcção elos C'amiuhos
de Ferro L'Itramarinos, e <IUl' digam respeito {IS provin-
cias ultramarinas, constitu m receita ela me mas provin-
cias e serão creditado no Banco de Portugal, no deposito
do ultramar, ti. ord nn do Ministro da )larinha ' l Ttra-
mal', como foi pr scripto pelo artigo 4.° do decr to <lL':!1
de novembro de H)03,
§ unico. A 6.1\ Repartição da referida Direcção (Ieral

do Ultramar passará as comp tentes guias para que as
re ipectivas importancias dêem entrada em cofre .

Art.? 1:2.0 Constituem receita do Estado o vmolumcutos
de qualquer natnr 'za quc, p los regulamentos OH outras
disposições em vigor, pertenciam, nas provincias ultrama-
rinas ou districto antenome de Timor, aos r 1 P -ctivos cn-
pitães dos portos, delegados maritirnos e muis pessoal (las
capitanias c suas dele,gar_:õ'S, segundo foi cstahelccido II ,lo
d creto de 22 de julho ele lf)()5.
§ 1.0 gxccptllam-s uni .amcnte os emolumentos cubra-

dos P .las vistorias e amarraçíl s, qu continuam a . 'I' r _
cebidos pOI' quem o devam s r, no termo.' da I gislaçã«
actualmente cm vigor.
§ 2.° As talx-llas e outras <li 'po içõl' , l'mhol'a pro\ in-

ciacs, reguladoras da .obrunça de molum ntos <10 porto
011 outro que' actualmente sejam pPI'C ibidos p<'los (·api-
tã ~ elos portos (' mai' mpl'I'gados das capitania' . \la
tIl'! 'gações, só podl't'ão "I' alt('rada' p lo (:O\'l!1'110 di nw-
tropole, não s nelo )lcl'mittida isenção ou <li:-.lll:n.a alguma
do pagamento de emolum 'nto' <{tIl'não t 'Ilha fundam 'I\to
em lei eX)lJ·pssa .
•\;t. 1:3.° O, molum"ntos a que 'I' )'1'1"'1" o art.° 1:!."

('ontmu~m a s r 'oJm~dl)~ nas capitania llos porto, (' 'lia,
dl'legaçoes, S 11<10 pel'lOdH'amentl' cntl'!'gllPs 1111.' ('oft' 'S da
Fazenda.

Art. 14.0 A,s pel'l'cntllg ns ('0111' <lidas p ,lu S"I'\ i<;o <I,
c?hrança do ,Ilnposto de palhota, nas Pl'o\'iJwias ln <I1lt'
vIgora sta 1m'ma d' t'ontl'ihlliçiio, lião são slIj 'itll llO
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pagamento de contribuição industrial por emolumentos,
criada por d,:creto de ~~ de junho de ] 8n8.

Art, 15.0 E fixada cm 5 por cento a percentagem ao
capitão-mor e «ommundantes militares no Barué, no dis-
tricto de Tete, obr a cobrança do imposto de «mussoco e ,
pod ndo accumular a me ·ma percentagem com a suhvcn-
ção estabelecida no decr .to Ie 1-1, de novembro de 1901.

.AI'LO Hi.O .\ P rcentag Jll iobre os direitos cobrados nas
alfandega', que on s titu ernolum mto dos re pectivos em-
pregados aduan iro .., só poderá. recair sobre o álcool ou
outro qualquer produ .to ou genero que seja d spa hado
pelas ln .mas alfandegas, nos termos do regulam ntos,
e nunca sobre o dir ito <ju sejam devidos por artigos
produzidos na' províncias, mbora cobrados nas mesmas
alfandega .. ronforme foi determinado pelo artigo 26.0 do
decreto d 24 de ago sto d 1901.

ontriblliç1to de registo

Art, 17.0 E' autorizado o Uoverllo a permittir que conti-
nu ' a s r liquidada pro ri ioriamcntc na Inspecção U ral de
Faz -nda do Ultramar a contribuirão d r 'gi to d 'vida pela
tran. mi isão por titulo on 1'0 o da r propriedad s ituadas nas
provinda ultramarina', entrando os interc sados no Banco
d Portugal, por meio de guia pa sada pele m sma Ins-
pt't'ç.lo U rral, com a,' imp rtanoius liquidada, c s rvindo
o r .spuctivo r -cibo de do 'um nto bastante para s pode-
r m lavrar a r 'p l'tiva 'criptura, de que os int l'e' 'a-
do' apr 'l\tarao um tra ·Iado na m ..ma ln p cção <leral
no prazo d oito dia· da ·ua a ·..ignalul'il.

~ 1." Em, guid •• i r . }l~:io do Ira 'lado tI, qll' trata
'It artigo :t ln, Pll'Ç1<l (:l'ral d Fil!. nda do t 'llramar

llar:í ii l'om}> ,t nl 'Ul'dt'll' para. quc, }l 'ia Hepartição ~ll}Je-
rio r dl' Fa!. nda da rt.p t'ti\'a pro\'iIH'ia, " mande pro(' 'd r
no t l'mo' I g-a ' á liquidação d tiniliva da t'ontl'ihui('ào
tI viela 'l1mprindn ao iol l' ' ...adu' nomear IJI'o('l1rador
ha tanl p:ln o tf'itu da intim,lr'u: que haja ali tI Ih s

I' ~ itll , P la importaJH'ia da 'ol\triblli~ão d' ida .• --
t1':lhirf[" o, I' .p l'tÍ\'o l'unh '('im(lI1to', qUl' 'crão J't'll1etti-
do d·tI lo 'o á. ln"p' ('çao (l ral d Faz 'Ilda do l'ltra-
mar.

: ~.O j~m ,i t d li(!llicl:lç, 0(1 linitiva d' que traia o pa-
rarrr:l}lho nnl ti IIt no "raw cI trinta dia· contado da
dat el 11 tili aço \I IJII Ih. for f, ita pt la. ln. Jl ('Çl U Ot'raL
<I Faz n d I !tl'mnar o m mo .. int l' . adu ·üo ohri-
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gados a completar o pagamento da contribuição com a
quantia correspondente á differença que realm mte se
mo trar devida, ou serão reembolsados do que pela mes-
ma liquidação se mostre ter m depositado a mais.
§ 3.0 Os bens transmittidos constituem garantia da im-

portancia que deixe de ser satisfeita para o completo paga-
mento da contribuição dcfinitivame nte liquidada no termo
dos paragraphos antecedente ,devendo a r spectiva execu-
ção correr contra o possuidor dos bens em qualquer con-
celho do ultramar onde sejam situados.

Alflmdegas ,

Art. ltl.O l~extensivo ao traf go c:ffectuado na alfandega
de Bcnguella, Mossamed ,Ambriz e delegacõe de Novo
Redondo e Lobito a taxa de 1,5 real por kilogramma de
peso bruto, estabelecida na Alfandega de Loanda pelo ar-
tigo 25.) da portaria do commissario regi o de Angola, de
9 de fevereiro de 1897.

Art. 19.0 São elevados de 6 a 10 por cento ad volorem
os direitos de importação ele mel' adoria de p rmuta, de -
pachada - pela alfandega do Amhriz, cm corrcspond ncia
com os estabelecidos no districto do ongo, em resultado
do acordo internacional de 10 d maio de 190:.?, pelo
§ 2.0 do artigo ].0 do decreto 'um força d lei de 12 de
julho d' 1902.

CAPITULO II

Preceitos de contabilidade

Art. 20.0 O exces o da r cita sobr a d BP a autori-
zada constitue, nas proviu 'ias que o tiver nn, d 'po .ito á
ordem do Ministro ecr tario d E stad elo I T gocios
da Marinha e Ultramar, s r!t lan ado m conta .pccial
para ter o destino qn for ordcnad pel m smo ~linitro .
. A;t. 2l,O Não é P rmittid nos governador das pro-

v!nclu ultramarinas d terminar aqu . contra o Ministe-
rl~ .da Marinha e ltramar, 'cm pr via auturiznção do
hUI troo
Art. 22.0 As importancias autorizada par.'!. pagam nt

das despesas publica :10 Estado da India l lIa pro\ in i
de Macau, e b m a sim as da' l' (' .ita 1\. !'i r . p ·ti\"a·
tabella 01' .am ntac . serão pr 'sa' 'm r li· 110 c nti·
n nte, em onfol'midadc da r lal:ão I galm nt ·tah II chi
pelos d cr tos de 16 d junho dI' 1 U 20 d • t mhro
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de 1904, que attribuiram o valor de 400 réis e 540 réis
:í. rupia á pataca em circulação naquellas províncias.
§ unico. Todo o erviço de contabilidade relativo ás

contribuiçõe e mais imposto nas repartições ele fazenda
concelhia continuará a cr feito, como actualmente, em
moeda do paíz, de" ndo por'cm as respectiva tabellas de
cobrança e mais elementos de e cripturação fornecidos ás
repartiçõe superiores de fazenda, e bem assim toda a es-
cripturação d' stas repartições, ser organizada em réi do
continente. s 'gundo o valor official a que se )' fere este
artico.

Art. 2:\.') 'àll mantidos os vencimentos estipulados cm
patacas no' funccionarios e empregados publicos de Xla-
cau a (luem pela legislação vigente tenham sido fixados
U' referido veneim nto ne ta especi de moeda.

Art, :?4.o A' arremataçõe dos r ndimentos publicos na
provincia d :\facau, e bem a sim as dos fornecimento ao
E tado, .ontinuam a l r feitos em relação á unidade-

(lU) no t r-

'aida d fundos
de thesournri. sÓ
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de 3 de outubro de 1901, processados nas repartições su-
periores de fazenda 0\1 nas repartições de fazenda subal-
ternas, nos termos do artigo 133.° do mesmo regulamento,
em vista das guias e requisições ou preoatórios dirigidos
ás mesmas rapartições pelas estações civis ou militares
das respectivas provincias, que tenham de effectuar quaes-
quer depçsitos ou levantamentos d'aquelles cofres. .
§ 1.C) As guias, requisições ou prccatorios são applica-

veis os preceitos legaes estabelecidos para semelhantes
documentos no citado regulamento c no da Caixa Geral
de Depositos, approvado por decreto de 213 de junho a
1897, devendo ter- se cm attenção as disposições relativas
ao pagamento do imposto elo sêllo devido pelos levanta-
mentos que se effectuarcm,
§ 2.0 As guias, rcquisiçõ s ou precatorios <lu' não 'a-

tisfizerem a todos os requisitos estabel .idos 110S mesmo
diplomas não serão acccite , sendo devolvidos á (' tacão
offieial que tiver expedido taes documento', para sei em
legalizados.

Art. 27.0 No desenvolvimento dos balanços dos cofre
geraes indicarão as repartições superior s da fazenda
qual o debito do cofre geral da província aos diverso
fundos especiaes, de forma a conhecer-se o saldo de cada
fundo.

Art. ~ .o As importancia dos vencim n to elos fune-
cionarios civis, militar s e ecclcsiastico , na actividad ou
inactividade, que por qualquer circumstancia se ach m no
reino, que estejam inscriptas nas tabclla de de ]le a ele
cada província ultramarina, e a das pen 'lies deixadas no
reino ás familias dos funccionario civis ou militar s em
serviço no ultramar, e qn tenham d s r liquidadas
J~agas pela 7.11.Repartição da Dir cção G rnl d ontabi-
Iidado Publica (Irão, pelas r parti õ sup riores II fa-
zenda rcmettidos á In pccção Ueral d . }i'al. nela do Ultra-
~ar no principio d cada mel. m r 'lllção ao me z ante-
rior, em letra das cai a filiaes ou ag ncias do Banco
Nacional Ultramarino á ord m do Ministro da ill. rinhn \'
Ultramar, acompanhados de' l'plac:õe nomina do' referi-
dos funecionario·.
§ 1.0 Alem das r<nnessa indicadas no pr' 'spntl artigo,

as reft>ridas repartições remett l'ão tamhl'm no pl'in('ipio
de. c:L(la.~1l'Z, m relaçilo ao mel. ant rior, Pll\ letra' da
CaIxas flbaes 011 agencia <lo Bmw!) Ta ional 1 It l':lIlJ:tl'i-
no, :i ordem do ~linistro da :\larinha c Fltramar () <ln •
decimo (la quotas in '('riptas nas tal)llla dl' desl;!":\ <Ias
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respectivas províncias, para despesa de admini stração na
metropole, que tambem tenham de ser pagas e liquidadas
pela referida 'l ," Repartição, e a importancia de todos os
descontos effectuados aos funccionarios em serviço na pro-
vincia no ultimo semestre findo, para satisfação dos dehi-
to' a pagar na metropole, por quae 'quer proveniencias
que não constituam receita propria da provincia, forrnu-
laudo-s , cm relação a cada e pccie d desconto, relações
nominaes do' fuuccionarios contrihuintes com designação
da' importan 'ia pagas e sua' proveniencias,
§ 2.° As importancias que do cofres elas províncias

ultramarinas tenham de .er enviadas á metropole darão
ntrada no depo .ito do ultramar no Banco de Portugal,

para terem o de stino conveniente.
§ 3.° Os ta lõe do documentos d'estes pagamento, e

o' de outros qu~ e realizarem na metropole de conta s-
p .cial da' província ultramarina, serão rcmettidos men-
salmente pela repartição competcnt , á Inspecção Geral
de Fazeuda do Ultramar, acompanhados de um resumo,
por provincias onde const a importan ia illiquída de
cada documento e a importancia total dos pagam I1tOS
realizudos.
§ -I." .\ importan ia do' descontos ff ctuados ncst do-

cum ntu COII .titu rcc ita da.' províncias ultramarinas,
.xe pto qunnto ao' (}ttl! lião pertençam ao Estado, A im-
portancia do' quaes dará a r 'partição comp 'tente o des-
tino conveui nte,

~ f>.o .\ Insp ccão H erul d Fazenda do Ultramar 01'-
ganiz.ad a' l' pet'lÍ\'as l'onta~, a' qua s ~()I'ilo r 'mettitlas
:i' 111 ' 'ma' Pl'ovinl'ia no mai' curto spaço à tempo, a
fim de ('um)!l tal' o mo\'im 'nto relativo <1 cada provinC'Ía
na.' cunta: :; rae', (Iue nlls termo do dct'f ,to regulam ')1-

tal' Ü'Jll igualm nt d> furmular.
. ü." Fit'.lU'l x)ll'c.'sament' prohihidos (}uaesquer pa-

gamentos n,L m ·tI'upol " de conta da' pruvincia ultrama-
rin~L. e distril'lo ~Ult lIomo (le Timor, quando não tenha
<latlo cntra(!;t llll d 'poitu (lo ultramar do Baneo de Por-
tugal a l'cct·ita curr pond 'nt , por tl'an fel'cncia du fun-
(lu l'lI por (!t1:1htu r outra furma.
§ j. n A tran f.I. 'n('ill.' d fundo' que por <l tcrJllilla-

Pitu do ~Iinl t ·rio da ;'I[al'inha l! rltramar hajam de cff'c-
tuar' (lo ('ofr 'da provin('ia' ultramarinas para a 111e-
trupul ou II Ilm,l jJ'lraOlltl'as provincia', "1'ão 'cml)!"
01' IC!latlu jJor in! l'lll ti io da ln,}> l'ção ral tI Flll('n-
lia du I ltl"llll' r.
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§ 8.° Os inspectores de fazenda serão r ponsavois pela
pontual execução do disposto neste artigo, incorrendo na
pena de suspensão e perda de vencimento dos seus cargos
quando deixem de cumprir qualquer dos seu preceitos.

Art. 29.° O projecto de orçamento ela receita e despesa
ela província de Moçambique, r lativo a cada armo eco-
nomico, e que nos termos do n." 8.° do artigo ;30." do
decreto de ~4 de maio de 1907, tem ele ser preparado
pelo in pector de fazenda para ser presente ao Con elho
de G ovcrno da mesma província, ficará concluído até ao
dia 15 do mez de setembro anterior ao me mo anno eco-
nomico, Uma copia do m mo projecto sertl de de log-o
enviada á Secretaria de Estado dos Negocios da Iarinha
e Ultramar,

1.0 No dia 1.0 de outubro o governador geral reunirá
o Conselho de Governo para a di cussão voto <lome mo
orçamento, devendo esta sessão psp ieinl prolongar-se du ..
rante o dito mez ele outubro, no fim do qual ficurá termi-
nada a mesma discussão e encerrada a 'e 'são, .' nhum
outro assumpto poderá ser tratado nesta ses são relativa á
discussão <lo orçamento,

2,° Depois de discutido e votado o orçamento em ('011_
selho de Goverao, é approvado pelo governador geral at
15 de novembro,

3.° Elaborado depois o projecto definitivo na repr 1'-
tição superior d fazenda, no' termos do n,o "',0 do ar-
tigo :~O."do decreto de ~3 de maio ele 1007, acompa-
nhado do relatorio do gov rnador geral do chefes de
serviço, bem como ela resp tivas actas do ('011 selho do
Governo será r mcttido até 30 de n v mhr ;I, H ier tarin
de Estado dos J go .io da l\I.trinha l' Ultramar para a
apreciação do Governo, afim d ser por ,11, pr sente lÍ
Côrtos na sua proximu s s ão legi .Iativa.

4, o Emquanto não for approvado pelas Ôl't, ou P lo
Gov .rno da m tropolc, o me 'mo orçamento nau t 'J'à ' 1'.
cução, continuando por m a gel' ncia a rl'g'nlal' •. att\ ~ "L

approvação soguudo o orçamento d UI1UO economico ant _
cedente, que stiv r 111 vigor,~ ° I"~ t: •o. l!Cam por l'sta lorma l'e 'prt'tl\'anwntL' til> ·titui.
das, modificadas alt ra(las as disposições do !l.o i," tln
artigo 11.°, c do ll,o :!.O do at,tigo 4H,O do d ('I't't) ti 2:1
de maio de 1\107,
§ lInico (tmnsitol'io), O Pl'oj ,to d o)' 'unwnto pal'a li

anno eeonomi('o Pl'oximo 'guint· sl'r:l pI' p:u'al!o}l lo in. _
pedol' de fazenda logo dllpui~ da 1'('(' 'P au dn JlI'C nt



decreto na província, remcttcndo copia á Secretaria de
Estado da ~lal'inha e Iltramar : e será cm seguida di 'cu-
tido e votado por forma que o governador gl'rttl po sa
remettê-lo ao Governo central pelo meno até 31 de de-
z mhro do anno corr .nte.

Precettos de eoutautlídaêe referentes ás receitas
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A escripturação desenvolvida d'este fundo especial será
feita nos termos do titulo VLI, capitulo unico, observando-
se todos os preceitos ali igualmente estabelecidos quanto
á sua cobrança, arrecadação e applicação.

Art. 33.0 As quantias applicaveis, nos termos dos de-
cretos de 13 e 28 de novembro de 1902, á construcção do
caminho dc ferro de Malange, quer arrecadadas na pro
vincia, quer remettidas da metropole, darão entrada no
cofre geral da provincia, sendo consideradas como deposito
á ordem da commissão do caminho de ferro de Malange,
e não poderão ter outra applicação.
§ unico. As requisições de fundos devem s 'I' sempre as-

signadas pelo engenheiro director e por dois voga. s da
commissão do caminho d ferro de Malange.

Art. 34.0 As receitas das províncias ultramarinas e
districto autonomo de Timor relativas a um anno eco-
nomico , que não tiverem sido arrecadadas até o dia 30 de
junho d' esse anno, serão cobradas nos annos económicos
futuros.
§ unico. Todos os impostos serão pagos pelos contri

buintes em moeda corrente.

Preceitos de contahtltâaâe referentes á~ despesas

Art. 35.0 A despesa devo fazer-se conforme a resp 'c-
tiva designação, dentro de cada capitulo, para 'arla, artigo
das tabellas, representando na sua totalidade o limit l'
máximo que pode ser ord nado c obs .rvando os seguinte
preceitos:
1.o As verbas destinadas para qualquer despe. a pu-

blica não podem ter applicação diversa dos fin d« irma-
1', b
(OS nos artIgos cm que estiverem doscriptas.

2," As verbas de. tinadas para P ssoal nl10 podem, -m
caso algum, ser applieadas ao material L' vi, i-versa.

Art. :H>,o A transf .rcncia de verbas de artieo p'tra ar.
tigo, dentro do 111 smo capitulo, 0\1 de sobl'~s de «api-
tulo para capitulo, só é pcrmittidu por cl ispncho funda-
montado do Ministro da :\larinha e l 'Jtrumar, não podendo
eon;tuc1o as verbas de pessoal ser appli 'ada' a mal .riul
{' VI ie-vcrsn. O despacho (pt· autorizai' a' t l'ansfl'l'l'llcia .
depois de registado na lnspccção Ul'I'al rlc ).'aZl'll b do
U~tramar, ,s 'l:ê't p,llhlit'ado no Boletim Ofli.('ial (la I'P 'pc-
ctlV" prOVlllCl1l" ficando pO!' ('sta forma alt(','ado o dis.
posto no dl'creto dL\ 20 th· ago,'to (1(· 1DO(j , :?:I (1(, maio
dE 1907.
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Art. 37.0 A despesas certas ou variáveis são ordena-
da por importancias não excedentes ao duodecimo do
artigo ela respectiva tabella orçamental. Podem, todavia,
1:1' passadas por importanciaup rior á do correspon-
dente duodécimo as ordens destinada : a vencimento'
diarios ; a ajudas de custo c a outros vencimentos para
(lU haja prazos dcterminados : a fornecimento ele mate-
rial, de transportes, de remonta ~ elos qll te em de sati 0-

fazer-se em «poea precisas do anno .
.\rt. ;~ .0 As verba pal'a uhrus cxpr s amonte deter-

minadas nas tabellas de despesa ordinaria das provineias
ultr.rmarinus • districto antenome de Timor, que tenham
de s r dr «-tuadas cm um periodo indeterminado, e pelas
qU'lCS não haja feito liquidação, ma qUl' tvnham de
:,; '1' applicadns. passam P las quantias di rponivcis, em
.aldo , valido durante os cinco anuo' económicos sl·guin-
tl' . para a' gcrencia: immcdiatas.

Art. :3!1." ~. nhuma dcsp sa publica. qualquer quI' seja
a sua uatur.vu, pode ser autorizada pelos goveruadores
(1:1.' província. ultramarina "distril'to autonomo de 'l'j
moro nem ordenada, nem paga pelas e ·taçõe competvn-
te , se a re '1' -ctiva importancia não tiver cabimento na
verba do 01' amento.

'I (lue om . ntrnrio
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mente entre as mesmas provincias, nos termos da regia
portaria de 23 de agosto de 1905.

Art. 41. o Não é permi ttido aos governadores do ultra-
mar ordenar o pagamento, por operações de thesouraria,
de quaesquer despesas próprias da Fazenda, seja qual for
o motivo com que se pretenda justificar o referido orde-
namento, devendo ter-se em vista o dispo. to na alinca b)
do artigo Gl.. o do decreto regulamentar de ;3 de ou tu bro
de 1901 quanto ás operações dos cofres que podem ter
tal classificação.

Art. 42.0 Despesa alguma, tanto de vencimentos, como
de qualquer outra natureza, feita pelos navios das cs<pla-
drilhas do ultramar, ou por (luae 'quer navios do Estado
ali em serviço, que constitua encargo das provincias ul-
tramarinas, poderá ser liquidada na metropole , nem tão
pouco determinada pelos respectivos commandantcs sem
precedencia de autorização dos governadores das mesmas
província .
§ 1.0 Para pagamento das despesas que tenham de ser

feitas pelos navios das esquadrilhas, o commandantc d'c '-
tas, ou os commandantcs dos navios isolados, requisitarão
aos referidos governadores os fundos necessarios, ou o
fornecimento dos artigos de que carecer m.
§ 2.0 Findo cada mez e até o dia 15 do me" imm .diato ,

o «ommandante da esquadrilha 011 o de qualquer navio
isolado remetterá á Repartição Superior de Fazenda da
provincia., ou á repnrtição de fazenda do districto onde
os navios prestem serviço permanente, a r spcctiva conta
de caixa do mez anterior devidamente documentada cf-
fectuando-se d pois da sua " rificacão o comp t 'nk :~jns- •
tamento.

~ 3.0 ...rão será leva la cm conta ao navio qualquer des-
pesa de vencimentos ou de mat irial que s não ('omp['~-
henda nas ordens de pagamento xp didas 1I0S t rIDOSdo
decreto regulamentar de 3 do outubro ele HlOl.

~ 4." Da de 'P S:1 'ffel:Íllada 1)('10' conunandant ' de
O?tl'os navios ~o Estado ele conta das proviu 'ias ultrama-
rinas, para atJsfação d l'eljuisiçõ .s f .itas pelos guv 'ma-
dores das mesmas províncias, 1'('111<.:(t 'I'ão o' commandan-
tes ao' governadores contas documentadas a íim d ~ cr
feito O ~eemholso ua~ importancias dcs}I 'ntli~las pelo ('O fI'o
dos navlOS.

Art. 4B.O .\s pmças atltlidas ao <leposit() do ultWIl1:Lr
te m direito a au,ilio para rancho nos terlnOs (lo :tl·ticro
1 1.0 (la carta de It i cl ,~ de maio dn 1 '\lIi.
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forme as tabellas, com o respectivo augmento desde a data
da publicação d'aquelle decreto nos respectivos boletins
officiaes das províncias ultramarinas e districto autonorno
de Timor.

Art. 50,° Aos juizcs do ultramar que hajam de ser pos-
tos á disposição do Ministcrio da Justiça, por terem con-
eluido o tempo de serviço exigido por lei para poderem
ser admittidos na magistratura judicial na m tropel ) cl'á
abonado o vencimento que lh s pertenc , nos termos do
artigo 168.° do regimento da administração de justiça nas
provincias ultramarinas, approvado por decreto de :?() de
fevereiro de 1 \)4, cessando, porem, este abono logo qll
p lo Ministerio da Marinha ' l "ltramar sejam posto~, 110:S

termos da lei, á disposição d'aquelle Ministério, para se-
rem collocados.

~\rt. ()l.o O Tribunal da H lação de Nova oa pa a a
ser constituido por tres juizes, sendo um d'cll s nom 'ado
presidente, nos termos da kgi:slação em vigo!'.

§ 1.0 Para o julgamcnto de todos os f itos cíveis com-
merciaes ou criminaes, snhrncttidos ao 'I'ribunal da Rela-
ção de ...ova Goa, constituido nos termos d'cstc artigo, o
vencimento das decisões será de dois votos conformes,
o vencimento dos embargos de t res.
§ 2,° O juiz mais moderno da mencionada Helaçau do

N ova Goa fica a ella aggwgado e será. collocado lia pri-
meira vacatura quq occorrer na mesma ou noutra H lação
elo ultramar. ,

Art. 5~.0 .J: os termos das disposições <lo artigo 1 ):?o
do decreto de 14 de novembro de lDOl, 'ão nlterad IS os
quadros de algumas das unidades indicadas nas tal! .lln
annexas ao mesmo decreto, vigorando até ulterior reorgn-
nização os quadros e outros serviço' in criptos nas tahel-
las de d spe'a das provincias ultramarina e distri<'fo all-
tonomo de Timor pam () anno eeonomic(l de !!)() -UI00,
appl'ovadas por del'l'cto tl' ei:!ta data.

Art. (>:3.° Fica suspenso até ulterior rl':solllÇão I galo
disposto nos !l.OS :?tJ a ;>.0 do § 1.0 tia primeira da,' lIa.l· .
annexas ao d creto ('om for(:a de I ,i d :?'-I de j:llll'irtl dt'
1DOG, qu Ol'ganilOll (I' s rviços agl'il'ola' t'oIOl\iae .

Art. (>4.° Na provincia de ~la 'lU! a' flln 'C'ÕI',' til' up'
~'int('nd nte do ?pio, ;~s dl' St'll dei, g:\(10 na 'l'aip!l l' as (lo
111 'peetor dos me'en(l!os, ll1(1'lanto ste s 'rviC'() l' tivl'!' a
l::tl'gO (10 00\ erno, são l'l'spedivanH'nte illlll'l't'llt ao:;
cargos de ('apitao do POI'lO, de commantlantc militar lIa
rl'aipa e de (lirector das ohras publieas.
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Art. 55. o O, governadore de districto, quando sejam
chamados em erviço li sede do Governo da provincia,
alem do abono de p:1S agem, vencem a ajuda de custo
diaria da tabella n.? 1) do decreto de 18 ele abril de 1895,
sem direito a outro qualquer abono.

Art. i){j.o O vencimento annual do inspector de instruc-
ção primaria do Estado da India é desdobrado pela forma
seguinte:

atcg?r~a .
Exercicio , .
Ajuda de custo .

360000
360,$000
280~OOO

§ 1.0 Quando o logar for exercido por funccionario ci-
vil ou militar, perceberá somente o vencimento de exer-
cicio e a ajuda de cu to designada neste artigo.

2.0 funccionario a quem por lci compete exercer o
logar nos ca os de vacatura, ou impedimento do próprio,
perceberá como gratifica~ão a referida importancia do ven-
cimento de exer icio e ajuda de cu 'to, com excepção
do vencimento de categoria.
§ :3.0 Fi um a' sim alterado o artigo 131.0 e § 1.0 do

regulamento d in .truccão primaria do Estado da India,
appro ado por doer to d 23 de maio de 1007.

Art. m.o O, inspectores de fazenda, na occa ião ele
enviarem á. ln. P ção Geral de Faz nela a informa ões
annuae do mpregado da repartiçõc a qu' se rcf r
a alin a .1/) do artigo 44.0 do decreto regulam ntar d
3 d outubro de 1901, remettcrão tamb m aos r pecti-
vo governador\.!· uma gllnda via das mesmas informa-
,õe .

Art. 5.° , mpregado da repartiçõ ' :;up riore de
fazenda do ultramar com o vencim nto de categoria não
inferior a 3 () rói, logo que sejam nomeados defini-
tivam nte par, o argo que c ore r m, são brigado a
inscr v r- e como ocios d Montepio fficial.

Art. óH.o s empregado' da' rcpartiçõe upcriore do
faz mia. não pod rão r nomeado ou di .trahidos para o
, 'r .icio d qua <lU r cargo e itrnnho á r partição a
que p rt nc I' m.

Art. fj .0 Ao' ag 'Ilt ,ti . CIIÇÕ' 1i:ca sem ge·
ral:lO mpr gado d faz 11I1a d CJualcjll'r catpgoria ('.
ab:ollltam nt pl'ohibido l'on. titllir m·:c prO('uI" clOf'(~sdos
contribuint ln n . d p nd nt 'da r partições 011
'ta 'Õ m que . r .am a 'U'LS func Õ I , 'oh lH'IUl dI'
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se proceder disciplinarmente contra os transgrcssores
d' este preceito,

Art, (il.° São applicaveis aos funccionarios do quadro
interno das alfandegas que constituem o circulo aduaneiro
da África Oriental a dispo ições dos u. os 1.0 e 3,0 do §
;Lo e dos §§ 4,°, 5,° 6,° do artigo 4\),0 da organizar: o
aduaneira, das província de Angola e ,'l'homé c rin-
cipe, approvada por decreto de 2ô de outubro li 1 !)\),
referidas á situação de inactividade dos funccionarios adua-
neiros.

Art. ü2. o Nos termo' da rezria portaria de 17 d ago 'to
de 10U6 continua a ser de 6 pO!' cento a pel'c ntag m a qll
se ref re o artigo 50,° da organização do circulo adua-
neiro da África riental, approvada por d ereto de 2U de
julho de 1902 e que foi levada pelo artigo 37,Cl do de-
creto de 27 <le junho d 1907,

Art, (m,O E applicavcl aos cmpregndos do circulo adua-
neiro de Angola a di 'posição do artigo 50,1) do d icr to d
29 de julho d 1902, que approvon a organiza ão adua-
neira da provincia de Moçambique.

ArL. ti-l.° As perc 'ntagen' a qu '0 refer o artigo 65,Cl
da organização do eirculo aduaneiro da África ri ntal,
approvada por decreto de ~9 de julho d !l.J02, qu
constituem o fundo do cofre especial de apo' nta ões, não
podem m caso algum er re .tituidas ao' 'm}>!' zado ([u'
para elle tenham contribuido, nem m mo quando. ' d "em
as hypoth ses a que e refcr m o arti~o 102,°, " u nu-
meros c paragrapho da ln 'sma orgunizaç o, t mdo im
vi ta o disposto no s 'U § 2.')

Art, 65,0 As 111ultas pOl' infracção do' r gul. m nto fi -
('aes aduan iros, em que t cm partilha o' fune 'ional'io '
d.o quadro interno da' alfand ga' das provincia.' ultrama-
rUla', não som'cm dcdl1cç: o de contl'ibl1i<:fLo indu:trial.

Art. 66.° outinua suh itilHlo a ajuda d ('II,'to' 'p l'i.l
P 'rmanent para as <lL ppsas ti r 'pro 'üntação vi ita
pastora " fi ada' e 'p "ialment , por \ irtud d'l OI1COI'-
data com a Santa .., aos pr lado. }lortllgu ''I 'S na IUllia
pelo de('reto de 31 d m,rço dl l' 7 <]11' n.L foi r '\'0-
gado p lo d 'cr to !le 1 ti' abril d 1 V5 não Ih ndo
porem ap)llicav~1 a :~juda df <'li 'to ('V 'li t lIa'l \. ri, \' '1, e -
tab ,I 'chia nte ultimo diplom, aos bi)lu d ultl'atn:tI'
m g '1'.1.
Ar1. ti7,o O ahollo (lo 'oldo ou onh nado .10' ftllle 'io-

nario militar ' ou eh i', nOllll a(lo 110 r ino p r:1 () de m-
}l nho d qualquer t"u'go 011 commi SI o dl r i o no ul-
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tramar, começará a ser-lhes feito desde o dia da. sua par-
tida para o ultramar, se á data da nomeação se acharem
no reino; achando-se no ultramar, aquelle abono será feito
depois da publicação do r spectivo diploma da sua nomeá-
ção 110 Boletim Official da provincia e desde a data da
sua posse, s re idir m nas provincia onde tenham de
e ercer os cargo' ou commi são de serviço ; se, porem, á
data da nomeação, re idirem cm provincia differentc, te em
dir ito ao mesmo abono desde o dia da sua partida, que
comtudo fica dependente de ordem especial do Governo,
alem do abono de pas agem para a província para onde
forem despachados.

Art. 08.0 No ca o de promoção, o abono de soldo ou
ordenado da nova categoria será regulado pela seguinte
forma:

a) e os funccionarios se acharem na província para
onde ão promovidos te em direito ao novo vencimento
desde a dia da publicaçl o do re pectivo diploma no Bole-
tim Offícial ou na ord .m 11 força armada, sendo mili-
tares.

o) a promoção se realizar para provincia diff rente
d'aquella onde o' funccionarios se acharem, o novo venci-
monto de categoria 'ó lhes é de ido de «le a data do m-
barquc, salvo 'e, por determinação do ov rno, dev rem
ahi continuar a faze r erviço, caso m que o abono será
r culado pela aliu a a).

c) .' a promoção tiv r logar achando- os funcciona-
rio' no reino, t ·m direito ao novo v ncimcnto d cat go-
ria ou oldo de d a data da publica ão do respectivo
diploma no Boletim Oflicial ou na ordem á força armada
da proviu 'ia parll onde for m promovido , mas nunca an-
te' do di do seu ernb r(lU ': quando pert nçam :L class
civil ;

d) Se for m oflici 'do e orcito do I' .ino ou da armada
'lu jú. e 'tejam ao r iço do ultramar, o ahono do soldo
COI'I' spond nte á nova pnt nte '( r-Ih s-ha feito de ,de a
dat-L da' l'e 'p di\" ord ns UO ',' rcito ou da armada.* lInic-o. Ta di 'po 'il)õl" d'ct ,u·tigo não " compre-
hend m o ma ri tI' do' juclieillc ,o' g nt . do Ministprio
Pllhlit'o o, cons"rv:ulol' " com l'cspcito ao qua' o
abono du u v nl'im ntu ~ regulauo Jl la dispo içõ 'S

tI r( im I1to (I jll tiç. li :?O li ~\' r iro de 18\14.
Art. ml,O O p r m nto do 'oldo ou ordenados ins-

1'1I'to na tal.. 111\ 01' '3m nllL p-ll'l\ o fllllt'('ionario de
qualqu r Iu'o\·in·j ultram riu ou di:stricto autouomo, 1'0-
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sidindo ou fazendo serviço em provincia estranha com au-
torização superior, correrão por conta da provincia onde
prestem serviço, ficando por sta forma r vogadas as dis-
posições coo tidas no artigo 228.° do decreto r gulamentar
de 3 de outubro de 1901.

Art. 70.0 Aos officiaes do exercito do reino m com-
missão ordinaria de s rviço no ultramar, quando desem-
penhem commandos interinos de unidades militare qu
devam por lei er ex roidos por officiaes de patente mais
elevadas, e bem assim ao tenentes coronéis ou majores,
quando commandem batalhões ou eorpo' de policia, pela.
organização dos quaos lhes p rtenca para e se fim um of-
ficial de qualquer d'aquella graduações, dev m ser abo-
nadas a - gratificações em harmonia com o d terminado
na disposição 7." do Boletim. Militm' do Ult1'fl.1I1f11' n. o :3,
ele 1899.
§ 1.0 Para o abono da respectiva gratificação, os corpos

ele policia, oommandados por officiaes sup riorcs, d vem
ser considerados na categoria de hatalhõ s.
§ 2.0 Aos subalternos do referido exercito, servindo no

ultramar nas me 'mas circumstancias, que de mpenhcm os
cargos do ajudantes das referidas unidade, erà igual-
mente abonada a gratificação e .pccial d 5j)OOO réis men-
sacs, al m da, correspondente á na patente arma.

Art. 71.0 h pormittida a accurnulaoão de cornmissõos
sempre que não haja prcjuizos para o serviçovp rceb ndo
o official, pela commissão qlle cxtraordinarinm nt d 'cm-
penhar, a re spcctiva gratificação de ercicio.
§ 1.0 Os vencimento designado no dccr tos ele 14

de novembro do 19tH 2B ele ago to d 1902 e 1n d agosto
de 1907 n~o se accumulam em ca o algum com qUtLC' qu r
outros de categoria, incluindo os pago' por corporaçõ s
administrativas, quando haja aceumulacã no desempenho
d.e ,diversas commis õ s d serviço, ele cnractcr militar ou
CIVll.

§ 2.° c ao logar que se c r rc r cone pondor apenas o
ahono de ordenado, s(,I'·lh ha tahel('('illa pelo governa-
dor da pr?vineia, uma gratificação de forma <lu não pro-
duza v nClm nto 'u]> rior ao que r ('·11 ria o propri 'tario
elo Jogar.* a. o Em caso algum os governador s Jlocl rl'lo 'tah-
leceI' taes gratificaeõ : para o • cr('ieio dI' (':li' rol' ou ('om-
missões nilo mrn ionndas nas tal> lia' 1'(', JlP('(iva '.

ArL 72. () () olli 'ial nomeadu pPlo Oo\'('rno da IlH t ro-
pole para. desempenhar (lual(lIl1'l' cargo eh'il no Illtr:IJnnr,
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perceberá somente os vencimentos estabeleoidos legal-
mente para es 'e cargo, sem direito a outro qualquer ven-
cimento.
§ unico , O official nomeado no ultramar para o desem-

penho provi orio de qualquer cargo civil, receberá alem
do soldo correspondente á sua patente, a gratificação es-
tabel cida legalmente para e e cargo civil.

Art. 73.0 O, funccionarios militares que exercerem func-
ções fi scaes prestam conta de quaesquer actos referentes
ás m smas funcções perante as respectivas repartiçõe su-
periores d fazenda ali concelhias, de que sejam d legados.

Art. 74.0 Aos officiaes do exercito do reino cm com-
mi ão nas provincias de Cabo Verde, Macau e Estado
da India continúa a ser abonado subsidio para renda de
ca sas, quando lhe não pos a ser distribuído aquartela-
mento.

Art. 75.0 Ao fa iultativos do quadro de saude elo ultra-
mar que sejam e pecialmente incumbido: do serviço me-
di o no lazareto, ou d algum outro serviço de sanidade
publica, por effeito de qualquer doenca epid mica, será
abonada uma gratificação igual ao soldo da patente, pro-
porcional ao num '1'0 de dia por que de empenharem es-
se s .rviços emquanto durar a pidemia, i to ti, d .sd '
qu seja de Iarada no Boletim ílicial inflei nada a loca-
lidade onde ir am, até <lU por avi 'o publicado no me mo
boletim . ja <l me 'ma localidade con ·id rada limpa.

~ unico. A di .posição d'est artigo é zxt nsiva ao phar-
maceutico em .erviço no' Iazarct . no raso applicavel aos
faculta ti \'0'.

Art. 7ti.o A vantueens .onccdida pelo' artigo 27.°,
§ 1.0, artigo l~)l.°, § unico da carta d 1 i de 2 d maio
de 1 !JÜ aos facultativo' ~ pharmac uticos do' quadros d
.aud ';I,' pr, .as da ompanhia U sande Cl1I'Op ias
indig na' .ão, em relação ao' prim iro s , as applicavcis
ao: oííiciaes da guarnições da.' provincias ultramarina.',
" quanto ás praça' d pr t, a que re:pl'ctivam nte p '1'-
t 'n . m :L praça' uro}> ia' ou indig lia' das rei 'ridas
gllarniçõ .

. uni o. n pr ceitllado 11 ·te artigo n:io é xten 'i\'o ao
facult Lti\'o' • pharmac IIti o que nau 'irvmn ao ahrig-o
da rl'~·ri(l:l. t'arta dI I i, :IOS qua . ('ontinua a s r appli-
l':Lv,1 :1 I gi la~no virrl'nt' {lI)l1 'lia data .

.Art. 77.° Ao trtclIltativ 'do' qllldl'O' tI· '1lU!1' elo ul-
tr.una!' (JlII', na alt.1 .IU·{ n 'ia ou imp dimcnto de phal'.
ma' uti'lI parll ti Jl1»l nh Ir o . rviço I m alguma da'
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pharmacias do Estado autorizadas em cada província, te-
nham de assumir provisoriamente, por mais de oito dias
consecutivos, o encargo d'esse serviço, nos termos da carta
de lei de 28 de maio de 1896, será abonada, se accumu-
lar em o mesmo encargo com o serviço clinico a que pela
mesma lei estão obrigados, a gratificação mensal de réis
20,5000, que perceb rão juntamente com os seus ven i-
mentos.

§ unico. Aos chefes do serviço de sande compete a no-
meação dos facultativos que devam desemp nhar o ser-
viço de pharmacia,

Art. 78.0 O agrupamento para effeitos ele in pecção á
unidad s militares no Estado da India, designado no d -
creto de 14 de novembro d 1901, é modificado no ter-
mos seguintes:
§ unico , O eh te do estado maior do Governo eral

do Estado ela India accumuln as suas funcções com a' de·
inspector das unidades eu rop ias e indigenas da provin-
cia, sem direito a qualquer gratificação de exercicio por
este cargo. r

Art. 79.0 E exten iva aos músicos indigena das guar-
nições ultramarinas a tabella da readmi isõc applicada
aos musicos e}lropeus pelo decreto d 27 de junho ti 1D07.

Art. 80.0 E eliminada a gratifionção de 1O~OOO réi
estipulada pelo § unieo do artigo 7(i.o elo d er to d 14
ele novembro de 1D01 aos officiaes commandante da uni-
dades de artilharia da guarniçõ s das div rsa: proviu ias
ultramarinas districto auton mo, pelo eles mpenh d
cargo de adjuntos elo respectivo in P ctor d material.
§ unico. uando haja. neces idade d in peceionar o ma-

terial de guerra cl qualquer província r1Í \10m ado, pelo
respectivo governador, um subalt mo ou capitão d'aquclla
arma para coadjuvar o insp dor, t o julgar n c -
sario e ju tificar o cu pedido, d vendo () off inl coo dju-
vante nomeado p rc b r durante e r iç a gmtifit':t.
c;ão mensal de lOt}OOO róis, ca o o accumul om outro
serviço que 11w steja eomm itid .

Art. 1.0 enhum ali rtam nto a praça s ffi'ctuar:l
no E .tado da lndia emquanto istircm praça Uprlll1U-
meranas, as quaes pr 'l'I10h 'l'llo as vacil,turas q1l for ln
occorr('ndo.

Art. 82.0 s capitll do portos do ultramar, quando
cm ex r 'icio, alem dos v nC'impnto' dI' 'ignados nas r _
}) ctiva tabcllas de d' pesa, tpt'm dir 'ito a h:~bita('ão por
conta do Estado.
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Art. 3.° ...Ta falta, au encia ou impedimento dos capi-
tães dos portos, as suas funcções, quando nas localidades
sédes das capitanias não haja outro official da armada ao
servico da província, erão exercidas pelo director da al-
fandega local, percebendo por este serviço a gratificação
mensal de 20'0 O réi . Em ~Iacau, a substituição será
feita pelo fun cionario nomeado pelo governador para esse
:fim, e (IUC perceberá a mesma gratificação.

Art. 4.° O capitães dos portos do ultramar tcem a
seu cargo adir CÇflO dos postos ou observatorios metco-
rologicos (lnc exi stircm na '·de da respectivas capitania',
com direito a uma rcmuneracão especial de 1201~OOOróis
annuacs.

Art. H[1.0 O impo to do sello proporcional a que são su-
jeitos alem do cllo fixo (verba 1 '2) os titulos de conces-
são mineira no território da Zamh zia ó o seguinte, como
foi pre scripto no artigo 43.° do decr to de 27 de junho de
1907: se a importancia do impo 'to mineiro fixo, a que se
refere o n.? LU do urtico HHJ.° do d ereto d 20 de se-
temhro de 19013, for até] O ()UO réi , o imposto proporcio-
nal . cd o da verba ;~O,{,ou ;W5 conform o valor do dito
imposto mineiro j se xe der a 10 '000 réis, erá de 2 por
cento 'obre o referido imposto.

Art. G." Aos insp ctorcs de fazenda do ultramar será
:;cmpr . dad pela' s cr .turia geraes vi ta, por cinco dias,
do' proce: '0. d r curso qu' involvcr m inter ses d Fa-
zenda ublica .ujo -onh cimento p rt nça P las leis cm
vigor ao' I' n ilhes de provinda.* 1.° \0: me 'mos in ')1 ctores como esp ciaes r prl'-
.entantes de Faz Ilda, cumpre a ':;istil' ás 'e ..sõ s m que
d'e: s rceur 'o' S' trat r, dando a' informações nceCSS:L-
ria', c interpor da' d cisões n '!las tom'Hlas os ('onvcnien-
t ' r l'urlio.' par'l a .Juuta ('on ultiva do Ultramar, minu·
t:md '0: ) in truindo·o. p t'ante o.' 1'01' ridos l'ons lho',
dentro do prazo d (lllinz dia', sah-a IH'orog-aeào por ou-
tro igllal prazo, <[II pod d, 'r-lhe' eone ·tlida por motivo
de for<,a maior.

OS ~.o \ int 1'\""n('o do' in. p dore de fazenda, nos ter-
mo' (lo pal'agrapho ant riM, não Jlt·pjudit'a u ' r 'icio
da. fl1nc~ü de lini·t rio l'ubli'o pIo, fun('('ionarios a
(1" ln !ll com)! t 111 O'II1Hlo a I i.

\ rI. 7. o l~,p rmittid (_I. iU.')l <'lor s d fazl'nda do
IIltram I' () li o ti clllln lia 110' titulo' III (lclos H, I c :)
do d 'I' tn yuhm ntur ti ;~ de out 111>1'0 tI J DO1, que,
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nos termos do mesmo regulamento, teem de ser sempre
legalizados com o seu visto.

Art. 88.0 Os emolumentos devidos, segundo as tabellas
em vigor, nas repartições superiores de fazenda do ultra-
mar, pelos termos de contrato e escripturas lavradas pelos
officiaes das mesmas repartições, pertencem exclusiva-
mente a estes empregados.

Art. 89.0 Continua sendo provisoriamente prohibida na
provincia da Guiné a exportacão da moeda portugueza,
ficando os contraventores sujeitos ás disposições penaes
applicaveis ao contrabando.

Art. DO.o O tempo de licença da junta de sande ao'
fnnccionarios de qualquer classe conta-se ela data ela' ses-
sões ela mesma junta em que aquella licença lhes seja
arbitrada.

Art. 91.0 Os funccionarios que, findo o tempo da licença,
não se tenham apresentado ao serviço, não teern direito
a vencimento algum, em quanto não entrarem em exerci-
cio das suas funcções, ou emquanto lhes não for cone -
elida nova li ccnça.

Art. D2.0 As prorogações de licença da junta de saude
aos funccionarios de qualquer classe contam-se empre
desde o dia seguinte ao ultimo da licença anterior, s s
mesmos funccionarios requerer m ser presentes á mesma
junta dentro elo prazo da mesma licença.

Art. 93.0 Os empregados qu se acharem no reino em
gozo d licença concedida ao abrigo do artigo 6.° do le-
creto d 11 de agosto de 1900, e stivcrem, finda lla, por
doença impossibilitados de seguir para o 'eu d stino Sl'-
rão a seu pedido pres n tos :t Jnn ta d ande do ttra-
mar, que, julgando d'cssa impossibilidad , Ih s nrbitrur.i
a licença indisp nsavel, vencendo durante este tempo 80
por cento do seu ordenado, soldo ou congrua.

Art. 9:1-.0 Aos empregados a que se refere o artigo an-
tecedente, quando se achem no gozo d ' lic 'nça da junta
de sande por effcito do dispo 'to no final d mesmo ar-
tigo é upplicavel o disposto no § 1.0 elo artigo 23.11 do (h,-
creto de 24 de dezembro de 18 n.s unico .. Aos em»l' gados judicia 'S do ultramar ('dL
]Jol'~~\aJlllhca~C'l o (llW S? 1LC!l:Ldisposto nos artigos 1() L o
e 1Un. do reglmellLu de .)U ·tJça approvado por decreto ti '
20 de fevereiro de 18()4.

Art. 96.0 Aos empregados civis, eclcsiasticos e milita.
r s elo ultramar, tanto das ela ses activas corno inactivas
roa' com residcncia cílc .tivu no reino ' com vencim )Ilt~
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certo, de, cripto na respectivas tabellas de despesa, pode-
rão ser concedidos por conta do ultramar adeantamentos
de vencimentos,
§ unico, E tes adeantamentos nunca poderão exceder,

na sua totalidade, a 30 por cento do vencimento annual
de categoria, e '6 se poderão realizar em duas presta-
ções, com intervallo de rei meses de uma a outra, de-
vendo o reembolso ser feito no prazo de doze meses, a
contar da effectividade do adeantamento, observando-se,
com r lação ao pagamento ele juros e premio de risco
por parte do' int r' .sado , e que constituirá receita das
províncias ultramarina', os preceitos estabelecidos no
decreto de 21 de abril de 189~.

Art. 9ü.o Aos empregados civis, militares e ccclesias-
ticos que S' acharem no reino em gozo de licença, que
não seja registada, e que não po sam seguir para o ultra-
mar finda a mesma lie nça, por falta de transporte imme-
diato continuar-se-há a abonar até a data do embarque
o vencimento que estejam percebendo .

Art. 97.° ü pr 'enchimento da vacaturas em todos os
s .rviços publico , que for da compet ncia dos gov rua-
dore , quando não haja lei .special qu' o regule, será feito
no empregados addido que exi tirem, sendo expressa-
mont prohihida a nomeação de quite qu 01' individues es-
tranho' ao servi °0 publico, -mquanto xi til' naqu lla
da 'se cm cada provia ia ou no di trito antonomo d 'I'i-
mor empregado hahilitad para o cargo a prover.

Art. o !J .0 ão autorizado' os governadorc dos di-
t ri to,' <lo .ongo, na província de Angola, (~do Princip 0,
lia de ~. Thomé, a c nced rem }lOI'antecipa ão passagem
dl' regres 'U dircctarm ntc para o reino ás pessoas das fa-
milias dos empregados puhlicos dtO nomeação r('gia •
naturues do reino, quando JH'Ja respectiva d('lpgacào de
sande ,'('.ia ti clarudo qu ° pela permun -nciu nos mesmos
di .trictos periga a vida de qualquer pessoa das r .fcridae
familias, eumprindo-Ih .' dar conhecimento di!' cto ao l\li-
ni ..tl'o da ~[al'inha e t ')tramar, das once' 'õcs que as-
sim fizerem, e remetter 'to m' 'mo t °mpo o mappa da
junta. Igual communicação devcrão fazl'r ao governador
'gl'ral da rc pr,ctiv:L pro\·ineia ..

\I't.!l 9 .0 E pl'I'mittido ao' funC'loional'ios ('ivi' (' mili-
tal" do E tado da Indi.'l'l (la Jll'ovin 'ia <lo Macau do
di tl'idO d· 'I'imol' <{ue pr \·ar m ter familia 110 reino,
ti i .Ir aqui ln z:u!a para alimento (lo suas familiHs, ploO-
(0 li °lldo dI 'pacho do ~lini 11'0 da :'I1:l.I'inha (' Tltl'll1lUU'.
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§ unico. Estas mezadas, porem, não poderão exceder
dois terços dos seus ordenados ou soldos, quando não
provem que os vencimentos dos logares que occupam lhes
rendem o dobro da mezada que pretendem deixar, CR o
em que o resp ctivo abono poderá ser da totalidade do
soldo ou ordenado.

Art.? 100.0 Nenhum fuuccionario civil ou militar poderá
desempenhar cumulativamente mais de dois cargos remu-
nerados, salvo circumstancia imperiosa de serviço.
§ unico. A accumulação de que trata este artigo só cm

casos de reconhecida conveniencia para o serviço se po-
derá dar.

Art. o 101.0 Os emolumentos correspondente aos cargos
que possam ser exercidos por -officiaes, e bem assim o ex-
cesso dos emolumentos, que não possam reverter a cu
favor, constituirão receita do Estado c darão entrada l10
cofres da Fazenda sob a opigrapho «Reversão d emolu-
mentos» 1 por meio ele guias por elles passadas.
§ unico. O funccionario civil ou militar que arrecadar

emolumentos em contravenção d'este artigo, ou que não
estejam estabelecidos por lei, seja a que titulo for, serã
no primeiro caso considerado defraudador dos dinheiros
públicos, incorrendo no segundo na pena elos concussio-
narios.

Art.? 102,° Todos os fornecimentos ele qualquer ordem
e natureza para expediente das secretarias c reparticões
das provineias ultramarinas e districto autónomo, pagos
pelas quantias destinadas :LS d spcsa diversas das m 's-
mas estações, serão sempre feitos em concur o publico
nos termos do regulamento geral d fazenda e contabili-
dade de 3 ele outubro de 1901, perante uma commis 'fio,
que fiscalizará todo o serviço de qut' se trata, compo ta
do inspector de fazenda, que ervirá de presid nt , do
chefe ela 2,11 repartição da sccr taria militar do quartel
general e do offieial maior da s CI' taria g ral do Go-
verno,
§ 1.0 "os districtos, a commissão d que trata o pr -

sente artigo será composta do governador elo districto,
qne servirá ele president , do delegado d fl1í';('lHla mili-
tar c do escrivão de fazenda do di trict ,
, ~ 2,° Qu~nc1o porem os pr, çcs mais. vantajo os para o

Estado, oh tidos cm pl'aça, S jam superior 'S ao' dos m r.
cados locaes, não serA feita a adjndil'ai)rto, competindo
aos governadores das provincias provid mciar pela forma
que mais conv nicnte s ja para o Estado,
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Art. o 103. ° As gratificações mensaes dc exercício do pes-
soal da Escola Colonial, que vão i}lscriptas na adjunta ta-
bella da despe a ordinaria do ultramar, que tem de ser
liquidada e paga na metropole por conta das províncias
ultramarinas para o anno economico de 1908-1009, são as
seguintes:

a) profe or effectivo das cad 'iras 1.1\ a G.a e da
cadeira annexa de cornmercio colonial .

b) idem da, 7. a cadeira .
c) profes or substituto d qualquer das referidas

cadeira excepto o da 7. a ••••••••••••••••
(7) idem da 7. a cadeira .
e) ecretario ....................•.........

408000
25;$000

256000
20~OOU
25,$000

§ LOAs grntifícaçõe mencionadas no pre ente artigo
serão abonadas durante todo os mezes do anno, a come-
çar do corrente anno económico, xcepto aos professore
aubstitutos, que 'ó vencerão durante a r gencia da ca-
dei~a, ou quando xerçam quae quer outras funcções de
en 'mo.
§ 2.° Fica upprimid. a gratificacão mensal de 10,$000

réis ao professor da cad ira annrxa d cornm rrcio ('010-
nial P lo . erviço de informação do rpsp crivo mus u.
§ ;\.o Ficam por 'ta forma alteradas as disposiçõ is do

. 3.° do decreto de 1, d janeiro de H)ü(i , a tal> 111.1.
dos vencim ntos ann sxa ao mesmo d cr to.

ArL 1 4.0 pc soal da. ln p cção 'eral de i azenda
do Ultramar .ompõc-s ti :

1 Insp ctor g ral.
:3 'b f 's d ecção, um dos quac s rá sub-inspector

geral.
:3 Prirn iro' officiae .

10 .' cgundo ofticiaes.
10 Amanuen: e '.
1 A ipirante.
1 Dact: ·lographo.
1 Ajud nte d dactylogr: pho.
1 (' ntinuo.
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Art. 105.° Os vencimentos do pessoal que forma o qua-
dro da Inspecção Ger~l de Fazenda do Ultramar são os
fixados na tabella da despesa do ultramar approvada por
decreto d'esta data.

Art. 106.° O provimento dos logares de primeiros e se-
gundos officiaes e amanuenses da Inspecção Geral de Fa-
zenda do Ultramar rege-se pelos seguintes preceitos:

Ct) Nas vacaturas que se derem nas classes de primei-
rOS e segundos officiaes, serão preenchidas alternadamente
por antiguidade entre os empregados do mesmo quadro,
da classe immediatamente inferior, que reunam as neees-
sarias condições de idoneidade, bom procedimento e assi-
duidade; c por meio ele concurso por provas escriptas, re-
gulando-se o mesmo pelo regulamento dos concurso para
provimento elos logares da Direcção Geral do Ultramar,
de 13 de agosto de H)O:2.

b) Aos concursos a que sc refere a alinea anteccd nte
serão admittidos os actuaes segundos officiaes e amanu n-
ses da referida Inspecção Geral sem dependencia das ha-
bilitações a que se refere o citado regulamento.

c) Os logares de amauuenses serão providos por con-
curso documental cm escripturarios de V' ou 2. a classe das
Repartições Superiores de Fazenda da provincias ultra-
marinas, uns e outro com mais d cin o annos ele serviço
effectivo na sua classe, que tiverem dado prova' de apti-
dão e zelo pelo serviço. Ficando deserto e 'te acto será
aherto novo concurso na ecrotaria ele Estado dos ego.·
cios da Marinha Ultramar, nos termos do citado regu-
lamento de li3 de agosto de 1902.

d) Nos concursos são motivos d proferencia em igual-
dade de circumstancias o bom eífectivo servi o pr stado
no desempenho de mpr gos publicas no ltramar qUIH'S-
quer habilitações scientificas ou litterarias.

Art. 107.0 As provas dos concur os d qll trata o ar-
tigo antecedente serão prestadas perant um jury com-
posto do inspecto I' sub-iu 'P dor geral de faz mda do
ultramar c de um do chefes 011 primeiros officiae la 6.'
ou 7. a Repartições da Direcção (j eral d ontabilidadc
Publica,

Art. 108.° () quadro do pe soal pcrmanent da Dir l'\,i'iO
dos Caminhos de F !TO Ultramarino', «riudo por d icr .to
de 19 ti outubro de 1000, ~ o desig-nado na tahl'lIa r •
peotiva approvada por decr to de 27 dl' junho li, 1007.

a) Um dos ngcnhciros adjuntos s r:t o l'llCfl' do t' P _
dicnte geral ela m .sma tlil'et'ção. Cada um dos tres {1\g _
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nheiros adjuntos terá a seu cargo uma das tres secções
technicas em que são distribuidos os serviços de estudos,
construcção e exploração dos caminhos de ferro ultra-
marinos do Estado ( . Thomé, Malang«, Mossamedes,
Swazilandia, e Lourenço Marques c respectivo porto),
e a fi calizaçâo do que são construidos e explorados por
companhias (Loanda a Ambaca, Benguella e l\Iormugão).

b) Os .erviços centraes são constituídos por duas sec-
ções a saber:

1.a Expediente geral;
2.a Contabilidade geral.
O pessoal será distribui do por estas duas secções con-

forme as lias aptidões c as necessidades do serviço, de-
vendo auxiliar os chefes das secções tochnicas.

c) Pelos chefes da l ." e 2.:1 secções dos serviços eentraes
serão elaborados com urgencia projectos de regulamento
geral dos serviços de expediente contabilidade e esoriptu-
ração eommercial dos caminhos ele ferro, nos quaes se
codifiquem as regras a seguir em todos e 'ses serviços.
§ unico. Estes projectos depois da informação do Di-

rector do' 1aminhos de Ferro ltramarinos serão submet-
tido á sane 'ão ministerial.

ri) O director dos caminhos de ferro ultramarinos ele-
v rá ter de .emp mhado as funcções de engenheiro em
qualquer caminho de ferro da metropole e nas obra pu-
blicas ou caminhos de ferro ultramarinos. Os engenh iros
adjuntos deverão d preferencia ter ervido no ultramar.

Art, 10~.0 Pica revogada a legislação em contrario.
)Iini .tro c Secretario de Estado dos N gocios da Ma-

rinha c 'Itramar a 'sim o tenha entendido e faça executar.
Paço, cm 21 de novembro <1<, 190 .=HEI.=Augttstu
ridal d( Castilho Barreto e Noronha.

~.0_ Por decreto de 11 de novembro findo:

Concedido ao facultativo d 1.3 classe do quadro de
saude d abo Verde e luinó, Julio Barbosa Nunes Pe-
reira, o suem nto d soldo do qu trata o artigo 10.0 do
doer to orçamental d ~7 d junho d 1907, stnbelecido
p la tnb IlIL n." 4 ann xa ao 111 mo d icr to, e, b Ui IIS-
sim, :L gratificnçâo . uppl ment r d (1 7i mil I' "iH m nanes
por t r compl tudo '1Il 1 d ag to do '0 1'I'0n t anno,
dez annos do .rviço ·ff'ctivo com a graduação de capitão.
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Por decretos de 15 do mesmo mez:

Quadro de Moçambique

Capitães, 08 tenentes, Antonio Cesario da Costa Cam-
pos, e José de Carvalho.

Tenentes, os alferes, Francisco Xavier da Costa, e João
Africano da Silva.

Quadro da India

Concedida a diuturnidade de serviço desde 29 de se-
tembro do corrente armo, por terem completado doze an-
nos de serviço effectivo como subalternos, aos tenentes do
referido quadro, D. Francisco Xavier de Sousa e Mene-
zes, e Camillo João Antonio Xavier Venceslau de Me110.

Por decretos de 28 do mesmo mez:

Qua.dro ocoidenta.l

Capitão, o tenente João de Sousa.

Reformado na conformidade da lei, o major do referido
quadro, Servulo de Paula Medina e Vasconcclloa, por ha-
ver sido julgado incapaz do serviço activo pela Junta de
Sande da província de Cabo Verde.

Reformado na conformidade da lei, o capitão quartel-
mestre addido ao alludido quadro, Eduardo Gonçalves da
Silva, por ter sido julgado incapaz do s rviço activo pela
junta hospitalar de inspecção da ilha da Mad ira.

Quadro da Indla

Concedida a diuturnidade do s rviço desd 20 do c-
tembro do cor)' nte anno, por t r . mpl tado doi': nonos
do serviço off ctivo como subalt mo, ao t nent do ref -
rido quadro, Hermano José aetano da Pi dade G nçal-
vos.

Conc dida a diuturnidade d 8 rviço d . d 17 d ou-
tubro do corrente .anno, por t rem compl lado ~loz an-
nos de s rviço ft crivo como subalt rnos, aos t note do
alludido quadro, Antonio da Fona ca, Jo quim
e João Carlos da Costa Campos,
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Reformado na conformidade da lei, o tenente do indi-
cado quadro, Leovegildo Ladislau Mascarenhas Inglez,
por haver sido julgado incapaz de todo o serviço pela
J unta de Saude da provincia de Macau.

Quadro privativo das forças ultramarinas

Reformado na conformidade da lei, o tenente do refe-
rido quadro, Francisco de Resendes, por ter sido julgado
incapaz de todo o -serviço pela Junta de Saude da pro-
vincia de Angola.

3. o - Portaria

Hioistcrio dos Negocio da &larinba c Ultramar - Direcção Geral do Ultramar
5. a Repartição

Sua Majestade EI-Rei, attendendo ao que lhe represen-
tou o facultativo de primeira classe do quadro de saude
do Estado da India, Rodrigo José Rodrigues, pedindo a
liquidação do seu tempo de serviço;

Attendcndo a que, tendo sido mandado servir no qua-
dro de saude de 'abo Verde e uiné, durante o interre-
gno scolar do cur o de medicina tropical, por não ter de-
fendido til se dentro do prazo I gal, se apresentou em
abo Verde, m 13 de fevereiro de 1003, onde serviu até

13 de outubro do m SUlO anno, data em que seguiu para
o r ino, ou sejam oito mezes ;

Att ndeudo a qu , t ndo sido nomeado, por decreto de
24: de lllar<;o de HJ04, facultativo de 3.:1 elas c do quadro
de aaud do E tado da India, ali tomou posse d' este cargo
m 2 de ago to do me mo anno, ond serviu até 9 de ju-

nho do·190 ,data lU que s guiu para o reino, ou sejam
tre aunos, dez mez s c sete dia ;

Attend ndo a que, para os ffeitos d reforma, se deve
contar o referido tempo com a perc ntagem de trinta por

nto, correspondonte a. um anno, quatro mezes e oito
di .n:\ por b m determinar, pela. or taria de Estado dos
N gocios da Mal'inha Ultramr r, qll S jam averbados
no r p etivo livro d matricula, ao facultativo de 1.a
ela. e do quadro de l:!1I.11d do E tado da Iudia, Rodrigo
Jo ~ I odrizu ,at ~ 9 d junho do C01'1' nt anno, quatro
anuo II i m Z 8 t dia d rviço para os ff itos
da contagem d tempo de erviço obrigatorio, por ter per-
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tencido á classe de aspirantes a facultativos do ultramar,
e cinco annos, dez mezes e quinze dias de serviço paI a
os effeitos da reforma. Paço, em D de dezembro de 1 !:JO~,=
Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha.

4.°_ Por portarias de 27 de novembro findo:

Concedida a Cruz Vermelha de 2.:1 classe ao tenente
do quadro occidental, Belmiro Ernesto Duarte da Silva,
e ao segundo sargento das forças da Guiné, Antonio Al-
ves Fernandes, por lhes aproveitarem as dieposiçõcs do
capitulo VIU dos estatutos da benemérita Sociedade Por-
tugueza da Cruz Vermelha, que fazem parte do decreto
de 7 de maio de Hl08.

Por portaria de 5 do corrente mez:

Disponibilidade

O alferes do quadro privativo das forças ultramarina,
Manuel Joaquim Espinha, por ter sido julgado prompto
para o serviço pela Junta de Sande do Ultramar.

5.o - Por determinação de Sua Majestade El Rei:

Provinoia. de Oabo Verde

Tenente, o tenente de infantaria, Arthur Rodrigues de
Oliveira.

Provinoia da Guiné

Capitão, o capitão de infantaria do stado
maior, Illydío Marinho Fal'ão d fi tro Nazar th.

Capitão, o capitão de infantaria, Antonio I'~rn to Bor-
ges.

T nente oronol, o tenente coron 1 do quadro da India,
em s rviço na província de Angola, Francisco Xavi r P •
r ire de Macedo,

1_' ncnte, o ten nte do quadro privativo da for as ul-
tramarinas, m serviço na provincin d (1llUO erdo, Lino
Marçal iant'Anna do Saldanha.
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Provinoia de S. Thomê e Prinoipe

Major, o major do quadro da India, em serviço na pro-
vincia de Angola, Antonio João Mascarenhas.

Provínoia de Angola

Tenente, o tenente de infantaria, José Luiz Lobo da
Costa,

Alferes, o alferes do corpo de almoxarifes de engenha-
ria e artilharia, Antonio Bernardino Ferreira.

Provinoia de Moçambique

Major, o major de cavallaria, Luiz Henrique Quintella.
Capitão, o capitão de infantaria, Pedro Prestes da Fon-

seca.
T nente, o tenente de infantaria, Tiburcio Nunes da

• ilva,
Estado da India

Tenente, o tenente de artilharia, Antonio Maria Pereira
d Moraes.

'I' nente, o t nente de infantaria, Raul onçalves Dias.

,
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7. 0_ alinis!erio dos Negocios da Jlarinha e U1lramar- Dil'ec~ão Geral do Ultramar
,P Repartição - P Serçáo

Posto e vencimento que compete ao omcial abaixo mencionado, a quem
foi qualificada a reforma que lhe foi conferida:
Com o posto de capitão e o soldo mensal de 271)50~

réis, nos termos do, n. ° LOdo artigo 8. o da carta de lei
de 16 de julho de 1889 e em harmonia com a tabella
0.° 1, annexada ao decreto de 27 de junho de 1907, o
capitão do quadro occidental, José Candido da Conceição
Martins, reformado por decreto de 2 de abril ultimo, in-
serto no Boletim Milit(/), do Ultramar, n. o 7, do corrente
anno.

8.°_ Míuíslcl'ío dos Negodos da ~Iarínha e Ulrcllllar-Dírecção Crral do lItramar
ta IIcl,arlíção-1.1> Secção

Declara-se :
1.o Que por decreto de 22 de outubro do corrente anno,

publicado no Diario elo Governo n.OS 242, 253 c 276, dc
26 do referido mez, de 7 de novembro e 4 de dezembro
do alludido anno, foram agraciados com o grau de official
da Antiga e muito Nobre Ordem da Torre e Espada, do
Valor, Lealdade e Merito, o capitão do quadro occid ntal,
Luiz Augusto de Pina Guimarães, e com o gran de ca-
valleiro da mesma Ordem, o alferes de infantaria, Anto-
nio Dias Bargão.

2.° Que foram mandados apresentar no Mini .terio da
Guerra:

Em 23 de novembro findo:

Ü major de infantaria, Jos6 Maria Soares Nuno, por
ter desistido de continuar a servir no districto autonomo
de Timor.

O capitão d infantaria, Antonio Bnpti ta da •'ilnt, por
haver terminado a commissão na província (h, S. 'I'homé
e Principe.

O tenente de infantaria, Joaquim Augusto de Oliveira,
por ter terminado a com missão na província de Angola.

O Alfcr II de infantaria, Frnncisco Rodrigues Limão,
por haver terminado a. commissão na provincin de Mo-

. çambique.
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Em 24:

O tenente de infantaria, .José Machado Duarte Junior,
por ter terminado a commissão na provincia de Angola.

O alferes de infantaria, Joaquim Ignacio de Jesus
Caeiro, por haver terminado a oommissão na província de
Moçambique.

Em 2G:
O coronel de artilharia, José Maria Grecnfisld de M 110,

por ter terminado a cornmissão na província de Macau.

Em 30:

O tenente de infantaria, José Alberto Alves Mimoso,
por haver de istido de continuar a servir na província ele
Meçam bique.

!':l.o - Licenças concedidas por mollvo de molestla aos omclaes atat-
xo men~lonados :

Em os ')'\0 de 19 de novembro findo:

Segundo ph armac utico do quadro de sande de Macau
e Timor, José Augusto F mandes, se enta dias para s
tratar.

Em sessuo (1 26 do me mo m z:
Facnltatinl d~ 1.3 classe do quadro ele sande do Estado

da Indin, Rodrigo .Io: é Rodrigues, se' enta dias para se
tratar.

Em aes ão de 3 do C01'l' ntc mez:

Província de Moçambique

'l'en mt do quadro da l' ferida provincin, Viriato Vi.
ctorino Nogueira Velho II 'haby, trinta dias para s
tratar.

Em se sao de 10 do 111"IUO m 7.:

provincia do Angola

Capitl () do quadro occid ntal, Francisco Candído J~'III'.
tado de Anta, nov nta dia: parA .. tratar.
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Tenente do quadro occidental, Arnaldo Augusto Can-
dido, noventa dias para continuar a tratar-se.

Tenente do quadro occidental, José Jacintho Rebcllo,
noventa dias para continuar a tratar- se.

Pro vinci a de Moçambique

Tenente de infantaria, em commissão na referida pro-
vincia, José Maria Pereira, quarenta e cinco dias para
terminar o tratamento.

Obi"tUR1'io
1908

Novembro 20 - Pedro Moreira da Fonseca, general de brigadn
reformado do quadro occidentnl.

Antonio Frrreir« Cob1'aZ Paes tio Amaral;

Ef!t~í conforme.
o Direotor Geral,

/,



SEL~EH~I~ ~E ESH~O DOS~E~OLIOS~~. MA~IN~A E Ulr~AMA~
DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR

30 DE DEZEMBRO DE 1908

BOLETI» UILlT AR DO ULTRAIIAR
Publica-se á. força militar do ultramar o seguinte:

1. o - Decreto

8tcretaria de E11adodos ~'gotiol da Guerra-i, n Direcção - 2.a Rfpartiçio

T ndo a. experiencin mo trado que o n.? 4.0 do artigo
12!l o do regulamento do' ~ rviços do recrutamento do
exercito e da armada, approvado por decreto de 2-i: d de-
zcmbro de 1UOt, como 'e acha redigido, dá Iogar a abu-
so que defraudam ~L fazenda e enfraqu com os eflcctivos
da unidade', pela facilidade qu tcein os supplentes de tor-
nur os refrnctarios po suidorc de cr ditos ou b ns de pe-
qu no valor .obr () qua '8 faz nn incidir' a ex CII<:I\O, dando
a sim logar a que, pOI' exces o de contingente, os supplon-
t s sejam trnn f ridos para <1 r erva e, quando remidos,
recebam a importanciu da na r 'mis~ào ;

on iderando que a remis ·ito de um l' fraotario não en-
corporado é d ;~O) O:lO róis c a e. lcu~'ilo nos seus bens
dev d. ir até aquella quantia, que ó considerada remissão
quando arrecadada na tot lidada:

Hei por b m det rrninar que o n.? 4,° do .itudo artigo
pa sse a ter a eguint redacçl o :

«Artigo I~J,o ."
«4," A dos refractados, cujo ben tiv " m sido xccu-

tudoa, q liando a q uantia arrecadada não for inf rior a róis
:300, OO<h

O .\[ini~tro ,'CI' tario de I', rado do N gocios da
urna' im o t nh: sntendido c façn xecutnr. PIIÇO, m

14 li novembro d HJO, = H.l~r. = c!lustiao Custodio
de Sousa 'li UI! ,
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2. ° -- Portaria
lIini~terio dos Ne[ocios da Marinha e Ultramar -Direcção Geral do Ultramar

4. a lIeparlição-f.3 Serção

Sua Majestade EI-Rei, attendendo ao qne lhe represen-
tou o tenente do quadro occidental, Antonio Jacintho: pe-
dindo que a este nome sejam augmentados os appellidos
Dores Rosa, os quaes por meio de justiticac;l1o adminis-
trativa, prova pertencer· lhe : Ha por bem ordenar que no
respectivo livro de matricula seja substituído o nome de
Antonio J acintho com que o referido tenente foi inscripto,
pelo de Antonio Jacintho das Dores Rosa. -Paço, em 27
de novembro de 1808. = Augusto Vidal de Castilho Ba1'-
reio e Noronha.

3.°_ Por portaria de 10 do corrente mez:
Inaetividade temperaria

o facultativo de l.a classe do quadro de sande de An-
gola e S. Thorné e Príncipe, Marcelino Dias de Almeida,
por ter sido julg-ado incapaz de serviço, temporariamente,
pela Junta de Saude do Ulrramar.

4.°- Por determinação de Sua Majestade El-Rel:

Província da Guiné

Capitão, o capitão de artilharia, em commissão na pro-
vincia de Cabo Verde, Viriato Gomes da Fonseca.

5.°_ Hinisterio dosNl'gocios da Alarinha r UItr<lIUilf- Direcção Gt'r,tl do Vltramar
p RCllarti~ilo - 1,3 St>t'~ão

Graduações e vencimentos que competem aos officlacs abaixo mencio-
nados, a quem foram qualificadas as reformas que lhes foram con-
feridas:
Com a gr/uluaçil.o de major e o .oldo m n~al tll' (jli· UOO

róis, nos termos do § 1.° do artigo 8.Cl da carta lei de Hi
de julho de lHí39, o em lrarmonia com ii taliulla n." l ,
annexa ao decreto de 27 de j linho do 1907) o capit! IJ do
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quadro occidental, Anthero de Carvalho Magalhães, re-
formado por decreto de 29 de outubro ultimo, inserto no
Boletim Jl1ilitllr do Ultramar 11.° 21, do corrente anno, e
o capitão quartel mestre addido ao quadro da India, Ma-
nuel Piedade Pinheiro, reformado por decreto de 5 de no-
vem bro findo, inserto no referido Boletim.
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fl.o -lliuislerio dos Negocios da Marinha e Uhramar- Direcção Geral do Illtrauar - P Reparli~ão _ J.A Sec~ão

Para conhecimento das differentes autoridades militares se publica o seguinte:

Relação dos officlaes e praças da armada I do exercito e das forças ultramarinas e condemnados do deposito geral de degredados de Angola, que Jomaram parte nas operações contra os Cuamatos em 1907,
. com Indicação dos que foram mortos no campo de batalha, ou falleceram por elTelto de ferimentos recebidos,

ou de doença adquirida em campanha, dos feridos em combate, das acções e combates em que entraram e do tempo que serviram nas operações

Quartcl genc.·al I

~ ..
~ ]
.. 1:
,~ ..________________ ~__ )11 _

Unidades " postos

Commandante, capitão do serviço do es-
tado maior.

Chefe do estado maior, capitão do ser-
viço do estado maior.

Sub-chefe do estado maior, tenente de ca-
vallaria e do serviço do estado maior

Ajudante, tenente de infantaria ...•...
Ajudante, alferes de infantaria .
Adjunto, tenente de cavallaria .

Adjunto, alferes de cavallaria .
Chefe dos serviços administrativos, te-

nente do corpo de officiaes de admi-
nistração militar.

Chefe do serviço de saude, facultativo
de 1.' classe do quadro de saude de
Angola e IS, Thomé e Príncipe.

Commandante de artilharia, capitão •..
Commandante dos auxiliares, tenente de

infantena.
2.' companhia mixta de artilharia e in-
fantaria, primeiro sargento de infan-
taria.

nfantaria n.O 12, soldado ....•...•...• 1.a ~14
» » 34

.A companhia europeia de infantaria, 85
corneteiro.

1.' esquadrão de drngões de Angola,
primeiro cabo.

Idem, soldado ..................•....
[dem, soldado. . . .. . ...............•
2.° esquadrão de dragõea de Angola.
soldado.

Nnmer08 de

Nomes

'"'"

1

1

1

1
1

1

1

1 -
1 1

1

1
1
1

1

1

1

1

o .~'"~'"
" ""..,
~'"H

1

11
1

1

1
1
1

1
1

1

1

1

1

1

1

1
1
1

1
1

I
1

1
1

1
1
1

1
1
1

1
1·
1

1

1

1
1
1

1
1

1

1

1

1

1

1
1
1

1
1

1

1

1

1
1
1

1
1
1

1

1

1
1
1

1
1

1

1

1

1
1
1

1
1
1

1

1

1
1

Observaçêas

1

1

1

1
1

1

1

1

1
1 Ferido em 27 de agosto.

José Augusto Alves Roçadas.

Alfredo Martins da Silva Borges ..

João Luiz Carrilho ...•..••.......
João Teixeira Pinto ..

6 450 Manuel de Oliveira Leite .

1

1

1

1

1

1

1

1
1

1 1 1

1 1 1
111
111
1 1-

1

1

1

1
1

1

1

1

1
1
1

1
1
1

1
1

1
1

18!! Egydio de Azevedo .....•........
2991 Joaquim Fortunato .
317 José Maria .......•..............

8 125 Antonio Joaquim Nunes .

336 José Domingues .......•.........
374 Joaquim Carvalhinho .
3í Rosendo da Costa .•........ ',' .

33 Pedro Augusto de Flgueir edo .

1 1

93
108
31

27

1

1

1

1

1
1
1

1
1
1

- Morto por effeito de feri
mento, em 5 de setembro

1
1
1

1
1
1

. •• . 23 d bro : capitão Carriluo desde 6 de agosto a 12 de novembro e o restaute pessoal desde 12 de ju-O capitão Marques e alferes Jose da Costa fizeram parte da columna desde 19 de maio a e novem ,
lho a 12 de 'novembro inclusive.

P· . t Inme1rO eneute .
Segundo tenente ..........•.......••

»
Segundo sargento ..............•.....

»
»

»
J)

Segundo enfermeiro : .
Cl\bo artilheiro .
Primeiro artilheiro .

»
Primeiro marinheiro .
Primeiro artilheiro ..............•....
Segundo artilheiro .. , '" .
Primeiro artilheiro .••.•...•.•........
Segundo artilheiro. . . . . •. . •.........

J)

Gruml'te artilheiro .................•.
Se~un~o mar~nhe~ro .
Pnme,ro marlDbeu'o .

l)

Segundo grumete .
Primeiro gl·u!llet~ .
~Jldo marmhelro~ ..• - ••. - ~•. - .__ . -
Segul)do grumete .
P1'Ímeiro grumete , .

»
J)

J)

Segundo grumete '.
Primeiro grumete .....•.•........••. ·

»
Primeiro marinheiro .
Segundo grumete ..•..........•......
Cabo marinheiro ..........•...•......
Segundo grumetc .
Primeiro grumete .

»
))

Scgundo marinheh·o. . ..........•...
»

Segundo grumete ................•...
Priml'iro j!rumete ...••• : ..•...•..... ,
IScguuuo grumete . ' .

n
»
»

Primeiro grumete .....•...........•..
rirnei ..o artilheiro ..•......... '" ..••
l'guntlo artilheiro .. : ........• , .

»
»

egundo mariu heiro .
rimeiro grumete .............•......
eguD,lo artilheiro ............•.....

"l'gllndo grumete ..............•.....
abo rnal'Ínheiro .. , . . • . .. . ••.....••.

CODlpanhia do corpo de marinheit·os da armada

IVictor Leite de Sepulveda I
José Augusto da Costa Rego •.....
José Luiz Teixeira Marinho .
Alvaro de Almeida Martha .

668 João V ensneio Pinheiro .
1:247 Alvaro Jayme Pereira :
1:332 Antonio Augusto de Almeida , .
1:810 Antonio Custodio Tl\vares ...•....
2:423 Arnaldo da Silva , •. , ....• ' .,
2:250 José de Sousa Jullior · .. , ..•..
:3:711 João Antonio R"drigues ·

50;) Antonio de Sousa , .,.
2:21i8 Alberto Soares Mendes - .

2 J :277 Manuel Teixeira · -
3 ~:8~6 João dos Hanto8 , .. , ...•....
4 2:1.0 Antonio Maria .
[) 3:?9!1 Mllllu,:1 Eva.-isi~: .' .. , ..........•
G 5:387 AntonIO August de Campos .
7 4:960 José da Silva VO relia ...•.•......
8 8:(l57 David J. Ribeil"~bO .•. ' ,.
\) 6:715 João Alberto 1 ..

10 7:384 JO'lo Pereira. : "': , "
11 ~:614 José ~ope8 .. ::: ..
]2 3:825 Antomo Fernande8 , .•........
111 1:642 Antonio dos SlIlltOS ••••••••••••••
14 4:035 João Leonardo Marques .
]5 9:1!)3 Antonio Rodrigues ....•..........
16 3:26;) João dos Santol! " .
171 4:7G7 Luiz.Ramos 'q..a~~_ _
18 9:06!1 Manuel .1. Pire .........•.......
19 8:374 João de Deus , , .
20 4:673 Antonio Duarte " " , .
21 8:646 José Pernandes ' .
22 R:45U Joaquim Caraça .......•.........
23 6:617 Salvador dos 8antos .......•.....
24 9:421) Luiz Pedro ll>iphsta ....• , .
2;) 7:!l3!1 .João Ferr, ira .
26 5:978 Joaquim Gon.,:a.1ves " .
~7 2:2!15 Roberto Monten'o , .
28. 4:681 José Gonçalves .
291 1:8i2 J oào Lulz de Oli vein ........•...
30 !l:04.Ó Antonio Firrnino '" .
:31 3:89[) Joaquim Filtueira ...•.......•....
32 S:8ri3 Sebastião Marques ............•..
33 1):8fi8 José Maria , ' .
34 7:hO!') Eduardo Carv»lho .
35 5:867 :\1l\lIuel RI'al Pires. ....•.... ..,
36 li:f)[)6 Matheua .José ". . ............•
:17 9:2!l4 Bento Teixeira. '.

3
1>986:0!)!-I João Sanches .... _: :::::::::::::

9:277 Boaventura P. HelVls , .
10 9:476 J()sé Neves .. : ••. '.....•..•.....
41 9:463 Pedro do Nascunent> .. " .
12 !):123 Manuel EspiosR ..
43 7:628 João Patinho ' .
41 3:534 Henrique A. dlLC~t·a'.::: : : : : : : : : :
45 4:658 Abel Augusto Brl<!eiro. " .

461 7:;,91 Delphino Granitr ..
·17 !):[J!lfJ Praneisco Bento ..
48 7::m!l Alh rto Pinto.· ..
,19 6:043 Annibal de 8. Jrllé " '"
50 7 :ú!!7 Joaquim Mal'ia l>ere'i;~: : : : : : : : : : .
51 8:4H7 "'('elro Vi!'gas ." ..
52 8:1'30 Antonio Joaquim ••......•. , .....
531 1 :2:1!11Agostinho de AitJIl~pçi~:: : : : : : : :

li
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1I'
I'
1
I
I
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
I
1
1
1
1
11

1
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
.1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
I
1
11

1\
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I'
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

11
11:
1
1

1
1
1
1
1
1
1
11

I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

• f
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

l'
1
1
1
1
11

I
1I!
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1

~I
1,
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

I

ii
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1..
1
1

I,
1
1
1
1
1
11

,
11

11
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
]
1
1
1
1

11
1
1 Ferido cm 4 de setembro.
1
1 Ferido em 4 de setembro.
1
1
1
1
) Ferido em 4 de setembro.
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

Perido em 27 de agosto.

U
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1 Morto em 4 de outubro.

Ferido em 20 de setembro

1
1
1
1
1

Perido grnvemente em 20
de setembro.

1

]
1
1
1
1
11

1

1
1
1
1
1
[
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I~
IUnidade. c postos

Segundo artilheiro ..............•....
Cabo artilheiro " .
Primeiro artilheiro .

»
Segundo artilheiro .

Primeiro artilheiro '.•. ' ........•....••
»
»

Segundo artilheiro.. . .
Primeiro marinheiro .

»
Segundo marinheiro ........•........

»
~rimeiro gru?1ete: .
Segundo marinheiro .
Segundo grumete .

Primeiro grumete " .
»
»
»

Segundo grumete .
Primeiro grumete .

»
Primeiro marinheiro ........•........
Segundo grumete .'... ..
Cabo artilheiro .
Segundo marinheiro .
Primeiro grumete .

»
Segun?o artilheiro .
Primeiro grumete .
Segundo grumete .

»
Segundo torpedeiro. . . . . . . . . •. . .... ,
Segundo marinheiro ....•...•.........

»
Primeiro marinheiro .•.•..•...........
Primeiro grumete .
Segundo marinheiro ,

»
Primeiro marinheiro •.•...............
Primeiro artilheiro .

»-

"Segundo artilheiro " .

"Segundo grumete ..............•.....
Primei 1'0 grumete .
Cabo marinheiro .
Primeiro grumete ............•..... "
Cabo marinheiro .•......•...•.•......
Primeiro grumere ..................•.
Primeiro artilheiro .
Segundo artilheiro ..........•........
Primeiro artilheiro .
Segundo artilheiro .•...............•.
Primeiro artilheiro ....•..............

»
»

Segundo marinheiro .
Segundo artil beiro .....•.............
Se~·un.do grumete .
Primeiro grumete ........•...........
Segundo marinheiro. . .
Primeiro grumete .

Primeiro artilheiro. . .
)}

Segundo grumete : .
»

»
»

Segundo artilheiro .

Segundo grumete .............•.....•

Primeiro marinheiro .
Segundo grumete .
Cabo artilheiro .
Primeiro grumete .
Segundo grumete ...........•........
Primeiro grumete .....•...•..........

»

Primeiro marinheiro .....•...........
»

Primeiro grumete .
Segundo grumete ........•...........
Primeiro grumete .

»
Primeiro marinheiro .

Se~un?o ma~·inh~iJ'o .
PnmClro artIlhClro , ...••

»
»

Segundo artilheiro ......•.......•....
»
»
»

Segundo marinheiro ..... . . . • . . . .. ..
Segun~o grumete: .....•......•......
PrunC1ro mm'lnhell'o ...............•.
Cabo marinheiro ..................•..
Segundo marinheiro ...........•......
Corneteiro .........•................

»

»

54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
6R
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78:
79
80
81
82
8,1
84
85
86
87
88
89
90
91
92
9a
94
95
96
97
98
99

100
101
102
103
104
10[)
106
107
108
lO!!
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
1<l1
122
123
124
125
12G
127
12H
129
130
131
132
133
134

135
136
137
138
139
140
141

142
14:1
1-1J
145
146
147
148
149
]f)0
l!í 1
152
15:3
lf)4
1M
15(j
157
158
Ir>!)
1!iO
lli1
162
1,j;J
llil

1(j5

'":=
"'"A8
o
o

Nome.

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
]
1
1
1
11
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
l
L
1

1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
]

1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
]

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
'1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
]
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
\
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
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1
1
1
1
1
1
1
1
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1
1
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1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
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1
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1
1
1
1
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]
1
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1

1
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1
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1

1
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1
1
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1
1
1
1
1
1
1
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1
1
1

1
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1
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1
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1
1
1

1
1
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1
1

1
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1

1
1
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1
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1
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1
1
1
1
1
1
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1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1 .
1
1
1
1
1
1
1
I
1

1
1
I
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
I
I
I
I
1
I
I
1
1

1

Obseravçõas

-----------
4600 Firmino JOAé Gomes ..• , .....••..
2378 Francisco de Araujo .
6604 Carlos lU. Baptista .
4520 Manuel .J. Gonçalves , .
35f>~ J()S(\ Nobre ' ...••....
81158 Manuel A. Rabaça , .
5941 Artur de Pina '"
6fl84 Iz ido ro Ferreira de Brito .
f>Oi>k Antonio Laine ........•••••......
1444 José Maria Pereira ' ., .
118K Antonio Rodrigues ...........•...
6353 Francisco Moreira .
2154 João de Deus dos Santos .
3313 Antonio da Silva .
7035 Bento João , .
44fil 1000éda Ponte ..............•....
539~ Ni olau Vieira .Iunior .
5888 I 'elesrino Rodrigues , •...
9384 João Victor Antonio .
9484 Manuel A. Lopes Monteiro , .
8120 Teodosio Correia .
'8J4!l José Cabrita .
6689 Venceslau ...•........•.•.. ·····•
826 J Manuel Maria Camões .
9137 Bartolomeu Garrido · .. ··
51191 João Eduardo Neto ' ., , ..
8173 Manuel Cabrita ..
330:3 .José Julio Alves .
9231 Francisco Fernandes , .
827 Silvostre Fernandes .

4791 José Coelho Soares , ,
5784 Antonio da Silva ...•...........
7349 Anibal de Paula Correia ... , ....
673f> Antonio do Nascimento Pires ....•.
7174 Joaquim Henriques Cordeiro .
891U .losé dos ~antlls ...............•
4910 Antonio Tavares de Sousa ···•·
39(H Cln-istiauo Godinho .
205~1 Rafrel dos Santos Cordeiro .. ·· '"
4790 Julio da Silva , ..
59;)2 Antonio Augusto Barbosa "
1680 José Maria .
5f>il2 José Maria Cambado ..•... ' .' ."
327h Carlos Líno da Cunha .
.224 Manuel Rodrigues .•............
2165 Euzebio .........•.........•..•.
3640 Americo de Oliveira .....• ' ., ..•.
2JOG .José Antonio _ ..
1832 João Lourenço , ., .. ,
7381 José Augusto Arrepia ·· ., .
3668 Antonio C. Valhengo . '" .
8815 Manuel dos Santos ......•... ·····
7679 Antonio Martins ......•..........
120D Manuel Rodrigues .
6465 Domingos Caldeira ...•......•....
999 Antonio Correia da Silva ...•.. , .,

7888 Candido Martins .
6540 José Mendes de Sousa .........• ··
7886 José Joaquim de Carvalho ..... ···
46-!5 Abílio A. Prices ..•..............
7899 Joaquim da Silva .•........•...•.
1806 Julio .........•.....•.••....•.. ·
6169 Franciscc Antonio Guerra ....•...
3556 Antonio Boaventura Aguas .
5202 Manuel João .......••....•...•..
363fi .lulio do Nascimento .,. " ,.
9120 Joaquim dos Ramos .
513t) Antonio Augusto ' ..........• '
3154 Pio •.....................•.....
3:32D Manu"l Ferrt>ira Gomes .
470:l Podido da Natividade ..•....... '
4057 Jo~é Abralltes Tavares ........•.•
!í03ti Augusto Carlos.. . ...•..........
!)J12 Antonio José de Figueire10 .
9:.l80 .José Maria Cabral •••..•.........
9 J 72 João Boaventura ......•..........
8060 Alberto ti. MonterI'OSO .
93Hn !<'rancisco Sant' Anna .
80JO Luis Amerieo de Freitas ......•..
6703 J"sé l\[anupl Dieguês .
9i3á Francisco de S(lusa .•............

1

1
1
1
1
1

I
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
I

1
I
1
1
1

I 1

I
I
1
I
1
1

1
1
1
1
I
1
1
1
1
1

1
1
1
1
I
1
I
1
1
1
1
I

I
1
I
1
1
I

I
1
1
I
1
I
1
I
11

1
I
1
1
I
1
1
1
1
1
I
1

1

1
1
I
1
1
1
1
1
I

1
:1.
1
1
1
I
1
I
1
1
1

II
1
I
1
1
1
I
I

~I
1
1
1
1
I
I

1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
I
1
1
I
1
1
I

1
I
I
1
I
1
1
1
1
1
1

I
1
1
1
1
1
I
I

I
I
I
1
1
1 Ferido em 4 de setembro.
I
1
I
1
I

Morto em 13 de setembro

I
1
1
1
1
I Ferido em 13 de setembro
1
1
1
I

Ferido em 27 de agosto.
I
1
1
1
1
1
1 Ferido em 27 de agosto.
I
1

I
1
I
1
I
I

1946 Agoitinho C. de Carvalho •.......
9117 Tadeu Augusto ..
2445 Arnaldo Augusto ..............•.
01)76 João Afonso .
925(j José Pires Capellinha ........•...
4814 ~ranuel Teixeira .. " ........•....
G543 Teodosio dos Santos .

33B3 Antonio Aelwio Seixas ...•........
1H02 Manuel da Silva " "
78f>2 .Jol\quim da Luz Baptista .......•.
8R97 .\lfrec1o Nunes .
6777 Alltonio da Costa .•......•.......
f)833 Duartc Antonio da Silva ......•..
;:1337 gduardo Augusto Fel'l'eira .
192[) l'~dltllrdo Aul:(usto .
:1721 Bento .J08é Gordo .. , ...•.•....•..
1007 Joaquim Augusto .
17)15 Adelino Jos~ (le Andrade ....•....
2272 Ht'!'afirl1 M. Pires .
lili 14 Pl'lllleiseo 8nnt'Anna ,
77ti3 .Jouo Baptista .
7U40 Ventura José Aguas .
8043 1"ranci8('0 Antonio da Veiga .
.270 .JOlllluirn M,U'tins .
470R .Joaquirn ViCí'llte .
1111 Joaquim Lopes Aperta .....•.....
1IJ75 .José Jeao Diab " ...•.
474U Eduardo Nascimento •.....•..••..
4072 Manuol de S()llSl~ •.•••••••••.••••
5802 José Joaquim i'ialvado ....•..••...

700(j Al'llllllldo Moreira . 1

Ferido em 27 de agosto.
I
1
1
I
1
I

ii
I
I
1
I
1
1
1
1
Ferido em 27 de agosto.

I
1
1 Ferido em 4 de setembro.
1
]
1
1
1
1
1
I

1
1
1
1
1
1

Morto em 4 dfl setembro.
Morto por eft'eito de feri·

ml:lnto, em 31 março de
1908.

Ferido em 27 de agosto.
1
1
1
1
I

- Morto por doença adquirida
em campanha, em 14 de
outubro.

- Ferido em 20 de se' embro.

1
1
1
1 Ferido em 4 de outubro.
1
1
I
1
1
1

I
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1

Morto por doença adquirida
cm campanhn, em 20 de
novembro.

'. di' '>7 d' 'UI !to n 23 de Jlovemhro illCh .'l'odn n companhIa defendeu o blv(\<plc cm 29 ele llgo~to c fez parte dn colUlIlna Cs' c ~ c J I 1811'('.
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Bateria de artilharia Ehrhard"t
I

o ' '" o' I' o.' ,. I'· 00 00
08 í O""

Numeros de ~ "" = ~ S ~"tj e C1) 'O <E ~ ? ã 'g ~~ '" " ~~]Õ E Cl)<P cv -~~ .l~ l(.l-Z o~ ~ ... aS ee o
::' " W~ .~ ~~~ ~i I'~: g ~~ ~~~ ~~o c,; e '" o-------- 'I:;lQ.;O",. , CD 'S ~ ~.3 ~~o.g
"" " .. _8 . ~o ~Q) 1>0 .... 't1;3 ~o ... t,...., 'a "O ~:;

Unidades e postos Nomes ,_ " ~: I ~.a ~:i :o~o ~~Á ;;.3 ~~~ .. fl< ~ Observações.. 1:'1 S o ~~~~:õ .. s "t:) ~ """, I ,,8 ".".~ °"21." .g oS .""".,, 'C~~.. ~ ~ê8~" :; (1) _g ~ RE ro~ "O;j 'dC'.o aO)::l 'O~ .... R ~~~.. u =~.Q o~ ~~~~ ~8~ ~~'Cl .. ~ ~~ ~cq~"" o ""
-"o

S ~ C§ g~ ~ " ~ ,oS '" CJ 8"" e " "-J t e ~- ~ " t 8- " " ~:.g~o Q,) « ~ t'""O ~ Q) O 00 't O;; ~ bO,a< cP 'd ~ QI < ~o~
Q ~ ~ ~ Q ..: ~ Q::; Q ;;;: E-< ~--- --- ---- --- --- --- --_ -- -- -- --- ---

Commandante, tenente de artilh!p'ia n.O2 - - J ustinianú Augusto Esteves ....... 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1
Bateria mixta, alferes almoxal'ife ...... - - Francisco Ferreira ............... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Ferido em 27 de agosto.
Grupo de artilharia de montanha, pri- 1.', 14 933 Raul José de Andrade ..... •••• o. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

meiro sargento.
Anibal Augusto Pereira ..........2.' Companhia mixta, segundo sar~ento 287 37:? 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Ferido em 4 de outubro.

Grupo de artilharia a cavallo, segundo 1.', 27 I:Ul4 Justino de Babo ................. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -
sarl?ento.

46 3Ul Manuell\fendes da Rocha ......... 1 1Batena mixta, segundo sargento ...... 1 - 1 1 1 1 1 1 1
» 55 3711 Amancio dos l:;antos. " ........... 1 1 1 1 1 1 1 - - - I- .

2.' Companhia mista, serralheiro ....... 162 400 Manuel Rcdrigues da Cunha ...... 1 - 1 1 1 1: 1 1 1 1 1
Grupo de artilharia a cavallo, soldado .. 1.', 28 1:185 ::-iamuel da Cruz .............•... 1 - - - - - , - - - - - ·Ferido em 27 de agosto.

» Jt 30 1:077 José Florencio ....•....... , ., .... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» Jt 51 !:I82 Abilio de S. Passos .............. 1 1 1 1 - - - - - - - Ferido em 4 de setembro.
» lO 67 1:11B Antonio dos Santos .............. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» II 77 !:ISOAntonio Manucl dR.Cruz ........•. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» » 118 1:12:1 Antonio R",b(,llo F. Junior ........ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
lO » 120 1:144 Alfredo de Almeida .............. 1 1 1 1 - - - - - - 1 Ferido em 4 de sctembro.
lO » li6 1:13!J Artur .......... ............... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 •
» • 128 1:151 ~?s{>~Joaqui.m Gonçalves Pereira ... 1 1 1 1 1 1 - - - - 1
» 2.', 3 1:17·1 ~lmao InaclO .................... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» » 53 1:.1.>33t;erafim Esteves ................. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Bateria mIXta, primeiro cabo .......... 113 396 Rafael dos Santos Ferreira .....•. 1 - 1 1 1 ] 1 1 1 1 1
Bateria mixta, 8f'gnndo cabo ........•. 216 4-34 Abilio Ferreira da Costa ......... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Bateria mixta, soldado ............... 21 29:-1Joaquim Lopes ............... " . 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1

» 96 2~6 Antonio Thomás .. .............. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 133 411 Francisco Pillto .............•... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» li$5 412 Antonio lnguiço ................. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 136 413 Francisco Simões ..............•. 1 1 1 1 1 - - - - - - Ferido em 13 de setembro
» 137 414 8ebastião Martins ..... •••• <> ••••• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Jt 138 415 João Luis ....................... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 140 41h Joaquim Antonio ................ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.. 146 417 JOHOManuel Vieira .... , ......... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Morto por doen\a adquirida
Jt 152 41H Joaquim de Araujo .............. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 em campanha, em 10 de

outubro.
Bateria mixta, clarim ............... 172 3Ul ';lanucl Barata .................. 1 - 1 1 1 1 - -

11
- - - Morto por doença adquirida

Bateria mixta, ferrador. . . . . . . . . . .. .. 173 320 José Gon~'alv~s Santiago .......... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 em campanha, em 28 de
Bateria mixta, soldado ............... 177 224 Luis Bernardmo ................. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 setembro.

» 210 42H Antonio Correia ................. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
)) 211 429 Antonio Coutinho ................ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.' Companhia milta, primeiro cabo .... 46 3!J4 Manuel Hosa ..................•. l' - - - - - - - - - - Ferido em 27 de agosto.
» 16ü 400 Joaquim dR Silva Ferraz ..•..•... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.' Companhia mixta, soldlldo ......... 57 3R2 .Joaquim Ferreira .............•.• 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Bateria mixta, solàado indígena ....... 7 212 Luimba .0° ••••••••••••••••••••• 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1

» 47 ]45 Joã. Víeinl ................•.... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 53 1511 Luis da Mota .... ' ..............• , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 76 113 ! Simão Afonso ....•.............. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 93 29D Pedro .. " . " ....... ' .. , ., ....•. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 106 aoo Antonio Francisco ...........•... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
~ 120 302 Francisco Cambcngo ..•.......... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
" 157 304 André Sebastião ......•...•...•.. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
)) 139 306 Basilio Mucalla .. '" .....•....... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 169 307 ('ansado Mendes .......•......... 1 1 1 1 • 1 1 1- 1 1 1
" 170 308 Baltasar José .......••..•....... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 33 135 Joã.o Lopes Samedo •............. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Jt 39 141 José Antonio ........... " •..... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 59 1[)2 Fl"anci~co Cardoso ............... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.' Companhia mixta, corneteiro. " .... 27 33 Sehastião Cornelio ...........•... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 .
2.• Esquadrão de dragões, primeiro cabo ~ 7 Joaquim M. CameIlo . ..... ~..... - - - - 1 1 1 1 1 1 1
2.• Esquadrão de dragões, soldado .... 19 25 Sehllstião dOHSantos Garcia ' ..... - - - - 1 1 1 1 1 1 1

» 43 46 Jo~é Diogo ......... " .......... - - - - 1 1 1 1 1 1 1
» 51 54 Antonio José .................... - - - - 1 1 1 1 1 1 1
» [)6 5!J Ant'mio da ~i1va ................. - - - - 1 1 1 1 1. 1 1
» 74 7fJ Amhrosio Augusto Mesquita ...... - - - - 1 1 1 1 1 1 1
» 75 76 Antonio M. Coelho .............•. - - - , - 1 1 1 1 1 1 1.. 76 77iCIlrlos A. Cunha ................. - - - - 1 1 1 1 1 1 1
• 78 81,José dos SIlnt08 Garcia .......... - - - - 1 1 1 - Ferido em 20 de setembro- - -
" 1()(; 109,Abilio José de Almeida .......... - - - - 1 1 1 1 1 1 1

,

O tenente Esteves e os numeros de matricula 933.' 1:184, 1:185,1:077,882,1:111-1,880,1:122,1:144,1:139,1:151 1:174 1:183 fizeram parte da columna desde 19 de maio dia do desembarque em
Moseamedel até 23 de novembro, e os r.'stautes de 12 de .Julho a 12 de novembro. ' , , ,

Bateria Cauet

Commandante, tenente nlmoxarife ..... Frnncisco Gonçah>es ••........... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
2.' Companhia mixta, alferes almoxl\rife .Angelo Tunes Pereira ...•........ 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Bateria mixta, alferes almoxarife ..... .João dOM RI'i Victoria ........... .1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Grupo de artilharia a cavllllo, segundo 105 1:020 Grimualdo da useca Costa Ribeiro 1 1 1 1 1 1 1 11

earg nto.
2.' Companhia mixta, contrame tre de 3 1 1

cornetl iros europeu.
~.' Comxanhia mix!a, primeiro cabo ... 74 3:18 Luiz Antonio Bl'uto .............. 1 1
Grupo e artilharia a cavallo, segundo 4 1:176 M.U1ucl Monteiro ................ 1 1

sargento.
Grupo de artilharia a cavaIlo, soldado. 12', 31 H)I; 1 1 1 1 1 1 1 1
Infantaria n.· 2, carpinteiro. . . . . • . .. .' 1.'-1 '·47 1:1 1 1
Bateria mista, eegulluo argl'nto ..•... 71 1 1

» 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Bateria milt primeiro abo ...•.. .. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1~ 1 1 1 1 1 1 I I 1 1
Bateria mida, soldado .•..•...••.•... 1

11II 1 1 1 I 1 1 1 1 1
» 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.. 1 1 1 1 1 I 1 1 1 1

» 1 1 1 1 1 I 1 1 1
II 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 1 1 1 1 1 1 1 1 1.. 1 1 1 1 1 1 1 1 1
" 1 ] 1 1 1 1 1 1 1.. 1 1 1 1 Perido em 13 de setembro.
• ] 1 1 1 1 1 1 1 1 1

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.. 1 1
1 1 1 ] 1 1 1 1 1.. 1 1 1 1 1 I 1 1 1

• 1 1 1 1
lO 1 1 1 1 1 1 1.. •• to '" ...... 1 1 1 1 1 1
» •••••••••• 0 ••• 1 1 1 1 Ft'riuo gr vemente em 2C

• 1 1 1 1
de ael mbro.

1 1 1 1 1
Jt ............... 1 1.. 1 1 1 1 1.. 1 1 1 1 1 1 1 1 1• 1 1 .1 1 1 1 1 1 1• 1 1 1 1 1 1 1 1 1
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Unidades c postos

Bateria mista, soldado .
»

2.° Esquadrão de dragões, soldado .....
»
»
»
»
»

Bateria mixta, soldado indigena. " ....
»

2.' Companhia mixta, soldado ......•..
»

2.' Companhia mixta, soldado indigena ..
»

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

Numeros do

214
215
23
33
46
57
83

108
26

156
23
35

102
110
116
155
160
179
181
Hl3
186
190
192
193
194

Nomes

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
J
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

iI--
I
1
J
]

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

ii i
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
11

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
t
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
t
1
1

Observações

432 Antonio Manuel Cerqueira .....•..
433 João de Castro .
29 José Artur ...••......•..........
39 Manuel do Nascimento .
49 José Augusto ·· ..
60 Joaquim Dias dos Santos .
84 Miguel da C. Preitas.. . .

106 F, ancisco Duarte .
137 Tzidro Lopes ......•......•.....
303 Calenda A. Catenda .
162 Egyno dos Santos Pina .
173 Lourenço Simão .•..•............
374 Salvador M. Gaspar .
202 Pedro Varella .................• ,
385 Adão Fortunato ...........•.....
38B Massambe........ . . .. . .
3ÚO!Ivo .........................•...
159 Manuel A. Calenda .•.•..... , ....
1651Lourenço Gomes ............•..•.
1671 Manuel Maria M. Th. Catunda .
169 Matheus F. P. Cassabala .
170! Agostinho Gonçalves .....•.......
172 Christiauc Gomes ........•.......
174 Bartholomeu Francisco ...•.......
1751 Nasario Semedo .

__ o _

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
I
1
1
1
1
I
1
1
I
1
I
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
II_
I
1

1

1
1
I
1
I
1
1
1 Perido em 27 de agosto.
I

O tenente Gonçalves e os numeres de matricula 1;020,1:176,186 e 13 fizeram parte da eolupma desde 19 de maio dia do desembarque em Mossamedes até 23 de novembro e os restantes de 12 de
julho a 12 de novembre.

Secção de artilharia Krupp

Commandante, segundo tenente da ar- - _ IAlvaro Rodrigues Valdez Penalva .. 1 - 1 1 1 11 1 1 1 1 1
mada. .

2.&Companhia mixta de artilharia, se- lO 404 Francisco Ribeiro do Espirito Santo 1 - 1 - 1 1 I' 1 1 1 -
gundo sargento.

161 Miguel Gomes ............ ···· .... 1 12.° Esquadrão de dragões, primeiro cabo 87 - 1 - 1 - - - - 1
2." Esquadrão de dragões, soldado ..... 110 107 Iltnrlque José Mell'elles .•........ 1 - 1 - 1 1 - - - - -

» 90 88 M:mu ..1Dias ........ ·.····•·•···· - - 1 - 1 1 - - - - -
, » 111 109 JOSI~de Moura .............. · .... - - 1 1 - - - - - - -

» 98 86 J uliào Lndeira« . ...•..•....•..•• - - - - 1 I 1 1 1 1 1
» 13 19 Luis Antonio ROSlIl'io ..•........ , - - 1 - 1 1 - - - - -

Batalhão disciplinar, soldado ....•....• 2.·, 1 1:455 Virgilio Alfredo Veuancio ........• 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 -
» J) 2 1:581 Franci sco Nobre ...•.. ··········· I - 1 - 1 1 - - - - -
» -- » 10 1~1:&47 JOfIé de OJivdra ......... ···· .. ·· 11~ - - - - -_ --1--- 1--- 1-- -
II 3.·,137 2:048 Manuel de Carvalho .. , .• ' ., ..... I - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» » 329 2:120 Manu~l Agost~nho ......•...•..... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
II II :331 2:122 Joaquim Romno ..........•...•.. 1 - 1

11
1

11
1 1 . 1 1 1

14.· Companhia indígena, soldado ..... , 70 70 Dionisio de Almeida ....•...•..... - - - - - - - - - - 1

O tenente Penalva fez parte da columna desde 6 de a~osto II. 12 de novembro. O segundo sar~ento antos e as praças n.6 Hi, 107, 88, 109, 8i> e 19 deixaram de fazeI' parte da columna em 14 de ou- •
tubro. As praças n.O' 1:455, 1:581, 1 :817, 2:018, ~:1:.!0 o 2:122 fiZCl'aUlp:l.l't e da eolumnn desde 7 de Julho a 12 de novembro. A praça n.O 70 fez parte da columna desde de 12 de julho o. 17 de outubro.

Hnterla de :metralhadora'

Commo.ndante, segundo tenente da ar· - - Jayme 'l'heodorIco da ilva Nunes .. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 11 1
mnda.

10.&Companhia dc Moçambique, tenente - - Albcrto dl~ ~ilva. Paes ............ 1 - 1 1 1 1 - - - - -
Armada, segundo fogueiro ............ - 1 :H71 Jo~{\ DOmiul!ues ................. 1 - I 1 1 1 1 1 1 1 1
Armada, s('gundo artilheiro .......... - 7:296 Fl'IlllCi 'c" VicentE' Maneiros ..•... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Armada, gl'umetc arti Ihei 1'0 .••••.•.•.• - 7:;j7J Antonio Fcrreira de 'ousa ........ 1 - 1 I 1 1 1 1 1 1 1
Armada, segundo IIrtilheil'o ...... ····· - 7::194 FrlllJcisco dos 81IDtos " .....•..... 1 - 1 - - - - - - - - Ferido em 27 de agosto.
Infantaria n.U 12, primeiro ('abo ....... 16:.! 137 Anto01O ...........••.... ······ .. 1 - 1 - - - - - - - -
Infantaria n.· 12, soldado ............. 48 4H João Godinho ...... '" 0····.··· 1 - 1 1 1 1 1 1 ] 1 I

» :11 4!) .João dos :--antos da Co ta ... , ..... 1 - 1 1 1 1 - - - - -
» 124 10(1 Mllnuel dn 'il\'a ......•.......... 1 - 1 - - - - - - - - Morto por doença adquirida

em cRmpnnha, em 4 de

~ll1nuel dlls Neve 1
outubl·o.

» 125 101 •••• 0.0 •••• o' •• - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Morto em 4 dll outubro.. 1:>.8 101 ~tlllluel Lourenço ................. 1 - 1 - - - - - - - -li

» 1:J:.! }(IH .Tnão Frauciaco dt' Paula ..••.•..•• 1 - 1 - - - - - - - -
» lG!:> 140 Mllnupl Antonio Rezeude .•.••.•.. 1 - 1 1 1 1 - - - - -
» 180 1M Baltazar .....•..•.......•..... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 181 151i ,JOSt! ~IIlIJ\ld Guedes .•...••....•. 1 - 1 1 1 1 - - - - -
» 18·1 J fJ!) Nl\lluel <b Cruz .................. 1 - 1 1 1 1 - - - - -,
" 1- lH!l 11;1 :\1 nu!'1 .\1 rquc •••..•.•.••.•..•.. 1 - - 1 1 1 1 1 1 1 -

278 2!:>'1.To.o d ,Amol'ill Pertlir .....•.• ;-;-l-I
.~ 11~~1-

» - - - - - - - -
» 2 2 278 .!\lllllllel Frnllci co ••.....••.•..•.. 1 - 1 t 1 1 1 1 1 1 ]

17.' Companhin. illdigena, soldado ...... 11 41 .Julio .1. 110Brito .... '" ••..•.••. 1 - 1 1 I 1 1 1 1 1 1
» 4H ·18 .101'1/:0 Jo·é ••...•...•.•..•.....•. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 4!1 4n ~lallll!'1 ~Iiguel ...•......••.•.... 1 - 1 1 t 1 1 1 1 1 1
II !11 !l2 1'11 l·hOIlIAntonio •.•.....••....•. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» mI 101 l>olllin~o M. Gon~aIV('8 ••.••.•.•. 1 - 1 1 I 1 1 1 1 1 1
» 1:12 271 .\ltUlul'l t'í. lItmrilluea .•••..•...••. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1

10.' Compnnhin de MO\'lllnuiquf.', soldado 7;1 fi!)!l :lllIricttll ..•..•....• '" •••...•.•. 1 - 1 1 1 1 - - - - - .
l.'izel'llll\ )lllrte liJ~l~()lulIIlIlIdesde IJ 110 julho 1\ 10 II ontll"ro o oA'undo t nentl! • 'une 110 111 I'inhcirn 1) .... :971, i:.?!lG i:'17 , 7:S!1l; ti .!5 do junho Il 14 de outubro o ten ut PIle8 (l " 8oldado

ala 10.· II.· 7r, i ali pra'ills de illflllltnl'l8 1~ dn Hl du jUllho \ _3 de lIo\'I'mbro n rI' tnnlt 8 (1 i.&) ti 1.! d • julho l!I dI) outul.Jr .

H nllnrh - ( "U»O tI,> (' <Iutult-()(

VummRlIdanto do gru)lo, el\J1itãu do ~.• - - Antonio Hotlri nos MOII!'2: Jlllli r.. 1 1 1 - 1 1 1 1 J I I
J<:squl\drilo <III drlll;ol·l!.

FI' nl'j ('11 ~t. rtill LII i IIali tio 1 1 1 - 1 I I 1 1 1 I2.u Esqtllldl'ão de dmgüoI, !('III'ntu ..••. - - Az,\ do.
112." Esquadrflo di drn POP8, .1111111110•.••. l};!! !18 ~llIlIul'l 11 A IImp 10 'I'orrr. .,. o. 1 1 - II II 1 I 1 I, 1

I

10° l· (I'UU .onu « ,

Co 1111111111\111 , c; I'it o •••••••••••••••

'1 '111m t ., .•.••••.•.•.•..•.•••••••••

.a' o. te •• o •• o ••• tO ••• , •••••

1
1
1

1
I
1

'forlo ern :./0 dI' 81't ·mbro.
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Unidades e postos

Segundo sargento .•..........
lO

lO

a

Selleiro- correeiro .
Primeiro cabo ...•...•...............

»
lO..
lO

lO

»..
Segundo cabo ...............•.......

lO

Clarim ......•..•......•........•...

Ferrador .......•....................
SoldRdo ...........•....•..•..........

»

»

"»
»..
lO

»
»..
II

II..
»

..
»

....
»

..

..
»
II

»
lO..
»

"
»
»

II

II

»

..
»

"
II

»
»
II

»
»
»

"
"..
........
....

Aprendiz de clarim, indigena . . . .. . ..
Aprendiz de ferrador, indigena ...•....
Ferrador ......••.... ··•·······•···· .
Soldado, indigena ....• , ...

..
"»..
"II
»..
8
»

"
"

Corpo de policia de Loanda, primeiro
cabo.

»

Corpo de policia de Loanda: Boldado •.•
II

"

Numeros de---I
12
16
21
22

135
4

24
29
50
60
69
77

124

32
34
53

122

66
1

11
14
17
27
40
42
45
47
49
52
54
55
56
57
58
5H
65
67
70
72
73
74
75
83
85
86
92
94
98

100
101
102
103
106
107
lOS
109
111
113
115
116
117
118

119
120
121
123
12[,
127
128
129
132
134
136
141

14:>
14(i
147
150
Ir,1
153
195

Nomes

-----_._--_ ..._._---
342 Manuel Guerreiro Mendinhos .
343 Manuel P. Coelho Andrade .
344 José Paulo Andorinha .
345 Roberto G. Migucns .

442 Manuel Dias da Costa .. , .
424 Augusto Peixoto .
346 Manuel Joaquim .
348 Adrião da Silva Roma '" ..
294 Joaquim Ferreira da Costa .
411 Guilherme Antonio Pereira .
358 Adolfo S. Teixeira .......•.......
413 Ernesto Marques .
738 Silverio de Oliveira ....•.. " , .

349 Antonio Ferreira de Oliveira , ..
291 Julio Ferreira, . .. . .
295 Antonio Rodrigues .
3<1,7Manuel ttogado .

322 João Custodio .
350 Joaquim JosP. .

36
38

184 Ismael da Fonseea ..
381 .Ioaquim Maria Oaehapella .
40R ~fanuel Esteves Menino •.........
426 Honório Marino .
427 Marcos Calleiros .
379 Antonio Calisto de Sousa .. '" .
4HJ Joaquim Vicente .
325 Antonio RcbelIo ........•........
422 José Joaquim .
382 Antonio Julio da Silva .........•.
353 José Manuel de Carvalho .... , .. , ..
327 José Maria ...................•..
423 Manuel de Sá .
354 José da Costa .......•...........
329 Cassiano da Fonseca .
355 Joaquim da Costa , , .
3M Julio Rodrigues .
330 Antonio da Fonseca .
428 Joaquim Teixeira Archanjo .
407 Lucas Antunes Ferreira .
429 Bernardino de J. Exposto .
383 Nicolau Carneiro .. " .
359 Joaquim Neto , .
384 José Garcia. . . . . . . . . . . . . . . . .. .,
430 Justino Felieio " , .
431 Manuel dos Santos Bartolomeu .
311 Miguel Fortunato ..•............
362 Cazimiro de Sousa Christiano .
363

1

Alfredo Martinho .
4::12 José T'iazo Junior " .
365 Francisco Lino Rogeta .
367 João Vaz Barata '" .
368 Antonio Rodrigues ..•............
369 Manuel Lopes Tropecciro .
370 Joaquim dos Heis ......•.........
372 José Joaquim ..•................
373 José Leite .
3í4 Joaquim Carvalbinho .
375 Antonio Valentino .............•.
434 Manuel Ferreira. Quirido .
:l85 Custodio Rijo .
387 José de SOusa ···
435 José Maria da ilva ·····
38~ Ieaius Igrejl\ .
436 Raul de Oliveira .

389 Antonio dos Santos. . . . . . . • . . . . . . 1
390 José Joaquim Garcia.. . . . . . . . .. . . 1
208 Justino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
391 Alfredo Go~çlllves.. .. .. . . . . .. . . . 1
439 Antonio Gomes. . .•. . .. . . . . . .. . . . 1
440 Julio Brito Pissarra , . .• 1
441 Antonio Severino , ..• '" '" 1
392 João Alberto. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 1
393 Antonio Augusto Rodrigues . . 1
394 Manuel dos Santos '" . 1
395 Antonio Augusto Gaspar . . . . . . . . . 1
396 José do Cal'ldo Bcticario . . . . . . . . . I
39';' 'ilvino da .E.ernaud<õôl. j.,-~.l.j
:JUS Manuel Aultusto .
399 Autonio dos '1lOtos ., ..•.........

400 Manuel Antonio Martins .
401 José l<'raucisl!O . " .
402 Manuel Bra' ..................••
404 Miguel Francisco •..............
405 José Canllido. ' .
406 José Manuel A.lv~ , , .
270 Placido Martins .•.... , .

219 Arthur i:-lequeira \
~~8 Domingos Garcia. . . . . . . . .. . •...
22~ ~ía~~tJ~ thnada .
418 B

g h I UhaoClo ., .........•..
~rt o omeu P fi • •283 Chico Pnsch . ",Ulplpa .

oal •............... ,289 André ...............•.........
419 Simão André Prtneisco .
420 Sebastião FranciJco. " .
421 João Christovam Cahiri .
304 Paeco .
:106 Pedro Domingos Antonio ........•
308 José Clemente llexanClre .
309 Luis Francisco Domingos .
310 João Lourenço .
220 JOlié Mombeiro .
317 Candido Domingos José ..•.......
126 Augusto ~lanlel João Vieira .
130 Matheus C. 'I. Gomes ..•• · .

7
Ui
44
9la
18
UI
33
41
43
76
79
81
82
84
87
91

126
130

24
30

10
18
19

299 Francisco ...........••.........•

304 Manuel de &uaa Brito .

292 Luciano A. Ce Carvalho ...•.•....
293 Alexandre José .
294 Antonio Baiilo .•....•.....•..••.

1
I
1

~I
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1-

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1 -
1
1
11
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
]
1
1
1

1
1

1
]
1
1
1
1
]
1
1
1
1
]
1
1
1
1

1

1

1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

~I
11
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1

~I

1
1
1
1

!..

I
I
I
I

ii
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
I
I

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
J
I
1
'1

1
1
1
I
1
1
1
1
1

1
1
I
I
1

1
1
1
1
1
]

1
1
1
1

1
I
1
11- ii
1
1

1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1

1

I
]
1
1
]
]
I

1
]
]
1

1

1

1

1

-:

1
1

1
1
1
1
1
1
J
1
1
1
1
1

1
I
1
1
t
I
1

1

1

1
1

1
1
I
I

1
1
1
1
I
1
1

1

1
1
1
1

1

1

1
I
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
I
1

1
1
I
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
4

1

1
1
1
1

1

1

1

1

1

1
1

Observações

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1

Morto por doença adqui-
rida em campanha, em 18
outubro. •

1

1
I
1
1
1
1
1
1
1

1
I
1
I
1

1
1
1
1
I

Ferido cm 20 de setembro.

1
1
1
1

1
1
1
11
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

Ferido em 27 de agosto.

1
1
1
1
1
1
1

1

Ferido tom21 de setembro.

MOIto por doença adquirida
em campanhn, CIII 24 de
setembro.

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Ferido cm 27 de agosto.

Ferido cm 21 de setembro.

àlodo pOI' ('1I'eito de fel·i.
mento, em 27 dc olltubro

1
1
1
1

1

1

1

1

1

1
1

Morto em 27 de agosto.
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!

1."CQlllpanhiado 1.· batalhão de inCantarla D.O l~

Unidades e posto.

Commandante, capitão ...........•...
Tenente , .•........

Alferes .••.•..•.. ······•······•··•· •
»

Primeiro sargento •.......•......•..•
• »

Segundo sargento .•••...•...•... , ....
»
»
»
»
»

Primeiro cabo ..•.•. , •• , • ' , .•.

»
»

" ,
»
))

»

"»
»
»

Segundo cabo .•••••...•....• , . , , , ...
»
»

"
"
"Corneteiro. , .. , •.••.•....•... , . , ....
»

))

»
Soldado ..•. , ..•. , •..•.• ' ••.• ,., .... ,

"»
»
»
»
»
»
»

"»
»
»

"»
"»
"
"»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

"»
»
»
»
»

"»
»

"»
»
»
))

»
»

"--~------------~»~--------------i~
""
"•
»
))

»

"»
•
»
»
»
»
»
»

"»
•
"»
"»
»
»
»
»
»

"
))

"
"»
»
»
D

"

Numeros de

..:a
"..'"a
o
I;)

59
85

107
134
149
150
167
201
202
203
63
90

121
135
260
279
42
73

--1-

46
12
2
10
11
33
69
79
19

Nomos

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

..
a.,

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

~g, a.. .,
., o

~ ~"" a o
cC a 'ü -=~ ~ ~~
- o ~ ..
:....i: é§ o a>~ ~~_::a_~-------------- __:a _
- Francelino Pimentel ., .
- Augusto Manuel Farinha Beirão .
_ Arthur Esteves de Figueiredo .
_ Francisco dePassos .......• , • , , . ,
_ Ernesto Borges Bicudo .• , ..... , ..
47 Antonio l"l'ancisco Gomes. . . .. .,.
46 Antonio Freire de Matos Mergulhão

2:302 Manuel Cardoso , ..•
306 José Pedro B. Dias , , ..
52 Antonio RebelIo Villaçe ........•.

302 José Augusto , , , .
1:814 Fernando ~rilIo '" , .

32 José CorreIa Maneiros .
26 Uonstantino Rato , ...•... ,

54 Antonio Gomes da Cruz ........•.
37 Manuel dos Santos Correia .. , .
84 Albano B. deOliveira ... , .. . ,

111) Antonio Luiz Vellozo .•.. , ......•
124 José Paulo de Oliveira .
125 João de Araujo .. , , .. , ,
142 Antonio dOISantos .
170 GuIlhermino Kaspizykovosk .
177 José Eduardo L. Menezes .
178 Manuel Antonio de Carvalho .....•
295 }<'rancisco de Jesus dos Santos .
67 Manuel Anjonio de Jesus •. , .
97 Francisco ulio Botelho .
111 Alfredo Ferreira •..... , .....• : .
236 Manuel Be~to.. , , , .
255 M>lnuel Ro rigues , , .
304 Pedro Antb~io da. Silva, .

2:423 Abilio RI elro .

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

i

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

75
80
4

14
15
16
23
24
26
28
31
34
35
36
38
41
44
45
47
49
52
54
56
57
60
64
65
66
67
70

171
77
78
81
83
84
8t)
87
88
89
91
9~
93
94
95
96
97
98
\J9

100
101
10'2
10:3
104
105
106
108
lO!)
111
112
113
114
11:)
116
1171]8
11!)
120
122
12a
126
127
128
130
131
133
la!)
1a7
13l-l
13!)
140
141
142
14B
lH
H5

31 FOl'tunatp Pinto , .. _ _ 1 1 1 1
33 Antouio rata , . . . . . . . • . . . . . . . 1 - 1 1 1 1

286 José ~a~~:................... 1 - 1 1 1 1
2:382 Antomo hI eiro , .........•.. , . . • 1 - 1 1 1 1
263 José puc~eo ,.. 1 - 1 1 1 1
264 Joaquim R~iz 1 - 1 1 1 1
26f> Estevas .Jorge .....•..• ,..... 1 - 1 1 1 1
274 Jayme el'llardo................. 1 - 1 1 1 1
266 José Paulo:............... ...... 1 - 1 1 1 1
45 José Frllnc_co ........•• ,....... 1 - 1 1 1 1

267 Manuel NUles de Oliveira .... " . . 1 - 1 1 1 1
299 Joaqu~tn Fht.\o"to ... : .........•. ,-11---1....,.._...._1·1---~1-~1.1-- 1
277 Antonio Augusto RodrIgues. , . , . . . 1 - 1 1 1 1
288 Alf~edo A. A~ves .•...•.... , • . . . . 1 - 1 1 1 1
268 AlblD~ FrancIscO. , ...•. , . . . . . . . . 1 - 1 1 1 1
291 FranCISCo de Cattl'o....... . ...... 1 - 1 1 1 1
270 Joaquim Alves Nal'tins ..... ,..... 1 - 1 1 1 1
271Luiz Antonio. " .,.............. 1 - 1 1 1 1
27!l Antonio Fernandes...... .. .. .. . .. 1 - 1 1-
272 João dos SantoS."........ . . . . . . 1 - 1 1
273 Anton!o Monteiro. .., .... ,...... 1 - 1 1
50 Antomo Lourenço ....••.•. . . . . . • 1 - 1 1
53 João E. Exposto.. ..... .. .. .. .... 1 - 1 1

280 Antonio Joaqui.m Rego •• , . . • • . . . . 1 - 1 1
55 Bernardo Cabrita .. , ..•.. , . . . • • . . 1 - 1 1
283 David de J. Di~8Rozas •••....• , . 1 - 1 1
57 Manuel (;atharlDO , . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1 1

284 Antonio Augusto de S01_lsa.'" . . .. 1 - 1 1
285 José Joaquim Castanhell'o . •. . . . . . 1 - 1
58 Francisco Coelho, .•. , . • . • • • . . • . . 1 _ 1 1
59 Manuel da Silva................. 1 - 1 ]
61 Manuel de :;á Gomes.. .. . .. . .. .. . _ _ _ 1

2:369 Antonio NuneH.................. 1 - 1 - 1
34 Justino de Almeida , , . , . . • . . . . 1 _ _
35 Aurelio LourenÇo , , , 1 _
36 Antonio Gerardo ' •.. ' ,.. 1_
63 Eridano PCl'l'eira Cancella . . . . . . . . - _
64 Adriano Gonçalvcs .., , 1_
65 Joaquim Luis .. ' . . . . . . . . . . . . . . . . 1_
66 Antonio Casimiro , . 1 -
68 José A.ntO;lioda Silva .,.,....... 1_
69 João Sonrc8 ·...... 1 -
70 Mllnuel rrcitcira ,'. :. " . . . 1-
71 Antonio Hodrigucs d~ OhVC1l'l1. . • . 1 -
72 Joaquim AlvcS Rodrigues, ... , • . • ~-
73 Luís de Araujo. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:
74 Manuel l.ourenço ..... ·........... 1
75Francisco J sé de A~·au.Jo... , .•.. , -1 -=-- 1-
76 SeblL8ti o vosé Hodrlgnes., . . . . . • . 1
77 José Alvc ., ,., •..
7S José Jonq~iln da C, Vellozo", .. , . 1
79 Ddlim da :ilva . . . . . . . .. . .... ,. 1
80 Joaquim Antonio de Sousa., .•.. - . 1
81 Manucl JOaé Cllrqueira , .. , .. , . . . . 1
82 Dominp:os 10., Montanha .......• , , 1
83 J;'rallcisc~ <le l\1l'llCzes. ,. " .. " . . . 1
8f) Mario rrcn~ira do Mcllo .. , •. ,... . 1

2!)3 José '1\ ileirn " ....•.• , .•.• ".. 1
87 Francisco J!lsé L. da Silva. .. ...• . 1
88 Manuel ~lIllti&tl\ da Silva.. . . . . . . . 1
89 Antonio t?8é................... 1
!)O José ~llLr eIs lHas .... , . . . . . . . . . . 1
!lI Jcroll!tDO'f·. Al~leida .....•.• , . • . 1
\l:'. Amcrlco elXe' 1!):l Uos('Jldo G()me~la , , . . . 1
." I 'Ul Mil .•• , ••••• , ••••••••"·t • OllqUI rtl1l1o~ 1
'j." A) 1fo G· fio .' .....••.. , .•...
;,'(j! >t( ~u"l do Cslt{<.!'8••.•••• , .•.. ,. . t
• ,,1\1· • ('1'1'11'1\ 1!)8' Josó ,1f\nU~I'i() , , .
\l\l r~f\cnrlas J\lnrr" , .•• , , • , ..••. , 1

" . 01> 11,8.... 1102 }"I'IUICI8C CrI'1'1\ •• , •• , • , ••••
1('3 J ~ !<'l'rnan·>" ...• , •... , .. ,.. 1o~(. J UC] í';orrn. 1104 l\b.nucl JOUrl' . .. .
106 Joaquim dOa~ ço .. , .... ,........ 1
107 BI.rlll\rdO .4.lv,l\lltos. . . . . . . • . . . . . . 1
190 Amhrosio .111.-;8 ii.:............. 1
11'2 José AntOlJic lal . 1118, •• , ••••• , , , • 1

• . I!", (ems,.. 111'l ArmJD( o 'IDC'. • •••••••• ,• do 11 (). • ]
lIA Albl'rto 811 ..., . ('ramento 111 fi 1 FrRtlCISco.". ' , •••••• , ••
11~ Antonio d l>ai '.•... " ••. ,...... 1
117IJOBÚ Coe1hl., \a................ 1
118 F' 'an('Ísco ~ '1: · 1

, '" . " Irllnda 1119 Jo~é dos "~lto .
1')0 'I MlIllUl,lMol II. s BnrrllClro ••••• " . 1
- L' ciHCOht, .,." .. , •.•.••.• ,.. 'I
121 ~·rlltl Itallda............... 1-

-_ _ _ _ _ - Ferido em 27 de agosto.
1. 1 - - _ _ _ _ - Ferido em 4 de setembro,
11 1 - -
1 ----1 ~l+_~~lf-t-_~~~--tl-}-tl----I-
1111) 1 111
11 111 I 111
1 1 1 I
1 1 -1 -1
1 1 1 1
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1
1
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1
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I
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1
1

Observações

1
1
1 Ferido em 27 de agosto.
1
1

1
1
1
1
1
1
1 Morto por doença adquiri

da em campanna, em 1de
novembro.

1 Morto por doença adquiri
1 da em campanha, em 20
] de outubro,
1

Morto em 4 de setembro.

1
1
1
1
1
1
1
1

- Morto em 27 de agosto,
1

Morto por effeito de feri-
mento, em II! de setembro,

1
1
1
1
]
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
11
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
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1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1 1

]
1

1

1
1

1

Ferido PIn 4- de setembro.
1 Ferido em 4 de outubro.
1

Pcrido em 27 de agosto,
1
1
I
1
1 ~'crido em 27 de agosto.
I

1
1

I

1
1
1
1
1
1

1

1

1
1
1
1
1
1
1
I

1
I
1
1
1

1
1 Ferido cm 27 de agosto.
1

Fcrido gravcmente em 20
1 dc setembro,
1

'J.
1
1
1 Pcrido em 4 de letemhl'O.
1

Morto por do('nça ndquit'icla
1 elO cnmp&uha. cm 2G do
1 ago to.
1
1

1
1
1
1
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147 122 Polycarpo Feijão .............•...
148 123 Graciano dos Santos ............•
152 127 José de Oli veiru Fresco .
153 128 Manuel de Jesus .
1540 129 Antonio Antunes Fllrinlu\. .
155 130 AntOnio da Co ta Leandro .
156 I 131 1\1anuel Almeidfl. Muchugata .. .. .
157 132 Jacintho L. da Costa , " ..
1bS 13:3 José Maria " .
1f>9 11:14 José Esteves Grillo .......•......
160 13f) José Carvalho Henriques .. " .
161 1a6 José Ferreira das Nevcs " .
Hi3 138 Pedro S. dp, Almeida · .
164 298 José Fernandes · .
1u6 141 1 Jeronymo Ferreira Nine · .
1G8 1-13 Alberto Ribeiro .
169 144 José Antonio .
170 ].If) Manuel LucuB .
171 LH> Joaquim da Silva Lobo .
172 147 Luiz clld;ilva .
173 14.8 José Joaquim l\1adeira .
174 149 Antonio Lopes ···········
175 150 Antonio dos ::lantos .........•....
176 151 Diamantino da Costa ·········
177 152 Manuel de Oliveira , .
178 153 João de I:)ousa ···· .. · .. ·
17!1 154 Julio Alves Pereira , .
182 157 Manuel Frlmcisco de Oliveira .
183 158 Domingos cle Almeida .
186 Ibl llraz de Carvalho ···········
lS8 163 Marcolino I:)oares .
189 164 Manuel Marqucs ..........•......
19ú 165 Arrmmdo A. M. Guedes ....•.....
191 166 AntOnlo Victorino ··········
192 167 Americo antillgo da Costa .
193 168 Manuel Eva ....••.•... , .•••.. '"
194 169 Manucl da Silva ··········
196 171 Ml\lIlel l<'rsncisco .
197 2tl9 José de Castro , .
198 173 João de M. Callado .....•..... '"
199 174 Jonquim C3stlll1ha .
204 179 Jonquim Antonio de Sousa ·
205 ISO P(%gio li. Ferreira " .
206 ]81 Julio dos ~!1'ltOSPllrcdes .• ' .
2U7 182 Antonio Ferreim Barrcs ' .
208 183 Antouio Ferreira Leite .
209 1M Albino Cardozo ··•·······

u 210 l~f) Manucl Pereira ' .
..----------.!:~----~~._.l-.......;;;.;.;J-.-;. ......""'o q Rugn.to 011, Ilnto .•....

21~1 H:l7Mnlln~1 T. di' Carvalho ···· I
213

1

188 Antonio Hodri~t1el' ·.······
214 189 Egyclio de AzI·\l'do ·.·.
215 J 1!lO ~lalJllel Lopes .
216, 1!l1 Antunio Clrlto •....•.... ·.·······
2171 192 Manuel Pl!tcirll .... ··.·.··•······
21? 1n3 Ihin Pinheiro ...•.... ···•·····.
219 1941 Manucl Pereira ..• , .......•..•...
220 195 BCl'lJardino Vurãc8 .
221 197 Joaquim ~raDuc1 ·.······,,'"
222 l!lH III anHel !\Iarra da Si! Vil Gravato .
223 lHH Henriquc lo'errcira da Costa .
224 20l) Jo~é... . .................•.....
225 201 David M. de Vma .
226 202 Alberto Carneiro ...........•....
227 203 Francisco Hortelão .
228 20·j. JoaC}llirn tllna Soares .
229 205 José J+'erreira .
230 206 Au~u8to da :;i1\'a Rosns " .
231 2207ADolUingosAhcs

1
, .: 'G'. ' ~ .

232 O rtur José doS \.els tumal'lles .
233 2QU Angllsto ·········;·········1
234 2]0 Joaquim PrADCisco dos 81\nt08 ..•..
23G 212 Antonio Valeutim .
238 211 Velltura B •gauça .•......•....•.
239 215 Mnnllel1+'aria!'···················
2-10 2JIi Antonio Viegas .. ··•·•·•······ .•.
241 217 Joaquim I>ills .\Ive~ ..•..........
242 218 Fl'lII}('ISCO Dirls Rego ............• I
24:3 21U .10 { ('arlos ···:··:··· '1
244 i20 Adolfo .J08Ó de.Olrvelra ....•..•..
2~r) 221 B('"1'1llue <ln ~11\'a ~alçnte ......• ,
241i 222 Jos{.:\ lll·(·I·linoMart1lls I
247 2~!1 Auilm1 Teixeira " ,
~Wj 2~8 Jo é M. Monra .. •·· .......•.••..
2..1:9 22~ n uio I{ob rt .
2f)0 226 Bem relino Pereira.. . ....•••...
2:)1 227 ~IlIlIlH·1 l'obullo .
2f)2 ao:! .J 'lSÚ •••••••••••.••••••••••••••••
2fl;j 22:1 AlIib.t1 Alv~8 ... : ....•....•......
2M 2;10 Afntl () n. }<errClra ..•........• "
2f);1 ;!:1I .Jo110~Jllllllrl. ...•.... " .......•.•
2,)(j 2:1~ lluillH'rlllioo ~l. tI'\ :i1va .........•
:H)7 ~:J:I MHJIUI'I Frnllcisco Pt'tlroso ....•..•
~!í~ 2:U .loaqlliUl HalJlO~ .•..•••...•.•.•••
:'/:l!l :!!I;) .J()~O 1t'.J' U8 A. da :i1vI .....•...
:.llil I!:li MiA'II~I.J. AI\' " .... , ......•.•.
I!fil! :!:a-! PI'IIrO Maria ela ('. L ·ào "
I!fiill 2:1:1 Dnniel Gil .
.!(i I :lW .Jo 'nrlos 011C'01\'(·••••.•....•.•
~W;) :!41 Artur '1\'111' chi' z( v(·do ..•.•..•.•
:./fifi 2!10 Lili, ~llIrill Martin8 ...•. " . '" ..•
.!fi; 24:1 .Jnfté .Innuel .IHllt iro .• , ... , ..••

UnLI,,,lc. c postos

Infantaria" n." 12, soldado .
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1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
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1 1 1 1 11 1
1 1 1 1 1 1

Ferido em 4 dc setembro.
1 1 1 1 1 1
1 1 1 I 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 I
1 1 1 1 1 1
] 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1

1 1 1
Ferido cm 4 de setcmbro.

1 1 j
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1

1 1 1 1 1
1 1 1 1 ]

1 1 1 I' 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 Fcrido C1l1 20 de setembro.
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1

1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 ] 1 1
1 1 I 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1

1 1 1 1 1
Ferido em 4 de sctembro.

1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 ] 1

I 1 1 1 1
] 1 1 1 1 1
1 1 1 1 J 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1

~I
1

1 1 1 1 1
1 I 1 1 1
] 1 ] 1

;1
1

1 1 1 1 1
I~erido ('m 21 de agosto.

1 1 1 1 1
1

~I
1 1 1 1

1 1 1 1 1
1 1 1 J 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
I 1 1 1 1 1
1 1 ] 1 1 I
1 1 Ferido gravementc em 20
1 I 1 1 1 1 de setembro.
1 ~I 1 1 1 1
1 Ferido cm 20 de setembro.
1 1 1 1 1 1 Ferido em 4 de outubro.
1 1 1 1 1 1 Ferido em 20 dc setembro.

1 1 1 1
Morto em 27 de agosto.

1 I 1 1
}'erido em 4 de setembro.

1 1
1 1 1 II 1 1
1 1 1 1 1
1 1 1 ~I I 1
1 ] 1 1 1
] t 1 1 1 1
1 Morto em 13 de setembro.

1 1 1 1 1
1 1 1 J 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1

1 ) 1 t 1
1 1 J 1 1
1 1 1 1 1

r

1 1

1 .1 1
I 1 1
I I 1
1 I 1 1

1
1

1 1
1 1
1 1 l 1
1 1 1 1
1 1 1 1
1 1 ] 1 ~Iorto por doença adquirida
1 1 ] 1 em cnmpanlla, cm 12 de

de outuhro.
1 1 I·'erido em 15 de etembro.
1 1 F rido cm 4 do outubro.

1 111
1 II 1 1 1 1
1 1 1 1 ] 1
1 1 1 1 1 1
1 1 I 1 1 1
1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
1 1 1 1 1 1
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d clt' a 2:1 de nov mbro ln IUlivl'rqu
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t.' COlupanhia europeia de infantaria de Angola

'":a ~
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Unidades e pOSt08

'ommandante, capitão .

'enente , .•...••
.lferes.. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . .
." Companhia europeia, tenente .
5.' Companhia indigena, alferes .

'rimeiro sargento .
egundo sargento ...••.... , .......•..

»
»
»

rimeiro cabo .

»

»

: I
egundo cabo '1

»
»

»

ontramesíre de corneteiros ......•....
'orneteiro .

ildado .........•...................
»
»

»
»
))

»
»
»
»

»

»

»
»
li

»
II

»

»
u

"»
»
»
II

lJ

.,
u

II

IJ

I)

»

Numeros d~

37
1

Hl
40
47

102
127
132
12
17
19
26
28
143
144
213

5
21
27
46

113
139
160
210
9120205
4

22
29
30
31
32.
33
34
39
41
45
48
51
52
55
61
62
63
65
67
701
74
76
77
80
81

83
86
87
92
9!
95
97
99

100
101
lO!105
106
108
109
110
112
115
116
117
119
·121
122
123
124
126
129
130
133
134
135
1aG
1:17
138
HO
141
142
1-15
141i
147
14tl
149
Ir,O
151
1(J2
1[,:)
1;15
Ir,()
1[,7
};,8
1ml
1(;1
1li;!
tr.:i
lI;-I
IIi;,
11if1
11;7
11i
lI;!}

Nomes

Domingos Barreira da Silva Pata-
cbo.

Albano de Mello Pinto Velloso ....
Joaquim Ferreira Durão ...•..•.•.
José Peixoto da Cunha Moreira ...
Alberto José Caetano Nunes Freire

Quaresma.
330 Francisco Lei te Ribeiro .
291 Alcxandre Leite .
371) Octavio A. V. de Oliveira .
531 Alfredo Jorge da Silva. " .
377 Carlos Alberto .
332 Antonio Maria Ferreira Braga .
335 José de ~Iacedos .
336 Domingos H.C. P. Gomes .
503 João Gonçalves Rato .
50.J.Antonio de Almeida e Silva .
505 J oão Baptista de Azevedo Rua .
418 Inocencío D. Curado .
419 Joaquim Duarte .
470 'Manuel Ferreíra Pinto ...•.......
337 Francisco Pereira
349 Mannel Rodrigues' ~i~;·~~úi~~:::::
416 José lnacio .
417 Manuel Joa(luim da Silva .
1G! Antonio Francisco .
374 Antonio Simões .
453 João dos Santos .
225 Luis Ferreira Loureiro .
483 Antonio de Oliveira , .
346 Manuel de A. Correia '" . . . .
371 José Teixeira506 Joaquim da N~~~::::::::::::::::
341 Manuel de Passos Vianna . ' , .
375 José Joaquim da Cunha .
507 José V. das Neves , .
420 Filipe Prederico , .. , " .
509 Filipe Frederico .
4J 4 Antonio Ferraz de 80usH. , .
510 José do N. Coelho .
421 José Frederico " , .
422 Joaquim Maria Ramos " .
42:3 Manuel dos Santos .. , .
383 João Julio Antunes ...........•. ,
511 Joaquim Maria , •
378 Antonio do Nascimento Cardoso •..
409 l\lanuel ......• , , .
424 José Martinho .
425 José Baptista •.....• " .
426 José Casimiro. . .......•.•• ,., •..
415 Alexandre Joaquim do Couto .
427 Carlos Augusto .... , ...........•.
428 José dos Reis .............•. , ..•.
429 Antonio Eduardo B, Leitão , ..
3H4 João Lopes ..
430 Joaquim Ferreira .•...... , 1
4:31 Antonio Fruncisco Genesio .
4:l2 Manuel L Gonçalves '
433 José Maria Peres .........•.....
4:H Ramiro de 80118!l. '" ••••••••• " ••

«yft" •• I •• , •• , ••• i

401 João .. " ..
435 Francisco Trindade , ,.
436 Joaquim Ferreira .............•.
437 Custodio G, de Paria , .•...
438 Antonio ..........•.•.... , •...•.
439 Joaquim de Brito , , .
441 Joaquim Teixeira Machado .
443 Manuel Antonio .
444 Acacio da Silva. ........•••.... , .
445 Manuel Inacio ,., .......• ,.
446 Manuel Borges , .......•.....
447 Manuel José , , • , .
H8 Francis~o Durão ..•.• , .. , ..•.•••
4.J.9 Benjamlm .. , ...•.. , , ....•
450 Mario U. Ribeiro ... , .••.•.......
451 José v-> ••••••• , ••••••••••••••••

452 Joaquim Dias, , , .201 Antonio de Almeida ...•...... , ..
454 Luis Rafael Marques ... , , .•..... ,
4[)[) Manuel Antonio Jeronimo .
456 Alfr('dO M. Gaspar., •....•... , •..
457 José Alvee ..
208 Antonio ' .......• , •....•........
458 MlLllUel BaltazUl· , .
459 Abel Calisto ,.
410 J08é Antonio Martins , .•....•460 Antonio Augusto Barroco ""
461 João Gomes .
462 Elias da ~iJ\'I\ •••.•• , ••• , ., •••••.
46:l José Maril~ ..•........••...• , ...
464 FI'an('isco A. Coutinho ...•.•.....•
46;) José T. C'ol'lho.. , ': .. , ...•.
46G Antonio L.uis d~ Sousa Vlilela, .••.
467 José p('r~,IrI~ ])Ias , .. ,.' ., ...
22(; Mllnue1 811no('8 , •.....•
468 José Almei(la Poreira : ..•. ,
41j\l E\':\l1~elista ~I\ Conceição LClte .. , .471 Alberto da Silva .•.... ' . , " ..
472 A(lolfo das Neves : .
473 João José dOI Hllntos VmhI\8 ....•.
4iJ Antonio de Mlltos ,., •.... '.
47;1 Antonio Borgl's: , ..•. , .

, .o 'l'eot(lJllO ....•.....•.....
·17(, AutOI1! 'f b ll'dn. do Rosario .
.177 JUn.(!11111l II (. , ., •• , •••••
'l"o J" da Luz .
, olO • WlO 1)' 1e'll'o .'!J\ 111 \ ' • , ••••
,178 ,JOl\qU\ d !\(OUI'IL Thomé ...• , ., .
47!1 l\[llnul' ~. 1 ........
480 Alltonio Sal'o~ 10 .. ···' .:: ••••••••
4H1 Mllllucl }.l'l'r('lra.; ... · . , ..

. G II !'I1'VI'S, •.•• ·,:.!·t 1 \' l'III\IICIO :r, ': • . ••••• , •
,182 ))olllill~08 J,IIIZ.,.'.······ ." .. ,
481 Alltollio .. , ... ',' ...•. ' .. :: ' .... ,
4 !) I':,lnllllldo Aurello ..• ····· , .••
4Hfi João de Carvnlho .••.. , .•••.•. , ..
·1 71 I ('llI'iq III Hod rigllll~ .... , , .• '
'I' t . I d ~ Costn .
~,I 1..\lItlllllo ,(I JI I'S I ••
<18 I'"dro 1'I'rguiçll,." .' ...••... , .•.
4 ,1:.I,,1t1l ••••••••••••••••••••••••
4!lol.\1I10IliO tln 1<'0110('1\.'.·········,·,
4111 AlItouio 11U1II'1 J~OJle8.. , •.••.. ,.
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1

1
1

Morto em 29 de agosto.
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1
1 Ferido em 20 de setembro,

Ferido em 29 de agosto.
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Morto em 2 de setembro.
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Fcrmo cm 27 de agosto.
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Morto por doença ndqui-
1 rida em campanha, em lO

de outubro.
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1
1

1
1
1

1
1 Ferido em 4 de outubro.
1
1

Morto por doença. adqui-
1 rida em camp8nha~ cm 4
1 de outubro.
1

Ferido cm 20 de set~ulbro.
1
1
1

1
1
1 ~torto por effl'ito de feri.
1 mento, em :.!:l de outuht·o.
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::;J ~ p:; A ..: ~ A ~ 8 ::;JI_° --- -- --- -- -- --

Soldado .... , ....................... 170 492 Augusto Pinto , ................. 1 1 1 1 1
11 1

1 1 1
» 171 493 Armindo Hibciro ................. 1 1 1 ] 1 - ] ] 1 1 -
» 174 495 Manuel dos Santos ............... 1 1 ] 1 1 - ] ] 1 1 1
» ]73 512 José Francisco Paixão • 0.0 ••••••• 1 1 1 J 1 - 1 1 1. 1 1
" 175 496 Adelino A. do Carmo .•........ , .. 1 - - - - - - - - - - Ferido em 27 de agosto.
» 176 497 Pedro L. de Oliveira ..........•.. 1 1 1 ] 1 - 1 1 1 1 1
» 177 498 José Gomes da Si! Vil. ••••••••••••• 1 1 1 1 1 - 1 1 ] 1 1
»

I
179 49!.! João Bernardo Rosa .............. 1. 1 1 1 1 - 1 1 1 1 -

» 180 500 Jayme dc :::lousa.................. 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
" 1811 501 Manuel Ferrcira ................. 1 - 1 ] 1 - 1 1 1 1 1
D' 182 513 Laurcntino Fcrreira ..... " . " . " . 1 _. 1 1 1 - 1 1 - - - Ferido em 20 de setembro
» ]83 514 Antonio Alberto Pen·cira ......... 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 184 515 Francisco Rodrigucs Borges ....... 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 185 516 Casimiro l'. Hiboiro ..... ••••• o •• 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» , 186 517 Francisco da Silva ... , ........... 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 I
» 187 51R Manucl Gonçalves ................ 1 - 1 - - - - - - - - Morto em 2 de setembro,
» 188 5Hl Pernando Cabrita .... , ........... 1 1 - - - - - - - - Morto por eff~ito de feri-
» 18!.! 520 Joaquim Anl1uicft ................ 1 1 1 1 ] - ii 1 1 1 1 mento, em 23 de dezem-
» l!.!O 521 Antonio José l~crJ'cira ............ 1 l' 1 1 1 - 1 1 1 1 bro.
D 191 277 Casimiro Pinto .,. o' ••• o, ••• oe •• l - 1 1 '. - ] 1 1 1 1
» ](12 522 Carlos Augusto, .•....... , .•....• 1 1 1 ] ] - 1 ] 1 1 1
» 11;>3 523 João MUI·ta ..................... 1 1 ] 1 1 - 1 1 1 1 1
» 194 5:J4 Scrafim Hibeiro ................. 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 195 525 João B. Gonçalves .... · .......... 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 196 526 José Rodrigues Christello Junior .. 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 197 527 Manucl Gomcs " ................ 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
lO 201 340 José Maria Crespo Ferr,) .......... 1 1 1 ] 1 - 1 1 1 1 1
» 206 342 Antonio dc Almeid,1. .......••.... ] - 1 1 ] _. 1 1 1 1 1
" 207 343 Adolino Pires ..........•......... 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 , 1 Fcrido em 27 de agosto,
II 209 345 Armando dos H('Ís Florcs .....•... 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 2t1 317 Manucl dc l\Ilit05 Nuncs .......... 1 1 1 ] 1 - 1 1 1 1 1
'" 212 318 Manuel de Matos ................ 1 1 1 1 1 - I 1 1 1 1 1
» 214 350 Antonio Marqucs ................. 1 1 1 1 1 - ] 1 1 1 1
» 217 353 Augusto do S'lCrlUl1Cnto .......... 1 ] 1 1 1 - 1 1 1 1 1
• 218 3r>4 l\InulIcl Aftonso ...............•.. 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 219 35:'> Antonio ••••••• '0 •••••• 00 o •••• o' 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 220 356 Antonio Ribeiro, ................ 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 221 357 Francisco ...... , ................ 1 1 ] 1 1 - 1 1 1 1 1
" 227 363 Fernando C. da Cunha ............ 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1
» 228 3(j4 Julio Antunes ... , ........ o ••••• 1 1 1 1 1 - - - - - -
» 231 367 Antonio Alfonso o.·· .•.......... 1 1 1 ) 1 - 1 1 1 1 1
» 232 368 Manuel JosA Marques ............ ] 1 1 1 - - - - - - - Ferido gravemente em 4. de
" 233 369 João Manuel ......•..........•. 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1 setembro.

Soldado indigena ..................•. 6 372 Pedro Antonio \,ictor ............ 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 7 304 Agostinho Gaspar ............... 1 - 1 - 1 - 1 1 1 1 1
» 8 381 Calumba ....................... 1 - 1 - 1 - 1 1 1 1 1
» !) 9H Gregorio M. GustadO ............ 1 - 1 - 1 - 1 1 1 1 1
» 15 352 Pedro M. L:orrcia ................ 1 - 1 - 1 - 1 11 1 1 1
» 10 99 J08é Gon~al \'cs .................. 1 - 1 - 1 - 1 1, 1 1 1
» 38 116 Matheus Gonçah'es ., ............ 1 -• 1 - 1 - 1

~\ 1 1 1
» 78 78 ('0111) (1.0) ...... ' ......••.••.•... 1 - ] - 1 - 1 1 1 1
» 120 408 Pereira L. S. do Carvalho, ........ 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1

18.' L:ompanhia indigena, Boldado .....• 57 58 Manuel Dombo Sacco •........... 1 - 1 - 1 - 1 1 1 1 1
2.' Companhia europeia, soldado ....•. 214 222 Paschoal Soal'c~ . .0····· ........ 1 - 1 - 1 - 1 1 1 1 1
15.' Companhia indigena, soldado ...... 12 3U7 Antonio Francisco da Silva ....... 1 - 1 - 1 - 1 1 1 J 1Batalhão disciplinar de Angola, corne- L' \)3 1:302 José dos Santos .............. '" 1 1 1 1 - - - - - - - Ferido em 4 de setembroteiro.

1 ~IBatalhão disciplinar de Angola, soldado 21 380 Antonio F'cl'nal,'!lls .•....... , .... 1 1 1 1 - 1 1 1 1
» 61 396 Antonio Pranci.lco da Silva ....... 1 1 1 1 1 - 1 ] 1 1

-
nt ,b

~.' C01l1})anbin curop ia de infnn'tnrin d Angola

Comrnandante, capitão .
Tenente .......................•...
Alfercs , .
10." Companhia de Moçambique, alferes
2.' Companhia mixta, alfcrcs \
10." Companhia de Moçambiquc, alfcrcs
Segundo sargen to .•..•...•.......•..•

»
»
D

»
»

Primeiro cabo ..........•........•...
)}

»

»
»

oegundo oabo , .
II

»
COl'neteiro , .

»
Holtllldo .

»
»

")}

»

"..
"»
»

..

..
lO

Josó Antonio de Al'lluj() J~lllior .
,Io"é ~1achado Duarte .JUlllor .
AlIgUHto Adriano l'il'cs: . ~ ,
l~nlJH'isC'O K oclriguCMI.HulIo .
Annibal Ih' BarroS .
Antonio :\lillll'iro , , " .

2 José Augusto cl.. Oli\'cim, .. , .
a Jos \ da t. elo Nllscilllcnto .
4 LlIi~ Prol'n~a Coelho ...•.........
fI Ahilio A. LfJrell:l .' .. ' .
I; Atlp!ino ··, .
H AII'ar!) A. da ('()~tll .....•........
!) Victo!'.1. c1l!Olivl'írll Pinto .

211; Belelllor clus tiantoS .• ············
J4 AIl'xllnt!r(' l"PITeirn , .
1:) ,J()rgl~ L. da Sil\'a Lcite., .
](; E illllrdo cll' Oll\'{·im , .
lH ,Joaquim .lo~n C, ~cl'rano .

~~W ,I(jr~(' LlIiz, .... , ...•..... , .....•
4:J ,Jo.!" Allt\mio Fogueiro " .
4\1 VÍ<'tol'illo , .. " .

1iO J 1.111\(' .los:! ela Cruz - .
1-17 AntolllO AlIgu I I cloq .Santos .
20 .J()~é !<'l'I'I'CIl':l110 !t(·IS••...••••.•

21·j ,Ioijé (lOIllI'H Loheiro ..... ······.··
22 "'I(d cla (;raf,'a .•••........•.....
2fl ,lnSI\ 1't'!'l'irl1 ('arclC'iro , .
:W AIII mio (I,s S:lnl08 , .
:12 l\[allllc'l L. dI! Ahrcu, ..........•..
:1:1 ~IIlIIIII'1 ,\. (la ~i1\'1l ••••••..••.•••
;n ,10"IIUilll PIII:<:um .•.......•.....
il!i )g-II,u'io ~, Oli\'('ira .
:17 '\;':11 tillho da Con~ci~,io ,
:lH Adl'lino • 'II II ps , "
41 ~llInul'l Ill'lIriqucs " .. " .
4:1 ~I'IIIIII·I IIl'lIrilpl!'s .
·11 ,Jos{' ("l'illIC·j ~('n. . • •• ..•.•.• • .•••
·Iti l-'1'1I011lo80 cios :---;.Filippo .
·li ,\ll'xllllclrl' ~1111I11I'1 cll' Castro ...•..
fI:.! Adl'lill() dn ('n Iro ••...••.•••....
fi:! 1"I·IIII(·i~('l' ~1:\l'ill ••••••••• , ••••••
r, I \'il'!nrillo 1:1'(1<,1(0 •••• , ••• " ••••••
fl:1 .IIIHquilll dI' ,011 a ..•....•..•..••.
fltj .\10111111'1,\lIlonio .•...••••••.•• , ••••
BD EIIW'"in V. L\~mlll)l~'ão ..•.• '" .•.
f!0 lIy~iJlo .\!"n1o .
{,;, .111 ":'11:\1'1111 .
fif; .\IIIPlli" HIlUt!I· ••••••••••••••••••
fii, \h'llro .\lIgl1 lo ('nl\'a1110 •.....••.
BH Antollio cI' OIi\'(·jC1l •.•.••••••.••.
7fi Alllollio \'1I1l inllo •••••••••••••••
77 AlIllIlIin FAd" ........•.•....•••
iii ~Iallul'( II,' .Ie 118 .

K;! Illl1Jlhilll dn 'iI\'II •.•.••.•• , ..•.•
H7 (),unb" .111 Ú••••••••• " •••••••••
8 .J H ~11\1'ill AulU11 .
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Unidade. e postos

Soldado '" ' . . . 89
» 90
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»
»
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»
»
»
»
u

»
»
•
"

»
J)

J)

o

I
u

•
J)

"
"»

»
u

"
))..
"»
»

"
•
•
»

"»
»

"»
•
li

J)

J)

»
J)

»
I)

»

"
I)

))

•
I)

»

J)

»
Soldado indigena .......•............

))

»

»

16." Companllia indi~"na, soldado .....
10." CompAnhia de Moçambique, soldado

72
83
40
10
3H

129
14fi
58
11
G2

204
207
210
215
217
206
211
20!l
126
126

89 Paulo Exposto. . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1 1 'I 1 1
90 Albino............... . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1
9fJ Antonio Julio... . . . .. 1 1 1 1 1
lj<i Luciano Leandro. . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1
9!J Celestino A. da Silva .. " .. , .... , 1 1 1 1 1

101 Antonio Luiz... . . . • . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1
104 Julio........................... 1 1 1 1 1
10r) Antonio Fernandes. . . . . .. . . . . . . . 1 1 1 1 1
10li Antonio Nunes... . . . . . . . . .. . . . . . 1 1 1 - - -
107 JOAquim Marques................ 1 1 1 - - -
lO!; Antonio Luis Tabelião . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1 1
109 Manuel Percil·a.. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1 1
112 Manuel Martins. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1 1
l1B Joaquim li1en'eira · - - - - - 1 - -
Ui) Manuel d"d;osla................. 1 1 1 1 --
1!ti Cornel io ~llll'ia Coelho 1 1 1 1 1 1 1

, 118 Torcato H. ~1. .\IontaLll.\ . . • . . . . . . . 1. 1 1 1 1 1 1
120 JOiié de Almeida. . . . . .• .. . ... . . . . 1 1 1 - - - - -

i!~~~!~:t~~:i.~:~~:e:s:~:i~:::::.:::::: .i 1 - i -i -i -i = 1 = 1

i~t~1~I~L~~~~~s,f.~a!.~h~~/~!~::::::::::: } i ~_1 _ 1 _ 1 = =
]26 Daniel Lopes Tavares ·· 1 1 1 - = = = =
127 Manuel da Rocha .:....:...:....j---=-- ~ ~1'--=--11~11______,1 :--="-'II~_"i'1
1iJO Sernph im da Silva. . . . . . . . . . . . . . . 1 1
132 Adriuuo Teixeira .. , . . . .. . . . .. . . • IIi
133 José Hodrigues , 1 1 1
136 Sergio Rebello , . . . . . 1 1 1
137 João Antonio Vinhas , . . 1 1 1
138 Mnnuel Maria . 1 i 1
140 José dos Santos. . . . . .. . . . . . . . . . . iII
141 Luiz Fclix Cabl'ill.. . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1
14;) José Joaquim Soares ········ 1 1
14~ Joaquim Bento , ,. .. ~ 1 1
14.9 Alfredo dos ~antos. . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1
.151 Abd Vieenll. 1 1 1
155 Alvaro Ribf'iro .' . . . . . . . .. . . . . . . . 1 1 1
157 Manuel Lourenço Coelho. . . . . . . . . 1 1 1
159 Samuel Estrella ............• ' . . . 1 1 1
l<iO JOE6 da Fonseca. 1 1 1
163 Fulgencro CardoBo ·········· . 1 1 1
165 José Luiz Barreto. . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1
l(i!J Manuel do Carmo ...........•....
174 Francisco José pedro. . . . . . . . . . . . - 1
] 75 Francisco Alexandrc ............•
17G Antonio M. Bastos. . . . . . . . . . . . . . . 1
177 José de Mnttos 1
178 Joaquim rraval'Cs '.' . . . . . . . . . 1
17D Jeronymo da Silva Agular........ 1
181 José Joaquim .. ' .. ' .. , . . .. ..... -
182 Narciso Leitito ." . . . . . . . .. . .. .. . 1 1 1
IS!) Pacifico dos Santos... . . • . . . . . . . . 1 1 1
187 João Pel'eim.................... 1 1 1
1881Manuel M. Montes.. . .. .. .. .. • .. • 1 1 1
1891.JOãO M. Palmeiro............... 1 1 1
] 90 Manuel Jos6 Loureiro............ 1 1 1
192 José Gomes de Castro............ 1 1 1
19:3 Pnmciseo Joaquim Gavião.. . . . . . . 1 1 1
1~,4 Zacl,arias Martins , . . . . • . . . . . . • 1 1 1
HH;Joaé Lima........ 11_11_11_

197 Alfredo Joaquim.. .. .. 1 1 1
200 Domingos dos Santos , .. , . . • . 1 1 1
201 Josú Joaquim Rodrigues. " ..... 1 1 1
230 Julio dos SantoS................. 1 1 1
231 Antonio J oar{llÍm 1\1ano. . . . . . . . . . . 1 1 1
23<l João Marques Coelho.. . . . . . . . . . . . 1 1 1
45 Prancisco Peixoto 1 1 1

161 Antonio Julio .. '" 1 1 1
6!) Antonio Dias .. ' ' 1 1 1

219 Joaquim Prego. -
51 Manuel Ramos... . . . .. 1
61 FOl'tUDSltOdos Santos. . . . . .. . . . . . 1
74 AUlrusto José . . . . . . .. . ... . . .. . 1

102/JOSé Godinho................... -

131 lIenrique Ferreira.. .. ..........• 1

Xomos

1
1
1
]
1

1

1
1
1
1

1

1
1

-.

1
1
1

1
1

1

1
1

1
1

1
1
1
1

1
1
1

1
1

1

1
1

1
1

1
1

,-

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1{I

Observações

1 1

Morto por effeito de feri
mento, em 3 de setembro

95
96
99

101
104
105
106
107
108
109
112

, 113
, 115
116
118
120
121

1
122
123

J) 1241
)) 125
» 12<il~~~ __ -2l).______ 127
" 1- 100

132
133
13<i
] 37
13!;
140
141
143
148
14!J
151
15fJ
157
159
160
l<i3
16f)
169
174
175
176
177
178
179
181
182

1
185
187
188
189
19U
]92
193
HH
1%
197
200
201
7b

100
139
45

164
69
19
51
61
74

102

131

..
;Q ..
~ é
~ 'C2 ~

---- ---- ------------------------

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

1
1

1
1

1
1

1
1
1 Ferido em 2 de setembro.

1

1

1
1
1

1
1
1

1

1
1
1

1
1
1
1

1
1

1

7~ Jonquim Antonio CRmpos .
83 Afl'onso Rodrigues Costa .
40 José Ginda .

131i I<'rancitico Gonçalves .
3H Francisco M. Caldeira . •.

120 LRurindo Antonio Lopcs .
14!í Joaquim Baptista " .
58 Antonio Teixeira da Silveira "
J1 Antonio M:trifl André .
G2 Joaquim Gonçalves da Cruz .

201 i\Illll\lel FI'Rne'~c(l , .
207 Manuel Adão Frnnciseo Guimbro ..
210 Francisco Diogo Tnpe .
224 Loge , .
231'1I ;\f nnuel Duarte .
23:~ M:trJuel Pedro Simão .
211 João Hnlvador Cossul " .
327 .João Pcd ro 1\1i!!uel .
14l! Antonio T. Mendonça .
- Matlupl RuIu... . .

1
1

1
1
1
1 1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1

1
1

1
1

1
1
1
1

1
1
1

1
1

1
1

1

1
1
1
1

1

1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1

1
1

1
1
1
1

1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
]
1
1

1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

.-
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1

Morto em 13 de setembro.

1
1

1
1
1
1

1
1
1

1
1

1
1
1 Ferido em 4 de outubro.
1

Ferido em 4 de setembro
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1

1
1

1
1

1
1

1

1
1

1
Morto por doença adquiridll

1 em campanha, em 15 de
1 setembro.

1
1

1
1

1
1

Morto por doençaadquidda
em campanha, em 4 de
outubro.

1
1

1
1
1

1
1
1
1

1

1
1

1
1
1

1
1
1
1

1

1

ii
1

1
1
1

J

1
1
1

1
1

1
Morto em 27 de agosto

1 Morto por doença adquirida
1 em campanha, em 4 de ou·

tubro.
Morto por doença adquiri.

da em campanha, em 9 de
outubro.

Ferido em 2 de setembro.
1
1
1
1
1
1
1
1

1 1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
11_-
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
II_
I
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
]
1
1
1
1
J

1
1
1--=---,- -
111
111
111

1
1
1
1

- ,
Toda a eompanllla fez parte da coluwna desde 12 de Julho 1.1 12 de novembro.

1
11

1
1

1

I I 11 11COIllU1andRute, capitão .............. '1 - - I.JUliO Alberto de Sousa Sehiappa de 1 1 1 1 1 1 1 1 1
A~evedo.

11Tell~nte ..•....... ' ................. - - Jayllll) de Oliveira 1\1ello Vieira ... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 Morto por doença adqlli.
.. - - l"cmando Piles Tc II('8 de Utra Mil· 1 1 1 1 1 1

:)
1 1 1 1 rida cm campanhR, cm 22

ehado. de novembro.
Tenente ............................ - - Alherto (ln Silva l'acR ............ - - - - - - 1 1 ii 1
Alferes ............................. - - José Augusto de :Helio Vieira ..... 1 1 1 1 1 1 1 I 1 1
Alf('res do quadro privativo ........... - - Augusto ,\I3ria.. . . . . .. . ......... ] - 1 1 1 1 1 1 1 - - Morto cm 21 de setembro.
Primeiro sargento ................... 3,', 1 t:nOR .JOH(\ da Hiha e HOIIsu .•......•... 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1
Bcgundo sargento ................... L", 7 2:211 ilrlll1\wl Loul'('lIço Gomes ......... 1 - 1 1 1 1

1 I ] 1 1 1

• • 11 1:K2!í 1"ral1<'i~('oDias dtl ;\latos .......... 1 - 1 1 1 1 - - •- - -
• 2 • 4.0 2.21:l 111'111 ique da Assulnpcilo Villu Vcrdc - - - - ~I- - - - - - 1· ,
u » 1M; 2::.lHi .João Barhosa Ile Car\'lllho ... " ... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1

• 3.", () 2:~O(l Luis 'l'a\':tI·p~ .................. 1 1 1 1 1 1 1 ] 1 ]

• · 7H 2:202 •João HOllrigu('!f I<\~,I'cim ......•.. '1 1 - 1 li 1 1 t 11 1 - - Morto cm 21 de setembro.

• • 11t l:\lHH "'<'TI.lalldo Augusto COIlCl'Í~·j(O. '" . 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1
'rime iro cabo ....................... L", r; 1:7% LUI'1II110 •••••••••••••••••••••••• 1 - 1 1 J 1 1 1 1 1

• » 11 1:!!\J!l .\ntoniQ Villuna ..............•.. I - - - - - i - . - - - - - .

1 '1

- 11 . - 1
1 1
1 1
1 1
1 1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1 1
1 1
1 1
1 1
1 1
1 1
1 1
1 1
1 1
1 1

COlUpnnhia d<'A'uerra do ha"talbüo diseiplillur de .A.ugola.
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Unidades e postos

»
Primeiro cabo ....•............••...• 1.', 33

50
7

43
» 2.',

» "3.',
25

» 227
» 237
» 244
» 306
1.', 4
2.', 99

1;", ~~I
» 75
2.', 6

12
15

.. 9
» 33
» 28
.. 47

50
» 55
.. 59
II 93
» 96

98
» 113
» 124
» 129
" 134
» 139
" 145
» 147
» 148

151
» 153
» 155
3.', 2
" 13
" 49
» 61
» 68
» 69
» 95
" 96
• 143
.. 154
.. 155
» 167
» 159
• 179
1.', 81
2.·, 27
» 32
• 39

., » 45

.. » 65
~ ~ ~.~ ~» 78

•
»

•
"
"Corneteiro .•...........•....•.......

Soldado ..........•.......•..•...•..

"»
»
»

"
»
»
»
»
»

»
J)

))

»
»
»
»

»
»

»

"u
»
»

lO

•
»
»
»
»
»
»

•
u
»

"»

"

lO

lO

lO 109
» 112
» 1]5
» 117
• 125
.. 127
• 130
» 141
» 144
» 149
• 153
3.', 9
)) 38
» 41

50
J) 55

58
64
85

» 98
" 112
" 124
» 127
» 141
» 142
» 145
» ]50
» 163
» 176

..
lO

"»
»

"
"•
))

»
»
»
))

»
»
»
»
»
»
»

»
))

» 198
" 225
» 238
» 251
» 286
» 292
" 312
L', 8
» 47
» 52
2.', 5
» 18
» 33
» 41
» 44
" 46
» 48
» 56
» 61
» G2
" 73
» 77

88
» 91
» 102
» 104
» 110
» 111
» 114
J) 120

)j

»
»

"..
)j

),

)j

)j

)j

»
»
»

»
I>

L

Nomes

Numer08 de

.,•

2:226 José Paulo Nogueira ......•..... ,
2:210 Affonso Pereira da Silva ...•.....
2:243 José do Valle . " .
2:228 Joaquim Miranda •.......•... '" .
2:239 João Lopes ..........•...•. , ....
1 :815 Manuel Lopes ............•......
2:01)} Manuel Lino .
2:002 Pedro .Albino Teixeira Lopes ...•.
1:805 Antonio .
2:050 Antonio Luiz da Silva .
1:392 José Auguato Quaresma ...•......
2:098 Antonio Rodrigues Guedes .
1: 695 Francisco Marinho ..•......•.•...
1:905 Hylario Vieira ..
1:692 J03é Pinto ..•........... , .....•.
1:939 Francisco de Assis ...........•...
1 :582 João Ferreira. Borges .
2:046 José Jorge Vidal da Gama " .•
2:211 Clemente de Jesus .
1:894 Faustino da Leça. '" ..• ' ...•....
445 Simão Tavares ..........•....•..

1:993 João Pereira da Cruz ...•........
1:129 José Pardal. '" .
1 :890 Miguel Ferreira •................
1:904 Antonio M. Velho ......•...•.....
2:036 Armindo Manue1 ........•.......
1:687 Luiz Vidal Garrido ...........•••
2:090 Alvaro Pereira .................•
2:011 Alf.edo João .
2:024 Francisco Antonio Monteiro ......•
1:159 Antonio Monteiro ..........•.....
2:053 João Lopes " "
2:058 Augusto Carneiro de M. Soares .
2:101 Arnaldo Martins .........•.......
2:112 João Pedro ......•......• , .
2:117 José Pacheco ......•.............
2:118 Antonio Maria Marques .
2:123 Manuel da Silva ...•.............
2:125 Luciano Correia , ......•.•....
1:995 José Gomes Pinto .
1 :542 Manuel ..•..........•......•.•..
1:180 Adriâo Pernandes Moraes .
1:968 Joaquim Barbosa Granja , ..
2:136 Antonio Serrano .•....•..........
2:031 Aniceto Duarte ..........•.......
2:196 Antonio de Almeida ..• , .
1:900 Joaquim da Cruz ....••.... , .
2:032 Joaquim Romão .
2:047 Casimiro S. Vieira .. , .
2:039 Thiago Antonio Maria ........•..
2 :086 Antonio Caetano Pedro .
2:169 Armando Ferreira Alves .
1:241 Francisco Caetano Lhoba .
2:049 Miguel José Fernandes .
1 :891 Eduardo Arthur Peixoto ...•...•..
1:506 Thomás Antonio de Figueiredo •..
1:983 João Sant'Anna .
1:903 Francis o Ignacio .
2:068 Antonio Jordão .........•.•......
1:878 Saul Vicente Ventura .
2:071 João Ferreira da Silva •.....•.. ,.
::9Rl TIdeIonso Tos ,:,an os .
2:014 José Joaquim Esteves .....•..•..
2:022 Amador da Resurreição .
1:735 José dos Santos .
~:74.G Manuel............. . .
2:gil3 José de SOusa .
~: 28 i\I anuel da Cruz .
:099 Manuel Vieira , .

2:104 Antonio Henriques Pinto ...•......
2:115 Alfredo Manuel de Azevedo .. , .
2: 119 Serafim da Silva Perdigão .
2:028 Adolpho Marques Cardoso .
2:132 Manuel Simõ·es .
2:221 Miguel Lucio dos Santos .
2:134 Antonio Jacintho Oliveira Motta .'
1:1)83 José Gomes _.
1:351 Alexandre da Silva Miranda ,
2:236 Alexandre Pinto .
1:339 Manuel TavlIres da Cunha .
2:087 Ernesto Teixeira de Azevedo _.
2:204 Augusto Maria Penso .
1:766 Eduardo Pereira. " .
2:043 Januario Martinho Rosa .....•....
2: 166 José Elias .
1:883 Francisco Novaes de Freitas .
1:652 Carolino Augusto , .
2: 167 Alberto Pereira da Costa Guimarães
2: 150 José Antonio Iglesias , ' .
2:168 Paulo Vieira Nobre _.,
2:170 Carlos Gonçalves .

1:G05 Germano de Almeida.· .
1:573 Joaquim José Maria .......•.....
2:080 José Maria da Silva _.
1:955 Virgilio José .
2:051 Antonio Viegas ...........•......
2:055 João 80are8 ..................•..
2:100 Francisco Roxo , ........•.
1 :896 ,José Hen,.jques: , .
1:707 João Baptista , .
1:710 Francisco Antonio , .
1:895 Manuel Albino .
2:0:l9 João Caetano .................•...
1:~18! Raymundo Rosa .
2:030 João Eroilio de Oliveira Mendes .
1:857 Antonio J08é Pereira .. , .
1 :279 Manuel Antunes, .........•......
·1:863 }o'rancisco .
1:736 Damião José .
2:037 Emilio dos Rantos Fernandes .
2:0G9 Francisco Alfonso .......•.......
1:887 Antonio de Sonsa .........•......
1:966 Jayme Dias Roballo .
1:830 Alberto Pereira .
1:997 José Augusto " ' .' .
i:012, Edua!do Mendes : , .
1:943 Henl"lque Gomes Ferrelra " .
2:0J8lJoaquim da Silva _.
2:021 Antonio de Oliveira .....•.......•
1:709 João Alfonso ' •....
1 :950 IHermenegildo Leão Monteiro ... _.

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1

1
.1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
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1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
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1
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1

1
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1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
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8
"o;;
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1

1

1
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1

1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
J

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
'1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
]
1
1
1

1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1

1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

1

1

1
1

1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
'1
1

1
1
1

1
1
1
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1

1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1
1

1
1
11
1
1
1

1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

1

1

1
1

1
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1
1
1
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1
1

1
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1
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1
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1
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1
1
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1

1
1

1
1

1
1
1
1
1

1
1

1
1
1

1

1
1

1

1
1
1
1
1
1
1

1

1

1
1
1
1

1
1

1
1

Obaervaçõ ••

1
1

1
1

1
1
1
1

1
1
1
1

1

1
1

1
1
1
1

Morto por doença adquí-
1 rida em campanha, em 15
1 de outubro.
1
1

Ferido em 4 de setembro.
1
Morto em 20 de setembro.

1 1

Morto em 4 de setembro.

1
1
1
1 Ferido em 4 de outubro.

1
1
1
1

1
1 1

Ferido em 27 de agosto.
1
1

1
1

1
1

1
1

1
1
1

1
1
1
1
1

1 1

1
1
1
1

~I
1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1

1
1

1
1

1
1

1
1

1
1

1

1
1
1
1
1
1
1

1

Morto em 27 de agosto.

1
1
1
1
1

1
1

1
1
1

1

1
1
1
1
1

1
1

1
1
1
1
1

Morto por effeito de feri-
mentos, em 29 de agosto.

1 Ferido em 27 de agosto.

1
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o ~ " ~"" ~<Ç 1j'", ~ Q)Q O' ." .. ~ .IJ.o.o< ,,'" 0°" ;G Q) 'O Q)

° ::. ::a ~ A < '" A ;:;l A ::a E-; ::a--- --- --- -- --- --- --- -- ------ --- ---
Soldado .•........•..•.•......••..... 2.· 132 1:606 José Francisco Ramos ............ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

» » 142 2:105 Manuel da 8ilva ................. - - - - - - - - - - 1
» « 146 2:116 Agostinho Ferreira Rodrigues ..... ~I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 3." 4 2:130 José Sutre ..............•.......• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» » 15 1:648 José Farinha .............•.•... - - - - - - - - - - -
» » 40 2:133 Lupecinio Ramos Silva .........•. - - - - - - 1 1 1 1 1
» » 66 265 José Joaquim Claro. o...•........ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» • 67 2:137 Franciseo Valente ....•...•...•.. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» » 70 2:138 José Lopes Ferreira ............. - - - - 1 1 1 1 1 1 1
» " 91 1:919 Joaquim Ma.chado ....•...... : ..• 1 1 1 1 1 1 - - - - -» » 94 1:845 Artur Jaime Fel't'eira da Silva .... 1 - - - - - - - - - - Morto em 27 de agosto.
" » 147 2:149 Arnaldo Francisco ...•.•......•.. 1 1 1 - 1 1 - - - - -- 178 2:171 Julio Fernandes ................. 1 Morto elfeito de feri-» » 1 - - - - - - - - - por

mento, em 31 de agosto.
" » 195 1:722 Luis Antonio Matos da Silva ..••.. 1 1 1 1 - - - - - - - Ferido em 4 de setembro.» " 206 1:933 Joaquim Ribeiro o....•.•......... 1 1 1 - - - - - - - -» " 214 1:202 AnDlbal Duarte ••••••••••• 0'0 O" 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
" » 272 1:707 Antonio Ferreira da Silva ......... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1» 3." 297 2:082 José Rodrigues de Oliveira ....... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1• » 310 1:732 Joaquim Estevam Bogalbo ........ 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2." 27 1:893 Bernardino Rodrigues ....•....... .» 1 1 1 1 - - - - -- -" » 31 1:881 João Lopes ..... '" ............• 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1
" » 29 1:928 Domingos Martins .........•..... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 1." 113 1:686 José Esteves .........• , ......... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1• » 99 1:934 Manuel Rodrigues Pascoal ........ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» »

~~. :821 t~,ntonio Maria ..... 0 ••••••••••••• 1- 1 r .~
1 I 1 1 1 1 1 1» 2.- 1:932 Filippe Maria dos Santos ....•.... 1 1 1 1 1 - - - -» 1." 88 1:734 José dos Santos Eugenio ...•... ,. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.' 26 197 J oão Pereir~ de Barros .•......... 1 . 1 1 1» 1 - 1 1 1 1 1» L" 41 1:223 Carlos Ferreira ............•..... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
» 3." 13 2:314 Manuel de Carvalho ..... , ....... 1 - 1 1 1 1 1 ~I- - - Ferido em 20 de setembro.~oldado indigena ..••.•...•.•..•••... 4." 39 2:231 Domingos Gaspar Gomes ......... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1
» » 46 2:232 Manuel Matheus João Alfonso ....• 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1» » 55 2:233 Pedro Luiz ....................•. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1» » 112 1:727 Lundao ...............•......... -1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1» » 120 2:117 José Trovoada ...........•.. • .. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1» » 121 2:222 José Antunes da 8ilva ..... o..... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
" » 126 2:223 José Augusto .................... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1I

Toda a companhia fez parte da eolumna desde 7 de Julho 1\ 12 de novembro.

14.- Cou.panhia. indigena de infantcria de Angola

P
S

Commandante, capitão ...........••.. - - Mario Augusto de 80u.sa Dias. :. " 1 1 1 1 1 1 - 1 1 1 - Ferido em 27 de agosto.- - Luiz TOI~uato dc Freitas Garcia .• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -Tenente ..........• ···········•··•· . - - Antonio unes ............. o•... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -Tenente do quadro occidental ......... - - Joaquim ,l\ugusto de Oliveira ..... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -Alferes ........ ···················· . - José Cados da Aasumpção de Al- I 1 1 1 - - - - - - --• meida. T" d M'_ Antonio José elXell'a e. Iranda 1 1 1 ~I 1 1 1 1 1 1 --• 20 523 FideHo Augus~O ...............•. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -rimeil'o sargento .................... 3 399 Paulino Jol\qUl.m Alves .....•.•..• 1 1 1 1 1 1 1 1 ~I 1 -, egundo sargento ................•... 4 400 Arnaldo FerrClra de Lemos .•..... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -" 188 522 Antonio Cardoso de Lemos ..••.••. 1 1 1 1 - - - - - - -» 152 508 Gil Torres· '...........•. : ..•.... 1 - - - - '_ - - - - - Ferido em 27 de agosto.rimeiro cabo europeu .......... o•... 12 12 Alvaro Rodr.lgues de Madeiros .... 1 1 1 1 1 1 - - - - -rimeiro cabo indigena ............... 14 14 Antonio Uhrlstovam .........•..•• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -» 44 180 Garcia FrllgosO d?s Santos •..•••. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -» 89 202 João GaB}>llrda SIlva ........•. _ . 1 1 1 1 1 1 1 1. ~J 1 .:::;.._ ~» 121) Z~~OlirtsWvlt An tonio Lourenço ....• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1»
17 17 Domingos João Antonio Christovam 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -'egundo cabo indigena ...............
34 178 Pedro Tavares ....•.....•....... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
146 2110João Joaquim Fragata ..•........ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»

I 150 2a4 Domingos João Roque ..• , .. , ..... 1 1 1 1 - - - - - - - Ferido em 4 de setembro." 174 315 Pedro Jolo de Almeida e Costa o.. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
154 509 Raul Augusto Cesar 8armento ..... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -'ontramestre de corneteiros europeu ...
21 21 Diogo Antonio .................. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -orneteiro ..........................
75 196 Domingos Francisco da Silva ..... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
99 211 Domingos Antonio ..•..•.. , ...... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
5 lb9 João Michaula .............•..... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -'oldado .. , o....• " .•..•...•.•......
6 401 Manuel ...............•......... 1 1 1 1 - - - - - - - Ferido em 4 de setembro." 7 272 Sebastião An tonio FerreiraFerrador 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
8 170 Quimbundo ........••........... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
10 439 Arsenio Lourenço ..............•. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
11 404 Luiz Francisco Teixeira .........• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
13 440 T'chieusse o...................•. 1 1 1 1 1 ] 1 1 1 1 -»
16 442 Augusto Domingos Miguel ........ 1 ] 1 1 1 l' 1 1 1 '1 -»
18 443 José JORO Luiz .................. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -o.
19 172 Victor Vllrella ................•.. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
22 274 José de Carvalho Fernandes ...... 1 1 1 1 1 1 1 - - - - Ferido em 20 de setembro.»
23 275 Antonio Simão .....•...........• 1 1 1 1 1 1 - - - - -»
24 444 Estevam Cardoso ................ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I -" 25 44b Isidoro Mendonça. o........•..... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -1 1 1 1 1 1 ,

1 1»
28 176 João Monteil-o ............ , .•.. ,. 1 .I. -».
31 447 Agostinho Pedro ................ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
29 446 FranciscO Borges ......•......... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
32 250 João Baptistll ... o......•........ 1 1 1 ] 1 1 1 1 1 1 -»
33 448 Domingos Alves Milagre ...... , •.. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -» 44V João Antonio Pedro .............. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -36

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
37 450 Matheus Alexandre Francisco Cu-

" bangO•
438 Antonio André Cafuma .........• , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -9

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
451 Pedro Malanga •.................38

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
452 Ionocencio Moreira ..............40

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
254 Ml\nuel Lopes de Carvalho ........41

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»
42 2b5 Manuel o.......................•»

43 Manuel Fernandes Macudes .•..... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -43
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»

453 LourençO Adão .........•........45
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»

454 Dambc.· .....•............... · .46
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -»

17 455 (,Iaudino Taváres ................
'Ferido em 13 de setembro.1 1 1 1 1 - - - - -" 48 278 Himüo Paulo (~lIifigila ....•...•.•. -» 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 _.

» 49 456 Domingos Malluel " ..............
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -

» 50 157 Sebasti»'o Pernandes ...•.........
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -• 51 4[>8 Luiz Moniz ............•........
1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~I -» 52 lBG Gaud(>)lcio Gonçalves .......•.•..
1 1 1 1 1 1 1 1 1 -

" 53 4f>\) Simuo l\fathcus o. o• o...... , .•....
1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 -

» IH 460 Luiz Mcnclos ...............•...•
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -

» lió Hil Antonio Christovam ..............
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -

" 56 4B2 Antonio JOIIO !·'cl'lIandes ..•.......
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -

" 57 26l Antonio de Oliveira .... , ....••...
1 - - - - - - . - - Ferido em 27 de agosto.

58 4(;3 Cabinjano Francisco Antonio ••...• - - 1»
1 1 1 1 1 1 1 1 1 -

" fl!) 2li3 1\1anuel J IIHtlllO Gomes ...........
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -» 60 4li1 .Joito LOfll1da ...........•........
1 1 1 1 - - - - - - Ferido em 4 de setembro.lil 41i5 1"l'allcisco Hebastião Martins ...... - 1 1• 1 1 1 1 1 1 1 1 -» 64 40 Antonio Pereira Pita ......•..• , ..
1 - - - - - - Ferido em 27 de agosto.

65 466 Chiaeanhl\llla .................... - - - - ~I 1 1»
1 1 1 1 1 1 1 -

» H6 4117 l<'ralH'isco Antonio .... , ..••.•... ,

li
1 1 1 1 1 1 1 1 -» G7 193 Damião Domingos ......•....... '1

1 1 1 1 1 1 1 -68 1!H Alex:md]'(l Antonio Ca('ose ........ 1 ~I» 1 1 1 1 1 1 1 1 - ,
» 69 69 João Doming08 da Silva. " ......•

p
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" :;~ ~a ~~ ,.-;---------------- ~I~ Diony-io de ~Imeida .•.. "....... i

Soldado. " ... , . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 7 71 Eduardo da Stlva.. . . . . .. . . . . . . . . 1
i~ ~64 Antonio 'l'a,;,ares Vaneca .... . . .. . 1
73 21;5 Mnrcellmo Semedo.............. . 1
74 469 Salvador ... ·· ,""............... 1
76 164 Luiz da Silva 'asconcellos '" ., .. 1
77 470.Satyro.. 1
78 471'IThomaz........................ 1
79 l/()8." Bango '.. 1
80 472 'I'ôco : .
!:I2 2811 Antonio Dommgos Fragoso dos San" 1,

I tos. ,
1971 Cassoul ~Ia~oel. .. .. .. .. .. .. i-
473 João Montelro ... "... .. .. 1 1
4uiN'Gongo Bengoludo ..........•..
475 João Mano<l da Costa ... : '" " .. , 1 1
·476 Frane isco Gonça!~es Cabilabala... 1 1
201 ~Tiguel José da Silva...... .. ;t. 1
47íS Francisco Sartholomeu " '" 1 1
47~ Irano Capobre .: '" . . . . . . 1 1
480 Cancel'eiro Domingos. . . . . . . . . . . . . 1 1
481 Julio : :......... 1 1
2C8 Sebastião lIarhn8 Correia " . . 1 1
209 Antonio José. . 1 1
,187 Miguel Pedro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1
282 Autonio Jacintho '" ..... " ... '" 1 lrl
212 Caetano Manoel . . . . . . . . . . . . . . . . • 1
482 Jauu-rlo 1 111
214 Manoel Sebastião Dommgos . . 1
215 Domingos Gaspar Mangumbe . . . . . 1 1
216 Cboti Francisco ~avulo. . .. 1 1

!~~~ijcn~~~~~~.~~~:~~~. : : : :: :: : : : :: : : i .~
281 Matheus Fel. Angumbe ... , . '" . '. 1 1
217 Domingos Sirnões ~arthol?meu. . . . 1 1
484 Adão Diogo Antonio Cach.lbo .... . 1 1
218 Bernardo Franc!sco Correla...... . 1 1
485 Bernardo Antonio. . . . . . . . . . . . . . . . 1 1
286 Domingos João Jarra ..... " . .. . . 1 1
489 Franciseo Aft'onso. . . . . . . . . . . . . . . . 1 1
219 Pedro Franl'Ísco Cumbullo........ 1 1
490 Palo Matheus Hoemb . . . . . . . . . . . . 1 i
492 Luiz Pires , ...........•.. 1 1
2211 Manoel Antonio João Quental. • .. . 1 _
290 Manoel Pedro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 1 1
493 ·Antonio Vicente Duarte ... '.' . . . . . 1 1 1 1
:/92 Domingos Manoel Gaspar DIas. . . . 1 1 1
494 Domingos Sebastião Dange...... • 1 1 1 1
495 Aft'onso Gomes Cabral. . . . . . . . • . . . 1 ~ 1 1
148 Joaquim Manoel José. . . . .• . • . .. . 1 1 1 1
496 Pobino .. " ...........•........ 1 1 1
497 Domingos Sebastião Correia. . . . . . 1 1 1 1
295 !:limão Quicube Lopes. . . . . . . . . . . . 1 1 1 1
498 Antonio Cafuanda ....• '" . . • . . . . 1 1 1 1
296 Pedro Christovão Gaspar. . • . . . . . . ii 1 1 1
297 Manoel J~I'onYlno Amado.. ..... . . 1 11 1
298{ Ignacio Sebastião Manoel Paulo. . . 11 ~ 11 1
499 José Antonio .........••....... 1 1 1
225 Francisco Domingos. . . . . . . . . . . . . 1 1 1
299 Grawau João Prancisco Ignaeio. • . IIi 1
500 João Fl'anciscq Domingos I-_+l+__ ~.ltt_----~li--..... •. _50t João Vinoge .L. 1: 11' i
161 Mabete........... 1 1
503 Pedro dos Santos COI·reia '" IIi 1
504 Gaspar Sebastião ~Iatheus. . . . . . . . 1 iII
505 ~1uango......................... 1 1 1 1
506 CaBSlla .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
229 Manuel Antonio Pedro Fernandes 1 1 1 1
231 Gaspar Antonio: . . . . . . . . . . . . . . . • 1 1 1 1
232 Bel'l1ardo 'cbastiilo Congo. . . . . . . . 1 1 1 1
507 Gombe.......................... 1 1 1 1
235 Adão Antonio.. . . . . . . . . . . . . . . . • . . 1 1 1 1
239 8hristovam Domingos " 1 1 1 1
237 Domingos M"theus.... . 1 - - 1 1
240 Gaspar João. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1
301 Domingos Alferes.:.............. 1 1 1
301 Pedro Gaspar MOlllZ •••••• " •• • • • 1 1 1 1
305 Autonio Garcia......... ....... .. 1 1 1 1
306 Gaspar Antonio Quibube.. . . . . . . . . 1 1 1 1
307 Matheus Francisco Domingos.. . . . . 1 1 1 1
309 João de Souea................... 1 1 1 1
311 Jayme Pedro.................... 1 1 1 1
3141Domingos M. Jacintho 1 1 1 1
319,João B"ptióta 1 1 1 1
322 .João Manuel Lopes............ . . . 1 1 1 1
323

1

Pedro SOflres da Cunba .... . • . . . . 1 1 1 1
351 Correia Domingos.. . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1
350 André Manuel Malengué 1 1 1 1
3491 José Carlos 1 1 1 1
394 Manuel Quebenda " " . . . . . . . . 1 1 1 1
395 Pedro :................... 1 1 1 1
396 Vitta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1397

1 Mabiana. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1 1 1 1
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mento, em 13 de setem-
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Ferido em 27 de agosto.
Ferido em 27 de agosto.
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Morto em 13 de setembro.
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Ferido em 27 de agosto.
Ferido em 21 de setembro.
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Ferido em ~7 de agosto e
em 4 e 13 de seti!'mbro.

Perido em 13 de setembro.1

1

1
1
1
1
1
I

1

1
Ferido em 13 de setembro.

Ferido em 4 de setpmbro.
Ferido em 20 de setembro.

1
1
1
1Toda a companhia fez parte da columna desde 12 de Junho a 17 de outubro.

14i.· COlnpanhia indigena de infantaria <le Angola
Commandante, capitão .......... " .... - - Lllciuio ~laria Ribeiro

1 - I 1 - - -Joaquim Hobel·to Mend~~: : : : : : :: : - - - - -
Alferes. " ............... ' ....... '" - -

1 1- - - - - - - - -
» - - Augusto Rodrigues de Carvalho ... 1 - 1 - - - - - - - -
» - - Prallcicco de Assis da Silva Ramos 1 - 1 - .-

17.' compallhia indigena, alferes .......

- - - - - -
- - Henriquc AI ves de Athayde Pimenta 1 - 1 - - - - -- - -

• - - .João Avclillo Ferreira ... " " ..... 1 - 1 - -
Primeiro sargento ......... '" ........ 7 356 Albcl to Teixeira de Faria ......... - - - - - -1 - 1 - - -
Segundo sargento .................... 138 42ii José Luiz Gomes .......... ~ ...... - - - - -1 - 1 - - - - - -

2 375 João de Mendonça Escoto ........ - -
»

1 - 1 - - - - - - - -
» 1 372 Oalli. I Augusto ................. 1 - 1 -

Primeiro cabo, europeu ...............
- - - - - - -

29 807 Domingos Barão ................. 1 - 1 - - - - - - - -
» 192 33~ Ildefonso Valerio Peneira Pinto ... 1 - 1 - - - - - - - -
» 201 13:3 Antonio da ('osta Oliveira

• o •••• o. 1 - - - - -
~Iorto em 27

Primeiro cabo, indigena .............. 100 142 Lopes Hodri.gucs Azevedo ......... - - - - - dc ngo~to.
1 - 1 - - - - - - -

»
72 277 Luiz Caetauo da Costa ........... 1 1 --Corneteiro ........................•.. 87 ]26 Sande .......................... - - - - - - -. -1 - 1 - - - I - - - -

» 4 427 Man('cl. ......................... 1 1 --
Soldado

3 342 Mexaxi S. Cougo ...... " . '" .. ' .. - - -
I
- - - - -

................. . .........
1 - 1 - - - - -

» 8 !!O Antonio Manuel J oào da Silva 1 - - -
o ••• - 1 - - - -· 11 378 C>lião...

1 - - - -
••••• 0 ••••••••••••••••• - 1 -

» 12 :Ii\! Antonio Ft'rnancles dos Santos .... - - - - - - -1 - 1 - - - - -
· ,

I 13 :no Qnibanda ....................... - - -1 - 1· H 361 Luiz Manuel Henriques .......... - - - - - - -1 1 -- - - - -
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Numeros de

NtmesUnidades e postos

Soldado ..•..............

"»
"
"»
»
»
»
»
»
»

"»
»

"»
»
»
»
»
»
»
»

"»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»
»

Segundo cabo indigena , . , . , . '
Soldado , , .. , ,.

»
»
»

»
Segundo cabo indigena , .
Soldado , , , .•.•

»
»
»

»

"..
»

"»

»
»
»
».,
»
»
»
»
»
»
»

"
»

»

»
»
»
»
»

"»
"»
»
»
» , I
»

15
16
17
18
21
22
1!4
25
26
27
28
i51
32
33
34
H5
36
37
38
39
4:&
43
44
45
46
47
48
49
50
51
53
54
55
56
57
58
60
til
62
63
64
65
66
67
69
70
71
73
74
75
76
77
78
79
80

181

!~II
89
90
91
92
91
95
97
98

199
101
102
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
lH
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
133
134
13fJ
136
137
]411
141
142
143

144
145
14(;
149
1:)0
154
156
157

1
158
lf>9
1601

11;2.'163
167

380 IAntonio Joaquim .
381 José Antonio da Silva N'Gongo .
]7 Miguel Sebastião .. · ···13112Francisco Simão Cassedo , , .

384 Pasehoal Gaspal' C. Caballo 1

22 Accacio .
263 Frnncisco Sangana , , I

2;) Antonio Rodrigues de Sá , ..• , .•..
96 Hebiano Morcira , .. , , .

117 Pedro Varella . . , .
385 Antonio José Camboude ..•.... , ..
310 Gllmbe " .
65 Daniel do Nascimento .. , .
!lI Lourenço de Carvalho , , . , .

18t Domingos Manuel Cabinda ,.
386 Bernardo Massaqueil'os .
98 João Francisco ~ebastião da Costa,

311 Fulla .. " " .. " ..
387 Francisco B~rnardo , .
388 Micolo lIfanucl Sebastião , .
390 João Pedro Caparnbe, . , .. , , , .
3D1 1<'l'ancisco Manuel Roquc .. , .. , . , .
3D2 Domingos João Motta , , , ,
393 Francisco Manuel Pedro .
39"" Francisco ~cbastião dos Santos, , ..
3M 1M ttto.u.iQ li.[ 'lria . .. .' .
3\)6 Cllquiz Paulo,., ,
397 Llliz José dos S/tr.tos. , .
398 J0I10 Salvador dos Santos .
3!l9 Autonio João José do Nascimento ..
354 Camanha ., .
400 LO"l'cnço Antonio Francisco ~1acuta
405 José Manuel Domingucs" .
281 Mathrus Agostinho , .
315 João Augusto. , ...•.....•.. , .
316 João Francisco. , , .
402 Bartholomeu Jolo, , :
403 M!lnncl João PI'8T1Cisco,. , .
404 Pedro Scbastião ~ap!ltciro .
357 Diogo Luiz, ., .
69 N'Cudo , ·.

358 Antonio Luiz .. , ...•............
269 Antonio Doming08 ... ········· .
98 M 'randa Sebastião Lourenço .

119 Manuel Soares ..•................
359 Adão João ,.' .' .. , " .,
360 Pedro JosP. Antonio , .
405 Ventura Antonio GMpal' .
79 Palangaja. Bamhe , .
80 Alcxllnd"e Antonio Rebambe .
99 Mabrango 1.° ..
82 Adão Francisco Catau ...•........

120 Pcdro Moreira ... · ..... " ... ; '"
121 Manuel de Jcsus dos ~antos PIna ..
8& Manuel da Cunhl\ OSOrIo .
861 Jordão Pereira pontcs , • I

4261 Manuel Miguel Matheus Dama····1

!g~~:s~\~~~i'L~~~~~9~'~ju'~'~~l':::::::1
2-0 Antonio Pllulo A. p, Glmonte .....
4Ô7 Lourenço Manuel dos Saatos Percira
130 Luiz Gooçah'es Rosa .
131 João Domingos, .. , .
36e!Alexandre Antonio de Sousa, .
365 José Alemtejo .. , , .
307 Antonio Juão ..•. , . , . , .. , , .
408 FrallCi8cJ GlIspar Cambita .
324 Roça , , , , .
143 Manupl Antonio da Silva .•...... ,
409 ~lanuel Cambak. , , . , .
410 João Gaspar , .
147 !\Ianuel João ' " ..
411 Diogo João B. dos Santos .
412 Manuel Antonio Carr~iro , .
150 .JO'Hluim, " ,." .
334 Schiling" , , , .. , , .
185 Anü>nio Francisco CabuanqueIJa., ,
413 Antonio Manuel Ignacio .. , .
154 Ginn?!,u I!~elicidade , , .. , . , . , , ..
1f>5 Luiz Francisco .. , , , .. , ..
]56 Ba~l'os .. "". '"'' "
414 José Gaspllr Vicente Ferreira .
415 Ilebo N'D"Jla . ' '., .. , , .
416 Gonçalvcs Antonio ....• , , . , ..
417 Antonio José Gaspar ... , ...•.....
418 1\Iacouco Ferreira, , •.... , .. , .....
]62 lIebo Catuto . ., , .. " ...•.. , ..
]G3 Antonio , , .......•
164 Ant, nio Affon~o da Silva .
419 Manucl Francisco Quimnto .
420 Avat:cjo Fr~nclE~O ~hnucl, ....•..
274 DUHlIDgOS l' l'anCISCO ,.. .
168 João Gllsrar ~l!Ilan.~e .
]86 Petiro Gaspar Sulvador .
421 João Manuel Gaspar da Sih,It. .
422 Juão Fl'llllcisco Domingos T. da Silva
17"2 João 1<'rnnciseo '".,., .
423 José Alexandre 8. dos ~Hntos .
175 Chico , , .
275 .\lanucl Antonio , , ....•..
177 FCl'Dnndes ....................••
178 Domingos Gaspar João. , .
1í9 ('llmollgôa .... , , ......•........ ,
182 Malluel do NMcirnento ., ... , .....
]87 Diogo Manu ..1 João }o'rrnandes .. , , .
108 Pedro AlltOllio Diogo da Costl\ .. , ,
189 João Jorge Antouio Manuel Barro

ROSA.
190 Joào SebAstião, .. ", .. , , ,
1!)} AI'ngão J.<'rnnci"co Antonio , .
1!l2 Loul'l'n~o Manuel de l\lelJo N'GlIlla
195 Mannel João Cassollu , .
1!}(j Snba~tií'io Antonio da Silva., ,.
200 Mathells Thorna? AzuTsl'R •... ' , , .
20~ .J08(\ ~cbl\stiào AntOllio , .
237 "Zngt> ·"." .
204 !\tanuel Antonio Quidunbcl~e. , .
241;) fila nll ('I .João da ~ih'a Ango , .
20(i Antonio Chl'istodlo da Hilvl\, .. ".
20H, Diogo Lopes Salvador Mnlallge .. , .
209

1
' J.,uo Antollhl Adia, ..... ·,".··.1

213 ]) orringos da Costa Cas8:lInbe ..••.

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
]
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
11
1
1
1
1
]
1
1
1
1

~I
1
1
1
1
1
1
]
]
]
1
]
]
1
1
1
1
1
1

1
]
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
]
1

s
".,
" o'800
" c", ..
" "o"~""p:

11
1
1
1
1
1
1
]
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
]

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
]
1
1
1
1
1
]
1
1
1
1
1
1
1
1

~I
]
1
1
1
1
1

~I
li
1
1
.1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
]
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
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1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
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.:.

Ferido em 27 de agosto.

Ferido em 2 de setembro.
Ferido em 27 de agosto.

•

Ferido em 27 de agosto
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Unidades e postos

--------.-----------------------
80Idaod ····················· .

"
"»
»

"
"
"»
"
"
"»
»
»
»
»
»
»,.

•

"
"
"
"
"
"»
"»
"»
"»
»

"
"»
»
»

"•
"
"
"•
»
»
»

"
"»
»

"»
»

",.
»
»

"•
"»
»
»

"»
»

"»
"
"..
»

"
"
"
"
"
"
»
»

'"
"
"»
"»
»

"....
»

•
"..
"»

2.' companhia mida - Segundo sargento
Jdem _._Soldado .

Commandante. tenente .
J fi." Companhia indigena, alferes. J•••••
17.' Companhia indi~eDa, alferes .
10.' Companhia de Moçambique, alferes

»

f :::~~: ~:. .. t. :c: ::::::::.
..

Numer.s de

80
82
83
85
86
87
88
89
90
91
92
93
97
98
100
LOl
102
104
105
106
107
108
109
110
111
112
114-
11(1
117
118
119
120
121
122
123
126
127
128
129
130
131
132
133
135
136
137
138
145
1491

150
151
153
154
155
158
159
161
163
166
167
168
169
170
171
172
174
178
182
183
184
186
189
190
191
192
194
195
196
197
198
200
201
204,
205
209
210
213
214
219
220
22ll
224
225
226
229
230
232
238
240
245
254
173
42
60

4
45

121
127
132

!í
7

Nomes

160 Sebastião Domingos da Silva
161 Manuel João. . . . . . . . . . .
162 Pereira Manoel Candong~' .
85 Joào Manuel Fernandes '" .
163 Damião Francisco da siiv'~ ....••.
87 Simão S. Diogo ..••...... ::::::··

164 Bartolomeu Gaspar. . . • .
105 João Anton!o :::::::::::
90 Parente, 2 .
9J Pereira A. Manuel. .. : : : : : .
97 Beseno João Baptista ..........•.

166 Thomaz Francisco da Silva 'Ib~t~ ..
168 João Manoel da Silva ..
103 Gula ::::: .
169 Sebastião Domingos da S. P~g~d~
106 Pascoal A;ntonio Domingos .......•
107 Mata Chl'lstovam Mathias João
170 Baiona Francisco da Silva ..•.
110 João André Sebastião da SÜ~~· .
171 Antonio Filipe da Cruz... . .
114 João Pinto Dias dos Santo~' ...•..
172 Manoel Francisco Alexandr~: ..••.
116 Manoel Moreira. . . . . . . • . ....
173 João Duarte :::· .. · ..
174 André Sebastião da Costa .
175 Domingos ç. da Costa ::::::::
177 João FrancIsco .
179 Manuel Chichico Antonio .
180 João Francisco Domingos' :: ::::::
181 Gaspar Paulo G?mes ...........•
182 Francisco Ant0!1iO Pedro de Sousa
183 Fernando Mathlas Caquelle
184 Pereira Antonio Francisco .
185 Antonio Francisco André.: : :::::.
186 Bartolomeu Fernandes ......•....
402 Antonio ., .................•... :
190 Joaquim Pedro Vasco: ..•.......•
191 Ignacio Manoel Antonio da Silva
192 Joaquim Jo.é C~emente •....... ::
193 ~{anuel Pedro Cabeça .....•......
194 Francisco Duarte Barros ..
195 Domingos Gaspar ....•...........
196 Matbias Migu~l Ma?ata ... ::::::· .
251 Miguel AntoDlo LUlZ Fernandes ..
~õ2 Rebo Sebastião ~ernal'do. " ... :::
239 DomingoS AntoniO Mendes .
240 Catraio .. , .. ' '" '" .
258 Feleciano Custodio .. : ...•. ~::. '"
2li2 Pedro Manoel Duarte .........••..
263 Diogo Gaspar Domingos .... . .
264 Cabesoanganga.......... . ..
266 .Francisco Chri5to\'"am Man~~i .
267 Domingos Antonio Quitango .
268 Caetano João Maria da Silva······
271 Pedro .Francisco..... . . . . . .
272 Mubengo :: ..
4.44 Manuel Cbl'istovam da Costa' .
326 Domingos Manuel ' ......•
329 André Gaspar Domingos d~' c~~i~
330 Alanda ........•..........
331 Manocl Antonio. . . . . . . . .. . ..•..
332 Francisco Casule : .•....
333 Christovam Fernandes Luiz •.....
334 Llliz P. Manoel Pereira ... : ...•..
335 Thomaz Domingos Antonio d~sú~~
337 pova -
341 Joaquim Manuel Capumbe .. ". . . . 1
345 Adão João...................... 1
341j Domingos Antonio '. . 1
847 Bernardo Matheus : :···· 1
349 Adão Antonio " 1
350 Adão Matheus. . . . . . . . . 1
350 Sebastião Matheu~:.:::::::······ 1
352 Correia Adào " . . . . . . 1
353 Adào João ..... :::' :: :::: '" . " . 1
355 Domingos Pascoal : . . . . . . 1
356 João Antonio da Silva " . 1
357 Adão Manuel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
358 Domingos J ~ão Quinbaque .. : : : . . . 1
359 Manuel DomlDgos. . . . . . . . . . . . . . 1
361 Christovam D?mingos de Cal'v~ih . . 1
3G2 Manuel FrancIsCo. . . • . . . . . . o. 1
365 Alexandre Antonio ., ...•.. : : . . . • 1
36(; Adão Pascoal 1
370 Prudente Antonio : : : : : .. . • 1
371 Pedro José Machado '. . 1
374 Alfredo................. .. .. 1
375 Cale~se :::::::: 1
380 Jordao .. .•....... 1
381 Francisco Sanqu.inho : : : : : : : : 1
383 Jerol1ymo Ant?D10 Gomes. ... . .. . 1
385 Antonio JoaqUim Pedro .•.... , '" 1
386 Manuel José da. Costa. . . . . . . . . . . . 1
387 Rendeiro AgostlDhl> " . . . . . . ~
390 Joaquim Sebastião............... 1
391 JORO QuinlIuengO................ 1
393 Manuel Vicente •... . . . . . . . . . . . . . 1
406 Pascoal F. da Cost,. ... " .,. ..•. 1
408 FrsnciAco Manuel iia Silva ...•. :: 1
418 João Thomaz ...... .......••..• 1
427 Manoel dos Santos ..•.•........ , . 1
483 Quicharxa .. , .... , . . . . . . . • . . . . . . 1
405 Mario Dias BrancO . . . . . . . . . • . . . . 1
188 Antonio 1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

~I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
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1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

~ ~ I g ~
~ ~ o Q)

: o g.'Ô
~ g ·~ã
ã .~~ :~
G.l o o "C I:lilo
.s .g~ ~gÉ
~ ~~ I ~~§_"'__~_I_A_
1 11 11
1 11 11
111
1 -
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

ii
1
1

1

~I
11
1
1
1
1
1
1

li
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
l'
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1

1

1

1

1
1
1
1

1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1 -

'foda a companhia fez parte da co1urnna desde 12 de julho a 19 de oatubro.

-.

1
11

- 111
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1
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1
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1
1
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1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1

10."Co:anponhia lndl~ena de in Cantaria de Moçaulbique

_ Ignllcio Soares SeyC!·ino .
- AuguAtú da Conce1çao Gonçalves ..
- João Rosendo Dins .....
_ Joaquim 19nncio de Jesus' C;e'i~'~..
- CU8!orlio Antonio ~rarqueB .... , .::
630 Antonio Adolfo V. da Costa
697 Julio Augl1sto de Sá.. . . . .
883 Bernnrdillo Jo~é dll Silva' G~~~~..
83(; Antonio AIIJano . .
840 ManoeI Antonio da Fons'e'c~' .
Jj29 Antonio RiIJeil'o , . . .
1364 João de Deus : ......•...............

1
1
1
1
1
1

1
1
1

1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1
1
1

1
1
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1
1
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1

1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
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1

1

1
1
1
1

1
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1
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1
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1
1
1
1
1
1
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1

1

1

1
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1
1

1
1
1

1
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1
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1

1
1
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1

1
1
]
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1

1
1
1

1
1

1
1
1
1
1

1
1
1

Obser"nções

1

1

1
1
1
1

1

1

1
- 1 Ferido em 27 de agosto.

1
1
1

Ferido em 27 de agosto.

1

i:erido em 4 de outubro.

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
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1
1
1
1
1
1

1

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

- 11
1
1
1
1
1:

_ 11
11
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
]
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

- 1 Ferido ·em 27 de agostG.

1
1
1
1

1
1
1
1
1
],
.11
1
1

1
1
1
1
1
1
1

- 1 Ferido em 2 de setembro.

1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

t
1
1

1
1

IMorto em 21 de setembro

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
11

]
1
1
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Depoosito geral de degredados, condem· 161 5:130 João Luiz Gonzaga Soares o.' •••• 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1\
nado. 1 1)) 268 4:623 Armando Jorge ....•............. 1 - 1 - - - - - -

)) 80 4:84'11Maximino Xavier ................ 1 - - - - - - - - - - Fizeram parte da columna., 200 5:064 Manuel Garcez ................... 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1
., 4 1:328 João Xavier de Azevedo o •••• o ••• 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 de 12 de julho a 12 de

)) 167 1:433 Francisco Nobre ................• 1 - - - - - - - - - - novembro.
., 252 1:249 Francisco Martins •.............. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 -
., 10 4:144 Manuel Fernandes Ferra .......... 1 - 1 1 1 1 - - - - -
» 159 3:598 iCypriano José Rebello dos Santos .. 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1

I

»

1

2:
1

,;;1
173
224
19

247
52
19
22
23
29
40
67
68
81

102
105
109
116
120
125
129
184
206
221
211
223
22
93

132
204
159

1

161
162
1671
169
171
172
175
176
177\
179'
180
183
184
186
187

1.",102

1." companhia europeia, alferes, com·
mandante.

10.' companhia de Moçambique, segundo
sargento.

16.a companhia indígena, segundo sar-
gento.

15." companhia indigena, segundo sar-
gento.

1.0 esquadrào de dragões, segundo sar-
gento.

La companhia europeia, primeiro cabo ..
1.- companhia europeia, segundo cabo ..
1.' companhia europeia, soldado ..,
2." companhia europeia, soldado .•......
Infanteria 12, soldado .............•..
2.° esquadrão de dragões, soldado .....
10." ~mpanhia. de Moçambique, soldado

»

»

"
"»
"•
"»
"»
»
»

»
»

16.' companhia indigena, soldado ..•...
»
»
»

14.a companhia indi:ena, soldado ,

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

"»
Deposito geral de degradados, condem-

nado.
J)

»
»

» 105
» 177
" 199
» 206"

»
))

»

" 208
)J 246
2.", 1

»
»

"
"»

» 53
» 63
» 66
" 83
)) 115
» 120
» 137
» 220
)) 280'
» 321
1.', 19
2.·, 36
3 .., 19
» 73
» 75
» 91

»

»
»
»
»
»
»
»
»

"

.,
»
.".

»
»

»
»
»
»
»

» 167
» 18
» 4\)

» 106\
1.', 93

»
»
»

"

Pelotão de sapadores

- IJOãO Maria Jonet ..........•.•...

527 José da Costa ..............•....

5:0!0 Joaquim de Abl'ell -o Catraio» .
4:8/0 Joaquim Gomes da Silva .
4:4o:l2 Manuel Legua "O Batota» .. , .
5:044 :\Ianuel ROdrigues da Cruz «o Le·

gonini •.
Alexandre Gonçalves .
Antonio Julio de Aguiar .
Henrique José Rosado ou Henrique
Nabo.

4:810 Guilherme Antunes .
4:9\)5 Ismael Pedro .. , .
4:779 Manuel Gomes de Andrade .
4:771 Marcelino Pedro de Freitas .
4:~03 Victor Expost.o .. ' ' .
4:059 José Maria Plntllsllgo .
5:129 AntO'l\io Dias.·· .. · .
4:344' José Gonçalves de Sousa«o Padeiro»
4:460 Joaquim Augusto ~evelil .
4:673 Augusto dos 8nntos «o Christina.
- José Grave .

3:973 Francisco SOlll'eÔCalcinhas .
4:20!l Joaquim Pedro :<rave TOl'l'ão .

80ar3:G79 José Augusto es .
4:88!) Leopoldo Gomes .
5:1(,8 José Fran~isco de Oliveira Novo "o

Estavill»' .
» 92 5:13fi Romão coelho Vias ou Romãc, Sá

Dias.
»120 5:137 .Josn CaehlOO.' ••••••••••••••••••
» 169 ..1.....'7 '" . l\fnnue1 Ou Pl'anciseo Ca·"J < l'anClSCO>l.•

rapinha. . co I .
» 172 4:!l18 Joaqui FrancI~ smabuJa .8 m v 1M» O 4:8H Mfl.Xlmiano p'av ' ••..•.••....•.
» 50 4:ií!l2 Praneisco MIU',c~}I~r(~OChouriço» ..
5.', (;4 1:Hf> 'fhcophilo Jose C tlns ,
» 78 891 ~Ianuel da Hilv!\ arIos, ....•. ~ ..
" '83 1:370 Luiz da f:ii1V!\d~~vSantos .
» 92 1:4Hi .JoRé l\hria dn SI 11, .••...•..•.•
» lf>2 ilfl:l .Jo!tnXavicrdeAzevedo «oOl'l'anca.
» ll:iO 1'4:n Paulo José .
» 208 1'4')" D' AlveS da Costa "o Bola·,_u ommgos t>.

chan,
1 :-]:'l3 'I'acio Nobre· " .
1 :BH1 Antonio dn Hilvn ...•.............
1 :2fj!) Carlos Auf!;t1StofI~nco .
1:424 ,JopúMaria ' . ' , •..
3:6!):J Manuel dq, Cnohf\·· ' .

476 Carlos Gonçalves Garrido .....•.•

329 Antonio José .....•..............

380 Adelino de Figueiredo •..•.•.....

160 Armando José de Amorim ......•.
494 José ······· .
572 José Francisco Paixão .
360 João Martins Filippe ..•..........
219 Joaquim Prego ............•.....
229 Annibal Teixeira .
56 Joaquim Card~o .............•.•.

368 Jisno ô MagueJo ....•.....•....•.
370 Natinge ô Macoque .
639 Jusaite ô Marambane " ......•. '..
702 'l'oujogane J'ilhunce " ....•.
550 Changuna ô J:>l'eço .
710 Matiene .....• · .............•....
711 Damboco ..
813 Gano Magurinl1ama ..•....•.•....
827 Chi tombe Nhampasaa ...........•
599 Inhapata .
829 Rato ··· .
605 Marbolude l\I'Bonga '" .
725 Barella .•.......................
727 Nhinhulisungo Chigunguana .
728 Came .
759 Bacequete ............•.........
777 Oane..................... "'"
872 Chiranv3no " . ".
782 Cubatengo .......•...•.....•....
874 Frene '" .............•..
236 João Agostinho ..... , •.....•.....
166 r Bczel'l'o João Baptista .•.•...•....
195 Domingos Gaspar .........•.•....
365 Alexandre Antonio •..............
512\ f:ialino " . . . . . . . • .•...........
513 lIoITane Frixima~~' .
514 Amade ." ..........•..........
515 Gu9se ...........•.......•......
516 Passella ô Chigadane .....•......
517 Sualli ............•.............
518 Ally . ....................•. ..
519 Mutajol , ....•...........
1120 Jcque Chridilave , •.•...
521 Ossofo........ • ..........•.
522 Vareta ....~ .
523 Dique .g~~Amade .\Iataca .

526
Nau·é·o '. . .
Caleche ô Niquit~ile ........•....

4:~;~ Semende ô Mafumballa .
José Pel'eira Ro~ha , .

3:047
4:530
5:125

1

1

1

1

1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1

.1
1

1

1
1
1
1
1
1
1

1.--::

1

1

1

1

1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I'
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1

1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1

1

1
1

1

1

1

1

1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1 1
1 1
1 1

1

1
1

1
1

1 1

il-~i
1 1
1 1
1 1
1 1

1 1

J 1
1 1
1 1
1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1

1
1

1
1
1

r I'
1

1
1

li

1

1

1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

ti
1
1
1

1

1
I"1

1
1
1
1

1

1
1
1
1

1

1

1

1

1

1

1

1

1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1

1

1

1

1

1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1

ti
ti
1
1
1
1

1
1
1

1

1
1
1
1

1

1
1
1

1

1
1

1

1

1

1

1

1

1

1

1
1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
]
1
1
1
1

1

1

1

1

1

1

1

1
1

1
1
1

1

1

1

1

1

1
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1
1 Ferido em 4 de outubro.
1
1
1
1
1
1 Ferido em 27 de agosto.
1

- .l!'erido em 13 de setembro.

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

ii
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1

1
1
,1

1
1
1

1

1
1
1

1

1
1
1

1
1
1
1
1
1

1
1
1

1
1

1

- .

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
Ferido em 13 de setembro.

1
1
1

1
1
1
1 Ferido em 21 de setembro.
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
.1
1
1
1
1

- 11
11ii

1
1
1

l'
1
1
1

1

1
1
1
1

1

1
1

1

1

1

1
1
1
1

1
1
1

1
1
1Morto em 27 de agosto.

1
1
1

1
1
1
1

1
1
1

1
1
1
1

1
Ferido em 21 de setembro.

1
Morto por doença adquirida

1 em campanha, em 26 de
outubro.1

1
1

1
1

1 1

Ferido gravemente em 20
de setembro.

Morto em 13 de setembro.

1
1

1
1
1
1

1
Ferido em 27 de agosto.

Morto em 15 de setembro.
1

l:-'izeram paI te da columna -desde 12 de julho fi 12 de novclnbrO lllcluSIVC.

Morto em 27 de agosto.--~--------~--~--



Serviços adD1inis-tra-tivos

1908 BOLETIM MILITAR DO ULTRAMAR N.o 24 645

Unidades e postos Nomes

Numero8 do

..
:a
~
'"8o
O

Abeilard Armando de Mira Saraiva

- Antonio Alves Oliveira Tristào .•.•
- Antonio Pereira de Macedo' .
228 Antonio Ferreira da Silva Seixas ..

316 José Francisco Paulo ..........•..
336 José Carrilho ........•..........
80 José Maria. de Figueiredo .

103 Augusto das Neves .
413 Rayrnundo Alves .
443 Manuel Antonio .
96 Luciano Leandro ............•...

220 Abel Alves Affonso .

Observações

1
1
1
1
1

I

Desde

Tempo que serviram

------------- _________________________________ ---------------- Dia I MC_Z__

21 Agosto
»
»

1

1
1
1
1

1

Corpo de offieiaes de administração mi-
litar, tenente.

Idem, alferes .
Idem, tenente .
] .• Esquadrão de dragões, segundo saro

gento.
Idem, primeiro cabo ...•.........•
Idem, soldado ......................•
2.°Esquadrão de dragões, soldado .....

»
1.' Companhia europeia, primeiro cabo
Idem, soldado ..•....•.............•.
2.a Companhia europeia, soldado .
Deposito geral de degradados, segundo

sargento.

105
89
99
79

105
2

99
96
5

1

1

1
1
1
1
1

1

1 1

í
Fizeram parte da columna

desde 19 de maio a 23 de
novembro.

Fizeram parte da columna
desde 12 dejulho a 12 de
novembro.

23
21

1907

1 1

1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

COD1boio

1
1
1
1
1
1

1.
1
1
1
1
1

1 1

I

4:2321Eduardo de Albuquerque .........
• 1

11
I

llaria n.O 4,2.°esquadrão, primeiro 1 1 - 1 - 1 1 1 1 11Fez parte da eolumna des-
rgento. de 13 de junho até 23 de

novembro.
squadrão de dragões, segundo sar- 2 2 Francisco Maria dc Freitas ....... 1 - 1 - 1 1 1 1 1 1 1

Fizeram parte da columnanto.
José de Almeida ................. 1 1 1 desde 12 de julho até 12

t 1.' cabo ........••............. 90 320 1 - 1 - 1 1 1 1
ompanhia mixta, primeiro cabo ...• 13 334 Manuel Martins .....•........... 1 - 1 - 1 1 1 1 1 1 1 de novembro.

, I

Cava
sa

1.0 E
ge

Idem
2.' C

Linha de e-tapes

1
1
1
1

1

1
1
1
1

1

- I
Nu!Ileros de

Unidade. e postos I Nomes Observações
CO!Il' Ipanhl', "'·""1-'

Quadro occidental, capitão ........................ - -=-- Adelino Luiz de Moraes e Castro ....... ····.·,···· Fez parte da columna desde 19 de julho a 1de novembro.
Tenente de infantaria ............................ - - Joaquim Montes Martins .............•..... , ..... Idem, desde 19 dc maio a 23 de novembro.
Corpo de almoxarífes, alferes ............. " ...... - - Antonio Bernardino Ferreira ....••................ Idem, de 12 de julho a 12 de novembro. .
1.0 esquadrão de dragões, segundo sargento .....•... 46 171 Antonio José dt! Sant'Anna .•.....•..... , ......•. ,
Idem, primeiro cabo ..................•...•....... 78\ 360 IIigino Contrim Caldeira .........................
Idem, soldado ................................... 8S 315 Cassiano Fernandes Marques ......•...•..........
2."Companhia mixta, segundo sargento .....•...... 17 360 Alberto Teixeira ...•.......•...•.....•..........
Idem, primeiro cabo ............................•. 232 357 Adelino ........•••.......•.........•......•.... Fizeram parte da columna desde 12 de julho a 12 de novembro.1."Companhia europeia, soldado ...•.............• 154 240 Antonio Correia ..•..•...•....•............•.....2."Companhia de deposito, segundo sargento ....•.. 71 234 João Ribeiro Guimarães .........•............. ··
4.' Companhia de deposito, se(?undo sargento ....... - - Augusto Antonio Ribeiro ••.....•....•........... '
L" Companhia europeia de infantaria ....•......... 56 323 Emilio Augusto Bataglia ...•.....................18."Companhia indigena, primeiro cabo •.....•..•. 52 87 Manuel da Cunha ..•..•...........•..... , .. , ..... }' t d I2.'Companhia mixta, segundo sargento ............. 164

1

264 Sebastião Rolão. . . . . . . . . . . . . .. . .............. ,.1 ez par e a co mnna desde 4 de setembro a 1 de novembro.

--
1'7·"COh'l.pa:nhia indigena de infantaria de .A.ngola

~I
Companhia Matricula

1
2
6

13
3
4
5

69
97

198
<\2"
23

175
70
7
8
9

10
11
14
15
16
18
19
20
21
22
26
27
28
~9
30
31
32
33
34
35
37
38
39
40
41
4:3
45
4G
47
55

Postoe

229
2

199
228
3
4
5

70
98

201
-n2
23

177
71

202
8
9

10
231
14

319
234
18

236
43
21
22

2(16
lO!
207
208
30
31
32

111
34
35
37
38
39
40
41

]39
45
46
47
50

»
»

»
»
»
»

»

»
»
»

»
»

»
))

»

"
"
))

»

"
J)

J)

»..
»

"

Nome.

23
21

23
21

23
21
23

Ánno

»
»

» »
» »

" "»
» ~"

»
»
»

))

))

»

»
»
»

"»
»
»
»
»
»

"

»
))

»

»

»
J)

»
»
»

»
»
»

»
»
»

»

»
»

»
\)

»
» »

» »
»

»
»
»

»
»
»
»
»
»

»

»

»
»
»
»

»

Áté
-

AnDODia

OutubroTenente •...............•..........•............ LFrancisco Feio ValJe •.. " .. ." '" .
» uiz Gomes de Azevedo : ' .

Alferes •••..••........•............. '. . Adolpho Vareião Pi B I ................•...
l' • • • • • • • •• J ~ Ires a aya .

Segundo sargento :.......... oaquim Maria Miranda ........••............... : .....•.............
Damaso .
Fran':i.sc~ ·C~;q~~i~.~·M~I:~i~i~h~~ ...••..•........... :: : : :::::: .: : .: :: :
AntolllO Manuel de Sousa " . .

Primeiro cabo ...............•....... '. ,........ . João Teixeira . . . . . . ' ' ' . . . . . . .
» • José da Silva Junior:::::::::: ·· ::: .

Honorio Nunes........ . , :., ' .
Anselmo da Cuuha ' .
Jayme : , ; .
Seraphirn Mendes :.:: ......•.................... " .

Conframestre d corneteiros, europeu. , Antonio Luis Alberto. : : : : : : : : ' ." . :: : : : : : : : : : :
Corneteiro, indigena :: : : : :: : : : : :: Mahongo . . . . .. . . . . . . . . . . " .. ,.,

DI'ogo Agostinho do Quint:'l' 'F'e':' , .
u Ireua ., '" .

Aprendiz, indigena ..........•.... , , Casena Domingos Bartholomcu .-.-.-.-.-: ' . : : .
Soldado .....•................................... Antonio Pedro Boa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........• ' , .........•..

Quiquibua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . ' : .
Landllla '.. . . . . . .... . . . . . . . . . . . .. . ..... . . . . ~ .
Lllte~e .. , ~ : : : . . . . . .
DOffimgos de Sousa. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . ...........•..
Guoga ........................•........... '" .••. , .
Joaquim Francisco Luiz «o Cuco» '" :: ' •. , .

~:a~~!~'.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::."::.:::::::::::~::
SacondelIo " ...............................• " ,. , ,.' .
João Domi~gos :::·::: ............•.
Paschoal Diogo ......•.... . . . . . . • • . . . • . . . . . . . . . .
Joã.o Alexandre Manuel .•......•......... '" .•. : ~"': """"'"
Manuel Gaspar Juga , .............• , ' '. "', .
Domingos !lebo Manuel Jeronymo .•........ " ': '" .. , .
Frandsco Manuel Quiménemené . , •.•.......... " '.' . . . . .. . .
Antonio João da Silva ............•••... " : . ::: , .
Francisco Fel'!landes " .. " : ......•. , .
Manuel FranCIsco .•................ " . • • . . . . . . . . . . . .. ' .. , .
José Manuel Alfonso. . . . . . .. . . . . . •. .. . . . . . . . .. . .' •.. , , ,
Diogo Pedro ~atheus 9uidnrnhe : : : : : :: : '
Gonça!o Satral.o AntonIO ' .
Antoulo ]i ranC1seo , .
H!1mho de IIallga ' ' .. ' .' .
Vicente. .. . ,....... " .
Antonio André '. . .
}<'rancisco Matheus Gomes da Silva ' •... '. ' .. ' , .
Antonio João Sebastiii.o , : : ' ., .
Catemhira " .. : .: , , .
Joãll ~onçalo , ' .

I
AntoniO Manuel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Paulo .~fHn1!el.........•......................... : :: , .. ' .
Antolllo JOII.O Cambondo ..........•.................•..... ' ' .

19
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»
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»

»
»
»
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»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
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»
»
»
»
»
»
»..
»
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))

»
»
»
»
»
»

»
))

»
»
))

»
»
»
»
))

»
»
»
»
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»»
» »
»

"»
»

"»
"»
»
»

»

"

Me.

»
»
»
»
»
»
»
»

»

))

»

"»
»
»
»
•
»
»

»

»

"

»
»

»

»
»

»

"
l)

».

»

1907
»,.
»
lO

»
»
»
»
l)

l)

l),.
»

»
»

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»

"
,.

"
"

»
»
»
»

»
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Numeros de

51
53
f14
55
56
57
58
59
60
61
63
64
65
66
67
99

238
73

248
75
76

209
249
25U
80
81

251
83
84
87
88
89
90
91

211
96

256
100
102
213
214
259
107
215
216
218
263
220
221
117
266
267
123
271
223
224
225
132
273
275
226
227
283
149
150
286
154
162
295
296
166
297
168
169
299
300
301
175
176
185
187
311
189
313
193
196
309
383

272
274
275

Nomes

Tempo que serviram--------~~-----------Até

»

Postos Desde

Companhia Matricula

51
53
54
55
56
57
58
59
60
61
63
64
65
66
67
68
71
72
73
74
75
76
77
7k
79
80
81
82
83
86
87
88
89
90
92
95
96
98

100
101
103
104
105
106
107
111
112
113
114
115
118
120
1-21
125
127
128
129
130
131
133
136
137
143
147
148
150
152
160
162
163
164
165
166
167
169
170
171
173
174
183
185
186
187
189
191
194
197
234

125
132
133

Soldado . . . . . . • . • • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. Arsenio Miguel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 21
Diamano .........................................•.................
Miguel Vicente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . .................•......•..
Paschoal Domingos ......................•.•....•...•...•...........•
Domingos Manuel Sebastião dos Santos .' , ., ..•.....•.. , , .
Antonio Pedro da Silva ...•.............•.•..........•...•.•....•..
Thomaz Ambrosio •.........•....•..•.•.•............................
Adão Pedro ...........................••.......•..... · •• ·· .. •······
Domingos Joeé Caiombo ....•......•........•..•..........•..•........
Pedro Justino da Silva ........................•.................•... ,
Manuel Domingos Pedro J'homaz ......................••.••..•........
João José Songue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . • . 23
Francisco Diogo.. . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . 21
Lourenço Matheus ......•...•....••....• , •.•......•••.•..............
Panguella .....................•.•..........••.•...•...•...•.......
Sebastião Antonio ...........•...........•..•......•..•.....•........
José Manuel da Silva ...........• " ..............•......•.•.•.......
l\luhongo José " ....................•.......•...............••..•...
Manuel Antonio N'Gunga . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . •. • .
João Machado ..........•......................•.....••...•... · .•....
rlnspar André dos Santos. . . . . . . . . .. . .................•...•.••..•...
Babinote ...............................••...........•.............•.
Matheus José Congundo '" .........•.•......••...•... , .. , .. '"
Antonio N'Dallà Quissaquilda ...•.................•..........••....•
Manuel André dos Santos ......•...............•..••..•......•.......
Francisco Pedro ......................•..............•........••.....
Domingos Pereira MocaI!ca ...................•....•....•....••••.....
André Paschoal Manuel ....•.....•.............•.....................
Julião Manuel .•.....................................•............•. 23
João Francisco Christovam ..•..........•........... " . . . . . . . . . . . . . . . . 21
Guilherme José Christovam , ..•..................
Antonio Manuel Pedro ...........................••..................
Francisco Antonio Gaspar ..•....•......................•.............
João Francisco Antonio .........•..................•.............•.•.
Thomé Morens ................•.....................................
José , ...................................•. , .
Antonio Dom:ngos .........•...........••..............•.............
João Francisco- Aguengi ..........•........................•.......•.
João Dombgos Cacuri ..••.. , ....•... , .•.. , ... , .•....• ' ....•.. , ...•..

» Antonio Domingos .......••...•..........•............•...•..........
» Francisco Gonçalves ..•.•.......• " ..••.••• , . . . . . •. . . . . .• . . . . . . . . . . . • 23
» Gaspar Francisco Junio]' ......................• , '. .
» Diogo l\1anuel Christovam ... , .................•.. 0 ••••••••••• o •• o ••••

» Humba ... 0'0 0 •••• 0 •••••••••• 0 •••••• o •••• 0 ••••• 0 ••••••••••••••••••••

» Germano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 23
» Manuel Antonio Cadiquilla o Quiambo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • • . . . . . . . . 21
» }-lathias ~Ianuel Macango .... o • o ••••••••••••••• o •••••••••••• o' ••••• o •

» Mabiala Pequeno o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

» l\Iabiala Grande , .•.......•..........•........... o '" ••• o

» Catraio o ••••• o ••••••••••••••••• t ••••••••

» Antonio Francisco Domingos . .
» João .A.lexandre Sebastião Clemente o •••••••••••• o • t ••••••••

}) Cat,·l!.io2.° _•. _ _ _ _ 23
» Francisco Domingos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
» Quitequlo, .................................••.......................
» Hebastião Francisco ....•............... , ...........•............ '.' ..
» Matheus Lourenço o •••••••••••••• o ••••••••••••••••••

» Saballo. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23
" Francisco Domingo Mf'unl81\. 21
» Teixeira Antonio !Iachado '" ................•..•............
» Cacubo .........•.......•................•.•...........•• 0 ••••••• o ••

» C'llmari '" .......••........... " ....•............
» João Gonçalo José Mcndes ....•...................•...•.........••...

:: 8~~~~~0':::;:::::~;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::....... ~~
» Cardoso Dommgos N guengo. . . . . • . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 21
» Bimba ············•·············•······.·•··•····...... 23
» José de Sousa. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . •. 21
» Francisco Antonio Gaspar Ventura ....•...•.................. , ' ...•. , .
» Vunge Antonio : , ................................•....
» Gaspar Manuel QUlbangalla .........•........... , .........•......... , 23
» Christovarn Diogo Caulle · .. ···· . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
» Domingos Paulo , , , ..........•..•. ' ....•..
» Miguel Agostinho .....................................•..........•..•
» Pascho,1l Lourenço. Lopes ..........••..................... :::::: .
» José Diogo Cambaia : : .
» Antonio Domingos FranClsco Cabungano... . . . . • . . . . . . . . . . . . . .
» Francisco Pedro Antonio ....•................................ : .
» Dempo Manuel ..................•.....•.... ·········::::::::.::····· 23
» Dommgos Manuel João , ........• , ., 21
» Domin~os Loarenço Manuel . . . . . . . »
» Sal vador Manuel Domingos ·•······•····•············ »
» Gregorio Manuel Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . "
» Matheus Simão Jorge Qlliango . . . . . .. ............•.............•..... »

A.ntoniü João Vasconcellos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »
:: Manuel Diogo _Domingos. . .. ..........••....•....................... »
» ~artins Antolllo Fernandes , , .

Solda.do, addido, da 18.'companhia indigena de infan~ pedro Capitango 1-=-»"-+-
tarla. .~~I'la re Antonio ' .....• , , .. , •...... '" " "

» J I égDominO'os ......•.....• ··········•··•···•·············· ..•... •·· "
S~~la Bonza"'. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . »

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
II

»
»
»
»
»
»

"»
»
»
»

"

Dia

»
»
»

"»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»

»
»
»
»
»
»

"»
»

»
»
»
»

»
»

»
»

»
»
»

Mez

Agosto
»

"»
"
"
"»
"»
"
"»
"
"»
»

"
"»
»

"
"
"
"»
»
»

"
"
")/
»
»

»

"
"»
»
»

"»
"»
»
»

"»
»
»
»

"
"
"
"
"»
"
"»
»
»

"»
»
»
»
»

"»
»
»

"»
»
»
»
»
»
»
»
»

"»
"»
»

»

"»

Ânno Anuo

1907

»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»

»
»

»

"»
"»
"»
»..
»
»..
»
»
»
»

"»
»
»
»
»
»
»
»

"»
»
»
»
»

"»
"»
»

"
"»
"»
»

"
»
»

"»
»

"
"»
"»
"
"»
»
»

"
"»
»

"
"»
»
»
»
»
»
»
»

"
»

Dia.

19
»
»
»
»

"»
»
»..
"
"»
»
»'
»

»

"
"»
»
»

"
"
"
"
"»
»
»
»

"
"»
»
»
»

»
»

"
"»
"
"»
»

"
"»
»
»

. »
[. »

»
»
»
»
»
»
»
»

"»
»
»
»

"»
»
»
»
»
»
»
»
»

"..
»

"»
»
»
»

"»
»

»
»

"

I

Outubro

Mcz

»
»

»
»
»

"»
»

1907
»
»
»

»

"»
""»

»
»
»
»

"»
»
»
»

»
»

"
"»
"

»
»
»
»
»
»
»
»

"»
»

»
»
»
»
»

"»
»

"
"
"..
"»
"

»

"
"»
»
»
»
»
»"»

»
»
»

"»
»

»
»
»
»
»
»

"»
»

»
»
»

"» "»
"»
»

»
»

"» »

"»
»
»

»
»

»

"»
»
»
»

"»
»
»
»
»
»
»
»

"»

»
»

"»
»

»
»
»

»
»
»
»
»
»

"»
»

"»
»
»
»
»

»
»
»

»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»
»
»

»

"»
"»
»
»

»
»1-

»
»
»

ddidas á guarnição do Forte R.o~ad8s
OfflciacSc :V1'aças a

Unidade.

Numeros de

Po.tos Alé
-----.__ -- --------
~I M~"

Companhia Matricula

-------1---------------------------------------
18,'companhia illuigena de infanteria ........•
2.' companhia europeia ....•.......•..........

Q~1:~o. ~~. ~~~~~.~~ .~~~.o~~.~~'.~~~~~.~~r.i~~!

CO;I;~~~;:.~~..s.~u~~ .~~ . ~~~~1.~ .~ .~~ :l.~~~l~.~ I

Ca.pitão .•.....•..• , , o •••••••••••

Tenente ············· .
FlLcultativo de 2.' classe. . . . . . . . . . • . . . . . . . .• .
Facultativo de :3." classe .....................•
Terceiro pharmaceutico em commissão •........

Segundo sargento .••.............•..........
40
6

14
27

175
178
]80
]81
184

2

»313
364
365
224
322
325
327
328
331

Bat~r!a mixta de artilharia de montanha c guar-
Dlç.ao de Angola '" '" '"

prillleiro cabo . . . . . . . . . . . . •. .. . •.
Soldado ..••.. : : : : : : : : : : : , .. ,

»
»
J)

D

»
»

Tempo que serviram

Dia Mez

14
21
17
21

"»
»

"»

8

Desde

Setembro
Agosto ...

»
Setembro
Agosto ...

Setembro

»
»
»

"»
•
»
»..
•

19

»

Joaqui~ Augu.sto do ~8cimento ..•..........•
Marcelhno LUlz Alves pereira ...............•
Autonio Leal Bravo .
Carl~s da Costa Ara~j~ ·ébaves " .
MartInho Fernando Quel'reiro ....•.•......•...

Adelino Coelho.. . .
Manuel Marques. : : : : .............•....
Manuel Ignacio. ' , ......•.................
Manuel Anton~o ::::: : .
Manuel AntoDlo .....•........
Agostinho de Je~~~p" .,'~..:: .
Antonio Abrantes p erelr , .............•...•
E . d 6r6U·a ••••ugeDlo a Fonseca ' •.
José de Campos . . . . . .
Antonio dos Santo.. ·· " . .. ..s ..

20
19

Outubro
»
•
»

»

»
»
»

•
»

•
»
»
»
»

»

•
•
»
I)

»

20
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7. o_ Uini:lrrio do ~~gurio lia \larioha I' lltrauar - Dil'c('~áoGeral do Ultramar
l.a IIrparlitáo-f.3 Ser~ão

Relação addiclonal dos individuos QUo tomaram parte na campanha do
Cuamato, na provincla de Angola em 1907, aos quaes, em conformi-
dade com o decreto de 28 de setembro do mesmo anno, é concedida
a medalha «Rainha D. Amella" criada por decreto de 23 de nerem
bro de 1895 e reformada por decreto de 11 de dezembro de 1902 .

..I clnlha d ~cobre

Bateria mixta de artilharia do montanha e guarnição
do Angola

Segundo urg nto, 71 :H14, .Iosé da ....ilva M. Barbosa .
Artifice, 217 435, Am rico Ignacio da Rocha.
ioldndo, 1 4/;3;31, Antonio do Santos.

2.' Companhia mixta do nrtilharia de montanha o infantaria
do Angola.

Primeiro sargento, li 1- 0, Manuel de Oliveira Leite.
~~ gnndo ..arg~nto :

10 40t, Frunci co Ribeiro do EspÍlito Santo.
1:! 405 Mario Dia Hrauco.

Primeiro cnb , 1(;1; ! 0, Joaquim ela Silva Ferraz.

1.0 c quadrão do dragões do Angola

.• qn r do dr õos do An 01



L" comp anhí a europeia. do ínfuntarta do Angola

Segundo sargento, f)6/3:!i~. 11:milio Augusto Bataglia.
Primeiro cabo, 2/41:3, Raymundo Alves.
Soldado, !_H:l/'143, Mnnuel Antonio.

Exttnllto bl1.talhão díacíplínar do Angola

Soldados da La companhia:
41 12~3, Carlos Ferreira,
77/18~1, Antonio Maria.
8~.17;34, José dos Santos Eugenio.
üUjlü34, Manuel Rodrigu s Pas choal.
113/1 U8ü, José Esteves.

Soldados da ~ a eompun hia :
~:3 1!l22, Filippl\ :\Inl'ia dos Snntos.
2ü/l mo, ,Joao Pereira de Harros.
27,18!):3, B -rnnrdinc l{()(ll'igu '1;,

:31 II 1, ,J ouo LOpP.R.
'olcIo.dos da 3. companhia:

1 :3/~H 14, Manuel de 'al'valllO.
2H/l \)2 , Domincos Martiua.

V companhia Indígonu do ínfantnr! de Ansol

Primeiro argento,.Jij '(i01, .JoHO AI1"1I to Gonçalv

14,1 companhia indígena de ínfantt rtn do Angola.

Soldados:
1/4:3G, Francisco. 'jmõeR.
n/4:1 , Autonio AIl(h'~ Uafuma.
10/4:ID, Âr -nio Lourenço.
1:lj41O, 'l'chi(,u
lG/,H~, Augn lo Dumin o .Ii''lll'l.
1~/t 1:1, .Jo '. Joi\o Luiz,
1!1/1 fi2, Victor \ III'{' 11I.
22/'27,1, .Tn. o dI' Unrvulho F irnnnd
2:~/:?7:),Antonio. 'im,lO.
:?1/1 II, E t VIIIII ('II'do O.
~~, Ir" lv.idol' ) lc n 11)11 II.
~< lin, ,Juno loutcir».
:lt/ltl, A,u tiulio P dro.
:;2 '2~)0, ,J~i() B tpti til.

ai ;;:;/11 ,DÚlllill"'U AI,,(· Iilnero,



tião Iathous.

Cncos .

I.

bilabala.

o .

111.
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10nj4 3, Vicente.
108/217, Domingos •'imao Hnrtholom u.
10\1/4 4, Adão Diogo Antonio achibo.
1]()/~1 , Bernardo Francisco oITI'Ía.
111/4ti:>, Bernardo Antonio.
112)2 G, Domingos .JOIO Jarra.
114/.[ !I, Francisco Alfonso.
11G/4\1(), Palo )Iathl'us IIo 1111>0.
11 /.JU"2, Luiz Pirr-s.
J 21/4\1:1, Antonio Vicente Duarte.
1~H/4\.l4, Domingo" H .1.>:\ tiao Dangc.
12;>/,1\1\ Affonso Gom ': Iabra].
UW/J.j, , Joaquim Manuel José.
1"27;'H)(j, Pohino,
1~8!l!17, Domiugo: •','hnstian Correia,
1"2!I)"2%, ~illll n (~lIicI11J(' Lopes.
1:10 t!l.·, Antonin Cofumul«.
1:11/2!)(), Perl ro ('h ri tovam nasplll'.
l:;"2/:!!li, ~lanllt'1 .Ieronymo Amado.
1:!4/.1!1\1, .lo . An tuniu.
]:W :!!I!I, Ol'a 1l:1II ,lo: II j"1'I1l H'i ('O I enncio.
1:37 ; (lP, .10: II I, ...nu-i {'O Domingo ,
l:\c' r,OI, .10. o Vlllogl"
1:\\1 !fi I !\I:lh t •

'oJlgo.
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15.' Oompanhta indigona. do infantaria de Angola

'oldndo, 1~/3!)7, Antonio Francisco da Silva.

17.' Oompanhia. indígena de infantaria do Angola

oldados :
I V~4, Julio )1. de Brito.
4: li " Jorge José.
4U '4:U, ::\Ianllcl lUj"'uel.
91 ~)2, Paschoal Antonio.
9\)/101, Dominaos ~1. Gonçalves.
13:!/2i.l, Manuel '. Henriques.
234/3 3, Pedro apitango.

18.' Oompanhia indfgona de ínfantaríu do Angola

Soldndos :
12r> 27:!, Milagre Antonio.
liJ2 :!74 .10 Ó Domiuzo
133j27f), Seala Benza.

10.' Companhia indigona do infantnria do MOQambique

Primeiro argeutu, 2 r):? , Eduardo Emmanucl do á.
Prim iro cabo, :!I!) :?,.r:h lino J orge de Oliv ira.

Indig nas:
Primei ro cabo, 111 7j 1, "I:t umbo Oguimino.

'oldados:
i~)G9!1, Mnriett .
1 J ~). )lnchin .
1:?li, Ianu 1 Hula.

01'11 tiro :
r);~/:~!,'1' do.
I !I:I 1,7 , :\1 luta.

Apl' J1(li1.de eornet iro, :!;fi j(j I, Samboco.

2.' Companhi dc d poaíto de Angola

eunrlo rg Dto, 71 :!~14, .JO.LO l'ib iro Guimarâea .

•' Comp nhlo. do dopo fto do Angola

" cundo Allt nio Jliboiro.

Tbore o Príncipe
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36/141, Alexandre Antonio do Nascimento,
(j7/J 60, José.
6D/66, Antonio Fernandes do Nascimento.

8.0-)linislcrio dos ~cgol'i()s da lIamilm eU tramar-Dll'cI'ÇàO Grral do lltramar
p lIeparli~áo _L" SCl'ção

Relação dos individuos que tomaram parte nas operações milltaree etTec-
tuadas na região dos Dembos, na provincia de Angola, no mez de ju-
lho do corrente anno, aos quaes, em conformidade com o decreto de
15 de outubro ultimo, é concedida a medalha «Rainha D. Amelia)),
criada por decreto de 23 de novembro de 1895 e reformada por decreto
de 11 de dezembro de 1902.

M(~<.lolhn dp prato.

Tenente do quadro oceidcntal, Lniz Augusto de Pina
Guimarães (actualmente capi mo).

Alferes do infantaria, Antonio Dias Bargáo.

Medalha de cobre

Batoria -míxta de nrtilho.ria de montanha o guarnição
do Angoln.

Primeiros cabos:
12/24D, Luiz do Iiosario.
2t5/469, Manuel Alves.
167/f)2~, Manuel José Rollo.
174/52G, José Coelho.

Soldados:
41/48~, Jofio Chamusca:
54/453, José Cardoso Mau.
96/483, Manuel Dias.
J 4G/f>ô4, Antonio Victorino.
17f>/f)l>], Joaquim Corroia.
220/5..1:1, Augu. to Apparicio.
22:}/6H, Joaquim Gonçnlvcs de Carvalho.

2.- Oompanhia europeia de ínrantartu de Angolo.

Soldado, [emente dI' J SIIH.

Extinoto batalhão dtacíp linar de Angolo.

Segundo sargento da l/I cOlllpanhia, 3 :!:!5~, Antonio
Fernandes.

Cornet iro indígena da 4.:l coinpnnhin, :11/2:1 'O, li to-
dio Carlos.
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1.' Companhia indigena de infantaria de Angola

, oldado, 193/412, Francisco Leutino.

3.' Companhia indígena de infantaria de Angola

Segundo cabo, '201/~Ol, Pedro Gaspar da Silva.
Soldados:

:3 'jiH '2, l\Tangambe.
9;) ;)~:), .Jnaq uim.
107 J ~;) 7, Domingos Manuel.
1'20/3~7, GUCIl ic.
l;HJ:3i~O, Ignacio Bastos de Oliveira. Fonseca.
HS/l O, .Ioão Antonio.
17:;p07, Manuel Alberto.
I!10/3 li), Caballo.

Corpo do políoín de Loanda

PClotüo de c rvnll-u l<l

Primeiro sarg'cnto I '23:3 ;)-1 t, Isidoro Branco de Oliveira.
Primeiro cabo, 30/;)U4, Manuel de Sousa Brito.

I >olotõ dL ln f nt 01 1:1,

.. cgundos sargento :
'2K/ii I:! Joao José <1a Silva Duarte.
57 40 : Joao Monteiro Reinas Soares.

Primeiros cabo :
H~) 7:!7, lTap0l ,LO de Sou a Pimentcl.
34'2/741, .loaquim ~lathi:H! .:\Iigul'1.
orn toiro, 1 :3 (j IG, Augll to _ Iorues.

oldado. :
17/li 7, .Ioaqulm Rumos.
( :~ (j , <1 rmnno Con t ntino.
1f)()ftj, ~l, Antonio 'Ita.
1 (i/li!IO, Antonio ela E!l(,:ll·na~:Ul.
:!O-! li!) t, Augu to na pUl·.
~()(i/lln:!, .J"ilo ('OllÇlllv Luva.
:no li:I;I, Albano.
2, II li!l4, Paulino I<...·po to.
~.Ij fi. ;l, I' rnnci 'o \ntollin.
:!.I Ili!1 i, Elia Iarr II .
:!!I'ljl:m I Innu ,} Iurqu
:W!! 7U ,Alltoni I. H, urr I). o.
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:30:3/701, Agostinho Lucas.
:305/703, José Jorge.
;}06/70J, Abel Augusto.
307/70ú, José Lopes.
309/707, Aurelio da Silva Couto.
310/70 >, Manuel Teixeira.
311/700, Manuel Soar s.
:312/710, David de Almeida.
313/711, Francisco Felizardo Cachucho.
P,1.J./71~, Adolpho dos Santos.
315/713, Josó Luiz.
31ti/714, Manuel Pereira Gomes.
3Ui/71ü, José Fernandes,
3~1/7l\1, Eduardo de Sousa Gouveia.
3~~/7~0, Joãl) Ignacio.
:3~3/7~ 1, Casimiro Pinto.
;~~.t/72~, Sccostino dos Santos.
:~;~0,'7~0, Delphim Antonio da Costa.
:~;33/73~, .losó Autonio da Costa.
:~:\ 117:3:3, Manuel Mendes.
:\3G/7:\5, Manuel do Carmo.
:~:17/7;W, Abel Vicente.
:~;~,!7:n, Antonio ~Tal'tins Barata.
a·H 7~:\, Francisco ('hamusca Durão.

Seoção de nuxüíarea indigonas

Primeiro cabo, :>;1, João <la ('onccição.
eglludo cabo, 5/100, Camarão

Soldados:
1, l~llissan~o.
1/2'2H, Francisco José Clu-istovam.
10/228, .J osó Domingos da Costa.
14, l\Iigu·1 Francisco Muthcua.
1r>, Matumo.
17, Barril.
20, Aulsuma.
21, Enguia.
~2, Gina.
'2:1, Pedro.
2.!, Msugunobc.
2f>, Elucinho.
2(j, )IaJlucl Bnrtholom u Manuco,
'27, .Ioào 2\lalhias ou Oui ca.
88/(;8:3, • 'amo.
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9,'/liH, João Manuel da Silva,
155j4liO, 'atnmo.

2.' Companhia de deposito de Angola

oldados indig nas:
Cardo o Joaquim Ezcquil.
7\12, .João E:,pada far.
I:!, Domingo' Antonio Janota.

90ü, Mieuel Pedro Antonio Enissongo.
9\17, Francisco Antonio.
10;3;1, J oito Dia'.
10:3-1, Paixão Vieira Braga.
10:3,.', Domingos Pedro Victorino.

D.O - linistene do' ~rgocio. da Ilarinha c rllraUJar-Dirrc~ãu Geral dI) Ullramar
ta Rrparliçio - i.a S[r~ão

Relaçãe dos Indlvlàuo que tomaram parte nas operações militares eO'e-
ctuadas na provincii da GuIné em 1908, aos q uaes, em conrormldade
com o decreto de 8 de outubro do mesmo anno, é concedIda a medalha
«RaInha D. Amelia», crIada por decreto de 23 de novembro de 1895
e rerormada por decreto de 11 de dezembro de 1902.

~.lc<lulhtl,de ouro

Governador da provincia, 1.0 t nente da armada, João
\lIgll. to de Oliv ira Muznnty.

npit! (' t n mtes lIa armada:
Alberto Antonio ela Silveira Mor no (actualmente ca-

pitão d frazatn).
Julio Gnlli .
•'ub-ch ife tln crviço de snud do quadro ele Cabo

Vcrd t' Uuiu", \ntonio Maria )farques Perdigão'

:;\{cdnlhn d IU-0.1n

maior, II1)'-

maior, D,
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Primeiros tenentes da armada:
Luiz Bernardo da Silveira Estrella (actualmente ca-

pitão tenente).
Alberto Carlos Aprá.
Jorge Parry Pereira.
Francisco Freitas da Silva.

Segundos tenentes da Armada:
José Proença Fortes.
Antonio Emigdio Taborda de Azevedo Costa.
Jeronymo Wcinholtz de Bivar.
João Gonçalves Costa.
Eduardo Candido Lopes Villarinho.
Carlos Primo Guimarães Marques.
José Francisco Monteiro.
David de Albuquerque Rocha.
Sebaetião José de Carvalho Dias.
Alfredo de Sousa Birne.
José Estevam de Campos França.
Frederico da Silva Pinheiro Chagas.

Guardas-marinhas:
Antonio José Martins (actualmente 2.° tenente).
Sebastião Josó da Costa,

Medicos navaes de 1.11 elass :
Alberto Goulart de Medeiros.
João Antunes Leite.
José Antonio de Andrade Sequeira.

Medico naval auxiliar com gl':ldua\,l\o de guarda. marinha,
Jayme Alberto de Castro Moracs.

Maehinista naval de 2.11 classe, Pedro Mario Pacheco Con-
siglieri.

Machinistas navaes de 3.a classe :
Henrique Guilherme Fernandes.
Francisco Rodrigues Pinto.

Commissarios :113 a.a class da adminiatração naval:
José da Cunha untos,
Antonio Maria de Azevedo Machado Santos.

Aspirante d l ." classe da adininistrnçãc navul, Antonio
de Campos Andradu.

Aspirantes de 2.1\ classe da administrnção 11:LVlll :

Antonio P reira da ~ilv:L Teix ·im actualm nte a. pi-
rante d l ." ela . c).

Orlando A Ives da COMta Braga.
Armando II .itor Aranha.

Capitão d artilharia, Viriato GOlllLS da Fon cn.
Tenento de artilharia, Luiz Mont iro NUII's da I'out
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Alferes de artilharia, Antunio Carlos Cortez.
Alferes de cavallaria, Raul Carlos Ferreira da Costa

(actualmente tenente).
Capitães de infantaria:

Jorge Perestrello de Pestana Vellosa amacho.
Jo é ~~avier Teixeira de Barros.
Adelino Angnsto de Souza Ripado.
José Uarlos Botelho Moniz.

Tenentes de infantaria:
Annibal Coelho Montalvão.
Francisco de Almeida.
José Dias Velloso.
Antonio Jo é Ferreira Júnior.

Alferes de infantaria:
Jayme Raul 'epulveda Rodrigues (actualmente te-

nente).
Alfredo Augu ·to Xavi r P rcstrello da Conceição.

Alferes do corpo de almoxarifes d engenharia e artilha-
ria, Antonio dos Santos.

Tenente do corpo de m dicos militares, Manuel de Jesus
usano.

Tenente do corpo de veterinarios militares, Francisco Gor-
vasio FIO!' s.

Capitão do corpo do' ofllciaes da administração militar,
Joaquim" imões da iO ·ta.

T~nento do corpo do officine da administração militar,
Frederico ~-avier da Silveira 11achado.

'I'cncntes do quadro occidcntal :
Belmiro Ernesto Duarte da " ilva,
João Ualdeira _\r arques.

Tcnontc do quadro ela Indin, Rodrigo Annstacio Teixeira
de Lemos,

Teu ntes do quadro privativo da forças ultramarinas:
Aílon () II nriques Ah'6S • -avier.
Lino :\lan;ltl Snnt 'Annn di> • aldanha.

AI~ rcs do quadro privativo das forçaa ultramarinas, An-
tonio Luiz Alv s.

Facultativo de 1. ela se elo quadro de aude de (Cabo
Verde Guiné, FI'IlIl i co Augu to Regalia.

Facultntiv» de ~.B cl do quadro de audo do Cabo
Ver le o Guiné :

Antonio (II' I, reita I, erraz .
•]0,10 (I Pinho I'UZ .Juniol'.
Eduardo P 'r -ira do Vall .
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Medalha de cobre

Oorpo de marinheiros da armada

1." In-ígnd.i

Primeiro sargento, 292, Francisco Avelino.
Segundos sargentos:

306, José Correia Junior.
3:30, Maximiano.
383, João Ferreira da Silva.
2567, Francisco Pereira.
2669, Armindo de .Iesus Sobral.
~699, Filippe dos Santos.

Cabos artilheiros:
876, Francisco Antonio Trindade.
902, Manuel das Dores.
943, Manuel José Antunes de Oliven-a.
967, Luiz Monteiro.
1571, Cucufate Joaquim 'I'orre .
4080, José Pereira Marques.
4331, Carlos Dias Leite.

Primeiros artilheiros:
1137, Antonio Antunes.
1145, Damião do Carmo Liorne.
1211, José Antonio ('ontlucto.
13(}8, João Pedro.
1530, José da Silva.
1577, Jo é imões.
1578, Manu I Duart
i666, Manuel V. Contr iras Junior.
1686, Francisco Pereira.
1730, Frsncisco Antonio Correia.
1741, Av lino Josó Jacintho.
17G7, 13 rnardino de Jesus.
17 D, Alfredo Correia,
] 04, Carlos Alberto de liveirn.
1 ]3, Munuel Alves.
181r), Manu I Rodrigu s.
181 , Antonio de Almeida.
2212, Joaquim Ignacio Junior.
2214, José P rcira.
2303, .Joaquim Goruc« da Cruz.
2:304, Marianno Luiz Martins.
2:327, .l08é Rodrigues 1 inh iro.
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Segundo artilheiros:
341, Matheus Pereira de Castro.
H108, José Baptista.
1~4 , Alfredo Maria.
218;), Francisco Thomaz.
2302, Antonio Ribeiro Sugildo.
2;311, JO'é da Costa Lima.
2319, José Maria.
2:326, Manuel 'ardoso Porto.
23\12, José d J lIS Sunt'Anna.
2402, Joaquim iant'Anna.
2- G5, João Ferreira.
2567, Francisco Pereira.
25 (i, Manuel Martins.
25 7, Francisco Ribeiro Laia.
25%, Antonio ~[aria Falua.
2599, Filippe dos Santo .
2(i17, Arthur Vieira Hap080.
2Gl!J, Manuel dos Santo.
2620, Antonio de Jc uso
21i!ii), Juliu JOI'O'e.
2GGü, )Ianucl de Sou. H.
2üüD, Armindo de J sus.
2H71, Henrique .Ju~6 Per ira.
2G72, João Rog rio Magalhae Peixoto.
2ü7!J Antonio Bernardo da Silva.
2() O; Antonio d Andrade U . Júnior.
:W '2, Manuel Antonio Rio.
2G 9, José da ilva Farrobeira.
2692, 'urlo orreia.
2G94, .Jo ~ Duart Cuco.
2GB!I, .Tos ~ da Silva.
270 I, Antonio ~lllgalhã
270:l, C ar ~011l' da
2700, .Jo. ó andido do
:!7 I , ~IiguI 'I'avnr .
271 U, Fortunato :\fcn(l .
2721, .10 ' Antonio Caldeira.
:!722, Antonio I0'1ia aio.
:!72:1, huchnnn ('I m nte,
:!i:!n, .10 ' I>ill .
27:~7, I uiz Antonio Filippe.
27.t I, Antonio J I nriquc I. ítc.
:W ~, Auth ro .Ani to Rodrigu s.
W:17, .. lario .A110'11 to da ...'aZlll'cth.



660 BOLETIM MILITAR DO UVfRAl\1AR N.0 2·1 1!I08

4048, Julio João Branco.
4052, Augusto Rodrigues.

Grumetes artilheiros:
4073, Candido Luis.
4406, J08(" Fernandes Pereira.
4409, Manuel Anastacio.
4414, Manuel Cordeiro.
4418, Francisco de Carvalho Magalhãea.
441~, Antonio da Silva.
4435, Filippe José.
4441, Joaquim dos Santos Sobral.

!:V brIgndn

Primeiros conductores ele machinas :
llH, Alfredo Antonio Castanheira.
212, Eugenio José Machado.
225, Estevão .José Ferreira.
245, Antonio Rodrigues da Costa.
246, Joaquim Antonio Marques.
256, João Bras.

Segundos conductcres de machinas :
494, João Pereira da Cruz.
498, Faustino Ferreira dos Santos.
500, Francisco Nunes Teixeira.
50-:!, Henrique Carlos de Liea Rosna,
514, Joaquim Pedro Gomes de Almeida.
545, Caetano Gonçalves Martins.
54!), Josv Mario Vivo.
55(), Antonio Eduardo Lobato.

Cabos fogueiros :
70 I, Filippe de Barros.
771, Josó .J oaquim FciY,.
788, Antonio Vieir·a.

Primeiros fogu iros :
1082, Manuel Barata.
10 4, Bartolomeu da ilva.
] 117, .João Martins.
11Dó, Scbnstiâo Anselmo.
1?51, Guilherme I'ereiru.
U2Ó, Antonio Augusto Vias.
1f)[) 8, Manuel Amado.
](i IS, .Joaq tlim Fernandes.
] !J[);,, Filil'P(l l\lajor de Uarvalho.
H157, Manuel de JOllUS.
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HlG4, Joaquim Henriques Mathias.
1974, Jo 6 Martins (~uaresllla Juuior,
5177, Francisco Pereira.

Segundos fogueiros:
1U7 2, Antonio Hibeiro Fernandes.
20:31, Joaquim Albino.
20i')U, Adriano Balthazar.
2114, Domingos Paiva.
22 O, José Lourenço.
2:37-1:, Mnnuel Maria.
2:37G, Gregorio dos Reys.
2G37, Franci co da ] ilvn.
2ü52, ....\blandio Culd ira.
2D2G, Avelino Carqueijeiro.
2\167, .Iouquim Rodrigues d'Almeida.
:30'-l(i, Alfredo Albino.
30n.-), Josó Antonio.

Chegadores:
2m).!, Amad u da Silva Figueiredo.
312:3, .Joao Gonçnlv s.
31 '1, Jo: " Ferr .ira Cardo '0.
31 !l:3, Manuel EllIygaio Scceo.
3UHl, Antonio Victorino.
:3:.?1:3, Manue! da Silva.
32~ 1, Ahel da lruz.
:32ü:.?, ~Ianuel 1 T CV > I'ratas.
:~:W:.?, Joaquim dos Santos.
:~2\):1, Alvaro do Santos.
3:11G, Antonio Martin.
:3:32!l, Antonio d'Oliv eira Haymundo.
3:141, .J osé da .. ilva.
:1:3l11, Antonio .1 -ronymo Júnior.
3414, Antonio J rmucio Ribeiro.
3·124, Antonio da • ilvu,
3r)!1, Ab 1 d'Allll idu,
:1;):!:I, Iiguel Antonio. [nthia
:Wi)!, }.rnnci eo • lachado.
:37.-) , Jo \ ti, Silvn.
:H.l:!:.?, Lu i no Augu to,

0.a bIt dn

Primr iro contram tr :
].t7, .1 nquim .:.\rachado .lllrtin Per ·ira.
17 ), )1, nuel Barbo a.
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Segundos contramestres:
402, Hygino 'I'homaz Antonio.
411, Manuel Machado.
435, Alfonso do Carmo Alves.
44ü, Manuel.
473, Manuel dos Anjos Pereira de Brito.
053, Antonio Brandão dos Santos.

Cabos marinheiros:
809, Antonio ·Marques.
853, Antonio Moreira.
879, Luiz Roberto.
892, J osé Pereira
95H, Antonio Brandão dos Santos.
963, José Antonio Cabral.
11n, José dos Ramos.

Primeiros marinheiros:
1078, Antonio ~Im'ia Solano.
1197, Francisco Franco.
1230, João Luiz Monteiro.
1233, José Pedro.
12:~7, Roberto Monteiro.
1248, Joaquim Pereira da Rocha.
1262, João Moreira.
1288, Candido Xavier Pereira.
1300, Manuel Ferreira.
130 I, Francisco Gonçalves Bonança.
1308, Antonio Maria de Rousa.
13D9, Antonio Candido Russo.
1432, Joaquim Ribeiro.
1442, .José Sobreira.
1484, Antonio Fernandes Madeira.
1492, Antonio .Iosé Motta,
1494, Francisco Henrique.
1M2, Marcellino Antonio d'Almeida.
15U6, José d'Almcida Pinche.
I ;)DD, I Ieuriquo .Iosé Crabo.
HiUU, Jlicardo.
1712, Luiz da Silva.
172(), Polycnrpo.
17:32, \ntonio .losé da Cruz.
17:38, José Antunes.
17ÜO, .losó Marccllino Horta.
2182, Antonio Pinto da Silva.
2:! 12, .loaquim Bento.
2:308, Manuel Pereira. anta !tOSIl.
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Segundos marinheiros :
20\10, Sl;ua .tião.
209;}, Amadeu Luiz da Luz Saissa.
2101, .Ioaquim da •'ilva.
2149, Franci .co .\ntl1n\:'"
2154, Antonio Augusto Barbosa.
218 , José .T stto.
2259, Virgilio Antonio Ramos.
226!l, Frederico de Campos.
22 '2, B ernnrdino Ham08 Correia.
2;~·12, Casimiro (;oTlçalvcs da Cruz.
:n17 , .To ó d'Oliveira Victoria.
2:3ü', Pedro .10 " Rodrigues.
23 0, .JO:LO dos ~antos.
2~12, Antonio Vieira.
242ô, \ntonio Fernandes.
2.J:H, ' eba ,tii~() (los Santos.
24Gõ, Antonio Ilocliu.
2f>IO, Alvaro Hodriglles de Almeida.
2f>14, .IO:LO ,,\I\'e8 ~eqneira.
2;">1.\ Ilcm-ique Fernandes Fardinlio.
2:) 1U, .Iosé Francisco do .I. Tascimcnto.
2:>24, Antonio ~[aria.
2:>~)G, Francisco J\I. ixo do Carmo.
2i)f)H, Izidro dos, 'autos.
2i1(jl, ..vntonio Henriques Gomes.
2:)() Auau to José Ferreira,

,~ F'2:) , nrlos Augu 'to ranco.
:W 12, Augu to ~[artins Currial.
2(;24, arlos Victor.
2GB;">,Manuel Pinto.
2G4 , (Iuilherme Pinto.
:lrt, Antonio dos R is Leal.
at\l2, ]ti 'ardo Valentim.
:l~)1, , ~rallltcl ~[ndeirn I'iuto.
:W t7, .Io: { Pedro.
:3712, Hartholumuu dos 'anto" Dias.
:17 14 Augu to Jo l 'uilllura.
:n17: .10 { :\Iartins Faria.
;1727 AI xandr Co lho.

Primeiro grlllll l :
2, on, B lmiro Gnrcia.
~. 27, F mnndo A ugu lo 0111" •

2 ;11, Antonio Vieira.
~ W, ,lo é Luiz.

, .
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2871, Albino Lopes Ramos.
2i:l80, José Ribeiro.
2908, Fernando Augusto Fraga.
2937, Manuel dos Santos Fevereiro.
2942, José Luiz.
3027, Mathias Ferreira Maia.
3065, Manuel de Jesus.
312ü, Manuel Bento.
3155, Antonio da Cruz Linhares,
3180, Francisco Monteiro.
3202, Manuel Gomes.
3205, João Alves da Preta.
3216, José Henrique da Cruz.
3239, Paulino Esteves.
3277, Manuel Valente.
3292, Joaquim dos Santos.
32D4, Antonio Antunes.
33G7, Joaquim Pinto Magalhãe .
3;~81, l\Tanuel l\1eúdo.
3390, Francisco Catharino.
34:30, Manuel do Santos.
344b, Manuel Martins Coroado.
34b4, Carlos de Assumpção.
34GO, Carlos (\m·cira.
:34üü, Manuel de Assumpção.
3472, Antonio D. Abreu.
3475, Manuel da ilva.
3480, Francisco Santos Pintito.
34~2, José Rodrigues.
3515, Antonio dos Santos.
351ü, Antonio Francisco.
:3544, Manuel Francisco.
35M, Alfredo Maria gxposto.
3596, Manuel Alv s .1unior,
0[>08, João Pedrinho.
ar>!)!), :\Jannel .Iosé li' mandes.
a()Oô, José Ferreira.
3li49, Joaquim da Silvu.
3ü[>li, I>omillgoH Cardoso.
3ü(i;~, .Iosú Martina.
:3ü!)[>, Luiz dos San tos Nabá ..
372D, Luiz .Josó d'Ulivoirn.
37:3f>, )Ianllc! do Sou a,
:371:1, Manuel li'ranl'i ('O Fnrtur«,
3747, Antonio Pedro da Cruz.
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:n;) 1, ::\Iignel ~fendes,
;\7(;:2, Franci co Roque.
H77G, .IO/LO Francisco dos antos.
:n 7, .Iosé Guilherme.
37!IO, Antonio Ventura.
:r'04, .10·6 do Et;pil'ito Santo.
ii OG, ::\lannel .José.
:l81ô, .)OI:jÓ .Joãn da Silva.
H :H, :\Ianllel Vicente.
3 :17, Antonio Auguto.
38·1G, Avelino Pereira dos. untos.
;38;:'9, ::\Ianu·1 da Costa.
:3t)G:2, Antonio do Carmo.
:1.'!) 1, 'I'horné Mnria.
3 '!ln, Julio dos Reis.
H!HI7, .J osé Chri "tino.
3fJ '.i, João .Antonio.
:I\)17, Ad lino F rreira,
:\!l~O, .losé Rodrigue ..
3!1:W, Manuel de Abr u.
:3ll i2 . .To,'ó Luiz.
3D-l5; Henrique :fi i.
i3!I;>O, ':\lanul,1 Jonquim.
3!H; I, Epifanio .J c 'us (la Costa.
i3!}(j(;, Alvaro A\1"u to Ferreira.
40 ~, .luão Nunes Jnnunrio.
40:27 Mnnuel Antonio Pinto.
4U;W, Domingos Co lho.
4071, Joaquim Halthnzar.
40!J4, José Diogo liamo .
41W, João Luiz ,Toao.
4117, B nto \Taz :\Iarino,
4:!4,!, Frunci '0 Rodrigu s.
l:!fl!l, AI ixo ela ilvu.
4!W~, AIIO'lI to (.u 1'1' iro.
4~ .~, .Joaquim Uib iro.
t;! I;>, .ro: o Bapti (, da 'o ta;
4:\07, • Innucl do 'II -im 11to.
·1:1:1, , Antonio J« ó do J'igul'ir ·do.
4:>:)li, ,Jo. o lWllllg li ta .
.t~70, .J II é 1:0 !l•

.1"7:1, FI' TI·i co.1o é LUT',
4:;' , l' I' nr-i 'o (' 0111' ~.

·1W4, .1u é I' li.' ilno
4,110, Jo ' J'odl'i ..uc
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4448, Joaquim Marques de Sousa.
4512, Manuel José.
51\:)0, Diocleciano F. Teixeira.

Segundos grumetes:
2662, Augusto Ferreira da Cruz.
4256, Adelino Henriques.
4274, Augusto Antunes Dias.
4276, Antonio Augusto Gonçalves.
4273, Balthaz.ar Oonc;alves.
4278, Agostinho Diogo.
4295, Francisco Affonso.
4477, Amancio Augusto Sampaio .

.4." InJgrulu

Primeiro torpedeiro, 1280, Manuel Jos6 Mendes Tello.

5." brigado.

Primeiro sargento, 111, João Duarte.
Segundos sargentos:

315, Julio Simplicio 'I'elles de Sousa.
370, Fernando Ul'egorio da Silva.
375, João oares,

Carpinteiro de 2.11 classe:
641, Alfredo Hodrigues.

Carpinteiros de 3.11 classe:
6:>4, .J ulio Pereira Barreto.
658, Antonio Nunes Diniz.

egundos enfermciros :
581, Joaquim Antonio Ferreira.
589, Antonio Luiz do Amaral.
598, João Fernandes Antunes.
GIl, Adelino José das Neves Co lho.
o 1, Manu 1 Gonçalv s.

Corn toiros:
4185, Antonio Gomes. .
4217, Victor 1\1igueis Pereira do Olivoirn,
4224, .Jono Vi<1al.
4231, Emílio Augusto Pina.

D spenseiros:
1015, Manuel ele Almeida Brito.
1040, Eduardo Mnrin.
1047, Luiz Zeferino Correia.
105:>, Domingos Antonio Vcntura.
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Cozinheiros de 1. a classe:
1820, Bernardo.
18:21, Bernardino Nora.
1 34, Jos6 ::\Ianuel.
1849, José Rodrigues.
1 59, Antonio Olympio.

Cozinheiros de 2.a classe:
2752, .João Antunes.
276 , Joaquim Gonçalves.
2772, Julio Monteiro.

Criados de Cam ara :
1 99, :Manucl Laurindo,
1:n2, Antonio Francisco.
1920, Joaquim Maria E teves.
1!)25, Antonio Gonçalves.
1!l36, Joaquim Bernardino.

Padeiros:
27\)4, Albano de Oliveira,
4üll, Antonio dos Praz r s.

Oompanhfa de telegrapbistas de praça

egundol:! ,nrg mtos :
ü/1::? 1, Antonio da ('osta Affon:!o.
lf>7/H2(), ,Joan ~I:l1'ia do. Santos.
1fi()/!7~, José Bello Vieira.

Soldados:
Si) 71 D, JO'6 Per ira Fontes.
86/ .44, Joaquim Canhào.
1;HI/7:3:3, Manll 1 Joaquim Pereira.
14;>/7:37, Seraphim dos Anjos.
2m üH2, .José B rnardino }Iartins.
215 77D, Antonio OOIlHS Loureiro.
2:W 7. s, Antonio Albino.
2G:317\l;" AífOll o .;\Iotta.
'2.71/ 00, Antonio ela Co ta Virtuoso.

Grupo do artilharia montada

Primeiro sarg mto :
:'?:ljHi, .\1I~1l to Maria da • ilva Flor es.

8 gundo slIl'g('nto :
'/7, M. !III I Agildo.
]U;ljlli I, .10 " dn Silva.
11:l/:IIi~I. Abel de Au(h:ul Larg
li7/17, Alfredo AI\" 8 da Silva.
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SelJeiro corrceiro :
16/16\), Ernesto Ferreira.

Serralheiro ferreiro:
83/139, Alberto Augusto Araujo.

Aprendiz de ferrador:
118/85, Manuel Martinho,

Clarim:
12+/18, José da. Cruz.

Primeiros cabos serventes :
35/170, Alfredo Dambert.
l:S4/140, Sebastião de Mello Pinto.
88,1144, Luiz Vicente.
100/166, José de Sousa Rosa.
145/191, João Cardoso ele Sousa,
148/194, Bernardino da Silvu.

Primeiros cabos eonductores :
10611 G2, Joâo de Mendonça do Rosario J unior.
137/183, Valentim.
HO/18G, Miguel Ferreira Chiado,
14-1/187, Virgilio Vieira de Vasconcellos.
142/1I:SH, Manud Pinto.

Segundos cabos servcntes :
G8/171, João ,108," Grudim.
107 II Gi3, Domingos Canacu,
108/164, Miguel Luiz.

Segunclo cabo conductor :
1O!)/1 ná, Abel Flumino.

Soldados serventes:
8D/] 4o, Manuel da Silva.
9U/I.!G, Antonio .Iouquim Dias.
91/147, Alvaro Lopes.
92/14 , Munucl M,u'ia,
n:l/l -l!), Manuel de Barros Vusconcellos }, e rnand a.
D-I/lf10, Antonio .Iosé :'Ilal'lins d(\ Araujo.
n;l/lf>l, Cesar Ribeiro,
!)(i/H):!, .Iosó l{(j(ll'igul'H.
97/lfl;L Adclino Pinto Cnpclln.
\)~/l :>4, J\ Itgu~l() cio Nasciuicuto.
\)\)/I:l:), ;\lal11wl :'Iraria do Audrnde.
101.1:17, Mnnuel Frnucisco da ,'lIva.
1021:>i), Belmiro 'I'cixeira.
1O:~1I f>\l, 1\1II 11UI' 1 ,J llHÓ Hrnnrlão.
10 ii ItiU, Francisco Marli!1 .
1 10/ IIW, F":l1l1'i co .J I'"(,!lIins.
114/!1 ,Jo1\.o 'ar alho Junior.
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!ln/lO:?, Antonio :\[endes.
I~W, 172, Manuel Christovam Rendada.
1:!7/17:3, .1.'utividade Camilío dos Santos.
1~ -'/174, Joaquim da Silva Lisboa.
129/170, José de Almeida.
]:30) 176, João Pereira Mendes.
1:311177, .José Luiz.
1:32/17 , Manuel Pro nça.
JJ3/17D, \ntonio Carneiro de Senna,
1;31/180, Antonio Cardoso.
13;>/1 '1, Jo é Maria.
1:36/182, João Matbeus.

Soldados conductoras :
7 /121, Seraphim Gomes.
85/1'! 1, iiInnue I Iarin.
111/lG7, Joaquim Maria.
11 :?/1()8, José Fialho.
1 lli/13 I , Erncsto Simões.
11\)/107, Thomaz da . 'ilva.
I ~O () , Adelio da Costa.
121r2, Fruncisco aetano.
122 [>," [anll·1 Martins.
12:3/~(i, Luiz ~rollt iiro.
12;>/12(i, Auzrusto Rufino Mnchado.
13 /1.4, Elluanlo Antonio Nune .
1:1n/l ;>, Alvaro Per ira Gome '.
H:3/1 \l, -loaquim I odrign s Barbo a.
144/1 DO, Abilio Gome Armada.

Rcgim nto de cavallnria n." 1, Lanc iros dr. Victor :\Ia~uel :
~oldndo do 4.0 e .quadrâo :n 2110, )lanueI LlIIz.

I egimento de cuvallarin 11.° 2,' Lanc ires do EI-Hei:
:-':oldlldo do 1.0 c quudrào, Hil/4424, Manuel dos 'an-

tos.
Regimento de infantaria n.O 13

L" C mp tUIII I do 1.0 b t 111.0
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Primeiros cabos :
2/216, Manuel da Üosta.
4/218, Casimiro Leite Gonçalves.
5/219, Mario Augusto Marques.
7/221, Alfredo Angusto.
9/222, Manuel Antonio Pedra.
10/223, Albino José Vergueiro.
44/3~2, Francisco Rodrigues Calçona.
93/400, Antonio de Almeida Tavares.
178/308, Joaquim Teixeira da Costa.
207/337, Firmino Thomaz Pires.
261/381, João K de Carvalho Moutinho.
257/387, Adolpho A ugusto Lopes.

Segundos cabos:
6/220, Cu todio da Costa.
152/282, Antonio Alves Menezes.
262/382, Luiz.

Corneteiros:
33/165, Abilio Ribeiro do Cabo.
36/207, Vietorino Ribeiro.
62/209, Eduardo Fernandes da Silva.
210/340, João Monteiro.

Soldados:
1/215, Belmiro Ribeiro.
8/167, Josó Correia.
3/:31)0, JOltO Fernandes.
11/224, Mannel Antonio do Carvalho.
12/361, Antonio Augusto.
13/225, Antonio do Santos.
14/226, João Candido Cardoso.
15/297, Graciano de J csus Barreira.
16/98, Alvaro de Almeida.
17/:228, Annibal José.
19j39H, Augusto Forreira.
20/229, Martinho Augusto Gonçalves
21/2:30, Franeisco An tonio,
22/2:i1, José Marcos.
23/232, Mallucl Joaquim
24/2:33, Marco!illo Benjamim 'icolatt,
27/23.J., Augusto. 'ilvul'io.
:~212;3\), ,Josú d(' Sousa.
34/2·10, Francisco Antonio Rodrigu 'ti.
:3;)241, José Joaquim Lobo.
:37/242, Lourenço Pires.
,IS/lO!), Antonio li' 1'1' ira.



1901.l BOLETIM MILITA H DO ULl'UAMAH, N.o 24 671

39/243, Francisco Menezes.
40/162, Manuel Joaquim Lage.
41/244, Manuel Joaquim.
42245, Bazilio Rodrigues Times.
4;1/246, José.
41)/24-7, Francisco Teixeira.
4H/2f>0, Justiuo de Almeida.
4H/~i)1, Francisco Ignacio Teixeira.
50 119, Augusto Pimentel de Barros Cruz.
51/123, Urbano Correia Esteves.
52/170, Albino illoreira.
53/63, Antonio Gualdino.
54/394, Antonio Frederico von Dullinger.
55/106, José Maria.
56/1 J 0, Joaquim ardoeira.
57/171, Manuel.
5H/114, Jo,,6 Antonio.
5U/173, :\Ianuel Alves.
60/ [ 4:, Francisco Per ira Pinto.
61/395, Francisco Antonio.
63/D3, Luiz Nunes.
ü5, 117, .Joaquim Avolino Martins.
6Ii/ü4, Avelino de Carvalho.
67/1 ü, Adolpho dos Anj o .
(j8/~7, Antonino Per ira Dias.
lin/(ifl, Abel Pinto Borges.
70/70, José Pinto.
71 '71, Augusto da l\Iouta.
72'72, José Fernandes.
73/120, Jo 6.
75,74, Antonio Joaquim Pereira.
76/181, )Ianuel Pinto.
74/39ü, Manuel.
7 /75, Benjamim de ousa.
79/176, Antonio J ulio Ilebello.
0/77, Manuel Carlos.

~ J /397, Domingo' Fernandes.
i52/12!J, José de Sousa.
~;I/l:H, Arthur )[artill 'al'oj o.
'!jl:32, Joaquim Ribeiro Martins.
5/:3\1 , José Andrade da lO 'ta.

r {\/134, Antonio.
7/7 , JOSI~ Joaquim.
!l/ O, Alexandre Por ira deMoraes.

( O 1:37, Jo. o.
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U1/138, José Joaquim dos Santos.
92/399, Manuel da Silva.
94/141, Eduardo.
95/142, João.
96/82, Manuel Pinheiro.
97/179, José.
98/145, Manuel.
100/147, Miguel. .
101/148, Antonio.
102/401, Antonio Cardoso Junior,
103/83, Ramiro Pinto.
104/151, Agostinho Ribeiro.
10;')/152, João.
106/81:S,João Augusto.
107/89, Antonio Vieira.
108/402, Manuel Antonio.
100/90, Daniel Vieira.
110/210, Manuel Monteiro.
111/91, José Qneiroz.
112/H2, Abilio Guedes.
11:3/93, José Pinto Correia.
115/211, Josó Lopes Capella.
t16/212, Aceacio.
117/213, Antonio Pereira.
118/214, José Alves da Cruz.
119/179, Thomaz.
120/1 0, Bento Antonio Alves Moreira.
121/1 5, Joaquim Alves.
12tN52, An tonio Teixeira.
1213/253, José Joaquim.
124/403, Manuel Rodrigues.
125/255, 13 rnardo Soares.
126/256, Antonio Teixeira.
127/404, Manuel Gonçalv s.
128/258, Antonio.
129/259, Carlos Monteiro Praça.
130/2t30, Duarte.
1:H/2G1, Jeronymo Corr ia.
1:32/2G2, Antonio.
13H/:.W:3,Francisco.
1 :31/:!G·t, 19l1ll<'io A ugu to Tavci 1'11.
ln;-) '2f)t), Frnnciseo.
13G/2GG, Manuel Luiz.
1:37/267, Luiz.
13i'i/2G8, Calixta de Carvalho.
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130j:!ti9, Augusto Pinto.
140 :nu, Joaquim Nogueira.
141/271, Manuel José de Nobrega.
1-1,;3,:>-7:3, Antonio Teixeira.
1-1:4/~74, Lourenço. \l'eias.
14[) 275, Antonio Pinto da ilva,
1411/:t7ü, :\lanuel.
1nJ~77, Jo é Antonio Escalleira,
14 ,/,27(', J oao ~Iur eira Carvalho.
14H/27D, Antonio <lued(·s.
E,O/:! U, Manuel ~[ullteil'o.
lf>l/:!~I, eraphim da Lapa.
1i)3/2~J, Francisco da Cruz Leda.
l:),f i -1, Antonio T .ixcira Carruinba.
1fln 2~f>, jJanllel Pinto.
1;)() 2i)ü .1anuario Bernardo.
157 :!b7, Antonio Ferreira.
lf)S :!' , II -nriqu Ribuiro de Mirllnda.
lf>!),:! '!I, José Vieira Pinto.
lGO 2:10, Joaquim Alfonso.
11) I ;~UI, JOlSó <113 Freitas.
lü2 :!!l2, Antonio Augusto Ribeiro.
J(j;; 2\1:3, Antonio Correia.
1(;(; 2%, Antonio P roira.
lIj7 2!17, }Iarcellitlo Pereira Guedes.
lü1:l 2\1', Affonso ~Iaria ('arp.eil'o.
](j!J 2!lU, Antonio.
170 :3UO, .Jo;,é P rcira ::\Ionteil'o.
171 .iot, )falluel.Josú.
1723U2, Guspar d Lemo.
17:\ :3 I;L Doiuin os de nrvalho.
174 ;W4, .Jné Joaquim.
17:) :10.\ ;\f:lIlu I Ribeiro.
1ii; :Klti, .Jo;Lo P I' .ira Duro,
ln :307, l lelmiro Hib -iro (Il' Freitas.
li!) ;;Otl, •Vnumio Correia Dia.
1 '0 ;310, Antonio ItoUCl'to.
1 1 lO;), ,\ u rusto ,\ Ives :\[artins.
1 2 :}12, .10 li Gucc! ...
1 :1 ~O:l, l'\linultlo ~lll1·tin..
1 1 :11 I, ~ligllcl I· rreirn,
1H;) :)1 \ Lour 'II\() }>('I' ira.
1 G :11li, J Jomimro Correia.
1.. i ;H i I .1\ ntonio Co ttl.
1 ;.>1 " Jo ó P I' ,ir.
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189/319, José Maria.
190/320, José Coutinho.
192/58, Custodio Ferreira Teixeira.
193/323, Sebastião de l\lattos.
194/324, Gualtar R bello.
195/3~5, Antonio Martins Teixeira.
196/326, João Pinto Correia.
198/3~8, Francisco Pereira.
199/329, José Joaquim Lopes.
201/331, Joao Pereira Custodio.
202/332, Sebastião.
203/333, Ignacio.
204/334, Manuel.
205/335, Luiz Lazaro.
201'~/338, Joaquim Cabaço.
209/339, Annibal Maio.
211/3-!1, Francisco Carneiro.
212/342, João Maria F mandes.
213/343, José Braz.
214/1344, José Rib iro.
21;)/3-15, Antonio Monteiro Junior.
21 G/34ü, Antonio d Freitas.
217ji347~ Arthur Teixeira,
218/348, Guilherme Pinto.
2 H.I/i3-l9, Bernardo Borges.
220;~50, Antonio Pinto Vigo.
221/3:)1, Domingos Borges.
22~/3f):!, Antonio Teixeira.
22:1/35:3, Antonio Barbosa
224, :3:)4, Joaquim Borges.
226/:355, Acncio da Silva Loivos.
22ü/B56, Jo 6 Pinto da Fonseca.
227/:3:)7, José Teixeira.
228m58, Manu'l .JOSÓ Dias.
229/3:>9, Antonio lesar Roilriguea.
2:30/JüO, Antonio 01'1' ia Caçudcr.
231/:361, Antonio Bernardo.
2:32/:W2, Manuel,
2:33/3Ii3, Manuel Vignrio.
2H4/364, Francisco Pinto l\lont eiro,
23Ü:W(), José Pinto Marques.
2B7/407, Antonio Diniz.
23 /:Hi , Antonio 1'..dro.
239;3ü9, Manuel Ribeiro.
240/370, Joaquim Mesquita.
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241/371, Manuel Domingos Matias,
242 372, Francisco Frutuoso.
243/373, Manuel Antonio Gomes.
244/374, José Maria. de Carvalho.
245/375, Antonio Joaquim.
246/376, Manuel Pinto Carneiro.
247/377, Antonio Ribeiro.
248/37 , Joaquim Pereira.
249/379, Alvaro de Sousa.
250/380, Semeão Pinto da Costa.
253/3 3, Manuel Florindo.
254,'3 4, Antonio Pinto.
255/2705, Joaquim Antonio.
256/2707, Alfredo Lopes Argemil.
259/40 ,Antonio.
260 3~6, Joio Pereira.
261/322, Miguel Martins.
262/54, Candido Filippe Teixeira.
263/409, Moisés Ferreira.

Oompanhia. de subsistenoias

Segundos sargentos:
51/35, Alfredo Accacio Affonso.
502/1G75, alemão Antonio Soares.

Primeiros cabos:
44 /497, Domingos dos Santos.
519/1908, José Alves Pinto Pinheiro.

Soldado, 481/1690, Augusto Alves.

Oompanhia de equipagens

egundo sargento:
1/1 3, E tevam Dia da. Cruz.

216/1 7, Jayme Garcia. de Lemos.
Primeiro cabos:

17/701. Manuel Monteiro.
112/1 6, João Ferr ira. da Costa Junior.

Oompanhia de saude

Segundos rg ntos:
7/773, José Gome Leitão,

115jfJ -A, Jo é 'imõcs razina.
li
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Primeiros cabos:
9/254, Antonio do Nascimento.
71/362, Antonio Francisco E. Martins.

Soldados:
114/84-A, Polycarpo.
184/339, Manuel Ignacio.
177/914, Fortunato de Oliveira.
200/917, Manuel Pinto de Moraes.

Companhia. de atira.doras da Guiné

Secções de artilharia

Segundo sargento, 34/36, Antonio dos Santos André.
Primeiros cabos:

38/40, Ricardo Mariano Dupont de Sousa.
82/92, Joaquim Guedes.
92/106, J oito da Silva.
93/107, João de Jesus de Sousa.
94/) 08, Aurelio Fernandes.
95/109, José Antun s,

Segundo cabo, 96/110, Eugenio da Silva.
Soldados:

41/43, Pedro do Espirito anto,
43/45, Guilherme ampaio.
49/51, Antonio Pinto.
50/52, Miguel dos antes.
51/53, João Bravo.
56/5í;, Joaquim Ferreira.
57/59, J036 André.
59jGl, Joaquim Branco.
60/62, Constantino José.
62/G4, A ugusto Teixeira dos antes.
(i3 '65, Alberto onçalves.
97/111, Eduardo dos Santos.
0H/112, Antonio l' ernand s.
90/1 W, Jo é Joaquim.
100/114, Simão Igu:lt'io.
101/115, Francisco dos Santos.
102/116, Antonio Serafim.
1O:~/117, Annibnl Ferr ira.
104/118, José M -nde .
10:)/110, Josó elo Nascimento.
lOG/120, Antonio d Sousa.
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107/121, Joio Manuel Ribeiro.
10 /122, Alfredo da ilva.
IOH/123, João 'I'horusa.
110/124, Alfredo Dia .
111112ó, Manuel Jo é da ilva.
112/126, Adriano Teixeira.
113/127, Manuel dos autos,
114/12 , Antonio Lopes.
115/129, Luiz Ayres.

PelOlões dtl tnturuar-ía

Primeiros sargentos:
/ , João Machado Toledo.

ü:M37, Manuel Pinto da Fonseca.
gundos argentos:

:3/:3, Jo é Affonso Lomba.
4/4, l\1anu I Gonçalves 'orroia Braga.
f>j:>, Jo é Pinto de 'ousa Junior.
n/G, João José Cardo o.
'd/ln, Antonio da ~ilv:l Monteiro.
9 fl, Filippe de Barros Domingues.

Prim iros cabos:
30/:3 , Antonio da • ilva,
:3\1/41, Manuel Pereira an coo
o 1/\)1, Franci co Antonio.
:3 03, José Marque.

Segundos cabo :
10/10, Antonio Correia Braima.
22/"22, II nriqu ornes de Almeida.
"2J :U, Jo é Vaz .
.Hll~2, Francisco Marques .

•ioldndo :
I :3~, ibá,
II/II, Henrique Rodriuu
1'2/ '4, ..Irnuademjai.
1:3/ '2, ;\[un6 '1\11,1.
l·! I t, LOIlI' n~o Gome.
1~>/1.>,Antonio Gom .
!fi iii Ago tinho Vérn.
17 17, Jo ú do .' nto • rdo o.
1!1 1!I, Bal- r.
~() ;!O, João ,ro é (h ilva.
~121 José da 'o til.
:!.3 i :3, Mnm dú .

•
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25/25, Cypriano da Silva.
26/69, Namá.
27/27, Antonio da Comba.
29/29, Baba Calubaly.
30/30, José da Silva Ramos.
31/31, Zacarias.
32/70, Balear Contá.
33/33, Sariluá,
35/82, Buraima.
37/105, Antonio.
44/71, Samba Jaloy.
47/107, Alyjob.
48/50, Manuel Fernandes Soarei.
53/83, Lamba Jujai.
63/101, Augusto Pinto.
65/72, Abú Camará.
66/73, Buraima.
67/74, Samba Baciá.
68/75, Muçá BaciA.
60/76, Laucaná Toufoná.
70/77, Conde Contá.
71/78, Mussá Camará.
72/79, José Moreira.
73/80, Abdulai.
74/83, Bakar Conté.
75/85, Samba Sande.
76/86, Mamadu Jalú.
77 /87, Silá Sissá,
78/88, Foe Sacogo.
79/89, Manogn Queto.
85/95, Abdulai.
86/97, Mamadú,
87/98, Museã Tarllndé.
88/99, Mamadú.
80/102, Mussá Conté.
90/103, Pascoal Barbosa.

Deposito de praçaa da Guiné

Primeiros sargentos: t

1/1, José Ferreira de Lacerda.
4/107, Antonio Monteiro.
97/97, Manuel Thomé.

Segundos sargentos:
5/5, Antonio Maria.

•
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9 $1, Salvador Cypriano Ferreira.
28/28, Manuel Joaquim Gonçalves Junior.

Artifices:
~r/9 , Julião Exposto.
90199, José Francisco Alhandra.

Primeiros cabos:
lO/lO, Justino Henriques.
11/11, Alfredo Morgado.
13 13, .Tosé Augusto Paulo.
14/14, Antonio d98 Santos.
lf>/ló, Jorge da unha.
19/1\), Alfredo Loureiro.
21,21, Cicero Maria Aleixo.
22/22, Rubim Azevedo Magalhães.
1 2,102, Marcellino Martins.

gundo cabos:
:2 12<, Manuel F rnand s da Silva.
3 )/30, Joaquim da ilva,

Corn teiros:
;")2/32, Antonio Ignacio.
146/147, Eduardo Augusto de Campos.

oldado :
27,'27, José Egreja.
36 35, Augusto de Oliveira.
;n :37 , José Candido.
40/40, Manuel Farinha.
64.164, Manuel da )Iadre de Deus.
n/73, Manuel Varella.
77/77, Manuel do Espírito anto,
7 /7 J 0[0 Thomaz Furtado.
7!)/79, Carlos Alberto.
1/ 1, Jo é da , ilva,

K;l ';~, arlos de 'ou '11.

4/ 4, Cu todio Pedro.
6 RG, Jo é Barata.
7/ 7, José r ira da Silva.
/ ,Jo é Per ira da ruz ,

H \I, José Antonio., nu Fran -j co S sba tião.
% nu, W nc lau P. ~ra.hado ..
106 106, Thomaz Jorg da Costa.
107/lO , José Lugo.
ln /10\), Joaquim de Oliveira.
109/110, Manuel 'h, vado.
!ln 111, José Lop s.
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111/112, Augusto da Silva.
112/ 113, José Faria.
113/114, Antonio Pereira.
114/l1ó, Joaquim de Almeida.
115/116, Antonio Marques.
116/117, Albino Pereira.
117/118, Antonio Pinto.
118/119, João Baptista.
1Hl/120, Francisco de Oliveira.
120/121, Joaquim Cotrim.
]21/122, Carlos Gomes.
] 22/123, Francisco Machado.
123/124, José da Cruz.
]24/125, José Patrício.
125/126, Marcellino Monteiro.
126/127, Manuel da Silva.
127/128, Jolio Luiz de Sonsa.
1:d8/12D, José Pires.
12\)/130, Isaias Gregorio.
130/lHt, Manuel Bap-ista.
131/132, Antonio de Oliv ira.
132/1 Hi3,Alfredo dos SAntos.
Ul4/1 :36, Augusto da Cruz.
135/UW, Ernesto Rodrigues.
] 3(;/137, Luiz Antonio Silveira.
137/138, José Pereira.
13H/139, Antonio Alves.
13!J/140, João Pedreira.
140/141, Anselmo l\Ianu ,I Joaquim.
141/142, Pedro Gabriel.
142/143, Alfredo Nobn .
14:3/144, Armando B. Amaral.
141/].~r>, Custodio Rodrigues
14f)/1 ..j.li, José d Almeida Júnior.
147/1-18, Alfredo Cltrlos da Silva.
14H/14D, Mauuo! da Silva.
150/1 fl 1, Eng nio Bugalho.
lGl 1:>2, Fran isco Antonio Abegao.
1;)2/1 !):3, :\ranncl d .1(· IIR PI'I'I'ira.
1õi3/ 1M, Ricardo • icco da nra~
151/15:>, Luiz Eduardo )(OI'U.
15;) lf>(>,Antonio dos ~llnto .
lf)(j lf)7, Antonio O:tkao.
lf)7/lflf3, Joaquim ('ul'lloo.
lúR/l :)!l, Haul tI .J SUB.
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159/160, Alfredo Rodrigues Fernandes.
lGO/H)!, Joito das Santos,
161/162, José de Oliven-a Vaz.
162/lG3, Alberto Campos.
163/1ti4, José Rodrigues da Silva.

egundos cabos :
24/24, Quenana.
2H '26, 'l'homé :JIiguel.

Soldados:
14/14, :'\[afumasse.
33/33, Jaeintho Augusto.
41/41, :Jfané Pacollo.
43/-13, hisah Debicollo.
45/45. ~Iané Bolamba,
4!l 4\}, C'aibala.
~)() ÔO, M:michc.
51 ji"'> 1, Quitiquella.
53 53, Mané Quinguella.
51/:>4, Manuel Lamba.
[l7/57, Outico.
GO/60, Tombe.
G:? ti~, ~Iub t...
()ü ()(j, Lu bine.
ü7ti7, ,Jo é Pedro Manpé.
6\)/(3\), ,Mané Caturube.
71/71, ('ajó.
7'2/72, 'upó.
76/7G, Clemente.
DI \)1, acu baba.
U;3 D;3, Quiteca.

Indigenas

9.' Companhia. 1ndigena do infantaria. de MOQnmbique

I rimciro . argcnto, 11/471, ,JO:lO José ord iro.
'cgtlIHl()~ rg-ent.l:

14 77!1, Eduardo AU"'l1 to (1 :\forap' e ,'ilva.
7:> 4.1, Sabino da C. de Carvalho Ventura.
IDO 7!\\\, Tubnl l' ilippe da 'I'rindud Silva.

entram istre d cornct iros, 1 117, Antonio Augusto.

Indigona
orn toiro, :

·11 707, \ budo hi roca.
1;>170', uiqué.
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Primeiros cabos:
120/550, Cabo.
121/120, Mabiarbo,
145/468, Rajabo.
163/611, Adamo,

Segundos cabos:
60/669, Canha.
123/521, Ahide.
185/411, Mamudo.
242/483, Abacar Cassembe,

Soldados:
22/570, Cavalopana.
23/531, .José.
39/823, Saiamo.
40/854, Joce ó Moamade.
42/537, Nacibo.
43/825J Porencia.
44/826, Nacota.
45/489, Quata.
46/826, Mocatipa.
47/828, Tiberto.
48/538, Culuma.
49/829, Raque.
50/490, Dahudo.
51/636, Aly.
52/4!)1, Amade,
53/540, l\lahelle.
54/830, Nacaronho.
55/ 31, Ingamo Vallemo,
58/832, Assane Selemane.
59/8:33, Amada.
61/834, Marcelino Jos6 Antonio Pacheco.
63/836, Toacale.
64/ 37, Abdalla.
65/ 38, Abudo.
67/839, Onerricopo.
69/491, Assan Amisse.
70/840, Orambilla.
71/4B , Frege.
128/653, Rela.
147/5 4, l\fecovir.
1 7/412, Amada.
191/6 2, uali.
193/G13, Amada.
lD4/G14, ~lussa.
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197/617, Eramaine.
204/690, Chalé U ssene,
209/6\)5, Amade.
210/696, lIihita.
211/697, Fabaia.
21o/794, Varrileno.
226 455. Abdalla :\Ietariea.
2~457, Abdalla.
2~H,4õ , Amiss .
230/4;)9, Abacar.
232 4ül, :\Ioamade.
239'701, Adamogy.
2413 70~, Nahumunba,
244 '70:3, Mccache.
"245,704, ~lessenta.
24 7/7\)'6, Mcchochorroa.
248;711, Abdalla.
249/715, ahide.
2óO;71(), Cassembc.
2;)1/717, Ibrahimo.
2;>"2/71 , Alada.
2;)3 719, Amad .
~54 720, Andala.
255 721, Aly.
256/722, Uinjagofe.
25 ;7'24, Bilale ..)- ()/~.)-z.» I.:;;), mar.
260726, ./amezabo.
261/727, Aquir.
"2(i2/7"2, abão.
26ü 7:32, Macutage.
2(i7/n:l, Massulo.
271/7:H), Suali.
:H"2/740, hina.
27:~/741, Uasene.
277/745, Rachid .
27!1/747, A. an .
"2 () 74:, hnn Abdalla.
"2 "2 7f)!), s en .
:2 4 752, Amad e.
2 ;-) 7f)i3, r tima Andala.
2 7/7f)~), Niapala.
:>. 7f>(i,' uco.
:! !I 7f)7, ,luar nn
:!~J() 75 , Atroo o.
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2D2/760, Macuro.
294/762, Macaramo.
29õ/763, Amisse Agy.
298/766, Brahimo Imamo.
302/770, Ibrahimo ,
303/771, Aly Amade.
304/772, Manuel.
307/796, Oilete.

Companhia de Saude de Cabo Verde e Guiné

Segundos sargentos:
10/10, Bebiano dos Santos Fernand s.
28/113, João Vieira Vasconcellos.
35/04, Antonio Germano Martins.
42/125, Manuel Gomes Garcia.
43/82, João Baptista Lobo.
44/83, Francisco Mendes Moreira.
60/12" Leopoldo Furtado de Brito.

Primeiro cabo, 48/126, Isidoro dos Santos Andrade.
Soldados:

9/1:3 , Henrique Varella.
1:3/1Oõ, João Roballo.
21»106, Pedro Lopes Monteiro.
:32/107, Amancio Monteiro.
3\)/81, Bernardo Lopes.
53/135, Lourenço Fernandes.
r)u/\)1, Miguel Correia.

10. o -lIillisltrio dos Nrgorios lia Milrinha r Ultramar - Dirertão Grralllo l'llramar
5.a Itrllarlitáo

Condecorados com a m dalha militar, em conformidnd
com o regulamento approvado por decr to d 2 do ja-
neiro do 100 :

Classe de comportamento exemplar

Meclulha de <·ohr~

Primeiro Sllrg nto, 11.0 :3D/1G;), da companhia d snud
de Angola o S. 'I'homé . Prmcipc, Leonardo do Tasei·
monto.

ll~IIll<lo snrg nto, n. o 4/H, , da companhi d . anel da
provincia elo Moçambique, Busilio Mnrqu s.
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11. o-lIiui~ll'rio dos Negocio'da lIarinha r Illtrae Ir- Direcção Geral doUltramar
4.& Reparlição-l.a Secção

Declara-se :

1.0 Qu o soldado D.O 44 da 2.a companhia do 3.° ba-
talhão do regimento de infantaria do ultramar, agraciado
com o grau de avalleiro da Antiga e Muito Nobre Or-
dem da Torre E pada, do Valor, Lealdade e Mérito, pelo
Boletim Militar do Ultramar n. u 8, de 2 de agosto de
1 70, se chama José Manuel, não João )Ianuel. '

2,° - Que foram mandados apres .ntar no Ministerio da
Gu rm:

Em lô do corr nte rn z.:

Os capitães, de cavallnrin, Alberto , tauffenger Ilívar
d \1Il~a, c de infantaria, Agnello Pinto Vieira, por te-
r m terrni nado as suas commissôea na província de Mo-
çambiq uc.

O capitil.o de infantaria, Cesar de Andrade Pissarra,
por hav r terminado a connuissão na província de An-
gola.

Em 17:
O tenente de infantaria, .lo é Fr .derico Guilherme de

Almeida Arcz, por ter desistido de continuar a servir na
provinciu de Angola.

Em:.?l:
O (·npit.LO ele artilharia, .Iayme Augusto VIeira da Ro-

cha, por haver t rminado a commi são no districto auto-
nomo cl Timor.

1:2." - Llconças concedIdas por llJ~tivo de molestia aos omc'aes abaixo-
menclonndos :

EIIl os ItO de 17 (10 COI'I'!'lIt llICZ:

Província de An~olt~

Alf, 1'(> d infant ria
vinci , I rnnci '0 L pp ,
trat li' c.

III commi . o na rei' rida pro-
" enta dias para continuar a
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Provinoia de MOQambique

Tenente de infantaria, em commissão na dita provincia,
Berardo Maria Eleuterio de Loureiro, sessenta dias para
continuar a tratar-se.

Capitão do quadro da alludida provincia, Augusto Car-
los Correia Vianna, sessenta dias para continuar a tra-
tar-se.

Tenente do quadro da indicada provincia, Pedro de Al-
cantara Palermo, noventa dias para continuar a tratar-se.

Estado da lndia

Tenente do quadro do referido Estado, Francisco Xa-
vier Henriqu s, sessenta dias para continuar a tratar-se.

Em sessão da mesma data:
Sub-chefe do serviço de saude de Angola e . Thomé

e Principe, com a graduação de major, Francisco da ilva
Garcia, quarenta e cinco dias para concluir o tratamento.

Obi"tuario
1908

Novembro 12 - Lucio Cypriano Rodrigues, tenente do quadro
de Moçambique.

Antonio Ferreira Cabral Pau do Amm'al:

Está conforme.
o Direotor Geral,

/
, .....4- ..
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